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. Descripção geogrí^tea^ da. vasto Iteino que 
a Previdência confiou a K &. lifAUBSTADB 
na America , he o asaumpta da Obrai que rea- 
peitoxamente effereço a K R. MAO^RSTABR, 
vomo Sua, por mnitas titulosí- NeiUi te acha- ã 
Historia do DescobritHtnta do Brazil em-' 1500» 
até o antio de I&3â em que este Paiz- foi re- 
partido em Capitanias: mostraste a Epoea, o 
Methodo da Colonizarão ,- « Oatúal estado doa 
Povoa^õfa , t Produciões da-AgricuUura, e Jn^ 
dustria de cada huma deílãs : tíidica-»e o qne 
ha mais notável em it- ^*af»r«za ; como são , 
Bios, Lagos, MoiUea , Cabos, Piiríos , Ilhas t 
Animaes , Jtíineracs , c f^cgcíaes : accrescendo 
etnfim hum Appendice das duas Provindas ci- 
vilmente annexas d do Gram Pará. Persuado- 
tne que huma tal obra merecerá o acolhimento 
que V. R. MAGESTADE costuma prestar a 
tildo que pôde ser iitil a seus Vassallos , a ci^jo 
proveito sacrifiquei os melhores atinos da minha 
spida t emprehendendo esta obra original , e tão 
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INTRODUCÇÃO. 



A 



AMERICA , scgiind'd das quatro partes da 
Terra em grandeza , e que per si s6 forma um 
hemisfério , ou ametade do Globo Terrestre , di- 
riva o nome d' Américo Vespucio , piloto Floren- 
tino , que fez a este Paiz duas viagens no Ser- 
viço de Castella , e outras duas , se houvsrmos de 
lhe dar credito , .por mandado d'EiReyDom Ema- 
nuel. C^) • 

A sua vasta extensão , e o ter sido descuber-» 
ta nos últimos Séculos fazem dir-Ilie também o 
nomedeNovo Mundo. Também lhe chamam , ain- 
daque impropriamente » índias Ocoidentaes. 

Quizeram alguns depois do seu^descubrimento , 
q«e os Antigos tivessem noticia d'America , conheci- 
da então pelo nome de Ilha Atlântida ; ao mesmo tem- 
po que muitos Sábios pertendem que a Atlântida 
lòra uma Ilha fabuloza* imaginada por Platão pa- 
ra reprezentar allegoricamehte o Governo deAthé- 
nas. Parece não dever-se duvidar da antiga exis- 

A 



(a) Seç;un(Io os melhores c:ilculos a Azia teni três 
milhões , quatrocentas e dezaiiovemil , cento e sessenta e duas 
léguas quadradas ; e a America três milhões « cincoenta e- 
umamil , duzentas cincoenta e quatro ; havendo de difTe- 
rença trezenras sessenta e setemíl « novecentas e oito a ia« 
vor dâ primeira. Guthritf edict XI V, 
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tencia desta Ilha no Mar Atlântico ao Occidente , 
e defronte das Coliimnas d*HercnIes ; e qne , se- 
gundo contam , desappareceii , ficando submergida 
na*bccawâo d* íuim terremoto , seguido dMuima es- 
pantosa chuva , ou tempestade d*agua , que du- 
rou um dia , e uma noite inteiros. Qf>^ 

Os mais Modernos , tendo por verosimil que 
5is Ilhas dos Açores , a da Macieira , e as Caná- 
rias sejam fragmentos , e as porções mais altas da 
Atlântida , querem que de quanto os Antigos dís- 
9éram desta liha , nada se deva entender da Ame* 
rica. 

Com o desciibrim^ínto deste Hemi5 ferio nas- 
ceram dois Problemas: 1. se era porção da Azia ; 
II. como fora povoado. Quanto ao primeiro cons- 
ta ja de largos annos com toda a cerrexa que a 
America he luna Ilha ; porém quanto ao tempo , 
ao modo , e por quem fora povoada, nada sesa^ 
be , nem pela Historia , nem pela Tradição ; sen- 
do precizo recorrer a conjecturas ; e a mais obvia^ 
e expedita he que a America noutro tempo era 
unida com o continente da Azia. • 

O descubrimento deste Hemisfério he attrí- 
buidoao piloro Genovêz Christovam Colomlx). 
Diz-se que a sua felicidade principiara em elle se 
achar na Ilha da Madeira , quando , pelos annos 
de mil quatrocentos e oitenta , alli aportou onrves- 
tre Francisco Sanches com a sua caravella des-^ 
troçada , e três ou quatro marinheiros , todos mai^ 
mortos que vivos , pelas calamidades que soffreram 
com um temporal , que os levara a uma remo tis- 

Cb') Po9t haec ins^enti terraerootu , jugique dieí iiniu«, 
et aoetis alluvtone ãctum est , ut term dfhiicens vestros 
illos vná omnes Ixllicnaos homines absorvcret , et Attamtt 
ínmUi wb VMTo giir^ite mer^retur. Piato Lib» XXXIL 
Timeus pag. 704 e 5. BmU» Pnoen, 
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lima longitude Mcídental , onde avistarem terra » 
que provavelmente era alguma das Ilhas Cnraliy- 

bas. CO 

Como de largos Secnlos se sustentava que a 

Terra era redonda , e que podia haver Antípo- 
das ; ( í/} e também ja se julgava que o grande 
Oceano Atlântico devia estar entre duas costas , 
como o Mediterrâneo entre Africa e Europa ; e se 
conjecturava que a Costa Oriental da Azia tíra a 
barreira Occidental do Mar Atlântico , persua- 
diu-se Colombo que a terra avistada por Sanchez 
era a Ilha do Japam QU Cypango de Marco Pau<* 
lo , sen Aquiiles ; e que navegando sempre ao 
Poente , passada esta Ilha , necessariamente che- 
garia em ponco tempo ao Reyno do Çatiiayo , as- 
sim chamava Marco Paulo opaiz dos Sina$ ^ ho- 
je China , sempre considerada como a parte mais 
Oriental da índia C&o menos contigua a esta Pro* 
vincia) onde os Portuguezes forçejs^vara por clie» 
gar , rodeando a Africa. 

Enthuziasmado da gloria de abrir para a ín- 
dia um camiaho mais curto que o projectado pe- 
los Portuguezes á roda d' Africa , dizem que fora á 
Genp va propor o seu plano , e que este lhe fora con- 
siderado como quixueríco. O certo he , quç fazendo 
a mesma proposta a ElRey Dom }oam o Segundo • 

A ii 
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ÇjOt) ,^ Naveganilo una caraveila por nuestro marOceanOf 
Mvo tan fbrçozo viento de Levante , y tau continuo que fu« 
a* parar en tierra nò sabida , ni paesta en el mappa , ò Carta de 
a«afear. ,, Gomara. Historia de las Índias cap. 13. 

(^d) Orbem cert^ dicimus terrae « globunique vcrricibut 
inefodi fatenaur. Ncque enim absoiuti orbis est forma • in tanta 
montium excelsitftte « tanta camporum planitie . • • Cirçumfnndi 
terrae undique homines, conversisque inter se pedjbus sta- 
M, et cunctis similem esse coeli verticeni , ac similí modo 
tx quacanque p»tt caicarK Plia* H. Nac. Liv. IL Ct 64» e 6j« 
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de quem' então era vassallo , não foi attendída, 
^or votos dos Geógrafos escolhidos para o ouvir. 

CO 

CO " Como Christovam Colem era curiozo cm as coii- 
,issrs cie Geografia > e Ha por Marco Paulo ^ que fallavá mo- 
j, deradamente das coisas Orientaes do Reyno Cathayo> e assi 
9, da grande IHia Cypango » veio a fanteziar que por este mat 
y. Oceano Occidenral se podia navegar ranto , té que fossem 
^ dar nesta Ilha Cypango « e em outras terras incógnitas. Com 
^ esre projecto veio requerer a EIKey D. João que lhe desse 
„ alguns navios pêra k descobrir a Ilha Cypango per este mar 
„ Occidental ; porém RlRey, porque via ser este Christovão Co- 
9} lom homem fallador, e gioriozo em mostrar suas habilida- 
^ des ; e maii fi^ntastico , e de imaginações com sua Ilha 
V Cypango > que certo ik) que dizia, ifava-lhe pouco credito» 
j>^ Com tudo, á força de suas importunações, mandou que es* 
yy tivesse com Dom Diogo Oriis , Bispo de Cepta , e com Mes- 
n trc Rodrigo , e Mestre Josepe , a quem elle commeíiia es- 
9» tas cousas da Còmosgrafía , e seus descubrhnenros ; e todos 
^ houveram por vaidade as palavras de Christovão Colom , por 
>, tudo ser fundado em imaginações , e cousas da Ilha de Cy« 
3i p^ngo de Marco Paulo. E com este desengano espedido. 
j, elle delRey > se foi pêra Castella , onde tamÈem andou la- 
,; drando este requerimento em a Corte delRey Dom Fernan- 
fj Ao, sem o querer ouvir, té que per meio do Arcebispo 
9» de Toledo Dom Pedro Gonçalves deMendoça, ElRey o 
jti OQvio. J. de Barroz. ,, 

N. B. Cláudio Ptolomeu, que ainda era o Oráculo em 
Geografia naqiielle tempo , punha a fóz do Rio Indo , li- 
Hirte Occidental da índia, em cento e qnatorze graus a Les^- 
te do meridiano das Cannarias , e estendia esta província 
nthé o golfo de Sião, então sinns magniis^ posto por el- 
Te sessenta e um graus mais a Leste, isto he, na longitu- 
de de cento settenta e cinco graus ao Oriente do meridia- 
no das Cannarias» Ora constando , que a Terra tinha trezen* 
tos e sessenta fk circumferencia , ficavam cento oitenta e 
cinco j que tantos tinha de navegar quem quizesse hír á 
índia pelo Poente. Mais: 

Como a Historia dizi» que Hannon na florencia de Car» 
thago sahira pelo Estreito. Herculano > e entrara pelo Mar 
I^oxo : e que Eudoxo fizera a mesma viagem em contrario > 
considerava ne á cmpreza não só vencivel , mas athé mats> 
segura navegandp em torno > e á vilta d*Afri(Su 
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Esta reciiza o fez passar com o mesmo pro* 
jecto a Castclla , onde por voto do Prior do Pra- 
do , e d'outros Sábios , cttjos sentimentos eram os 
mesmos dos Cosmógrafos Lísbonenses , hia a suc- 
ceder-liie o mesmo , apezar de achar fautores. A 
espontânea, offerta , que Luiz deSantangel fêz do 
empréstimo de todo o dinheiro necessário para a 
expedição , com a que o Cardial Dom Pedro de 
Mendonça fazia da oitava parte das despezas , 
venceram as dificuldades : e Colombo, sahindo de 
Paios de Muger com três caraveilas a três d*Agos» 
to de mil quatrocentos noventa e dois em deman-^ 
da das Cannarias , navegou ao Poente ath^ que a 
onze d*Outubro encontrou a Ilha Gaanahy ^ que 
he uma das Lucayas , á qual pôz o nome de S. Sal- 
vador ; havendo soffrido muito á sua equipagem, 
que de desesperada quizera por vezes voltar atrás; 
mas elle animozo a socegava , dizendo-lhe que n&o 
podiam ver terra antes de estarem setecentas e cin- 
coenta léguas arredados das Cannarias para o Poen- 

te. cn 

Continuando, a viagem descubriu a Ilha da Cu- 
ba , e aHespanhoUa., hoje S. Domingos , a qual os 

Cf^ Colombo muchas vezes les avia dicho que nb pen* 
sava hallarla hasM aver navegado setecientas y cincuenta lé- 
guas desde Cannam à Poniente^ en el qual termino tan!* 
bien avia ^licho , que hallaria la Islã Hespanolh , que en* 
tonces nombrava Cinango. Herrera Dec. I. L. I. C» XL 

Como podia Colombo saber que hav a rerra setecentas e 
cincoenta léguas ao Poente {\ns Cannarias) como na verda- 
de estam as Ca^ahyhas^ senão tivesse fallado com quem a 
vira ? EstS atsersao, o pedir elle tao extraordinárias recomr 
pensas ^ como eram o titulo de vicerey perpetuo ^ e here*- 
ditario de rodos os mares > e terras , que descubrisse« cotti 
os dizimos dos lucros provenientes de perpetuidade para eW 
Je , e seus descendentes » déz ou doze annos d^instanctas con- 
tra recu/as bem favorecem aos que affirmam ter-se «vstado 
lerra accesfi?eL em. pouco tempo. Veja-se Ue^jrcra > e.Ro* 
httuoxu ... 
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iadigenss chamavam Hayté • onde deixou trinta e 
Dito homens num Forte de madeira » e fazendo*5ê 
na volta da Europa com déz ou doze Insulanos , 
aportou em Lisboa a seis de Março do anno seguin- 
te r blazonando de ter descuberto a Iltia Cypango • 
que lhe ficava ainda cento e cincoenta giáus mais 
longe ^ e uma barreira invencivel de permeio. 

Colombo fêz mais três viagens ao Novo Mun- 
ido , todas debaixo dos auspícios de Dom Fernando 
Quintjo. Na segunda saliiu de Cadiz a vincecinco 
tte Setembro de mil quatrocentos noventfa e três: 
vÍEitou a Ilha Hesp&nholla, descubriu ajamayca, 
e nm grande numer<^ de Ihotes ao Sul da Cuba^ 
ms quacs denominou fã rdin dela Reyna. Naterceir 
ra em mil quatrocentos noventa e oito avistou, 
|nnto á boca do rio Orenoco , a Illta da Trinda^ 
de no primeiro d' Agosto : dewmbarcou em vao^ias 
ptrtes da Costa de Paria , voltou á Hcspanholla ^ 
^ de lá i Europa. Na quarta sahiu de Cudiz a no*- 
ve de Mayo de mH quinhentos e dois » aportou na 
Hespanholla , e continuando a navegar , descubriu 
« Ilha GuKtnaya , vizíiiiiia do cabo aHuindtuas , e 
(^da a costa do continente desde cabo Gr acias a 
Pios athé Porto Belto. 

", Querem alguns que o Novo Mundo devesse 
.(oçaar de Coiooibo a nome Colômbia , e não o que 
-•e Ibc dirivou d*A.merico: Qg^ quando muitos 4e^ 



* ■ ■■■' 



t^) A* cerca das daas viagens , que Américo Vespucio 
ttí to GoHb México no serviço cl* tlRey Dom Fernsmdò 
T^ttinto I dizem António Herrera > e Roberrson , t|^ «He cl^ 
vôra não sd a ouz^dia de fiilsiiicar as datas cf ambas , con^ 
t^ndimlo àma com a outra na relaçSo , que de suas exa** 

seu compatrio- 
, mas também 
oompòr a sua narrativa de sorte , quê fsa^ 
treçia dever-se-lbe a gloria dê primeiro descubridor dò No- 
Vtf 'Mundo; VnH diremos adiante Mgmaa coit» mais a rea^ 
peito deste iaçanhozo homem. 



clamam aer uma grande injimlçs^ dar áqiieUe na- 
Tegante a honra de de^iibridor deste Hemisfério. 
O certo lie, que os Syberios orientaes , cliamados 
Cboukchis ^ costumam passar o Estreito de Berliing 
para a America no verão desde tempos {mm^e^ora* 
veis» O Dinainarqnez Gumbiom descubriu a Gria- 
landia nos fins do Seciilo dec}mo , e os Nortiegue- 
2es estabeleceram nella colónias no Século seguia^: 
te , e vizitaram-nas por mais de trezentos annos. 
Se esta terra não he porção do continente» apme^ 
nos lie ilha • que lhe pertence. Os Inglezes mos- 
trSo que JoSo Caboto descubrira a Terra Nova , e 
o continente vizinho em quatrocentos noventa « 
quatro. (*) 

A America está entre o Mar Atlântico , quo 
ft sepaia da Africa , e Europa pelo oriente > e o 
Mar Pacifico , que a separa da Azia pdooccidente. 

A menor distancia entre a America e a Afri-^ 
ea Ive do 4:abo de S. Roque no Brazil a Cabo Ro<* 
Xo na Guiné, onde ha quinhentas léguas. A maior 
proximidade com à £uropa be de duzentas com^ 

{»ouca differença , da Costa da Noruega á da Grin* 
andia , f e esta nSo be Ilha ; eu seiscentas da mes^ 
ma Noruega á Terra do Labrador. 

. O maisjçurto intervallo d* America para a Azia 
he de quinze léguas , que tantas ter de largura o 
Estreito de Berhíng ao Nordeste d'Azia. 

Tem o Novo Continente duasmil quinhentas e 
sessenta léguas , de vinte em grau, Nprte-Sul, Ps^- 
ra o pdlo austral est<rnde-se athé çincoenta e qua« 
tro gréus ; em tantos esti cabo Formará dentr# 
do Estreito Magalhantco. Para oSeptentrionalcon-* 
twnps sò atlíé a rritrada de Lancaster^s Sound ^ 
que se ^cha em setenta e, quatro gr^us na Bahia 
4e Baffin • e se presume ser um ca^nnal p;^ra a Mftr« 

O WtUiMir Mtven 
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Glacial , cuja costa , segundo asrelaçs>es de Hearn^ 
e Mackenzie , não fica em discancta maionnente 
grande. (A) 

Entre as innumeraveis Nações , de que todo 
o Novo Mundo se achou povoado , apenas se no- 
ta alguma differença física. Sam os Americanos qua- 
si geralmente baixos , refeitos » e proporcionados ^ 
dé semblante redondo , nariz grosso, e um pouca 
esmagado , olhos pequenos , côr baça tiranda a 
avermelhada , sem barba , nem cabêllo em parle 
alguma do corpo mais do que na cabeça , sendo 
este mui preto , grosso » e corredio.* Assemelham- 
se muito aos Malayos da Azia. Eis-aqui como um 
viajante os retrata moralmente: ** Os Americanos, 
sam glutões em extremo , quando tem com que se 
saciar ; sóbrios em a necessidade , atlié nem ainda 
dezejar o necessário ; puzilanimes , e poltrões em 

auanta a bebida os nSo faz enfurecer ; inimigos 
o trabalho ; indiíFerentes a qualquer motivo dç 
lionra , gloria , ou reconhecimento ; unicamente oc** 
cupados do prezente; sem cuidado do futuro; in- 
capazes de reflexão ; passam a vida , e en velheceiU » 
sem sahirem da infância, da qual conservam todos 
os defeitos. He para admirar que com taes qiialin 



(A) Postoqne «t viagens de Mr. Henrn^ e Mackenxie 
tenhtim pro\MKÍo nio haver passagem dii bahia d*Hudson pa- 
ra o Mar I^cificOí nemGlaciaIt como se conjectuavay não 
ae keguc que ella nio possa existir do lado occidental da 
BáhU de BajHn para o derradeiro. Nada parece tão provaveL 
A uorçGe mais aepteiurional da costa do continente obser- 
vado (leloi navegantes, que subiram pelo Estreito de B.t-^. 
hiug» corria a Leste na latitude de setenta e dois ^raoa* 
Na iQiQ«nM Mltura viu Heam o mar, quando em mil iete- 
ctí>ros itttnta e um desceu nelo rio Cop/iermme athé a suaf 
tmbaeadtira I mie fica obra de d*iienras lesçuas maia a l.es* 
H^ t Mackanaie avistou o no nieio deste ini«rvaUo eiaaae^ 
nos de «atenta gráue em a\U aeteçeatoa e oiteuu. 
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âades 5eja preciso tanco trabalho para fazellos bons 
ClijristSos. ,, 

Osboys , cavallos , jumentos , cabras , e ove- 
Ilias eram absolutamente desconhecidos neste He- 
misfério , cujos povos não tinham domesticado es- 
pécie alguma dos quadrúpedes indígenas para seu 
uzo , e commodidade. CO 

A America he dividida pelo Isthmo de Darlen 
ou Panamá em duas Partes pouco desiguaes , (^a 
suppozição de que a Grinlandia he uma Ilha ,) 
Septentrional com sessenta e seis graus , e um 
terço de comprimento Norte-Sul » e Meridional 
com sessenta e seis e meio. Cabo -Falso na entra- 
da da Bahia Venezuella , em doze graus e meio 
do Norte , lie a terra mais Sepientrional da re- 
gião do Sul ; e Ponta d'Higuera na entrada da 
Bahia de Panamá em sete e quarenta minutos da 
mesma latitude a mais meridional da do Norte. 
Tom. I. B 



CO Montepalau diz que os Tigres , c Leões foram 
transportados da Africa para a America , assim coiv.o os ca- 
vallos > e boys da Europa ! ! A necessidade e utilidade obri* 
garam os Europeus a transportar as duas derradeiras esps- 
cies com outras ; ma» que motivo podia haver para levar 
aqusUoutras táo damninhas, e ferozes que não respeitam ao 
xntsmo homem ? Os Castelhanos d'Amcrica , como ranibem os 
Portuguezes da província de S. Pedro chamam leõci ás on* 
ça$ saçuaràtuias originarias do Paiz : os Portuguezes em 
todo o Brazii , e os Castelhanos nas províncias convizinhas 
denominam t/gres ás onças negras ^ também originarias do 
Continente. O verdadeiro tigre só o ha no antigo-mundo : 
os maiores tem cinco pés de altura > e doze de comprimen- 
to : suas malhas são em forma de cintas compridas > e tra- 
versaes do fio do espinhaço para as ilhargas : he do mesmo gé- 
nero que a onça, e a primeira fera carnívora depois do leão , 
(que também só o ha no antigo continente,") e insaciável 
de sangue: abandona os animacs , depoi.^ de lho beber , 
ataca o elefante, e o renoceróte > também desconhecidos no 
Mo?o Mando* 
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Na Meridional está o BRAZTL , a mais oriental 
das -seis Províncias , em que os Geógrafos a divi*- 
dem; efica entre o Equador , e o Paralello de trin- 
ta e cinco graus de latitude austral , na mais van* 
tajoza situação paia o commercio , não só com o 
restante d'America , mas ainda com as três Partes 
do Antigo Mundo. Tem seiscentas noventa e qua* 
tro léguas , de vinte em grau , no maior compri- 
jnento de Norte-Sul , da Ponta Maguary na en- 
trada do Rio Pará ou Tucantins , em quinze mi- 
nutos austraes , atlié a Ponta de Maldonado na 
golfo do Rio da Prata , em trinta e quatro graus , 
ccincoenta esete minutos; e seiscentas, com pou- 
ca difFefença , na maior largura do Cabo de Santo 
Agostinlio atlié a Ponta Abuná na margem do Rio 
da Madeira ; Jazendo entre os vinteseis e cincoen- 
ta e oito minutos, e os cincoenta esete e dezase- 
te de longitude occidental do meridiano do Obser- 
vatório de Coimbra. 

Falíamos na accepçao geográfica e natural ; 
porque na politica estende-se actualmente da Í6z 
do Rio Marony em seis graus do Norte aclié o pa- 
ralello de trinta e três escassos de latitude austral» 
Também nesta accepçao a sua largura he muito 
maior , e conta-se de Cabo-Braftco athé a margent 
do Rio Hyabary. 

Esta vasta Região tem ao Norte o Oceano At- 
lântico » e o Rio das Ama/onav ou Maranham , 
que a separa da Província de Terra-Firme ; ao 
jneiodia o golfo , que recollie o Rio da Prata ; ao 
oriente o mencionado Oceano ; ao poente o Rio 
Paraguay , que corre do norte para o sul , e o 
Madeira » que corre em contrario ; vindo a ser 
uma Península , cujo istlimo , que tem mui poucos 
co vados de laigura, fica entre as origens dos Rios 
^^^'^'fcw.apeiíy , e Alegre , que sam ramos secundários» 
f ^belloutros. Abrange perto de cinco cliads. O 
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maior dia, que he èm Dezembro, tem qnazi qna» 
torze horas e meia na extremidade meridional. O 
inverno não he a um mesmo tempo por toda a par- 
te , como mostraremos. 

HISTORIA. Tendo chegado a Portugal Dom 
Vasco da Gama em mil quatrocentos noventa e 
nove cora a certeza de ter descuberto a Navega- 
ção da índia ^ determinou El-Rey o Senhor Dom 
Emmamiei mandar lá no seguinte anno uma Arma- 
da a estabelecer amizade, e tratado de commercio 
com o Rey de Callecut , c uma Feitoria na mesma 
tídade , onde o Feitor tivesse as mercancias euro- 
ffêas de melhor gasto no paiz , e com o seu pro- 
cucto carregaásfí de especiarias as Naus , que as 
levassem. Para Commandante desta Armada , que 
constava de dez Caravellas , e três Navios redon- 
dos , foi escolhido um Fidalgo chamado Pedralvez 
Cabral. O numero da gente , que a guarnecia , an- 
dava por mil c duzentas pessoas : tudo gente es- 
colhida , limpa , e bem armada- 

Prompta a Frota defronte de Rastêllo » hoje 
Belem» -e^^de terminado o dia nove de Março para 
a sabida , na véspera , que era Domingo , foi lil- 
Rey com toda a Corte ouvir Missa na Hermida 
de Nossa Senhora de Belém; sita onde hoje está 
o magnifico Mosteiro dos PP. ]cronymos , defron- 
te da qual estava a Armada. Pregou Dom Diogo 
Ortiz , Bispo de Ceuta, dissertando sobre o çbjecto 
da empreza : e em quanto se officiou , esteve ar- 
vorada sobre o Altar uma Bandeira com a Cruz 
da Ordem de Christo , a qual o mesmo Bispo ben- 
zeu por fim , e ElRey com sua própria mão en- 
tregou a Pedralvez Cabral , ao qual havia tido 
junto de Sua Real Pessoa dentro na Tribuna , em 
quanto durou a Festividade. Acabado este acto , 
assim desenrolada , como estivera no Altar , foi 
aqneUa Bandeira levada , como em procissão , e 

B ii 
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acompanhada por EI-Rey athé o cáeí5 , onde Pe- 
dralvez Cabral , e os mais capitães lhe beijaram 
a mão com respeitoza urbanidade , salvando entre- 
tanto com grande arriiido toda a artilheria d' Armada. 
Foi esta despedida geralmente a todos de gran- 
de contemplação ; por ser aqiiella Armada a mais 
poderoza , e brilhante , que athé aquelle trmpo 
sabia do Reino para Terras remotas, Os outros 
capitães eram Sancho de Thoar com subcessão ao 
Almiraute Cabral » Nicolau Coelho que tinha hi- 
do com Dom Vasco da Gama , Simam de Miran- 
da d*Azevedo , Ayres Gomes da Sylva , Vasco 
d'Athayde , Simam de Pina , Nuno Leytão , Pedro 
d*Athayde , Luiz Pirez , Gaspar de Lemos ro Na- 
vio dos mantimeutos (ie sobreselente , o celebre 
jBartholomeu Diaz , descubridor do Cabo da Boa 
Esperança , e Diogo Diaz , seu irmão , os quaes 
ambos haviam de ficar emÇofala com uma Feito- 
ria , que allí se devia fazer. Hiam mais sete Fra- 
des Franciscanos subordinados a hum Guardião por 
nome Frey Henrique , que depois foi. Bispo de 
Ceuta , oito Capellães , e um Vigário para admi- 
nistrar os Sacramr-ntos na Feitoria de Callecut , 
para cujo Feitor hia nomeado o Almoxarife d'Af- 
mada Ayres Cbrrea , do qual deviam ser escrivães 
Gonçalo Gil Barboza , e Pedro Vaz de Cami- 
nha, cy 

C*) Havendo relaír?do q dí*5Ciíbrn\emo do Rraz:! com, 
Bnrroz , Góes , e Ozorio á vi^ia , coiurniinicaiulo-se-nie de- 
pois no Arquivo da Real Mnrinha i\o Rio de Jaiíeirc a co- 
piai dMium» carta escriba em Porto Seguro p«lo mencona^ 
do Pedro Vaz de Camiijha > conip.iiiheiro «ie Pedrnlvez , que 
refere o cazo cm conTrario dnqueilontios , ii5o só com miu- 
deza , mas ailié com veracidade palpável , me vi obrigado a 
íhr-lhe preferencia ? e estimei tanro este encontro , que C8- 
crupulizo faria inj«is:íçn nos meus leitores não lhes dnnda 
aqui i[c\h a copia se^',iiiiuc : 

9j Scalior : PoáTuque ho Capitam mcor desta vosa fjj^ 
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No dia seguinte saliiu toda a Frota a fcom 
salvamento : a quatorze passou á vista das Gan- 
ira, e asy hos outros capiínos escrcpvam a V. A. lia 1 rva 
do achamento desta vosa terra 1 cva ^ que se ora ntesra ia* 
vegaçom achcu > nom leixarey tarrbcc m de ciar disto nnr.íi;i 
comta a V. A- asy ccnio en melhor poíler , aimda c;iie pêra Io 
bcemcomTar, e falar, hosa>l)a peorque to<los fazer; pêro tcn.e 
V.A. minha inorancia per boca vcmtade , ha qiiaal becm certo 
crea ,qiie pêra has romesentar, ^1) nem afear aja aquy de poeer 
mais ca aquilo > quevy,e me parecco: da niarenhajcm^espn.cra- 
duras do caminho nomjlarey aquy comta a V.A. perquo ho nem 
saberey fazer^ehos pilotos devem teer ese cuidado ; e por tamio 
Senhor lío que ey de falar , começo > e dipo , que ha partida t'e 
Belem, como V. A, sabe , foy segunda íeira nove de Mnrço ; e 
sábado quatorze do dito mes amtre has cito e nove eras nos 
achamos amtrc has Canareas mais perto da Grrm Canarca ; e 
alyamdamos todo aqueele dia em calma aa vist^ delas cbra 
de três ou quatro legoass e Domingo vintcdous do dito nos 
aas des oras pouco mais ou n^enos ouveiros v^sta das Ilhas 
de Cabo Verde ; a sahcr da Ilha de Sam Nicolaao, segundo 
dito de Pêro Escolar piloto ; e ha noute sepuiniic aa se- 
gumda feyra lhe amanheceo se p erdeo da frcla Vaasco Da- 
tayde com hasuanaaOj sem hy aver tempo forte, nem coii« 
traíro pêra poder seer. Fes ho Capitam moor suas diligen- 
cias pêra ho achar a huumas e a outras partes > e nom pa« 
receo mais: e asy seguimos noso caminho per ese n.ar de 
lomgo araa terça feyra Doitavas de Páscoa que foram vimre 
buum dias da Abril , que topamos alguuns synaacs de ter- 
ra, seemdo da dita Ilha, segumdo hos pilotos dezlam , obra 
de seiscentas e sessenta ou setenta le^oas : hos quaacs he- 
ram muyta camt idade dervas compridas a que hos n-arcar.- 
tes chamam botelho ; e asy outras a cfue rnmbcem charrauí 
Rabo Dasno : e aa quarta feyra segulmte poía manhãa to- 
pamos aves , a que chamam fura-huchos : e neste dia a eras 
<Ie vespora ouvemos vista de leria , a saber : prinreirrmente 
de buum gramde monte , muy alto e redondo, e dcutras 
serras mais baixais aho Sul dele , e de terra châa crm gram- 
des arvoredos ; aho quaal monte alto ho Cnpiram pos nrme 
ho Monte Pascoal, c aa terra ha Terra da Vera Cruz. CO 

O^ Bonifsentar s enfeitar, adornar, 
(s) Se o Novo Hemisfério não tivesse ainda aj^j ;írcci- 
do, era uecessariameme asora Pedialvcz o seu descobridor. 



i 
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narias ; e na noite de vintedois para vintetres , 
depois dUiaverem avistado a Iliia de S. Nicolau , 

Mandou laíQçar ho prumo , e acharam vintecinco brasas, ^ 
aho sol posto, obra de seis legoas de terra surgimos amco 
ras em riesanove brasas amcorajem limpa. Aly jouvemos to- 
da aqueeia norite , e aa quinta teyra pola manhãa fezenio^ 
vela, e seguimos direitos aa rerra ; e hos navios pequenos 
diante hynido por dezasete , dezaseis , quinze, quatorze , 
treze, doze, des, e nove brasas ataa cnea legoa de terra, 
omde todos lamçamos amcotas em direito da bocca de huum 
rio : e chegaríamos a esta amcorajem aas á^s oras pouco 
mais ou menos : e daly ouvemos vista de homeens que am« 
clavaai pola praya obra de sete ou oito , segundo hos navios pe« 
qucnos diseram por chegarem primeiro aly. Lamçamos hos 
batces> e esquifes fora ^ e vieram logo todolos Capitaaos 
das naaos a esta naao do Capitam moor, e aly falaram : e 
ho Capitam mandou no batcel em terra Nicolaao Coelho 

Será veer aquele Rio : e tamto que ele cnmeçou pêra la de 
yr, acodiram pola praya homeens quando dous > quando três ; 
de maneira que quando ho bateel chegou aa boca do Rio , 
heram aly dezoito, ou vimte homeens pardos todos nuus será 
nhuuma coussa , que lhes cobrise suas vergonhas. Traziam 
drcos nas maaos , e suas seetas : vynhara todos rijos pêra aho 
bateel; e Nicolaao Coelho lhes fes synaal que posesem hos 
arcos , e eles hos poserom aly : nom pode delos aveer fala 
nem emtemdimento que aproveitase polo mar quebrar na 
costa: soomente deo lhes huum bareto vermelho, e huuma 
carapuça de linho que levava na cabeça ^ e huum Sombrey* 
to preto : e huum deles lhe deo huum sombreyro de penas 
daves compridas com huuma copezinha pequena de penal 
vermelhas , e pardas coma de papagayo : e outro lhe deo 
huum Ramal (3) gramde de comtinhas bramcas , meudas, 
que (|uerem parecer d^aljaveira : has quaaes peças creo que 
ho Capitam manda a V. A. E com isto se voltou aas naaos 
por seer tarde, e nom poder delles aver mais fala por aazo 
do mar. (4) 

A noute seguimte ventou tamto sueste com chuvacei- 
ros que fez casar has naaos , e especialmantc ha capirana : 
e aa sesta pola manhãa aas oito oras pouco mais ou menos 



( 3 ) Pxamaf : enfiada. 

C4) Aa^a ou aaTfo i motivo , c«tuza. 
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lima das de Caboverde , desgarrou d*Armada o 
navio deVafco d'Atliayde , que arribou a Lisboa 

per conselho c-os Pilotos maiulou ho Capitam levantar ani« 
coras > c €izer vela ; e fcmcs de lorDgo da costa com i.os 
batees> e esquifes amarados per popa co^ntra lioKorre, pê- 
ra veer se achávamos alguiima abrigada, e boo pouso, cnide 
jouvescmos pêra tomar agoa e lenha ; noiu per ros ;a min- 
guar , mas pêra nos acenarmos acjuy. £ quando fezeraot 
vela, seriam ja na praya asentadcs junto com ho Rio cbra 
cie sesenta ou setenta homeens^ que se juntavam aly poucos 
e poucos. Fomos de lomgo ; e mandou ho Capitam moor 
ahos navios })equenos que fosem mais chegados aa terra ; e 
c|^ue se achasem pouso seguro pêra as naaos> que amaynasem» 
h seendo nos pola costa obra de des legoas, domde nos Ie« 
vamtamos, acharam hos ditos navios pequenos huum aRe- 
cife com huum porto dentto muyto 1)00 , e inuyto seguro 
com huuma muy larga entrada , e meteram-se dentro , e 
amaynaram; e has naaos ariharam sobrelos ; e huum pouco 
ante sol posto amaynaram obra de huuma legoa doarecile^ 
e anicoraram se em onze brasas. E seendo Afonso Lopes , 
n so piloto em huum daqueles navios pequenos per man- 
dado do Capitam moor , per seer homem vyvo c deestro 
pêra iso, meteo se lego no esquife a som dar ho porto ileii'- 
tro ; c tomou em huuma almaadia dous daqueles homeent 
da terra mancebos, e de boos corpos: e huum deles trazia 
buum arco , e seis ou sete seetas : e na praya amdavam 
muy tos com seus arcos e seetas , e nom lhe aproveitaram 
Troveos logo^ ja denoute , aho Capitam, omde foram rc- 
cebudos com muyto prazer e festa. „ 

„ A feiçam deles hee seerem pardos, maneira de ver« 
melhados , de boos rostrps , e boos narizes, beem fcytos. 
Amdam nuus sem nhuuma cobertura : rem estimam nhuii- 
ma cousa cobrir, nem mostrar suas vergonhas: e estam aa 
cerqua diso com tamia incceracia como teem em mostrar 
ho rostro. Traziam ambos hos beiçf>s debaixo furados, e me- 
tudos per eles senhos ( 5) onos doso í)ramccs de con.pridam 
de huuma maao travesa , e de grosura de huimi fuzo dal- 
godam , e agudo na ponta , coma furador. Metem nos poia 
parte de dentro do beiço, e ho que lhe fica antre ho beiço , 



(S) Senhos vem do Latino singuli: senhor cnos vio- 
so > i. e. caiUum seu ono iPosso* 
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maltratado. Pedialvez fêz diligencias por dtíscu- 
biillo ; e vendo que não apparecia , continuou a 

ta^»— — ■— '^■■■^■■•■■■■■■'■■■'"'^■■■■"■■■'^■"■^"■•■'-■""■■■■^■^^■'■■""■"^■■^ 

e hps demes , hce feyto coma roque denxjdres : e em tal 
• ' maneira ho trazein aly emcaxado , que lhes nom dápayxam, 
nem lhes torva a falar, nem comer, nem i}eber. Hos cabe- 
los seus sam coredios ; e amdavam trosquyadcs de trosquya 
alta mais que de sobre pemtem, de booa gramdura, e ra- 

Íiados ataa psr s ma das orelhas : e buum deles trazia ]>er 
ayxo da solapa de fonte a fonte pêra detrns huuma maneira 
de cabeieyra de penas dave amarela ^ que seria dê compri- 

, ^ dám de huum couto, muy basta, e miiy çnrada , (6) que 
lhe cobria ho toutiço, e has orelhas : ba quaal amdava pe- 
gada nos cabelos pena e pena com huuina comfeiçani bram- 
da coma cera , e nom no heera ; de mancyra que amdava 
ha cabeleyTa muy redomda , e muy basta , c muy igual , que 
nom fazia mingoa mais lavajem pêra ha levantar. ,, 

,, Ho Caoltam, quando eles vieram , estava asentado 
em huuma ca)eyra , e huuma alcatifa ahos pees por estra- 

^' úo, e beem vestido com hnnm colar douro muy gramde abo 
pescoço: e Sancho de Toar, e Simnm de Miramda^ e Ni* 
coiaao Coelho , e Ayres Corea > e 'nós outros que aquy na 
naao com ele himos asentados no chaao per esa alcatifa. 
Acemderam tochas , e emtraram > e nom fezeram nhuuma 
mençam de cortesia , nem de falar aho Capitam , nem a 
ninguém : pêro huum deles pos ho olho no colar do Capi- 
tam , e começou dacenar com ha maao pêra aa terra ; e des- 
pois pêra aho colar , coma que detia que avia em terra ou« 
ro: e também vio huam castiçal de prata , e asy meesmo 
acenava pêra aa terra , e emtam pcra aho castiçat, coma que 
avia tambeem prata. ,> 

„ Mostraram lhes huum papagayo pardo , que aquy ho 
Capitam trás ; tomaram no logo na msiao , e acenaram pê- 
ra aa terra , coma que lios avia hy t mostraram lhes huum 
carneyro^ nom fezeram dele mençam : mostraram lhes huuma 

Í alinha, c asy aviam medo deli, e nom lhe queriam poeer 
a maao i e depois ha tOjnaram coma espantados. Deram 
lhes aly de comer pam, e pescado cozido , confeytos, far- 
tes, msl , e figos passados : nom queserem comer daquilo 
casy nada ; e alguuma coussa se a provavam lançavam na 
I030 fóf^. Trouveram lhes vinho per huuma taça, poseram 






C 6) cerada t coisa qud circula , redonda. 
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vlâgeW. Cíom o intuito de evitar as calmarias da 
costa d*Africa , e por ser-Ihe ponteiro o vento , 
segundo st crê, empégou-se para Oeste do meri- 
diano da mencionada Ilha tanto , que no dia vin-; 
' Tom. I. C 

ibé asy ha boca tam malaves, e nom gostaram dele nadn^ 
nem lio queseram mais» Trouveram lhes agoa per huuma 
all)arada: (7} tomaram dela senhos bocados, e iiom bebe* 
ram; soomente lavavam has lxN:as, c lançavam na íbrs|. Vio 
huam deles baamat eomtas de rosairo bramcas , acenou que 
lhas desem , e folgou muyto com cias , t laniçòu has ahp 
pescoço, e despois tirou has, e «mbrulfaou has no braço , ç 
acenava pêra aa terra , e emtam pêra aas eomtas , è pêra 
aho colar do Capitam , coma que dariam ouro per aquyio : 
isto tomavamonos asy polo desejarmos; mas se ele queria 
deaer que levaria has eomtas , e mais fao colar , isto nòn\ 

Sueriamonos emtemder ; perque lho nom aviamos de dar t e 
espois tornou has eomtas a quem lhas deo ; e emtam es- 
tiraram se asy. decostas -na alcatifa a dormir, sem teernliuu« 
ma maneyra de cobrirem suas vergonhas , has qtiaaes nom* 
heeram fumadas. Ho Capitam lhes mandou poeer aas cabeças 
senhos^ coxy 8.; e h.o da cabeieyra procurava asas pola nom > 
quebrar t ebimçaram lhes buam manto emcima ^ e eles eo« 
sentiram , e joveram , e dormiram. „ 

,9 Aho Sabndo pola manhaa mandou ho Capitam fazer 
vela 9 e fomos demandar ha enitrada^ ba qiiaal heera muy 
largua , e alta de seis a sete brasas 9 e emtraram . todalas 
naaos demtro , e ancoraram se em simco , seis brasas s ha 
qvaal amcoraiem demtro he tam granule , e tam fremosa , 
e tatn segura , que podem jaser demtro neela mais de clu« 
zentos niiviot 9 e naaos» E tamto que has nnaos foram pou- 
sadas j e amcoradas , vieram lios Capitanos todos aa esta 
naao. do Capitam moor ; e daquy mandou ho Capitam Ni* 
colaao Coelho , e Bertoiameo Dyas que fosem em terra -, 
e levasem aqueles dous bomeens, e hos leyxasem hyr com 
seu arco e seetas s ahos quaaes mandou dar senhas cami- 
sas novas, e senhas «arapucas vermelhas , e dous rosairòs 
de ^eomtas bratncas doso , que eles levavam nos braços , e 






( 7 ) Atbarrada : vazo de duas azas » ho;c qnazi tiô 
conhecido pelo nome 4e infusa. 
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i& íntrod.avçâo. \ 

te e um d*AbrU , <l«rradôrra Oícava- da Pasceft^eQtf 
contraram sinaes de terra , C^u»: efam certas. Jier-f 
vdis) e ao seguinte pela tarde , na latitude de de-* 
zasere graus do Sul avistaram uma grande MoU** 
tanlia redonda com outras serras mais baixas , que 






aeaÍK>s cascavees , e seniuis campainhas ; e nv^nclou com elei 

Sra fic^ic U lMiuit> lYUincebo degradaiUt , .«criado dje Dom loham 
^elovaqueai chamam Afonso Kíbeyro^ pêra amdar la com 
deSf e safier de seu viver ^ e maneyra x e^a m^ niandoa 
que fose com Nicolaao Coelho* Fomos asy de frecha direi* 
tos aa pra/au AJy acodiram loguo obra de du&eatos homeeus í 
lodoí luiusj e com arcosi e seetas nasmaaos^ Aqueles que 
aos lavávamos , acenaram lhes que se afastasem, e pose« 
fiem. hos axcos ;. e eles os poseram , e nom se a&staram muy*^ 
to ; abasta^ que |>oseranv seu$ arcos ; e^^enitam sayram hos 
que nos lev^4famos. ,. e ho manceebo degradado com eles ; 
hos quaaes asy como sayram., nom pararam mais ,^^. nem es» 
peravam liuam per outro , se nom aquém mais còreria ; e 
pasarani huam rio^ que per hy^ core dagoa doce, de muy*" 
ta agoai que Ihe^ dava pola biaga , e outros mnytot com 
eles : e fora«n asy cbreadp aalem do rio amtre huumai 
moutas de palmas ». omde estavam putroa , e aly pararam. E 
uaquylo foy ho degradado com huum homeem., nue lòguo 
aho sayr do bateei ho agasalhou « e levou ataa Ia; e lo* 
guo ho toriiaranv a nós ; e conv ele vieram hos outros que 
nos levavajiios , hos .quaaes vynham. ia nuus, e sem/carapu*» 
(as. E emtam se comeiçaram. de Chegar muytos , e emtra* 
.iram polabeyra. domar pêra ahos batees ataa que mais nom 
podiam ; e traziam qibaaços dagoa > e tomavam alguuns ba^ 
jrys que nos levávamos, e emcbianos dagoa , e trazianos 
*ahos batees ; nom que eles de todo chegasem a. bordo do 
biteel , mas iuqito. com ele lamçavaa? ,uos da maao , e nos 
tomavamoios ; e peijiam que lhes desem alguma coussa. Le- 
yava Nicc^laao Coelho cascavees > e o^nilhas; aa buuns dava 
huum cascavel ^ e a outros huuma manilha ; de maneyra 

Sue com aquela emcarva C8>casy nos queriam dar ba>maao. 
lavam nos daqueles a£cos> e seetas per sombreyros > e ca- 
rapuças de linho , e per qualquer Còussa que lhes bomeemi 
quQTia dar. Daly se partiram hos outros dous manceebosj 
que nom hos vimos nnis ,, 

C») £'nci7rw. obsequio, cngôdOi 
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__ M porções niàÍ5 altas da Serra dòsAyitiorés ,• 
efierra ehan cuberta d*arvoredo. Fazendo Pcdral- 
vez sínaJ aos outros navios que aproassem á terra , 
foram surgir ao Sol posto em dezanove braças , 

C ii 

j> Aradavam aiy moytos deles, ou casy ha tíbyof parte 
qoe todos traziam aqueale» bicos doso nos beiços ; eàl^iitínt, 
que amdavam sem tlt^i traziam hos beiços furados, e nos 
buracos traziam huuns espelhos de paao , aoe pareciam espe* 
lhos de boracfaa ; e algunns traziam rres aaqúeles bicos , a 
saber butim na metade , e hos dous nos cabos. E ahvdávam 
hf ouéfós qmirtejados de cores; a saber ^ deles ametade de 
sua própria cor , e ametade de timtura negrsí 9 iifaiteyra de- 
zulada ^ e outros quartejados descaques* Cp) Aiy amdavaia 
amtrètes três ou- quatro moças , e beem jemtys com cabe- 
los fnuy pretos , compridos polas espáduas. Aly per eintam 
nom dtive mais fala, nem emtemdimento coih eles -per ha 
lidrberia ddes aeer tamanha» que se nom emtemdia, nem ou-* 
Via ninguém* Acenamolhes que se fosem , e asy ho fezeriím ; 
e pasaram 'se aalem do rios e sayranft* tres^ ou quatro ho« 
meenís noèos^ dos barees > e emcheram nom sey' quamtos ba^* 
ry% dagoa> que nós levávamos , étornavaifionos aas tiaaos ; 
é em nos asy vymdo acenaram, no) que nos tornasemdss 
tornamos, è' eles mandaram' faò degradado » e nom qúeseram 
que fiease lacomeleti ; ho quaal levava huuma bacia pêque" 
nB*^^ e doas ou três carapt^as vermelhas pêra dar la ahò se- 
nhoti se ho hy ouvese. Nom curaram de lhe tomar nada , 
«' asy ho mandaram côm tudo : e emtam BertolameO Dyat 
ho fts outra ves tornar, que lhes dese aqiHlOi e*^^ x6^ 
noa 9 e deo aquilo em vista de nós aaquele que da printiéi^ 
ra ho agasalhou t e emtam veo se » e trovemolo. Este que 
ho agasalhou, fteera ja de dias, e amdnva todo per louçal- 
nfaa, O^') ecbeo efe Jpenas Oegadas polo corpo, que parl- 
em :a^etado» cdma Sam Sebastianl. Outros tfatiafh cara- 
puças de penas amarelas » e Outros de verdes ; e huuma 
daquelas mosas heera toda timta de fundo asyma daqnela 
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Cç") Quartejados : divididos em quadraílos.^Esraçiies^ : 
quadrados como os do taboleiro do xadrês : então se dizia 
enxadrès. 

(10) Per louçainha t enfeitado» 
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±o Inftúducfácí. 

obra de seis. léguas arredados delia , e em respeito 
ao Oita vario deu o Capitam á Montanha o nome' 
de Monte Pascoal, que ainda conserva» e áTor* 
r.a o de VERA-GRUZ. • 

No dia seguinte navegaram contra a mesma 

timtura. Nhuum deles heera fanado ;. mas. toclos asy coma 
uós : e com isto nos tornamos % e eles foram se. ,, 

,> Aa tarde sayo ho Çapiram mòór em sea bateel com 
todos nós outros , e com hos outros capitaaos das naaoa 
em seda batees a folgar poli hãyi a caram.. da praya; mas 
ntmgiiem sayo em terra polo Capitam nom querer ^ sem 
embargo (h nimsuem neela estar : aoomente f»)!0 eVe com 
tojos em huum flheeo gramde , que na baya •stá>, que de- 
l^yxamar fica- muy vasio ; pere hee de todaa partes cercado 
dagoa 9 que nom. poile nimgiiem byr a ele sem barca , ou 
anido. h\Y folgou ele, e todos nós outros beem hooma ora>* 
e mea : e . pescaram hy amdamdo marinheyros com hunov 
clionchòroi e mataram pescado meudo, nom iuuyto ; • em« 
tam volvemonos aas naaos }a beem noute. ,, 

9x Aho Domingo da Pascoela poki manhaa determinou 
ho Capitam de hvr ouvir Misa > e preegaçam naquele Ilhedo : e 
mandou a tadoíos capitaaos q^ue se corejesera nos. batees , 
e fosem com ele ; e asy foy feyto.^ Mandou naquele Ilbeeo- 
armar huum esperável^ e demtro neele aievantar altar muy 
beem corejido : e aly com todos nós outros fes dezer Misa,- 
ha 'quãal diie ho padre frey Amriqnne .em vos emtoada , e 
oficiada com aquela nieesma vos poios, outros padre& ^ e Sa<^ 
cçrdptvs^ que aly todos heeram. (ii). Aquaal Misa» segumdo^' 
meu parecer , foy ODvida per todot com muy to praser, e de-, 
▼açam. Aly heera com ho. Capitaip haBanadeyra de Christus. 
com que sayo cie Belém: ha quaãl esteve sempre aa parte 
do Avanjelha Acabada ha Misa, desvestio se no padre , e 
pose se em huuma Cadcypa alta> e nós .todos lamçados .p«r 
esa área i e preegou hiigma solene^ eproveytos^ preegaçam 
da estoria do Avanjelho ;.e em|im dela. tramou da r^osa 
vymda , e do achamento deeta terra >. cpnformaudose coítl. 
. ho synaal da Crus , sob ciija obediência vymos ; ha quaal 
ved muyto aa propolTito , e U% muytsi deVaj^ãm. ,, 
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(ii) Coroa vermelha M be hoje o nome deste Uheo» 
onde se celebrou Missa. 



Introdacfâúl %i , 

Terra em direitura á íóz d* hum rio \ denominado 
hoje \R/i; do Frade\ e afferraraní mela légua afãs- 
tados , onde passaram a noite com algum i^hcom- 
niodo por ventar rijo do Sueste. 

- Como o rio , que naquelie mesmo dia foi éxa* 



^.: 



"' i, Em quMnito estivemos aaMisi^e ax pfeêgáçiih] / tç* 
fia na praya OQtra tamta jemte, pouco mais ou menos, co* 
ma hos domtem com seus arcos > e seetas ; hos qaáaes a.rtW 
davam folgando , e ôlhandoiios , e aseintaram se í e despois 
dacabada ha Mtsa asemtados nós aa preegaçani% áTèvaiDít^* 
ramse muytOf deles, e tamjeram corno, ou voziniá;.e co- 
flMçaram a saltar , e damçaram huum petlàço ; e ãlguuns 
deies se meteremem almaadias duas ou três ^wény xw 
ahimi; har^iiaaes hom sam feytas coma has Qóe eu ja vi; 
soomente sam três traves aradas jumtas ; e aly se metiafi^ 
quatro • ou simquò, ou eses que queriam > nóm se afastandO: 
caty nad:^ da terra , senoni quamto podiam tomar pee, E 
acdÉldà ha preégaçam , ihoveo ho Capitam , e todos pel^' 
ahos baCees com noia bamídeyra alta^ e embarcamos /e fo- 
mos 'aísy todos cotAtra terra pem pasarmos aho lomgoper * 
onodeles «stavain, hymdo Bertolameo Dyas em seu esquife 
pet mandado do Capiíam' diante com huum paao de hu¥« . 
ma Oilmaadia, que ihei hç mar levara, pêra lho dar; e v\is 
todos obra de tiro de jpèdra fphis ele. Como eles viram ho 
esquife deBersolameò Dyas, chegaram loguo todos aaagoa> 
metendo se neela atáa oihde' mais podiam. Ârenaram lhes 
quiÇ" posesetn hos arcos*; ^ ihaytos deles hoa hyami Joguo . ' 
peeer em terra , e outros hos nom punham. Andava hy^ 
huum:, q\ie falava muyto ahos outros 'que se aíastasem;' 
mas nom ja que mamy parecese 9 que lhe tinham acatamen^; 
to , nem medo. j> ' ' 

>, Este que faos^ asy andava afastando > trazia seii arco 9 
e seetas: c andava timtó de timtura vermelha poios peitos , 
e espadoaSy e poios qtiadrys, coxas, e pernas ataa Jbayxo ;* 
e hos vasios com ha baríga , e estamego heeram de sua pró- 
pria cor; e ha timtura hera asy vermelha que ha agoa Jha^ 
nom comia ^ nem desfiizia ; amte qnamdo saya da agoa,* 
heera ' mais vermelho.- Sayo huum homeem do eèquife deBer-r 
telameo Dyas, e amdava amtreles^ sem eles emtemderem.> 
nada neele^ auamta pêra lhe fazerem mal, senom quamto ^ 
lhe davam canços dagoa. ; e acenavam ahos do esriuife que * 
laysem em terra* Com isto se volveo Bertolameo Dyas aho * 



%Sk Introducfãa. 

^[tinado pelo Capitam Nicaláii Coelho , não tinha 
^cã^ftClmoe para recolher , nem ainda os meilores 
navios d* Armada , e o vento não era favorável 
para costear a terra do Snl em busca d*algum surgi- 
doiro, onde seguros podes^em fazer as indagações res- 

Capitam; e viemonos aas naaos a comer, tamjemdo troiv» 
betas, e gaytas, sem lhes dar apresam t e eles tornaram se 
«asemtar na praya ; e asy per enitain ficaram* Neese lifaeeo, 
tnnde fomos ouvir Misa , e preegaçam , espraya muyto lui 
asfoi f ' e descobre looyta arèa , e muyto cascalhaao. Foram 
a%ilttna em nós by tstando buscar niarisco^ noin np acha* 
^ iam ; e* acharam alguuns camarooens gjrosof ,e cortes ^.amtre 

•^ fios qpaaoi viflha luinm muyto gramde , que em iiliui«çn tfmw 
fB ho^ vy tamanho. Tambeem acharam cascas de bei^oenst 
e dam«;joas ; mas nom toparam com ahaama peça intçyra. i» 
j, E tanto que comemos, vieram todolot capitaaos aaes« 
ta naao per mandado do Capitam moor» com hos qoaaes st, 
efe apartou > e eu na companhia ; e pregantou asy a todos ^ 
•• nos parecia seer iieem mandar ha nova .40 achamento 
deata Terra a V. A. polo navio dos maotímentos , pêra mi» 
Ihor mandar descobrir, e saber dela mais do que agora not 
podíamos saber» per hirnoos de nosa viajem^iE antre muy* 
tas faias , que no caso se fezeram » fby per todos» ou- ba 
mayor parte dito , que seria npyto been ; e iiisto concrudi* 
ram : e^ támoque ha concmsaon foy tomtd» , pregumou 
m»is se seria boo tomar aq^uy per força huuro^r destqa 
homeena pem hds mandar a V. A. e leyxar aquy per eles 
6Qtrót doni destes degradados. Ã isto acordaram que nom 

^ / heera neceiario tomar per força homeens? perque ^ral cos- 
UHae heera dos qnt asy levaram per forsa pêra algauma 
)Nirte> dozerem que haa hy todo ho que lhe pregnntam ;. e 
qt» miihor, e muyto milhor emformaçam da Terra dariam 
doushomeensdestos c!egnidado$, quei aqny leyxasem do que 
des dariaflr, se hoslevasem» por see^-jemte, que ninguém 
emtende ; nem eles tam cedo aprenderiam a falar, pêra ho 
saberem tamisem dixer, que muyto milhor ho estoutros nom 
Sigam > quamdo oaV« A, mandar : éque per tanto nom cu- 
rasem aq^y dé per ibrsa tomar ningnem, nem faxer escan* 
dalo, pêra hos de todo mais amansar» e apaciãcar» senom 
soomente teyxar aquy hos dous degradadQS » quando daquy 
partlsemos. E ãsy, per melhor parecer a todos > ficou de» 
tarminadô« »» 
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pectivastaò descubrimenco » mandoa o CommaAdan* 
te navegar coatra o Nçrte , fazendo passar Af* 
fouso IiOpez , seu piloto y a uma das caravellas me- 






Acabado isto , dise ha Capitam que fosenios noi U« 
tees em terra ^ e veer sya beem ho rio^ que jando herSj 
c tambeem pêra folgarmos. Fomos todos nos batees em ter- 
ia armados, e ha Bandeyra cotnnoeco. Eles andavam aly nk 
praya aa boca do rio, omde nós fayamos : e tamto que che* 
gasemos , do eirsino que dantes tinham , poseram todos hos 
arcos , e acenavam que saysemos. E tanto que hos batees 
|K>seram bas proas em terra ^ pasarani se loguo todos aalem 
do rio , ho quaal nom hec mais ancho ^ne fauum jogo de 
ftianguai : € tamto que dasembarcamos, alguuns dos ncsos 
paiaram ioguô ho rio , e foram antreles ; e alguuns aguarda^ 
vam , e outros* se afastavam; pero|heera ha coussíi de ina*^ 
neyra «que toiles andavam mesturados.^ Eles davam desea 
arcos com suas seetas per sombrejrros » e caraptiças de iinho>j 
é per qualquer coossa que lhes davam t pasaram aalem tamr 
tos doa no9os , e ãmdavam asy mesturados cem eles j que 
eles se esquivavam, e afastavam se > e hyam se deles pêra 
asitoãi , onde outros estavam ; e emtam ho Capitam feze se 
tomar ahó^ colo de dous homeens > e paioa ho rio , e íea 
tornar todos. A iente^ que aly hera^ nom seria mais caa* 
miela que soya;'' £ -Utttto ique ho^ Capitam fes tornar to* 
dos , vkram alguuns defes a ele ;' niom polo conhecerem per 
senhor: ca mé parecee qtfe nom eatendem> nem" tomavam 
disto cofihectmenlo ; fnas ' óerque fiajentenosa podava ja pe* 
ra aaqtiem do- fio ^ aly faiavam » e traziam rouytos arcos, e 
Conitirdias daqaeelas í» dtfas > e' resgatavam per.quaalquer 
coussa em tal ^inaneyra ^ que trouveram ^daly pcra aas naaoa 
muyto9 áréos ,. e seeràs^ e comias; e emtam tornoií-se ho 
Capitam áaqnenr dôrio , eileodiram muytos aa beyradele. Alf 
^éricès g^lailtef pintados de preto j e vermelho , e quane- 
jados^asy jpolos corpos > coma polas pernas > que certo pare* 
ciam asy beem» Tambeem amdavam antreles quatro ^ sin- 
quo' mulheres mosas • e asy nuuas que nom pareciam mal : 
amtre' haa qoaaes amdava huuma com huuma coxa do ;to* 
Ihò ataá ho quadryl> e ha nádega toda timta daqueela tim« 
tura pnta , a ho ai Çia) todo dá sua própria cor t outra 
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norbs para navegar mais próximo á pf'ata; / e jexa-* 
minar o primeiro porjto, que encontrasse. 

Tendo a Armada navegado obra de déz le* 

-jLVLdiS em ala , encontraram a enseada da Coroa 

V ermelha , aliás Bahia Cabralia , onde pela tard'e 

trazia ambolos jiothDi com bas curvas asy timtas , e tan^i 
Intm hos colos dos pees t tambecm amdava hy outra mulher 
moSR com menino ou mtntna no colo » atado com buum pa^ 
|)0 nóm sey de qus ahoa peytos^ que nom lhe parecia se^ 
uom has perninhas ; mas has pemas da may, e iio ai nom 
irazia nhuum pano. Despois mo?eo ho Capitam pêra asyma 
iiho.Jomgo (U rÍQ^,c|ue aoda sempre a caram da:praya; jç 
aIjí ei9perou huum yjslho. , que trairia na maao huunia paa 
dalmudia : falou eçtando ho Capitam com ele perante nós 
-todos, sepv.ho nunca ninguém entender. > nçm ele a nós 

3 «anta coussaiJ^ que Ihomeem preguntaya douro» que .nós 
ezejavamos saber se ho avia na terra. Trazia este velho ho beits 
(O tam furado , que lhe caberia polo furado Jlu^m grsm 
dedo polegar ; e trazja. metudo nO:.fMrac{o huunvi pedra 
vçrde (oim » que çarava per ^a aqueele bur^tco ; e ho..Cavi 
pitara lha fea tirar, e ,elç nom sey que falava , e hya com 
eb .pêra *aa boca do. Capitam, p^ra Ib^ mjeter .1 estevemos 
sobriso hujum pouco; ryndo : e emtam ecníadòuse ho Capi-i 
tao)% e ^eyxou t e huum. dos nosos deo lhe pola pedrs^ 
l^uutli sqmbreyro velho ; nom pi^r eJa yiiler alguma coussat 
ipas per mostra ; è áho despois ha ouve ho Capitam ; creq 
pprà^coii^ ba^ outras çou^sas mandar a V-A» Amcúiaiosper 
^i "^fii^^ M nbeyra , ha qua^l. be? d^ imiyt;)i agoa ^ e muy« 

Skbopa. ,A)io lomgo.dela ha^ ipuytas palmas ^noip mi^yto 
tás«,^m qMC haâ .muy^q boQS palqiytos t colhemos, e co-; 
inêmcvi . deles mjuytos. Entam toroouse ho Capitam pêra aa^ 
hkjcâ .^do -rio , omde desembarcamos; e aalem do rio. an- 
davam deles dansando, e folgando huuns ante outros > sem 
se tomgrem pólas maaos , e faziam no beem. „ 

,> Paspusç enitam aalem do rio Diego Dyas> almozari* 
f(&-,rque foy .(íe Sacavém , que hee homecm gracioso , e de. 
pirasf r; • e levou comsigo hqum gayteyro noso com sua gay*? 
táj e*(Tieteo se^om eles a dan$ar> tomandoos polas nuiaos ; 
e eles folgavam', rtam,'e andsivam com ele muy aho soom 
da gayta. Despois de dansarem > fes lhes aly , andando no 
chaaom/rauytas vottas lijeiras, e salto real, de que se eles 
espantavam, e riam^ e folgavam muy to: c com quanto hos 



jrtitraram a» caravella^, que hiam mais perto da 

praia ; e Afiunso Lopez , hindo soadar o «portof^ 

Tom. /. . .. : I> i í • , .1 



^*i 



«om líqiiiío 0€guroa > e aikgou, tomavam' loguo hnumâ e»- 
quivcza coma monteies; e íbram se pêra cima; eeintam 
Jno Capitam pasou bo rio com todos nós outros > e fomoa 
poh pcaya de iomgo> hindo hos barees asy a caram da ter- 
ra; e fomos ataa huama lagoa grande, doce, que está jdm- 
to com ha prajra ; porque toda aquela ribeyra do itiaar hèe 
apaulada porcima , e saay ha agoa per muytos lugares. E 
despois de pasarmos ho rio, feram buuns sete ou oito de- 
les anchir antre hos marinheyros , que se recolhiam ahos ba- 
tces , e levavam daly huum tubaram , que Benolameo Dyas 
matOQ ; e levavalbo , e lançou na praya abasta que. Ataa quy 
como quer qne se eles em alguuma partp^ amansasem , lo- 
gUQ de huuiiia maao pêra ha outra se esquivavam f coma 
pardaaes de cevádoúro ; e homeem nora lhes ousa de falat 
'rijo , |)er se mais nom esquivarem : e todo se pasa como 
'eJes querem , poios beem amansar. „ r 

„ Aho velho, com quem ho Capitam moor falou,. de% 
Jniuma carapuça vermelha ; e com toda ha fala , que com ele 
pasou , e com ha carapuça , que lhe deo , tanto que se esiv 
pedio, que começou de pasar bo rio, foy se loguo recatair- 
do, e nom quis nfia is tornar do rio pêra aaquem ? hos ou^ 
tros dous , que ho Capitam teve nas nnaos , a que deo.*ho 
i^ue ja dito hee , nuroca aquy mays pareceraih ; de. qufc 
tiro seer jemte bestial ■, e de pouco saber : e per yso sant 
asy esquivos t eles porem comtudo andam muyto I^cenr cu*. 
rados> e muyto limpos ; e naquilo rue parece aynida mays 
que sam coma aves ou alimareas montezes , que lhe íàs ho 
aar milhor pena , e milhor cabelo , que aas mansas ; per que" 
.hos corpos seos sam tam limpos , e tam gordos , e tam* 
fremosos» que nom pode rnais seer: isto me fas presumir 
qoe nom teem casas > nem moradas , em que se coihanr^. 
e ho aar, a que se criam, hos taa taaes : nem n/>s aimda 
ataa gora nom vimos nhi^umas casas , nem maiíeyra de» 
las.,, . * * . 

' •„ Mandou ho Capitam aaqueele degradado Afonso Ri- 
beyro, que se fose outra ves com eles; ho quaal se foy « e 
andou la huumboO pedaço ; e aatarde torncuse > que hò. 
ièzeram eles vir, e nom ho queseram la consentir : e de-^ 
Am lhe arco», e sçetas,-e iioni lhe to<naram nhuuiivft çpu^^. 
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recolheu no bacel dois moços Indígenas , que aa* 
davain numa almadia , e levoa-os a,o Almirante . 
que aaccrára com os navios grandes abra d*liuma 



«A (io seu ;*ante dise ele lhe tomara a Inhiib dfles buii^ 
in.is coi)tir>in) amarelas • que ele levava, e fogira com e!as^ 
£ ele S9 qieyxoj, e hos outros toram loguo após ele , « 
Vr\% to naratn ^ e toe naram lhas a dar : e emtam mandara» 
m'io vir. Disc ele que nom vira la antre eles aenom hui»- 
fnis chonp:ininhi8 de rama verde, e de feeytos muito gram^ 
iki« cotiM danrre Ebiro e Minho: e asy nos tomamos aa» 
oaaos ra casy ixAite a dormir. „ 

,» Aa se«uiYd4 - feira saymos todos em terra a tomar 
•g9a ; e a\y vieram etitam muytos; mas nom tantoa coma 
has outras vezes : e traiiam ia poucos arcos t e esteverao» 
«Sy buum pouco . afastados de nós- : e despois potKos a pou-* 
cos mesturavaoi secomnosco, e abraçaram nos > e folgaram r 
e aii^auns deles se esquivavam lo^uo. Aly davam alguuna 
«rccis per folhas de|>apel» c per alguuimi carapucinlia velha « 
c per quaiíquer coussa» Eitm tal madeira se pasou ha cous* 
•a , Que beem vinte ou trinta pesoas doe iiosos se foram 
com eles > omde outros muytos deles estavam com moçat 
e mulheres ; e troveram de lá muytos arcos e baretes de 
penas daves> delas verdes^ delas amarelas; do que creo que 
ho Capitam hna de mandar a V. A» e segu^nlo ueziank eses > 
que la foram, folgaram com eles. ,, 

,, Neeste dia hos vimos de mais perto , e mais aa no* 
sa TOtltade y per andirmos todos casy mestmrados r e aly 
deles : andavam daqueelas tinturas quartejado» » outros de 
metades > outros de tanta feiçam connRi em panos darniar r 
e todos com beiços furados ; e muytos com hos osoa nee« 
ls9, e deles sem osos. Traziam alguuns deles huuns ouri» 
aos verdes darvorcs^ que na cor queriam fHirecer de castt* 
nhelros , senom quanto heeram mais e mais pequenos , e 
aqueeles lieeran cheos dMuinas gr.ia3S vermellios pequenos , 
que es<na^a miolos antre lios dedos, faziam tintura raaytover«» 
mel^a » de qne eles andavam tintos ; e quanto se mai» 
iQolhavaTi > tanto mais vermeihos lica>fnm. Todos andam ia» 
pados ataa cim.^ das orelhas ; e asy has sobrancelhas , e 
fCstanas. Trazem toilos has testas de fente a fonte tinta» 
cie timura- preta > que parece huuma fita .mcha de dour 
(ledos : e ho Capitam mindou aaquele degradado Afcmsa 
iUbeyro, e a. outros doua degradado» ^ que fosem. andar 1» 
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^fyna aFastado dos recifes , que estam á entrada 
da enseada ; e allí se entreiíveram grande paiie 
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antreles ; e asy a Diego Dyat per seer fcom^cm ledo^ com 
qne el«s Julgavam i e sihos degradados nrcndou qúc f.casem 
•h tsiM noucc 99 

,^ .roTAtTí se la rodos ^ canclsr^m «ntrelet s «f segumto 
.^el^s desuim , foram becin íiuumai iei2oa e mea s buiniia pc* 
4fóa{am , eiD que averia nove ou dês catas : «s cjuaaes d<*« ^ 
Jtmn que eram tam compridas c^rfa hunm^ coma esta raao 
C:ipitana : e heeram de madeira; e das ilhargas de/iavoas^ 
e cobertas de palha , de razoada ahiira ; e todas em hini- 
ma soo cast sem nhuiim repartimenro. Tinham dentro mny- 
tos esteos , e desteo aestéo huum» rede atada pelos cabot 
a caJa esteo> altas, em aoe dormiam; e debaixo pêra fé 
aquentarem , faziam setis fogos. E tinha cada casa duas por* 
jan |)éqttffnasy huuma em huum cabo» outra iro outro : e 
deliam que em cada casa se recolhiam trinta e qnorenti 
pesoas ; e que aly. has achavam ; e que lhes davam de co- 
mer daqueeia vianda, que eles tinham, a saber, rivyto in- 
hame , e outras sementes que na terra haa , e etes comem. 
E como foy tarde, feieram nos logno todos tornar; e nom 
quezeram que la íicase nhuum ; e ainda segundo, deziam > 
queriam se vir com eles* Resgataram la per cascavees t c otK 
tras cousirihas de pouco valor, qoe levavam, papagayos ver- 
melhos muyto grandes, e fremosos , e dous. verdes peque* 
niiios; e carapuças de penas verdes , e huum pano de pe- 
nas dt muitas cores , maneyra de tecido asas ftemoso r te- 
gundo V: A« todas estas coussas verá , perque ho Capitam 
votas haa de mandar, segundo elle dise : e com isto vieram 1 
e nós torjiamonos aas naaot. ^ 

^ Aa l!erça feira despois de comer fomos em torra dar 
gttanb de lenha , e l»var roupa. Estavam na praya , .quan- 
do chegamos, obra de sesenta ou setenta sem arco> e aeríi 
nada. Tanto que chegamos , vieram se loguo pêra nós , sem 
ae esquivarem t e despois acodiram muytos , que seriam beem 
duzentos , todos sem arcos , e mesturaram se todos tanto 
comnosco, qne nos ajudavam deles aacaretar lenfia , e me- 
ter nos txitees ; e luitavam com hos nosos , e tomavam muy- 
to prazer. Em quanto n^ ^ziamos ha lenha, faziam .dotia 
carpinteiros huuma gramde Cruz de huum paao ,. que se 
omtem. pêra iso cortou. Muytos deles vinham aly estar 
com hos carpinteiros ; e creo que ho faziam mais per ve« 
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da noite com os hospedes nSo esperados: os qitae^' 
na maalian segaiatc , logo que a Capitania aíFer- 
ron no porto, foram po3tos na praia vestidos de 
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ttm ha ferramenta de ferro; com que ha faziam, que per 
veteii ha crus ; perque eles nom tem couisa , que de ferro 
•ejx; e corta to iua niMleyra, e paaos com pedns , feitas 

./ CO na cunhas , metmlas em buum paáo antre duas falas-^ 
heeiH ararias , e pec tál maneyra , cfiie amdam fortes , se- 
gumilo hos homeens , que outrem a suas cas^s foram , de^ 
ziam , perque lhas viram la. Era ia ha conversaçam deles 
comno9Co tniita , que casy nos torvavam aho que aviamtíi 
de fazer. Ho Capitam matiHou a dons degradada! , e a Die- 
y;o Dyas qae fosem ia a^ldea , e a outras , se ouyesem de- 
las novas ; e que em toda maneira nom se viesem a dor-, 

• ' mir aas naaos j ainda que hos eles mandasem ; e asy se fo^ 
la n« Em quanto andávamos nesta mata a cortar linha, 
atravesaram alguuns papagayos per esãs arvores deles ver- 
des, e outros pardos, grandes, e pequenos ; de maneira 
que me parece que averá nesta terra muytos ; pêro eu noni 
voria mais que ataa nove ou des: outras aves emtam nom 
vimos, soomenre alguumas pombas seyxas, s pareceram mé 
maiores , em hooa cantidade , caas de Portugal. Alguuns 
■>lcziam que viram rolas ; mas eu nom has vy ; mas segun- 
do hos arvoredos sam muy muytos, e grandes , e dixiiíiitt* 
das maneiras , tiom duvido que per ese sertaao ajam muy« 
tas aves ; e aacerqna da noute nos volvemos pêra aas naaos 
com nosa lenha* En creo senhor que iiom dey ainda aquy 
comta a V. A. da fe içam de seus arcos, e seetas: hos ar« 
cos sam pretos i e. compridos, e lias seetae compridas , e. 
hos ferros delas de canas aparadas , segundo V. A. verá per 
alguuns; que creo que ho Capitam a ela haa demviar. ,, . 
>, Aa quarta feyra nom fomos em terra , j^erque ho 
Capitam moor andou todo hp dia no navio dos mantimen- 
tos adespejalo, e fazer levar aas naaos iso, que cada huu* 
ipoa podia levar. Eles acodiram aa praya muytos > segunda 
' das niaoa vimos , que seryam .obra de trezentos , e segun* 
do Sanchu de Toar, oue la fey, dise. DiegoDyasj e Afon- 
so Ribeyro, ho deorartado, a qiie ho Capitam omtem man- 
dou, e que em tola maneira la dormisem , volveram se ja 
denoute , |)er eles nom quererem que la dormisem t e tro^ 
veram pasagayos verdes , e outras aves pretas easy comfi 
P^B^Sj.teoom quanto tynham hò bico.branco^. e .hos rabea 
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carminas V ^com h^rrtt^^ ; IhbcIo em sua compa- 
nhia um degradado pard observar o modo de vida 
daquelie Povo. 
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curtos. E quando se Ssincho de Toar recolheu na naiio, cpié*' 
riaifi se vir com ele alk^unns ; mas ele nom qiii3 senom dnut 
mmceebos despostos , e hotneens de prol. Mandou ho« esa' 
noute muy beem pensar 9 e curar : e comeram toda ha vian^ 
da j que íhes deram t e mandou lhes íàzer cama de lençoret, 
segundo eie dise ; e dormiram , e folgaram aqueela noute t 
e asy nom fby mais este dia , que pêra escrepever seja. >, 

,, Aa quinta feyra deradeiro da Abril comrmoa loguo 
casy pola manhaa , c femos a terra per mais lenha , t asroa t 
e em querendo ho Tapitam sayr ^ chegou Sancho de Toac 
0OS seus dous ospedes ; e per ele nom teer ainda comido t 
pozeram lhe toalhas 1 e veo lhe vianda , e comeo « hos os« 

fiedes asen taram nos em senhas cadeiras ; e de todo ho que 
hes deram t comeram muy beem 9 e especialmente caçam co- 
zido frio, e arrftz t nom^ lhes deram vinho, per Sancho de 
Toar dizer que nom bebiam beem. Acabado ho comer me* 
temonos todos no bateeU e eles comnosco. Deu huum gro- 
mete a huum deles huuma armadura grande de porco mon- 
tea beem revolta t e tzmo que ha tomou , meteo ha loguo 
no beiço; e perqne se lhe nom queria teer, deram lhe huu* 
ma i^equena de cera vermelha, e ele coreseo lhe derras seu 
aderemço pêra se teer, e meteo-ha no beiço, e asy revolta 

Erra syma ; e vinha tam contente com ela, coma se rever» 
uuma granile ieya : e tanto que saymos em terra, foy se 
loguo com ela , que nom pareceo hy mais. Andariam na 
pcaya > quando saymol j oito ou des deles ; e dhy a pouco 
começaram de vyr ; e pareceo me que vyriam nuatroceatM: 
ou quatrocentos e cincoenra. Traziam alguuns i\t\ti arcos ^ e^ 
aaetas> e todolos deram per carapuças , e per quaalqner còus- 
aa f cfoe lhes davam* Comiam comnosco do que lhes dava* 
moY»e bebiam ^itiuuns dales vinho, e outros ho nom po- 
diam beber ; mai^ pareceme que se lho avezasem > que ho bebe- 
riam de'bQoa vonatade. Anviavam toidostam despostos,. e tam 
bejçm fevtos , e galantes cnm snaa tinturas , que | areci]Si;n 
beem. Acaferavam desa lenha qnamta podiam com mnj^ booaç 
vom^ades t e levavamna ahps batees ; eamdavam ja.maià 
m/nços; e iêfifnroa amtre neis, òo que r\6t amdavamo& anfre- 
Htf. jroy bo Capitam cpni alguuns de nós huiim pedaço^ per 
^.te arvjircdQ, alM hwOM ribeyra grande ^ c de muy ta agoai! 
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Oito dias st demormi aqni à Arfmida •; d a^ 
qme neste tempo houve de xnaU notável » foi a 
resolução de cada navio tomar os mantimentos » 



que anoso purccer era eita meesma^ qne vem tecr mj praya, 
em qiie nós tomamos agoa. Aly jouvemos huum pedaço, he- : 
béndo, e folgando alio lomgo dela antr^ ese arvoredo, que r 
bee taruo , e tamanho, e tam basto i e de tantas pruma« 
geens, qne Ibe nom pode liomeem dar comto. Haa antreles 
mnytas palmas, de que colbemoj muytos^ e boos palmitos* ! 
Quando saymos do bateel , dise ho Capitam que seria boo ; 
hirmos direitos aa Crns j que estavA encostada a huuma ar- 
"tore jumto com ho rio , pêra se poeer de maiihaan , que'> 
hee sesra feyra , e que nos pozesemos todos «m jiolhos , e t 
ha beijasemos, pêra eles verem ho acatamento ^ que. lhe ti« . 
nhamos ; e aay ho fezemos : e eses des ou doze , que hy ea- 
t«vam> acenaram lhes que ftzesem asy ; e foram loguo to* 
dos beijala« Pareceme jemte de tal inocência, qne se 1k)S ho« 
meera emtendese, e eles a nós, que seriam loguo Ghr is taaot; 
perque eles nom teem , nem emtendem em nhuuma crêem- 
ça , segundo parece : e per lamto se hos degradados , que • 
9quy amde ficar, aprenderem beem ha sim íafai > e hos eaif- 
tenderem , nom duvrrto , ses^undo ha Santa tençam de V. A. j 
fiizerem se Chrisraaos , e crerem na flosa Santa Fea ; aaquaal . 
praza bo noso Senhor que hos traga t perqne certo esta jem« 
te h«e booa y e de fcooa aynprezidade , e empremar sie haa 
ligeiramente neeles qoaatquer crunho , que lhes quezcrem 
dar ; e loguo noso Senhor lhes deu boos corpos^ e boos rostroa 
coma a booa homeens : e ele qne nos i>er aquy tronve, creo . 
que nom foy sem caussa : e per tanto Vosa Alteza , pois * 
tanto dezeja acrescentar na Santa Fee catholica , deve ente»-: 
der em sua salvaçam ; e prazerá aDeos que com pouco tr»- * 
balho será asy« Eles nom lalvram / nem criam, nem haaqujr^ 
boy , nem vaca , nem cabra , nem ovelha , nem galinha , nem ' 
outni nhuiima alimarea, que costumada seja aho viver dot : 
homeens : nem comem senom dese inbanw , que aquy haa ^ 
liiayto , e desa semente , e fruitos , que ha ternk < e haa 
arvores de sy lançam t è com Isto andam tsiaes, e tam ti* 
jà8 y t tam nedeos , que ho nom somon&s tanto com quan* 
fo trigo , e legumes comemos. Em quanto aly este dta an- 
daram sempre aho stKim de huum tambó ry noso , dança» * 
t^M y e bailharam com hos nosot , ^^ mskneita qUe saib 
mnyto mais nosos amigos, que nói leus : sê Ihéi lioiàeeJn 



^e pudesse recolher , para inandar -o qire os \tr 
yava de. avizo a ElRey com a noticia do descu«* 
brimenco, e do qiie t>e havia obrado; e celebrar 

scenava^ se queriain vir aas naaos , fasiain st U^\êo prttits 
perar íso, em tal maneira que se lios horaeem todas qoiíeni 
comvidar , rodos vieiara-; porem nom trouvemos eita ncm% 
«as naaos senom quatro ou cinouo ; a saber, ho Ca|/itadl 
nioor (louSt e Sisnain de Miraoaa hunm^ que trazia ;a eer 
page, e Ayres Gomes outro j asy page: hos quie iio Cmfm» 
tam tfiouve» beera htium deles huum dos itu$ oapedet, que. 
aa primeira , quando aquy chegamos , lhe trouverass : fa# 
quaal veo ofe aquy vestido na. sua camisa, e cx>m ele hnom 
seu irmno; hos qoaaes foram esta- noute moy. bítm agv» 
salhados , asy de viamda, coaia de caafia de colchooesj t 
knçooes poios mais Mnansar* ^ 

^ Hoje que het stsu fevra 9 primeiro dia de Mayo» 
eaymos poia maiihia em lerra com nosa Bandcyia , e fomoa 
desembarcar acima do rio conitra ho Sul, omde nos parece», 
que seria miihor chantar ha Cruz , pêra seer milbor viatr^ 
t aly asynou ho Capitam omde fezesem ha cova> pêra hm 
chantar t c em quanto a licanim fazendo, ele cr.m todos nót 
outros femos pola Crus , aliaixo da rio , omde estava. Trot^ 
vemola daly com eses Religiosos j- e áicerdotcs diante ca» 
tando ,' maneira de.prociçam. Heeram^ja by algunns deJea» 
obra de setenta ou oirenta : e quando nos asy viram vyr^ 
alguuns deles se foram meteer clebavxo dela ajudamos. Fa^ 
aamolo rio abo lomgo da prayn, e tomola poeer omde avia 
às seer, que será do rio obra de dous tiros de beesta. AijF 
andando nysto , vyristm beem cento e cincoenta ou mais. „ 

„ Cbantada haXruz com faas Armas e Devisa de Vosa 
Alteia , que lhe primeiro pregaram j armaram Altar abo peo 
dda , e aly dise M^sa ho padre firey Amrique , ha quaal foy 
cantada > e oficiada per eses ja ditos. Aly estiveraca comno»» 
ca a ela oln-a de cincoenta ou sesenta deles asenrados to» 
dbs em jioIhoSj asy coma nòs : e quando veo aho Avanja- 
lho, que nof erguemos todos em pee com has mSaos le* 
vantadas , eles se levantaram coninosro , e alçaram has 
mSaos , . estando asv araa seer acabada ; e emtam tornarifi^ 
se assentar coma n<Ss s e ([uando levantaram a Dcos , qua 
aos posemos em jiolh.os , eles se poseram todos , asy coma 
a&s estávamos com has miaos levantadas ; e em ^al maneira 
afeaegiuloiy qnceertefico a V«A. que aos fes nuyta dtfat» 
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Missa caâtatia duas vezes ò.gaarditoPrey HearÇ 
^e; príqi^Fa ií^o Qomingo da Pascoela em um Uhc^o^ 
^|ue. está' 4ca^ra/da tnseada^ á visçad^lium graa^ 



h paii^ Mj l. i< 



^mi e esteveram asy jpomnpscp aiaa acabada ha G)ipunham; 
e despobcb Comunhãin comungaram -eses Religiosos 9 c Sa- 
cerdbtety' eiio Capiti^m' com alguuhs de nós ouirop. Alguun? 
jklelèt, pér fiÕ Sol Seer grancte , em nós estando comungaiÍT 
d0'/ alerantaram.fó., « outros e$teveram> e iicárain.; Huup) 
'4iies ; Moitieem d^ cihcõ^nta ou cincoenta t cinco anof. ficoa 
ítiY còm4tfqttelei,.qaè ^cara^i^^aquele, em nós asy estando j 
>|iiinraVa*^quèfes» <itue ãiy .Abaram ; e ainda chiimava ouVP^ 
Sflis., -andando asy aiitr^eles , alando lhes , acenou com h^ 
d^fio p^i aibo ' Attar , "f despois mostrou fao dedo pêra ahc( 
jCéçõ^ coihaquem 1iiO:<k?ia alguumai conssa de beemi .9 
nós^Ásy ho tbmamoSi. Acaba da lia Misa , tirou ho padre li^t 
jNNltimèkita ^ çitiia y é ;ticon na alva/ e asy se sobio .juiitò 
P^Pá hò 'AlHir èin huama cadeira , e aly nos preegou . áa, 
AvanlelkOy e d^;Apo$toIps « cu|o dia ojt hee : ttautaj^b 
«liiflm''da i>tt<^gacárti| de^e voso proseguimcnto tam Saifro^^ 
l9?>Vet'tutii)o , que n6i éaiisou mais devaçám. Eses , que-aãi;' 

aeegaçam sempre estieverainy estavam asy çotna nót olhari-; 
^pera eíe';' e' aqiieére, 'níue digo, chamava algnuiísi qu^ 
^tbeín "t^era ^ly. Algdúqii vynham / e outros hyam se. Acabadb 
ba- preegaçam V tratia ISticíolaào Coelho muytas cruzes desttV 
pfios '^que* lhe ficarath ainda 'da outra vynda ; e ouveram» 
.per ho^em; qiie latijasem a^^cada huum stra aho pescoço f 
fàlÁ qúaiii çpQssa se asientou. ho oadre frey Amrique aho peiQ 
'd^'Gruz>^''Ály a huuni e liijum lançava sua atacb eot buuiA 
60' aho pescoço, íazendo lha primeiro bei|af , e alevarttsr. 
^has maios. Vynham a isó tnúytos ; e lançaram nas tòda^. 

Sue seriam obra de qyorenta ou cinquoenta t e istc^ acâ»*. 
E) hceH) ja ileem huuma ora despois de meodiat Vyemot aáíl^ 
fiaiios ' comer, omde hòCapitam trouvd comsígoàqneeltf met(i-i 
JDO, que-<fej ahos outros aqu^b ^dstrança pêra ^ahó Al*. 
far'<» e per» abo Ceèo; e hoúm seu -irniam 'tfolã çlèrUi^ 
qiia^l fcs muyta honrra^ e deu IhehUunhisr c:tomd'-mOui*i^«. 
ca , e aliQi outro huuma camisa destdutra^. '£^ secundo hò * 
que stmf, e a todos^pareceo , cista.jemte nôm lhe. ftlelf 
outra coussa peta seer toda christàan c& emtendèrem 'rios ;^ 
perque^ ^asy tomavam aquilo , qfue líòs vpríí f42tf\ coqini nós' ' 
iheéi^mo t' per Oíitde ixireçeo a todos ' que ..ifHDunnisridóIsf-^: 
ttíu\ nèmodoi^saro- teeni : c bVtm Creo/^W |e Y'iL'i4uy«* 

•' i ■■ '."■■• . ' ■'' u • . • ii -■<'•■ * V *••.♦! 1 . ^ i ■ I : 
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Introducção, 33 

de numero<I*Inci}genãs , que estavam na pram fif*- 
iine ; outra no primeiro de Mayo ao pé. d^íuiiua 
grande Cruz , que na mesma manhaa tiuha sido 

E 

— ■ — 

mandar qoem inais antieles devafi[sir ande , c^ne tcdos se- 
rona tornadas aho dezejo de V. A. E pêra iso se nlgueiu 
?ier , nom leyxe logoo de vyr clérigo peni hos bautiiar; 
perque ja emtam teerom mais conhecinienco da nosa F,ce 
poU^i dous degradados^ que aquf antreles ficam : hoi quaaes 
ambos oje tarobecm comunganira. Antre tcdos estes , que oje 
vyeram> nom veo mais que huuma mulher moça, ha quaal 
esteve sempre aa Mis9 : aaqqaal deram huum pano com que 
se cobfise^ e poseram lho daredor de sy ; pêro aho sentar 
Dom fazia memorca de ho mi^yto estender pêra se cobrir : 
asy^ Senhor, que hs inocência desta jemte hee tal , que 
ba dal^n nom seria mais quanta em vergonha. Ora vej^ 
V. A* quem em tal inocência vive , ensinando lhe ho qtie 
ptra ha sua salyaçam pertence , se se conveTteraoni ou nom. 
Acabado isto , fomos asy perante eles beijar ha Cruz , e es- 
pedimonos , e vyemos comer.^ r» 

>> Cteo j Senhor , qne com estes dous degradados , que 
aquy íicam , ficam mais dous grumetes « qne esta noute se 
sayram desta naao no esquife fugidos , hos quaaes nom 
vyeiam mais , e creemos que ficarom aquy , perque de ma» 
nhfiaj prasendo a Deos , fazemos daquy nosa partida. „ 
. ^,, Esta Terra, Senhor > me parece^ que da ponta, que 
mais estaa contra ho Sul > vymos ataa .outra ponta , qtie 
contra ho none vemj de que deste porto ouvemos v^sta > 
será tamanha , que averá iieela becin vinte ou vintecinquo 
le§oas per rosta « trás ahp lomgó do mar em alguu«, 
mas partes gramdes bareifas , delas vermelhas , e defais 
bramcaspe ha terra penrymá toda chaa., e muyto -chea de 
gramdes arvoredos de.pomts apomta : bee toda praya par-» 
ma muyto chsan , e muyto fremosa : polo sartaao nos pa- 
receo domar muyto gramde.; perque a estender olhos, nom 
podiaÍDOi! veer se nom terra , e arvoredos , que nos parecia 
moy lomga terra. Neela ataa gora nom podemos saner se 
aia ouro , nem prata j nem nhuuma coussa de metal , nem 
de ferro , nem lho vymos t pêro ha terra em sy hee de 
mayto boos aares , asy frios , e temperados coma hos dan? 
tre Doiro , c Minho ; perque neste tempo dagora asy hos 
achávamos coma hos delá ; agoas sam muytas^ imfimdas : 
em tal maneira hee graciosa > qne fi^eiendoa aproveitar , 
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c^Uecada junto .á praia <:om as Armas , i^ {Kvizd. 
Í!El-Rcy o Senhor DoiaEimnàiiuel , em tjçstemn-^ 
B&o da SQleíBne ppase , que em Seu Real Npflgie 
se havia tomado daNovaTeri-a daVERÀÓRUZ^ 



w» 
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d«rsehU nee^k tudo per beem dai agoas , que tecto i pêro ho 
melhor iruyro > ^tíe lOela se po(ie faftér, ii^epáreoei •que wA 
istrivar esta jemfe ; t esta ^eve seer a f)rihcipil «mefKe-, ^t 
V. A. eni el^ deve Umçtt^ e qae hy flom owe9e v^i^% ta 
«çer aqtiy eata pousada peca «ata fui^^açam de OAeò^e» 
«bastaria , quanto mo» deapoaiçam «pêra í^cúsí cofDfxrirv ^ 
toer bo que V. A. tatiro dei»eja ; a aabtr , accescencameAlo 
da nosa Santa Fee. E nesta maneira , fíei^r ^jiiou aqtiy n 
Vosa Alteza do que neesla voneatçr^^a vy t e ee tflsitimi pouco 
j^mgiiey « ela me per A^e , ca Jio ilezejo t que t<ynba de vott 
tir^ Áiitty mo fes aty poeer polo miéiido. £ ç$m qne, Se* 
'•bdr ^ hee. eeito cfife aey neeete careguo ^ que itti^ , -coma 
emotitr» quaalqver cOusea, qite de voso serviço fotj V* Al 
lotatle seer ^e mym, mnyto.,beem aertúdo ., a ela peço qirtí 

Çnr me ,iuèr jimgi^laf meccee i mande tyr da tttia ^ Sam 
omé Jorje do Soyro, meu Jeinfro, ho que deiaa read)etey 
em moyta meirooe. BeifolufS miaos de V^A. Deste Porto Seguro 
da vosa IMui da Veca Cfos« Ho^ ae^a feira > primeiro dia- 
de Mayo de mU ,e quíiibentõe. J^ro Vaz de Cuminha. »» 
O Original conaerva^ae no Afqatro Real da Torae dor 
Tpmbo Gaveta flL Maç^ sí.^ N-« 8.* 

, Of Esci;íioreaCa6tctKanos^4nsíifta<fos de emulaçBo, pre- 
tendem qtre o seu compatftota Vk^nM Yanea Piíison ap-( 
portara no Çaisp de Samo AeoatintiOA ao qual dera o nO» 
mé, de Cahq i/e toL CathsolociHm , Ires nieaes jintes qee '99>é 
i}há^&t Gafcrs) surgisse em Porto Stgaro. £ pard (iMMrr 
fOe C^j/e /n Cúiisolaeion be & de Santo Agostinho «di« 
|ii\ ane J^inoii ayistira terra de maiio longe Vqtie a agtm 
tim é^a tiiiva y ^ edbranquiçada , e atbd mesmo d«oa 
iio de vw ; e que Hinçan<lo o prumo , fl^fcára fimdo èm 
.da^aseís. Jhraças* .. • Tottea t%t^s^ sinaes ilepoem^ e provam 
.imtra' frodiwèntes qw o Cabo rfe In Cohsáísttiên he o 
Cabo tto Hosttf qne fica na hvtiiude clé dois siraus Bêpten^ 
vaiada es. A terra do <Gabo de &i|itii^ As;ostinhò j e sitaS vi* 
finh»açDs lie bnrixi^, e s6 appaFeié aos N»ve|rames > quando 
ésitfm perid dells^s as aguas ^sam atii crbjudiífaf y^e a aoilda** 
asça sÀ mo^ii^ra dçmoejs br-aças pf^/tp de 'les ra. Em nénhu^ 
nrn pa^te liesta (iosta ae seinf' aguV Áoee seaao dentro dot 
Vf^ , 'Oníte. osh^ cbsgq a inase. «^ «esesaaos dBsfst|orea «mk 




Intiadmtftt^ $5 

- A dòi» de Mayo ««biti a Armada deite Por- 
10 9 deixanda itelte dois degradados , segundo a 
fetaffai deseat viagem aicfica por um Piloto da mes- 
ma Frota » e conservada por Ramnzio ; onde ^ 
mmcioaa fate wqvkéAt^ ficaram chorando • e os lio- 
Hiens áa Pai2 oc confortavam , mostrando-se dcl^» 
les cofM«cdccid0S4 (Ari Hum delles , que aprendeu 
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fels^m mxé ftiNtoPInvon ft»vegado quarehi-^ legnaè no loii« 
g9 lia GosUj SC cettiAcára que «qufl/a a^oa doce, cm qoc 
navegiiiva, sahia do Rio Maranham , aliás Amazona ^ cuja bO« 
ca fica miis cte quatrocentas léguas distante do Cabo de 
Santo Agostinho; A ^ de Henero descubrib tierra bien te« 
jto»> ]r esto iíik ef etboi que aora ilirman de San Agustin, 
ai 4^al.H«m& Viorore Yãnet Pinion C^bõ de la Coilsolft* 
eio»j y los PovmgQC zes diséa la tierra de Sauta Crus, y aO- 
nt dei firasii %. haUaron la lisar tyrbi.i9 y brancata , como de 
TIOS hecharoii b sond», y hallaronee en diez y seis braças ••• 
ée fut^oit por lar costa abaxd quarenta le£;uaS ai Ponienpe , 
y por tep fMSba «bundbiitcki dê- agua duíce , qtie Tiaflaroh 
€n lamav, bincheron sus litsijaé 9 y segoii qtie Vicente \3nét 
lo afirmb f Negava e^ agua duke quarenta léguas deotio en 
lai mar ; y querendo saber este aegiedo, se acercaron a tier* 
ra j y hallaron muchás islãs.... Salia esta agua de aquel 
imiy nombrado Rio MarSnòn, que tiene treinta léguas de 
loMif t «HluROS discn m^. Afff« Herrera. 

Berredo , e António OalVam deviatn reflectir nas èxpfè#- 
fSes referidas , como ftz Robertson : «^ Vínoent yaf\et Piaw 
aon, one of the admirafe companions, ín his fírst voyage^ 
iailed from Paios with fbur ships. He stood boldly towards 
fbe Sooth, andwas tbe first Si^aniard who ventured tocrosi 
the Eqoinoctial Line ; bnt he seeras to haVe hnded^ oh no 
part ot the Coa»t beyond the moiith of fhe Mam^ndti, nr 
river of tbe Amazons. >» Hist. d'AmerIca Liv. II. Vicente 
Yanez Cinçon 9 um dos companheiros áo almirante Coloníbo 
na s«a prinTeira triagem 9 sahitt de PalO) com qdatro N^tViot. 
Kavego\i- animozamente para o Sul , e foi o pfirriétro Caste* 
ttiano,'que se aventurou a crnzsir a Linha Equinoxitl; mal 
parece qne nan desembarcou em parte algfumíi dã Cb!ita além 
da boc» do Marinham >oa rio dua Amaaonas. 
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q.i|U}s,^ 19 s^lrvia 4*i0^erprfCQ^aos'j>rimeif09 PoctiH 
euézes , que alli aporcair^m > corncuLjáepois .aj9L.' 

./ Coimo a Çast?i qarre ao mesn^cmud. ^ a qu^i 
o nosso correio^^Gaspar de Lemos^. necessária^,' 
ifíÇntè iíevía navegar , e efle tinha Interesse. Ce 
jrf<)\mVélrtertte íecptnmendaçóes de :1?édíÍSiVç7; C^ : 
cirst Jí^ e,fn;^áç)3.e^^ a Terra se esteflít - 

d^ pkra^ o Norte ,- ;\9da l^e t£a verosímil eaa£u<«: 
ral \ como avtstalla elle muitas refzes ath6 Cabo 
de S. Roqtte , se he que não a JeVooi sicnij^b '' |f : 
f teta l^tfeé esta paragem ; t)orq(ie as 'àgim ttèstá;^ 
n^oj^s^ exsmurram ipara. ttrríi,. Qs. dois Indígenas 
çí>m quc.içiíe^OtU a ífo^ lugal^isegundo Barroz , prò-i 
Vjura que elle aportou^45míal«imía' jparte depois quép 
^Wu de Portosegiírb , visfd^So^sei^ta.desr^ TtiM^r-' 
*• 'Q prazer , qUe EÍB-ey 1?. íTmçi^nijçf Recebeu 
i^à cWgadía do Cà^pítâo' Gaspar dQ Lemçf com as 
t\fi\,iç\4s do descubrimento da extensa :, amena, e 
povoada Terra líerchCtur^ , fez conceber ^^ este* 
nwgriaftimo Monarca o projecto de l^iaYidat-, ]é^jf|lií-:^ 
i%m^^mà^ e suas partic)9ítfl(^es.;^Jl 

",j.j Fóitò que ps nossos Es,cr.Uores iilo coaduneox 
^^re Q anno. eon que ElRe/ mandou « continuar 
OíideáiQubrimeJico desça Nova Terra víiè^fdia de to"-; 
da a ^liyid^ 'qAcí à prhtieira Esqujidrat ;éiçp0dida 2(. 
isfe 'íí-^^irt^^cóns^çav^ dè três Ç^rávelías .,,, q>ie sa-^ 
ji!ra»m'(jQTej9 eiji Mayo do anno de jf^U jqiiwlien- 
XáíSi ^ u*^í# '^^pacrece.que ao iCommaiida>'dej Gonçalo, 
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ámip (M« P* i) iVmõta fece vela ^l cãmino ^^lec andate albi 
^^^[\4f^ P'?99 dv>fiuoria rSpcran^a ,9.>w {t> l'L'^uali'<^omin« . 
ctóirçàç a j4(^^rA«. et.gli huDjtiiiii di qAelbi terra;; gli con^^ 
t<Kt:9HÁQ.Qji:£t Voi^sivano:.haj(rere:di loro< picMà.Sr Rnosueio,'-'' 
,.. C^fit Qi^nal íNmo C^í^. lemos) com sua cliegaihrcfea 
tnui^ pra^c .a,£lRèy:^ « n todo o 'Reyno,>iissi"poc!)sartie«'» 

,es:Mbnr4. ^ Ifeirro^ 
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C*eHíD> e fdriaftr èncontraíl&s nò^^^oHiò- dé BetW 
négue^w^^or P6dralv€Z Cábrài , quando ^ólfãiJ^ 

va'-daí'iíidia./o;v ' ... ' •. -. ■-«- , '- • 'l\ 

He igudlmence certo que o mesma MoiiíáTcá^ 
(po« morivosi que apenas* nòt^ declaram % iiftas qiie^ 

f I u >p - • , '^. i -e-^ I i . j I ■ J i I I ,1 . 1 .,,.,,^4 , 
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(m) Qezêneguie ou Bezeguiç(ie .ciê^f e ser .9 pejtq da^ 
liba Goréa « shuada em quatorze graus « quarenta. jóipiif 03.^^ 

t déi^ sè^uiidos delautude-ScpteinHonâ^;>inò'\€âM-7Vi'der 
. .Americê: Vea|>ii6io, Antonio^Oiilírafn i é o nie^fiòt«rKafdl(>^ 
PHQ^P.cl^Àrmada- ile Pe^lralvez Cabral i . restem mli» ocmIsn^v 
cc^corda^i. qup, em quinheiuos e um sahira do Tejo tiirm, 
EiquáarJi^de tréftCarayeHai pau>coMthiviar 9 ^tsc^^r^;^^ 
mesmo C^íinS; '* 

-' >, Cbe^oi^ ao ^abo ih Boa Esperança dí?^' âé Pâi;* 
cofti e. CRContiandoj áUl hota tempo , conclnuémds :a vhi^ 
gem* e aportá^io^ídiunto a Cabo-iVerde em Bézenegtis /^(mif 
de^ eucoprrámos tcw. CaraV^lU»,, que .£lRe()»c%-(?oitii|t«l'^ 
n^arutára para désçubrir a Terra nova , tjue tínhamos }acha* 
do hindo pára Caleéute. jj^eiajãò*^ viegeiii de ^ecrralvf^t 
Cabral em ftamueiôi/- .; , , .. i . • r 

.;, ,, Meote mt&mo anno. de ouinbénros ^ um ^ t ih^ de^ 
Maya jMirtuam três navios, de Lisb^Kt p9f mamlada d^iRej^ 
Dom JEmmafuiel a desçiibrir a Cosla<.4lQ Brazi(;;.ei,for::9nii 
a Tef vista das ÇaíVãrias j. 6 dahi a C^bo-Ver^^. J/did^ii^^ 
refresco em^zegurçhe', e passatda à LiiThá dá pâktfè ílo 
Sàtj &Kíam -tomar terra • nó Brazíl' «m cinco gráús de altu* 
ra ; e ibram por ella athé trinta e dois pouco traia -'^Ufl 
menos, segoiulo sua conta*; donde sie- tornarani noiímèSidft 
Abril por tiayer ia la firio , e tormenta. Puzeram ^içsje x\ç$x, 
càbt imen to , è viagem quinze mezes { por tornar e^n^/^a .,jeni«». 
tradii .de Setenibro. „ António Galvam Descubríi^initos An4 
líg. .61 Modernos- ■■■,':••- " ^^ o- h i ^T .rii.ifiTiJ 

. ' Nãtx . parece'' seguro que a EsqmtiM f^egasse^*^ st^ tfiã? ; 
gramte jjt ura.^Ççmo este cscrit or (Idxpu ^ eqi $ife atilL A JOO/* 
rfS' ílo Almirante c6nVrV"ò "costume que praticava ,^ pois 
não ofitmitte*^^ denenhiimcintro enfiei t«At(Íj'^|)çr^|l&^' 
nameRi!os> -que passara iq ao Ncm> ^Mutalo '< <è^(l. ás ^'^ce^ãe^ã^' 
mais. remotinp'do''Aptí^ j nãaid do^ Pony^è^(% V^^ãi;; 
aindatidos^ das. O^iaediti^ões marítimas ^KiCítòli#IKIiit«'P/)''FP^Hi/ 
ceaa^jié i^leza^v-px^^^ ;de\fCMe^:iprerIri»V^rl«i'<pltP n£o^ )t.ve 
oirti^^dooqmewa ouJira^qae .ijotrAnieriitoMaspi-èW-iq teáfè^í»/ 
imiifb« f«fli$ieiúpi|eí}inxieLy/ me' . dit^ttWsi ^mn fddi**^aKpRfièr 



im ptfretibem ireoi) t^xpièditc entra Enquadra coót 
du^Hicado numero de caJr^lve^^s ato mesmo exame » 
logo depois dã chegada da primeira. Também n&o 
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SBbaltsrnof» e tua^^nr nw^o nonifcí. C^jbl Ocfoe mttf noi 
peráoade este sentimento ne concordar identicsnnente a re- 
ftricb Ati€(\pçAó de Gafvkin com o subéfitmcíal tfa narratU 
|f9i qut Américo Vé^paeid^ ftr ifeát« viagn» i pois diz que 
teIÚl^ sabido de ftsietiegtie » e inwegafda ao Svdoeste q«ar^ 
ts (to Sai por efi>ff o de tetiem» e sete di:it , fòrã deicu<» 
prir terra noi^a em cmco grátia do Sul : (14} e qnei çonti- 

Cs^ Sendo tio msceisario o conheeiaKinCO dO Alntfr 
mnte desta Esquadiat iienfaum dos cnencionadoi escritores 
A noRièa t o Piloto de Cibral por aSo o ^gat precizo ; 
Oalvam ,por iiSo sibèllo; e AMrerioo Vesptxci»> ao i|ue pa* 
)rece,^ pela mesma tAiio 4€f nSo ter feí^o- estas viagewit 
e sd d^ouvido éscrevirr p.qoe , e como bem lhe parece»; 
fms. não &ita quem.afiirmo, qtfe elle estava occupadO' eaa 
ootròf negopos nos teiupos eitv <|ue dix naveg&r» aoBsalil ^ 
Les ralatioiis d*Americ Vesptice contienem le recit dt dtat 
yol^s^j qu' U ãc tur U mèine cAte (d^i Brestl) au nom 
ffEmmaimel Roi de Porrugai, Mais les dates ^n sont fÍMir« 
^Sy et c'est en qtsoi consiste T imposture ; car il est prou> 
yé I par toas les temoignages contempor^ins ^ que dane k 

Sms quMl nomme» U ^t^itemploté à cratitres expedittons. ^ 
ict. Gera das Vâigem^ Tonsd XIV. Liy. VL d IX. Ptrii 

00 He tio natnnd que a Armada prçcamse terra 
m parlem » osdi dempor^cj^ a Gaspar de Lemos 9 M^^ 
ht, m vhinbaaça^ do líabo' dé & Roque ^ eoi pouco maia 
de chKO graus auftraes » o<ide a cotta rowfa de rumo ; co- 
mo impossiirel tomar a costa oriental um Navto « que, de^ 
9aflêrjrâiiA> de Caboverde, navega sempre ao Sudoes,te quar- 
ta do Sul \ (festin^bmente a €ocontqilta tiaquella altura ». en 
^ptaoto o Sol anda no N>rre da E(|tf hioclal ; pot^c nestes 
aeniípos as a^uas do Oj^an^ correm çom^ vtoteneta para o 
$iòroei|e , e levam Iq9 navios (que nSo- se seguram para 
leste) i Costa d^ Norte. IstO: mesrao he o' que sem da. 
viJa lhe aconteceu ; se he que. viram a prhn^rra terra ceit»- 
10 e cincoema Is^nis^longe cb ,cibo ae Satito Agostinho) 
porqtie cloiitrâ sxte- nSo ie pode verijicar o tê-la avisttâUo 
aaquella distancia ; e só sendo as^iak.h^ que a Gosta Ibo 



^ coBcordg sobre o seu Cocmpt&cla&te « .^iie.^are* 

çe 3^1 Chrbtoyjam Jacqwe?:. /:. 

Cosjteou o CQntiaeate o inat^ prõjcisçio ddSev 
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iiiiára a navegar obra de novecentas feguas , sempre à' via- 
\a > e junto, cia terra « Gizendo continuadas escalas ^ oja ^t 
knclo> jora tratando com gente infinita; já paciiiçando a lilò 
ipoi trsrbaHí)^^ , já obiervando seus cò3td|iies , e jeraraulas^; 
como também aa predoçOea da Natoreza athé trintfi' è d^iè 
gfttis dç latitiNlc/austral , omie despedindo se \Ia çcstai rQt 
uma vtt , mndára de rumo para o Sueste j e fòta Uèsciíbri^ 
Outra técrsi e« clncoenta e dois gfSns. "^ . * - 

«Partmino di Lisbona tie navi dl 6onserv« à di-x dl 
Mag^tp tjai. • . dintti alP isole delia gran Canat:a. • . et ftim* 
mò . Hétlá ceita .d^Erhiopia , à iin porto che se dke B^senf^ 
ghe. . • Sopt^a Hk qmle aJzá el poloctél setténtrione lij^j^taTli et 
Íge2zo...Tár!ímnio di qu^o porto ^. « et^nsvigaiido peè 
Iibeceio j pigHando una tjuarté Vj.métzodi tàntò cbe in' ^o 
gíorni, • . piacque X Dio inoairarci terra íiova , che fu ~u 
17 d^AgOtK) . • . Sta^t tfkra deila Imea equincttlale veisp 
éàttó K ^gtpà\. • . 'Partimnro di qi»esto luoj^o i et çomoiinciain^ 
mo imtrà tiaVigatione tta levante ««t iiroco, che cosi corre 

corria • leisueste a maior parte da 'distar cia ; -ir.ae falt%* 
lha tntfio a .veracidade da»la<kude; porque apparfcei)(!o«lh6ft 
Htm m me racionada diatanda , devia ser na Costa ('ò Cifuàl 
ao aitio . de Maiiiíabíi 9 ciat «astA e^ ires gárus^ e iim.terçfiii 
t saiido ètn djstancm cie .^réaenua Icgaa» , sõ pociia ter fi 
Crste ikiiliia 'de S. ]aSo 4^m Conn Ito Paii cm imi ifi^M 
c orn :i8r9D. . ^ ' 

Se conoedermof i]ue a Csifoadta tenifn lerra 4i|i. -Cabo 
de S. rRoque, íirjienida dá 4(rpfre'm e das ikguás jpoi <Kr oa*^ 
itégafio Cnio aoSvifocsta ^rta do Sol, coaio dii^ inalar* 
ta , ítm sim porqije ^tave^ça) 'aempse 20. Si^^ e u^ poii^ 
CP zolf^níi pjoir str-lbe escajjíp o vciito^ fòipò dit llô^^^ím^ 
mario : dnznnc^ il nôstro vtaggiò . vevso/ if polo ^u^tjicq f 
aoatiinieiío ie^^vnmo alquéntè verso 'pon^iifff , percíoc^t cto 
venro di levante 1. objectasse com a etpec>éncia rSo ^iéi^ 
que néita cjDtia -aio te oavefâ i vtst* de terira para p Sif< 
sem ^ndâir ti mea fie '6eici«èiro ; é Vèspucidí» cçmo vimas i 
At qae ^continaAra logo á navegar para o Sul á ^jpti |/,€it)j>i 
ptfto ide terra. Maia, Tae a 'Éstiuadra aperrou aa Ccsia ^o 
Nect^^ ainda Ib^ é^ã, m^ís dincflUetao navcpar tHkí JLfaw 
a dobrar o ,ChI)9. d,ç, StKocj^^ , . . ' ,.i 
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4nt Uie foi possivd / observando aiidadozamentê 
tado o tiotavel acerca de rios , portos » cabos , * e 
poàtas de cerra com os perigos , e illi^^ adjacea- 

tes , aspectos > e gizamenco da Costa athé cabo das 

» ■ 

Já terra , e facemnio molte «cale. . . et cosi navigimino taiH 
to cbe trovamo che h terra fiiceva la volu per libeccia, 
et commo voltaramo un cavo j alquale mettemo nome cli S. 
Agostinoy comhiciamino a navigare per libeccio. E^ discofto 

? Mesto cavo delia predetta terra. . • 150 legbe verso I^evante » 
15) et sik 8 graui ftioci de la liiiea equinottitle vers^os- 
tru •• navtgando sempre per libeccio à vista di terra ^ di 
boatinuo faccendo di moke scale. • • tanto aodamo verso Tos» 
tro j che già stavamo fuori dei trópico di capricorno , donde 
el pob aatartico s'alzava sopra Torizonte 32 gtadi. C^^)-* 
Corremoio di qaesta nostra costa appresso di 7(0 leghe ; k 
150 dai cavo di S. Agostino verso el poneote, et le .600 ver* 
80 il libeccio. •• Visto che inquesta tena noQ trovayamo co* 
•a (11 minera aicuna , accordammo di espedírci di esaà j et an- 
darei à commettere át mar per altra parte. . . di qaesta terra 
cominciammo nostra navigatiqne per el vento airoctok*» et 



mm 



( 1/; ) No Sammario he computada esta distancia em 
trezentas legaas. ^ Questo capo dal InogOj dove prima ve- 
ilemmo terra , % lontano forse trecente legbe. „ ' Na suppo- 
zíçio qae a frota tomou terra na costa oriental , como se 
presume , ambas estas asserções sam íàlsas ; ainda no cazo 
qoe os cibos de & Roque « ' e Santo Agostinho estivessem 
nas ktitades que Vespncio pertende ; porque nio passando 
de deaaseis mmutos a diffèrenoi da bngitude entra os me^ 
ridianos destes cabos , só pocfia haver sessenta léguas de 
vinte em grau. E cim eflfeito parece nSo haver maif de 
sessenta e daas léguas geográficas neste intervallo ; porque^ 
supposto Pimentel ponha o primeiro em cinco graus e seis 
mmutos , e o segundo em oito c vintesete , segundo boas 
observações se tem achado um em cinco e quinze ^ outro 
^m oito e vinte» 

C x^ ) No Summario assevera Vespucio que navegara i 
vista de terra athé dezasete grius e meio para lá do tro* 

fico de capricórnio, que vem a ser athé quarenta e um ito 
ul. ,> Tanto navi^mmo presso di detta costa « cbe trapos* 
sammo il trópico biemale verso el polo Antartico per 17 fj/C9» 
j|i et mèazo. ^ 



vendd ja»corado em nwicaá^ paragens* ., . cura fiízeri 
os exaçnds nctfes^arioí^ ;■ segundd*as iasinúaçtesvçefei 
leva vá^^íC se pratica em cazofir taes^ íOí • -:.. . *!^:í 
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tanto navigamni^ per cfúesto Vferfto ,\chc (^i*troi^immo' tkntA' 
alti , ch'il poio Antárfico d staváaltatpra út\ noslV^^ oTÍ^oit 




dâlo^oi cabo/ sinuo'2Í(tade , ilha, nerii montanha adjacente 
i praia , cjue nSò fosse ad n^enos reconhecido^ xoitio t^iki^ 
beAi* rfr (líflferentes' aspectos daTerra.tm siias^diverSífíí^^^ài. 
]^gens«;'e isto he ò que' elle nos dá a etiténder «qfit^cíbh* 
•eguira ; c i^ue por ter fçitof tão completa, ^. e^baW'kélit^ 
as averiguaíècs , que Et-Rêjr pertendia, este j d^hdò 'p'Òr ttir 
CQ^ada segunda indagação ,6' incumbi/a d\iutfâ trp^^/íjrAàlt' 
igtinlmente atdua ; qual eta a descubertsr da tíídadè * dè* Mdí^ 
lácà ' ha "Indià > par^ a ijual IHe ííítrra aj^rcstat btiVra eaí" 
4iEi.')dra de seiS' caravellas. Poréni^ o 's«entl silencio ,'èni giiè*J^ 
á excepçào do 'ó^bò de Santo Agostinho , dtfrxoú fbdaí> 
aquelias coizas , que os descubridttrw noranr por prirKt|>aes^* 
eos extraord mar tos enganos ^ rros cálculos^ das distancias^ 
c ainda acere» :das direcções da Costa > fazem vuspeitqrbfr 
que etle não foi .ao Brazil. O certo he^ que as expk>raçõ(if*Í9 
no cazo de principiadas > fòram títo- escassas > que- occazf0«v 
niram a exi>edíçâo d'outra ''Esquadra a^i inesmo «xame«.> - v- 
*"- O Jezuita P. Possino diz que Vetipucio era o commaii«Y.i 
clame- da Armada ; mas que ElRey D. Emmanuel não íW 

Cl?) Httfp navio , qne desaferra da ^Cosl a do BtT^ 
ria latitude de T^^Hnra e'dois grá«s , e navega quinheiíias ffw 
guas sempre ao »^S»icstc athé cincoenta e •doiSl* ,*%ão'cntdrtW«' 
ilha al^uífna.'Mr>Bbugain?ilÍê, cf os que còm «We pifeT^ndeftiif 
què as'Ilhsfi 'Malujnas sejam a Terra, qiie Américo i\\is útw 
cifbrira nátjtíelia Utitoide, ^deviam adverúr ; que esins Mb»* 
cstam muito a Oeste do meritiiano do lu^ar /donde elle <Ul j 
desaferrara f e*d'e irpie tònstarttefmeme se- d^na afastar de í,i- 
dStê2 ihais piafra lJtsX¥. „ Les Isles MaloIMn^s fie nouvewt pla- 
cAls entre clnqttãnte-an et Cfn^fua^3t*.deuÀ <lfsir^s ét denfti dt •. 
Iar4tudèi AéndíAnírlè. w V líHes scw^t líloiígnééJí <íe »a cAr<r d©PA* 
nrfrt<j6é btódetf Rit^K>n* et dé Tttlll^e Ifw/itf^tlloft de :WJtL'fjU|i^^^v 
d^envirpn quatrc-ving^ à quatre-vingudii lieuest.„"BG«gâii«ríli/. 
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Consta que assentou vários Padrões com n» 
Quinas de Portugal nos sitios mais azados para se- 
rem vistos ; que perdeu quatro caravellas ; e dei* 
xoii em Porto St?guro uma colónia , ou parte dos 

çàra satisfeito com as suas observações. Aediice Ulyssiponem 
Aineríco Eromanuel per otium audito, liaud contentus. • • 
Gonsalvum Coéflium. •• misit , attributa cUsse s«x navium. 
Vida do P. Ignac. de Azevedo. 

Pedro de Nfagnlhães Gandavo ^ primeiro escritor doBra^ 
xil, onde esteve alguns annos , não falia uma palavra so- 
bre estas duas expedições. Nos outros escritores ach»in-sc 
confundidos os snccessos d*huina Esquadra com os da outra* 

9, No mesmo anno (de M.D.III.) mandou Gonçalio 
Coelho com seis naus á Terra de Sancta Crua, c^p quK 
partiu de Lisboa ahos áéz dias do mèz d« Juiiho ; das quaes 
por ainda terem pouca noticia da Terra , perdeu quatro , e 
bas outfas duas trouxe abo Regno <om mercaiicMrias da Ter« 
ra , que entam nam eram outras , que páu vermelho > a 
que chamam Brasil , bogios , e papagaios. „ Qoes Cbron. 

Ciassem Gundissalvo Coélio commisit , qua regionem 
à Caprale esploratam , qtiam Brasiliam vocant , ]perltistra« 
^r. Sed navigandi in regionem parúm cognitam imperitii 
íactum eit, utCoêlius ex^sex navibua qnatuor vadis allisaa 
ámiserit , atque duas tantum simíis in pairiam reduxerit. 
Psor. De Reb. Eramanuelia. 

Aqui começa a fâzer-se sensível a perda d'America Por* 
tugueza de Manuel de Paria j dn Terra Santa Crua de J» 
de l^arros, e, mais que tudo, do Diário dos primeiros inda- 
gadoras : perdias que reparará , ao menos em parte , quem 
publicar o MS. de Diogo de Castro. (i8) 

Francisco da Cunha , ou quemqner que hc o Author 
<lo MS, intitulado : DescripçSo Geográfica d^America Por- 
tM^ueza , escrita em quinhentos oitenta e sete , àh que 
Gonçalo Coelho fora o primeiro explorador da Costa Brazi* 
lica ( depois de Cabral , e Lemos ) ; roas não nos declara 
Cm que anno ; e inadvertidamente o reatitue ao reino a 
tpmpo, que já ElRey D, Joam o Terceiro estava no Thro^ 
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Ci8) Deste MS. ftz menção o A. da lustifícaçSo do 
titula, com que SC fundou a Colónia do Sacramento. Lisboa 
ein 1I81. ,1 Diogo de Castro hcm conhecido , e célebre pc« 
Ig Seu Roteiro , que fôa de toda a Costa do Brasil , qua 
8ft ifèjwúsk orij^loikeQte nos Arckivos dcai^ k^mo. ,^ 
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''que escaparam dosnanfragios , com dois Missiona- 
ílos Franciscanos , tornando ao Reino com duas cá- 
ravellas carregadas do pán , que ao depois ièt 
perder á região o nome dado por Cabral. 
" . No mesmo anno de mil e* quinhentos e três, 
fintes que o explorador chegasse a esta Terra tíà 
.Vera Cruz» aportou no meio da sua Costa Doíh 
AflFoaso d' Albuquerque , que sahíra de Lisboa à 
seis d* Abril , commandando uma Esquadra para a 
índia. Não se nos diz cm que latitude , declara- 
se só que havia arvorei de canafistula , e verniJ^ 
naqiiella paragem, ^/i) 

Pouco tempo depois foi aquella mercancia posta 
por contrato , começando a Colónia a ser frequente- 
mente vizitada pelas caravellas dos contratadores. 

Em mil quinhentos e cinco navegou a Frota da 
^^_____^ F ii 

no ; engano que ses^nlrani vários escritores, ,, Teve S. A. no» 
tica deste Desoibri mento > e deíejozo de a rer mais for- 
mal > é maior, determinou que Gonç;illo Coelho > distinto 
por sua qualidade, intrépida rezolu^ão j valor ^ e pruden* 
cin > fosse examinar aquelie sírio , e corresse a Costa. ,, 

y Para executar este dezignio, o fez embarcar numa es- 
quadra de três caravellas, que lhe mandou aprestar com tit» 
do o necessário- Nedta ex|)edição sup))ortou G.C. e os que 
o acompanhavam , inexplicáveis trabiiho^ athé que perdoa 
dois navios : (19) e receando acontecesse o mesmo ao em 
que andava. •• voltou para Portugal, por contar o que achá^ 
ra. .• E na prezença d'ElRcy D. Joam o Terceiro, a queift 
achou reinando, expõz as noticias, que trazia, e os suc- 
cessos que tivera. „ (20) 

(fi) Buona somma di cássia et di vernizo. Altro di 
momento non abbiamo compreso. Ranmzio. 
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( ly) Pòsroque Vesptjcio assevere que nenhuma das ca- 
ravellas da primeira Armada experimentara naufrágio , pa^^ 
Wce dever prevalecer o testemunho de Cunha, que aftirma 
tet escafxido só iinia- A pi-ompta expedição d'ouira Arn^a» 
da com duplicado numero de caravellas parece comprovalloJ 

(20 A razão, porque cuido ser o mencionado MS. 
ét Fmkmoo da CNoha, hc por dizer o Author da )usti6ct« 
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índia Ccommandada por Dom Francisco d*Almeyda) 
mui próxima à Costa do Brazil , ou Terra de Santa 
Cruz ; mas nSo se sabe , que fosse ao menos avis- 
tada por algum dos navios , que a formavam. 

No anno de mil quinhentos eseis costeou Tris- 
cam da Ciinlia Çliindo para a índia) a terra de 
Pernambuco, tão próximo a ella , que descubriu, 
^u reconheceu o rio de S. Sebastiam ; o qual , por 



Sendo Gonçallo Coelho o Almirante da primeira esqua^ 
dra expedida a continuar o Descubrímenro de Pedralvez; e 
indubitável que a primeira Armada , que tahíu de Lisboa 
com este iniuito> voi a de ires caravellts em quinhentos e 
uni « segue-se ter elle sido o seu Commandante , e não 
o das seis > que sahiram em quinhentos e três. 
* O mesmo Francisco da Cunha, conductor de todos os 
escritores nesta parte , diz que Chrisrovam Jaiquez fôra o 
Almirante dn segunda Esquadra a adiantar a descuberta de 
Cabral : te bem que inadvertidamente supp6e este aconte- 
cimento no reinado d'£1Rey D. ]oam o III. 

,, Mandou logo preparar outra Armada de caravellas , 
que entregou a Chrisrovam Juquez, Fidalgo de sua Gaza: 
<e com o titulo de Capitam-Mór o mandou continuar nesta 
«mpreza , descubrindo aquella Costa. ^ 

y, Sahiu a Armada > e seguindo viagem , chegou i cos* 
la , e proseguiu na sua averiguação ; sondando baixos , e 
ylos ; pondo Padrões d' Armas Portuguezas C^*) por onde 

ção referida , que aquelle fizera um Roteiro da Costa Bra- 
;tilica por ordem de Dom Chrisrovam de Moura : e unia 
dasf duas copias, que vi, e que não passa da primeira par- 
te , Ce não me lembro se todn) traz uma Dedicatória áqueU 
Je Fidalgo, datada em a Corte de Madrid, no principio de 
Março de quinhentos oitenta e sete. Esta Dedicatória talta na 
copia do que existe na Real Biblioteca , e que he muito maior. 
. C^O Não sei 8e o numero destes Padrões excedeu 
o dos cinco > de que finzem menção os Escritores do meu 
alcance, scilicet; i.^ na enseada dos Marcos entre a Bahia 
Formbta , e a da Trahição : z.^ na entrada da Bahia de 
Toxios 08 Santos : ^.^ sobre a barra rta Cannannéa : 4.^ na 
Ilha de Maldonado : jr;.^ entre a ponta meridional da Bahia 

^ S. -Matliia»> e a Ponta do Padrão 1 laaii chegado á pri* 
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«60 se lhe determinai a latitude , nem eons^ervar 
o nome, lie hoje desconlieciclo. Qd) 1 

hia passando 9 que para isso os levava em quantidade. Ai>* 
<laiKlo nesta diligencia em continuo perigo , e com inseR* 
sante trabalho pela mesnia falta de pratica > foi dar a hu« 
ma bahia , a que pòz o nome de Todos os Santos. Fêx 
cnappa da altura das terras > que correu; e xlepois d'outras 
muitas averiguações <, e diligencias se recolheu a Portugal, m 

ElRey O. ]oam o Terceiro subiu ao Throno em mil 
quinhentos vinte e hum. Não he crivei qiie G* Coelho (a 
ser elie o Commandante da primeira Esquadra^ se demoras* 
se vinte annos nesta» averiguações. Cunha seguramente es- 
tava equivocado acerca do anno > em que fallecèra £lRey 
D. Emmanuel. Pensava que D. I. o III. ja estava no Thrq- 
no em quinhentos e dois> quando^. Coelho chegou a Lisboa* 

Se Christovam laqucz foi o segundo indagador envia* 
do á Terra Santa Cruz , sendo indubiraveí, e constante ^qlle 
M segunda Esquadra sahiu em quinhentos c três» segue-^ç 
ter elle sido o Chefe d>stoutra > e hido a este Paiz por 
mandado d^ElRey D. Emmanuel no anno oitavo do seu rei- 
nado. Se Christovam Jaquez , como dizem , foi o descubri* 
dor da Bahia de Todos os Santos > era elle sem duvida 
o Almirante d'Armada de quinhentos e três ; porque nest^ 
anno foi ella vizitada por Portiiguezes , que lhe puzeram 9 
nome , que desde então a designa. 

Asseveram muitos AA. estrangeiros, « alguns Portugue- 
ses C^^) Q^'^ Américo Vespucio C^ó porque elle o conta) 

— — ^»^»«» I M^^.— — — — I ^— — I II I ■ II H 

nieira , segundo Francisco da Cunha , que o vizirou obra 
de sessenta nnnos depois. 

Não ha conjectura tão desvairada, como a de l.aeth, 
quando cuida que o friíneiro Padrão servira noutro tempo 
de limite entre as possess/^es Portuguezas , e Castelhanas. 
^ A sinu Petitingnae pergit ora versus corum. . ad Omarco... 
hic quondim limes fuisse videtur intei* Lusitanos et CasteU 
lano<:. „ Lib. XVI. C. 6. | 

C22) Não encontrei ainda Escritor Porto^ttez do Sc« 
cuto dezaseís^ que felle d'Amcríço V. en^prerado no servi- 
ço da Coroa Portugueza. O Jezúita Simão de Vasconcenos 
íie (entre os do meu alcance") o primeiro , q»ie o. divul* 
sou cento e sessenta annos depois; e tem servido de guia 
IK>s posteriores. 

t^y Caitatihêila L. II« c. 32. 
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António Herrrra diz que Joam Dias Solis cosf- 
teára o Brazil athé o Rio da Prata em mil qui- 

fizera dnas viagens no serviço d'E!Rey D. Eiiimannel , am* 
bas a explorar a Terra Sstma Cru» t a primeira com três 
èaravellas em pouco menos de dezaseis meses , como se di9« 
Èt ; a segunda com seis navios enl pouco mais de trize 
tnezes!. Accrcscemaiido que elle fora sempre ck Cominarf- 
dante. „ Américo Vespiicio , partindo de Lisboa a trexe de 
Mayo de mil quinhentos e um y navegou ao longo da costa 
trAfrica , aindA para lá da Serra Leoa athé o reino d^An^- 
goda; donde passou á costa do Hraztl ^ que descubriu , e 
costeou toda athé a Terra dos Patagões, para iá do rio da 
l^rata t e chegou a Lisboa a sete de Setembro de mil qui- 
nhentos e dois. El-Rey D. Emmanuel extremamente afei- 
çoado í> Vespucio í deu lhe o commando de seis navios^ com 
Os quacs sahiu a déz de Mayo de mil quinhentos e tres; 
t passou ao k)n:»o das costas ifAfrica > e do Brazil com ò 
intuito de descubrir uma passagecc pelo Occidente para as 
Ilhas Malluccâs , como ao depois se descubriu. Depois d^api. 

ÍiO^tar na Bahia de Todos osbantos> navegou athé os /4ftrd- 
hos 9 e rioCurababo; porém j como não tinha mantimentn^ 
senão para vinte tnezes , tomou a resolução de voltar a 
Portugal, .onde ciiegou a dezoito de Junho de mil quinhen*> 
tos e quatro. „ Murery Dicc. Grand. Pariz i6oç. 

O referido , á exce^ição das datas , e do numero dos 
navios > he tão diverso do que se acha nas relações do mes^ 
mo America Vespncio, quanto as suas próprias narintivus 
ae afTastam d^ verdade no mais essencial. 

O5 documentos y que nos deixou , mostram não ter visi- 
to ferira d'Africa da Serra Leoa para o Sul; nem empren- 
dido a descuberta das Malluccâs , e muito menos peio Oo* 
Cídente ; nem sido co.nmandanfe , ou capiíam-mór de nenhu- 
ma das esquadras , em que diz fitem duas viagens : sobre 
as quaes deixou á posteridade tres relações em duas car- 
tai, e um summario, que substancialmente não passam d'oH- 
tras tanfas meras invenções diriaid^ç ^ exaltar-se , e ser 
reconhecido entre seus compatriotas por descnbridor do H'> 
misferio Austral do Novo Mundo, Contando.lhes que EU 
Rey D. Emmanuel (depois de ter mandado dois mensauei- 
ros , cidanm por sua vèz C ^O a Sevilha em bunca delle) 
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Não parece crivfi 1. qiia fil-iWy mandasse buscar 



fittroéu CfÔ(K <7: 

nhentos e nove ; Gomara diz que fora em qui- 
nhentos e doze ; António Galvam que fora em 
quinhentos e treze. Nenhuma destas autlioridades 
parece segura. 



mim 



O íhera embarcar numa esquadra , mandada á tôa em busca 
de terras absolutamente incógnitas « com pibtos tão igno« 
rantes , que não havia entrellet um único , que soubesse 
marear um navio cincoenta léguas. Sendo de notar, que ja^ 
mais nomêa un\ tò individuo de quantos hiam nas Armadas» 

Na primeira , e summario , que respeitam a Esquadra , 
e viagem de quinhentos e um , única , segundo elle preten* 
de 9 destinada a descubrir terras incógnitas no novo mun* 
do , noram-se incoiíerencias , contradições « erros intoleráveis 
de Geo^raiia , e de fiicto 9 e um geral silencio, ou falta dat 
coizas principae^, que os outros navegantes jamais ommit* 
tem , e que elle nâo podia dei;car de observar y se fosse ao 
Brazil , e navegasse , como conta. 

A relação > que A. Vespucio > na segunda carta, fh% 
d^Arinada de quinhentoa e três > he diametralmente opposr 
ta ao que os nossos escritores delia disseram ; be uma cor* 
rente de falsidades manifestas^ e calumniozas ; pois além 
de lhe falsificar o destino, falsificou- lhe também os sncces* 
SOS ; inventando acontec intentos conhecidamente fabulozos » 
e que circunstancia com sobrada difuzio ; e emmittindo quat 
at todos es verdadeiros. 



ftra do reine um náutico » para hir em uma esquadra sua 
a um paiz, onde ia tinham hido , e voltado navirs ten| 
governados por pilotes vassallos > sem lhe dar delia o com* 
mando , ou a precedercia de primeiro piloto , contra os 
quaes Vespurio azedamente se queixa. Assim parece se d^r 
ve inferir , depois de sabem os que os pilotos da esouadra 
de Vasco da Gania , Oe Peflrnlvez para reeião tao remeta ; 
de Gaspar Corr ereal á Terra íIo Labrador todos eram Portu- 
guezes , oomo também os de G. de Lemos. Gaspar Corterc- 
galis cíim esset egrefçi^ fortis , et sloriae cnpidirate vehe- 
menter incensus . . . suis sumptibtis navem instruxit, et con\^ 
meatu , et arrni^ » et nantis, et militibus egregfè munitaoi* 
Anno amem M.D. Olysippone profeçtus est > onrsufn in sep* 
tentrionalem plagam direxit. A d Terramque tandem perve* 
nit , miam p^ropter sinalarem asoaenitareis , ViridtA v^fêld 
hvit* IiicroD« Oson De Rebns Cimwl Imjíl 



Etu ieS OTÃtíhfTBíriíi í? itra anoifirE^rT uai? mB- 

S!UilLl^^'<^I]Ut'K. -S^ ixt: S^>±- C-IlÃb t^TI^ JíÍ<f^Bg:mfitffà if^rsjprfs^» 

P«r ttjr«:^inina3D'b''^ ii-» H5fcr^iii2i!®ir Dama»*:!! 'dic 

CiBál ires la-íiiiíHí "EriLZ.iDiiriiií<ei , ^ae jíaliuja %"àja3a 
E?-^ii dh> 0Jir , 5»>s iiJ3iíi: servil de muierm^eire aia 

fozi o Oir<if!lmis9 J<pi.jxi Diós Sz^Iís do cabo de 
naio Agosimiio atlir o Kio ájt Prata ^ qac coaioa 
dfIJc o no3ie i>or a! jn^a lempo , ha rendo aporta- 
da na bâMa áo Rio de Janeiro. Depois da sua 
morte , que foi nas mkos úos Inítígenas cooi vá- 
rios homens da sna tripulação , na margeai do Pa- 
ragaay , os dois navios , que dle conunandava > 
foram carregar pàu hr^^U a Pernambuco , com^ 
qne voltaram a Castcrlla. 

Em mil quinhentos e dezanove avistaram o 
cabo de Santo Agostinho » e entraram na Bahia 

Efta Esquadra , que Américo Vcspucio descaraibinen* 
te diz fahíra de Lisboa com o destino d^hir descubrir a Cida- 
de de Mallacca no Oriente , he a mesinissiaia , que foi des- 
tinadamente remediar os infortuaios^ e roia ex!to da que 
iahfra em quinhentos c um, para cooiinoar o De$cubrimel^- 
to íle Pedrarvez C Ozorio , Góes , Barro* , Faria , C^ísta- 
nbèda » e Btrbada concordam , que em mil quinhenr^is e 
frei somente se aprestaram, e sahiram para a Indi* Onen- 
wl nove Naus em três divizões, com igual numero de ve- 
Ja|^g^COfnmando d'Affonso d^Albaquerqae , Francisco dWI- 
^^ «eu primo , e António de Saldanha : sem que 
oiirro escritor, que augmenle o nnmero dos lUh 
' CoinmaiidaQtest 




Intrcducfã&k 4^ 

âo Rio j de Janeiro Fernando de Ma^lhlles , e 
Ruy Falléyro , Portuguezes no serviço de Carlos I; 
hindò faier o primeiro giro do globo , e deram- 
Ihe o Aome de Bahia de Santa Luy^ict , por en- 
trarem nella a treze de Dezembro , e demorarem^: 
sê alli athé vintesete do mesmo môz. 

Da carta de doação a Pedro Lopes de Sou? 
za , e pela que ENRey D, Jdam o Terceiro fêz 
escrever a Mar tim Aí&nso de Souía , saben\os.,- 
quc Cliristóvai» Jaques . estabelecera uma Feitoria^ 
sobre o Canal , que strpara a Illía Itamaracá do] 
Conrinente» destinada a facilitar a exfiortaçãordo: 
pád bra7^il , e impedir esítc commerci0 3ás \0Utras., 
nações , que o liiain lá fazer. Não sabemos porétn> 
em que anno. (/;) . ' 

: Consta de vários escritores que Diogo Garcia l 
piloto Por^nguez no serviço de Castella , aporta- 
ra no ànno de quinhentos e vintesete 'um pònieo^ 
afastado da embocadura do rio Uruguay ; ;C'?^:^> 

Tom, I. G ' • ' , T \ 






Cp} a viagem > t]ue Francisco da Cuniu > ê algoni 
de seus leitores attribuem a Pedro Lopes (te Sooia no pridJ 
cipio^do reiíiacio .d'ÈiAey Dom Joam o Terceiro^» Im «s^iVir 
dí^vida a mesma ^ que çUe fez em coaipaHli|á.,de seu Irmam^ 
-Martim AíFoiíso no aiinò de quinhentos trinta e um. 

(q) Anno M.D.XXVII. ad flumen de là Cia a MM- 
ter iippuUt Didaçus Gcrrcf a Lusitanos , qni ti^peráto Afttoo^ 
hujus Humims pjpomontoriò » quod vulgo Cahodt S..MM 
rja appellatur. • . adverso flqmine a^qpndit ad; insulas d<*//i4 
Piedms jf sexaginta cir(;itef Jeucas. i profriontoríojS/MiA 
riae versuijoccidçntemy híc libiirnicam mplitusi quani ria» 
vi sua advVxmV , 'eadem flumen ascéndit , et ^tJrmi vestia 
gits Cbristitiionfm dej>rehéiisis , |»uld'gõst àu^sG^otí^vii^ 
veè invcnit ,''et mox ^d bssielluná^ £. Sp/r/oi/ pervwilitf 
HtDc.magniim kParanoae aiyeuci^ fjfifgsfÊfii^ \ vigjnti .(jiiatiK>i} 
diebus t^ftivn itiqeris at^òlvir, qiianfum. Gabòcus vix ali* 
qiipt iiíeaiiíui V. et "id P/írtfijí/Viy^ín Parannnm confluen- 
te(i) .pr«ii)^ir , atque tsjfi^ró ^Gá&tprn in CasTelTo^j^^Tt/i^ 
nae inveiut^>à|quo^fODjuiiçtim^ ad of^v^';Çafiofí redierijiitj^ 
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qtie achando ál li os navios cora que Sebastiam Ca-* 
boto sahira de Cadiz para passar á$ MalUlcas pe* 
lo Estreito de Todos os Santos , hoje de Maga* 
íliÃes ; e sabendo que u capitíio tinha subido pe*^ 
>o Paraguay , entSo rio de Soliz , navegara com 
suas lanchas athé mnito acima da confluência do 
Puraaná ^ onde o encontrara acabando de cons- 
truir p Fortim de Santa Anna » eonde ambos de^ 
fam ao Rio de SoHz o nome de Kio da Pratas 
por verem alguns pedaços deste metal nas mios 
dos Indígenas. António Herrer a , confirmador des- 
ta mesma- Historia , accre^enta qne Uiogo Gar« 
cia havia estado no fim do anno precedente sobre 
o baixo dos Airóíhvs ; e -aportado na bahia de 
S. Vicente, ("então rio dos innocentes) onde um 
Bacharel Porttiguez o provera de refrescos » e 
lhe dera um genro seu para lhe servir de língua 
no rio de Soliz , ou Paraguay : que Garcia fun- 
deara na iliia dos Paf^s r hojiç de Santa CatharU. 
fia , onde os indígenas lhe deram alguní fliaoti- 
fl[^tnto ; e se li>e queixaram de Caboto lhes ter 
liif tado sei^s filhos em graitíicação do bom agaza* 
lho f que entrelles achara. Segundo este authfur , 
Garcia levou sessenta homens em dois hargantin^ 
arh6 p Forte de Santa Anna; e antes de começar 
esta viagen», inandou omaÂoJir navio dasi^a esqua- 
i^ra ao Rio dos Innocentes tomar ac<irregação , que 
tinha ajustado com o Bacharel mencionado de lixe 
levar n Portugal. He naairal que Diogo Garcia ^ 
na vofça , aportasse em S. Vicente para entre- 
gar a interprete ; e provável' que o Bacharel fos- 
se ou }oam Kamatho » ou Antónia Eodrígíics , que 
MartimAftonso de Souza alli encootreu cinco an- 
ãos deptís. A certeza de se acharem alli Portu- 
gue/.es estabelecidos de atguiís annos > e o teste- 

Quia ajutem bic nenr.thil xrçentt I barbacis ttccep8tiiat.«« 
fUMist iniic nomw Argeas» {«q^osatruiit. Laeib. 
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ninntío de Herrera de se embarcarem ãMi Indige^ 
íias para Portugal em quinhentos e vinte^ete , pa* 
rece provar assaz que havia alli Feitoria , antei 
da chegada de Martim Affonso ^ que concedeu a 
Pedro de Góes o poder mandar certo numero 
d* Aborígenes jiara o reino n forros de todos os 
direitos , que costumavam pa^ar. », Não se ?abê 
quando* neín por quem foi eátabeledda estí Feitoria : 
nem também se estava sobre a barra de Bertitfga ná 
ilha de Sanfò Amaro , se na de 5*. Vicente sobro 
a barra deste nome. 

Com a noticia , que* o navio de Diogo Gar- 
cia trouxe a Portugal em quinhentos e vint*oito ^ 
òn vintenove de estarem os Castelhanos estabe^ 
íecidos no Rio da Prata , e receando-se de qiie se 
assentassem para Leste do Rio Uruguay , por on- 
éh emSo se cuidava que corria a Linha T)ivi70* 
ria , expediu El-Rey D. Joam o Terceira urtia Ar^ 
mada a este Paiz , em o anno de mil quirthentos 
trinta e um , debaixo do commando deMãrtimAf- 
fonso de Souza , com ordem para fazer fortifica^- 
çócs , e disírfbuir terrenos aos que no pàii qiii» 
zessem estabelecer-se. 

A Armada , depois de ter reconhecido o Cabo 
de Santo Agostinho , e navegado ao longo da 
Costa , aportou na Bahia de Todos òs Santos , 
<)nde encontrando dois navios Fraricezes , f&z prê* 
íd nelles: do que Martim Àffonso déu logò ifòli* 
íia ao Soberano por Joam de Souza , capitam cflium 
dos navios Q*Armada , com a qual ficou alli athé 
chegar a monsSo de poder continuar a viagem pa- 
ra o Sul. Depois de ter refrescado em Porto oe- 
giiró , foi entrar na bahia de Sanra Luzia , á- qual 
Crocou o nome pelo de Rio de Janeiro , por ser nb 
primeiro dia do ánno de mil quinhentos trinta e 
dois. 

ContiniYando a viagem « sempre q naJs pjertp 

G il 



5^: Ifitr^d^cfão'^ 

4íe-ter/afquerítliefe??| possível, e ditndò aos hi^^L^ 
jrs.s. ip?Jí.. nota yeis.> o 'nome do Santo ♦ em cujo dia 
ps eacputrava ,Jiavepdo passado pela Ilha átSôo 
^ehflsti^m np dia viatjí' do mesuro mê z , parece 
in^turajíf, «q^ne fo$jst em diseiaua «surgir no porto da 
Feitoria I de of^ par^gegi nacuralmente devia ter 

; . ; Cpnscaodo que Martim Aífbnso dejpois de var, 
rlQs^opt^fa.çoe6 na b'd(rca.SeptentrÍonaI para esrabe- 
}e^^^ aiU çs^Qolono^ V que x}Uize$sein ficar nopaizV 
mudara de rezoluçãò , e fora estabelecellos na. me-. 
rí4iongl4^>1guôrâmopjpor&m se o primeiro praje<:ro 
foi po;: £;^ta^r,alU a Feitoria ♦ se p^or Jlic parecer 
sitio, mais a^do para a povoação , Ao que o da 
barra meridional , para onde Anaimence i por mo-» 
tiyos qvie se ignoram» mudou.o estabelecimento, 
assemtandp-o mui perto da paragem, onde está a 
vUIa, de S.. Vicente.. 

; Onze mezes gastou M. AfFonso por estas pai» 
ragens em diversas operações ». e em acabar decor- 
rer a Costa atlié o Rio da Prata, onde se achava^ 
quajiuia.oSol cbegoa ao trópico de capricórnio em 
quinhentos trinta e três , seg.undQ a duvida que 
propoz, aoDouthor Pedro Nunes, quando voltou 

ao reino. C**) 

NSo encontrando estabelecimento algum Cas- 
talhano em toda a Costa, tornou á colónia esta- 
belecida sobre a entrada meridional da bahia de 
Santos , e aumeutou-a consideravelmente , dan- 
do teirenos a todos os que qiiizeram estabelecer- 
se , segundo abordem que levava. (:5) 

Não sabemos se foi antes de liir to Rio da 
Prata;, se deppis da chegada , quando fisCarij '5$! he! 
assassinaram oitenta Portuguczes , que expedira a 
descobrir , ou conquistar as minas de Cannanéa. 
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V. N. Tratack) da Bsfcca.. 



Lntrpdacfãol'. 53 

• " ' Como lie constante, qire na primavera dé qiú- 
iiiientoS' trinta e quatro , embarcara para . a índia 
com o emprego d^ Almirante ou Capiran^ M(Jt do 
Mar Indico , Jegue -se ,qtte partiu oo Brazilpara 
o RetflQ na monsao do anuo precedente. 

Na mesma Primavera , em que Mçrtim AíFon- 
so sahira; do Téjo , foi apre^-ado pela Esquadra 
do Estreito > e conduzido a Lisboa nm navio dê 
Marcelha s que tinha 4iido carregar de páu ^ra- 
:ji7fa Peraamfouco , oqde demolira a Feitoria d'I* 
tamaracá ^ e deixara sesse/ira Françezes para d 
mesmo íim » que Cliristòvam Jaqurcs fundara aque** 
le estabelecimeatOw 

Com esta noticia expediu immedíatamenteEl-. 
Rey a Duartlie Codho Pereyra a exptibalIoF. 
i Duarthe Coelho ±)ai?eu osintnizos ,..des^fez-llies 
as^operaçóes , que estavam acrescer, efoi 4$sea* 
tar a. Feitoria 9obre o rio Hygnaraçil poucas mi- 
lhas arredada do primeiro assento. 

Este Mova estabelecimeuta foi a principio da 
ViIlad'Hyguâraçii » a cuja Matriz o mesmo Diiarthe 
Coelho P. » sendo Já Donatária da CapitfUiia de Per- 
nambuco , deu por Padroeiros os Santos Cosme , e 
Damiaim , em reconhecimento de ter derrotado os 
intrazos no seu dia em mil quinhentos trinta e 
hum. (O 

* Ct) Alcnns Esaitorts antecipam gratuitamente eata 
viagem de I^uarthe Coelho Pereyra um anno ; e contiin« 
(khi*na também com a de trtnt» e cinco, quando elle íqí 
povoar a sua Capitania de Pernambuco ; cuidando que elle 
passara a colonizalla em quinh ntoa e triíHa. 

_Nâo sabemos em que Porio do Brazil Sebastiam Ca« 
lioíò recolheu o Portuguez GcnçaflÓ âa' Cosia , que depois 
de ter vivido muitos annos no Paiz , voltou com elle » e 
êstabeieceu-se em Sevilha ; nem em que fjarte do mes- 
mo Paiz estivera Henrlqnç Moines., qw foi n^Arnada de 
rManim Afibnso em) triata e um, segundo nos informa 
À» Herrera. 
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. Vendo EI'Rey Dom Joam o Terceiro qlie os 
Castelhanos se achavam estabelecidos sobre o rio 
Paraguay , e que os Francezes pertendiaoi esta- 
beleccr^sc em Pernambuco , e na Bahia de Todos 
os Santos, rezolveu povoar o Continente; e par» 
facilitaf à colonizaçôo , determinou reparttHo em 
porções extraordinárias de cincoenta léguas de 
fcosta , com regalias Uzonjeiras , e nome áe Ca 

Íntanias » que deu de juro , e herdade a vassallos 
lenemerítos pelos serviços , que tinham feiío á 
Coroa; osquaes deviam liir , ou mandar povoallas 
com gente , e navios á sua custa , dentro de certa 
tempo ) antes que as outras nações allt se asseii* 
tassem; 

O Historiador ]oam de Barros , que foi un% 
Hos Donatários » attesta que o Paiz (òtíl repartido 
fíin dozeCúf inanias \ mas nSo norn^a os ptopfie- 
tarios , por tratar desta matéria em outra Obra; 
que nSp se deu á estampa. Este Eácritòr contava, 
sem duvida por outras tantas capitanias os cinco 
pedaços , de que constavam as duas doá dois irmãoti 
Smizas; porque a Historia si menciona liòve jpro' 

Êriet^rios , cujos nomes s§o os seguintes: Joam de 
arros , Duarthe Coelho Péreyi a , Francisco Pe- 
reyra Coutinho , Jorge de Figueyredó Corrêa , Pe- 
dro do Campo Tourinho , Vasco Ferhandrs Cou- 
tinlio, Pedro de Góes , Martim AfFonso dç Sou-^ 
ta , e sen irmam Pedro Lopes* de Souza, (v^ 

He ceito , que sendo duplicado ò número dàj 
Capitanias , não tendo cadaumà mais de 'vinte lé- 
guas de costa , ainda os. Donatários i^am podiam 
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([ u) Pedro de MagalfiScs Gandavo noméra só oiro ca- 

S'.Mni2i9 , mettenJo gratuitamente neste numero a do Rio de 
nncíro ,^ c omittindo a d? í^cdro de Gocs ; não sei te 
por inadvertência I se ^^or cistar já at>andooada ^quando ellf, 
escrevia. 
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soccorreí*se miunameiíte uos apertos , em que to* 
dos se viram. 

Todas tornaram para a Coroa por diversos 
modos em dtíferentes tempos « como mostraremos 
na TopograBa de cada Provincta. 

Com o paiz mSy passou oBraztl para o domi* 
nio da Coroa de Castella em mil quinhentos e oi- 
tenta , por fallecimenta d'ElRey Dom Heniique.^ 

Hèstaiirâdo o Reino depois de sessenta annos * 
se lhe reunhi tstt Paiz , menos o grande- terrrno^, 
qite vai do rio de S. Francisco athé o Maianham.; 
poiqne os HoUanclezes, havendo-se subtrahido d« 
obediência ào cetro Catbolico ^ então dominante 
em Portugal , com o pretexto de que as Conquis- 
fa? Pornigtiezas eram Castelhanas » deter inínáraq) 
apoderai-se deliam em três partes do Mnndo. O 
deplorável estado « a que os Filippe/> as tinham 
f^^dttiido 1 conttibnhiu grandemente para qiie erq 
toda a parte fossem frílizes. Esta porção da Colo^ 
nia lhes cabin nas mSos pouco a poiico, d^sce o 
piincipio de mil seiscentos e trinta , c foi-lbes ti'*> 
yada depois de vínteqnatro annos. Três hcmens sè 
distinguiram nesta prolongada giierra athé a res- 
tauração do ViAzx joam Fernandes VieiírahxTíW' 
to i È^nrijue Dias Preto, e o índio Camaram. 

Poucos mezes antes da glorio7a Acciamaçam 
do Senhor Dom }oam o Quarto, havia o dcrradei- 
IO Filippe condecorado o governador da Bahia , 
êuc era o Marquez de IVlohtalvam , Dom ]orge 
Mascarenhas , com o titulo de Vicerey i que se 
ecínservon amuito.^ dos seus Successores , athé que 
o Senhor D. Jo7é I. o transferiu em setecenioc 
sessenta e três aos do Rio de Janeiro , cura serie 
findov com a feliz chegada da Real Famtlia Fi- 
delíssima AOS princípios de Março d^çitocentos e 
oito. 

No quinto ftono do seu feliz reinado^ illustron 



cSoolicif p. Joam/o Quarto p Br;^zit coxn oTkitf 
I9 4«lí^^<'#fV^Í^^ 6e?fiQa do. seii Priaao^<'. 

njí tç, • . o . R]ji|ícif>,e pí>pk T|íeodG^?Jíe. cEf te Titiiío ■ ^a?- í : 
sQii- a ia£k>$ os Screíii«?»«<>s priacipes Her.^fAtos da j 
Rc/ynoathé o 4iâ deiaseis de ©çíjçínbja.ide/niU 
ôttobqntós e qiimzçh qwrido/SrAi^ Príncipe- 
R^f^gcciítei»,^ o mesmo priA- 

cijinfia. coai.^^ ^&M^ i^'i^' ^iyjio * ^ r - . • • i r - r 
, , :;.Seqí^\á?, TVí í^^', Sff\<P^»^ ^ qimzí^gçrálmente. - 
.dc^gú^, tx;mm\iitom^is^ebaiica^ que de ^riQnttio- 
,2a.V Ai;.pripçipaes.Sçjrraniaç :sam. a de Borboréma, 
Kfii ÇaffrifffS. na parte -Septen trienal ; 2^ dàManti^ 
^i^,/ra,,rta lirovinciaílc, Minjis. Geraça ; a dos í?r- 
-^/íiii; . ou v4^iF|orrií-qiW cemeçíi^na ,dft! Bahia , e 
:prabnga;^c^,4Com .a pri^ia ora^.^w maior ». ora em 
WíéjÍQr .disranèsa fttíé,^^ de ^'Ánta QAth afina ; *a da- 
tM!ang(ibtirã « on Pàran^n ao centr/O ^a;içes^&o de« . 
fNòrte.a Sul. Todas variam dexiome» çoiro mios- 
trajrèmo$. • . '^ . •■ .. .1 »•,■'• »^ *" i 

.Cabos. jCàb0i.die. Santa Maria oa eatreda .d6 
Riç ^a^^rac^.;' Cjii^iF.ri> nu provinctfi«d^:Bio.ct^ 
'laneiro. ; Cabo efe Santo Agostinho na dc/Jírr- 
nan\LifçQ,\ e; jQaJt>0| dei^', iío^iitf.ique^be. ú ungnla 
ao *NorycbiíÇj.4a Rtígíã^^^ ' o-. . 4'^ «^ : » .,• : 

Ji^alií^s ôu.Poftosprio£Íp Bahia «da T^rcr/fãoc 
na proyjnciíL,xLBt.Parabj?ba \ ^ T 9m<í/idar^ i na de; 
Perií«pbuco.^!']^|iia d^Ta^nsyjos^aãtos. na* do^ 
mesigio ^àóòxí^) ; .a 4ç^i^(^^^^inâ>« A^Maesmat ' a da 

jia )ppi|qia*;.a df>,y^çfp5f;i\fhpf<WÍnqia*ddí5. Pa^Ut) { 
'9cáè Santa Cathúri na na do mesma nome.; M^fl/- 
íionaçlQ ^,.e Mont.e Vidio jí^- pròVinf ia .tie S* iPedto. 
'.lU^as. ifV^/j:JCc^jpç&0'4a peqjr^a íiha de i^irr- 
12 ando dç^ fíoronho.^ f^A^ Tríiidadc ,; t<idas as ou^ 
irasi jegtj^p Ji^nta^^d^ -M pfincipaes sam. a 

de $'(Ofí'n,Q(^/ja^fía,y^ d^s4oM acanham naspro^ 
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• Rios. O AmcTrona ou Maranham , e oPara* 
gnay , entre os qiiacrs se nota uma graadissima 
desproporção , nSo tem outros que se mes compa- 
rem. O Rio da Madeira , o Tucantins , o de São 
Francisco , o Paranná de trezentas a quatrocen- 
tas léguas de curso desprezadas as tortuozidades, 
O Tapejó^ , o Xingu , o Uruguay formam uma 
terceira ordem, e nenhum tem menos de duzentas 
léguas. O Itapicurú do Maranham , o Pcranahy^ 
ba , o Parahiba do 5ul , o àt S. Pedro , ou Ja^ 
cuhy , compõem a quarta , tendo para cima de 
cem léguas aextensSo: o Mearim , ojaguari^ 
he , o Parãkyba do Norte « o Paraguafú , o Rio 
de Contas , o de Belmonte , o Doce com os cen- 
cracs Tietê , Parannapanêma , Hyguafú , ou 
Carityha , Pardo , Cuyaliú fazem a quinta í o 
Capiharibe , o das Piranhas , o Tajahy , o de 
^'. Mattheus y o Patype , o Itapicurà da Bailia 
podem forinar a sexta. De cadaum delles fallare- 
mos na província, a que pertencem, como tam- 
bém d*outros muitos , e consideraveÍ5 ^ que pordra 
i>mittimos« 

Mineralogia. Oiro, pi ata , platina^ cobre^, 
estanho , chumbo , ferro , dia*mantes , nibins , to- 
pázios , esmeraldas , safiras , crizolitas , ágatas , 
cristaes , aguas-marinhas , pingos d*agua ; jaspe » 
granito , pederneiras , loizas ., pedra-sabâo , ma- 

fjnete , pedra calcaria < pedra^hume, pedras d*amo- 
ar , talco , pedras d*afiar , amianriío , molybedno , 
enxofre^ salitre, sal-gemma , argilas de varias 

Zoologia. Todo o Brazil se aclH)u povoado, 
ainda que muito mal , por um vastissimo numero 
de Nações, mais ou menos numerozas ; e commu- 
mente repartidas em tribus ou hordas, das quaes 
ás. mais mídiiplicadas apenas excedem uma cente- 
v^ de fqunUiias , d*oxciinario enantes a maior par« 
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te do tempo em hnsdrf da caça ,, db rriel »• è das 
fjfuctas» Todas andam;nuas ; saiu rarissiinas ,as qup 

v''' fazem U7.0 do sah Adraittem a immortalidadc d^aí-r 
ma, e um Crcador de tudo, ao qual commumea- 
te denominam Tapan » e nm e^piíito malfacejo , 
a que chamam anhangá i pretendem. ter entre si 
feiticeiros, (x) Não tem religião , nrf.m letriis ; att 
coi/a que as supra. Ainda nâo se achou uma* pe* 

/) dra posta por elles sobre outra com nalgum desL* 

gnio« Não tem camiiihos : marcliam em íileira > 

> pondo todas o pó nas, pegadas do..timfi:Ceuo » para 

nao se lUes saber o numero. Ainda "não se cncoa- 
- trou um estado monárquica , nem ícpubjicano : 
cada tribu tem seu capitão eleitivo , .qu« só t<ínsL 
mando nas occaziòies de dirigir os assaltas ; ou 
emboscadas contra d uiimigo. Cí/) ' 

Cx) Em Outabro cte mil pitoceatòs oa Indlòs cU vrU 
. Ia da Pedra- branca, districto (b cie Maragogi|)e,.(uiaifnaiaH| 
viva uma mulher da sua nação ^ por suspeitas, de, oue ti^ 
nha enfeitiçado um doente, cuja moléstia^ nSfx poderá re« 
me(ti:)r-«e ; e não fíjíeram o mesmo a uma parenta da des- 
graçada^ por se refugiar na cnza d' hum senhor d^engenhe 
; cio Sivrariu 

Xy^ Nullas iitteris noruni 9 nullain veligione.m coJuni t 
nullis» legibus alligantur ; luiílis ponderihus ^ Mit mçr.^uris 
niiintur » nuilius regis iniperio subjiciuntnr. Ci\ip autem beK 
Iam inter eos oritur , cum ducem eíigiint , q\1eú\ omniunt 
foriissimum > et m bellis geremlis acerrimam tore credunt. ^ 
Hieroji. Osorius L. II. De Rebus Emmanueliis. 

Cada nação tem seu .idioma t.i^mrç eites. ha^ um deno^ 
minado i.ingua-geral , qae c^a^a dos Tupínanwás. Dizen^ 
os inrelligentes que.ella he pobre; mas abundante de vo« 
gaes com poucos mor.osyilal^ps , e apropriada para o ipetro. KSd 
lem^F.X".S."^., neni-Víletn-^lôis UU, vogaeS2 um de som 
semelhante ao Frnncez ^ ou Y G repa, com o qual os Jezuh 
XàSt o suhstituiam nos vocábulos , onde elle entra. Os^ n<H 
mes^tapta^ substantivos , como adjectivos sam indeclináveis > 
e sem dilferença de singular para plural ;. e os verbos ab- 
sohitamente iiiviri^vers em todos os niodòs ; e tempos > é 
akida^ pt sMaa^ Coca os^ptanomcs /^ m Ay^ k^ i Ef^jti ^"^^ 
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. Os aborigeaes ou poves Brairltens^ sam gor 
ralmente bem leitos , tsm <}iiam:o.,p^uenGs ; itulíb 
-ferdeixí « gentile/^i mui cfidp; inconstantes , clés- 
Cóii^ados « e apaixonados de todo o geiíero de It^ 
qnoí force , que bebem stm medida , c comqut 
d*ordinario sam fiiriozos , e temiveis em qiiaatp 
náo lhes passa a embxiaguêx. Diz-se que não es- 
pancara as mulheres , nem os filhos ; também % 
economia não lhes dá ocçazipes de desavença^: 
conservam a vista athé a ultima idade , porque 
não a cançam com applicaçoes: ferem fogo , ro- 
çando forcemente um .pau cpm outro. Também se 
diz q«e não respeitam os graus 4e parentesco par 
ra os cazaa>entos ; a polygamia , ou ptuiralidad/C 
Óe mulheres só he admittida entre mui raros ia^ 
divíduos de bem poucas naçvies ; e os dÍ!^or* 
cios sam raríssimos « ^o menos entre muitas tri^ 

Os Cliristiamzados vestem-se ; sam communi- 
caveis, e meuos andcjos. As Leys defendem-lhes 
a Jiberdade ^ e h^biiitam-nos para quaesquer em- 
pregos do Editado ^côm preferencia nos Ecclesias- 
ticôs,) a <que eUe^ quizerem destinar*se ; roas 
nada ainda pode mudar-lhes a indolência nacur 
ral , nem inspirar -lhes sentimentos nobres de glo- 
ria, honra, nem interesse. Não se encontram nas 
aulas maiores : sam raros os que aprendem ^Igu^ 
a)a arte liberal : commumente em tendo uma eami- 
za , e umas calças d'algodão grosseiro , e um cha- 
péo de palha, estam satisfeitos, quazí nada mais 
^ppetecem: as mulheres não sam totalmente des- 

H ii 
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Tn ; O ou Oi Elle ou Ella , e tamberr^ Elles e EH^s f Ya 
Oii Vay. Nós e Vós juntamente ; Oro ou Oroi Nós sem 
Vóf ; Pé ou Pei Vós se diíicrcnçam 'a$'P<^í«^M i c com 
paníMhis ot^tunpoi* 
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pejadas da vaidade natural ao sexo ; gostam de 
,/^ rsebssear; rhas com po\ico se contentam. ^^ \ 

O numero dos Negros he superior ao dos 
..Brancos , incluindo ainda é\it"r*éstes os Indigen^is. 
Com a fizica conservai^ todas as manhas pátrias ^ 
e refinam , quiçá porque os seus crimes acham 
jaqxn naenos rigor do que na Nigricia. Convém-se 
que esta gente lie u'm mal moral , um obstacuJo 
v^ ao aumento da população brs^uca , e que em quan- 
to escravos , uão podem ser bons Chrístão^ » nem 
vassaltos fieis. , 

A Religião CatlíoHca , que entrou ha Paia 
SPffi o desembarque do Descubri<ior , he a única» 
que se professa. Actuahnente ha um Arcebispado , 
seis Bispados , e duas Prelazias , cujos Preladgs 
sam; Bispos 'l/l partibusi entèhde-se n^s Dofpiíjíi&s 
da Coroa Fidelfesima-, oíitíè nem os Bispos, nem 
seus Vigários percebem Dfihíios, qiíe sám da Co- 
roa ; todos tem côngruas pagas no Real EraHo, 
As dos derradeiros não sam iguaes por toda apar- 
te , sendo ainda teíluès nas provindas septentrigj- 

.Qfte^.. - ' V-- •■* ■■■ ; ' ^" . ,: \ " 

íjb 3. Qll02i:sá ôS^Bênedictinos, 9b' Carmelitas Ca> 
jçaçlos^ eyií)$ Franciscanos tem áljtii còj^t^^otps. Ó«s 
.Cfirípi^Mtús Descalços tem dois ; th Mercenários 
igual >n^úmera-; os Agostinhos Descalços imi , coma 
it;aiíi]^€m os Capuchos» os Franciscanos aa Refor^ 
;p3a. da Conceição , e òs Padres da Çong'regaj:ão 
iío] Oratório, v- ■ ^ ^' ''■ '' .'.*'''''' r. , 

■ ,^ .;:Na porção da Coroa CatHòífLÍà^^^ onjdé .Q6 pin 
?;;mo$pprten<sem qiiázi éxchítii^áitlèíite íkos Bispos ^ 
e seu5: Cabidos ^ ha^ um' Bispado ,e parte' d'outro ; 
ejt^mbcm» KeligiozpsDdiiiinicáhoá i e í^çcolêcos, ..^ 
,^;j i1:0ídas iis espécies d*aniiíiáesf áooíes ticos da nos- 
sa.^Pírnu>sula, se tornaram àqtii mais íe^curidast ^as. 
capra^-.poíaòda 4e'pSfrtç^^á'iVi peytiehists y é de pêi)<\. 
curto. 5 .Ds.i>oysiqtiâiiVô Wáis para q Sííl;mai5 voj. 
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lurtiozos ; o gado cayallar , é miiat.he; bera feito , 
e manso: os iiimentos, pequenos ,; e fpcncds. 

Contam-se trinta c sçle castas de qiiadrtitoe- 
' des indigenas, •■.•.'> 

Anta. GuaracSo. Porco- montôz. 

Arerâniia. Giiar.ajcaiin. Preguiça.' , 

CacÍiorro-d'agoa. Gxiaxinitn. . PreSi.. -'^ ">■ 

Oâo-silvestre. Hyráraf . , ■.Quaiy. " ''' 

• Capibára. Jaguarinè. Rapoza*- ''•-• 

Caxinglê. íaraticáca. ' Rate. 

í Coelho. Lontra. Rato-d'espÍnfí&r 

Cotia. IVlaçác». Saròiií. " ■'■ } 

Cuíca. Mdccd. , .SnYiá.. i .is" 

■Cuím. Onça- .a.--^' Tamandoáp;^- 

'FiTffl&-, OuriçorcacIíeiro.TatiU)- -' ' '■> 

Gíito-fnont&z. Porcp-espiín. .Veadjp.. / 
Gúarâ. 

A anta, á, qti^l 9uazi .tontas as nações indí- 
genas cíiâmairi Tapira , he o niais corpulenta dos 
qua^drnpedes Bra;iiIicos; *:n5<x entra na 'cl^Sse de 
espécie alguma' dos coiíliçcides , falendo um ge'* 
flero á parte ná historia . dos animaes. He do la- 
mànlio de hum, bezerro pequeno , e mui femelhiiti'- 
te ao porco na figura do corpo; do qual ãrillnliS 
tem também as orelhas,, que sSo-proporèionada^ 
i stia giaitdeia. O pcllo he curto , cochatíó\''e 
e i>t-dio- .Enconrraíi^;sc de .toidws fts cpres;;'rfias as 
escurasse as aloiradas sa;^ lasmaiscomínutii.' As 
pernas sãm mui grossas, eçui;C£)5t o8.pés tèrtíC^eS 
iinlias quH7,i como de porcp., : as mãos qiia[ro'''j*õíii 
pouca differença daqia-iloutr^s, -Aíaudathcdefórma 
pyramidál com pouco mais idit' (rés poilegaídB5''dfe' 
compridp ! a c£^l5Ç|Ça ■£;riai;ide^,.e,coínpridav'ils'óJhb^' 
pequeno^ ;■ 6 feiçpjív5e;}ipf fe.íiiíç, aftp<b4ic{f »^W 
c*ri<>z.Ô V qtrè^o ftaiínal ésteude , coiza de quatro 
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jpolegadas mais que o inferior , e encotíie a ?gim* 
lar com estoutro, A boca Iié ^larnecida de oi o 
4«iites incizivos em cada queixo , déz molares 
no inferior , e quatorze no superior. Pasta co- 
mo cavallo: postoque pezado , lie velozissimo na 
carreira ; tímido , e innocente , não fazendo mal 
. ainda ao cão que o persegue , senão quando já de 
cançado não pôde fugir mais , e O inimigo se Iht 
chega. Não sendo anfib*o , nada , e mergulha mui- 
to , caminhando pelo fundo dos pegos largo es^pa- 
ço de lugar , e de tempo sem respirar. Sua car^e 
fi^á se ditferença da do boy no sabor , e cheiro , e 
todo o mundo a come : a pelle he mui grossa , e 
curte-se melhor, quando o animal estava magro. 

O cachorro d* agua , que he pequeno , teitt 
os dedos pegados como ^0% patos , cauda compri^ 
da , e espalmada , e o pêllo summamente macio , 
jÇ fino. He anfíbio ; atida quazi sempre n'agua , 
on Je dizem ser tão valente , que mata as onças , 
quando estas atravessam os rios a nado. Apanha- 
do domestica^-se ; mas não cesáa de gritar. Só sç 

; lencontra nos rios centraes. 

/ O rfío silvestre , ou cachorro do matto , hc 
pequeno , rasteiro , e refeito , ou escu¥o , on cin-^ 
zento , com muito faro , e perseguidor de veados. 
Pi;£em que sd se encontra do rio de Contas r>ara o 
Sul. 

AcapU^âra , tem a fi5[ura , e grandeza delunn 

..;:porco, orelhas curtas , focinho, e dentes de le- 

) «çe , cabello raro , e áspero , pés como os daquel- 

le animal com grandes membranas entre as unhas. 

, Este animal só anda perto d'agua , e he grande 

. i^adador , e também damninho : pouca gente llit 
come a cerne. * ^ 

c . , Q caxt/icjlfy hé uma espécie' de ^^íí//o , mui- 

1^ .1^0; maiofí qiíp a dMifhha , de caíída poitco felpu»- 

"tia , e cõr pardk: ^^tazi^^iie auiKa põ^ 0€ pés li# 



tliSo; s^Irafvd^ d*bunj ^amo para cmtro , através* 
saum ^osqii,^ uDOienso: he innocente , e siisteq* 
ta»se de fmcta3. 

O coelho , t6 se diíFerença do europeu em ter 
ainda meivoT' cauda : não sam assaz irnil tipi içados ♦ 
ape/ar de não terem os inimigos , que lanto 6$ 
desbastam na Europa; porque além de não liarer 
podengosno paiz , poucos pegam em espingarda 
para os caçar. 

A cotíc , tem dois palmos de comprimento , 
pernas altas , orelhas pequenas , focinlio de coe* 
lho y cabelJo avermelhado , e rijo ^ e apenas siilal 
de cauda: depois de domesticadas v.am ao campo, 
e tornam : sua carne hc um pouco secca , e dUrau 

A cuica , he espécie de rato anfíbio, malha- 
do de branco, e negro * com a cauda pellada; co« 
me peixe , e as aves que pôde caçar. 

>» O ci/í/ft , he bicho do tamanho de laparo ; 
tem pés curtos, cauda comprida , focinho de áó^ 
Bíabas "todo cubeíco de pella, e de espinhos co- 
mo alfinetes, que o defendem de qualquer ourj-a^ 
Qorce pouco, vive IíIO chèo. ,, 

Ha tre$ castas de (jatos monteies : pardos 
denominados, nmnscos ; avermelhados ; e pintados? 
ehamado^ mflracaifás^ Os derradeiros sam mufc 
grandes , e nem sempre tímidos. Dizem que 08> 
avermelhados s( bem arremedar aszabellêz, e que' 
pondoirsc: de emboscada » as fazem vir junto dei 
si, e as surprendem. 

A /ij/rá^a.y,pox oiuro nome em algumas pro- 
víncias /jj/ía/tI^/ <, tem sémelhailças de macaco", 
vista de longíi, três pílmos de comprimento, fo- 
cinho agude , peroas curtas , cauda comprida , 
COT anegreada , cabeça cinzenta , mas nSo conser-' 
vauí crstas cores em to.das as províncias. 

O' guará , tem a figura fio lobo com a diffe-- 
reftfa.. de uih%,. pequena JcUftil dai$ espáduas* atlié a 
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coruto inclinada para diante ; so se encontram nas 
províncias cérrrfaes , onde nâo sam nnnierozos, 
nem tão damniníhos coipo a sua espécie na Euro- 
pa; sendo comtudo roíjJbadores de bezerrinhos : era 
algumas partes não diividam cliamar-lhe lobo: es- 
tiqaa-se-Ihe a pelle , e os dentes. 

O gaaracão , he uma espécie de cão grande, 
c bravio» que não se confunde com alguma oucra 
de^e género. 

O gaaraxaiin , he uma espécie de cão do ta-! 
maulio de gato: habita em tocas subterrâneas, qite 
elle mesmo faz : tudo o que encontra no campo , 
ainda que u5o seja comestível , como um chapéo , 
ou lenço , o conduz para a porta da habitação. 

; O guaxinim , he uma casta de lapoza com o 
focinho curto , e grosso ; dedos um pouco compri- 
dos í e abertos ; e o peito largo : sam mais nume- 
rozos nas vizinhanças do mar , a cujas praias des- 
cem a caçar os caranguejos, 

A jaraticáca , oti cangamhá , como lhe cha- 
maiii em algumas províncias , e que alguns repa* 
tam ípor uma espécie de foinha , he bem notável 
tanto pela sua linda figura ^ sendo branca , ma- 
lhada de negro com cauda felpuda , c4mo pela 
singular, e invencível arma, com que facilmente 
se defende de qualquer inimigo , que onze atacai- 
la. Este animal >endò accommettido , e ás vezes 
antes de o sefr, solta uma porção deourina de fé- 
tido tão forte , e enjoativo , que o aggressor não 
ctiida mais que nó modo de sé livrar delle ; os 
cães ferem o focinho de o esfregar *pelo chão ; e 
o homem só dezèja mudar de vestido. Comtudo 
matam-se alguns antes que uzem da sua arma fa- 
tal, ou d*improvizo antes que elles vejam agen- 
te , ou de longe quando não temem o caçador. 
Algumas pessoas dizem ter observado uma peque- 
na fumaça averdeada aa parce posterior do ca- 
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nhpneiro ^ guando elle dispara a peça* Hum N«* 
turalista , que anatocnizpii alguns , achando*!!^ ' 
jiiiitQ do vazo da urina um pequeno receptacíí» 
lo d^a^íua , totalmente dístincta da da bexiga,' 
persuadiu-se ser ella a donde procede o faddr. A -^ 
banha deste animal , sendo externamente :appllcsir ^ 
da„ he um poderozo emoliente; e sua carne gOs* 
to2^4 , quando nâo foi i^ificionada com a agua frt*^ 
dorehta : também então se llie aproveita a' petfe 
para. bolças : passa peto gato de a galia. 

^.Ha numerozas espécies de macacos somente: * 
distinguidos pelo volume , ^ còr do pêllo; noteis 
mos diS guaribas ^ ,que d'orJÍnario andam em ma» . 
gotes , e o mais do tempo porcima das ar vorçs , on» . 
de jjuntas fazem coqueadas , que se ouvem 4em[eia 
lt^\\^l\,sahuins ^ doÃquaes al^ms-sam do^çaípanho ; 
de ríitò^,, lindos , alegrei , e estimados com penna- 
çiiQS brancos sabidos de dentro das orelhas.: dos cha- 
oados larhados o macho teiiji uma cuya óssea na, .^ 
garganta , onde f^^rma wma zoada rouca , e exteassu 
Entre outras part icularídadifs nota*3e a de aão terem , 
apozen.tct, e á. de não metterem pé en^ agua»; pasr r 
saán os rio? fazendo caxlêas ^garr^idos u,ns aos ou.-; .^j 
trosi-ipas^sé succede cajíirem emagua » sa>>em si# . r 
liir ^ijàdançlô , .como qualquer outrq quadrúpede. í 
Quando vàm. furtar milho ás searas , sempte fic« 
um cíè seiltinella em lugar, próprio para os avitar r 
da chegada dó c^içador. pe cada y,ez parem; um ,4 
s6 filho , que trazem. por algi}n^,.dias ao cillo »--/,» 
depois cavalgadps sobrtj ascostas.com as ipãos pof /,> 
baixo do pescoço. Jamais deixam de;^er iruilencajà^ .^ 
nein tomam .ensino a respeito, de. asseio, •': f 

O móçó somente, se djfferença do coelho eni;. 
nâo ter ore]|has , nem cauda : també^n si se encç/;^ 
. tra , onde lia pedras , cuj^s lapas sam, 3uas mora* ,- 
das. Do.aestic4-se- com a .míUpr, fucijijàae ; e.do-^, . .^^ 
mesticad-) toraa-s^ çbnHd%,,' e^af^vj^^ ^::. 
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cia sna pequenez ir veste, maltrata , c faz fngit 
os caens : lie um inimigo moital dos ratos, ain** 
da mais destruidor que ògato; mas de natural cx* 
tiemamente inquieto, e infiel, sem sagacidade pa« 
ra executar suas maleficencias , o que faz que sua 
vida n&o seja prolongada. 

A onfa h^ um gato grandíssimo , de aspeto 
terrível , e vociferaçSo pavoroza : asmaiores ape* 
fias excedem a doze pés de comprimento. Nume- 
ram cinco castas: negras de uma mesma cõr ^ ou 
cõm malhas miúdas d* hum negro azevichado , e 
brilhante denominadas ty^res ; outras pintadas die 
negf o 9 e branco , ou amarello com symmetria , 
que sam as propriamente chamadas onças , ou pau* 
ihéras ; umas de malhas miúdas , outras delias 
grossas chamadas cangarás C?^; outras aloiradas » 
eu avermelhadas , que sam as menores, e chama* 
das sufuarannasi estas só apanham bezerros, e 
<>utro9 antmaes pequenos: aquelloutras matam itm 
cavallo , e um boy num momento , e arrastam-no 
por uma ladeira acima com muita facilidade : a 
toiro de quatro aiinos para cima hn o único qua« 
drupede* que n&o se aterra com avista destas fé« 
rts 9 e que lhe reziste. 

A caçada das onças be menos laboríoza , po* 
pétn mqis perigoza que a das antas ; e nunca di* 
l^rertida em quanto a féia respira. Sendo muitos 
•a caçadores com espingardas , lanças , e forcados , 
^ne sam as armas de que se uza , sempre com caens ^ 
t^ quanto maior numero melhor , a campanha he 
menos perigoza. A fera , posto querpuito mais cor- 
pulenta , de forças incomparavelmente superiores , 
t muito mais ligeira que o cão , a quem tem ódio 
nartal » avistando-o , sempre se afasta , perseiitin- 
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C?^* Algitnt apropriam o nome de !eoi<vrda á paniM»' 
da malhas miodai* 
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JÍ0 gente » mas por pouco espaço í porqne on tre^ 
pa sobre alguma arvore , encontrando-a , ou 
jaewa , urrando , e fa/.endo (iligencias por pegar al- 
gum sabujo , que por muitos , que sejam , jamais s^ 
llic chegam : e ainda assim correm risco grande , 
se a besta lbe$ chega com a$ unhas , sua armn 
principal. Se o caçador iião segura bem o tiro de 
sorte que a nlimaria fique logo no lugar , ella par- 
le direita aonde \è fimo , e a sua desgraça heinc^ 
vitavel , senão tem ou companheiros atmados , ou al- 
guma lança » cem que a atravesse , ou forcado que 
the metia no pescoço , quando ella se lhe lan«^ 
ça , que he aempre em pé ♦ pegando primeiro coA 
as garras » que com os dentei. Alguns caçadores 
fnatam«nas por estr modo sem espingarda ; e ait>^ 
da vanx alancealtas em cima das arvores; poiqut: 
quando o pân não hé muito grosso , ella n&o pdd^ 
voltar-se , e salta em terra. 

A paca he uffi quadrúpede rastcro , encoTr 
pado, com pouco mais de dois palmos de compri* 
fneiito» sem cauda , orelhas pequenas, focinho d^ 
coelho» cabello rijo, e avermelhada com malhai 
brancas míiidais pelas ilhargas, e riscai da mesmt 
còr peto espinhaço : he a melhor caça ^ paiz « ^ 
pella-se cooio o leitão. 

O fujico-esfini be do ta0ianho> d* hum gat9 
com cauda comprida , todo cheio de e&pinhoâ agW^ 
dos • e compridos ; maa no teitio assenielha-se maí» 
com um cão. Nos rios centraes he oude sam &mê 
nuinerozos. 

O jctpnanè he espécie de cão pequeno , re- 
ftito com riscas^ 

Ha ires castas^ de pprços monte/es: uns sam 
de toda negros , o»tros tetn a queixada inferior 
branca , outros' de pequeno corpo , e russos c\\^* 
msiú(\% catftetfisi este*? domesticam-se athé o ponto 
de s^orp^aiibar o dQUO. por todas as ruas , sem ja* 
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lYiais ò deixar. A carne destes animaes nSò he sa- 
boroza como a dos javalis da Europa, 

A preguiça Ç^aa) he um quadrúpede curto . 
muito rasteiro, apparentemen:e encorpado, cuber- 
to de pêllo comprido , e grosso , de pernas gros- 
sas , armadas de grandes unhas, cabeça pequena, 
fizíonomia redonda com alguma semelhança de ma- 
caco , sem orelhas , nem cauda: alimenta-se de fo- 
lhas ; trepa ás arvores : a extrema lentidão do 
seu passo lhe mereceu o nome. 

O prehá , hc do tamanho , e cor d' hum la- 
paro com o focinho mais redondo , orelhas muito 
pequenas , e membranozas , e sem cauda. 

O quàty he muito semelhante á rapoza na 
primeira vista , mormente na cabeça , porém as 
orelhas sam mais curtas , mais reHondas , e me- 
nos pelludas : seu pêllo também he comprido , 
grosso , e molle como o daquelle animal , do qual 
tem a fizionomia : as pernas sam curtas , e gros- 
sas ; os pés compridois com cinco dedos guarneci^ 
dos de unhas com que sobe ás arvores , e dezen- 
terra os Insectos : a cauda he comprida , redonda , 
adelgaçando em todo o comprimento athé á extre-^ 
midiade , e variada de listas annulares : u focinho 
assaz comprido , e delgado para a extremidade 
com tromba de porco : a boca grande , e dentes 
de cão : o queixo inferior he quazi dois dedos 
mais curto que o superior: este animal domestica- 
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Çaà) Enrr'outros bichos, de que o bosque abunda , 
Vê-sè o espelho da gente, que he remissa^ 
No animal torpe de figura immunda , 
A que o nouae puzémòs de Preguiça t 
Mostra no aspecto a lentidão profunda ; 
E quando mnis te bate, e maia se atiça. 
Conserva o tardo impulso por tal xnodo> 
Que em poucos passos mctte um dia todo« 

Caratnuru Cmu. VlL Est. gj. 
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St: de sorte, que acompanha seu dono ao campo , 
como hum cãozinho ; mas o seu natural inquieto 
faz que elle esteja sempre prezo. Ha duas castas 
deste quadrúpede sem outra differença mais que 
a do volume: os pequenos andam sempre em re- 
banhos: quaty^mondé he o seu nome, 

A raposa he menor que a da Europa , igual- 
mente astuta , e ainda mais daninha pelos estra- 
gos 9 que faz nos canaviaes , e meloaes : só a 
pelle se lhe aproveita ordinariamente para chaire*s. 

Entre varias raças de ratos, não devemos dei- 
xar em silencio o denominado rato de espinho^ 
que he grande , alvo pela barriga , cinzento por 
cima, com as ilhargas semeadas de espinhos, agra- 
dável á vista , sem cheiro , e de boa carne. 

Osarôhê^ ou gambá , he do tamanho d*hum 
gato mediano , com forma de rato , de aspecto 
leio , e cheiro desagradável ; pernas curtas , pés , 
e orelhas de rato ; pêllo comprido » raro , e ma- 
cio ; cauda comprida, afuzada> e sem pêUo; ca- 
beça , e focinho de porco ; boca grande com den- 
tes de cão. O que ha de mais noiavel neste ani- 
mal , he uma bolsa , ou segunda barriga por baixa 
da natural com uma boca para a parte de diante^ 
dentro da qual traz seus nlhos athé elles chega- 
rem á idade de saber prooirar a vida. Dizem wns 
que este quadrúpede gera , e pare os filhos , coma 
outro qualquer , o que parece natural ; e que de- 
pois de nascidos os mette naquelle sacco , onde 
com effeito só podem mamar , não tendo a máy 
tetas senão na barriga superior. Outros preten- 
dem que os filhos se organizam pegados ás tetas , 
donde cahem para <• sacco. O certo he que os fi- 
lhos acham-se pegados ás tetas da mây ainda pei- 
tados , e muito pequenos. He ura destruidor dos 
gallinheiros , e apaixonado por cachaça > com a 
qual se apauha: xacilmente bcbado^ 
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O M Sfivlã^ $egundo açháíTiW t hebiohocomo 
lanaro,; cein <;abello coniQ lel>re» cauda comrKidas 
(ria cm co^%3; come fructas; e $iia carne he mui 
estimada. ,, liãvèz s^J4 e$te animal o que phamá-r 

tía duas raças de tamanduhás » pequenos « e 
gravidei: o m4Íor • cU^inado caipanduliá />J/i</£r/V^ , 
*> k« dQ tamanliQ (i*iirn pono inediano • ao qual ae 
»sseinelUa ao coipo em quanto cuberto do cabell# 
ço.no de javali , aegro « e basto « com uma lista rtis^ 
$a e*n ca a lado; asoxrlUds sam rcrdondàs » eextre* 
(uameacc pequenas ; foginhd nOpuUti. ceniprído , e 
9^^z delgaio lerininando çom leoir^Ihança do á% 
C9rdeiio ; boca muito pequ^nfi • q gem dentes; 
lixigua compriwiíssicQa /e emeit^ » com que apaulia 
fi cupim , casfcta de foraiiga , s,eu único alimento: 
% cauda lie comprida» muito gadelUiida » earquea^* 
^a para o pescoço, donde se Ibed^iivou o nome: 
c^m as pernas curi^^s , e muito grossas com cinco 
dedos nos pés , cadauin com sua unlia Qurta e gros» 
sa • e deixa uma pegada serelhfinte á dMuima 
criança; mas com o dedo polegs^r para ^ banda de 
fdra : nas cnãos tem xfuatro ; os lateraes extrema'* 
fmtate pequenos ; os do meio , que não &am graa-» 
dçs , tem çadaum ssua uoha negra de quatro po-i 
legadas de comprido , e audam sempre^ dobrados ^ 
pondo Q aiiiimal os cetuabos iio cb§o. Corre pou^ 
CO» e também quazi não fax oiligeacia para esca^* 
pau ao aggressor : com tndo quaada iii Uado avança 
avinda ao Tiomem ; ba^ta dar-lbe uma pancada no 
iocinho » para elle <:abír moito. Qu^odo se vè ac-» 
çommettldo , deita-^^ dp costa»» ^ <<spera o inimif^ 
go; se esce s<^ ilie- cbega» abraçado» i^ugiga o t o 
jamais o. larga^ sem sç Lbe jarrerareop. as munlie- 
ças. Àcba^n-se oaças morita^s jttnt^amenift; coqi este 
%pimalj ^gftrT9icl<xs UiB ^ qu»q, P^ra caça^ esto 

animal » cuja camui l^máf^úAiK «a«. a»cdácia4 
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ptrs c^ftès^Chaq\\€É i lie precrzo trm iSov q^e « 
Ensqtie pelo fasto; suas |»>a nâo cci/er rirco , de- 
ve ser tímido. 

O tatá , do qxiftl ha varias castas , qtie qiia^i 
se5 se differençam no tamanho , he d* hnma figiirá 
SKbnlravel : a eabeça ^ e^relhas sam de porco ; os 
ethos^ pequenos ; focinho' comprido , e agitd^; boc» 
pequena; catida afazacUi cottíct de rato; pernas > e 
Hulia^ grossas » com ^ue em breve espaço faz uma 
toca i¥0 chão para se esconder: o corpo be vestido 
d* hum casco duro em concbas atravessadas coma 
de lagosta y e forma degualdrapa^ que ihe esconda 
a barriga: todo pelado, e negro. O denominado 
iãtuim he pequeno ; o verdadeiro maior , e de 
boa carne ; o pé ha tetn a cabeça achatada ; o ca- 
Aãstra he do tamanho d* hum perco , é sua carno 
flocíva ; o bàía^ assim chamado, porque escondo 
iodos os membros debaixo . do casco r he e<^ran*^ 
ficado , e sua carne gostoza* 

Ma cinco castas de veados ; ffãlhtirt^ , qrue sani 
grandes; sufuafáras; do mãto\ catingueiros t € 
€ampeirús. 

A lontra he um animal anfiblo ^ muito maior 
qtte a da Europa , igualmente voraz « e golozo de 
peixe: o pêllo he avermelhado « curco » e fecha^ 
do , e a peite estimada. 

O mon^tf uozo anfibto ctnn figura de lagart^^ » 
chamado crocodilo na Africa ^ e Azia , tem aqui 
^ nome de jacaré , e en^cí^titnsk-^e em tadas as la^^ 
gõas , e rios de corrente tranqtulla^ 

No campo oria-se quantidade de cágados, que 
nunca entram em agua » ecuja carne luc gostoza » 
é o íigado deliciozo« 

O homem tem menos que temer nas feras , do 
€pie nos reptf«^ ctr^as espécies samnumfi^ozas ^ al- 

rnas multiplicadissimas^ e geralmente venenozas« 
síumriÁbs. (jp^ # sejguiudo concaia r ca^scc * 
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mais de quarenta pés , s'5 aada nas la^5as , e pê-» 
gos d^acjua morta. Atando a cauda a uma raiz , 
ou ponta de pedra nofunJo d*agua , agarra todo 
o vivente , que se aproxi.na á margem , e engo- 
le-o sem o despedaçar , coaio fa/em as cobras na 
Eurápa aos coelhos: ronca debaixo d*agua ouvin- 
do algum estrondo íóra : as lontras sam os s us 
maiores inimigos. O surucncú , que nunca tem 
mais de quator/.e pés de comprido , e grossura pro- 
porcionada , só se encontra e.n terrenos frescos, 
e soiibrios : a sua pelle Ue alcatifada com syme- 
tria ; a cauda armada com dpís {trrons , e a mor- 
dedura apenas curavel. A (fiboia , que apenas se 
distingue da precedente em quanio á grandeza , 
e mati/aclo da pelle, não tem ferroes, nem mor- 
de ; quando pega em algum vivente, sempre lie 
para o comer : nunca llie faz bote sem primeiro 
ter laçado a cauda a um tronco , afim de que a 
preza não possa arrastaPa ; e depois de a ter bem 
fatigada , cinge-se-llie á roda do corpo tão aper- 
ta^Jamente , que lhe quebra os ossos , e a maia. A 
cobra de cascavel , assim chamada pela razão de 
que sua cauda termina com alguma semelhança de 
vagem de tramoço s^cco , e que acho^alha como 
ella , apenas toma a grossura da perna d* hum 
homem , e comprimento proporcionado : nunca ujor- 
de sem bater três vezes com o cascavel no chão , 
e sua mordedura he quazi sempre incurável. Di- 
zem que o numero dos partimenios he igual ao 
dos annos do bicho. A canínana ^ he muito com* 
prida , delgada , e negra pintada d'amarello. A 
jararaca , cuja casta he a mais multiplicada , e 
fatal : a denominavia de cauda branca não ten^. 
mais d' hum palmo de comprimento , e seu veneno 
não tem ainda antídoto conhecido: o vivente, a 
quem cUe picou, fíca logo em convulçoes, e suo* 
les de sangue , e pspira em pouco ttjmpo^ O jara^^ 



racufã hé verdenegro , assaz comprido ; ê põiicò 
grosso ; mas sua picada d*ordinario he mortífera. 
A cobra de coral he pequena , delgada , e ve- 
nenoza com listas annulares de varias cores. A 
chamada de duas cabeças , porque todo o ?5eu 
comprimento he dMiuma mesma grossura , também 
he venenoza : e dizem que o seu melhor antídoto 
he o fígado do mesmo bicho comido. A cobra ver* 
de he um pouco comprida, muito delgada, fi^ pa'^ 
papintos he grande , parda , e ínnocente , segundo 
dizem : d'ordinario só se encontra nas margens , 
ou vizinhança de lagoas , onde apanha rans , sa- 
pos , c ratos. Dizem que quazi todas estas espécies 
de cobras sam viviparas. C^ô) 

No Brazil ha varias espécies de aranhas, que 
aubministram excellente seda. A caranguejeira ; 
assim denominada por ser do tamanho d'lium me - 
diano caranguejo ,*he cuberta de pêllo comprido, 
e venenoza. A cigarra tem mais de escaravelho , 
que de gafanhoto. As espécies das borboletas sam 
Bumerozissimas , e as mais lindas aclião-se na vi- 
zinhança do trópico ^ e zona temperada. Também 
aqui ha grande variedade de moscas , e insectos 
fosfóricos , que brilham de noite: e ainda diver- 
sas espécies de formiga-s ; as mais notáveis sam as. 
de mandioca , as de correição , c o cupim. As 
primeiras sam avermelhadas , grandes , e um ílagello 
oas lavoiras , e ainda das arvores fructiferas , comO) 
• Tom. I. K 





Chb') Na Freguezia daMurhiba se me mostrou \mm 
cobra , morta nacjuella hora , por admiração j^ porque cr» 
abiolutainente desconhecida de todo o povo : não tinha bem 
uín pc de comprido ; mas era grossa « roliça, íiza como en* 
puia , da qual tinha a cabeça : a cauda era curta, aguda conr 
forma pyramidal s tinha quatro péa extremamente pequeno» 
sfjii mat de pernai^ 
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laranjeiras i e oneras igualmente onmaís robustas. 
Tedoiostrabdílhos admittem dias dedescanço, me* 
nos o de preservar os niandiocaes deste daninho 
vivente : lie precizo deitar-Ilie todos os dias de 
comer , para ^iie não devorem denoire as planta- 
ções , e desfolhem as arvores ; porque só denoite 
fazem as depredações. Fazem espaçozas cavidades 
subterrâneas com muitas entradas ou sabidas lon- 
ge nmas das outras , para se servirem d' hnmas , 
quando se lhes tapam as outras. Quando acontece 
ficar trsta cavidade debaixo da parede d*algum edi- 
iicio , elle vem ás vezes abaixo , abatendo a terra 
com o inverno. As de correifâo sam pequenas ^ 
e mudam-se d' hum distiicto para outro em innu- 
sieraveis legiões , que cobrem muitas braças de 
terreno em sua marcha: nenhum vivente fica na 
lugar , por onde passam : os* pequenos sam mor- 
tos , e os grandes obrigados a íiigir. O cupim he 
uma formiga pequena , esbranquiçada , e gorda ^ 
que só se mantêm do farello de lenho , com o qual , 
e uma espécie de grude , que sahe de seu mesma 
corpo y cobrem de abobeda a estrada por onde ca- 
xiinham , sem serem vistas dos outros insectos, e 
aves , que as comem. Wt um destruidor dos ma- 
deiramentos dos edtãcios ; e faz sua caza nos te-^ 
ctos com os mesmos materiaes em forma redonda^ 
cheia de cellulas : outras fazem-nas nos forcados 
dos ramos das arvores ; porém a maior parte edi- 
ficam-na? no chSo com terra abitumada com ornes- 
mo grude , licaudo todo o interior cheio de cellu- 
las , salões , e corredores : sua fdirma he pyramí^ 
dal : algumas com muitos pés de alto ; e rezisten^ 
j^or muitos invernos ás tempestades ; mM- nem um 
sd momento ás garras dos camandnhás' » que lha» 
desmancham , e comem todos os habitantes. 

Ha dWefsas* espécies de abelhas; se bem que- 
nenlmina ddlM se pdde comparar com a unic»- 
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etiropea na iicilidadc do seu prodiíctor A cha- 
mada uruçú lie a mais mimeroza » c de cor par- 
da : fazem-se-lhe cortiços de páii , que depen- 
duram debaixo dos beirados ao enxuto : o al- 
vado ou porta he ura orificio , por onde cabe 
commodaraente uma por cadavez , e onde sempre 
está uma de vigia com a cabeça de fdra , para im- 
pedir a entrada aos pequenos insectos. Esta senti- 
nella tem o incommodo de recuar cadavez que al- 
guma quer entrar ou sahír. A ni umbu ca he ane- 
greada. A mandassáya negra e curta. Todas três 
sam do tamanho da europea. A tuhim he mais 
pequena. A theâha he também pequena, e ama- 
rellada. A cupineira , assim denominada , porque 
occupa as cazas dezertadas do cupim , faz bom 
mel. A tatahyra , a Saranhó, De todas estas es- 
pécies só as duas ultimas sam mordazes. A getahy 
he do tamanho de mosquito , e fabrica um mel 
muito liquido > e deliciozo ; e no aivado um tubo de 
cera em forma de buzina , pelo qual entram a uma c 
uma. A caruára he pouco maior que a preceden- 
te. A preguiço?^ a he do tamanho da getahy , e 
fabrica um méi insípido. A denominada mosquiti^ 
nho he muito pequena , e negra ; e mora no chSo. 
Nenhuma destas espécies fabrica favos como as 
da Europa : todos sam redondos , e as cellulas de- 
siguaes com forma deboUias sem regularidade , nem 
symetria ; e a cera mais ou menos alutinoza ; e 
nunca toma a alvura da do Mundo Antigo. Todas 
as colmeias , de qualquer espécie de abelhas que 
sejam, tem muito pouco gado; e eu ignoro a cauza.' 
Também ha varias castas de vespas , ou mo* 
rimbondos , como lhes chamam no paiz. A inxây 
he delicada , e faz sua habitação ordinariamente 
de fdrma redonda , liza , e de cor cinzenta pega- 
da a um ramo , ou no chão preza a alguma plan- 
ta: seus favo5 sam covos , e encaixados uns no« 

K U 
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outros como tigelas em pilha , muito estreitos com 
xim pequeno intervallo de permeio , lizos pela par- 
te concava , e regular , e finamente esburacados 
pela convexa sem differença dos favos das abelhas 
europeas : estes orifícios , ou cellulas sam cheios 
d' hum mel amarellado , e saborozissimo , que por 
fim fica como assucar refinado. O inxú lie gran- 
de ; fabrica os favos pelo methodo daciuelloutra > 
c enche-os d' hum mel óptimo. Qcc^ 

(cc) Fodcmos dizet que toda a cera que se gasta na 
Brasil vem do Congo. As abelhas da Africa ardente sam da 
ni^sma casta que as 4a Europa temperada ou fria. Nenhuma 
iliíièrenja se nota na forma dos favos ^ ^c^n na qualidade 
4a cèra^ sendo tão diflcrentes os vegeraes ^ e as flores de 
que a extrahem. Parece natural que sendo transportad.iS ao 
brazii não percam o talento de fâbricaUa com a mesma bon« 
dade , nem diminuam suas numerozissimas famílias. Â ex- 
periência he só quem o pôde mostrar. Não succedendo co* 
sno se dezejai , nada se perde na experiência ; mas prospe- 
lando 1 qual deve ser o lucro deste importante ramo de 
Commercio ? As abelhas transportadas da Florixla p:ira a 
Ilha de Cuba em setecentos sessenta e três prosperaram tão 
prodigiozamente j que em setecentos setenta e quatro pro« 
«luziram , além da cera necessária para o consumo do paiz , 
acima de dez mil arrobas > que st exportaram. Não se not 
£iilla na casta destas abellias. 

Ha uma diinii)uti:i.sima pulga ^ no idioma do paiz TiifZ^ 
ga 9 que se introduz no corpo de alguns animaes , princi* 
palmeute no do homem ; e dentro de poucos dias tem de- 
posto um grande numeso de ovas > com que incommoda , 
e ás vezes produz consequências terríveis ; e uma casta de 
lagarta extremamente pequena > que be a destruição doa» 
Livros. 

Sabemos que antigamente houve neste Paiz uma alima* 
ria de desmezurada grandeza ; porém ignora-se o seu gene- 
ro^ e 6gura, como também a época ^ e a cauza de sua es» 
tincção, Morse dá a este quadrúpede o nome de Mam^ 
rnoth, e diz que os índios d'America Septentrional preten- 
dem que a sua espécie ainda existe nos bosques > que fícam. 
ao Norte dos Imagos grandes $ mas nenhum homem corda-» 
te deve concebei? a esperança de ver este animai ; por^' 
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Se o Brazil nSo possne tão nlimerozas espé- 
cies de quadriipedes como algumas províncias do 
Continente , talvez nenhuma outra o iguale nas 
das aves , geralmente mais notáveis pela pluma- 
gem que pelo canto. 

Alma de gato he do tamanho d* huma pom- 
ba , cinzento pela parte inferior » aloirado peía 
superior , com cauda muito comprida , bico curto» 

que as relíquias ^ que mostram tt sua srntiga existência, em 
toda a parte attesram uma antiguidade remotíssima. Talvez 
fosse este quadropeile q Bchtmoth , de que falia Job n<> 
Tap. XL. V. 10. Quazi todos Qs Commentadores deste Sa- 
grado Livro > que se accíngem á Letra, entendem por 6c- 
Jwmoth o eleânte , por ser o mais volumozo vivente co« 
nhecido entre os terrestres* As expressões do Sagrado Es« 
criptor designara um animal de extremoza corpulência ; e 
nenhuniia > ao que parece, he exciuzivamente particular ao 
cleiànre. Se este iie hoje o chefe dcs c].uadrudedes pela 
sua magnifica corpulência > nSo o era seguramente em quan- 
to vivia aquelloutroj a cujo respeito era menos , do que' 
um carneiro a resreito do mesmo elefante. Se este já era 
Q maior dos ciuadrupedes do Mundo Antigo em tempo de 
Plínio j o Behefnoth vivia ainda nos clias do Escritor Sa-> 
grado. ^ 

A opinião dos que pertendem que a extinção destes 
quadrúpedes não deve ser miH remota, pela razão de que 
o8 ossos niío poilem existir enterrados dilatada serie de lus- 
tros j desvanece-se com a certeza de que quando os Euro* 
peus se estabeleceram nesta parte do Mnnno , já entre os 
muitos Indígenas centenários > que encontraram > não havia 
iim só , que tivesse lembrança do animal. 

Também não parece verosímil , que este animal fbsse 
carnívoro^ como aliruem pensou nas provindas Septentrio* 
naes. Todos os quadrúpedes volumozos como o elei^nte > 
o rhinocerote , o camelo > o boy> o cavalio sam herbivo* 
ros. Esta alim;iria devia ser naturalmente de marcha ienra , 
imprópria d' hum caçador ou carnívoro ; e de ventre tão 
capacíssimo , que somente vegetaes podiam fazer a sua man* 
tença. 

Entre as muitas ossadas , que deste animnl se ham etj« 
cóntrado em diversas províncias do N. M, talvez nenhuma 
ajude a formar detlc melhor idé^ do que a carcassa , que nos 
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e curvo ; e b&o tem c^nco. 

Ha varias castas de andorinhas , sd distingui^ 
das ou pelo tamaalio > ou pela cõr mais ou meno^ 
negra. 

Aniim he do tamanho d' hum melro , tod^ 
d* hum negro azfí vichado , e brilhante > c^uda com- 
prida , redonda , c si5 com oito penoas » bico adun- 
co > pontudo , assaz grosso na raiz , e aguçado 
pela parte superior : seu canto hc um grito triste ; 
seu võo curto : andam sempre eqi bandos pQUco^ 
numerozos , e nunca se pouzam em arvorç alta. 
Dizem que põem todos em um mesmo ninho com- 
miim : o certo he que seiaçham ninhos deste pás- 
saro com grande numero d*ovos , ow par^ melhor 
dizer com varias ninhadas d*eU6S > separadas com 
camadas de feno. 

Ha outra casta d^anãm do tamanho daquel- 
lòutro , de cor cinzenta , bico fino , e um pouco^ 
çurvp , com lun pennacho , que levanta, e abaixa. 

Araponga , ou gairaponga he do tamanho 
d*huma pomba pequena , branca como neve , 
com o bico largo na raiz , um pedaço depennado , 
^ de cõr verde á rod^ dos olhos. Este pássaro 
pouza-sc no topo da mais f^lta arvore doç bos- 
ques , e alli passa a maior parte do dia em um 
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fins do tecnio passado desc.ubriram C "^ termo dai viiU de 
l^io de Contas) os alimpadore^d'hum caldeirão de pedra com 
a intuito de faxer delie tanque pai^a o gado , como pro* 
v^velmente fòra doa unimaes selváticos na antiguidade an« 
tes de entupido. Esta ossada , consideravelmen^ damnifica- 
c^, occupava um espaço de mais de trinta passQS de com^ 
Pfimento : at costellas tinham palmo e meio de largura ; 
as canelas eram do com|>rimeato d' hum bomem de me- 
diana estatura ; as prezas tinham cjuazi uma braça ioduiii- 
do a raiz t tim dente molar \k sem raia pexou quatro H* 
bus : para tombar o queixo inferior > foram preciaas todas 
H forças de quatro honvena» 
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canto irtâviôío , qne ímíra bem o ferrador árarra^ 
cando ferraduras na bigorna. 

Ay^ulão he nma espécie de^pardaf côr de an- 
Hil « que depois de acostumado á gaiola arremeda 
tarios outros passarinhos* 

Bemteifi , assim chamado pelos Europeos eni 
razão de articular perfeitamente , e com valentia 
as patavras , qtie compõem o sen noiíie , he do 
Camanlio d*hnma cotovia , com um circnlo bran- 
éo á roda da cabeça, bico grosso , e pontudo ^ 
amarello pela barriga , e aloirado por cima. 

Bicudo tk^e nma casta de pardal , ou azeví* 
cbado , ott aloirado', cantador, com o bico muita 
€artOj e grosso. 

Cabeça de rubím he tinia Casta de tutínegrar 
averdeada com uma pequena barretina de carme*^ 
zim , que esconde , quando quer , com as pen-- 
Has dos ladoí^: a femear cem a barretina negra > e 
maior, 

CaBore he a pequeno mocho da Hespanha. 

Cai fã , que quer dizer cabeça grande, he do^ 
tamanho d* huma cotovia , de f eirío desagradável* y 
eom as azas , e cauda cdr de tabaco , a barriga 
eínzenta , uma malha branca no peito ^ a parte 
superior do corpo parda , salpicada de branco ^ 
pescoço grosso , bico grosso , e negro , pontudo , e 
circulado de barbas compiidas , grossas , e duia^ i 
sen oanto nSo lizonjea mais o ouvido* 

Cartar to tem a forma, e quafzi a mesma còf^ 
mas n§o a cantilena dos das llhási Fortunadas ; po- 
rém he estimado , mais pelo valor , com que s^ 
baoe , quando se mettem dois msíchos numa gaio-^ 
ia, do que pelo canto, com que paga o sustento. 
Este pâssarer he entre os pequenos o primeiro ,> 
^e anmtncia a chegada do dia. 

Canção Ife do tamanho d* hum melro ; branco^ 
peltrbacríg» » escuro ptla;partc sitperior , comt^uda 
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pííir ?aiT ríir lit ETfrirli*. Tem Tina lUHÍhfi ^rrtikàt 

MK z iurr çiTíSBr , -t ^r-izx. E^rt ^assETD frnna fiem» 



çr, mi r çniZ rfor HEí^rfoiTK. iiiimfe barreana 
cairneiioi, ^Trt: ILre xíàr? £jjid& fifcr:^ or twscDÇD» 
te rii<i.Ti '!ií' ÍB3: cíh: í 3>3mer sea ^Mfccx^ ii Tisltak^ 

d» cx^rr rada niiuM', ^ jtim>:í5 riirj^it. Fbt « lià* 
e no cm^Epc^ • t: bE« cdic ^ xr:;^ « 2x011 pe^ 3xrãil3X^ 

a cabof? acjin , 2 p&rre iafcrkr tmprrTIihni^ , 
9openo€ cor àt thbMco. 

Ce^f&ahã be ds ^i^^-cn» ca.^3i£ cais xs m^-t £p» 



aaorrijado pir cton , e ipardo pr!a hanigiL 

aoiiiencãa dt rtí das ares pilraáifs . be da rama* 
tóa d* !i:ua grande cí^íâo , dt-rribada , cor d? 10- 
za por cííiia , íã¥iLáhí pda barnça , de perais ai* 
Ca%* pescoço UfU^o^ eisTíara, bico comprido « a^ 
faz ^otv> n9 raáz , <ji3adrado no meio , lar§o » € 
<2tíiío na pvoTa em fír.^mi de espatnfaL 

Co/íí^rí f coahtáÚQ 00 faíz unicamente pd» 
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iit)me de beija-flôr , he a mais pequena ave , quê 
le conhece. Mr. Robert diz , qnc elfe nSo he maior 
que uma mosca ; porém sua assersSo não be ver- 
dadeira. Eu vi déz castas deste Ikido passarinho 
de vários' tamanhos; os íhaioreis não excediam no 
corpo o denominado thélho em algumas Terras da 
Beira-Baixa. Todos tem as azas compridas para o 
corpo; e todos sam de furta-côr. Comecemos pelos 
maiores / que sam cor cie anil com uma malha 
branca no lombo/ Os da segunda espécie só diíFc- 
rem daquelloutros em serem mais pequenos, enão 
terem a matha. Ambos tem a cauda comprida » e 
muito forcada. Os da terceira casta , e grandeza 
sam' pardos , e costumam fazer o ninho dentro dás 
cazíis habitadas com forma de bbl*ía , dependura^ 
'dos , eprezos á ponta d'humapalha. Os da quarta 
sam denodo esverdeados. Os* que compõem aquinta 
casta , ssun da nvesma côr , e grancieza com uma. 
malha branca no peito. Os da sexta sò se difFe- 
rençam dos precedentes em ter a cauda curtissi* 
ma. Qis da sétima ttm a mesma côr , e tamanho , 
e a cauda amarelJada. Os da oitava tem a côr do 
rouxinol com o peito finamente salpicado de branco^ 
Os da nona casta sam d* hum verde brilliantissimo 
com as azas , e cauda assaz escuras , bico curço , 
delgado , e amarellado. Todas aquelloutras castas 
o tem comprido , pontudo , delicado e recto , á 
excepção cios pardos , e côr de rouxinol , que o 
tem um pouco curvo. Os da decima espécie sam 
escuros , ou quàzi neigros com a cauda curtíssima , 
e côr de fogo , bico preto , e pouco comprido: 
quando' virado* para o observador v a garganta , e 
o peito tomam num instante varias cores , segun- 
do os movimentos do passarinho ; umas vezes^ 
da Aurora , quando mais rutilante , ou de oiro 
derretido no cadinho , fugindo de repente umas 
vezes para verde ^ outras para azul, outras para 
Tom. l. L 



l^ra^nco , seirtntincaperdi^r um brilhante tâo inimit»f 
yel coíbo in expressa vçí; atabeça , que lie negra, cr 
•roada com um peanacliiAho da mesma còr . quaa- 
do a ave está com as coscas , ou de lado para a 

£nte , parece cravejada de siniUaaces rul>ins quan«* 
lhe aprezenca a diantçira; ou toda d' hum e$*r 
carlate brilhaute / (l^te insensivelmente passa a 
vm amarello refu%<ínce. Todos geralmente tem a 
itogua compridissima ». pernas curtíssimas , e olhoa 
ftegros. Pésvoas fidedignas mecertificaraitt.quetaxn-»^ 
htiii os hai negroi com a cauda brauca ; e ainda 
côr d^oiío , e pouco maiores que um grande bi-^ 
xouro , do qual todos tem o vôa , ou movimenta 
das azas, não dei xaaidjo distinguir sesam mcmbra^ 
Kas , 9^ cub.ertas de peonas , que lãa rápida he a 
aua vibração , ainda e;itando: parados diante da flor«. 
Seu alimenta principal be o sueco , ou mel das 
flores « que tíram , não como as abelhas , mas da 
mesma sorte que o bizoiro. Senão sam. todos , aa 
fiQenos alguns tem a língua fendida^ 

Ordinariamente ouve-se prlmeií^o o zunido, que 
esta avezinha faz com as azas , ào que ella seja vi8«>^ 
ta. Investe com todos os outros pássaros , e ne- 
nhum a persegue* Seu canto , longe de se pareceiP 
com o do rouxinol ^ como pretende Vosgien , he 
€0£Do a d* hum piBtx> depoucos dias. Nenbtim pas«^ 
saro no firazil faz seu ninho com tanta arte , e 
perfeição, (dd^ Giàayaumlyy^ llie chamam algumaa 
aações Indígenas. 

Ha varias Q^stns^áee^ntjús: algumas tem uma 
ílxienoniia gallurda. 

Ema , qu€ he o abostritz do Mundo Antigo , 
é o maior pássaro do. paiz , tem o corpo redonào ^ 
tuberto de pennas pardas , compridas , e arripia. 

L, . Crftí^) o CoUbfi 9 ou beija-fior nao enlra na datse dut^ 
Cn^lidasy negi morrt maisdt ufpa véz* 
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Has ; pernas grossas , c assaz compridas com tre* 
dedos curtos e grossos ; pescoço muito longo , bl* 
CO grosso 4? curto ; dois ferrões nas juntas das 
azas , que n&o lhe s^m sufficientes para voar ; mas 
em descampado corre mais que um cavalleiro : nSd 
tem cauda; e quando levanta a cabeça» he da al- 
tura d* hum homem. Suas pennas sam estima* 
das para pennacbos ; e a pelle curtida para cal» 

Encontro lie do tamanho d* iium verdelhSo ♦ 
comprido , delicado , escuro com uma malha ama- 
rellada na junta da aza. Ha mais duas castas aze* 
Vichádas; uma das quaes tem ás malhas brancas; 
a outra encarnadas. 

Feiticeiro he do tamanho dMnima coioviát 
entre amarello » e vermelho por cima , cinzento 

feia barriga » -com bico de meiro , olhos como ru* 
ins , e um pequeno pennacho : he dos mais co^ 
tericos. 

GãHeirâo lie do tamanho d* hunra pomba » es- 
Verdeado pela parte superior , e roxo pela infc* 
fior , com a cauda curtíssima , pernas compridas * 
« amarellas , pescoço delicado , cabeça pequena » e 
anegreada com uma crista chata , liza , e branca ; 
bico curto , grosso , e cor de lacre <:om a extremi- 
dade amaretla. Pasta nas margens das lagoas ; é 
«ua carne he saborozlssima* 

Ha outra casta de galleirôo , quazi do mes- 
mo tamanho t e vistovo: he redondo « e derrabá- 
do; com o pescoço comprido* e delicado ; cabeça 
pequena , e ornada com uma crista ; bico de mel- 
ro ; pernas muito compridas ^ e dedos ainda mais 
compridos ; a7as redondas com as pennas grandes 
amarellas ; a parte superior aloirada ; a inferíoi^ 
negra , como também o pescoço , e cabeça. Teoi 
uma unha redonda , e pontuda na junta da aza. 

Gallo do bando he do tamanho d* bum pardal ^ 

u 
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negro , com iima malha alvadia no lombO; , e 
X) . coriito da cabeça vermelho ; a cauda com* 
prida. 

. Guará , uma das mais lindas aves paludaes , 
tem o corpo^ d* huma perdiz , pernas compridas , 
pescoço longo , bico comprido , e um pouco cur- 
vo ; sem cauda. A primeira penna he branca ; pas^ 
sado algum tempo toraa-se negra , e finalmente 
escarlate , conservando a segunda cor nas extre- 
midades das azas. 

G arfas pequenas , e grandes brancas ; e tam- 
bém grandes cinzentas. 

Grande variedade de gaviões: o cauhan , ou 
macauhan he pequeno , e o seu grito imita os 
brados d' hum homem sobresaltado d'alguma des- 
graça ; e sejrve para algumas pess.oau-de pronosti- 
co a respeito da diuva , ou de tempo secco. O 
corocuturú he papdo de quatro palmos de comi- 
primento do alto da cabeça athe á extremidade 
cia cauda , com dois chifres de pennas compridas 
aguçados a par um do outro; e unhas negras de. 
polegada e meia de comprimento , e grossura pro- 
porcionada , com as quaes arrebata um micro , ou 
Riacaco pequeno decima dasarvpres, e o leva pe-. 
|o ar com muita facilidade. Poixco ou nada diíFe- 
te do Bufo. Alguns brigam , e matam as cobras , 
íazendo escudo das aras , e lança. da« unhas. 

Griínhaiá he do tamanho de pintarroxo , ama^ 
i:çHo pela parte inferior » e na anterior da cabe- 
ça ; o resto he esciiro tirando a azulado : seu caa- 
to. he armoniozo : arremeda outros passarinhos de- 
p(ís de acostumado á gaiola. Ha outras castas t 
uma delias he amarellada com a cauda , e azaa 
esverdeadas , e uma risca negra ao comprido de 
toda a parte inferior : «eu canto differc pouco da- 
q^uelloutro* 

Jal)urú lie maior que o perii , derrabado , aJt- 
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ye eomo neve, de pernas compridas, pescoço mui* 
to loíigo , bko comprido T e pontudo» 

Jaçanan he pouco menor que o tordo , aver-. 
Hielhada pelo peito , côr de tabaco por cima; com 
as azas curtas , e redondas ; cauda curtíssima com 
(pito penninhas ; olhos encarnados , pernas da mes- 
ma cor ^ e assas compridas ; bico fino ; uma mallia 
avermdhada na parte anterior da cabeça : anda 
sempre pelo chão ; e não be fugitiva. 

'Jacu he do tamanho de hum grande capão ,* 
preto cora figura de perua. 

Jacutinga he ivm pouco maior > com a mesma 
figura ♦ e cor; pernas vermelhas > orneio das azas 
branco, bico verde, ollios grandes >^ e negros; as 
pennas da parte superior. da cabeça compridas, q 
brancas; ope?itQ salpicado áthx^TíCO^ Jãcú-Pemba 
he menor que oprhneira, e tem o peita cinzento. 
Aracuan He ainda uma casta d^ JaciV , do ta- 
manho de pomba , com a cauda , e pescoço comv 
prido; e d'hnm preto aloirado: a guella do ven- 
%o antes de entrar para o peito faz uma digres-, 
«ão athè á extremidade do ventre. Todos estes 
quatro passarw tem mamiHos laa garganta como 
as peruas. ,/ 

Japu he do tamanha de uma pomba , negro 
cora a cauda amarella ; bico da mesma côr , gros- 
so , roliço,, e finamente pontudo: quando canta» 
dependura-se pelos pés com o corpo para baixo , 
batendo com as azas uma na outra. O Japué he 
pienor , e da mesma côr ; com uma grande malha ver- 
melha ne lombo , olhos peq^uenos , e o irrs azul. Ara* 
bos fazem o ninho dMuima maneira , que he notan 
yei , tanto pela forma r como peto artifitrio , «ora que 
# fabricam na extremidade dos mais aUos ramos ori^ 
zontaes em forma de bolsa de cinco , ou seis pál^ 
mos de' comprimento , feitos de musgos , tecido9 
de sorte , que andam continuamente halançandi 
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com ô vento semi se de^garem. Tfio grande he 
a cautela « de que uzam , a fim de precaver á 
magaa de ver siia descendência devorada pelo átu 
iaimigo. Estragam as laranjas , para lhes tirar as 
pevides. 

In/iuma he do tamanho d'hnmcapSo, esaira 
pelas costas , cinzenta pela barriga ; com azas dd 
extraordinário comprimento , chegando a dez pai» 
mos de abertura , e dois ferrões de desigual gran- 
deza em cadauma , e um chifre ósseo de meio pal- 
mo de compripo , e grossura do canudo d*buma 
grossa penna de peru , agudo , um pouco curvo 
na extremidade ^ com virtude magnética , e ainda 
contra- veneno t quando quer bebtr» mette-o pri- 
meiro n'agua ♦ e os outros pássaros , que andam 
apòz delle , como os quadrúpedes atráz da abada « 
sd então bebem. Sua carne he esponjoza ♦ como bo- 
fes de qualquer outro vivente » e nSo se come. 
Também as ha do tamanho de pombas. 

JoãO'de'barros he uma casta de cotovia, ama- 
rellada com uma risca esbranquiçada por cima dos 
olhos ; e sò notav^:! pela formatura do seu ninhd 
de barro , donde se lhe derivou o nome. He fei- 
to com muita arte y e perfeição no forcado d*hu- 
ma arvore; e consta d* hum corredor: com pouco 
mais d* hum palmo de comprido * com uma sala 
quazi do mesmo co nprimento a um lado « tudo de 
abobeda com uma janera/ de permeio no fim do 
corredor , cuja entrada he pequena , e fica sempre 
para aquella parte » donde o vento sopra menos. 
£ste edificio reziste ás invernadas por muitos an« 
nos. 

João^tôio he do tamanho d* hum pisco .ver- 
de aioirado de furca-cõr por cima» am3rello pela 
barriga com uma malha branca na garganta ; pes- 
coço muito curto « bico assaz comprido» e pontu» 
do : lie mausa , e nào tem cantcK ~ 
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Lavandeira he pequena , e branca cora ai 

;^as aegras. 

Entre varias castas de maçaricos , qTie vivem 
ftas margeas dos rios , e lagôais , ha nm pouco me'» 
jBor que o torcío ; cinzento por cima , branco pela 
parte inferior; de cauda <;urtissima; pernas coin* 
firidas.» c vermeliias ; cabeça grande , e chata , ra^ 
deada com um cifcuio branco., e estr^iio , que 
fle$cança sobre outro negro e largo; uma colletra 
da mesma cor; pálpebras encarnadas; imhas ne» 

fras ; dois ferrões nas juntas das azas , que sam 
rançai? com as extremidades negras. > 

Ha diversas castas de marrecas ; e dte mergu«^ 
Iboes.. 

Maride^he^dia ft&Q^ fiem diffetençat da feme^ 
de tentilhão V seu canto he o seu aome mal arti^ 
culado. 

Morcegos sam multiplicadissmios por toda si 
parte, e alguns do tamanho de pombas , prejudi*» 
ciaes aos gadoft, ^ certas ítvlcx^^^ e ainda ás ca« 
z-is , e templos , soltando biTrrÕes de tinta ri^ra ,. 
que nio se lava , em quanta comem a baga da 
toírana. 

Mutum he qftazi do tamanho d** hum peru» 
aegro azevichado e brilhante ; airozo , com xvat 
pennacho crespo , olhos espertos , bico amarella> 
perna;» vermelhas ,. côxars brancas. Seu canto liif« 
gubre ; sua carne delicioza. A fêmea tem o pen^ 
aacho piíreado. 

Também há diversas cs^stas de noitibó^s , oii 
coUangãs ^ como liies chama o vulgo. Note-seuma 
que anda de dia nas margens das lagoas , d*iium 
lindisslmo , e inimitável pardo pela parte supe- 
rior ., e branca pela inferior , côm huma malha 
branca no mdo das azas, e as extremidades neJ 
gra? ;.^ cabeça grande » e chata ; olhos grandes e 
negros & ajpeaas com um* swal de bico aduiico^ ^-é 
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.^boca extremamente grande:, o dedo maior , que 

nSo tic proporcionado á pequenez dos outros , tem 

tima «erra ou pente paca a banda de dentro. A 

'carne deste pássaro ^ quando gordo , he saborozis- 

•una. 

• Pahó he do tamanho d*h«ma pomba, negre 
çpm o peito encarnado , bico proporcionado : sua 
carne lie delicio^za, quando elíe está gordo. 

Papa úrro^ he pequeno, e todo negro; anda 
em bandos. 

Ha vinte e tantas castas de papacfayos , a 
contar do mais pequeno periquito atlié a Arara i 
todas tem boa carne , com especialidade o jarâ : 
os que compõem a ultima classe sam de três cas- 
tas: ararãnas y que sam de todo azues ; Cfl/2iVz- 
dés t também azues por cima com a barriga dpi- 
rada; e outras , que tem aparte inferior , e a ca- 
beça encarnada. 

Nas lagoas , que ficam longe dos povoados » 
ha patos grandes , uns pardos > outros brancos , 
outros de coral. 

O cliamado vavSo he do tamanho dMiuma 
cotovia depennada ; mas em quanto vestido he 
maior que ó tordo. Tem pouca penua» e essa lie 
que lhe dá o volume ; porque he geralmente com- 
prida ; e d'Iium bellisimo brilhante de furtacòr ; 
principiando verde loiro nos encontros , acaba ver- 
âe*azul no lombo : a da barriga he encarnada : 
ás azas sam pequenas , e redondas , e d' hum lin- 
díssimo , e inimitável pardo: a parte inferior da 
coxa he vestida de penna escura , que cobre as 
pernas , as quaes sam delicadíssimas , e nSò tem 
mais de quatro linhas de comprimento : os pés 
sam escansorios ; a cauda tem seis polegadas de 
comprido : as duas pennas centraes sam escuras 
de furtacòr ; as quatro próximas azevichadas , e 
todas seis igiiacs ; as outas seis tem as extremlda; 
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áés brancas , c vam em diminuição , de sorte que 
as dos lados tem mais de duas polegadas de me- 
nos que as do meio : a cabeça he um pouco gran- 
de , cuberta de penna crescida , qur? forma um 
pennachinho azul escuro : o bico muito curto , um 
pouco adunco , extremamente largo na raiz , ter- 
minando pontudo , e rodeado de cinco bigodes ou 
topetes de barbas grossas, e negras: os olhos sam 
grandes , e negros com a pálpebra amareila. 

Ha cinco espécies de perdizes , todas oardas , 
ederrabadas: as mais pequenas chamadas ivfl/n/?íí 5 
tem o bico encarnado : as denominadas y^ahele^ 
sam pouco maiores , que as da Europa « e tem a-s 
pernas aniarellas : as cnapupeT^ sam ainda maiores » 
ecem o bico comprido: as chamadas macacos sam 
muito mais corpulentas , e de cor escura com dois 
esporões nas juntas das azas , e uma serra C^to 
menos os machos) na parte posterior das pernas : 
as denominadas Capueiras , que sam um pouco 
maiores que as Nambiis andam em bandos. Todas 
as outras se espalham , depois que as mãys as dei- 
xam. Todas pouzaxn somente no chão ; porém o 
Macaco pernoita sempre emcima de arvore, 

A espécie dos pêros , ou pica-páus lie muito 
Tariada ; mas nenhuma giitadora » como o /eVo- 
real das nossas províncias. 

Peru do mato ^ impropriamente assim chama- 
do pelos Brancos , he do tamanho d*hum melro » 
negro-cinzento , muito fornecido de penna , que 
termina como pêllo ; cauda azevíchada ; pés es- 
cansorios , bico grosso ♦ pontudo , e côr de lacre: 
quando canta, levanta o bico a prumo para o Ceo. 

Çué roque ro , que quazi faz o volume dMm- 
ma perdiz , he branco pela barriga com o peito . 
e garganta nrgra ; de fiirtacôr por cima com uma 
malha branca no encontro das azas , que sam ar- 
madas com dois esporões , e cujas pennas grandes- 
Tom. /• M ' 
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S9m Regaras « c «xeecièm nuiito o compriffientò ét 
catida , quct ke curta com a extremidade branca? 
06 olhos sam vermelhos, e lindos; o bico de poai« 
ba veimelliQ com h extremidade negra ; a cabeçm 
curnada com um pennachiniio pontudo » e negro ; 
as pernas compridas , e as coxas ainda maiores 
com a porção inferior nua , e vermeliia : sua car* 
ne h& gostoza : parece que não dorme ; porque se: 
ouve grasnar peto ar a qualquer h^ra da noite;* 
pwta i^¥s margens das lagoas, 

A espécie das rolas tambecn he muito varia-» 
áa : as ciiamadas jufifís sam um pouco menores 
Qine aquellas que passam da Afttca para a EurcK 
pa na primavera > e nãp tem a sua formoxitritr 
S9U canto , que não tem mais que uma nota ioa- 
ga , lie trinonho : as denoann^das rotas de eascm^ 
uet ^ por cau^a dMuuis estakis , que faxem eooi M^ 
azas , qiianda solevantam » s&o timbunente jpánta:^ 
ckas da branco , e pouco maioies que um pardal l 
c^mmumeiíte proçiiraai o sustento em faaii(to& > ei 
baoemnse com as azas : as da terceira casta, chii-»: 
madas cohóclas > pela* razão da. sua cov ÒQtijòkr^ 
sam do tamanho^ c^i precedeuees^ As outras^ cast^iM. 
Iodas passam com q nome de pomtasí i as cftrt/i- 
^ér(f» sam pequ«aa&: a& cbamadM tf*aj^a: èurarte^ 
sam os pombos troquay^^s da Europa ; as Uúqii0k^ 
sfes do pai-z sam grandes , e te9> o bko vermelho ;. 
qomo também; as chamadas pararis^ 

Sabiá ^he o tordo , o o pássaro tom cantador 
êtQ paiz : seu cauto não differe do do melro > dtt 
qual alguns , ma^ rarissimos , tem também a pen^ 
l^a » e atbé o biqo amareUo. 

0^s.ahifs sam uma espécie de pasaariuhos lin* 
dos, e divididos em varias castas: e^ sahy da >e«« 
Qia he do tamanho da carriça, da qual tan o bU 
00 ; roxo p^Las. costas , c pela barriga » com 9ít 
«útas joegi^as por cima. 9 q aiuaiçUas péla paurut inr^ 
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ferior % cauda negra ; pés cot de roxa ; ca1»eça pr«* 
Ceada* e olhos azues: osahy làcudo Ixe do cama^ 
nho do pintarroxo , de cor esverdeada * com % 
cauda» ^ azas negras» e bico pontudo: o sahy-^ 
roxo he do tanaanlio d* hum pardal com a cau«- 
da , e azas aegras , a cabeça , e o peito r^xo , bi«- 
co curto « e pontudo: o suhy de coUeira tem %. 
forma , e grandeza de pardal com a cabeça roxa^ 
pescoço encarnado , barriga verde» costas , azas ^ 
t: cauda esverdeadas ^ bico curto: o sahy-xe teoa 
a cabeça » azas » e cauda esverdeadas ; o peito en«> 
tte azul , e verde ; a garganta , e as espáduas n^^ 
gras; o lombo amareilo; bico curto: o sahy-pã" 
fãcjãio he do tamanho do verdelhao , de furta-còr 
entre azul e verde , com a cauda iiegra , bic# 
curto , muito largo na raiz » e fino fx^ extr^eouk 
^de. 

Sanhafo he uma casta de verdelhão. 

Seriema Ue pouco maior ijue a perua : sen 
canto simples , e maviozo; aada sempre pelo chão >> 
« vòa pouco. 

Serrador he um passarinho anegreado coitt 
bico de pardal : s4 se pouza em paus seccos , ^ 
ílesembaraçados , como o taxathão ; e incessante- 
mente se está levantando a prumo obra de dois, 
ou três palmos ; e pouzando no mesmo luiçar , f»- 
^endo o compasso d* huma serra. Não teiado can« 
Co « com que lizonjêe o ouvido do hoínem« nem 
plumagem com w\t llie recreai a vista ^ clle o faz 
parar » e admirar a singularidade de que o dotou 
o Crcador. 

Soffrer , ao qual os Brancos pucreram «rste no- 
me , pertendendo que elle o articula no seu cao* 
€0 pouco harmoniozo , he um pouco menor que o 
tnelro , côr de oiro , com a cabeça » garganta , 
cauda, azas, e encontros negros com uma malha 
fcraiKa jm meio das azas : a cauda a&sáz coDipri» 

M il 
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da ; o bico roliço , pontudo , e negro com tirni 
malha branca em cada lado da mandibula inferior^; 
è iris amarello. 

Saco he um género de pássaro , que com- 
prehende varias castas: o branco he do tamanho 
a hum grande capSo , derrabado , com as pernas 
um pouco compridas , bico comprido , e azulado ; 
a parte anttrior da cabeça negra ; a posterior 

fuarnecida eom um pennaçho comprido , pontudo , 
caliido para o pescoço , que he um pouco longo. 
G cinzento só se difFerença do precedente na cor. 
Nota-se outro pouco maior que o melro com dois 
palmos e meio de abertura , três da extremidade 
do bico athé á dos pés , esverxleado pela parte su-^ 
iperior, e cinzento pela inferior; bico comprido, 
e pontudo ; o iris amarello ; pescoço com um pai* 
mo de comprimento , pouco fornecido de penna , 
e pintado pela parte inferior ; cauda com duas. 
^^e^^a^^ de comprimento; a cabeça negra on;ia- 
<ia com um pennaçho. 

Tapera he pouco maior que o melro : todo 
•branco com a caneca, cauda , e azias negras ; bi- 
<o grosso, e pontuda, 

Tyhé , ou tapirúnga he muito maior que o 
.pardal: as pennas grandes das azas , e da cauda 
sam negras: o resto todo carmezim: a bico gros- 
so , e negra com duas malhas brancas na mandí- 
bula inferior. O Tyh^ negro he da mesmo tama- 
aho com uma malha vermelha na cabeça. 

Tingará he do tamanho d' hum tentilhão ,^ de 
cor verdemar com a cabeça vermelha , cauda cur» 
ta , ornada com duas guias compridas ; bico mui 
curto , fino , e pontudo. 

Tucano he do tamanho d' hum frango , ne- 

Sro com o peito entre vermelho , e amarello, e 
ico um poitco adunco de grossura , e comprimcn - 
•ta descompassa^jlaiiiente grande para o corpo«. O 
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Arassàry he outra espécie de Tucano com diffe- 
rença na cor da p<írnna ; o bico um pouco menor, 
e recto : a sua cantiga lie o nome , com que o de» 
signamos. Os tucanos nidífícam na^ cavidades dos 
troncos annozos : s6 põem dois o vos ; e sua primeira 
plumagem he branca: tem de cada lado na cabe» 
ça um pedaço nú ; e como envernizado , cor dc 
lacre. 

Tuyuyâ lie muito maior que o peru , branco 
com as pernas negras , muito altas , pescoço assaz 
comprido ; bico pontudo : he derrabado , e da alt 
cura d' hum homem : pasta nas margens das la* 
goas , e sustentasse de peixes. 

Viuva he do tamanho dMium pardal, negra 
com a cabeça branca, cauda proporcionada , eor» 
nada com duas guias compridais, *Ha outra espécie 
át viuva do tamanho de pintarroxo , também ne- 
gra com a cabeça branca , e um pouco grande 
para o corpo cm razão da penna que he muito 
crescida na parte superior ; pescoço curto , e bico 
delicado como de taralhSo. Sempre se pouza em 
.paus seccos ; e não canta. 

Urubu he uma espécie d'abutre , do tamanho 
d* hum peru , negro com a cabeça peilada quazi 
como a deste » bico proporcionado > e curvo na 
extremidade da mandíbula superior. Ha mais cliias 
castas d' Urubu , ambas raras ; os dMiuma só 5e 
diíFerençam daquelles em terem os encontros ver- 
melhos: os da outra, a que çh2itndínUrubú'R^i/ ^ 
sam brancos cinzentos , com a cauda , e azas i>e- 
gras ; o pescoço absolutamente nú , e can^udo; 
cabeça mal cuberta de liuma lanugem ; papo pei- 
tado ; as pálpebras vermelhas , o iris alvíssimo > a. 
prunelia negra ; e sobre o nariz uma caruncula, 
composta de vários globolos de diversos tama- 
Xihos , amarellos , e preZQs ppr um delicado pedi,\a«% 
©Uq ÇQmoiUfla, " z^. 



O Uruhú he pássaro absolutamente mudo, mafir 
w, ínnocente^ carní^^oro ; masnãoeacertaatiim^ 

Sor pequcao que seja , cm quanto cUe palpitai. 
fota-se que os negros não encertam um aaimnl 
jnorco ^ em quanto o rei ♦ ou branco lhe não come 
CS olhos , se he que clle está prezente » segundt 
tíizem» 

Barbudo he pouco menor que o melro, etam* 
J^iii negro com uma grande malha branca no lom- 
bo , e outra amarellada no peito ; cauda • e per^ 
Siàs curtíssimas ; cabeça grande com sobrancelhas 
ttui fornecidas; bico azevichado , um pouco adua- 
co , e pontudo , ornado de bigodes. 

Nas lagoas mediterrâneas ha untei gaivota do 
tamanho da andorinha alvíssima pela parte infc- 
Hor , cor de pérola pila superior ; de cauda for- 
«ida ; ^7as assaz compridas , c estreitíssimas com 
ft$ três guias negras , como também a parte ante- 
ailtor da fcabeça ; o bico comprido , e amarello. 

Patàtíva he menor que ^ pintarroxo , cinzen- 
Hé , e cantador. 

A rendeira he do tamanho d' hum pisco , bran^ 
éSat , com aCabeçíi , cauda , e azas negras , bico , c 
cauda turto^. 

O Ticotico tem a grandeza da carriça , e qna^ 
ti a sua cor nas costas com a barriga amaretla» ^ 
títti semicírculo branco por cima do^ olhos. 

Tacaára Jié maior que o melro , esverdeado , 
coto a cauda mui comprida , a parte superior da 
cabeça loira , e uma grande malha negra á roda 
dòs othos. 

Fítològia. Talveí^ nSo haja *paíT , que possa 
cbttií>etír com o Brazil na multíp!icidade de vege- 
ràe^ ; ^0 menos no préstimo. Abunda em^divers^i- 
dades dé excellente madeira de construcçSo , de 
paus de ttnmrarra , *e plantas medicinaes. A Na- 
tart^za tão fecunda neste objecto cmha entre -M 
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iflmtimeravels' espécies indignais miiltò poiícas da^^ 
que pfcduzíra na Europa ; porém os Conqiiiita*- 
dores tem nattiralizado grande numero das deste* 
paiz; posto que não prosperaram > como no tdrre« 
fio natural. As da Africa , e Azia não estranbi^ 
ram o terreno , quando plantadas nos mesmos cH^^ 
mas. A oliveira cresce pouco, envelhece cedo » e 
nio fructifica na zona tórrida. O castanheiro ad 
he conhecido nas provindas do Sul > onde os pe^ 
cegueiros sam mnltiplicadissimos » « fecundos ; e 
onde rambem as macieisas , as ameixieiras , as gin*^; 
jeiras, as cerejeiras fructifica m. As romeiras » e os 
marmeleiros também fructificam na zonna tórrida^- 
A videira , e a figueira fructificam por ioda a 
jyarte; mas com especialidade fora do trópico ; e 
por toda a parte os pássaros » e sevandijas fazem 
eruel guerra ao seu frucro. As laranjeiras , de que ha- 
varias castas ; dam-se pai toda a parte. Airregu*. 
larldade do tempo não permscie cultivar os nosso#: 
Cereaes em todas, as províncias á excepção doar<«* 
roa , e milho. As melancias quazi por toda a Ç'Mf^> 
te sam excellenres « e os melões em poucas boQS. 
As couves, os repolhos , e as alfaces sam cultiva^ 
das juntamente com outras hortaliças indigenaig 
desconhecidas na Europa. As herviUias , favas ^ 
gr&oi de bico y e nabos acham aqui poucos cultí- 
vadores. Com estes foram também naDiralizados t' 
alecrim, arruda, Icsna, alfazema , salsa , coen- 
tros, herva-doce, hortelã, craveiros, jasmineiros. 
As rozeíras acharam um grande inimigo nas for** 
iB%as: também a sua flor nfio be formoza. Entre 
outras arvores de boa madeira para construcçfio »' 
eftrpinteria , e marcineria tem lugar distincto a 
Ajetahypéta , o Buianhé, o Gedro , o Condurú ^ 
a Coraçãorde^negro , Gonçalo- Alves, Jacarandá^ 
]acarandatan , }acarandá*nmlato , ]eqtiitibá , ]q^ 
lAliy » JUitto » IVlassaiftndába r fi^ocetabybc^^ M(^ 



tfuhyba qii^ i)e^i4tas> decepa peqwitft ,cú'm«^ 
Uiante a aça çli^fièo, Ac sol y e^dá tuna p^uena 
jwz com aljB^iHna seiueiliança de aãccitena , de cs^ 
ç^ delgada , >lixa por ambas as fac^9, e que eni- 
iperi^a uma aoieadoa oval ^ de que jse extFahe uoi 
Qleo ,r que se appUca com proveito a vários acha- 

2^esi Bratulna , ou pt^rija^ptiM , Qlaadim ^ Páe« 
'afoo^, Páu-d-oleo , Páu^roxo » Pegiiiin , Puctum^* 
hifi-^Oytyi, Oytycica, kapicurú » Saç^upaya , tSc* 
|>astiãjO. d- Arruda .macho , e fêmea •; Sucupira, Su>^ 
cupirassú , Vinhatico , Sassafrás ». e ouíros. . i 
^^ ■ . Q iAjnh\k7^eiro he arvore: de pouco (Crescimen- 
to», que prospera iios terr^noiá^rê^Fes;, enfia quer 
ctílciirja ; começa a ramificar ao ^hir da cerra ; ^seiu 
ramos f^m extremamente^ entrelaçados: uns com ^os 
OTUiroç , as follias pequenas , elípticas , e inverniw 
2!adas por ambas; as faces :. a fk)r ke em racimos pe^ 
cpuenos» como os. da oliveira: ofrucio muito seme^ 
lliante ao abrunho, quanito á vista ; de côr entre 
verde ( e branca , pelle grossa • e áspera ao palaw 
darv com um caroçLO grande» e redondo » o. qual 
mnça se despega da polpa »« que se rezolve em um 
dftuicío crasso , e ordiÀarlamento agradável , quan* 
4o. maduro. He fructa muito estimada nos sertões-, 
onde: itodos ofr quadrúpedes gostam delia. Comesse 
é maneira das sorvas > fazendo -se-lhe Uma abertu^- 
rt^ Agente do campo faz com o seu fluido, e lei- 
te coaUiado ^ bem mechido , e adoçado com assor- 
ear vá, o^ mel * uma beberagem^ aque chama-mi^/n*- 
busfiida,^ épretendem: que seja uma comida reffiãi 
Bata.\arvore cria na raiz uma grande batata-, eás 
vezes maisft,;e também pequenas d* iiunia;sub:»tatii» 
cia transparente r esponjoza , .que se torna em 
agua frigida , sendo comprimida: e>he «um grande 
recurso para os viandantes , que noicampo n&9 
acham agua, para refrigerar-se. i '^ ''f> 

i< j0 Jtpa^eko ^qa^ ama terreno arQnozo » Ue da. 
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•tamanho d*fiiima oliveira mediana : siía copa rei 
xionda , e espessa ; as folhas , de que apenas se des- 
pe , quazi redondas , e finamente serreadas : seu 
lenho branco; sua cinza boa para a saboaria ta 
flor em pequenos , e redondos racimos : . o fructç 
do tamanho de cereja , esferoido , amarellado , asfr 
pêro no tacto , e com um caroço sarabulhènto , de 
-qual n§o he fácil despegar a polpa » em quanái 
jo fructo não está meio secco. He pasto dealgunf 
-quadrúpedes , de jaciis , e outras aves ; ainda qué 
«am poucos os saborozos. ] 

í O Articuw , ou Araticú , de que ha variai 
,especics » he semelhante ao ambuzeiro na ^raaV 
xleza, no enlaçamento de seus ramos, :e ainda n% 
cõr da sua casca cinzenta ; as folhas de que áat 
nuaímente se despe, sam quazi redondas, d*.fami| 
-bellissimo verde , e envernizadas por amlíos os 
lados. Sua flor he como um figo de cor amarelli(> 
•da , que abre em -três. porções igftacjs . como » 
-fossem partklas com uma faca , grpssissUnas com 
ífdrma de concha , e. aveimelbadas ;. por bajxo.dtt 
•cada corte está outra <:oncha menor ,. mcttos grofir 
^^ j branca na face exterior, cercando unx botãít 
em forma de pinha , que com o tempo he um> 
fructa do tamanho , e forma dos maiores peros , 
•cuja polpa he branca». ou amarellada ;, mollé.-» ri^ 
.semeada de pevides em grande quantidade; a pdn 
Je , que a cobre , lie esverdeada , e ligeiraifienta 
-bordada de repartimentos regulares como em csc3Cif 
nas : sam poucos os bons ; mast todos se, con^m* i 
c : A Jahuticaheira he arvore pequena , dçlga^ 
jda ,' e de cascai lizat as. folhas ,,que sjam eovcrnU 
iadas por ambas as bapdas í mas não d*luim mes* 
tno verde , variam de fornia mim «oeímo .ram^jk 
lá florecc iio troncp i -começaado. do- «hão.atbé. OíXy 
jrfc jos TapoÂ; teín, i)oa:^grosswa ; a -JÈru^ta: te«i ordi-j 
nariamente a grandeza, e càxy^Vltíi^-é^^M*!^ iit% 
Tom. I. N 
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^wideperirtha com aitn pedículo cwrtisiima: á pel? 
4è he umpoAco grossa , e a polpa senidUanfè á 
rfa líva ferral: Çt)ino ordinariamente estam eiiri pi- 
Ilha ,' sam em grande parte angulozas: he frucia 

Ípstoza , e innocente ; delia se distilla tini liqiiòr 
-prte. 

; O Jambeiro j cuja grandeza hc proporciona- 
da !Sl qualidade do terreno, que o cria , tem fdWfari 
ppiítudas d* hum verde escuro pela face supeilopv 
c/çlaro pelá inferior : a flor tem quatro pfetafofi^ 
p^^uenos em forma de concha com um vastissimé 
mimero de estames mut compridos , erectos em 
fi^rma de pincel , e iim pistillo ainda mais longo, 
e pontudo ; seu fructo assemellia-se ' ao damasco » 
cVm olho como pêra , gostozo . e com cheiro de 

A Mangabeira hé árvore de mediana gríáii'^ 
deza , de folha miúda ^ e ponttida V flor como jas^ 
Aim: afructa he redonda de vários tamanhos num 
inesmo r;imò , corn a casca amarellada, e averme- 
lhada ^ a polpa branca , extremamente molle , com 
Táriàs pevides tubertas de cotãro: o lenho , 'à fo^ 
\?^ > a flor , a mesma fruta , quando partidas, 
i^tillam úm leite alvíssimo , e pégàjozo. 
. ' ÒJenipapeiro he arvore de boa altura , tron- 
co direito , copa mediana , e redonda ; follia se* 
jriélháinte á do castanheiro , muito grossa , e d'hum 
iFérde «curo : nunca está sem fruto, que he^tife 
tamanho de maçan , epelle ténue , um pouco a$*^ 
p^era , e cinzenta; ajpolpa branca^i é cr intcíridr 
scTpl^to de pevides. Ficam d'Ktim anno ^lara o 
entro nos ramos , que se despem totalmente tia 
Iblbâ ^ e i6 amadurecem ^ quando a arvore está 
de oíovo bem vestida de folhas , e Já cbm btom 
ciesciíbeiicd os novos fructos , que h&o^ dé ficar 
Mtra o anuo s«giitnté«^A madeira he preferiét^ 



:-^^ A Guabir^aheira Xit uma cks maiores arvores 
frnctifgjras 4p 4?ai^' í sua folha hc ppuco mçnQt] 
qjie fi.^QtpecegUjèiro , e quazi da mesma, figura: a ^ 
fiior jirança : o fructo lem a grandeza , e a fórmi^ 
da^í prras Lambe^UierOSrd^dos > e come'Se á mane!r%' 
das sorvas; í» 

-ii A M/7/í^w^/rfl , .oriunda da Azia , e que s^ 
pjospéra.na zona tórrida, he arypre corpulenta ^^ 
de>copa. feondoza , folha cpmprid^ . um pouçjjii; 
çsjtreita ,e pontuda. O fructo he dagrandez,a da* 
qfiaçans ,*um pouco chato , aromático • de c^$cft 
coriacjca s- es.verdçada , ou amarella , e encarnada ; e^ 
^ polpa saboro2:a ^ succuipnta , e cheia de fibrí^' 
prezas ao ^uroçjo. > 

fa O .Míiricy \íQ um arl^ústo dç folha grande 1 
grossa, áspera, redondeàda ha extremidade , ^ 
pontuda (ia baze : a flor he em racímos como 4t' 
do azerei/o , começando amarella > e torriando-^^ 
encarnada: a fructa he miúda, e pouco sàborozdi[ 
Ha outro chamado Mancy^hravo ^ differei)te ní 
ftor.» qiie he branca ; e nas folhai , que sam, muicó, 
n^npres ellipticas , ç invernizada? pór aihbas àt ^ 
í^es... ,.,. • i '. ^ ■:, 

A Pitangueira , que toma a grandeza d humit 
ameixieira , quando plantada em bom terreno ^ 
nos bosques ordinariamente não passa d^hum mé» 
<iiano arbusto : suas folhas assemelliam-se ás da 

• 

^fnurta : a flor he branca , niiuda ', e. çom um graii^, 
der numero de estames ; o fructo da graudei&a do 
jínja., .canellado , de çor escarlate,» ou roxa , é 
•gridoce j:. disciila-.s& delle .um espirito agradaV 

•i :' .À fçqutiira , fransplíinta4?t'da Azia , e qíie 
3fJt prospera, entre os irçpicos , he arvore grande j 
cji^ppa rçdpnda\ e frondoza ; tronco grossp , jp' 
4?ttWA.Tfolhas gcç^sast, redonàeada? mi extremid4f 
de >. pontudas Jia l?áze ,_inyèrAi:^a4^ gdjc. 

^ N íi ' 




|lj>D Inttoducfio.v 

JM faôãs i ^ d* hilm verde escuro ha siiperlorv Sen 
fntctò , qite si nasce pelo tronco , e ramosi^rM* 
*K^ > he gfand^t^ <;4lgruns tem mai$ de quarenta 
|iji>ras) de fdrmaf^^loinga ; casca assá^ grossa'^ 
4|0rde KgRJarmence tlavr^da em bicos « com algu« 
Ç)ar.fárma de lixa; a polpa branca , fibroza t \v(iá 
Jí^gítada dMium leUe crasso , eviscozo, semeadí^ 
ptfcaóiea^doas.eii voltas ncKiita polpii menos fi br oj 
]t% I íofli iek« /v e-4oce;, q\ie he o que Síe icomcf OÍ 
càfitfo he.\<x:cupario « por uuna placenta longitudii 
nal) que nutre aquelloutras substancias* r 

^i y^^O cajueiro^ que ama terreno ^reaozo i he ar» 
^ore pequena ) de tronco tortuozo , copa redondft 
Cpm ramos levantados ♦ ori^ontaes,, «. iapUnados ?i 
íiir^rínieira cascv-^tKrfi 41a caiftjw«içSo.>i4aí cir^íi^ 
^lata I a chegada -ao liínUo ^a da-amar^Ua 4-as 
í^lhSiS quazi redondas ^ e ásperas: ia flpr em raci^ 
tno* seu fructo singular he do tamanho > e figur» 
de pimentão roliço , de pelle fina > Uza ^ avçrme^ 
|had^\ rftii amarellada , e á^ vezes diambas estaé 
fg^res 3 com uma substarfiçia branca , espoojoza^ 
m^^^ti^ succutepta ^ agridoce ;sem caroço, neiAjpe-^. 
Viidcsj; e»ie0% na extremidade um appendicç 4i\r<í^ 
CÍÍ91 ;fòrfi)a d^ rira de lebre , e casca cinzfenta i 
çiíeja, de óleo cáustico ^e que cobre uma; subs^ajçin 
<;i^valva« e oleoza: dam-lhe com propri^jdade a 
iWmeidç', castanha; porque $ó se come assado v^ ft 
s^: sabor nada diárt?re , do da castanha Europeai^ 
qjtuaddo 4à$sada; He fructa salutifi^ra ; e faz-j;o 
ffUa ^xicdlcnte^doce^ e d^scjíi suoçpríbaft iUpofl^n 
làfkA t >aiiKta vinboé Dá uma re;(inai que faz as 
vezjes da arábiga, . r, , .^ 

:, 'V? A •yí(/;£irfl^a he;fírííPíe alta. ♦ >de boíi luadei*^ 
lfà,,;ÇQm'>foIha;SC(i^liianjE<e*í^jflo.pecc?guçif^ h^í ca$n 

CAMraaM^da da^n^^Oipa^p^r* calafeqgiif ein'oarcaç»^ 
Q>9W íf«»c|ftj»eí jjwk <êft9RdesÇQrjfco,da,.giaadeza.dflk 
colas de jogar » mulico grosso « cuÍ)mí^^ jCsm^^HOM; 



«asjcá.ddtgiadai^í e «áspera: V c chtioàe Ãmtndd» 
txwnprMaí^í t .'< *■-•- ■■••'=' -■»tv • 'vr^ 

•'*>^ P^riâ at rôrsfr , crecHi a Nauireza- iw extrenjít 
tdade mnorificiíGí^dé quatro poleg^as de diametrò-i 
rolhadt) c^rri' umà campa »da mesma grossnra , e civr 
berta <òm a primeira casca , que he necessarí(| 
líraf primeiro para a podíer separar. Os macaco^^ 
por ttítt íôâiíiifctô natural 5 derntbatn esíes côco^ii 
qíiattdcí 4TWftlôfti«s» edatn com ei*e$» em unia pedr*-^ 
ctt>pá»i dui^o'^OTJté ílie salrar íátB^^ tampa,- íí cp4 
mem-lhe as amêndoas. " \ ^^^ 

« O Cajatg heitm arbusto de casca muito gros* 
sa^ e regoada como a cortiça Virgem , e anegretti 
da ; folha pouco difiFerente da do loireiro ; e dá 
«m fntcto arnaretlo ♦ da granpeza do al>ruhho^ 
feregiííarittehce esféricos d' hum sabor, e perfumít 
?igi?adayèl , com uma pevide graúda como de-laí 
tónja ^' e prezo á extremidade do ramo ipor um 
pedunculo^omprido y e delicado. . «^ . ^ 

-^ A Andkóba ht nmz! planta muito ««tticlhantfe 
*a pi^piueiro ^ * qital dá* um fructo redondo /«fni 
cheiro ^í da tamanho d*1iuma grande maçan -coift 
Wiííte ôn doze grawde^ pevides ; redondas , echa*- 
tas, dispostas em tres celhilas , dasqua^s ke éx+ 
trabe iim a^seite claro , medicinal % ebom para \\\'í4H 
^v O Gacauf^âiro ^ que d^ordinarlo não excede 
â' grandeía d' huma arvore pequena ^ quaz^ senj^ 
pj^tiem ijiuitos troncos ; e á pròporçSo^ que «e cfle^ 
♦ià ,^Jànça ramos orízontaes', eiuçliRadofi: '«««fofc^ 
Htós^faísemiílhfàftí-ise ^â^ maiores docaàtaAbeiro v-sek 
fAicto*> que sd se <iria ria tronco, e ramos gno^s^J 
jos , he uma grande capsula , oblonga em (óx^ 
túAiàtí melão com. casca mu4to^' dura v q"^ éncer* 
xa^^ilfiiíenta athé ciricoenca amêndoas^ de^ caséijt 
qíWtorádiça ,-mettidas Blima^mbstancia esbrtíijiil^ 



O' Urucã ., que 4*orclmarior tiSo pa&á d^-htim 
grande arbusto com as folhas em forma de corar 
^ò , e as flores em í^amaliíetes com cinco petalos 
nm pouco purpúreos , um pistillo , e grande nur 
T|i'ero de estames : o fructo he uma capsula um 
pòaco chata , e pontuda , do tamanho d*hnmsl 
iaAde castanha ; de cor avermelhada ^ comporta 
[t duas válvulas semeadas de espinhos raros v e. 
íholle^, e forradas d*huma membrana » que encera 
ri* grande quantidade de sementes miúdas , e-cii« 
bettas dMiuma substancia avermelhada , que dit 
Itrida em água dá uma tinta precioza , e- não 
ignorada dos salvagens , que se cingem com ellai 
* A arvore da CõUa , oriunda da Africa , hq, 
âb mediana grandeza , com folhas um pouco cQin« 
latidas : pontudas « e luzidias por ambas as face# 
cò^ um* grande peciolo ;- flor branca .em racimo; 
^HMiopQt^a ,' ordinariamente com. cinco l^cinias 
pontudas : fructifica em vagem. ^ 

^ O Argnéiro he arvore grande c6mo a OH* 
Vcfira; seu tronca , e os ramos sam semeados de 
^tcxrs curtos ; as bolhas , das quaes se despe ani^ 
únaímente , sam quazi em forma de coração , ^. 
íeitipre três pegadas a um mesmo peciolo compri* 
d6r as flores sam em racimos de um» ou dois paU 
ititÀ de comprimento na extremidade dos ramos , 
dispostas a três e crés , e sem que as primeirat^: 
fiiurchem , as immediacas não abrem : cem cinco 
petalos , dos quaes um só se desenvolve-; este hc 
cTliuma bellissima cõr encarnada com pouco menoà 
de duas polegadas de comprido ^ e' mais d* humã 
de largura. Da parte inferior do pistillo, que ^stà 
entre' dêz estames , se idrma uma vagem , ondci; 
sr Cria um -indeterminado numero deife^ões cm 
dfe lacre Intelf amcnce : r^n com malhais negra» #; 
dtii4s^iM08 , de'qtie>ifásem bcacel&tes. Heaima^dM^ 
áiits hellas-airvores é^çzxL r quaad^iest^ ilondaô: 



e<dnrè «Bfhnp tempo aesce estado ,. antes qiK sf 

vif^ta:'dd foJiia. , .. r., 

< K"^ Barriguda ♦ assim chaaada por ser o $«1 

tronco mais grosso no meto çloque junto aoclrãp.V 

Sior owivo. nome árvore ,d<i lan , tem a. casca cifau 
efca de espinlios redoodos: 4is foilias saii) quazi] 
elliptica^s.de três « ou quatro polegadas de couipri-: 
iDentOvC em aiimcrQ de cinco juízas na extremif; 
dâde.'d*faum peciolo comprido , tf comimiii). h,í\QÍf, 
começa coem a figura d* lium figuinho, redondç » U^^ 
zo , 5çm olho com um pedículo curto , e grossp i 
este figo toma o ccmpriíHento > e forma alium^i 
lande de carvalho , sempre com cor verde , t ^19. 
oitio: depois abre na^ extremidade em três partes , 
edásaliidaaumcomocapúliio d*algodSo » rolíçp, j^ 
eoflnprtdo i:oiza de duas poUegadas 1 que se át^eny 
volve em cinco petalos de três polegadas de coai^V 

ferimento , e mais de uma de largura na lamina^ 
izos pela face superior-,' encarnados domeip para, 
a linha 9 Jbrancos betados daqueUoutra côn para « 
bniína t que lie redondeada ; e çubertos pela facf 
etvertor d^huma pellucia. branca : quazi se enrolam «^ 
ecobrem. o cálice. Temi cinco estames a roda d*liiiiÍ7 
pistillo , que he muito mais delicado • e termin» 
em huma l>olinlia encarnacb;: c todos seis pegã^; 
dos a um receptáculo no fundo do cálice, ond^ 
se forma hum fructo . com alguma semelhan^ ç^ 
pepino , que abre , e deixa-se ver cheio de laa ' 
Aránca , e finíssima • qtic o vento leva • se n£Òi 
af sapanham logo:, náo.se pôde fiar; mas serve pa* 
NL enchimentos. .» 

- O S. Caetano hú, iima planta delicada cocoi 
fmiita semelliança de melancieira • cujo fructo bf| 
Hma sorte de-pepinopeqneiM), espinhozo > que de^? 
f^át maduro abre em otres porções, e deix^ Vff 
umas poncaist de pevides^ aemeífaantes ás da.ç«ma<u# 
ff«Na df ttdos 418 pássaros ^Ãf»^ a f^opag^^ j^ 



t^a a fiàrtéreítá planta entra proveifozament« 
etn vários remédios cazeiros ; e augmenca o cffei- 
to dô sabão no seu uzo ordinário : com este in- 
tuito foi transplantada da Costa de Guiné , onde 
tem o nome de nheT^ikem , e sendo plantada jun» 
to a uma Capella de S. Caetano , tomou delle a 
denominação. 

As Caneleiras transportadas da Azia , e cul* 
eivadas com algum cuidado no principio da colo- 
nização foram pouco depois destruidas por ordem 
regia , a fim de conservar o commcrcio OrientaU 
O eiTO foi Conhecido , passados tempos : hoje rc-» 
ílommenda-se a multiplicação das que nasceram daá 
fáizes í cumpre tazer experiências acerca do. ter-« 
i*enó , em que devem ser cultivadas com preferen-* 
tia ; pois que da qualidade delle depende' a do v(h 
^étal. A melhor canela do Oriente he a dos ter* 
^ennós seccos. , - i f 

^^ A Cuitey^eíra he arvoíe pequena com os ra-t 
íhos orizontaes , e folhas iim pouco compridas , li-í 
tas, largas , e redondeadas na ponta , e pontudas 
nía bazé: dá um fructo grande , oval, de case» 
delgada , liza , e muito dura , da qual partida aa 
érielò sé faMm cuyas >» ou cuités . ^ 
•^' A Cajat;ei^ai\\t arvore alta , de copa redon-^ 
'da ,' folha miúda , e dá um fructo como lande . 
'^marello , insípido , com grande caroço. \ 

^ '^ A Gòyaheyta he um arbusto de casca liza, 
folhá^uaai redonda , áspera «^e serreada; o fructd 
t:o0i6'pero, odoriferoj» '4marello;.a polpa tiranda 
a rubicunda tom uma grande quantidade de pevi-c 
íâes* níiiidas >^ rfeddndas no cehtro. Faz-se delfe do» 

'*« ítuiito estimado ; -i 

- • ' O Arafá-mirim he arvore de bom crescimenf 
Xo', e folha miúda : a casca he tão liza; na epider*; 

M^^Qomo fi# alburno: . ' ^ / í 

^u^^ AQdfn/llqná he^arvore^corpuleacaj, de £olÍi% 



«grosM. i -e redandá , e lançH Yatees do$ fèmot j^i^á 
o chão> pfociira-se-llie a sombra.- ' ' ' ^^^-^ 
Ha três espécies de pátl Br^a^il: Brâ^tC^ntíí] 
rim , que he o melhor ; Brd^il-ãs^à , oii Roy^adbi 
e Bra^iíiro. O Bray^il-assú , on Rodado , assuft 
xhamado por ser o seu tronco o mais alto , e taift*. 
bem o mais direito , hc o menos grosso ; e a tiilt 
ta , que delie se extrahe , de menor cónsistííncía ij» 
c mais roy.ada , donde íhe provém o segundo xtO^^ 
me. O Bra^Uéto \ que dííFcre pouco do astú ; ottf 
RoT^odo na grandeza ,e forma cio tronco, e copa^' 
dá pouca tinta , e essa esmaiada. O Bray^il-míriáí 
j;em o tronco mais grosso., a casca mais vermellía^ 
e mais delgada ; os espinhos mais miúdos , e mai^ 
bastos ; a folha mais miúda , e-o cerne mafs atro^ 
^do. Em todas três a folha he píAnulada ; a cái^ 
ca lisa ;'e os espinhos começam no principio dtfê 
galhos athé a ponta dos ramos. A flor do mirini 
he branca, e muito mnida-; e o cerne sendo che^^ 
gado á língua , logo depois de cortado , tem un^ 
afaargo sensível , que perdedepois de secco ^ tornail^^ 
^Or«e em um adocicado agradável. Estas ar vores* que? 
f^ dam tanto cm morros, como em várzeas , tor-^* 
nam a rebentar da porção do .tronco , que 6coa 
pegada á terra. Nota-se que nos matos , onde ha 
abundância áepáu^-BraT^d , não se encontram Tá^ 

Ínnhuansi n^ía Paróbas, He çáu pezado , exccl* 
eute para constnicção de edíticios ; mettido em 
igua dura eternamente; no fogo estala muito , el 
não faz ^fumaça. Cerno observador notou que a 
f;empo do cdrte desta madeira mais próprio para^ 
o rendimento da tinta , era o período da* Lua-No- 
va no Inverno , e o do Quarto-Crescente no Vit^ 
t^ ; porque fdra destas occaziões sempre he sen-^ 
«^?^l uma. porção de ly^fau, que se extravaza pei 
l^os poros para as incizôes doe .golpes do machadof 
44ue Mta porção 4^ »gua e^ outra i9^tÁ .miao«f 
Tom. I. O 
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tid&de ikt tintm , gne sq perde ; o que n§o ^ticce^ 
de , cortando-se a madeira nas conjun5:òes referi^ 
4as , quaado as arrores não lançam de si líquido 
^Ignm , sustendo toda a sua tinta. Huma por- 
ção de caparroza , e de cal , ou de cinza lan- 
çadas na decocção do páu-Bra^il fazem uxna tin- 
ta prrta. 

A Çuinaquina descuberta lia perto de tre« 
•eculos no Pe^ú • e ha muito poucos annos nas 
cabeceiras do Rio Cuyabá , lie arvore alta com 
grossura ordinária de nove polegadas no diâmetro. 
As folhas sam rojbndas na baze, e pontudas no 
fipice ; luzidias , ^ d* hum bello verde por cima , 
betadas d* hum Verijkelho escuro , e brilhante na 
fMnetade vizinha ao pèciolo ; com os nervos alter- 
nos», e parallelos. As filares , qne estam em raci- 
«Dos nas €xtremida4j» dot ramos , sam afuniladas 
com a orla partida em cinco lacinias ou divizões , 
0iais cortas iqiie o tubo, felpudas» vermelhas no 
ineio, listadas de branco , e franjadas nas bordas. 
O pistillo he branco » e alongado com o estic;ma 
irerde ; « rodeado de cinco está mes , recolhidof 
dentro jdo tuba. da flor, ecom as anthéras de cor 
amarella desmaiada. Cabida a flor, o cálice incha 
mo meio ;. e toma o corpo- £ liiima azeitona , con- 
yertendo-se emumfructo, cujks sementes , quesatti 
muitas, compridas , avermelhadas , grossas no 
meio , c chatas nas margens , estam em áon aloja- 
mentos , divididos por uma inembrana dobrada { 
com ellas se propiíga o género da planta tão útil 
á humanidade. 

O Algodoeiro he um arbusto , que começa a 
ramificar logo que nasce: suas foUias , com seme* 
Ihança de oarra , tem cinco lobas : a corolla com« 
»oe-se de aois cálices de differente grandeza , e 
sr5rma ; cinco grandes petalos , amarellos , rodeanr 
4o uas aos aiuros ; um vasto numero de estamei 
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•dunado5 em nina cohimna , por cnjo^ Centro sofie 
com maior comprimento iim pistillo, de cuja geif- 
me se forma uma capsula- com mais de duas pp» 
legadas de comprimento , triangular « trifida . eib- 
cerrando em três alojamentos um grande numero de 
pevides como de pêra • contíguas em duas ordenr^ 
e envoltas em uma lan branca* , e comprimida, 
que he o algodão , prodigiozo ramo do commercie 
do paiz. 

O MoT^és , arvore de mediana altura , poneâ 
grossura , e pequena copa , he notável pela aua 
folhagem , que nada differe do feto: a sua flor ho 
branca com forma de pincel ; e sua cinza boa 
para a lixivia do sabão. 

O Cafeeiro^ ou cafesçeiro » oriundo dflb Ara^ 
bia , e que tem admiravelmente prosperado ool 
terrenos fortes , e frescos deste paiz , lie um dsr* 
bxisto ramozo , com as folhas oppostas • lizasi^ 
pontudas em ambas as extremidades , e maioret 
que as do loureiro; A flor he branca , inteiriça ; 
tubuloza na parte inferior , e fendida em ctnea 
Ucinias pontudas na superior, outros tantos esta^ 
m^s pegados ao angulo das divizóes *, e um pistil« 
ia pe~6ado ao receptaailo. O friKto be uma baga 
com forma de cereja preza, por um pedículo gios^ 
so » e curtíssimo. He fecunc&ssimo ; e toma muicoí 
maior crescimento quando plantado á sombra dé 
»^ores. grandes; mas ofructo dos que esfiam ex- 
postos ao sol , hi6 de melhof qualidade, 

O Tinguy he arvore pequena^ comosrftmor;^ 
fr folhas akerno»; estas sam pequenas', e lamceD^* 
ladas : a casca , e >a^ folhas bem machucadas;, « 
deitadas nos lac^QS , onde. ha- pei;ices^ estes 'morreu» 
bdMidos emrbreveespaço. . *■ 

AiGjeremma h&^ uflias arvorr pequena> espi4 
nhoza , de folha pinnuiiadas e:mitidissi<tia\ qa* 
iecha díaridmeneeiajo^.pôr dós aoi^J: i a fitoè iotitâ a 
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,^ò castanheiro; o friKto he uma vagem : do seu 
lenho se faz carvSo para as forjas. 

A Tababuya he arvore notável pela leveza 
ido seu lenho » do qual apenas se faz ínais do que 

^Tolhas » e boyas : elle reziste a todos os instru^ 
mentos menos aos que trabalham a cortiça. 

O Catumhy he arvore pequena , de pouca co- 

..|>a ; folha miudissima > pinnulada , que fecha ao 
sol posto , e abre pela manhan. Ha macho , e 

^ fêmea , ambos armados de espinhos como de sylva : 
o macho dá uma florzinha com forma de pincel; 
c o seu lenho he vermelho , duríssimo , compacta , 

\z muito pezado ; e sd serve para obras de marcenei- 
raria ; porque apenas se acha nm , ainda entre ó« 
mais delgados , que nSo seja ôcco. A fêmea teín 

,flor semelhante á do castanheiro ; e a sua madei- 

'irjí, massiça , menos pezada, e veiada de verme* 
lho, e branco. Ambos fructificam em vagens cha- 
Cas. j .V» ' 

O Angelim he arvore de mediana altura , e 
.muito ramoza ; de folha miúda • e pinnulada ; a 
flor de cinco petalos , em espiga • de cor entre 
roxa, e encarnada; um pistillo • e nove estames: 
o fjructo he uma capsula Êivalve , cinzenta , oval , 
onde se cria uma amêndoa oval , cuberta com uma 
membrana grossa , e que tem gasto na farma« 
cia. 

A Candéa he um arbusto tortuozo , que cria 
uma grande cepa : a folha he ordinariamente lan- 
ceolada, esbranquiçada pela face inferior: o páu 
secco dá uma boa luz sem fumaça, e poupa muito 
azeite á pobreza do certão , que mette um tição 
accezo na parede , onde dura largo espaço dando 
chamma como um archote , ou como se fosse oIea« 
do , donde lhe provém a denominação : e mettidò 
ao chão dura largos annos. 

O ThcúL kc lun sip<$ delicadíssimo , que apcr 
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.Tias excede a grossura d'huma penna de gàlllnha 5 
inoas de extraordinário crescimento , sempre enrotf^ 
'cada com outro vegetal mais forte : sua folha liè 
míudissima , e semelhante á da giesta na forma, e 
tamanho : a raiz > que excede pouco mais a gros- 
sura do caule , e apenas com menos d* huma bra« 
ça de comprimento , tem um cheiro forte , e en- 
joativo; e he um remédio approvado contra o ve* 
neno de cobra. 

A Herva de cobra he uma planta pequena ; 
xim pouco semelhante ao feto na folheatura : at 
flor he pequena , ainarella com cinco petalos ; e 
seu fructo uma vagemzinha. O nome , pelo quaJt 
he conhecida , vem-lhe da grande virtude , qiw 
tem para curar picadas de cobras, pondo-se as fo- 
lhas machucadas em cima da ferida , e dando -se 
c sueco a beber ao paciente. 

O Alecrim bray^ilico he um arbusto unica- 
mente semelhante ao do seu nome na cor da flor , 
na casca , e no lenlio : a folha he muito semelhan*» 
te á da hortelan; mas miúda çom o cheiro de se- 
Vurelha. Ha outra casta át alecrim , que só dedif- 
ferença daquella na flor , que he branca com a for^ 
ma da de segurelha. Ambos gostam de terreno are-^' 
nozo , é seeco. j , ^? 

O Mangue he uma arvore pequena , de casca 
liza, folhas grossas , e envernizadas ; dos seus ra-. 
mos descem muitos rebentões nús , que se arrei» 
gam na terra, e rebrotam; de sorte que um fdr- 
^a uma balsa. Sò prosperam nas praias do mary 
c maigens de rios salobres. 

Entre as multiplicadas espécies de palmeiras » 
iiota*se com particularidade a denominada Tucám ; 
on Tt/cúm ^ cujo tronco he delgado • espinhozoy 
c de altura proporcionada : as tolhas differem urà 
pouco da commum parecença , que se nota entre 
^uazi todas as outras palmeiras; e dâ suas fibras- 



f<i: ím; Unho. , x\m pouco dspero , ma»'Iusti*oz<y coaw» 
i^da » si^ein sinal de arestas ; e que pela sua rijeza 
%[)do. se consome em instrumentos de pescaria* A 
experiência ha mostrado quanjto elle l^e apropriar 
do para certaa renjdas. 

Qs viandantes observam frequentemente dl* 
ver^sidades d*arvores ou plantas paraziticas arret« 
gada^ na casca d*outras , e nutridas só da s\ia snbs« 
tancia: em outras partes plantas trepadoras de di« 
vcr/sas especiQS , que se elevam ao topo das mais 
^tas arvores, umas. vezes desacompanhadas^» ou- 
tra; vezes enroscadas, espiralmeqte com outra da 
V^^faA^ ou de diversa espécie: muitas vezes se 
4|ncon,tram estas compridíssimas, cordas de quatro » 
seis > e mais pernas. 

En(re as, arvoras rezinentas notam-se o angi'» 
CO 9 a que produz a gomma. copal , a da almécq^ 
gft, a do^ he^oin^^ a do escoraque: centre as que 
^eis^cillfiLm b^Ua^nç . nomeam^-se em primeifo lugar 
a d^^Çaburei^ba 9 mais conhecido pcl* nome; de 
ÒAlsamo do Espirito Sunto. a Aq Cupaht^ba.» ^ 

6qpire> a$) plantas mçdiciaaes conta-se a salsa* 
p^o-j^lba;^ % epjcHwilia • a jalapa , abátua, a ca- 
naôstuta, a quassia , a aristoloquia^ % çabÍQaA^À 
%quifl%id^ te^rA, gefl(gibfe^ c/7/;/f^<x ppr concr ac- 
ção, de caá^p^l:^, 2^ qualí o vjilg^ , denocai^a Ai^r- 
v4i,dsi Sffnta LiiTfifii^ p^la grande* virtude, que s^ 
lh«: Cem achado^, quando, he applicadjai.acçrta^m^i 
Ifstm dpSi plbps. Q Pajlladio Portuguez rçlata % 
maravilhozà cura, e ft mettabodoí* com^ q^P. uo» 
Ç^r^rgi6ft n(è;R|a;de;}awii}ft em 3f«ecençoi:OÍten- 
tfL:e quaçrp, nçr deçuç/5Q, dici tre^. mezes :• uza^jdfti 
«Í5 .dft, SttPCO, de^ta pla;ita , r^^çituiu ao, seu ai\tigqt) 

<^adí9. o«lbp 4VbvUAíK)líladA* quft da picada, diliu-> 
iiííLbaiwefa.tíniwLiVílzjatIft ••todo. ohumoE)aq»eQ>t, 



,p^tnf « gloto de oljia, tSo recolkidat paru o cen- 
tro da orbita , que formava mm proumda ca va- 
idade em Jgura cónica^ ,, '^ Miravilhozos eífeitot 
me contaip deste vegetal , que dizem ser regene* 
raiivo da vista ; porque muitos de propozito pica|- 
ram os olhos dos gallos com instrumento perfu- 
rante > a fim de os vazar , e lançandol.bes • sue- 
co , ou ainda o leite desta herva , adquiriram em 
breves horas estes animaes aregefieraç^ dpolho » 
c a restit\iição da vista. ,, 

O cururú ^ cujo sueco bebido com agua he 
lim remédio eíBcacissimo psg^a estancar €( sangue > 
que se lança pela IxKa; petonica; carqueja tíiWi^ 
to diversa da europea , com folha muito semelhan- 
te á do npsso alecrim , a ftor brauca , miudm , em 
sícachofra ; herva* ferro ; fedigpzo ; filipodio ; hej^- 
va de furucficá ; cardba; malva; orelha d^oaçú 
d*ordinario com dois pés de altura » folha em i^ot<- 
ma de coraçto , chata ». felpuda Ppr funbas a< t%m. 
<e$ • çõr de pei Qla , e tSo &&%\sft\ em q«uuito v^jc^ 
de • como secca : enrola^^ toaxQ pfip^l > .e $oIra%* 
do*se torna ao sen natural » sem iezfio fias nervu« 
ras ; herva chumbo. * 

Além das fructas , que acima mencioiiámós » 
ha ainda oiura9 muitas , da^ quees ^ devem^ no- 
tar a pinha • ou atta á% gr^deza dp marmelo 
com a polpa moJUe , alvíssima , e.sabproc^a ; frncra 
do cond^ êom a grandeza da pKecedenpe , p^lpft 
igualmente moUe, e menos^ alva; mcimmãQ ainda 
maior « de casca líza , a^arellft , e poípfi da i^es- 
ma côr; pitomba \ mocugi\ j^ banana^ c^jío com- 
primento excede muitas v^ze^ D d^n^etTQ da m^os- 
•ura r ha três castas , t^^^ts em grandes cachos de 
muitas pencas: as plaatas , que as prodtizem » 
#am de Í)qiii cresciai^to » sem ramoa, iiem lenho 
XM tronco , aS' folhas compridissima^s « delgadas^ 

liiiM6«A largura propor cdanadéxt v^ ifstyn^i^úmr 
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sal grossíssima ; sahem todas .da rai2: enroíadatv» 
encapando lioias és outras , e formando uma es- 
pécie de tronco direito , roliço , e inflexível ; o! 
andná^ com fdrma de pinha , e varias folhas no 
olho, saborozo , e de cheuro aromático: a plan- 
ta , de cujo centro clle saUe, assemelha-se muita 
i baboza. ^ • 
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Das fnictaí do paíz a mais louvada 
He o régio Anqnd^ , fructa tSo boa , 
Que a mesma Natureza namorada 
" Quiz como a Rey cingilla de Coroa. i 

Caramurú C. VII. 43; 

O maracujá he da grandeza de laranja, ob- 
longo , regular , de casca grossa , dura , verde por 
f (Sra , c branca por dentro , cheio d' hum liquido 
crasso, agridoce, semeado de pevides semelhantes 
ás do mefl&o. A sua planta he trepadora commui^ 
"tos sarmentos compridissimos ,• gavinhozos , qua- 
drangulares } folhas alternas , um pouco grandes , 
oblongas , grossas , lizas , redondeadas na baze. 
Eis-aqui a descripção da sua flor: 

He na fdrma redonda , qual Diadema 
De pontas , como espinhos , rodeada ; 
A columna no meio , e um claro emblema 
Das Chagas Santas , e da Cruz Sagrada: 
Vem*8e os três Cravos , e na parte extrema . 
Com arte a cruel lança figurada : _^ : 

A c6r he branca ; mas d* hum roxo exangue' 
• Salpicada , recorda o oio Sangue. 

Caramurú C. VIL 39. 

.i 

As canas do assucar , a mandioca, a planta 

do tabaco i e a^do matte , ou congonha i toaas ió- 

digenas > e originarias do paíz , e boje multíplioa^ 
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dissimas com ((beneficio da ctilnira, subminlstram ou- 
tros tantos, e lucrozissimds ramosdo Commt;reto, (eey 

A planta do anil , e a opuncia enconcram-se. 
i^uázi por toda a parte : a primeira , que só pros- 
pera em terrenos fortes , he cultivada ainda edi' 
poucas províncias; da derradeira , que ama tírrcr 
pos seccos , he ainda desprezada a sua rlquiislma 
producção. Ha diversidades de pimenta: a áf Ma- 
labar, que sei prospera em terrenos fortes , j fres- 
cos, começou a ser cultivada , ha roí- , ,$ annos.' 

A planta , a quc o vulgo denomina maiida de ' 
mulher , he rasteira . sarnientoza , espinhoza , de' 
folha mindissima , apinnulada , cujos folhiolos pror,- 
curam os seus oppostos , e se lhes encostam imme- ■ 
diataraente , que o sarmento foi tocado, conser-' 
vando-se neste estado por bom espaço de tempo. 

Kpindahyba he arvore formoza , e de gran- 
deza proporcionada , e segundo a qualidade do,^ 
terreno que a cria : sua madeira leve ; as folhas 
lanceotadas com uma polegada de largura , e tres' 
athé quatro de comprimento; fructifica em peque- 
ninos racimos , cujos poucos bagos fazem as vezes 
^da pimenta do Malabar. 

Tarurnan he um arbusto com foUias lanceo- 
Jadas de desigual grandeza , e prezas em numero 
,de quatro ou cinco aum peciolo commum de com- 
primento a5sáz grande. O «há destas folhas diliíc 
3S pedras na bexiga. . ■ , . 

Tom. I. P 

■ ííf) He vcnhile cmc ns pr«neiraj! pJituaçÕes da? chi- 
nas do assacar se tistram com as rransportadas iln llti<i 
de S. Thoiii'J , ou il.i Mndcira ; mas ellas foram achatlas pe- 
los pTiineitdS Certaiiisns. no centro do paiz mais de <lLi7cn- 
t;ts le^uaf lo"se lías ppvi>aç<'ies. Seja como quizerem: «""• 
8í[ii niiiiti par-cidas com as-outra* no.exicrioT i «i^* cen» 
os nós riiniro TPais iipic.ximados , e ojntefior cliçío d? iiteST, 
n),3 siibiiauíu ()ii'; a ita pL^nti da milho , emyi^o su^g;^, 
;Uk Do jseu sueco s- f^'^ tâiobem águiitlente. 




ò fútuha ^ que n^o tem este nome eai te- 
clas as praviíicias , fi;uçt:i6c9 çm vagens cooio q t^n. 
Marinheiro, 

V O píquihá he arvore mediana , e di fruc^os 
,$X>tCiO marmelos com casca grossa , edura , çcUe^os 
a* hum liquor pardo , mui doce , e refrigera ACe cojiflf 
fjgiimas pevides como de maçan. 

Mucory hç arvore grande , e de boa madçí-. 
rai: o seu íructo he do tamanho dMuim abrunho , 
amarelío « odorífero , mui saborozo , e tçm ^^^l^ 
grande caroço. 

Oyty ht arvore mediana, e dç boai madeira: 

áÇfV frucro grande , saborozo , de côx • e figura de 

p^ra-parda com um grande caroço, que m.oidoou 

, i:aspado , e íomado ém bebida ou cristel , he um 

eíRcaz remédio para curar diarrheas de sanguç. 

O vinhatico he alto , e direito , e fruçítifica 
tm vagens com favas dentro. 

As palmeiras ádiS tâmaras tão multiplicadas, 
c úteis em diversos districtos da Azia , e Africa , 
onde melhor prosperam, e naturalizadas no Brazil 
pelos primeiros povoadorrs , não acharam ao de- 
pois a estimação de que gozam naquelloutros pai- 
zes. Parece-me que só , e apenas sara conhecidas 
nu província do Rio de Janeiro. Sabemos que fruc* 
tiãcam. 

Ha variedade de raizes comestíveis : batatas 
de varias castas , inhames , mangarás , mangari- 
tos , carás , cuja caule sobe por um espeque ; a 
mencionada mandioca , da qual se faz o pão uzual 
do paiz: asna planta, que admitte varias casras » 
be um arbustulõ d'huma ou mais hasteas com fo- 
lhas dedáleas de grandes , e grossos peciolos , e 
que vam cahindo á proporção , que outras cres- 
cem : a raiz depois de raspada » e ralada Ue es* 
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primida a thé ficar exhau rida do sen abundante súc* 
CO, qiié d*ordinario he venenozo: epor fim. torra» 
se num algnidar grande de barro ou cie cobre, 
assentado sobre uma fornalha , athé ficar secca^. 
Este vegetal sd prospera em terrenos fortes , e eçi 
quanto não estam cançados. Planta-se cavando á 
terra em pequenos montes , e mettendo em cadaiiiti 
ametade d*hum tõro da hastea da mesma pl^nxa^, 
que tenha iim palmo de comprimento. O dyfim 
he uma casta de mandioca , cuja raiz se come CQ* 
zlda , òu a:ssada. O mindubim. he uma p)a,nta de 
pouco crescimento com folha de feijoeiro ; e cria 
nas raízes umas como bolotas de casca parda, que 
encerram uma athé três sementes do tamanho , e 
forma dos grãos de bico ,. e comem-se cozidas ou 
(e principalmente) torradas. A batata do ar 1^ 
tima planta trepadeira , que , sem preceder íloir » 
dá um fructo de forma irregular , sem caroço , nçm 
pevides, cuberto d'huma pellicula (verde^ como 
a da batata , da qual tem o sabon 
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província- 

t 

RIO GRANDE DO:SUL, 

'^^ OU 

BE SÀO FEBKO, , 



A 



S terras desta Província , que abrange a maíof 
parte do terreno , que ficou ao Sul da Capitania 
de Santo Amaro , ou nSo tiveram donatários , 
quando ElRey D. JoSo o Terceiro repartiu a costa , 
ou elles por alguma cauza nSo effeituaram a co* 
Ionização, assim como não a effeituoii o Visconde 
d'Assêca, nem seu Irmão ]oão Corrêa nas grandes 
sesmarias , que D. Pedro o Segundo liies dera nasf 
Terras de S. Gabriel , que sam as adjacentes ao 
golfão do Rio da Prata, (i) 

O nome de Capitania d*EtRey , com qué raras 

( I ) w No feKcissiino governo do Sercnissimo Senhor Pría? 
cipe D. Pedro com as doações, cie que fez merci ao Vis- 
conde d^Áss^c», e a sei^ irmão loão Corr>9 de Sá , de quan^ 
cidade de leguaa no continente de S. Gabriel. ^ Noticia A% 
justificação do tiiulo, e boa fé com que se obrou a Nov^ 
Colónia do Sacramento nas terras da capitania de S. Vic^n-^ 
te no sitio chamado de S. Gabriel nas margens dp Rio ^ 
Pcat^ic Lisboa em i68^ 
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ve7.es tem sido designada , talvez lhe fosse da- 
do por tey ficftdç logo de principio annexa á Cot 
.fda. 

N^^s principies do século dezasete ♦ ou fins do 

Erecedertte mudaram alguas Vicentistas seus esta»» 
elecimrnto5 para as vizinhanças da lagoa do$ 
patos ; e seui descendentes loram-^e estcjndendp 
para o Sul , e Poente , á proporção que os Indi- 
geib^as lhes largavam o terreno. 

N§o devendo , nem podendo as capitanias dos 
Sri^èãos Sotfzas al*rgçir-se para fora dos limites 
prescriptos , como as terras estavam devolutas , 
estes povoadores foram sempre considerados como 
povos daqtiellas capitanias, e designados ora coçi 
o nooic de Vicentistas , ora de Pauli$fas , athé 

?ue coiti a creação da -Província , tomaram o 4^ 
ontinentistas. 

He a mais meridional , e uma das mais 9%^ 

lensas , e importantes. Jaz entre os vint'oito , • 

*^^s trinta e cinco graus de latitude austral; coa^ 

finanda ao norte com ^s de S. Catharina » dá. qt|íai 

'\ít separada pelo rio Manbitába , t S. Paulo fie 

que liè dividida pelo rio Pellótas ; ao poente çqm 

O rio Uruguay , e provipcia deste nome; ao 3ul 

com o golto chamado Rio da Prata ; e ao oriente 

Kom o oceano. Tem perto de ceiHQ e trinta fe« 

guas de Nordeste a Sudue^te > e <:em delagura 

media* o»*» 

;^ O clicM be temperado, parti^ipaado ^utzt 

1^ igualmente c|o calor « e do frio.: a at fkifa^í9»«> 

;^4ib; b In verão começa em Mayo » e, -acaba em 

' 'Puéubro: o vento reina aesta estaçSU>.49 S^o^sn 

' te, e Oeste; é- ke frigido. O maior dia do aaii% 

^ ' na pkrte mais mericUoTial « em quanto o SoljPlQdaí 

próximo^ ao trópico de capricórnio , ten^ BP}>^<^, 

Menos de^ <}uatorzb horas e meia , , como ^. se dipte^ 

A geada vè-sè ^é juQio até SçfefliijFa. i^^:. .| 



do Rio Gran^ . rfa ^K^ de S. Pedr^ f i^ 

' Be:^z;*i^ ip9;ior parte l^aix^^ç* plano ; rç^ 
gado de AnujttJto^i^i Correntes , tf semeado í^t ^^^ 
goas. E^i} nealiutpu outra provJncia ^a tão. atuik^ 
dantes pactos coiiio ua su^ parte mç];içlioi>at. Q 
tfrreno íirC apropriado p^qra diversidade de proc|\iç« 
coes, CuUiva-sc com grande pwveito trigo, çej|t 
teio, cevada, mUlio .^ arroz, arpista, i^gup^i ; 
melancias , melões , cebolas com qiiazi todas ^a^ 
hortaIiç3^s da Hespanha ; e aind^ algum ^t^pj^ío § 
mandioca^ ecanas ct*assucar. O canamo , e o òup;Q 
linho tomam grande crescimento. As arvores fru.c--. 
tiferas da Europa meiidtonal prosperam aqui me-, 
IJior , que as cc>mmunj5 d'entre os trópicos: nen- 
humas sam tão fecundas , e tSo prodigiozameixi^ 
muliiplicadas como os pecegueiros. A videira írtt5p- 
tlfica com abiindancia , e perfeição; mas o v,tn|La 
não merece ainda o nome de pass^geiço ; tambéjOi 
ainda não se fizeram as diligencias para o 'me- 
lhorar. 

p. Pedro de Mendonça enviado por Carloa 
-Quinto com oilocenros homens para estabel^cec 
uma colónia no rio da Pi ata , em quinheatos trin- 
ta e cinco , assentou-a no litgar , onde existe sv 
cidade de Buenos Ayres » nas terras dos Maraco^ 
tos t em cujas mãos perdeu a vida , e a maior 
partç da sua gente em quinhentos trinta e nove.. 
O resto foi unir-se a um destacamento , que nor 
anno precedente havia subido pelo Paraguay . e, 
«iaclo principio á cidade d*Assumpção. p« Pedra 
Ortiz de Zarate , governador desta cidade , res- 
tabeleceu a colónia do Mendonça , e fez nella 
sua rezideocia em quinhentos e oitenta ; porque, 
os Vicentistas não consentiam estabelecimeiíto». /^ 
Castelhanos na margem^ septen trienal do golfo de- 
noiTitnado Uio da Braxa , do caj^o de Santa Marta 
*«t^ à embocadura do Ur^guay , donde foram re- 
pciiidos cada vez que iivieatarám fazer allias^a- 



ío,, CO p^''^ sGr\^ de portotrá fiid«derd*A»«amp« ■ 
(So , pn^e não pçcTiárn clifi^rj^arcações otepõr*' 
te coiisideravelj-eoiqminÈOiftâo .«tjieiínovo^prnfJ 
cipio a B. A. Tí7.ão poiquçr alU se estabeleceram-i' 

Nos sesseoca annos que Pot^igal esteve su- 
jeito a Cvístelia , se estabeleceram vários colonos' 
Castelhanos nas vizinhanças do rJoUrtiguay. Cem 
çi^^tuico jie.icnpcdir a coatíniiaçSo-ilestes est^be»- 
lejÇMtiçjiCDE paTA o oriente , foi D. Manuel: U>bav 
governador dó flio de Jí(jBeÍío, fundar a. ooloaíg^ 
^Sacramento por ordem, do Infaatie D. Pedro'' 
iém seiscentos e oiteutí.. 

Passados sete nMies , a surprendeu D. -Jozé" 
Garro,, go-vera^dor ,de B. A. com a ;barbatídade 
d'hi.\a), mu;$M/ííiíííw>-r. Scado. restitmida' depois df 
três annos., ,ejrrn(«v*d>i pot DuartUe' Teixeira Clia^" 
yes , Cs^fornou parAQ domínio ri^ B. A. porabati-' 
douo que delia fez o governador Sebastião dá' 
Veiga em seteícntos -e três-, depois de larga ,- c 
yalOíoza rezistencia , retirando-se com toda a po-^ 
pulaçáo , e preciozoLiom »ayios para o Rio de.Ja- 
jiçlro . n&o '.leado forçaçi^paia rezistír por niáis ■ 
tejmpo ao-$Uío ..que Uie .■pozerar^D. Alonso Valdez: 

Pelo Tietado d'Utreck em setecentos e treze 
to.yiou à Çolofiia para a Coroa de Portugal ■ e 
se)j.do de novo atacada effl trinta e cinco pot' D; 
IVi^nel de Salcedo ,' governador de B. A. defen- - 
deiif» vftlorozamente AiUpnio . Pedro athé receber '' 

■ ^Ó) » Os morailorès de S. Píi.iiin nos annps. (te iniita e 
seií-, íriívu eioito, ,e quarenta exjiu feiram of Pajrèí da Coiiw 
}!iinliúi (b« cwas lie S. CoEiue, S/DimiSo," Sams Anua, e ' 
outcasquc tliilvityi fundatlo nas terras tltS. Gabriel, por ci- 
ma dn rio da PraU i>ap a [«fW oriental ;,e com effeito os 
(kiflloiArnm , e fizeram retirjir pjra a provinciit ilo ('artgnay. „ 

- Õmesmo /*■ jjas. «V- . - ' ■ 

^Cí^ ARíiil ql<'ÇIS. flwêoíplií» á vjvaj. Rocha P. áh qxm 
D.PrxtitíÍsVm>çt.iie,ií«í.í.1i<!;rp íur? .e. .^«diáeaílot ílifií -'-'í 
ioiiià;" ■■-'-''■■ . . ' ■- _,.«u.'-. 



do Rh Grande da SuV. lAt; 

«aicUio ', a pezar dá diuturnidade da a^scfiio t(^r 
ipeduzido a sua brara guarnição a comer câes«^^|^Í 
9>s, c ratos. Com achegada do soccorro levantoi^j 
Salcedo o sitio, tendo-lhe sido inútil um auxilio ae, 
muitos mil Tappes , que o Jezuica Tíiomaz Berlçy 
lhe trouxera. > 

Em setecentos e cincoenta , com a subida d<Í 
Senhor D. ]ozé ao Tlirono , celebraram ns dua^ 
Coroas um Tratado delimites , que especificava cir-.^ 
çunscanciadamente a Linha Divizoria , qiie devis^ 
servir de raia entre as respectivas possessões; ctf*%* 
dendo uma da Colónia • outra das sete Missões ^ 
que ficavam ao oriente do Uruguay. ^ 

A Linha Divizoria começava na boca do rlá-? 
cho ou arroio mais vizinho a Castilhos-Grandes/' 
continuava pelo niais alto áo terreno » doridé sa-i' 
hem os diversos rios jqiie desagiiam nas lagoa^ 
Mirim*, e Patos até a origem do K. Ibicuí ^ e pe- 
lo seu alveo atlié entrar no Uruguay; agu^s des- 
te acima athé a boca do Piquin , CO fl^^^ ^^ l^^®. 
une pela margem direita acuna do palto-grandé ^' 
e pelo seu leito athé á orlgeln: e dálli pelo cume 
da serra mais vizinha* a procurar a nascença do 
rio mais oroximo que desaguasse no R. Iguaçu; 
por este anaixo atUé a sua emijocadura no Paranná^ ' 
que devia continualla athé a boca do Gatimím qix. . 
Igatimi ; aguas deste acima athé o seu nascimento », 
onde devia procurar á origem do rio mais vizinho ^ 
que fosse para o Paraguay , em cuja confluência, 
devia este continualía athé á foz do Jaurú: e dai?, 
qui por uma linha á margem esquerda do Guapo- 
ré : a^uas deste alpaixo athé a paragem que fica^ 
cm! i^ual distancia PAtre a suâ embocadura no IVÍÀt^ 
Tom. I. Q ! !l 

á4) A melhor divizftò çra uma linha recta danurgeiíè 
i^guay i doPaianfãnalugcir, omle elks mais se avi- 
Biuiiam* 






• ■ • 

^fagen -par ijuna Un{i?i ;L.O; a' encontrar o rio 

ihcoÇíipaado K^rjanhâo, \ ^\ 

> 1 -Q$'cbinmi?sari6s en^iâdM por lirna , e outirá 
C^ro^ para demarcar a Raia *era mil séteçenfOT 
^iricoentá é doii , cfiégahdo á'Hásécnçá dó Rio- 
Negro forem obrigados a voltar ; porque ôs Itttdftí^ 
dá^ mencionaíSàí IVU^fsães « iião consentindo ni 
Íítec?^;|>of (gestão dos ^Je^uitás , se lhes oppiíze-' 
tàm armacfos , e ínif^edirãm á'contini/á(?Sb*da ifiaf» 
<lia. A* vista dó que ^çfèterftiíharàih 'òídóís Sobe- 
ranos obrigar os ||idips á obediência por meio das 
armas. Com este ftn, mafCtloit Gomes Freyre d*A n- 
<lrade , goverrlJbdor do R;; dé Janeiro com mil è 
lântòs liomeny de tíòpa^ e D. Jozé Andonaigiii, 
<;onde de Vdldettrids^ v goveríiádor de B. A. cura 
fropá§ dobradas. í- ^ ^ 

Qu^indo o e jcercitQ ) combinado maVchává pelo 
fcrretío qiW ihedefa éhtre á òrigènii do Cáziquey; 
e à do Víicôàliy-guacú ,. seiíliie óppôz outro dé 
dozemll iTâpjit^ -dètermlriados á frustrsír-lhé 6 
^rôiéctcí.' A tfez'«dlf 'Eeveteiro de cincoenta e séiá 
se aéft^'á|Ii' itAiK báiíafhà; , em què foram derrotados 
os índios cb^ perda de náL é qiiinhentos , déixâihdó 
líó. campo algtiíttàs peças dVrtilheria , e gi^ahdè 
aiúmero d^ouçfaá ar^nas^ , Oç ^ais retirarani-se. ás 
Missôcf; oiíde pòiico áépò^ Chegaram os vence- 
dores. A'^tàt* dtfrbzisteníâa' iodas finalmente í6 
íiljeitaraitt. s 

Os Ihtííòs V scfgtindíí o^ratado , passaram í 
cbtra banda do Uruguay ; è" Gomes Freyre d*An- 
ííídfcV/téndty tomado posse do tcrxciSu>^Í4ites d'hir 
' fazer entrega da Colónia, tere avizoadè qtíe sua 
prezença era indispei[isaxel liòRv df^Jabetro» pfira 
onde iramediatamente' marcht^U; '0'tótíé#cifeo:fdeiiio* 
f ou^se aUi owitos mezes » desfrutando os trabalbof 



do Rio Oram^a 4p Sul. 



'♦». 



do9 ladtos, donde fifuilmentcse regrou; « aquel* 
IJça tMf^rani j^<^r^.^se^s lares. Cj^I 

^, PVF^E^^^^^,^^^ "^ qiie eoi dn<o<^nTa> e Aov* 
foram 'cójaabí^e^àr a demarcação , *;âpliahtih l|é;^Qi^ 
PP da batams^ , na láutude dètrin tf graus ire^e 
nii^^ços e op,ze , segundos , uma ant, de pau arvp^ 
rada com' a Si^guijate in&ci^ipçSa em língua Gtt«raai: 

> /. No \1);^9 direito da taciç virada ^^f^, ^ làõi^ 






l^eia Uasté^ abaixo: Anuq de Í756. 
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n4 " 'Próvincití 

^Mifn poiVco 'áòSúf^ nòscanipos de Taaóaua^ 
fã , cialrjii) os lOt-ifiiOT ípmmisfiaríW/èiicoiícrado;! í. 
lirriciirral de maUeira com ■caj)acidàãfe'paia' rfecd.;,, 
Ihéf qiiarentainil boys. ■■■ -.-y- ' ■'.-'■■■'■ ""''"^ 

' ■' Cliegando a E.A. a certeza ddrotnpimenté 
da' guerra em sessenta e dois- , dMmprovízo Tnan^' 
do» o governador D. Pedro Ceváíiios atacar iH'' 
riozamentç a CoÍoiiÍ3-,Vicente dffFonsièca ; ^ç" „ , 
govétítjídõr ^, ,denoÍ5.4*Uuma wigorozá 'rèiístTÍfrcfe' " » 
de víntétiííto íl(as ..■i.Vista do Iicirivel' c^crãgo /^iie 
lUeT*'*Viá'ni;èaiuíija0.qiur«envl talas , égráride nã-; . . 
mérfr-tíe Bombas , foi obrigado a capitiiíar ; e salliú" 
com aSiia guarnição' a viatenove-dOiitiibro. Duaf^s- 
náiisèbrrt outras emliarcaçóçs.aienores enviadas do R^ 
de ]. para refprçíi:,à Praça «aclwndo-a rendida , piar-. , , 
tendera^V'>èstaur^Ilá; ma*; tein:eíEeit» ,'por 'áe tn-, ," . 
cend]èír'nma d?^ qVus no-ardojfjdb eômiíateV' Ce-' ' 
vaJhfsfez irfarthai aj suas tropas contra os forres, 
de S: Miguel , Santa.Tliereza , e Rio Grande de 
S. Pedro. Todos ss lúe fínderam , por nSo liaybr 
sufficie'itcía de paizànSs , qufe suprissem a falta' de' ■ 
tropa regular. Ta^.po\ic©^ se cuidava na pôvtíaçãó "' 
deste abçnçòádò, p|iaã'f((feí?'Hla í^^zido famhera à' 
fortiBtaçSo' dá' jpãr te 'meridional da península , fez 
marcliar mil e sciçceníosi-liQmerts pelo poente da 
Jagoa dos Pàtçy C9nt^,a pr íj^çe do. rio Pardo. Este , 
corpo- foi fortlficar-se cora sete peças num camp6\ , 
projtÍmí> a Hm bosque nas vizinliauças do passo, 
de Janilíy ,' áespêrá.de mais forças. íGliegando diá- 
to noiicia^^ao forte dp-R. ^íardct, saliUi tíínà còm- '^ ', 
panhia íJfe drágíés com os PínilistaB-T qiie piídérátti' 
juntarí^seV' fazendo tedos e numero de ■chizentos. 
e trinta homens, para íliea cortar a marcHa. Ven- 
do q.«e 'sá ppdianj. tirar pí^rtid,o. atacan^o-os pelo' ', 
lado. do bostj^ne , e que este:não:ida>\-a>'Udn'iito á \, 
cavaHarltt ',1 gastái-ãm /alguns <tiab em- at>rÍV' iríflá -, /: 
vereda- átiáVéVíteUçt .èèm jáiBaiSi.aòceftdtr 'fogo^;.''''..' 



do Rio Grande do^SiiL, ,1*5 

com. i|Ç|í;eít) de que ofiímo Trintíbài* Ó setfjltfoiçct.ó,'' ,. 
Alfej-iajav paisagem., tíeinoíte fávbi^titfós. cl(!>,,'iuaf-:ii 
catírram d iitiprovizo sobre o ác^mpáfnentj:^! ,ç^m 
lima .descarga de espingardas , què o pôz^' em ^^. ,,, 
sordem , e retirada , deixando , muitaV,aj:(ni(3 ,,(; j 
mortos, e prizioneiros. , .,íi.v 

', A pa?, de sçssenta e três pôz fim á caippí\illi^.v-, -^ 
Cevíilliõs por ordem qae -Wv^é ,'fúi enrreg.ár, ^^C,?*? !■': 
loni^ , a Pedro de. Sarmenro , nomeado para, ijçar,, ■! 
sen'governa(Íor, Ficando o "RI^Graiule t out^Q-i. ,. 
prezicliçs injiísiamente debaixo do domínio da, Co-, 
roaC. atlii; o aiino de setéiita e seis, em qiie, foi - 
ram restaurados, pelo general Bohcml. 

í<!este >nteív»llo de' terabò se esténdçfaiji .ca ^ ■ 
Castel^íUi!ói'j)elo cominenfe'-: èntSo constrúiram ^,.- 
a Forte dç,Sflt)ta Tecla , -deiaoUdò na restaura-- 
çSo] íio R. Grande. Em setenta e quatro, D. João 
jozé Vertiz com, capcioT^o pretexto aqnartelatvdóí j 
se còm oitocentos homens de tropa' na vargefli;". 
proxirná ao passo de Taguatingaay , Xoi, dpsalo- 
jado per (Inas. çíwnpanhias de P^iilístiiS cofjinjapda- .■ 
das peíói.tagitSes' Rafael Pinto' BarçíWíá', é Jo^é- ,^ 
-Carneiro. . . > , , ■ ■■. ■\ -^ ■'..,■ .^■. 

T^á ttanqiiillidade da paz itma armada ao coOT-; 
mando de Cevalhos ,. havendo-se apoderado, da Ilha. ,r 
de Santa Catharina., foiancorar defronte da Co- .' 
Jonia» 4fJ^ i?6 ^cU*va desprovida de yiyçres , pp.r^ : 
ii5o tereqi cjiíígfyjbnawios dt commerci^ , 'e eH^r ,1 
o povo snsteritaiíílóí-sfc dos àhnazerts reaes ;, qiiç..'.' 
por iiina.._aiíeríguaçâo exfíeVa se viu chegavam sá. 
cara cípco dÍ!as. O governador, prevendo a in^- 
possibilidade á& soccoro , difigt;ncióu salvar esta. 
jíorçSo de yassallos .ai síii Sobrrp,rie por nma ,ca-! 
pitubç^o , a qiial sendo-Itiêgtosseij-améntç rejeip , 
tada , ^'iitregçti-séí^ã disíriçfld; A' éxcçpíSo- dos. ; 
officiats".^çgm sUjW' Xaniiíías j, tí^alghiif pàízarios , 
çiie cotoi^om dinheiro conseguiram a liberdade de 



tr2|ti.sp.ortar-5e^ ao R. de |. <>f. mafs forarç condu- 
zidas 'à^^sua fi^ápríá tusta aoi' òontVi^hôs tíe IVlç^^ 
dôhça ; e'fcptdòva o^tá áirgmcnrSi' a' população^, 
^^gríc^^lí^^rSL^^Çfe^^^lKo^^ pôrtoú-sé cbW iiiipíéda<ié • 
jhaô díspetiçançlo destas' rhisirctias 'a mulíieres ^ citjos 
maridos sê achavam gràvéfnén te ^nfcriáòs hòhos^ 
pitai çle B. Á. % oiitras carregando nos bràçfdii oi 
njoribiindos filhinliV^ cíibertos debéxiíjás: cãcí Aiau 
ue o riomern !, , , -^«^ 

^ A percíá ct^á Itlià de Santa CatlíaHiia^' eiítSb 

*I ^ '*. ''«''««1 r^ 

mais cortsideiaVêl Jièlas constrquenciàs , que pclò 
seu v^lor» fez celebrar iim Tratado de pàz éntYé 
m diiàs Coroaá np mesmo s^n no de setecentos se-, 
enta ç sete ; e çstabcíecer iloya Unha Divizoría 
a parte meridional sáménte \ 'cfcdeíido uma da 
[ha mencipi\àcía\/;oiífra' dbl Cofônflfe ]& 'dèmWidíl^; 
e da proviiicia do JJriigliày , deixando mais parti 
heutral o tefrenõ , que medeya do arroio* CA tíy , 
limite antigo , ^th^ T/iahirh. A tanto obriga a frá- 
^tíeza ! ' 

A L. P^ endireitava pela origem do rio AricS 
^0 septêntrígd , pfoairáncfó à boca ào fe^tri-gua* 
fii , ou Pcq iie ri torndido já ria precedétttè* demár- . 
caçSo ; mas passada a correnteza das 5^f^jr£i/í/^ii , 
dqvia subir pelo rio Igurey , da mesma sorte qúe 
âthé então pelo Igatimy ^ athé ao Paraguay. 

Chegando á yilla de S. Pérlro » emlunho dç 
oitocentos e um . a certeza de ter S. M. Òátholica 
declarado .guerirã a Portugal^ emcontinente mah- 
dôn o governador afexar no corpQ da gtiarda tfm 
Edital para que se reconhecesse a haçSo 'Càsíellía* 
í\a por inimiga ; a pezar de não Ilíc ter vindo Or» 
, dem da Capital , para fazer a declaração , segundo 
a formalidade do estilo: perdoando pór outro ^m 
inome deS.A.U. o P. R. a tòdosóstfeltertò 
se aprezéntassem p^rá pegar 'èní armis! Nès\e cWíie* 

, aos llK c|iegoiiA,Çax» dmcio do Ejíc-^J^ ViCifWy. 
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j,,; 'A;íisiçpanbq principiou com a marcha áàTfó'- 
D(ii;jÇHÍ..clej\ corpos, con/mandados pelòs CoroÇqis 
^juIjçJo Cof,çpa da Camará para a fronteira do K,', 
Paí40í.c ?í?3noe' Marques de Souza para a do R^ 
Çr,antíe. ,telo estreito entre a liJgo^ Mirim , e o 
Oi:e?D0. ..(nVfiliíiraiTi Simão Soares, capitão de Mí- 
^tíjaiíii^e Jo^è A^iuines , Tenente de Dragões corá 
cento e cincoenta homens contra o acampanieiuó, 
^eQíwyn <i*V,Ç foi sur.prendido , saqueado, è ában- 
çjpnado.seni.peKia , nem ferimento d' hum só lio- 
weín fie pirte a parte. O corpo , qUe passou á 
ontra banda, dç Rio de S. Gonçalo , le/. alto no 
posto, do Hpf^yal , defronte d" iiuns avançados, 
q.ne.í^s C^stelfj^nos .tinhgm ao norte do Jaguaroii , 

.éií^ljftfl^fliiír^jogo que viram' aproximar os n^s- 

'ép^^ í}s.íjHí\çs,>vançajido lhos dcn.oHram. O mes- 

.oio''a(:outéi^eu em todos os ontros destacamentos. 
qii.e. sp estendiam athé a vizinhança do jacuUjj'^ 
se 111 exceptuar o de Santa Tecla, que igualmente 

,fçi desmántçladó, 

!;■,_._ .Na retirada das guardas Inimigas para ó pQSú^ 

.^jJ^Çerro-Iarijo , qtic fica doze léguas ao Sul w 
Iag.uarcn, se encontrou á do Batuyi com uma, p:^-- 

^tldá nossa , que a pôz em fugida , tomando-lljç 
seis carretas de in.uniçóes , armas , ferramentkS ,' 
\^Íyejes , e alguns instrumentos matlieniaticos. . " 

^. .' j^ Os nossos ppsraram-se sobrr; o lado septentrjó- 

líjí do Jaguaroa , e oi Castelhanos no mcridioH^!!, 

.(íbç(;ryaJido-S(í c!e .parte a parte , atlié que ^dòis 

, íapitães de Milícias com duzentos homens, ç âm 

Alferes com yiute lefjionaiios atravessaram o rio 

. em basca d' hama paflida Castelhana que discorrja 

Êlç campo yo coiiimando d*outroí í!oÍs capitSès.^ 
go. se encontraram, t- bateram: os nossos vofta- 
._.H com cincoenta phzloneiros , havendo pei-ífiHo 
dpjs Uoípenç. ./ , ,.., .; ■ ''" , 

'Pouco 'depois fàssõii" 'liúai»eÍrf*^'^"tiiitra''JJlirfda 
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do rio um coronel com mil e duzentos homens ; e 
um tenente com três peças de campanha , e mar- 
ttiaram para o cerroAargo ^ onát o inimigo se ti» 
nha fortificado , ^ onde chegaram depois de tres 
dias. Fazendo alto qtiazi atiro decan.USo defronte 
á' Inim fortim ; log^i a guarnição sepôz em defen- 
sa; e os nossos antes de ter perdido muitos tiros l 
experimentaram o dezastre de se llies incendiarem 
alguns cartuxos de pólvora , ficando o official assaz 
maltratado, euma desordem na cavallaria^ por se 
espantar um cavallo , e fazer perder a forma aoi 
outros. 

O inimigo prezenciando o successo , e que- 
rendo utilizar- se delle , fez sahir um esquadrão 
de cayallaría , o qual achando a nossa já ordenada « 
foi obrigado a retroceder. Este pequeno successo , 
c a pouca gente com que o commandante do for- 
tim se achava oara continuar a defensa , o obri- 
garam a capitufar , ficando os nossos senhores da 
Mrtifícaçâo com quatro peças de pequeno calibre^ 
c um bom provimento de barracas de campanha. 
IPcrém receando a chegada d'algum reforço de Mon- 
tevidio , com o qual não tivessem partido , desman- 
telando o fortim, vieram postar-se no lugar donde 
báviam partido. 

Pouco depois chegou á margem opposta q 
grande reforço , que sahira de Monteviaio |)ara;' 
sòccorrer o passo de cerro^íargo. .Os nossos mos- 
traram-se-lhe rezolutos a impedir-lhe a passagem. 
Neste estado estavam as coizas nesta paragem » 
quando chegou a certeza da paz. 

Montes. Nesta Província não ha serras, nen^ 
nidnteà'dé altura considerável; os maiores ficariain>| 
em silencio em outras províncias , ainda que naò 
fójísem montanhozas. À única serra notável he á^, 
cordilheira ♦ que vem do norte sempre á vista dÍÉ> 

inar » e no parallf^lo de vintenove graus e meio' 

• <«• - •- • *■■ 
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Vifá pára* o occidente ,;e depois para ó noroeste 
ctom algttjíis^Si tj^rtuasLidí^dcF^ji qnebrando eim militas 
píartes para 4ar passkgein a vários rios, como saoi 
cntr 'outros menores oTacoary, o JacuUy , oUni* 
gitay , o Yguaçil , e o ÍParaiiná , que nesta' parqi^ 
gem forma a correnteza das Setcquédas : Serra* 
geral. \xt. o»seu nome. 

Ò rtióntt.ápS.Mãrti(ifijoi^ alta*? Mcntcr grande 
he nma porçSo daquella çfçrrn qujaíido divide' a pírot 
yincia da; do Urugnay. , ,. * 

Monte Vidio , ou Vidéo , situado no lado pc^ 
cidental da l^aliia > a que 4á o nome , he vistozo , 
e o único ajico nas vizrinhanças do mar. . 

CastUhos-grandes hç ura outeiro ajunto Í 
ponta do seu. nome} coroado de penedos » qiip p3>-/ 
recém torreões, ■.'- : ;^ 

O Pdo d]as$uear está sobre a praia quatro^ 
léguas ao poente de Maldonado ; ep Monte de 
Santa Luzia pouco a leste do rio deste nome. ^ 

A chamada Serra do^ Tapp^s ♦ não passando 
d*hi^m terreno pouccr J«va»ntadpi ,í corre para(lMa^' 
coni a lagoa doSç Patos em <ii8tançia de quatro athé 
sete léguas com quinze de comprimento K. S. ,^ 
cm partes cinco de largura: a dõ Herval fica maisr 
ao septentrião por decraz daqtiella. .. 

Chamam-se Cochillias as cadêas de collinad; 
de grande extensão com pastagens para os gados ^ 
e sem arvores, , / ; -. 

O mencionado Páo d^ assacar ^ íie a pxtremida? ; 
de meridional da chamada, Cochilha-grande ^ que 
se estende para o norte athé a origem do rio Ari- 
ca: he verdade que cm muitas paragens a sua ele- 
vação he imperceptivel , parecendo campo: delia 
partem outras hjuitas para um , ç outro lado aU ■ 
ternadamento cort.osrios , que também iieUa prin- 
cipiam. ,As ; do lado occidental s^ijD-ijtp? \dçs^coqheci-; 
das ii ás^maíorcís das orientaes sam : a áoHirval i a 
tom. I. R 
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tío Piratinim nas proximidades dos rios destèi 
nomes: Babiraqaá nas vizinhanças do Camflriia/i. 

Chamam-se serros as porções mais elevadas 
das serras , e cochilhas de forma circular , pontu- 
das , e destituídas de vegetaes , de cujas sumida- 
des se descobre grande extensão de terreno ; c por 
iàso tem servido de atalaias muitos para fazer si- 
riaes nas occazióes de guerra. Os principaes , co. 
Bieçando ao longo da Lagoa-Mirlm , sam: sêrro^ 
iargo entre os rios Ciiuy , e Jaguaron ; o serro dji 
Vigia nas vizinhanças do derradeiro rio; o serro 
Bohú na cochiiha-grande; o Irajassé próximo ás 
cabeceiras do Rio^Negro ; serro Pe Liado sobre a mar- 
gem septcntríonal do Piratinim ; o serro Bativi per- 
to da origem do Vaccahy ; Santa Maria numa 
jponta da serrageral próximo á nascença doVac- 
cahy-mirim ; Maria-junto em cima da cochilha 
Babiraquá ; serro Peitado da Encru7^ilhada sito 
4ias cabeceiras do rio Troy ; Vigia da Encru2;i^ 
ihada sito cm cima da cochilha Babiraquá , deno- 
miífiada naqueile sitio a Encruy^ilhada : serro de 
Mattheus Simões á margem do Capibary ; Bit" 
iucãray na margem do rio assim chamado ; Mon- 
talegre na margem septentrional do rio Pardo ; 
Montenegro sobre o rio Cahy; Capucat/a em ci-. 
ma d*outra ponta da serra-geral , e junto da mar- 
gem meridional do rio do Sino ; oltacnlnmy pou- 
co distante daquelle na mesma ponta da serra, e 
vertentes do arroto dos Ferreiros, D'alguns avis- 
tam-se outros em distancia de vinte léguas. 

Rios ^ e Lagoas. Quazi todas as torrentes des- 
ta Provincia sabem delia por dois canaes : o /?• 
Grande de S. Pedro » que desagua no meio da 
costa oriental, e o R. Uruguay t ^ue desemboca 
H^ Paraguay. A cochilha -grande divide os coa- 
fiueates d'iintn, e outro, 

Q Uruguay principia na falda da serra , que 
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sç prolonga cpm o oceano : corre dilatado espaço 
(ao poente com o ilome de Pellótas qiiazi sempre 
por entre ribanceiras de rocha a pique , recolhen- 
do os rios Caveiras, Canoas, Cachorros, e Cor- 
rentes , qtie sahem ou da falda , oii da vizinhan^ 
^a da mesma cordilheira , e regam a parte mais 
meridional da Provincia de S. Paulo , designar 
^a com o nome de Campos da .vaccaria. ^ que 
abrangem também a porção desta , que fica de. 
serra acima. Aqui toma o nome com que acsM- 
cba ; e já caudalozo curva para o sudoeste , en- 
grossando ainda com outros que se lhe unem por 
um , e outro lado , entre os quaes se nota o men- 
cionado Pepery. Na latitude de vintenove gráits 
e meio recolhe pela esquerda o considerável Ibu» 
cuí ; depois o Mirinay pela direita , quando já pro^ 
cura o Sul ; e ultimamente o Kio-Negro pela majrí- 
gera oriental. Descreve muitas tortuozidades ; ^ót^ . 
ma grande numero de ilhas; e dá navegação % 
grandes lanchas athe o primeiro salto grande , que 
fica^ obra de dez legoas abaixo da confluência do 
Ibicm': as canoas sobem athé o centro da Vacca^ 
ria ; não sem grande trabalho por cauza das mui» 
tas cachoeiras , e correntezas. 

O llncuí nasce nos campos de lapóguassut 
C6) depois de muitas léguas ao poente volta ao 
Septentrião por espaço de víntec uco , augmentanr 
do consideravelmente com os que se lhe encorpo- 
ram por um e outro lado , sendo hum delles o Ca^ 
^iquey : um pouco abaixo do qual se lhe une o To^ 
ropy , que he maior , e vem dos campos da Vac« 
caria , procurando o Sudoeste , e traz comsigo o 

Rii 

C^) lapoguasvi ^ que segundo di2cm significa pântano^ 
grande , occupa um terreno de considerável área cortado 
feio paraUcia .de uinta e um. . . . . ^ 
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Ibi cu f -mirim , que se lhe junta pela esquerda um 
pouco acima. Nesta confluência , designada pela 
nome de Forquilha ^ onde fica mui largo , volta 
para o occidente , alargando de cada vez mais, 
de sorte que muito acima da sua embocadura já 
tem quatrocentas braças. Pouco abaixo da Forqui- 
lha se lhe junta pela direita o considerável Ja- 
guarí , que vem dos mencionados campos da Vac- 
caria. Suas beiradas sam cubertas de matos , seu 
alveo tortuozo , e semeado d' ilhas , sua corrente 
quazi sempre tranquilla , e navegável athé p^rto 
das cabeceiras dos que o formam. 

O Rio Negro tem sua origem muito próxima 
é do Ibicuí : corre sempre ao Sudoeste , engros- 
sando com um vasto numero de torrentes , e cn- 
corpora-se com o Uruguay cinco léguas antes del- 
Ic sahir no rio Paraguay , ou da Prata , depois de 
ter regado um terreno d*oitenta léguas povoado 
cm grande parte de gado vaccum. O seu maior 
confluente he o rio Hy , que se ilie une perto de 
vinte léguas acima da sua embocadura » depois de 
trinta e seis de curso L. O. por um terreno rico 
cm criações de gado. 

O rio de Santa Lus^ia , ao qual dam perto 
de quarenta léguas de curso através d' hum terre- 
oo fértil , e abundante de pastagens , e povoado 
de gado vaccum , e desagua quatro léguas ao poen- 
te de Mont^ívidio , havendo recolhido um pouco 
ecima o rio de S. Jozé pela direita , com o qual 
fica largo , e profundo i he navegável, e forma 
um bom porto na embocadura. 

O rio Jauií (^rio dos jacxis} f(5rma-se na 
parte occidenial dos campos da Vaccaria com a 
Uiiíão de varias ribeiras , que a regam , e donde 
^aUe já considerável. Poucas Jeguas depois de ter 
atravessado a serra-geral , vira para Lrste , des- 
creve amiudadas reviravoltas por espaço de triiit% 
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legiias em linha recta ; e de repente volta para o 
Sul , e vai entrar mui caiidalozo depois de quinze 
millias no lado occidental da lagoa dos Patos , 
obra de quatro léguas abaixo da sua extremidade 
septentrional. 

Entre outros menores que o engrossam depois 
que sahe da serra , nomeam-se o Vaccahy , que 
nasce poucas léguas ao norte do Ibicuí-guaçií , e 
traz comsigo o Vaccaliy-mirim , cuja origem dista 
pouco da do Jacui-mirim. Estes nomos foram-lhes 
postos depois que suas margens começaram a ser 
povoadas de gado vaccum. Corre manso ; não tem 
cachoeiras ; sua navegação he fácil.. O Irapuan , 
que traz comsigo grande numero de ribeiras quazi 
todas d*aguas turvas , salobras , e mui frias. Nas 
suas margens em muitas partes acha-se uma casta 
de pedra molle , e negra com porções brancas como 
de prata; arde como cepa, e então exhala cheiro 
d*enxofre , ficando em carvão mui leve, que para 
nada mais presta. O Butucaraí ^ que vem do nor- 
te , e tem uma ponte. Perto da sua foz está o 
passo do fandango. O Piquerí encorporado com 
Irahy , ou Irohy , que vem do morro partido. O 
Tubatingahy , que se fdrma entre serro partido , 
e a encruzilhada. O R. Pardo , que vem de serra 
acima por entre matos , e não dá navegação por 
cauza da muita penedia do seu leito: passa-se em 
ponte. O Capibarí ^ que vem do mencionado morro 
partido. O rio das Antas formado de varias tor- 
rentes , que sahem da falda , ou vizinhança da serra 
do mar, depois de grande espaço contra opoente, 
▼olta para o Sul , recolhe o Tihicoari ^ ou Tacoa^ 
ry , tomando-lhe o nome , e depois de dez léguas 
*:nti3i no Jacuhy , do qual he o maior tributário. 
Dá navegação a hyates athé a confluência ^ onde 
perde o primeiro nome. As terras adjacentes sara 
fertilissimas : criam^ formozos pinheiros » e outras 
arvores de boa isadeiraJ 
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O Jacnhy (^Aozt legiias abaixo ""do Tacoari) 
na paragem onde de repente vira para o SuK, 
tòmã boa meia legiia de largura , formando uma 
bailia , onde recolhe o rio Cahy > que vem dos 
campos de cima da serra com mais de vincecinco 
léguas de curso qnazt ao Sul , e dá navegação a 
Iiyares por espaço de déz ; o rio do Sino , pou* 
CO menor , que nasce em cima da mesma serra 
mais ao Sul , e corre ao Sudoeste , navegável por 
largo espaço : o rio Gravatahy , que principia n|i 
mesma serra mais ao Sul do precedente , corre aò 
ínesmo rumo , edá navegação por espaço de cinco 
léguas. Também lhe chamam rio d^aldca. 

Os rios Igarupay , Daymar , e Gualeguay sam 
os principaes , que entram no Uruguay pela es- 
querda entre a boca do Ibícuí ♦ e a do R. Negro. 

Ode Maldonado , os dois deSoHz pequeno , e 
grande desaguam no colf ão do Rio da Prata. ) 

Rio Grande de S. Pedro he o nonje do de- 
saguadoiro da lagoa dos Patos , e poderá ter tre$ 
léguas de comprimento quazi N.S. e uma de lar* 
jura. Fica sessenta léguas ao Nordeste do cabo de 
lanta Maria. As terras lateraes sam muirazas sem 
arvores , ou edifícios , que d indiquem aos nave- 
gantes , os quaes só em distancia de duas léguas 
com tempo claro distinguem a sua abertura , onde 
o fluxo , e refluxo raras vezes se move manso. O 
canal he variável : nenhum navio entra , sem que 
veiíha pratico de terra para guiallo com uma eai- 
barcação de duas proas ,. em que vai diante athé 
o porto. 

A Lagoa dos Patos , que tomou o nome d' huma 
nação hoje desconhecida , como dissemos , he a maior 
do Estado , tendo quarenta e cinco léguas decom* 
primento do Nordeste ao Sudoeste parallelamente 
com a costa , e dez na maior largura com fundo 

para aavios de medúii^ porte » e alguns baixo* 
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perigczos. Siias aguas 9am salgadas na parte me- 
ridional; as margens geralmente r^zas. He o le- 
ceptaculo de qnazi todas as torrentes , que regam 
a parte septentrional , e oriental da Província, è 
cujos canaes priocipaes s^^m a boca do Jacuiiy a9 
Nojte , e a do Rio de S. Gonsalo ao Sul. 

A Lagoa Mirim , que quer dizer pequena 
comparativamente áquelloutra , lendo de vinte seis 
léguas de comprimento com sete para oito na maior 
largura , está também prolongada com a costa , e 
desagua para a dos Patos por um Canal de qua^ 
torze de comprido , largo , vistozo , e navegável « 
que he o mencionado Rio de S, Gonsolo* 

O rio Sahoyaty , depois de ter recolhido ou- 
tros muitos , desagua caudalozo perto da extremi- 
dade meridional da lagoa Mir^m , e dá navegação 
por muitas legoas. 

O rio Chuy j que não he considerável, de- 
semboca qnazi no meio da mesma lagoa: e mais ao 
Norte o Jaguaron , que principia perto da lagoa^ 
formo:^a: dam-lhe vintccinco legoas de curso , e 
cinco , ou seis de navegação. 

O rio Piratinim , que tem sua origem na vir 
zinhança da lagoa-formoza , desemboca no meio 
do de S. Gonsalo d^rpois de trinta legoas de cur- 
so , e dá navegação por espaço de dez milhas. 

O rio de Peilotas nasce na serra dos Tappes ,. 
une-se ao de S. Gonsalo junto á sua embocadura ^ 
e dà navegação a hyates por quatro athé cinco le- 
goas. Delle toma nome a íormoza enseada, onde 
desemboca o que o recolhe, 

„ Passando a boca do rio de S« Gonsalo » o 
primeiro -que se encontra lie o Contagem , que 

Eoderâ ter quatorzc legoas d*extensão: o siegundo 
e o Correntes : o terceiro o Cangufú navegável 
por. algumas léguas: o. quarto corre com o iiome 
de & Lourtnfo i c quinto « <leaomiaado Boqut^i: 
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r&o y menor que de todos, vem como elles da Serrar 
dos Tappes. „ 

„ Acima áo Boqueirão y no meio da lagoa do» 
Patos desagua o Camapuan por cinco bocas for- 
madas por quatro ilhas , das quaes a maior ten) 
meia légua de circuito. Vem da G)chiUia-grande 
com mais de trinta léguas de curso rápido por en- 
tie serrotes de penedia, e sc5 dá navegação a hya- 
tes por distancia de quatro léguas , sendo para ci-» 
ma cheio de cachoeiras. Pelo lado meridional re- 
collie quatorze torrentes , das quaes algumas tem 
mais de déz léguas d'extensão , e pelo septentrio- 
iial quinze sem que nenhuma passe de cinco. Afr 
meridionacs , começando na foz do que as recebe , 
sam : a do Pereira , que principia na serra dos Tap- 
pes ; a do Cardoso ; a do Evaristo ; a do Mei- 
rélles ; o Sapata , aliás Carahy , que vem da 
mesma serra; o Arroio das pedras; que principia 
perto do sitio chamado Igatimí ; o do Alrnei^ 
da ; o Arroio- grande ; o Velhaco , que principia 
na colhilha-graiide junto do serro Bay , e corre 
por sitios fragozos : o do Fagundes , que corre 
cinco Léguas por entre rochedos com muitos saltos : 
o do Rodrigues , que foge despenhado, e espumo-: 
zo por penedias ; o Arroio da,palma , que lie con- 
siderável , sereno , piscozo , e navegado por em« 
barcaçóes menores : as capibáras andam pelas suas 
margens em rebanhos de sessenta, e cem: o Ca- 
macuan-chico também vagarozo , e recolhe entr*- 
outros xun chamado Tigre. As terras adjacentes 
sam campinas aprazíveis , e férteis em trigo. ,, 

Passando a foz do Camapuan para o norte , 
encontra-se a do Daro ^ ou Duro ^ que corre por 
campinas sem ribanceiras , nem mato nas suas mar- 
gens , e forma algumas lagoas: depois o Velhaco , 
que corre apressado por entre matos : adiante a^ 
Passo-granae^ vagarozo coaimatos pelas margens» 
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T StibiDdo pela Jàciihy acima athé Portalegre 
encofttrain-se á esquerda o Araçá , que priucipia 
na ponta da Serra do Herval; o cí António Alues ^ 
que três léguas acima da sua foz recolhe o Dou^ 
darilho , e dá navegação a hyates. 

Na extremidade sepcentrional da Lagoa do 
Patos desagua o rio dos Palmares , que principia 
nos campos vizinhos ao Tramandahy. 

Três léguas ao poente corre o Capihari ^ que 
sá he corrente no inverno, em quanto ?l lagoa da 
Serra y aliàs dos barros recolhe as aguas de variof 
regatos s sendo delia o desaguadoiro. Esta lagoa » 
que poderá ter cinco léguas de comprimento , e 
lima athé duas de largura , fica parallela com a 
cordilheira. As numerozas capibaras . que povoam 
suas margens, lhe deram o nome. O terreno atra* 
Vessado por estes rios he plano , d*arôa fiiia , e em 
grande parte alagadiço ; mas cria herva , mato , e 
plantações. 

Ao longo da costa , que corre do Cabo de 
Santa Maria athé Castilhos-peqitenos , ha varias 
lagoas na proximade do mar. 

A lagoa da Mangueira , que tem vintetres 
léguas de comprido , e quazi sempre uma de lar- 
go t está prolongada no intervallo , que medeya 
entre a costa , e a lagoa Mirim , para onde desa- 

fua na extremidade septentrional por um esgotaf- 
oiro chamado arroio Thahirn. Ao norte delle es- 
tá a lagoa Cajutd com seis milhas de comprimento. 
Na península , que medeya entre a costa , e 
a Lagoa dos Patos , e cuja largura he de duas athé 
seis léguas , ha grande numero de lagoas ordina- 
riaiTiente pequenas , dasquaes umas desaguam pa- 
ra aquelloutra • as mais para o Oceano. Entre as 
qtie se escoam para o poente , nota-se C"^ parte 
meridional ) a das capibaras , na qual desagua um 
0tjrroio d*agua pura , t^ limpa , que rebenta com 
Tom. J. S 
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forca adríi?] áv?l , c lie a melhor fontie da ptiiinr 
sula^ que tociavia nSo lie falta <l*agiias potáveis^ 
No lado oriental nota-se a lagoa <•« Mostardas » 
fT3ais conhecida pdo nome de Lacjoa do Peixe com 
nove léguas de comprimento , pouca largara , cin- 
co athé oito palmos de fundo , prolongada com o 
mar , para onde desagua por um sangradoiro , qiiç 
a natureza abre » e entupe annualmente, pelo qual 
entra immensidade de varias espécies de pescado , 
sendo a mais numeroza a denominada miro^aga 
com figura de bacalhau. Com esta mesma se com- 
municam varias outras ^ que ficam ao norte encar 
deadas por scus clesaguadoiros. Perto da derradei- 
ra ., que termina nâo longe de Barros^vermelhos^ 
começa outra cadeya semelhante , em pouca dis^ 
tancia da praia , ecótn ella prolongada por espaça 
ide vintecinco léguas ao menos. Em um dos Msç, 
que noe sooQorrôm , acha-se: „ de Barr^s-verme^ 
lhos a pouca distancia para a banda do mar há 
«ma lagoa .pequ<?na , que tem seu desagivadoiro 
«m otitara ^uaior «que a-caba nos capòes àoRetuvã^ 
do distante uma légua, ecem seu sangradoiro eèi| 
íWt».'quç -acaba cl>lii légua e meia. Adiante ha 
^uas lagoas emparefíiadas ; e mais a:lia4ite imura 
juHto ao oap^o áo Xa^vier cm -dista n<: ia de 4ua« 
Jiegâaç , a qual desagua noutra maior chamada ^ 
-Çftari^utàda por ttrrminar no sido deste n<^me ; e 
J|f&m ísett sangradoiro em outra pequena , que át^ 
.^gU4i para outra igual ^ e t;sta em x)Uira maior,, 
«que acabíi no capão da^ tacoáras. A ultima des- 
AQgua na éo Çuintão , que Iic grande, e sangrar 
^êt mái à9i Cidreira , que iie dividida em três sacco« 
4^\ lagos communicados por gargantas , ou sangrar 
Joircs grawles , occiípando uma extensão -de quar 
4tro léguas e meia. Esta da Cidreira tem um canal 
de idiia^ millias.de comprimento para a áoii campai 

^ Sibiuro 9 ^ue termina |uato ao ft$sú do J0¥ 
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weiú » o qml be o «cu iaogc»cloit« pán t fio T^^t 

O R. Ttamandakit y ao qital Pimewtçl chah 
metTaramã:nd4khú , e qiie seaclia iiiai.latit^idbe d^ 
trinta. gráu9 » tem poiícas legix^s. de cnirm v nâ^ 
teiKto »ais qtie o éesag^^adoíro il^kiim grancie nn^ 
Ifterok de lagoas ecn qt^ se esgotara oti extensos 
campos» qi^e rveciQyam.enire t pcaja^ et. a ccudin 
Uieka. NeUe desa^piat também a mats mcridiooaá 
d*outra cadeia de lagos , que se e3Cende' M> l^ar^ 
gQ- d% iiiêi^ina cordiUiAira ' parra íQ aepceniri&o athé 
t^eca peitto d<i^ rio MombitdJbta «, em ciija focii) ha iBi«a 
do9tacaate:ato paoía, cegiscaroa qne eatram ^ QU $a^> 
hem da Província. (7) 

AmeitcioQad:a> pemasiula , formada petti Lagoa 
d^a Fato9 com o 0<eano , be de terreno raso totík 
utn pequeno adbardãxx CS> P^^ ^^^ ; er aasdi^ 
<|t0Azi em Jinl^ recta pelo or ieict^e • fwma rariail 
p«nta9 9 e enleadas no« iado contrario. .Entrc^ as 
pfitueira^ notam^se C<^omeçaado« pelo Sul} a Foat^ 
á^ Mendanha ^. onde se liaíi9> achado vestigmi d* bit-^ 
ma poy<3!ação «. ^ cemicorio d* Indígenas : depois m 
pOAta ra?^^ Entrei] as; desagua ai mr^acionada lagoa 
^% c^pib0fQ$. h do. Estreito^ Na esaseada mcãia 
<d)anmdja Bítnraxkcaa , e qite Ij^e o mellior aj^rigoc 
<k$ta laigoat para todaiS: as embaiK^açôes » desaguani 
algans. ai^roios em wm dos q.uae$ entiaot cttnea» ^ 
^m outros lanchias. A de. Bufuríi seis léguas mad» 
ao Norte. N^t qnseaidai media , e do meanK)!) appeUidoí 
doseo^ocai um arroio abund^nrtjs %. que forma iimèu 
ij^iota suk bajrra. A de Ghri^tbovam Fereica seis leA 

S ii í \ > > 
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(?) Vo ^f|9ÇQ <|*oa«e\ le^Uj qiit mech^l entre o 
Tf^fif^wl^b^f f o^ Ad^ffibi^tiiha., «ihem na. j^caifi qtiaCf»r;s« 9f{ 
rçiof d^gua críst^llinji.. 

CO Com. Q npiU9 d^qlpardtio derijsnain aquC a| 
■aicoMiMkr»^ ' ' ' 
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ias mais adiante. Na enseada que lhe fica ao 
ul , ha dois volnmozos montes de cascas de ma- 
,0 riscos , osqiiaes provam quanto os Indígenas iiza» 

vam deste alimento, A ponta , e enseada da €aei* 
ra estam mais ao Norte , e sam as derradeiras no* 
taveis. ' He terreno geralmente muito arenozo ; 
mas tem-se achado barro debaixo d*arêa em partes ; 
o qu« prova que a península não he formada pelas 
arêas do mar > mas sim que estas ham cuberto o 
terrieno antigo. > 

Por ^ntre a lagoa Mirim, e a da Mangueira 
4esice^com miritas legua^s de curso o Arroio C/iut/ ^ 
que sahe ao Oceano di^fronte da extremidade me- 
ridional da primeira. 

Cai>os , Portos', ^' TlhTis. Cabo de Santa Ma- 
ria he o único. Montevidio , SaiUa Luzia , Mal- 
donado sam os melhores Portos. A Ilha de Cústí* 
lhos próxima á ponta do seu nome: Múldonado 
fia entrada da enleada do seu appellido , ambas, 
pequenas i a dos Lofws com meia iegua de circui- 
to , agua boa , quazi toda de penedia , quatro le« 
fuás ao Sueste da precedente , e outras tanfas ao 
udoeste doC de Santa Maria : a d^s Fiares com 
meia legua de comprimento , poiíca largura , c 
raza , seis milhas a Leste de Montevidio : a de 
Mariim Garcia ao Oesnoroeste da enseada da 
Colónia do Sacramento, defronte da boca do Rio 
de S. Francisco: a de S. Gabriel com quatrocentas 
« cincoenta braças de compri«'o , largura propor- 
cionada em frente da Colónia com a de d* António 
Lopes , «c a dos ingle7^es ambas pequenas ; e a 
cios Fornos com duzentas e quarenta braças , e 

mui 4)rox ima é praia. 

Afilha* dos Múrinlieiros com. três tni quatro 
léguas de «circuito , raza , e povoada de mato , 
está perto da extremidade meridional da Lagoa 
cfcoí Patos , e pouco ao >íortc da VíUât 4e S..F«^ 
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dro » para cujos habitantes he o recurso d'agiia , 
« lenha,. 

Mineralogia. Terra-sombra , tabatinga , pe- 
dra calcaria , prata , oiro , mineraes d*enxorre« 

Fytologia. A madeira he mais notável peta- 
boa qualidade , do que pela abundância. Do pa- 
rallelo de trinta para o Sul só nas beiradas do9- 
rios principaes ha matos fortes. Fora destas para- 
gens as arvores sam raras , e pouco altas. Na 
parte meridional em alguns sitios queimam-se os 
ossos, e excremento do gado por falta de lenha: 
na septentrional ha formozos pinheiros , copados 
como os mansos da nossa península. 

Zoologia. Cinco nações dominavam esta Pio- 
vincia :: os Patos na península ^ e ao Norte da 
lagoa, que lhes tomou o nome: os Charruas em 
torno da lagoa Mirim athé o golfão do R. da Pra- 
ta: os Minuânos ao Poente dos derradeiros : os 
Tappes da Lagoa dos Patos athé o Uruguay : oí 
Guaycanans nos campos da Vaccaria, onde ainda 
apparecem ás vezes. Dos primeiros não ha noticia , 
como se disse : os Charntasretiraram-separa o cen- 
tro do patz : os Minuânos occupam as terras oc^ 
cidentaes dos Tappes ^9) do Ibiaihy para o SuL 
Entre os Minuânos , e Charráas ha sempre inimi- 
zade , e frequentes assaltos: ambas uzam de lança ^ 
frecha , e funda ; e montam a cavallo. Grapuetan 
se chama o titio , onde os Miuuânos rezidem con« 
sidera vel espaço do anno. 

Entr'outras espécies de quadrúpedes selváticas 
lia antas, veados, onças, macacos , pacas, coe- 
lhos , quatys , cutias , tatus , alias armadilhos , 
jaraticácas , ás quaes os Castelhanos Q^ t éi sua 
imitação também muitos Portuguezes^ chamam a^or-^ 

C^) Ot Tappes vivem cie largot tcmpot christimizih 
dot n» Mm^s do Urugnay^ ' ' 
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riihos ; porcos , r%p^zas com «iitra» etstat ée cSoi 
como jaguaratiricas , guarás , guaraxaina , yxn 
gii^n^s* Os oria(ido& oa EurCf^a « sobremaneira 
muUipt içados , vivem na campo » Mde* as sustosn^ 
tam com os testos da& cUar^ueadas , sçm p/ocnrar 

/í pg^voaçio. Chamam-lhe« c5es cA/ma^^i^M» Faltaa«í 
cÍQ«41ie$ o alimento , logo que cessa a matança doi 
gado , a)untaru-se em mimerozas m itilhas^ ^ prociíraiii 
Q. que pasta , e cercando uma rêz ,. pef seguem-na. 
tfimo^amente ail^ que o aoiimal cahindo éc fati^ 
fi[^dQ , he por eile& devorado e^n poueas berasw 
Uumcavajleiro corte mco ua campo» qiiaaái^ellM 

^ > andam famintos, 

E^n Bonhuma provinda se crta tão prodigioza 
%i\antidade dogado vaccum., cavaUar, o muar: a9 
) çabtras saoi poi^cas ; e as ovelhas dam lK)a lan. A 

primeira espécie he a mais multiplicada. 

Nos principies do Século passado a maior parto 
4a província era povoadissima de gado vaceum > a 
pezaj dP3 estragos que nelie faziam os ludigei^s-, 
ç as ouça^^ Os conquistark3re& persuadidos, que tanta 
g^daria jamais poderia ter fim , entraram a fazer 
aella destruições semelhantes ás dos tigres , e lobos 
famintos en^ curraes d*òvelhasL Toda a guerra efa 
contra as vicellas ; e d*ordinario uma não chegava^ 
sara o jantar de dois camaradas; porque acoute^ 
cendo quererem ambos a língua , tinham por mal» 

'^ acertado matar segunda, do que repartir a da pri- 

meira. Havia homem que matava uma lêa pela 
^ lioanhaa para Uie conpier um lim assado : e para 

* aão ter o incommodo de carregar uma posta ck» 

çarn^para jantar , onde quer que pouzava , fazia o^ 
T9fi%mf$ áquella que melhor ll>e eacliia o olbo. 'Não. 
liavi^ banqnece > oiide nSo apparecesse um prato» 
de vitellinha recemnascida. 



vidio 



D. Joaquim Vianu^^ gqvQroador d^. MQHte- 

I , ouvindo fallsur da cçfkM^^ra^çl^MlulCíl^i^tf 
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ifHiir seobservara no gado » informado «dtis cauTias » 
^<leiiou com pcna« graves , no meio do Século » 
que não se matassem íiiais vitellas , nem vaccass 
e^iie em seu iugar lawinesscm o%terniro$ : e que 
cambem nâo se macasseru toiros , nem boys para 
aa coiramas senfio dé cinco annos para cima. 

No vicer^eiaado <io Ul.^p^ Marquez de Lavradia 
€ieram-se algumas providencias na parte septen^ 
trional ; mas não todas ai que eram pxeciziís em 
razão da distancia. 

Tiradas duas porções menores , uma constimida 
pela popuJaçSo dopatz « outra » qn« sobe pela pro» 
viacia ckí S^ Paulo para 0$ açougues da Metropo* 
le , ornais \ít chãfqixeaáo Çi^x^ he salgado , e 
«ecco sem ossos ao Sol } e transportado aos prin« 
cipaes portos do Ca«tinience. 

Em oitocentos e dois ainda não havia entre 
os vassallos de C* F. senSo quinhentas trinta a 
íM>ve prop^rietarios de terrenos demarcados judir 
cialiSDente, entne <:readores de gado denomiaadoa 
J^asiiínâesiros ^ e Lavradores ^ que sd criam o ne»- 
cessarie para o seu serviço , «gastou tíuns , «e ou- 
tros possKem fordinariameate duas léguas quadra*- 
fcbas; mas os da primeira ordem tem t>ito , e déz^ 
€ algans ainda mais. A maior parte do gado^. co^ 
mo se disse , lie vaccum. Num terreno plano , o« 
campo de ^res laguBs crianft-se de qnatuo a ainco- 
tnil icaf)eças ; e á proporção os maiores , e menot- 
íTies com att^nção A qualidade do terreno; porque 
os pastos nâo sam geralmente bons. Para costear 
4}ma £asenda dei:incomtl cabeças, bastam seis lio** 
itnetis com oem «cavallos «ao mcjios. Todos sam cas* 
tKacios , e oonservam-se no campo erm. magotes om, 
tmpêlh:&s de vinte xada uma com ^11 a egoa manv 
sa^ áe cuja oomj^nhia nenhum se arroda ; a qual 
teempK :os acompaivba nas occayJões de marcha « 

«Oâáui ioge cadaiw para ;sett€abo.^ « ^ò com^raa^ 
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dò Wbatho se apanham ; mâs preza dta^ netthmi 

/"^ sê retira ; quando oèstjltatn. Nòohum gasto* fázeoi 
áo^' dphos letti sitstéiTtò , tttttí ferragem; Em cada 
Faxeriãa ha iiníá ddlliha , ou terreno dos mais de- 
yados determinado com o nome de rodeio j plauo 
xidL sumidade , e com capacidade para receber todo 
ti '^adò> ôhdè se ajunta as rezes que se julga ne- 
cessário. Para isto distribuidor <>s pastores a ca- 
yviUq éíti tòrtio do gado'*, começam a bradar-Ihe 

y rodeio , rodeio , ti èiijas vozes o ^ado marcha a tro- 
te para ò /ôífeío em fileira , e dividido em manadas 
de cincoenta atlié cem cabeças, segundo o numero 
em que pastam. Esta manobra lie indispensável a 
fi m dé por O' sinal , c marca do dono no animal 
^tie áindá a não tem, para se castrarem, opera- 
rão, que se lhes fai em tendo dois annos , epelo 
lífôthodò praticado éom os porcos , e para tirar o 

ã lie passa de quatro annos; tanto para que oga- 
não exceda o numero das cabeças, que a Fa- 
zenda pôde sustentar , faltandò-Ihe o pasto , corno 
porque passando a viver mais tempo no campo f 
não quer obedecer ^o rodeio , fogo , e desordena 
6 restb do gádô. Nunia Fazenda de três léguas 
cômmuntóíite marcam-se arinualmente mil novilhos 
^htre machos , e femtías ; por estes se calcula o 
numero dos ijue se tiram. 

Os mesmos fazendeiros também criam gado 
' iwanso,^ Çommuaiénte tfem cem vaccas de leite o 
/faiéitdfeiro que possue qnatromil cabeças de gado 
' érábo. Pastam no <iampo como o outro gado. Quan- 
do uma vacca párè, sempre he em sitio azado pa- 
ra esconder a cria , onde a conserva por espaço 
d*oito dias i, vizitando-a por vezes no dia para 
aleitalla i- è -de noite dorme com ella. He difficil 
achalla durante este tempo. Mas descuberta que 
seja , he logò còndluzjda ao curral, onde se con- 
ttrva ôitói^^ nove meà^s,; ou mais » sendç di^dcM^ 
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mente vtzitada pela juãy , á qual.' se tirti o Ieite> 
em todo este tempo para manteiga ♦ queijos , ou 
qualquer mister , deixando ao prizioneiro o que a 
vacca nSo quer dar. A familiaridade das cria»* 
com a gente as conserva em mansidão: e cresci- 
das , os maciíos puxam pelo carro , e arado-; as 
fêmeas pastam no campo, athé serem mSys , que 
continuem em dar ao tazendeiro p superíluo; á cria.. 

Posto que o gado manso não seja criado com 
tanta fartura como o brabo , que goza de todo o 
leite da mãy , e pasta todo o dia sem trabalho, 
com tudo cresce tanto como este, e engorda mais:. 
o que se attríbue a que o gado brabo anda con- 
tinuamente assustado fugindo a qualquer animal, 
que lhe apparece ; e o manso , posto que come 
menos , e só de dia , vive socegado , e sempre com 
O habito de procurar o curral , e chegar-se para 
a gente: e assim como piza menos o campo, es- 
perdiça menos pasto; de maneira , que o alimento 
que sustenta quatromii cabeças de gado bravo, 
pode sustentar oitomil do manso , cuja carne he 
inais saboroza que a daquelle. 

Os mesmos fazendeiros criam também ♦gado 
cavallar , cmuar; e porque este lie mais lucrozo , 
valendo um macho ao menos o dobro d* hum ca-r 
vallo , por i^so he mais numcroza a sua espécie; 
ainda que os maiores não passam de criar duzen- 
tas cabeças por anno ordinariamente. As mnllas 
de dois annos , ou se vendem , ou se separam da 
manada , a fim de evitar o damno , que cauzam 
á outra espécie ; porque vendo uma mulla a cria 
4' huma égua , chega-se para ella , e começa a ca- 
ricialla como filha própria , de sorte que não con-* 
^ente que a mãy se líie chegue para alimentalla; 
donde rezulta perecer de fome. Os cavallos , e 
ipaçhos sam castrados na idade de dois annos pelo 
giethodo praticado çom os toiros, Nçnhumji <;spç-i 
Tom. í. T 
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efe sabe da Provinda inteira: a marca põe-se*lliei 
il^ idftde d* hum anno« 

A criação do gado lanígero , que excederia 
éfn dôbró á do vaccum , pela razão de serem raras 
a$ ovelhas , que n&o parem dois filhos de cada 
Vez 9 não he numeroza : sam poucos os fazendei* 
Tos que possuem mil cabeças ; e a maior parte 
delles nem uma ; mas esta espécie deve crescer 4 
qiiahdo as fabricas dtrrem gasto á sua lan. Nada 
ha tão fácil « e barato como a multiplicação deste 

fâ<lo. Para pastorar uma manada de mil cabeças , 
astam dois rafeiros criados pelo modo seguintes 
Logo que nasce o cachorrinho > matam-se os cor- 
deirinbos a uma ovelha » a qual he preza , e obri- 
ga<ia a alimentar o cachorro athé se habituar a 
tratallo como íilho. Este em abrindo os olhos, não 
Vendo outro bemfeitor, affeiçoa- se-lhe , e brinca 
cotn os cordeiros > como se fossem da sua espécie t 
y&mBis se lhe dá de comer: conservam-no no curral 
das ovelhas fechado , e em certa idade castra-se.' 
Em tendo forças , e vigor para acompanhar o re- 
banho > solia-se , e ddxa-se hir com elle para 
campo bem pensado. Em pouco tempo , esem mai» 
«nsino se familiariza com o rebanho de maneira i 
que jamais se aparta delle. Quando succede parir 
tima ovelha no campo , e esta não pode acompanhai^ 
as outras por cauza de não ter o hlho ainda o vi- 
gor de a segTiir , iim dos cães se conserva jtinto 
delia; e se ororceirtnho não pode andar, nem se- 
giíir a mãy para o curral, ou para o rebanho, a 
cão o toma na boca sem o molesrar , e o Icva pa* 
ia o lugar > onde a ovelha deve estar. Nenhum 
oiuro animal , nem pessoa desconhecida p5dc che- 
gar-se ao rebanho , de que elles sam os guardas « 
sem risco de ser malrrarada. Os outros cães do- 
mésticos ^ e os amou tildes , por outro nome cSct' 
Céi4núrr6ts sam os m^ofes iutiatgo^ áks oveUias>C' 
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ctntin tUlesi fae « vigUancia dosr pis^tôi^es , e tam^ 
bem contra os urubus , que sam fiuni6ro:2isiimos ^^ 
e ciraoi os otbos ao<r xtMrdemnlios recef&n^cidos. 

EQtr*outras espécies de pássaros conhec^m^aa 
macúcos » papagayos , carões , aiiliumas , soccJs • 
tayuyús , jabiií-tis , garças , jacus , arapongas » mu- 
tuas , tucanos , cpdor.ai'Zes. Nas lagoas navegam 
lurraerozas. frote^Si 4e marrecos, e paios-armin/io$ 
graiiii\fi8«: e bjrancQs^ <ie twlo coiAp^icyilsnQs • bucros 
com a pescoço negro ií cnjar.ipeUe ilep^onada fida ^ 
cnberta d*hnma Janugem compridas I>asi9 , eial* 
Yfssima imitando a do arminho^^^e serve para 0$ 
mesmos uzos. Os patos-«marlniios com bic^ de pe- p 
rú , azas. mui pequenas, esempenqa , e que an- 
dam o mais do tempo pelo fundo do mar > appap 
recém $obre a costa ; como cambem os iobos.^mari^ 
nbos. Contasse aqui que as emas põem miiita&Auai 
mesmo n nho , aõ qual n&o tornam ^ acabada a pos)> 
cura; e que um maclio chocados ovos # idos quaes ^^ 
quebra doi^ , logo que nascem os pintos » para qúe 
estes se siistentem com as moscas ^ que se juntam 
nos <iuebrados , athé poderem >acompanbar o pai » 
que os guia por alguns dia$ , em qtianta n&o (se 
frasmalbam. . ^ 

C povo nSo he apaixonado pela caça « que 

Eor isso he multiplicada; nem pda pescaria; tani- 
em o peixe n&o he bom. 

Os camponezes sam insii^nes no uzo do laço » 
para prender o gado brabo. He uma corda de cori- 
réas entrançadas preza por uma ponta á sela dO ; 
civallo em que o laçador monta , com uma laçada 
corredia na outra ; e. que se lança sobre a dian- 
teira do animal, que fiCd prezo pélas pontas, 011 
pescoço. Ha homenis tão habituados que laçam oar 
çat. NSo sam menos destros no manejo. das. bolas , 
.quedam duas. pedras redondas seguras nas extre» 
inidades d^lxuma corda curta , e também doi corréo»^ 

1 u 
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qxie sendo lançada ás pernas do animal , o debiTrft 
ti* improvizo , embaraçaijdo«-lhas sem que possa daí 
mais ,UiArpasso., Destas, armas 'se servem também 
is.bomêas coatra os se^is semelUan tes! (^lo^ 

I Portalegre. 
Víllas principaes. < S. Pedro. 

* Monte Vidét^ 

A mçdiocre , commerciante villa de S^JP^drn 
:yántajozameiité. skiiada na extremidade d* hama 
íingiía de terra , que se prolonga entre osacco da 
'Mangueira ao Sul , e uma bahia ao Noroeste y 
-tem uma Igreja Parroquial dedicada ao Apostolo ^ 
•qwe liie dá x> nome , e duas Ordens Terceiras > 
Uftia dp S. Francisco , pucra do Carmo^ As cazai 
sam geralmente mesquinhas , e as ruas darêa finissí» 
ma , assim como o conior«o ^ onde anda á vontade 
do. vento , e chega a sepultar cazas pequenas. Na 
estação das ventanias nada se come sem uma por* 
•çSo deste sal. Não he , nem pode ser fortificada. 

Esta villa , que teve principio obra d^inuna legna 
âo Sndoeste no sitio do Estre^ito^ foi mudada por 
Gomes Frcyre d' Andrade entre os annos de sete», 
centos quarenta e sete , e cincoenta ; e Capital atlié; 
sícs5enta e três. O calor he ^qui intenso. (9s gatos 
fogem dos ratos * que sam multiplicadissimos , e 
grandes; mas tem um formidável inimigo noscães* 

Sobre a margem oriental do rio , '^m frenie de 
S. Pedro , está o considerável , e ílorecente Ar*»' 
raiai cie 5. ]o7.é com uma>Heimida desta lavocaçôo. 
He o porto -dáquella villa. Em oitocentos e qu4. 
■tor^ze saWram dclle trezentas trinia e rres embar* 

C-io) «Eni-re os Castelhanos os filhos dos índios com as 
ÍJearas chaniain-se Somholóros ; e os desres com Mulatas dt* 
rnwr^in ié Sncc^!à^itas. 'O íilhodMuim Mestiço cem ima 
Jndlanfí Ire Chélò: láfibócasi bt o nome dos pritKciros en^ 

Itrc l*ouú:metè^'- ' . • ^ • *• ^ 
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caçWs^ tarregàtfas de trigo ,coiratoa , éarnesecca t 
sebo, queijos , e otitiros objefos, 

Obra de seis léguas att Sul de S; Pedro está 
e Arraial de Poixh-Novo orfaado còín uma Hèrmidá 
de N. Senhora das Necessidades : seus moradorefi- 
sam Açoritas , e lavradores. 

Portalegte , Alacrípx>rtns , Villa grande , 
populoza , commerciante , e florecente cooi boa 
caiaria , e rnas direitas 'í'^^'iíàíçadâs as principaes 
sobre a rrtafgeift tnerídioíia!* d' huitiá érisèáda nà 
oriental do rio Jacnhy , sete légiias acima da ilia 
embocadura, <juarentaetres ao Norte de S. Pedro $ 
He a Capital da Província, erezidència, do Gover- 
nador , do Ouvidor , e um Vigário Gerai. Tem \\m% 
Igieja Parroquiai dedicada a N^. Sènliora, Madre 
d^ Deos y fimá Caoella tòxn a ínvbcaçSo das /3[áT 
res. , um Hospital , iima Junta da FazendaRfeál ^ 
e cadeira regia de Latim. O Senado he çrézidijclc^ 
por um Juiz de Fora , que^tambem he o dos\Orfãòs^ 

Com a perda da Vílla de S. Pedro (^em ses- 
senta e deis) passou a Aldêa de N. S.çnlior^ da 
Conceifõo a str capifal da Provinda , e a Hçrmi^. 
da , que a ornava , a ser aí Pàrroquia por argim^ 
annos , em quanto o Governador ]ozé IVIarcellíno 
de Figueyredo não a mudou, delineando , çpiTie-> 
çando , e fazendo crescer esta Villa , querendo ainda 
que tivesse o nome , que elle tfio apropriadamente 
acabava de dar ao wu bom porto. 'Em oitocentos 
c oito se Hiedeu titulo de. Viífá: Grande parte das 
mercanciai-, que sabem do Porto da Vilía de S, Pe4 
dro , sam para alli exportadas dodestoiura , onde 
cl>egam li y ates. (ii^ 
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00 porto dos CazaeSjíoi .0 primeiro nnoQC , com <[\\^ 
^llííígnâram ^ enseada (VPçrialegre , o qu»l foi siibnÍTuicto ^7 
|Jtíô'tlé Víarhíto i W^\^s^ apropriou á rocncionada capitáj 
ínteríYfá ,"i^bje pónei cbizà êm uni sitio aprazível com tJirjr. 
Mirgntfica igreja Matrts ^chia$ kguas a LtYte de Portatesic^ 



t 



ÍJO v Prpmnciã 

O5 ?en8 contornos sam de grande fertiÍ!d*dd« ^ 
c regados pelos rios Cahy , Caravatahy, e outros. 

Obra de qiiatro léguas ao Nordeste de Porta- 
legre , e menos de milha afastada da margem di« 
reita do rio Caravataliy em sitio levaiitaJo > e vis» 
tozo está a Parroquia.de N. Senhora dos Aijo^ 
fundada pelo mesmo governador Jozé Marcellino 
de Figueyredo para habitação de varias famílias 
Tappes fugitivas das Missões do Uruguay ; ás 
qtiaes estabeleceu uma grande fazenda de criar 
gado t para terem de que se sustentar mais com"^- 
modí^neaie. O que não obstante , sendo de mais 
a mais livres de capitação » izentos de chegar á 
pàlrhatòría ♦ e diciplinas com que foram criados , 
n maior ptrte temse retirado pouco a pouco para 
^ vários sitios da Pirovincia. Ò rio be mui tortuozo, 

efazqué a distancia seja dobrada por agua. Abun* 
€*a^ de' madeira , pedra , e bons barros para ola- 
rias. 

Pouco mais de dez léguas ao poente de Por- 
talegre eslá o considerável , e aprazível Arrayal 
da' Freguezià Nova com uma Igrqa Paroquial do 
Senhor Bom Jey^us do Thriunfo junto á emboca- 
dura do Ta coar y : seus habitantes recolhem trigo , 
c criam gado. 

Obra de cinco léguas ao Norte está a Fregue- 
7ia de S. Jo^é com uma grande praça , sobre a 
qual fica a Nlatriz. He o berço da agricultura da 
Província. Seus habitadores sam geralmente na* 
Hiràes , ç oriundos das Ilhas dos Açores , donde 
o Senhor D. Jo-^é fez passar vários cazaes para 
este sitio, onde começaram a cultivar trigo, e mi- 
llio segundo o methodo, de sua, pátria , e ainda hoje 
sua occiípaçãp , ç riqueza. 

' Poiico, mais de três léguas ao Poente da Fre- 
gueyid Nova e?stà . o aprazível Arrayal de Santo 
4^^''<> f ^^bém Vòbrè a margeai septentrioa^ 09^ 
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• 
Jiàcnhy', jnrím â umâ*Tibeira , ornado com uma 
magnifica Igreja Parroqtiial. , 

Oito loguas ao Poente de Santo Amaro está a 
considerável , e abastada Villa de Rio Pardo so- j^ 
bre a embocadura do rio qvte lhe enipresCa o no- 
me , ornada com uma Igreja Parroquiàl de N. Se^ 
nhorc do Rosário ^ c duas Capellas: occupa qua- 
tro pequenas collinas cpntígi^às. Teve principio 
com um Forte dedicado ^ Sl Lourenço ^ o titulo 
de villa em oitocentos e doze , e o de Condadir 
cm oitocentos e quinze. 

Em distancia de duas milhai está aAldèa de 
S, Nicolau com uma Hermida desta Invocação: 
o povo , que a habita , he d*Indigenas/ 

Doze oit quatorze léguas ao Sul de R. Pardo 
está o Arrayal , e Capelía de Santa Barbara dã 
Encru7^ilhada em sitio levantado , vhtozo , e pla- 
no com excellentes aguas* 

Dez léguas , ou (Quatorze pelo rio , acima de 
R. Pardo , sobre a margem septentrionai do mes- 
mo Jaculiy está o considerável Arrayal da Cu- 
€hoeita com um.a Igreja Parroqulal de N. Senho-^ 
ra da Conceição , ruas direitas , largas , e limpas » 
«vantagens para duplicar muitas vezes/ 

Doze léguas ao SiU da Cachoeira fica ocon» 
5ideravel Arrayal àtCassapáfya sobre uma collina 
perto da nascença do rio de Santa Barbara , orna- 
do com umaCapélla de A^ S^u^cra d* Assumpção. 

Obra de quinze léguas ao Nordeste de Portale- 
gre está a pequena Villa de Santo' António da 
Patrulha junto á estrada em um terreno levanta- 
do. Seus moradores cultivam mandioca , e canas 
d*assucar; e recolhem bananas com outras frutas,- 

Ao Norte da Paiiulha numa extensa planície 
sobre a serfa-geral está aParroquia de í^'. S^nho* 
ra da Oiiveiru. Gado vacciUn he a riqueza do 
«ett povo; ' . ' 
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Os habitadores da península formada peto 
oceano e Lagoa do3 Patos estam repartidos em três 
P^reguezias : a de iV. Senhora da Conceição dQ 
Estreito pdLT^í os méridionaes ; a de 5*. Lui^r rf^* 
Mostardas para os centraes ; a do N. Senhora 
dá Conceifão do Arroio para os Norteiros. 

Os que vivem ao Poente da Lagoa dos Patos, 
e da Mirim , formam aFreguezia do Espirito San^ 
/a junto á margem do Jaguaron ; a de N. Senho- 
ra da. Co/z ct*/f '5 o de Piratinin pouco arredada deste 
rio; a de S. Francisco (\q Paula perto do rio de 
5í. Gonçalo , e obra de quatro léguas acima da sua 
(embocadura no sitio de Pellotas; a de N. Senhora 
da Conceição de^ Canguçu na vizinliança do ria 
Camapuán ; e a de S. Sebastiam do Bajé perto da 
origem do mesmo Camapuán. 

Todas estas Freguezias sam do Bispado do 
Rio de Janeiro; as seguintes do de Buenos Ayres;^ 

Montçi/ide'0 , Praça mediana com titulo de 
cidade , situada em plano aprazivel na extremw 
dade dMiuma península , que fdrma o lado orien*» 
tal d* huma bailia quazi de duas léguas de coraprir 
do, euma de largo na entrada, he fortificada com 
varias baterias para o mar , e uma cidadella no 
lado do continente. Tem uma Igreja Parroquial de 
^res naves dedicada aos Apóstolos S. Filippe , e* 
S. Tiago » um Convento de Franciscanos , um 
Hospital , boa cazaria com tectos de ter r asso > c 
ruas direitas. Respira-se ar salutífero ; padeçe-se 
falta de lenha ; e só se bebe agua de cisternas , 
que sam numerozas , ou de cacimba conduzida em 
carros d* hum quarto de légua. Fica trinta e oito 
léguas ao Poente do cabo de Santa Maria , e trinta, 
e cinco a Leste de Buenos Ayres. O seu porto > 
em cuja extremidade ha uma ilhota fortificada.» 
i\&o tem fundo bastante por, toda a. parte para os, 
«avios grandes. Ospampéros , que sam tftrmcntw 
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fuçi^zas do Sudoeste , caiuám ás vçízes grandes' 
pjrejijiíos, À maré 'depende çiqni mtiitò do vento. 
Foi fx>mada pêlos Inglezes. eiri Junho* d*oitocentôs 
e sete, e re^tituidá depois. d*al^^únsr meies. 

Os seus subúrbios sam mui povoados , t tQm 
duas Parro^uias » árabàs dedicadas a' N, Senhor? 
^0 Carmo V e mais ào laígo oui:i'as duas: Pin/te-i 
rol , e Pedros sãm os ' lioiúes'^; que. as designam ; 
c seus. paríQQ^^Janos criadores dfegad^ . • 

Maldonado. , V \\\i[j^ííif^^^^^ cotn fa^-i 

cilidade pode vir a ser considerável pelá sua si- 
tuação sobre a enseada do seu nome , e fertili- 
dade de S:eus arredpres. A Igreja Parroqiiial , que 
a orna , lie dedicada a S. Carlos ; o povo, que 
a habita , descende de Portuguezes em grande par- 
te. Fica quinze léguas áo P^oente do cano de Santa 
Maria. 

Piie^ Ío-Novo , fundado para habitação de Por- 
tuguezts prizioneiros da Colónia do Sacramento, 
fica duas léguas ao Norte de Maldonado , e tem 
iiraa Igreja Matriz da IhvocáçSo de S. Carlos. 

Perto de vintecinco legitaâ ào Norte de Pue- 
blo-Novo está a Fregueziâ de Nc^ssà Senhora da 
Conceifõo de Minas. 

S. Domingos S uri ano , Villa pequena , e bem 
situíida junto "^á embocadura do Rio Negro , nuni 
terreno fértil em trigo , e fructas com anundantes 
pastos , ern que se cria muito giado grosso. Taei 
sam os objectos d*exi)oitação Con^ dal de pedra. 

Oito léguas arredada' de SV^^Domiuí^as^ Suriano^ 
fica a Fregueziâ de N. Senhora das Mercês junto 
á margem do mesmo Rio Negro. 

Cinco léguas distante de S. Doniingôs Suria-í 
nó, sobre o rio de S* Salvador está aPafroquia de 
Espenilho ; e quatorze léguas lorige de Êspeíiii 
lho Çca a Frégliezia (Íe>^//or^^ 

Qíjra de hòv^ Jèeuáis 'ab'N(ií'oèí;ré*^de Moni© 
TòmvJ. - V 
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Vidéo , 011 Vidio está a Frcguezia de N. Senhora 
de Guadalupe de Cannelócs. A Parroqiiia de Pe^ 
rongos he central ; a àtHy está sobre o rio , que 
lhe empresta o nome; a átS^Joy^é , e a de Santa 
Lu^ia estam junto aos rios dos seus nomes; a do 
S^wússimo Sacramento existe onde os Portuguezes 
a fundaram: a Freguezia do Pintado fica longe do 
mar; Serro-Largo y com titulo de villa , vistoza- 
mente situada perto do lugar do mesmo nome , lie 
a mais próxima á nossa fronteira. 
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Em esta Provinda ao Norte a de Matogros^ 
fo ; ao Occidente , e Meiodiar o Rio Paraguay ; ao 
Oriente oUraguay e oParanná , que lhe dá o no- 
me , e a divide em duas partes , pouco desíguaes » 
Septentrional , e Meridional* 

Está toda na zona temperada entre os vinte^ 
quatro graus , e os trinta e trcs e meio , com cen- 
to e noventa Jeguas , de comprimento N.íS. e paí^ 
ra mais de oitenta na maior largura L. O. 

O Inverno , que começa em Mayo, e dura 
até Outubro, he frigido: o vento reina nesta es- 
tação do Sudoeste. O clima he temperado , e sa- 
dio , depois d*exceptuarmos os sítios pantanozos , 
c alagadiços , onde as febres reinam periodicamen- 
te em certos mèzes. 

He Paiz quazi geralmente plano , e baixo com 
poucos montes , e serras ; e estas sem elevação 
considerável. O terreno , em grande porção subs* 
tanciozo , he apropriado para quazi todas as pro- 
ducçòes da zona tórrida , e da nossa Península. 
Vem-se searas de trigo e milho ; plantações de can- 
nas de assucar r d*algodoeiros , de mandioca : as 
mais lucrozas sam as do marte. Também nenhuma 
destas producçóes prospera geralmente em todos 
OS diiitrictos: o trigo quazi so se dá na parte me* 
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ridional ; o matte na septen trienal: os pecegnd* 
ros tão miiliiplicadissimos nas derradeiras Iliias do 
Paragiiay , e terrenos vizinhos , que se decotam 
frequentemente , para aquentar os fornos com os 
seus ramalhos , não se encontram de S. Fé para 
t) Norte. 

Sebastiam Caboto , c*Diogo Garcia foram os 
descubridores deste paii , subindo o Paraguay em 
quinhentos , e vinteseis , como disseirws. A Colónia 
<i*Assumpçã© ^ primeiro esiabdecimenlo da Provín- 
cia , depois do forte de Santa Atina , padeceu 
niuiio com a má vizinhança das diversas naçôe^ 
barbaras con vizinhas , principalmente dos Guay cu* 
rús , e Payagoás tão numerozas , como ferozes^ e 
audazes ; posto que por seu natural andejos Ihã 
dessem tréguas de considerável espaço para se for- 
tificar com o augmento dos novos colonos , que kC 
lhe enviavam* 

A falta das minas do oiro , e da prata , que 
tanta gente attrahiam aoPerii , e México , fez que 
este bello paiz , e tão viintajozamente situado es- 
tivesse largos annos sem adquirir fama. 

A parte jnedia , e oriental foram conqiiistadas 
pelos Jezuitas com a Chriá^ianização dos Povos 
Çuaranxiis», seus possuidores. Estes Padres , conhf 
cendo a relaxação dos costumes da Europa , e 
quanto ella havia refinado nas colónias America- 
nas , rezolveram que só <:on vinha cathequizar 
os índios longe dos Europeus, atím de que os Ga^ 
thecumenos , e Prozelitos não Ihts vissem praticar 
o contrario do que se lhes ensiiiava, A cautela 
em não deixar praticar uns com os outros , a per- 
feição com que fallavam o idioma Giiarannitico^ 
c ainda a docilidade dos Indigenas concorrei am 
igualmente para o dezejado exiio da empreza. 

Em poucos lustros reduziram os Jezuitas ai» 
varias hordas da nação a uxna vida ^eckrxitaria qsi 
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^andes aldeãs denominadas Redufões , aijo nn^ 
Hicro pelos annos de seiscentos e trinta subia a 
vinte com setcntamil Iiabitantes. Os que tinliam 
suJ^ido ao Alto Paranná com o intuito de estender 
« conquista espiritual , foram obrigados por oito* 
•centos Paulistas a recuar cm seiscentos trinta eum 
çaia o Sul da Serra Maracajá. (12) Então reduzi- 
ram os Tappes orientaes ; e continuaram em polir 
as duas nações , ^ensinando-llies todas as artes 
úteis,) de que formaram o denominado Império 
Guaraniio , que os menos escrupiilozos nunca ele- 
vam a mais de duzentos mil habitantes , e que» 
dizem , podia pôr em campo wm exercito de qua- 

rentamil homens, ^C' 3} 

Dizem que Guarannis Ç on Guarinnis como 
alguns defendem) quer dizer guerreiros ; e que 



(ia) O inexacto Jezuita Monioya conta qii« ellc , é 
teus collegat lei iraram acima de clozerril índios para baixo 
das Set quidas , quando os Pa^ilistas invadiram ^s previna 
cias do Alro-Pataiiná : « cfue ^stes continuaram a vizitar 
hostilmente as K^cUiçSes do haiiio-l^ranná : e 4\x\t cm seis- 
centos trinta e sete cento e quarenta Paulistas com mil e 
quinhentos índios acconimetteram as Reduções de Jezus Ma« 
ria, S. Christovam , e Sania Aiina, -t se retitaiam com se» 
temil prizioneiros ! ! ! n Cento y quarenta Casteiianos úçjl 
Brasil con mil y quiniciUosTn|)is , todos iiiuy bien armados 
con escopetas, vestidos de e.^-cupilts^ xjue son ai ixodo d^ 
almaricas , estocadas He algodon , con que vestido el soldado 
de pies à cabeça , peiea con segnridad de bs Saetas, a son 
de caxa^ vandtra tendida^ y t)rden militar entraron por el 
pi>eblo ... El ntirrero de ^ente qire llevaron , no se sabe ; 
algo se rjist/eará j>or el diezjmo , que pagafon a la Iglesiaa 
quiniéntaj person?s dicioji ai Religioso por &u parte ^ a^ 
modo que el ganadeio paga el diezmo deovejas, h de vac- 
cas. Cupieron ai Clérigo duzientas. ^, ! ! ! Conquista Es pirit. 
do Paraíjuay Cap. ig. c seg. 

< 3") „ Nos seri6es dos rios Urugiiay , « Paragtiay se achos 
esta'belecida uma podefoza Republica p n qual sò nas mar* 
gens , -e lerrtTorios dacfuelles dois rtos trnba fundado nhoi 
oieuos de uiaca e uma grandes PoyoajGei , habitad;» dft- 
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este povo em outros tempos vagabundo levava a 
assolação por toda a parte onde abrangia , edonr- 
de trazia muitos prizioneiros , com os quaes se fes 
mais nnmerozo > e menos andejo, A sua linguagem , 
c nome passaram a ser communs ás diversas tri» 
bus , que os catliequistas lhes aggregaram , trans» 
plantando-as de differentes partes, ecom que du- 
plicaram muitas vezes de numero. 

O Erário da Coroa Catliolica fornecia annual* 
mente de quarenta a cincoentamil Dueados aos 
Missionários empregados nesta conquista , cm quan- 
to os índios não ciiegaram ao estado de fazer as 
despezas do paiz com o producto d'agricultura , e 
industria ; e de que aquelloutros eram os arrecadado- 
res , e administradores. Logo que as Aldêas , e os 
Templos se completavam , cada homem de dezoito 
annos athé cincoenta pagava annualmente -a ca- 
pitação de dois Pe^os Duros, Eram izentos deste 
tributo os caciques» os seus primogénitos , e doze 
homens mais em cada Redução destinados ao ser- 
viço da Igreja. Em seiscentos trinta e quatro , quan- 
do já havia trinta Keduçòes com uns cento e vin- 
tecinco mil índios Christãos , o numero dos que 
pagavam tributo andava por dezanove mil cento e 
dezaseis. 

Em seiscentos quarenta e nove , a fim de os 
ter mais sujeitos , e evitar qualquer dezerção 
para as terras da Coroa Portugueza , onde não 
havia capitação • foram os índios alliviados da me- 
tade deste tributo ; e novamente reconhecidos por 
vassallos da Coroa Catliolica. Quatro annos antes 
se lhes havia concedido por um Decreto a facul- 



Guazi cem mil almas. Deduc. ChronoL Prov. Monumento LXI« 
Giuiirie gratuitamente elevou a população destas Missões a 

140,000 familiaa> devendo redundar em i^?6oi00o habitantes. 
idicXIV- 



do Varanad. 159 

dade de poderem transportar francamente o mar-f 
te , não sem algumas condições , a fim de lhes fi- 
car menos ciistcza a capitaçrão. Esta liberdade foi 
uma porta, que se abriu à cubica dos Jezuitas por 
mediação dos Curas das Reduções , servindo-lhes 
de capa os índios para fazerem um altíssimo ne- 
gocio com esta mercancia , em prejuízo dos nego- 
ciantes d* Assumpção , cujas queixas , e reprezen- 
tacões fizeram emanar dois Decretos , um adver- 
tindo o Provincial do Paraguay da exorbitante 
quantidade de matte , em que seus Padres nego- 
ciavam , outro proliibindo aos índios levar áquel* 
la cidade mais de doze mil arrobas cada anno» 

Cada uma das Reduzes , por outro nome A7iV- 
sbes , era uma considerável , ou grande Villa; e 
todâs por um mesmo risco com ruas direitas , e 
encruzadas em ângulos rectos: as cazas geralmen- 
te térreas , cubertas de telha , branqueadas , e coni 



C14) >9 Ecostando altresi per Decreto épedíro nel 1(^45 
estere stata datta loro facoltà di poter liberamenfe negoziare^ 
€ transportare altrove TErba sudetta^ à conrlizione perb di 
non tiaáíicarla a favore, e vantaggio de^ Joro Tadri Missio- 
nar i. E che con altro Real Decreto fu avertito 11 Provjn» 
ciale dei Paraguay deJl' esorbitanza, con che i Padri ncgozia^ 
vano qucjt* Erba, con lamento delia Città delPAssnnzione, 
la quale reprcsentb íl pregiudízio^ che riceveva da i Padri 
col trasportare cola dalíe Toro Popolazioni tanta quantità di 
detta Erba ; per la quale abbondansa non vendevasi quelia 
delia città ai prezzo conveniente. Taich^ per rime<liare a 
questo disordine , con altro Régio Decreto dello stesso an* 
no mando, che non potessero gP Indiani portr.rne ai detta 
Ciuà pii\ di dodeci mila Arrobas per cíascufi anno , a íiit 
di pagar^ il Tributo ^ ch« era il motivo addotto da Padri 
per giustilicare detto coinmercio; t a condizione che fosse» 
«D riconosciute , e registratc nelle Città di Santa Fé ^ edeile 
Correnti« Et che non portando Ia Fede d'un tal registro, Ja 
medesiiiui si sequestrasse, cofloe fi faceva coa TEiba d^Car- 
fkalari. « ~ 
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varandaii pelos lados -para prezervarem do calor y 
e da clniva ; de sorte que. vendo^^e uma , se for> 
ma idéa verdadeira das on trás. Em cada uma só 
havia a Igreja Matriz ; todas geralmente de pedra , 
magnífícas , ellegaiites, de naves, e ricamente or* 
nadas; algumas inteiramente doiradas. Hum Viga-* 
rio , e um Cura , ambos Jézuitas , eram os únicos 
Bccleziasticos , e sufficientes para exercer todas as 
funções parroquiaes : sendo ainda osí iri^pectoreí* 
an toda a economia civil, debaixo de cuja direc»* 
çSo havia corregedores eleitos annualraentrí , um 
cacique vitalício , e outros officiaes , cada um com 
sua inspecção, calçada. A' excepção destes , todos 
os indivíduos d* hum , e outro sexo uzavam d* hu- 
ma camizola talar, ou quazi de algodão branco. 
Cultivavam matte , algodoeiros com os víveres v 
que melhor prosperavam no território. Tudo ert; 
depozitado em armazéns , donde se distribuía dia-i 
liamente pela povoação. Cada família recebia uma: 
onça de matte , quatro livras de carne , e uma 
certa medida de milho ; e o mais que se lhe julgava 
necessário: Tudo passava á vista dos corregedores 5^ 
ou d*outros subalternos. » ) 

Os Parrocos viviam commodamente junto dan 
Igreja. Contíguas á sua morada ficavam duas es* 

{)áçozas cazas : uma destinada para as escotas de 
er , pintura , arquitectura , muzica , e outras lo- 
ges dediíFerentes officios. A outra servia de Reco% 
Ihimento a um grande numero de raparigas occu— 
padas em diversas obras debaixo de inspecção de 
mulheres anciajis , e instruídas. As mulheres re-l 
çebiam na Segunda feira uma certa porção d*algo*: 
dão, que deviam entregar fiado no Sabbado. O 
Cura sahia diariamente ás oito horas acompanha- 
do de certos officiaes , ç mestres a vizitar as àu« 
Ias , e loges. O sinal das derradeiras Ave Marias\ 
era também o do RoT^arÍQ^ ao qu^^íd os imposw*,. 
bUitados não assistiaín« 



dti Pàtannâ. *tff 

Todo o supérfluo era exportado com uma gran- 
de quantidade de sebo ^ coiros , e mate ; e com o 
sen producto pagavam a capitação , e mandavam 
vir da Europa os objectos , que não podiam ser 
obrados no paiz , ou saliíam por um preço exor- 
bitante. Calculou-se que os índios possuiam perto 
de dois milhões de cabeças de gado. 

Tal era o estado das Reducçdes , que forma- 
vam o pretendido reino guaranitico , em mil sete- 
centos sessenta e oito, quando os Jezuitas foram 
expulsos , e os Povos entregues á direcção dos Do- 
minicanos , Franciscanos , e Mercenários. 

O Marquez de Bucaielli , Governador de Bue- 
nos- Ayres , quiz hir pessoalmente acompanhado 
da mellior Tropa Européa , que se achava *naquel- 
la Capital , executar a Ordem do Soberano nas 
Missões , onde só se receava alguma repugnância 
da parte dos índios. Antes de partir escreveu a 
todos os Vigários para que lhe mandassem o Caci- 
que , e um Regedor de cada Missão , para lhes com- 
xnunicar avízos «de Sua Magestade ; e não marchou 
em quanto elles não chegaram a B^ A. onde fi- 
caram como em reféns , para obviar qualquer re- 
nitência , que pudesse haver. 

Em Yapegú , que he a. primeira Missão, se 
lhe prezentou o celebre cacique Nicolau , que ngi 
Europa passava por Soberano fantástico do reino 
guaranitico , e que não pudera hir na comitiva dos 
outros pelas suas moléstias aggravadas com setenta 
annos de idade. 

Os Européos , e seus descendentes começaram 
a frequentar as Redundes ^ e os índios a ter com 
clles correlações , e a aprender-lhes com muitos 
vocábulos dos mais familiares : também algumas 
liberdades , que os Jezuitas não lhes deixavam prati- 
x:ar. As povoações começaram a diminuir , assim como 
o asseio das cazas , e dos Templos, e continuam. 
Tom. I. X 
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Mofttee. Na parte septeiicriòiial k» aserra de 
Marncnjã , que he de pouca altura ; o Monfò 
Lamhára na vizinhança cia Capital também nii^ 
be de notável elevação ,. ainda que excede a eo# 
dos os que o rodêam. 

Mineratogia. Gesse > pedra de cal »^ pedr^irat^ 
de- granito , e mármore. 

Rios , e Lagos. Além dos tre6 grandes rios ». 
que a limitam, tem grande numera aoutrps^ qu^ 
fegam o interior; e alguns dielles navegáveis jpof 
consideráveis distancias. 

O Guatecfuaif , ao qual dam mais de qua/ea^ 
ta léguas de curso , desagua no Ufuguay poucas, 
léguas acima do Rio Negro , depois de ter regadd' 
um terreno plano , e rico em criações de gado ». 
searas de trigo , e arvores fructiferas. 

O Mirinay , que desagua tamt>em.no Uru^ 
^uay coiza de dezaseis léguas abaixo do lfi)lQU)f , 
como se disse., he abundanDe., e tega uai t^u^Wt 
extenso , e povoado de gado grasso. 

O Taquary , ao qual dam vinte legiias (ém 
extensão , desagua tanibem no Uriíguay coiza ám 
viutecipco léguas abaixo do "precedente. 

O Jaguaré sahe da serra Maracajil ♦ e xat 
lie no Paranhá doze léguas ab^xo das St^tiqué^ 
das. Cl 5) 

Q Tiliquúry ^ que he considera.vel %. desertif* 
l)oca no Paraguay vlntecinco léguas a^ima dacoiH 
fluência do Paranná. 

O Cannabé , ao qual dam trinta Iegua« ^ 
i?ur«e , sahe ao Paraguay quiiizp ao Noxfe do Ti- 
4)iquary. 



Qir^ SrguQdo uimCarr^ do p^iz, que não parece cjet^ 
pi;cziyel , o Acarcihv he o primeiro rio considerável , (jue 
eiurn no Paraiiiiá pela^ dirçjja, vinte léguas abai^iO dai ^ 
te<^du9« 



^ ParMná. t($2 

^ O hkgé IMra # aliás Cúraeãre^ # lhe assaz 
G^^ideravct , e fica* muito proXirao á margem csk 
^uerda do Farannà. Tem algmUas ilhas , e seu»^ 
Qúatortkos sam pantaaozos. 06^ 

O Lago Jaxjapé , qne be graitde , e rodeada 
de inatos , âca proxkmo á margem septentrioaal à^ 
Paranná coiza de dez legiias acima d*Itaty. 

Filologia. Cedro , biraró , pitribí , lapa- 
cho , que he o chamado por outro nome páu. 
d*arco ; sassafrás com outros muitos géneros d^ 
boa madeira para construcção».; pinheiros , as arvo- 
Ks^que dam a reziíia denominada sangue, do dra« 
gão, as do óleo de cupaluiba ; epicuenha , jalapa> 
luibarbo , e outras plantas^ medicinaes : a opunciá 
•annanazes , laranjas » manbões , bananas. 

O vegetai do matte he um arbusto grande 
com folha semelhante á da laranjeira , e gosto de 
malva ; esta he a que se aproveita. Dizem que a 
meihor he a da serra Maracajá^ Não se espera 
que as folhas caiam: depois de colhidas $am tor^ 
radas por alcum dos methodos a|)provados» com* 
«umente soSre coiros entre dtias fogueiras. To- ^ 
mai-se qiiazi como chá ; t por certo que tem uti- 
Iktades. O u^o desta bebida dominava de tempos^ 
immemoraveis entremos Indígenas da parte septei^ 
«rional desta provincia ; foram elles os que o in^- ♦' 
uroduiziram eatire os primeiros habitantes d* Assiimp^ 
f çáo, Qvjy 
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(16) As Cartas não concordam fobie a sua grancVza; 
«Igiimas dain-Ihe quarenta e quátró léguas de camprjirénto, 
c poiTccf menos de largura ; outras só vfntecínco cte cort!- 

tridO^ com sfeis^ d« largo. Convem^sé que ccn mtírica ccir t> 
Jruauay pelo h'irínaij ; e cem o Pararuay i c o rio Tcr- 
Tentç9 i .que desagua perto de.^ez legups abaixo c> S^nia 
l^uj^ia. Também dizem que communica em duas partes com 

^17) Todas as cla^l^s *t pessM# íâftcm sraikiitonÉo 



<^$4 * Provihcia 

^-. <iZt)of<>ghib. He prodigiosa cvqttastidacJ& dé ga* 
d<)> Viaccum , Acavl^llar , e. muir :- a^ ovelhas saiiii 
nwfnç|;<>3ias*ia$ Cvabras poucas • o$ porco? i0Srii*ecf^> 
sar.ioiS para o consumo da povoaç&o. pntr outra» 
espécies de qiiadrupccSes selváticos nota m^se onças , 
vt^a^os ^ macacos» rapozas , gacos , tamanduái, 
yuaty^». zorrillxos , tatiis aliás armadilhos , paca«^ 
cotias , porcos. Emas , seriemas » jaburus , cego- 
UiUas.^-gaííças , miuiins , jaíiis , colhereiras , uru- 
biis^ tucanos: i« papagaios > rolas , pombos-troqua?^ 
zes , perdizes , codor/iizes , o beija-ílor, a guira«i 
ponga , diversidade de maçaricos ^ luairécos ». ot 
patos*^ 

. . r Assumpção. » 

T3/,4,^«uxi.i j.^i^^\r^r.^é. j Correntes.. i 

. Poiroaçoeè pnncipaes.^ Comguaty. 

(^ Villa Rica. 

.^ Assumpção , Cidade Episcopal , niediocrr , 
comimerciantè , e abastada , Capitai , e rezidencia 
do Governador da Província, situada na margeia 
do rio Paragiiay que diariamente desfaz o terre» 
lio do seu assento, ornada com um Hospital , um 
Convento de Dominicanos , outro de Fraacisca- 
UQ% ,: terceiro de Mercenários, outro de Recolctos» 
4.101 Seminavio , que foi CoUegia ]ezuitico. Nãoi 
^m regularidade , nem edifícios magnifícos. O jmaior 
numero das cazas são térreas; e muitos dos seus 
liabitantes, que estam repartidos em três Parroquias , 
descendenciais Portuguezas. £xporta-se daqui taba*- 
co , imbé i madeira i e prodigioza quantidade de 
matte para3uenos*Ayres, donde, depois de ensa- 
cado em sprrõesde coiro , Ue repartido por varias 
comarcas Castelhanas. 



A \i2p do,^ct^p^ n^ta Proyincta^ Jpiult a cacnep •« o chi^ifá 
UQX O torie do aU^MUto iiuaaqUt . i . . 
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•' - Nos «ens coiitornos criasse nnmeroiissimo^gado 
grosso'; fatein-se plantações ^d^algodoeiros^iH^ cà* 
nas rf^$sucar;^e rccolhe^«e?nfiel^ a cera/ CSahíva- 
íe também, como em outras parcas maito: aipim , 
evL pompim ^ como alli Ihe^mroam^j cuja rííl?/de- 
pois de raspada ou descascada', e radiada em<juar*i 
tos^e sêcca no forno he cozinhada ^com^a carne; 
servindo de pSo, ^ ^ -^ v>> 

♦• ^ O milhd depois de fervido , e .^ocado- em i^i^ 
lóes , hepassado por uma sorte de joeira , amasia^ 
docom lcit« , e cozido no forno. Chippá he o 
nome xjiie' lhe íica. 

O Bispo iie suffraganeo de La Plata , alias Clm-^ 
quissaca. O Cabido, como nas outras Cathedraes 
Ultramarinas dos Estados da Coroa Catholica, 
compoe-se de doze Ganonicatos , incliTindo o Siip^ 
primido da Inquízição ^ 'e as cinco dignidades de 
Deão , Arcediago , Chantre , Thezoureiro-Mòr , 
^estrê-Escola , com seis Racionêros pata cantar 
a Evangelhos , e outros tantos Meios-Racionéi os: 
para as Epistolas , icujas vestes difterem pt)Uco das^ 
daquelloutros. Os Ganonicatos de Theologal , Doe- 
toral , Magistral , e Penitenciário sò se dam a 
Graduados ^ e oor oppozição. (i8) 

Ha dois Tribunaes , um com o nome defunta 
Decimal para arrematação dos Dízimos compostar 
de dois Cónegos , um FiscaUReal , um Ministro- 
togado , um Contador , e um Escrivão ; outro d<è- 
nominado Me7;a*Capitular para .arrecadação , e 
distribuição do producto dos mesmos Dízimos: , Yor-- 
mada pelo Provizor , um Cónego , fazendo as* ve-' 
zes d' hum Fiscal , o Contador-Mdr da Real Fa- 
zenda , e outro Contador para fazer os rateios. 
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C^> A rencld da Conezía 5r/;'prf^5a be destinada pari 
deapezas do TrihuDai cio ^nto OâkiOL > ^ .. -<r 



N.B, Todo o proditcto éos DizinuM he Hcdí- 
cada á Igreja. . n 

Calculado e^te , he repartido pelo Contador^ 
Mír da Real Fazenda em nave partes iguaes ^ 
uma e meia com o nome de noueno e médio per-» 
tence á Coroa destinada mente para a Fabrica ♦ o 
Qtrtras necessidades da Igreja , a que o Soberaixo 
deve acudir como Patrono. 

Das outras sete e meia , ametade he para o 
Bispo , o qual deve soccorrcr as necessidades doa 
diocezanos , especialmente os pobres recolhidos na 
Caza erigida para sua habitação ; porque a nia-* 
gtiem he permittido mendigar pelas portas. 

Do remanecente fazem-se três quinlióes iguaes , 
um para o Deão , os outros subdividem-se de ncvoí 
em três : dois se repartem entre as outras- Dignt*» 
dades , e os Cónegos com proporção arithmetica.. 
A parte , que fica , he repartida igualmente en-cre 
os kacionêros , e Meios-RacioAêros » ou Capellães^ 
que fazem as suas vezes. 

Os ParroGOs das Cidades denominam-se Reg** 
fores , os das Villas Viffarhs : sd os dos Tndios) 
t«m Côngrua^ tirada do Cofre , onde o preço da» 
terras dos índios vendidas , e os foros das empra»-» 
zatda^ se guardam , e nada recebem dos Parro- 
qjuianos senão ©. funeral. Os das Igrejas dos Bran^*^ 
CQs sd tem o pé d' Altar , e os produccos dos pa-^ 
trhnoníbs , com que foram fundadas. 

As Igrejas da m-se por oppozição feita perante* 
cr ^Bispo : os pertendentes sam convocados pelo- 
mesmo , e Vice-Patrona ^que he o Governador, > 
sem CUJO* consentimento aquelle nada prJde neste- 
cazo. Para pôr ivin- servetttua^^io , o Bispo pfH>pÓ8^ 
três , cuja escolha pertence ao Vice-Patrono ^ 
quando não rejeita todos , e pede nova proposta ! 

Correntes:^ Cidade pequena, vanta^ozamente 
situada no angala^ mexidioaaL da^ coiUkieacia xlsi 



aè Pátmnná. tjSçr 

9Ío Paranná ^ ornada com i^m Gonveiato de Do» 
íninicanos , outro de Franciscanos « terceiro d# 
Mercenários > rtias direitas, murtas cazas de so« 
br^cia: A caza Jezuiclca está em ruínas. Entre os 
seus habitantes ha alguns Portuguezes ,.- muitos 
Índios, poucos Negros, -Nos seus contornos ha 
pântanos , e grandes matos : gado vaccusn » e ca^ 
vallar sam a riqueza doPaiz: mandubins , milho i 
legiunes , melancias, e algodão os objectos da agri-* 
cultura ; o terreno não he apropriado para trigo 4 
nem matte: as formigas, c os gafanhotos extre- 
fltamenfe multiplicados iiâo dcixtm fazer planta*' 
fòes de mandioca* As pitangueiras sam em grandâ 
quantidade ; os pecegueiros nenhiias : imbagaff , 
bruta semelliante á manga, poiém menor , aclira* 
se daqui para o Norte. 0« mosquitois incommodam 
Hiflit^ agente. JCoiros , e madeira sam os principaes 
objectos dVxportação. 

A Justiça he diariamente administrada por 
dois Alcaides assistidos d*ouCros tantos Assessores 
parxv oâensinar« todos quatro eleitos annnalmentc 
féíOLCalnido judiciai composto de vinte e quatro 
Kegidorts de perpetuidade ,, i&o dclinxjuindo ; dos 
fuaefi ha quatro príncipaeSr v o Alferes-Keal , o 
Déca^io^ o AgUBziUmaipr , o Alcaide provincial ^ 
e de Mesta ou dos Campos ; os outros ordtnajrio^ ^ 
eada. i^m comcSHia inspecçãp ., prezidido por um 
Assessor*GeraI doVicerey intitulado Tenente-j^S' 
stssor^. lia iimrAdvoga^dn nomieado. pçla Audiência 
da Provinda para dtífendeiP gratisi ais cauzas dos 
pobres: , ou gue uão possuem um património <X^ 
eeeto valor:, e dos prezos ,, ainda que sejam ricos. 

Dez iegiifls ao Norte de Correntes está a Par-* 
roquia de í^ehcmhucâ na margem do Paiaguay^-' 
euòe se fazem embarcações. i 

Trinta léguas ao Sul de Correntes fica a Al* 
déa, a.Eregiu:xiaL d<; &anu La/^ia* também ^obr» 



a margem do Pafagiiay; no sen dtstríeto lia"ge*í 
90 , que faz nm ramo de exportação^ . ^ 

Neste intervallo estam as FregííeziíiS d* Al q a r^ 
robús « Esquina , e Goya , abastadas de carue , o 
pestado.. 

'Bagada de Santa* Fé , e vulgarmente Pa* 
ranná , villota situada sobre o Paraguay defronte 
de SantafFé , ás quaes tira a vista uma Ilha de 
considerável extensão. £xporta-se daqui muita cal 
de pedra. 

Coraguaty , vilía medíocre , celebre , e fa* 
moza pela grandíssima quantidade de matte ^ qoe 
sè recolhe no seu districto , e de que ella he a 
depozito , fica obra de trinta léguas ao Nordeste 
da Assumpção ♦ e três milhas arredada da margem 
esquerda do rio , que lhe empresta o nome. 

Obra de cinco léguas ao Norte está o Prezt^ 
dio de S. Miguel para obstar ás in vazões dos 
Guaycurús. 

Villa Rica , <>nde também se ajunta Çmuito 
matte , fica vinte leguàs ao Sueste d'Assumpção » 
e he ainda pequena. Ha outra do mesmo nome na 
margem do Paraguay ao Norte da Capital. 

Arroio da China , Villa medíocre , assentada 
fia margem do Uruguay , mais de trinta léguas 
acima da sua embocadura : seus habitantes , em 
grande parte Brancos , criam gado , recolhem tri- 
go , e frutos. 

Itatg y Villa pequena , mas regular , e bem 
situada sobre a margem meridional do Paranná , 
obra de trinta léguas acima de Correntes : seus 
habitantes sam Índios , e alguns Brancos : huns 
occupam-se em ollarias , outros fazem plantações 
de algodão, O território he apropriado para as la- 
ranjeiras , e melancias , das quaes lia abundância. 

No terreno das Missões notam-se : 

Candellaria^ que tomou o nome doOragodx 



Mia^ magnifica Matriz , como qitasi todas as ^/Sfífí/f 
yòes do preteociido Reim) Guaranittco , íá Mtssõe^ 
do: Piiránná , <la^ quaeiS foi «sempre CDasiderada co- 
nto aCapical pela sua.grandeaa,.e povoação v«'^ 
tá situada sobre a margem esquerda do Rio Paran^ 
liá !t aò lugar onde elle inclina para o Piíente 
junto á embocadura dMiuma ribeira. « > 

• Corpus^ também na margerp esquerda d#:â)eí«^ 
mo rio , obra de quinze leguaí ao Nocie <lft. CawK 
deitaria , he a inais septentrionai das situadas so-> 
hre oPatanaá^ e uma das mais formozaa da Pr^)* 
vincia. 

No intervallo das precedentes estam as de S. 
^osmc , de Santa Anna • de S. Ccsrme VeLho^ dç, 
N. Sealiora do Lorcto^ e de Santo Ignacio Mc^ 
nor : esta fica três léguas acima da precedente % A 
^lacró abaixo de Coreus. . ' 

O P. Xarque diz" que as Reduções de N. Se^ 
sliorjai do Loroto , e Santo Ignacio Menor foram 
fundadas para estabelecimentos dos dozemil In^ 
dios:, que os ]e2Uitas tir^aoi do^lto Paranná » 
quando os Paulistas invadiram o Paiz. j 

ItãMdi mesma margem do P^ranná , obra de 
,^uJUize léguas ao Poente da Candellaria. 

Assumpção fica quinze léguas ^om pouca dif«^ 
ÍÈ/ença ao Sudoeste de Car/;«5 junto á bocj^^ 
d*huma rjbeira , que se. .perde np IJruguay. ,. 

Conccifõo está obra dedezaseis léguas ao Sul 
<la precedente , e pouco mais de três arredada do 
mesmo Rio Urtiguay. 

S. T/iom^ fica quinze leguas ao Melodia da 
Conceição. 

Santa Maria Maior fica poucas léguas ao 
Norte da Conceição, também sobre a margem do 
Uruguaj'. 

Apóstolos está, pouco mais de seis leguas ao 
Poente ;<ia Conçeiç^OiOa^t^ada ,r. ^qu« guia para 
Tom. J. Y 



i^ ^ Proaineíú do Pa^ãnnâí 

Itá » e obra cTontras tantas ao mc^mo rumo tam^ 
Bem na estrada 1i6a S^rGxfrtxí^.^^'^ 

S. Francisco Xavier fic^ poYicas Icguas ao^ 
Norte de Santa Maria ^ e a Leste da CandeUari*^^ 
Neste intervallo está a dos Mortyrts. 

Ttapuan está na margem direita do Paraaná 
ao Norte da Gandellaria. 

Trindade fica obra d'otto legnas ao Norte 
dTtapnan^ ; 

Santo Iffnâcio^Guassá , oii Maior está jtmto^ 
i cabeceira a hum ramo do Tlbiquary. He a maist 
i^itiga de todas^ ^í 

Santa Fé fica obi^a de cinco legnas ao Nor- 
deste de Santo Ignach> Maior. 
'A écfe!ças está quatro legiias ao Nornoroesí^ 
te da Trindade. 

A de Santa Ros^a seis léguas á Lesce deSaa^ 
to Ignacio Guassú. 

A de S. Cosme quatro léguas a Sueste da d« 
Santa Roza. 

A deS. Tiago fica obra d*oito léguas aoNor^ 
tç dMtii. • 

Yape^gii ^ que lie a mais meridional ^ e uma 
4as maiores, está situada junto ao Urugnajr pou-» 
CO abaixo da confluência do Hybicuby » e meia 
légua ao Norte do rio Guaviradaé Os Jez.uiias ci^ 
|iUain aqui um coilegio licameace oi aado» 
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Os princípios do Século dezasete passaram Ois 
leziiitas Castdlianos para o terreno , ^ue fica a0 
Nascente do rio Urucfuay ^ e fundaram nelie sete 

Srandes Aldêas chamadas /?^£fz/fã^5 para habitações 
e varias hordas i ou tribus de Tappes possuido* 
res do paiz , a fim de melhor os civilizar , e tra- 
zer ao Christianismo , como ao mesmo tempo pra- 
ticavam com os do Paranná. 

Ja mostrámos como pelo Tratado de limites 
de mil setecentos ecincoenta con vieram Suas M^^- 

f^stades Fidelissima » « Catholica na troca destas 
eduções, ou Missões pela Colónia do Sacramen'- 
êo > e como os Jezuitas frustraram a sua execuçã!o 
fia primeira vez que ella foi emprehendida , e a 
retirada 4e Gonics.Freyre d' Andrade em mil se- 
tecentos ciacoenia e seis, ficando as coizas como 
d*antes. 

Estas Reduções , que faziam parte do chamado 
•Reino Espiritual JcT^uitico ^ iloreceram athé a ex- 
f)ulsfio dos fundadores ; com ella começaram a de- 
teahtr. Trinta e quatro annos de detèrioridade , 
ainda que por degraus impcí-ceptiveis , não podiam 
^ixar de transformar o todo mui consideravel- 
mente ; e assim estavam com eflf^eito no prinçipâ) 
^^fí Século., 4uaado a decjaração xia gucrxa eu* 

Y ii 
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tre as <}iias Coroas na Europa armou os habitaiiW 
tes da Provinda de S. Pedro » que desde a Paz 
de setecentos setenta e sete viviam em socego. • 

Quazi ao mesmo tempo que as Tropas da 
Villa de S. Ppdro passavam o rio de S. Gonsalo 
em oitocentos e um contra os postos Castelhanos 
vizinhos da margem occidental da lagoa dos Pa^ 
tos , se pôz em campanha na fronteira do Rio Par* 
.do um corpo de milicianos , e dezertores attrahi- 
dos pela^-amnisfia. 

Entre os derradeiros appareceu Jozé Borges^ 
do Canto , natural do paiz , que havia dezerVadt) 
<k) regimento de Dragões; e logo se offereceu pa*- 
ra lur fazer lH)stilkiades nas terras do inimigo , dan» 
do-se Ihíí alguns camaradas , c as ai mas neces$ar 
rias; mas sdmente se lhe concedeu munição , e a 
liberdade de convocar osPaizanos i^ que^ se lhe qui^ 
zessem aggregar. i 

Havendo formado um batalhão de quarenta 
homens armados cada qual á sua custa , marchou 
icoin elles direito ás Missões do Urueuay ; € en- 
contrando no caminho um índio conhecido , qu« 
se retirava mal contente dos Castelhanos , segua^ 
do dizia , e o certificou que os Índios , ouvindo 
fallar na guerra , não hezitariam em $ujeitar-se á 
Coroa de Portugal ; pois que quazi todos os por 
vos viviam queixozos dos que os dominavam , per«» 
suadiu-o Canto que voltasse em sua companhia » e 
fosse expor aos seus campatriotas a opportuna oc» 
cazião , em que se achavam de sacudir o jugo Cas- 
telhano ) e passar num momento para debaixo da 
protecção Fidelissima , que elle lhes daria todo o 
auxilio. Convindo nisto o índio , os acompanhou 
•athé á vista de 5. Miguel , onde estava um Te? 
nente-Coronel çommand^ndo uma trincheira , que 
W tinha feita com receio dos Portugueies. 

Chegando áquella paragem^ sobre a madruga^» 
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da , enviou Canto o índio por um aíalho atentai* 
aempjeza ^ com recomm)?ndaçSo de trazcr-llie res*^ 
|50sta a certo sitio , para onde continuava a mar- 
cha. Como o lugar ficava próximo a trincheira , 
foram persentidos da sentinella , qu« bradou logo 
^s armas. Nesta circunstancia viu-se Canto obri* 

tado a avançar sem ordem contra os inirincheira* 
os , que , ficando em maior desordem , apenas 
dispaiaiam alguns tiros , e abandonaram a fortifi" 
cação retirando-se á Villa , onde se achava o Com-» 
mandante ; e deixando o intrépido esquadrão se«* 
nhor da trincheira com dez peças de artilharia. 

Suppondo o Commandante ter sido atacada 
por maior numero d'outra classe de combatentes » 
offereceu capitulação ao Chefe dos vencedores , 
que não repugnou canceder-lha com quazi tudo o 
que elle pertendia » a fim de o fazer sahir do paiz , 
antes que llie chegasse um reforço de que se fal- 
lava , ou se soubesse que o pé de exercito consi 
tava unicamente dç quarenta aventureiros sem o 
corpo de rezerva , que st* lhes tinha fingido. 

Ao formalizar os artigos da capitulação ficou 
perplexo o Commandante , quando* Canto , per-«^ 
guntado pela graduação da sua Patente, lhe res-» 
pondeu que era o menor soldado da Tropa PortiH 
giieza* A este tempo }á os índios da Povoação se 
haviam unido aos Portuguezes , e era indispensável 
p ajuste. 

Retirando-se os capitulados , expierimen taram 
o infortúnio de cahir nas. mãos d*outra Partida 
isemelhante, que. os prizionou com. tudo o que sqi 
llies concedera ; por mais que o Commandante pro- 
testasse pelo cumprimento da capitulação. Sendo tudo 
prezentado a Canto , e reclamando o Oftícial Caste- 
lhano o ajuste , respondeu-Ihe aquelle que nada ptí* 
dia rezolver , por quanto aquella Partida não Ihij 
estava subordinada; que dava parte ao Governadoç 
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díòRto-GráAtíe, e executaria tudo o'que*se ordé* 
fiasse, licaAdo elle pri2.íoneiro no em quanto. ^ 
Recebendo o Governador a Parte ^ ordeno« 
jia Canto que cumpri5se a capitulação , menos 
artigo que concedia a arciliiaria , a qual devia 
pertehcèr a Sua Alteza Real , a quem dava contm 
GO seu valor , e feitos , para ser premiado ; e no 
em qiianto o fazia Capitão d* huma nova Compa* 
áliia de Milícias , nomeando-llie por Tenente • 

3 lie levara a Parte, e os Estandartes; e que Ihè 
ava a faculdade para elle nomear para Alferes 
a um dos seus bravos camaradas, ao qual já dava 
pòr approvado. 

Logo que os Povos das outras Missões viram 
ò comportamento de Canto com o da primeira; 
que se lhe submetteu , correram quazi todos a tri* 
butar vassallagem á Coroa Fidelíssima. Ofelizcon» 
qàistador alliviando-os d' algumas pensões publicas i 
que lhes eram mais pezadas , e liberalizando-lhei 
os frnctos de seus trabalhos , tinha o nome dá 
libertador. 

Pouco depois enviou o Governador ao Major 
Joaquim Felis , para governar a Conquista com 
ordem para conferir com o restaurador na occur« 
rencia de ponderação.* 

Entregue a nova Província ao Cammandante , 
t recebido um bom reforço de Tropas regulares 
com alfíuns Milicianos , e voluntários de serra 
acima, se impetrou daquelle a permissão de passar 
á outra banda do Uruguay ; para cujo effeito se 
fizeram algumas barcas de cobro , invenção uzual 
no paiz. 

Na noite do primeiro de Novembro passaram 
o rio oitenta homens escolhidos na Tropa , entrç 
t>s quaes figuravam alguns garnadeiros do regi* 
mento d' Estremoz ; e cujo Chefe era um bravo 
Alferes assaz conhçcLdo pelo sobrenome de Paéí^ 
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ftíèi V2drte éelles se emboscou , os ootros «tiBiram 
tim pouco- pelo rio cozklos com a ribanceira* parU 
tfar roais prompto soccorro áqiielles logo ^iie eu^t 
TÍSòem os priír.eiros tiros do ataque • que começati 
pela manhan contra ospiimeiros, que sahiram ao 
campo. Acodíram os da margem do rio aos que 
começaram a acção , e );uniameiite trinta Castelha^ 
nos em auxilio dos seus , que foram postos exn^ 
iugjda ; mas voltaram imireòiataoiMite em n<aior 
numeio com trev peças na letaguarda ; para af: 
ijuaes Jaboraiem» se abriram em duas alas; poréin^ 
os nossos nfio lhes dando tempo para segundados/ 
carga, taliiram intiepidamente sobrelles « pri^io* 
naràm nove , tomaram-ihe as peças , e deixararnr 
quinze moitos no campo sem a menor perda ch^^ 
Mia parte. 

, A vinte e trcs do mesm.o , qua^i á meia noiío 
m disparou um canb^o no Posso dts Barros , qud 
^ça três léguas^ abaixo de Sanio 6orJ8[ , .onde foti 
ouvido, e onde depois chegou umlnaio, moradoí 
oaquelta vizinhança ^ com avi/o que os Castelha- 
nos se achavam emboscados no mato do mêsm«[ 
Kasso. Ficou^^se o resto da noite sobre as arnias. 
-. . Bela manhan se pòz em marcha para aquell^ 
parte o Capitão ]o2é Borges do Canto com a su% 
companhia.» e alguns mais ^ que compuzeram d 
nuntero de cenio e dez homens; e achando oini^ 
jnigo inirint4)eirado no n ato cem as costas paia 
<xrta , e não descubrindo modo vantajozo de a 
atacar^ enviou o seti Tenente com trinta homenS/ 
vestidos de bianco á moda dos índios • paia qui(> 
marchando em glande distancia doinmigo, e ten- 
<lo ganhado asua rrtaguarda , lhe fizessem o maior 
ioga possível. Qs primeiros tiros foram o sinal para^ 
o Cupitão investir contra a fortificação , 4iie fai 
abandonaâa sem ía:itr a menor rezistencia » bcaa*^ 
xio «leat^a e. quaCLO prizionqiios. . . ^é 
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ígfi^ ProvinôiãA 

i .; Tal foi o siiccesso da Campanhã nrst^ distrkí^» 
to I e o modo como a Coroa fidelíssima se apode*< 
rou da Provinda das Sete Missões , que fcz: 
parte da de S. Pedro athé que se Ilie nomeou Got 
Vernador. 

! Confina pelo Norte com a de S. Paulo » ao 
Poente com a do Paranná ; pelo Sul » c Oriente- 
com a do Rio Grande de S. Pedro. 

Montez. O Monte de S. Martinho , que he. 
a porçSp maís^ elevada da serra que lhe serve de. 
limites orientaes ; o de S. Luiz na proximidade da 
Villa do seu nome sam os mais notáveis* > 

Rios, Além do Uruguay » e Ibicuí já descrc- 
vidos , nota-se o Hyjuhy * que principia nas abas 
d$i.$exra de S. Martinho § atravessa a Província* 
L. O. ♦ e desagua no Uruguay defronte d!Assumpj*. 
ção » e poucas léguas ao Norte de S. Nicolau , 
bavendo passado junto de Santo Angelo » çouco: 
abaixo da qnal recolhe pela esquerda o Hyjuhy^. 
mirim. 

O Toropy «ahc da mesma cordilheira , e califa 
tto Ibyxui » como se disse. 

O Jaguarl rega uma porção considerável àai 
Província , e cahe no Ibycuí quatro ou cinco Iç» 
guas abaixo da Forquilha. f 

O Hybipita entra também no Ibycuí coiza deí 
vinte léguas abaixo do precedente. 

O Paratinin ou Piratini forma-se na vizin 
nhança da serra mencionada ; passa pouco arredado* 
de S. Miguel , e une-se ao Uruguay pouco íibaixo: 
de S. Nicolau, 

Fitologia. Os pinheiros brayjíicos não sani 
desconhecidos, nem numerozos , assim como ô.sce* 
dros : cultivam-se os algodoeiros , as arvores do 
malte ^ e ma Uilioca: recolhe-síi milho t trigo» ba*> 
tatás com outras Taizes comestíveis ♦ abóboras t; 
melancias , aaaaaazes.» e diversas Uqitaliyas. Ea^y 
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tt*otifrás árvores friictiferas ha laranjeiras, pitaní 
gneiras , e pecegiieiros. 

Zoologia. Os animaes tanto domésticos , cOr 
mo selváticos sam os mesmos das Províncias limí- 
trofes. 

Se foram bem feitas as averiguações dos es- 
tritores , os Tappes sam uma horda de Guoran» 
ais , que se lhes separou na antiguidade ; e domi^ 
liou por largos tempos as margens do Alto Parau- 
ná , onde por vezes foi invadida por aquelles^ 
Fosse como quer que fosse , contam por certo que 
elles ocaipavam a parte meridional desta Provin- 
Arincia , quando os Jezuitas começaram a ter co- 
nhecimento delles, E accrescentam que elles nSo 
só eram o povo menos viciozo de toda a America 
íneridioiíal , mas o mais bem disposto para receber 
a Ley do Evangellio , o mais constante depois de 
a ter abraçado ^ e o mais adaptado a honrar o 
Christianismô. Vivia este Povo dividido em varias 
«ildêas , das quaes a mais populoza tinha o nome 
da Nação. Não sabemos qual fosse o numero destas 
éldêas , que os Jezuitas reduziram a sete, por isso 
denominadas Reduções , cujos nomes são 9>' se- 
•guintes. 



S. Miguel com 

'Sé Joam com . 
S. Lourenço 
Santo Angelo . 
5, Luiz • • • 
S. Nicolau . . 



1U900 habitantes na época 

da Conquista. 
1U600 ditos. 
U960 
1U960 
2U350 
3U940 



iS. Francisco de Borja 1U30Q 

S. Francisco de Borja, que he a mais me» 
«ridional , fica obra - de duas milhas arredada do 
-LiFUguay , .e cinco léguas da confluência do Ibiciíi* 
Tom. l. Z 
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ffft . Promncia^ 

Padeceu multo com nma tnrstSa de Minuan^ 

Souco antes de mudar de domiaio i ^teoi m^iit^f 
ranços. 

S. Miffuct i\tl\ikd^ viatecincô leeiías lange d» 
Uriíguay , e trinta a Lesnordeste de S. Borja , he % 
mais orieivtal ^ e considerada como a; Capital da Pro- 
"Viiicia. Htuna grande porção delia çonsua)ii^$9 
t}om o fo€[0 1 que lhe ptizeram $eiis babitfiateç çnt 
'Setecentos chicoenta e seis , quando viram chegar 
o eicercito combinado para entregar aProviucia % 
Coroa Fidelisstffita. 

S. /oflnt fica três legeas no Norte 4e S. M8r 
^et t sua Matriz está na centro d*hiima vmit9> 
l>faça. No tempo de sua âocecei^ta titUia quareait^% 
tuas. ^ 

Santo Angefo » que he a mais seút&n€jrioi^%t ^ 
:está ohra de íeis léguas ao Norte de o, Joam. 

S, Nieoláa , noutro tempo Capital de vwaíf 
Reduções da margem .direita do Uruguay » eati 
perto deste ria > e d' huma Jribeira * que cmUç A9» 
Jparattni. 

S. Lourenfo está seifi léguas ao Poente dn (§w 
MigueK > 

S. LuÍ7j está na estrada , que vai de.S. LojOr 
renço para S, Nicolau , nove léguas a Leste cíà 
iiUtifna , e dez ao Poente da pruneira^ Todas iQst,^ 
RedufÃes^^ aliás Missões , e que devemos chamar 
Villas por terem Sanado , .toaiatam o nofia.? (k^ 
Padroeiro da sua Matrjz> To/ias eram ^ es^m ^ior 
da por um mesmo risco ; deçazas ter«^s coea ruajj 
direitas cruzadas em angulo^ rçctos . e varandas 
pelos lados , que preservam da chuva , e do çalojr^ 
como as do Paranná > poni as qiiaes aacfatf am §ençir 
pre a passos iguaes no floiecimento^ e decadência. 

Cadafíovo &íla. seu dialecto (?rtflr<V24VzVc) mui 
^poiwra drifereate «tos outros^ Mmtos en,te;ideí» . o 
. Castelhano , e ^isCuabam o ForcugKezi e expres^^Qih 
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se sofFiivelmente em qualquer das linguas. Exer- 
cem quazi todos os ofíicios necessários , e varias 
artes liberaes com iatelligencia; e fabricam tecidos 
de lan , e d*algodão. O matte he o único ramo 
de exportação. 

Em cada Redução C^m qtíanto governadas pe- 
los ]ezuitas) havia uma escola de ler , escrever , 
e f aliar a lingiia Castelhana por ordem Regia : e 
eram muitos os índios que sabiam ler desembara* 
«çadamente os Jivros Hespanhoes ; mas nâo os trn- 
tendiam ; porque os jnestrei ou Curas jamais pro- 
feriam vx)cabulo » que não fosse Guaranítico : o 
^ue* deu motivo a encarregar-se^^lhes o cumpri- 
mento da Real determinação no Decreto de mil 
setecentos quarenta e três , que segundo affirmam 
xxSlo teve effcito- C^93 
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(iç) Esscnclo che in ognuna de|1e Popolaziòm vi sia i>a« 
biLita e apefta una stiiola di legf*eVè , e di JcriVIére' in iin« 

Su\ Spagnúola , in virtb ddia qutle v'lia ^n 'grsrn tmnifro 
'Intliarfi moiro ^«bili in teggei«, « tcrifere Spagniipla» eá 
Miclie Lartno^ teitra capire cio» che le^gini<o 9 o sçri\>Pf:o..;» 
Pescíb bo ftimarç t)ene incarícar i|i modq speziale i Padrj 
de41a O^mpagnia con mio Decreto, Ait oggi si spediacci^ 
matitenere assolulameiíte in qiieliè PòjW)Mzh>Hi i^ «ttddetm 
soiote ^ e di pròcufar ehe qaegi' Jndiaai fMH-lino .in lingnt 
Cattigffaihaj confofiiiaíAdoai Wlla tegge ilk^.Tit.;^ IJIk ,0« De 
tèctyitaakrtt de inéiat^tu^- Mu i f aiQu ^ . - r •,, ^ ^ 
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StaProrincia ,qne he um desmembramento da 
de S. Paulo , (a©) comprehende a Ilha , que lhe dá 
o nome , e um terreno de sessenta léguas N. S, 
no continente vizinho contadas do rio Ha hy , que 
a separa daquèllouira ao Noite , aihé o Mamji^ 
tuia , onde confina pelo Sul com a de S. Pedra* 
Ao Poente tem as mesmas Provincias , servindo* 
lhes de limites. os cabeços da cordilheira , que cor- 
re ao longo domar. Sua maior largura não exce- 
de a vinte legua^. Ôccupa o Eeyiarr.ar da maior 
porjfão.dA.Capiíania de Sant.p Amaio;. e jaz en- 
tre os vintecinco graus e cincoenta minutos » e os 
vintenôveç vinte de latitude austral. ^ ^ ^ ■ ^ 

Sendo passa^dos cento e vinte a n nos » sem qtie 
t>s donatários assentassem povoadores na Ilha d|^ 
Santa Catharina , (que por algum tempo teve ò 
nome d" Ilha dos Patos^ ElRey D. Joam o Quar** 
to a deu em seiscentos cincotfuta e quatro a Fran- 

- ^ (âa) DiesmeiTiIm mento da de S. Paulo : consideradt 
dvpois da uaiáo da de .^. Vicejue. cqiu « 4^ . Saç^o Amaiç, 



de Santa Cathnrina t^.^ 

eiscóDias Velho» que foi assassinado. por um cor- 
sário Inglez a tempo que comtíçava o estabelece 
mento. Coro este dçzastWrficxju a-UUa no seu pri-, 
mitivo estado por largo' tempo* A* custa da Coroa, 
forani nella estabelecidas varias colónias Açoriías 
em diversos tempos. 

*'■ O clima he temperado ; ó ar sadio , á excep-* 
ção de cerios sitios panianozos ; a Jace do paiz 
njontuo7a , regada tlè niimerc^o^ ribs , e cuber.ta 
cie matos ; o terreno fecundo , e apropriado para 
i& cultura da mandioca , milho , anoz , canas» 
cl'assuçar , jd^fé » linho, legumes; e ainda trigo,' 
c cevada erriaíguns dístriéios. Todas as UoftalTças' 
ide Portugal aqui prosperam , principalmente as 
<çebollas. 

"* /Montes. Camberella ^ que fica sobre a entradn 
peridional do pç/io da jGapifal , he ^ mais alti^ 
jEnotíxaiiha.» quç; sç avista desde Santos athê aíS. 
iTçrrfsx^ mo^i^ Bahul he ua\a baliia dos p^ve-» 
gantes. . . , . , 

' Mlnêtàl^gia: Pedra calcaria, granito, pedras 
dVa>o)ar; ifldÂcio? d*oiro , c outros metaes , seguni»; 
do. dizeip. .,, > : . 

- . • FitolQgjav Carvalho mui diverso do de Porta*, 
çal f e -exctíll^me para constiucç&o ; sassafrás» 
icedrô , loírô^ pàu d*arco: guarabú , e [jrapecique 
Vapi.aryorès dç precioza madeira veiada para mar- 
ceneiíaria.; como também o denominado aqui páii 
7d'oLeo.,. que he oadeadp , .^ coinpaçfp. Qs, pinheiros 
^razilicos sammultiplicxidissimos em vários distric- 
tos; ha diversidade de plantas medicinaes ; 4í taoa* 
tem a que nutre a, cçc/ionil/ia. (21^ 
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(2O í* \ Cochonilha he um insectd, qvit se cria ,' iiií- 
tre , c jircpaga seiupre pFgaílo â folha cta àpmcra , qu^ '0 
vuigb ordii)arir«inenTe denumina H^fiíita do\f^'ii^i>o ^ oui 
J^|[tíeirA íte ladia. Quattdo. nasc^t ^ taò |>e({ttÍBiái^i^i^ iiii|£ 
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itS ^ ProviHdã ^ '^ 

Zoologia. O gbdó grosso « t fnittdò hè òXnÕm 
cm pouca quarttidade , t jámai5 será nnmeroza 
CfVi razSo de ser ttidiiriiozo o terreno; Encr'ourrot 
^nadriT pedes selváticos sarti bem conhecidos os vea« 

SC percebe com a visra ; mas logo começa a andar j e a 
procurar lugar na planta para se tixar , e chupar íielUi o 
seu alimento , depois dè se pegar : nem se separa jamais dji^ 
quellc lugar; começando )ogo a cubrir-se crhum p^lb bran^ 
cb, cO!n que. nasce , oihí Ano, e raro; de sorte que não 
se lhe vè mais o corpo » que he vermelho. Ho fífn de tre$ 
niezes chega â sua ultima grandezd, que não excede a d^ 
huma {lequena hervllha« Então pare os íilhos, e morre. Os 
iilhos seguem a mesma serie successivamente. O- Estio hé 
o tempo da sua proclucçSo. Nos paizes quentes ihi zona xot^ 
rida tem-se observado que a cochonilha produz em todo o 
tempo , ao menos em partes ; mas sempre em menor quan« 
t idade nos mezes do frio. ,, 

>j O melhor modo de a separar da folha he com uiit 
pincelinho de cedas de porco, ou de boy, ou de coiza se^ 
jhelhante, a fim de não a esmagar , neni se molestar not 
espinhos a mão^ que a derruba. ,> 

«, Depois de apanhada , se deve logo mdiar j e seccai^ 
O melhor methodo he mette*la em tal>oleiros , ou folhas de 
Flindes dentro d^hum forno > cuio calor exceda {x>nco O 'd6 
Sol , por espaço de víntequatro horas ; mexendo^-a para qitè 
d calor a apanhe por igual. Acaba-se de setear 90 Sol , e 
na fiilta deste no forno ; ou pondo a vazilha , eni que ellf 
está, sobre brazas mortas, a fím de não apanhar calor d^ 
mais, que a torre j e lhe faça perder a l^lleza da sua còr. ^ 

„ Outrd modo de matar a cochonilha hè meltendò-a; 
ÓM afifògalla em agiia fria , ou au^nte ; e depois seceaHii ^ 
àol , ou pelo niethodo insmuadd ; mas e$te não he bomiç 
porque perde parte da tinta , especialmenr e , sendo: áfTogadfi 
eifl agua. quente. Convém que depois de s^cca se ponha so- 
bre o cilor do , fogo em huma bacia dé cobre, ou vazo iSn 
barro vulrado, ife qual receba \\m gfáu de 6a!or Sumclerttt 
a trrtir-lhe o p^Uo > que facilmente se moe ^ e que «e deve 
asj^prar, para elli ficar for.ujza. Esraulrima operição deve ser 
líiexiia 10 n am^o, a fim cÍj se coiiheter o sfráu do' câlor. ^ 

,, SiH'i-sè que a CochoiV^ha he huma dás itials j^reciò^ 
tas prólâ^feès rfa NH>are^z\ para o Commetcio ; e que* 4 
•íia cuttutá Hè-a k^l lairrora 'para os agritrotto^es;' Kr fUtri^ 



de Sfinta Cçttharina. :^^ 

#Pf * 08r ^amatidu^s , os pptacacos^vos^ porcos, oq? 
ças , antas , pacas , quatys. Entre nuroerozas çspiit 
cte3 cie pássaros » noiam*^&e papagaioii | macúcos , 
rolas , guarás ; varias castas do colibri , ou beija«%' 
ílor. Ãs lagoas sam povoadas de marreco;^ / e pa- 

ta, em q»o se cria este insecto, raulriplica-^e instantane;^- 
meiíte,, i^sin» corno taniben) o^mesmo vivenie ; ii^at para a 
^pUieita ser abundante » • de melhor qualidade, he prçcizo urç 
âQucQ (ie cuidado > e traJ)aiho destinado a este particular. 
$em ç.ate «ama de A rlcuitura os Castelhanos cr América 
bSo recolheriam a mesiDa quantidade > que anfiiialn^enre re- 
panein |K>r iodo o muiido* Não nos devemos conteutar com 
a que st pó<Je csAhtf chi anuncia silvçsue t deve-^ç mulcir 
pHcar a qi^i^^idade d^sta planta , para ciuc a qnantid^dp 
fia iTveriÇft(\çi^ ,scja tamljeni abundante, A planta cultivntti 
produz inaior cjuantidade 4e cochonilha ; e esta he sejnijfe 
superior á ^ilve^tre. ,, 

,, Pôde multipiicar«se a. quantidade thopuncia j ou plan- 
tado, as tolhas , ç\i aeinfa4idp af aemenies doi seus tigç^ 
|g)^^uj;o^ í PW ^^ s^''^ W^ :^j)uyen) ^ linhar rec^s^ ccf^ 
ruas nos interyãllos de capacidade bastante para por ella^ 
se andar \^ nSp só na occaziao da colheita , mas quando for 
piecízo alim^par a herva» e tirar as r>as das aranhas, e ex* 
tinguír OMtras insectos, que destroem ^cochonilha. He tann- 
In^i fip /^dverfif > , qu? a qçA^hpnUfiQj quap^o se cultiva ji 
Çffif^c^^p »^ sç b^de ^pbf ,u^st^» ^m quanto for nova -^ pqi« 
que ou a 4estr,6e consideravelmente > ou .mniquilla de tqdo s 
o que acontece especialmente a opuncra menor. „ 

„ De mais , quando usk^puncia robasta se v> que aU 
gunva, oa algumas ibili»s oomeçani a contrahir nódoas aih^. 
relias „pu (uiie pripcipia a amarelle^^r > ou a murdiar | dç^- 
ye-^e tirar logo* aproveitando ^o meçmo tempo toda a cç(- 
chcinijha f que nellas houver pequena ^ e gran(|e. ^ 

,y Devesse sempre deixar em cada folha alguns ilesres 
insectoa > para hireai propagando a espécie : o que tiatural- 
iBàenle npo acontecerá., fíri^qdo-^Q-lhe IQdPS ahâ|ol|Uamenie ; 
e deve ser amais pequena » para que acabe de crescer ao 
ibesmo tempo. >, 

.p»íifif^ tef fenos frioa <mtumam o$ lavjradpres ^esta eo« 
Ibeita recolher, durante o Inverno, algumas plantas ^ em ca«» 

S^l^jffi cochonilhas pajc» nSo se periiíer oo t aivio ; a qualj^ 
- egaiulo a Primavera j lornam a põr sobr^ ^ planta» 



■iè\ "^ Província -^^ 

tos. Vem-se multiplicadas espécies de Iiádisstmá# 
borboletas. 

Rios \ Lagos , e Portos. Os pTÍmeiros ordína^ 
fiamente sam de curta extensão. • 

Obra de três milhas ao Nornordeste das Tor^ 
r?5 C^2) está a boca do Mampituba com cem bra- 
«ças de larg^iira. Não tem mais de Sj?te legues de 
extensão , sendo formado de vários córregos , que 
descem da cordilheira. Sua corrente he violenta; 
porém as sumacas sobem com a maré doze milhas 
athé o ponoda^s For quii/i as. 0^3^ Na sua margem 
septentrional desagua uma lagoa de cinco léguas 
de comprimento , e uma de largura , estendida 
parallelamente com a praia do Oceano athé osí 
[Campos das Lagoinhas ; delia sahe ao mar oíiitrtf 
desaguadoiro com o nome d*arroyo grande. 

Segue se a paragem denominada os Conventos : 
lie um serro de penedte , e moderada altura , ter- 
iTiinado em plataforma junto à praia, obra cie seis 
jleguas e meia adiante do Mampituba. 

Seis millias mais adiante sahe o rio Araran^ 
gaá , navegável por espaço de cinco léguas atli^ 
o sitio dos Três Fartos , onde tem cem braças der 
largo, e maior fundo do que na barra: a sua cor* 
rente he i*apida desde Junho athé Sciembro. 

Três léguas mais adiante desemboca o rio 
Urussanga , mais extenso que os precedentes , et 
xnuí rápido em quanto cheio. Nenhuma embarca- 
ção pc5de entrar na sua embocadura de quarenta 
braças de largo , Jpor cauza da grande rebentação 
•do mar sobre um banco , que o cruza. No interior 
<ia terra tem maior largura , e quatro braças de 



(22) Torres , sam dois morros próximos á praia na la- 
titude de vintenove graus , e um terço. 

(23) O Mampituba chamou*8e por algum tempo Ria dè 
Maríitn Affonso. , - 
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ftndo em partes. Este i iò communica cem iima 
grande . e profunda lagoa , onde se vem botos , c 
outros peixes grandes , qite sobem do Oceano. 
Ficalhe ella da banda do Norte. 

Cinco léguas adiante está o Morro de Santa 
Martha » onde a costa muda de direcção para o 
Norte. 

Três léguas ao Norte do morro de Santa Mar<» 
tha está a espaçoza barra da Laguna , noutro 
tempo Rio da lagoa , que he a foz do rio Tuba* 
rõo , e juntamente o desaguadoiro de varias la- 
goas prolongadas em cadêa com o Oceano , e delle 
{)OUCo afastadas. Este rio principia na serra , que 
imita a Província : a sua corrente he rápida d* Abril 
athé Setembro. As canoas sobem por elle oito ou 
nove léguas athé o Porto da Guarda ; as sumacas 
nSo passam da boca do Capibary , qiie se llie une 
pelo lado esquerdo , e he navegável por espaço de 
oito léguas athé Pou^o Alto. 

Na margem septentrional do TubarSo está ^ 
desaguadoiro do grande lago átnomXtídAo Laguna^ 
que tem cinco léguas de ríorte-Sul , ê perto de 
duas na maior largura ,e fundo bastante pata su« 
macas athé a extremidade septentrional. 

Na margem meridional do Tubarão , defronte 
do desas;uadoiro da Laguna está o da lagoa de 
Santa Martha , que terá um quarto de legua em 
quadro. No seu lado meridional desagua a iagoa 
Garopába , que lhe fica uma legua arredada , e 
poderá ter a mesma grandeza. Nesta desemboca o 
sangradoiro da lagoa Jaguarúna , que ihe fica 
obra de duas léguas ao Sul « e he pouco maior. 
Todas três dam passagem a grandes canoas para 
o rio das Congonhas » que não he considerável , 
Jt desagua no lado Occidental da derradeira; e sam 
comprehendidas debaixo do nome de Lagoas de 
Camacho. Todas sam piscozas. 
Tom. J. Aa 
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No lado Occidental da Lagnn<i , e perto dar 
sua extremidade septentrional desemboca o rio Una « 
qxíc dá navegação a canoas por algumas léguas 
atlié o morro de S.Joam. Este rio estende um 
braço pard o Norte de légua e meia de compri- 
mento , e profundo , que termna nuns pântanos. 

Defronte da embocadura da Laguna está a 
ilhota dos Lobos. 

X^uatro léguas ao Norte i»stá a ponta , e por* 
to da Embiiúha ; e duas mais adiante a boca do 
rio Piraquéra , que he o desa:.^uadoiro da lagoa 
do mesmo nome , chamada também la<foa encan* 
tada- com uma légua de xiomprtdo , e um quarto 
de largo. Este rio sõ he corrente durante o In* 
verno , eiem defronte a pequena Ilha do seu 
nome. 

Pouco mais de três milhas ao Norte tsxéi o 
vio Garopába ^ que he o desaguadoiro da lagoa 
deste nome, aliás ds, Forquilha ^ formada na con^ 
iluencia de duas ribeiras , e terá uma milha em 
quadro. . » 

Depois de três léguas encontra-se o rio Em* 
hahú , que não tendo na boca mais d*oito braças 
de largo , no interior chega a ter mais d*oitenta. 
As canoas sobem por elle um dia de viagem. 

Pouco menos de meia légua ao Norte fica a 
ponta da Pinheira , á qual se segue o sacco do 
mesmo nome , que he a entrada meiidional do 
canal da Ilha átS^nt?iCatharina , cuja extremi* 
dade austral fica uma légua ao Norte da meneio* 
nada ponta. 

Perto de seis milhas ao septentriSo da mesma 
sahe o rioMassambú com trinta braças de largo» 
c bastante fundo ; mas de curta extensão. C^4^ 



(24) R -o de Dom Podrígo foi o ooii^c , tem que a 
principio desigiuivam o Massambú» 
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Segitc-se-Ihe um pequeno sacco com o nome de 
enseada de Brito ; e um pouco adiante a entrada 
do rio Cabatão 0,0^ sessenta braças de largo , pelo 
qual sobem canoas grandes dois dias de viagem. 
Na proximidade deste rio ha varias fontes 
abundantes d'àguaa thermaes de differ^ntes gráut 
de calor. O da mais distante , qiie ficará cinco 
legiias pelo rio acima ; he de cento e dois graus. 
Depois de varias ribeiras encontra-se o rio Mara* 
hy , tão largo como o precedente , e navegável 
athé o lugar da Guarda. ]unto a este rio está a 
enseada de S. Jozé. Hum pouco ao Norte fica o 
Estreito , que reparte o Canal em duas porções 
quazi iguaes ; e mais adiante a embocadura do rio 
Biguassú com cincoenta braças de largo: por elle 
sobem canoas muitas léguas. Rio dos Patos Uie 
chamaram os primeiros descubridores , porque servia 
de limite entre os índios deste nome , que se es^ 
tendiam athé o de S. Pedro » e os Carijds para o> 
Norte athé a Cannanéa. 

Segue-se a grande enseada de S. Miguel í 
depois a Ponta da Armação » e mais adiante a 
dos Ganchos , que fica L. O. com a extremidade 
da Ilha , que dá nome á Província , e he a meri« 
dional da espaçoza enseada das Tijácas ^ em cujo 
fundo desagua o rio do seu ijiome » que tem acima 
de cincoenta braças de largo » e dá navegação por 
dois dias. (25) 

Ao Norte está a enseada das Guaroupas aberta, 
ao Nordeste » de menor largura , mais abrigada ,* 
com capacidade para recolher uma Esquadra: nella 
desaguam onoBupéba , e os dois Pi roques, gran- 

Aa ii 



C*55 O terreno adjacente á enseada t!af Tijúcas he 
OQia planície panranoza* no Inverno por onde senão irarJita 
sem grande trabalho» c incommodo. 



t9B' ' Provi nata 

de , e pequeno. A Cerra , que medêa encre estas 
enseadas , lie uma península , que se estende ao 
mar , e termina fazendo três pontas , cuja central 
fica entre outras duas pequenas enseadas. 

Andando para osèptentrião encontrasse o rio 
C^tmborif-gaassú , que he rápido no baixamar, ç 
terá vinte braças de largo. 

Perto de três léguas adiante está a embocadura 
do grande Tajahy , que tem pouco menos de ses- 
senta braças no lugar da passagem um pouco ar* 
r4^dada da praia. He o único rio , que na estrada 
ét Portalegre para S. Paulo se encontra fazendo 
caminho para o Nascente. Passa-se ainda a váu 
neste lugar. As su macas sobem por etle três mi* 
lhas ; as lancha^ , e canoas grandes navegam li- 
vremente largo espaço atlié o primeiro salto. Obra 
de sessenta braças acima torna a ser navegável 
por espaço de três dias á cirga t e outros tantos 
a remo athé outra cachoeira , donde senão passa^r 
(26^ Os principaes confluentes, que o engrossam» 
sam o rio de Lui^ Alves ^ que vem do Noroeste , 
c lie navegável por canoas pequenas , e oTajahff'- 
mirim , que vem do Sudoeste , e dá navegaçfio 
a canoas por espaço de dez léguas. Todos regam 
terrenos de grande fertilidade. (27) 

Cinco milhas ao Norte sabe o rio Gravata , 
alias Iriri-ffiiassã com trinta braças de largo , e 
navegável por canoas. Segue-se-lhe a espaçoza 
caseada de Itapacoroya , onde ha uma Armação 
dé Balêas. Passando adiante eacontra-se o Iriri^ 
mirim ^ e o Camboriú , pelos quaes sobem também 

C^6) O Tajahy nasce entre o rio Negro j e o CorieiH 
tes, que vaai para o Poeme. Nas suas adjacências ha maitat, 
«errarias. 

(27) O rio de Lni^ Alves corre junto da serra io Bo/- 
hul , que se aricta do m^ eoi grande dâcaocia» 



/ 
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l^anoas com o soccorro da maré ; é logo o Tajuba , 
que he da mesma ordem. 

Três léguas ao Norte da mencionada Itapacor 
roya desagua orio Itapicú ^ ao qual dam cincoenta 
braças de largo com muito funde. Vem de muito 
ionge , e dá navegação a pequenas canoas por es« 
paço de muitas léguas , sem encontrar mais que 
uma cachoeira » que fica dez milhas acima da sua 
embocadura. 

A ressaQa do mar n&o deixa entrar género 
algum de embarcação para este rio , que logo den- 
tro da barra fdrma um laco denominado Lagoa 
da Cruj^ com duas. léguas de comprido N. S. par 
rallela com a praia, e muito estreita. Entre osíios 
que o engrossam , nota-se o Pitanga , que se lhe 
une pelo lado esquerdo , e dá navegação a canoas 

Í)6t espaço de .cinco léguas ; o U pitanga , qwe se 
he ajunta pela direita , e he navegável por espa« 
ço de seis milhas ; o Itapicá^mirim , que vem do 
Noroeste , e pôde ser navegado por distancia de 
quinze milhas ; ofaraguá , que vem do Sudoeste » 
e mostra poder levar embarcações athé um sitio , 
que fica quatro léguas acima da sua foz ; o deno- 
minado Braço , que desce do Noroeste , e pode 
levar canoas por espaço de seis millias. Todos cor- 
rem, tortuosamente por entre montes , e grandes 
matos , que mostram bem qual seja a substancia 
ào terreno. C^^í^ 

Obra de cinco milhas ao Norte do Itapicú , 
está a Ilha de S. Francisco com seis léguas de 
comprido N. S. e forma d'arco , cuja corda fica em 
linha recta com a co^ta. O canal , que a separa 
do continente , he impropriamente cliamado rio de 
S. Francisco. 



C*8) O Itapicó parece ser oltío dos Dragos , que of 
primeiros descubridores puzcraii> ao Sul do de S. Francj^q^ 
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A entrada meridional, denominada Araeaty i 
tem duzentas braças de largo , fundo só para laa- 
clias.» e um pouco íóra as três Ilhas dos Keniâdios 
á direita ; e as duas dos Tamboretes á esquerda. 
A b^rra dó Norte , denomínajda Bahitonga ^ tem 
mil e quinhentas braças de. largo « e fundo para 
grandes sumacas. ([aç) O canal , ou pertendido 
Kio de S. Francisca, cuja forma he semicircular , 
alarga consideravelmente diambas as bocas athé o 
<íneio , onde tem mais de três milhas de largura; 
e he um' arquipélago: d' ilhetas, cujo numero sobe 
a mais de vinte. Maior numero de rios vem aqui 
desaguar.' O mais próximo á barra Aracary he o 
rio Piraquif^ ao qual dam ciuco léguas de curso. 
Cinco braças de largo na foz , e três milhas de 
navegação de canoas. Segue-se o rio dos Pinhei-' 
tos ainda menor <jue o precedente. Depois o rio 
Parati/ , ao qual dam trinta braças de largura na 
barra « duas e meia de fundo nobaixamar, e tresi 
quartos de légua de navegação. O rio das Arêas 
pequeno , que he estreito , profundo , e navegável 
pos espaço de meia légua. O das Arêas grande , 
pelo qual sobem canoas com a maré por pouca 
distancia. O rio Parannagná , cuja origem fica 
próxima á do Piranga, ramo do Itapicú , como se 
disse: sumacas sobem por elle pequena distancia-, 
lanchas meia légua , canoas três milhas. O rio Sa* 
guaçà com um quarto de légua de largura na 
barra , e quatro braças de fundo: as canoas sobem 
por elle obra de dez milhas. Os dois Erirys pe- 
queno , e grande,, cada um com cinco braças de 
largo , duas de fundo na barra , e navegáveis por 



C^O Nos íins do Século dezaseis ainda nSo se sabiu 




visco y & aeptentrionaí -rio Alugado* 
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eypaço de dnas légiias. O- Cuhatõo grande , qne 
tem vinte braças de largo , trts de iundo , c Ire 
navef^vel por espaço de dez leí»nas atlié o alto 
morro da Tromba. O rio d*Anionio Fe/is , que 
he estreito, com pouco Jnndo, e srf navegável por 
distancia' de meia legiia. O Ribevràn cem tincp 
braças de largo, rma e meia de fundo, e nave- 
gado por canoas. O Bigurift} com cinco braças de 
iargo , mais d*ínima tíe fundo , e navegado athé 
onde a maré leva as canoas. O Piiralyréba , que 
tem considerável larçura com tres braças c'e fun- 
do , e dá navegação a canoas athé um mono , que 
fica pouco distante do lut-ar , onde a maré acaba*. 
O rio dos Cflya///iAoi , pelo qual sobem canoas por 
espaço de dez millias. O rio das Trex Barras , as- 
sttii chamado , por ser a embocadura commum 
d'oHrros tantos , que se unem junto ao cjnal , que 
recolhe suas aguas: Furta enchente , S.Joam, e 
Tres'Barras sam os seus nomet: o segnndo he O 
único considerável : dam lhe cincoenta braças de 
lar?o, quatro de funcho: sua origem fica próxima 
á ci'bum ramo do Guarattiba: as canoas sobem por- 
elle obra de três Jeguas. Os seus principaes con- 
fluentes sam o rio Maria-Bachaára , e o das Fa- 
rinhas ^ que vem da serra da Curytiba » edá na- 
vegação a canoas. Seguem^se o Barrancos , o Ba^ 
cuhy , o Lamèm , o Batuby , o rio dos Fornos , 
o dos Fernandes , o do Barbosa , os itoisjatjuarú- 
nas grande, epeciueno, ouehe (> mais vi/inho ao 
pontal do Norte áaButra Babitonfla. Os nove der- 
radeiros sem pequenos, e $6 aparatozos durante o 
preamar. Todos geralmente cori em mansos por entre 
margens b;;!xas , e alagadiças , onde s:í cria , e 
pasta grande quantidade de purpúreos guarás, 

3ue recream a vista dos navefíantes. Em alguns 
estes tios acham^se aljôfares de varias cores , e 
grandezas . mas imperfeitos , semeados no lodo, - 
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A Ilha de S. Francisco he bain » regada dé 
varias ribeiras , e povoada. Na parte orientai hm 
uma lagoa estreita com três léguas de compri- 
do Norte Siii denominada Rio Acarahy : e 
pouco ao Norte delia outra de meia légua decom« 
primento » e cincoenta braças de largura com pou* 
CO fundo. 

Duas leguas e meia ao Norte da Barra Babi« 
tonga desagua o rio Sahy^mirim , que não passa 
d* liuma ribeira ; e outra tanta distancia adiante está 
o Sahy^flrande ^ que também não lie considerável; 
Pouco acima de suas embocaduras unemse ; porque 
sam duas fozes d* hum mesmo rio. 

A maior pai te da população desta Província 
lie oriunda das Ilhas dos Açores: os Negros nãb 
sam numerozos , e os Mestiços ainda menos. Dol 
Aborígenes os Patos entranharam-se pelo conti- 
nente; os Carijós^ por serem affaveís , foram os 
primeiros apprehendidos pelos Viceniistas : e daqui 
procedeu fazerem-Ihes o nome commam a todos os 
domesticados de qualquer naçSo que fossem. 

Prezentemente ha nesta Província 

rN.S. do Desterro na Ilha de S. Ca* 
j tharina. 

Três Villas. J Laguna no Continente. 

^ S. Francisco na Ilha do mes« 

,S.Tozé. J 

! S. Miguel. f 



mo nome. 



I N.S. do Rozario i 

Sete Freguezias.< Santa Anna j 

) N.S. da Conceição. ■ 



no cone* 



^Ç^^- l na Ilha 



íxTc / T ^ l«a Ilhi 

I N.S. da Lapa. rAm^^^ r 

^N.S. das Necessidades. > ^^ ^- ^• 



O numero das Ermidas iguala com o das Par* 

roqiiias. 
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Em setecentos novente e seis havia 

Fogos, oii vizinhos 4U216 

Habitantes adultos, excluindo a Tropa 

paga asUSSs 

Engenhos d'assucar U003 

Engenhocas de moer canas para lambi- 

ques C30) Uiga 

Engenhos de pilar arroz U004 

Moinhos , e Atafonas Uagy 

Bolandeiras de mandioca U884 

Curtumes de coiro Uosa 

A população em oitocentos e doze su- 
bia a 31U530 

Ilhas. As únicas consideráveis sam a que dá 
nome á Província , e a de S. Francisco. 

A Ilha de Santa Catharina , que tem perto 
de nove léguas de comprido Norte Sul com uma 
aihé duas emeia de largura , hemontuoza, abun- 
dante d*agua , ainda cuberta de matos em parte. 
Não he falta de pedra , nem de barro. Entre* seus 
montes ha várzeas de maior , e menor largura ; c 
ainda sitios pantanozos. As praias formam muitas 
cnstradas , e abundam de conchas. Na parte orien- 
tal ha uma lagoa de duas léguas de comprimento 
N. S. e mais de mil braças na maior largura , e 
Tom. 1. Bb 



(^o) A carestia do V:nho Çtm razão da sua falta , a 
abundância ) e baratcza da aguardente fnzem que todo o 
n-.undo uxe dcHa tSo apaixonadamente, que muitos expe» 
riinentam cedo os seus funesros effèitos. Os homens sizudos 
<lczejam que o Senado se apropriasse a venda deste objecto ^ 
e lhe taxasse um preço tal , que os bebedores se vissem 
cbrigadoí a uzar delle com a parclmoaia de remédio fnedi« 
ciiuJ. 
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profunda em partes , a qital estreita muito em 
ceita paragem , de sorte que parecem duas assaz 
desiguaes , unidas por uma garganta de cincoenta 
•^^ Lraças de larf;o com uma grande ponte. Quando 
110 Inverno começa a inundar as adjacências mais 
baixas , os moradores da vizinhança abrem-llie um 
desaguadoiro para uma enseada , que lhe fica pouco 
1 ^ aiYedada para o Nordeste , o qual he logo entupido 
pela ressaca do mar, em cessando a corrente, du- 
rante a qual lhe entra do oceano grande quanti- 
dade de tainhas, robalos, carapébas , acarás , lin- 
guados com outras castas de pescado , que a fazem 
"f"^ . piscoza em todo o tempo. Na extremidade septen- 
trional desagua uma ribeira denominada rio Ver^^ 
mel/io , cm cujas adjacências se criam as melhores 
líielancias de toda a Província. 

Mais para o Sul ha ainda três : a lacjoinha 
grande com mil seiscentas braças de comprido , e 
quinhentas athé seiscentas de largo , seis de fun- 
do , e em partes dez , segundo dizem ; a do PflAZ- 
tano com quatrocentas de comprimento , e duzen- 
tas de largura, ^íagoin/ia de Leste j que tem tre- 
zentas e cincoenta de comprido , e cem de largo: 
cm todas ha os mesmos pescados daquelloutra. 

Mandioca , e linho sam os principaes objectos 
. da agricultura , quazi geralmente exercitada pOr 
bomens brancos , que também cultivam milho , ar- 
roz , café, legumes, canas d'assucar , e algum 
algodão , que n5o he de boa qualidade. Tem-se 
naturalizado algumas arvores fructiferas de Por- 
tugal. As melancias , os annanazes , e as bana- 
nas sam em grande quantidade ; as laranjas as mais 
abundantes. 

As principaes torrentes desta Ilha sam o rio 
Vermelho jâ mencionado , o dos Ratones , que 
desagua pouco mais de duas léguas ao Norte da 
Capital , e o do Tavares , que sahe obra de trcs 
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milhas ao Sueste da mesma Capital. O terreno re- 
gado pelo derradeiro cria os melliores i»^lõcs da 
Província. 

O canal , que a separa do continente , longe 
de ter sempre uma mesma largura , forma dois 
grandes Portos , quazi iguaes no comprimento , e 
separados por um estreito de duzentas braças de 
largura entre duas pontas. O do Norte , que tem 
três léguas de largo , e fundo para as maiqrcs 
Naus , he um dos melhores d* America Meridional » 
e a chave do Oceano do Sul. 

O vento reina do Sul , durante o Inverno, 
que principia ordinariamente em Maio , e acaba 
em Outubro. As trovoadas sam frequentes no Es- 
tio ; mas todas as tardes desta Estação sam refres- 
cadas com virações do mar ordinariamente fortes. 

Junto á ponta meridional da Ilha de Santa 
Catharina estam seis ilhotas ; as três occidentaes 
denominam-se Ilhas dos Papagaios , c as Oriea- 
taes os Tres-IrmÕos. A dos Moleques , a do Cam* 
peche , a áo Xavier , a das Aranhas , a do Badejo 
ficam sobre a costa oriental em distancias com- 
passadas. Perto da ponta septentrional estam três 
com o appellido át Moleques, Légua e meia ao 
Norte da mesma ponta está a Ilha do Arvoredo 
com meia légua de diâmetro , e ao Noroeste delia 
a da GalU. Dentro do porto principal estam cn- 
trontras a Ilha Tornarim encostada ao continente , 
c a dos Rotones , quazi defronte do rio do mesmo 
nome , ambas fortificadas. No meridional estam a 
Ilha dos Cardos , e a de Maruhy. 

A Capital da Província he a considerável , 
populoza , e abastada Villa de Nossa Senhora do 
Desterro , situada no lado occidental da Ilha de 
Santa Catharina sobre uma enseada um pouco a 
Les-Sueste do Estreito , em terreno desigual entre 
dois morros , atravessada por três ribeiros , que 

J3b ii 
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passam por baixo de varias pontes de pedra. As 
ruas sam qiiazi geralmente tortuozas , as cazas ou 
de pedra ou de madeira. Além da Igreja Matriz 
tem' as Capellas do Menino Deos , e de N. Senhora 
do Ro7^ario , uma Ordem Terceira de S. Francisco 
d'Assís , um Hospital da Caridade. Os quartéis da 
Tropa sam bons ; o Senado lie prezidido por um 
Juiz de Fora ; a mocidade instruida por mestres 
régios de Primeiras letras , e Latim , para cujos 
honorários ha um tributo na aguardente. As ollarias 
fazem aqui um ramo de industria , e commercio. 
Fabricam-se tacidos de linlio , e d' algodão ; e ainda 
d' hum com outro. 

Légua e meia ao Norte da Capital está a Fre- 
guezia de N. Senhora das Necessidades , mais co- 
nhecida pelo nome de Santo António. He ainda 
povoação pequena com arredores vistozos , eapra- 
ziveis. O povo , que a habita , cultiva canas d*as- 
car , mandioca , milho , algum linho , e diversidade 
d' hortaliças. 

Pouco mais de três milhas para o Norte na 
enseada das canavieiras desembarcaram os Cas- 
telhanos em setecentos setenta e sete , e assenho- 
rearam-se da Ilha sem a menor rezistcncia : tão 
valerozo era o seu governador. 

A Parroquia de N. Senliora da Conceifôo , 
que fica obra d* huma legua ao Oriente da Capital , 
^obre um tezo pouco arredado da lagoa grande 
com vista d' huma considerável extensão do ocea- 
no , he abastada de pescado. Os seus parroquianos 
cultivam linho , canas d*assucar , mandioca com 
os outros viveres do paiz. No seu districto ha luna 
armação de baleas. 

Obra de duas léguas ao Sul da Capital está 
a Parroquia deN. Senhora da. Lapa , situada junto 
á embocadura d' huma ribeira, no fundo d* íiuma 
pequena enseada semicircular, em frente d* huma 
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ilhota. Fregiiezia do Ribeirão he o nome , com 
que vulgarmente a designam. He abastada de pes- 
cado , e dos mantimentos do paiz. 

Laguna , Villa medíocre , e vantajozamente 
situada sobre a margeni oriental da lagoa » que 
Ilie empresta o nome , menos de meia légua dis- 
tante da barra , junto a uma coIHna , donde des- 
cem aguas excellcntes. A sua forma be a d'lmrn 
quadrilátero com três ruas parallelas encruzadas 
por outras , e uma praça a um lado , sobre a qual 
está a Caza da Camará. Sá tem a Igreja Matriz 
dedicada a Santo ^/iío/iío dos Anjos. Grande par- 
te das cazas sam de pedra , algumas de sobrado , 
e alveadas com cal de marisco. Seus habitantes 
cultivam mandioca, milho, arioz, feijão, favas, 
algum trigo , e Unho. A lagoa he piscoza. Nos me- 
zes de Novembro , c Dezembro entra nella prodi- 
gioza quantidade de bagres , cuja pesca fazumlu- 
crozo ramo de commercio. Fica dezoito léguas ao 
Sul da Capital. Do seu porto, onde entram suma- 
cas , sabe farinha , arroz , milho > madeira , e pei- 
xe salgado. 

Obra de quatro léguas ao Norte da Laguna , e 
qnatorze ao Sul da Capital está a Freguczia de 
Santa Anua, vulgarmente só conhecida pelo no- 
me de Villanova , povoaçSo ainda pequena , vis- 
tozamente situada sobre um tezo , perto da extre- 
midade septentrional da mesma lagoa , junto ao 
morro de Tapirãva , que lhe fica aO Meiodía , e 
pouco distante da lagoa i'í7ní'm£i , qne lhe demora 
ao Norie, com dois portos, um em frente, outro 
por detrás no oceano , chamado Porto da Embi- 
tália, abrigado do Sul , e Levante pela ponta do 
mesmo nome , onde ha uma meiaarmaçfio de balias 
sujeita á administração da de Garopába. As cazas 
sam geralmente de madeira , havendo abundância 
de pedra. Seus liSLbitaDtes » entre osquaes ha mxii^ 
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tos macilentos , recolhem as mesmas produções qne 
os da Laguna , e culcivam maior qnantidade de 
linho , o que faz haver aqui maior numero de te- 
cedeiras do que em nenhuma outra povoação. As 
cebollas sam de grandeza extraordinária , e as ou- 
tras hortaliças de boa qualidade. Cji) 

A Freguezia de N. Senhora do Rc7;ario^ qne 
está sobre a enseada de Brito entre dois regatos , 
dez léguas ao Norte de Villanova , três e meia ao 
Sul da Capital , he ainda pequena , e seus Parro- 
quianos cultivadores de mandioca , milho , e ca- 
nas d*assucar ; e também sam pescadores. No seu 
xlistricto ha Caldas. 

Quatro milhas ao Sudoeste da Capital , e me- 
nos de meia légua arredada da esquerda do rio Ma- 
Tuhy está a Farroquía de S. ]o7jé sobre a ensea- 
da do mesmo nome com uma ollaria de loiça vi- 
drada. Seus habitantes cultivam arroz , millio , 
canas d*assucar , mandioca « e pescam. 

Duas léguas e meia ao Noroeste da Capital 
está a aprazível Freguezia de S. Miguel sobre a 
enseada do mesmo nome , que lhe forma um bom 
surgidoiro. Os seus habitantes recolhera , e expor- 
tam grande quantidade d'arroz , e farinha com al- 
gum assucar. Perto delia fica a principal Armação 
das balêas. 

A Villa de S. Francisco , que he mediana , 
abastada de pescado , e dos viveres do paiz com 
cazaria geralmente chan , e uma bella Matriz de 
pedra dedicada a N. Senhora da Graça , está sobre 
a praia occidental da Ilha do mesmo nome , perto 
de três léguas dentro da barra Babitonga em ter- 
reno plano, e paragem vantajoza para o commer. 



(3 O A lagoa Vanêma tem mil braças de comprimen* 
to com pouca largtira ; e só desagua para o Oceano , quan* 
do chove muito. 
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» 
cio. S6 duas ruas sam calçadas. Seus habitantes , 
geralmente brancos , sam descorados , e qiiazi to- 
dos lavradores de mandioca , para a qual o terre* 
no lie mui apropriado. A colheita do milho , ar- 
roz , assiicar , café , e tabaco , que pdde ser coii^ 
sidera vel, he ainda de pouca monta. Não ha quem 
não possua ao menos uma canoa. Fazem-se aqui 
embarcações de bom porte. Madeira » e cordas 
d" imtê sam os objectos mais importantes, que sa- 
bem do seu bom porto depois da farinha. 

Esta Província , qne faz parte do Bispado do 
Rio de Janeiro , be áà, correição do Ouvidor de 
Portalegre. 
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Sta Provinda ', formada com a união da Capi- 
tania de Santo Amaro , e metade da de S. Vicen- 
te , tomou o nome , que a designa em mil setecen- 
tos e dez , quando Ei-Rey D. João o Quinto en- 
corporaudo-as com os bens da Coroa por compra , 
lhe nomeou Governador com ó titulo de Capitão 
General na pessoa de António de Albuquerque 
Coelho , e a"^este a Cidade de S. Paulo para sua 
rezrdencia. Confina ao Norte com a de Minas Ge- 
raes , de que lie separada pela Serra da Manti- 
queira , e com a de Goyaz , de que he dividida 
pelo Rio Grande ; ao Sul com a de S. Pedro , da 
qual he separada pelo Rio Pellotas ; ao Occidente 
com o Rio Paranná , que a divide das Provindas 
de Goyaz , e Macto-Grosso ; ao Oriente tem o 
mar Oceano , e as Provindas do Rio de Janeiro 
na parte septentrional , e a de Santa Catharína 
na meridional. Jaz quazt toda na zona temperada 
entre os vinte e trinta minutos, e os vinte e oito 
graus de latitude Meridional , com cento trinta e 
cinco léguas de comprimento Norte Sul , e cem de 
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largura media L. O. « admittindo variedade tantoi 
R respeito do ar» como da qualidade » e aspecto, 
do terreno. i 

Sabe- se que determinando EI-Rey D. João o 
IIL repartir a Costa Brazilica em Capitanias , ar^ 
tempo que Maitim Affonso de Souza se acliava^ 
neila , llie dera uma de cem léguas , e a seu Irmão 
Pedro Lopes de Souza , que andava com eile , outra 
decincoenta; do que osavizou por uma Carta da* 
tada a vinte eoito de Setembro de mil quiulientos 
trinta e dous , na qual dizia se lhes remettiam as. 
doações ; mas , como estas não appareCem * e s^. 
outras , que se lhes passaram em trinta e quatro f 
e trinta e cinco , depois que voltaram ao Reino, 
não sabemos , se as Capitanias que então se llies 
deram , são as mesmas que primeiro se lhes ofterer 
ceram; parecendo evidente que no cazo de sereoL 
as mesmas , não foram repartidas a principio » co« 
mo efectivamente foram ao depois , ficando eor 
parxe enclavadas uma na outra. 

Fosse , como fosse , o certo he que a Carta 
de doação a Martim AfPonso foi passada » ao menos 
assignada na Cidade de Évora a vinte de ]aneiro 
de quinlientos trinta e cinco » tempo cm que elle 
}á tinha partido para a índia ; e especifica que 
esta Capitania ^a qual ao depois teVe^o nome dci 
S. Vicaite) se estendia do Rio Macahé até doze 
léguas ao Sul da Ilha Cannanéa , ^^ndeestá abarra 
de;Paranagiiá) exceptuando um pedaço de dez lé- 
guas contadas do Rio Cnrupacé , hoje Jiquiri^> 
queré y atlié o de S. Vicente. (32) 

A Gapicania de Pedro Lopes de Souza , que 
Tom. 1. Ce 



(^sl) He de notar que » posto que a Capitania de Mar*, 
âim Aífonto cie Souxa tivesie cem legaafl de Costa v ^ ^< 
4o8 outros Oouatarioe; $ó cincoenta 9 aucccdeu ficar a doacê 
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erà n' de Santo Amaro , comprcliendía d$ dex 
gtias mencionadas ^ e quarenta ao Sul immediata^ 
mente àqueiroutra. 

. A de S. Vicente nSo tinha ainda quarenta 
annos , quando se lhe tirou quazi metade para a 
creaçSo da dt Rio de Janeiro. Coiti a mudança de 
possuidor desappareceram os limites mediterrâneos 
de ambas as Capitanias , e a jurisdicç&o dos Go* 
vernadores começou a ampliar-se pouco a pouca 
íobre os territórios , onde ao depois se crearâm as 
Províncias de Minas Geraes , Goyaz , MattoGros- 
M , Santa Catharína , e Rio Grande do Sul , á me* 
dida que os Paulistas hiam nelles plantando co«« 
loAias. 

Aauthoridade deHerréra , como se disse noti- 
tra parte , parece sufficienie para nSo duvidarmos 
que cm S. Vicente havia Feitoria para resgate 
dos Intiigenas em quinhentos vinte t sete; mas à 
Jkenfa , que Martim Affonsti caacedcn a Pedro 
Góes em três de Març/) de quinhentos trinta ^ 
três para ,, poder mandar derasete escravos forros 
de todos os direitos, e fretes que costumavam pa- 
gar ,9 prova exuberantemente que eita existia , ac^ 
menos para este trato. Huroa vez qne havia Fei^ 
torta , devia haver navegaçfiò para etla , e os Tn-* 
dios não podiam espantar^se dos navios da armada 
de Martim AfFonso , como coixa nova , e nunca 
vista , como pretende o Author das Memorias pa- 
ra a Historia desta Província; mas nSo sabemos > 
cm que anno , nem por quem fora estabelecida esta 
Feitoria. O mesmo Escritor attesta-nos queMartíno 
Affonso achara aqui dois Europeus , Ancoiiio Ro- 
drigues , e ]oão Ramalho ; os quaes elle imagina 



eom rrenor 4ret, ou mimero de legmis qtmdradiis , pelo mui* 
ro que « costJi tem recothiflo i>arii Oe^tc , e jor «tt nié 
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cerem esicapado de algum naufrágio na câstitt: quati» 
do parrce cão provável que elles ou fossem agen«' 
Uís ád Feitoria > ou vivessem á sombra delia • co». 
mo inctivei que fossem os únicos Europeus aqui 
estabelecidos ; porque os estabelecimentos deste ge^ 
nero entre bárbaros sempre tiveram muita geuie. 
Montes. Este paiz não he montuozo t se ex« 
ceptuarmos a parte Oriental » onde em todo o seil^ 
comprimento , ao longo do mar tem a cordilheira 
geral , a que ás vezes dam o nome de Çubatão. Es* 
ta serra não he em toda a parte de huma mesmn 
altnra t nem corre sempre em igual distancia da 
prata. Tem muitas quebradas , por algumas . daa 
quaes descem torrentes para o Oceano • e curvi«» 
dades para q interior , deixando alguns pedaçoi 
de terreno médio ; e he em toda a parte./ cuberts 
de mato. Sendo quazi geralmente alta para aban* 
da do mar , tem pouco declivto para o Poente z 
e he o terreno mais aitojda Província » depois dé 
exceptuarmos alguns montes dispersos no interior t 
pois que os mais caudalozoi^ rio» t que a rc^ 

fam t teax nella suas origens » e coitem para a 
oente. 

A «erra Araassoiava « por corrupçio Guarás^ 
soiava , que significa cuhertura do sol , alludtndo^ 
á grande extensão de terreno , que íica debaixo 
da sua sombra muito tempo antes que o Planeta 
se aproxime ao Orizonte. Esta Montanha • que 
tem três léguas de comprimento « e largura propor* 
cionada , toda he hum puro mineral de ferro ; e^ 
«tá no districto da Vitla de Sorocaba. 

O Monte Araquára , do qual se elevam fre- 
quentes exlialações * e onde se diz haver oiro r 
fica sobre a margem direita do Rio Tietê ,. oito lé- 
guas abaixo da embocadura do Piracicaba. Não. 
se deve confundir, este monte com a serra domes^ 
mo aomej que fica mais central. 

Ce il 
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^ }iinro & cabeceira do Jagiiarl(|fiatú e<!tá o a1c% 
Monte Piraj:irafuan , que se avista de imiito lon* 
^e, e tem oiro. O Monte Thahó , sobranceiro ao 
Kio Thajahi , também lie alto, etem o me?; ano me- 
tal. A Serra Dourada fica no campo de Guarapua* 
ba ao Poente do Tibagí. 

A Serra da Apucarânna , também no campo 
de Guarapiiaba be nomeada nos roteiros de alguns 
certa n is tas. 

Na vizinhança do mar nota-se o Monte Car^ 
do7,o á esquerda da entrada para a bailia da Can* 
nanéa: o Monte Jnrêa ^ por corrupção ó^ Judéa^ 
ao qual deram este nome por parecer judiar coia 
os caminhantes , que nnnca o transitam sem tra* 
baldo , e cançaço grandb , passando a estrada pela 
siia summidade ; porque o mar sempre baie furio-^ 
zo na sua baze: ht? alto, evistoxo: deile descem, 
varias torrentes , entre as qnaes se aomea o Ria 
Verde t que forma algumas cascatas: fica poucas 
léguas ao Norte do Rio de Iguápe. O Monte ]a^ 
guary ^ que fica entre os Rios itanhaen , e Una 
sobre a praia , he em grande pci^rte de penedia 
com arvores corpulentas, cujas raízes incommodan^ 
os viandantes; porque o caminbO' «passa por cima 
delle. 

Mineralogia. JHa minas de onro r prata ^ co« 
bre , ferro , enxofre , pedra bume; magnete , pe- 
derneiras ♦ pedra calcaria , granito , pedras de 
amolar, e afaar: tabatinga , rnbins , diamantes,, e 
diversidade de outras pedras preclozas. 

Rios, e Portos. Nenhuma das Províncias roa* 
ritimas i á lexcepçãò da do Pará , tem tão grande 
numero de rios navegáveis, posto que os maiores- 
sejam geralmente incapazes para conduzir as pro* 
ducções do centro do paiz atbé os porios do mar > 
do qual todos fogem para o Occidente a perder-se 
no Paranná. Mas como as da parte Occiilental 
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fi|nando nclla florecer a Agricultura) nfio podem 
descer por este em razOo das- Seítequedos , ellas 
poderão ser conduzidas por aquelles acima atlié 
onde elles começam a ser navegáveis, edalH aos 
portos pelo methodo praticado com as daquelles 
distrtctos. Os priucipaes sam o Paranná » o Iguas-- 
sil , o Parannapanêma , e o Tietê. 

O Paranná toma este nome na confluência db 
Paranahyba 9 que vem do centro deGoyáz, e do 
Rio Grande , que sahe do interior de Minas Ge« 
raes , ambos caudalozos. 

Depois de muitas léguas « e de ter recolliido 
vários outros por um e outro lado , fdrma a granw 
dè cachoeira de Uruhà-Pungá , que impedindo a 
subida a toda a casta de ^eixe , faz que elle ande 
alii em cardumes ; e será um ramo lucrozo de com-* 
mercío aos futuros moradores da sua vizinhança : 
a sua zoada ouve*se de muitas léguas. Immediato 
a ella desagua o Rio Cururuhy , que vem do in- 
terior de Goyáz atravessando as terras dos Cayá* 
pds : e coiza de três léguas abaixo recebe pela 
margem Oriental o Rio Tièté , defronte de cuja 
i»oca ha duas ilhas pouco desiguaes com três milhas 
de comprimento « ou com poiíca diffet ença : e coiza 
de duas léguas adiante recolhe pelo lado Occiden* 
tal o Rio Sucurthú , abaixo de cuja boca está a 
perigoza correnteza de /íi/;id. 

Xegua e meia mais adiante começa a Ilbu 
Comprida^ qur tem mais de seis léguas de exten* 
são : e duas léguas e meia abaixo da sua extremi- 
dade meridional desagua na margem esquerda o 
Rio Aguanehi por uma boca de quatro braças de 
largura. Qiiatra léguas adiante desemboca pelo 
lado Occidental o Rio Verde , defronte de cuja 
foz estam duas ilhas emparelhadas , e quazi iguaes » 
inas que não tem mais de uma legua de compri» 
inento. 
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^ De2 fegiias abaixo do precedeu te entra peWc^ 
meima margem o pequeno Rio da Onça ; e GOtzt» 
de quinze milhas adiante entra Cambem pela direi* 
ta o Rio Pardo , pelo qual se sobe para Camapuaa«^ 

Légua e meia abaixo desta confluência fica a 
do Rio de Santo Anastácio , qtte vem de Leste , e. 
não lie caudalozo: e coiza de vinte e cinco mait- 
adiante entra o Parannapanéma , em frente de cuja 
boca esta uma ilha com pouco menos de duas le^ 
guas de comprimento 2 e pouco mais de íegua c 
meia adiante da sua ponta meridional começa ou«t 
tra de três ; e um pouco abaixo «uera » que tem 
0i€o de comprimento* 

Pouco maii de três mlllias abaixo da extremi«« 
dade meridional desta titia está a boca centrai dqr 
Rio Ivinheyma t que vem do Poente. 

O Parannà tem aqui pouco menos de duar 
léguas de largura , e he um arquipélago de gran* 
(áes ilb^s. Oito léguas abaixo do Ivinheyma sabe 
e Ivahí , que yen) do Nascente ; e seis millias mais. 
adiante começa uma ilha , que tem pouco menos 
de quatro léguas de comprimento ; defronte de 
f ujo meio desemboca o Rio Amambahy , que vem; 
do Poente. Neste ponto começa a Jíha Gran^ 
ét % qne tem pouco menos de vinte legttas de com** 
cimento iom muita largura , é acaba uma legfia 
acima das Settequédas^ Pouco mais de duas le« 
guas acima da ponta meridional desta ilha entra 
pela margem Occidental oRiolguatimy por vinte 
e quatro griu3 » e quarenta minutos ; e em pouco 
maior latitude entra pela Oriental o RhPiquiryi 
e coiza de crés léguas e meia ao Sul do primeiro 
entra também pela direita o pequeno Rio Ignarei 
Immediato á$r Settequédas. 

Na mencionada extremidade da Ilha Grande 
]k Ue mui despedida a corrente do Paranná ; e vai 
cm aii^mcato á proporç&o qnc suas margens a» 
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aproximam $ e dénma Irgua delargnm qtie limda 
t«m defronte do Igiiarei « «e reduz a cincoenta 
braças com grandíssima zoada dividido em seto 
Canaet ^ formados por seis illiotes de rochedo com 
ftirioza corrente atra vez da serra Maracajá. 

Além das iltias mencionadas lia neste rio ainda 
tim vasto numero de outras menores no grande 
espaço , que medêa entre SetUquédas , e urub&^ 
Pungá. Suas aguas sam titrvas , e ruins para be« 
ber : a margem Occidental he baixa, e emparte$ 
de aréa branca t e grossa * com variedade de pedrat 
estimáveis por espaço de muitas léguas sem inter« 
rupçSo ; a Oriental geralmente um pouco Ievan« 
tada : ao longo d*huma % e outra ha grandes matas : 
seu alveo nunca estreito , e sem tortuozidades coni* 
sideráveis be entre o Sul, e Sudoeste: sua cor« 
rente pouco apressada, emagestoza; mas, quando 
o vento he íorte, levanta ondas » como o Oceat* 
no. He abundantissimo de pescado de varias n^ 
pecies ; algumas sam excellentes » e de grandeza 
pásmoza. 

Doze léguas abaixo das Settequédas entra no 
Paranná pela margem esquerda o Rio Jaguaré ; c 
dezoito mais adiante o caudalozo Iguassú. Depois 
de grande espaço muda de rumo para o Poente a 
unir-se com o Paraguay na latitude de vinte a 
sete graus , eum terço. DaMissSo de Corpus para 
cima só nações de Gentio safaro dominam o vastis« 
simo terreno i que este magèstozo rio , e seui 
confluentes regam. 

O Rio Iguassú , que na lingua Braziltca si* 
;ni6ca agua grande , e cuja principal cabeceira 
te a Ribeira de S. ]ozé , quando atravessa a ts^ 
trada real das Lages para Sorocaba , ]i he de ca» 
noa , e corre com o nome de Curytihã. Seu cursp 
he sempre ao Poente , descrevendo poucas tortuo^ 
«ádadcs , formando muitas cachoeiras « qUe inter- 
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roaipem a navegação » engrossaudo sensivelmeote: 
eom os, que se lhe jnnram por um e oarro lacbpírr 
iriíicipalmence pelo meridional ; e limitando pelo 
(ul os vascos campos de Guarapuába ^ liabitados^ 
de Gentio. Suas margens sam povoadas de grandes 
matas. A primeira caclioeira grande , denominada 
Cayacanga , fica quatro ou cinco iegnas abaixo 
da mencionada estrada , e a maior dez milhas aci- 
ma da sua embocadura , onde tem cento e treze 
braças de largo. Esta catadupa tem duzentos pés 
de altura perpendicular. As margens do rio nestt 
lugar sam de rocha a prumo ; e a corrente fu- 
rioza. 

Hum Certantsta , que desceu por este rio , diz 
que elle he navegável sem embaraço desde Cat/a* 
canga athé o áalto da Victor ia ; mas não de* 
clara a extensão deste intervallo , nem òs no- 
mes , e situações de sete grandes cachoeiras « t]ue 
encontrou athé a sua confluência com o Pa^ 
ranná. 

No angulo da sna confluência existiu por al- 

funs annos a Aldêa de Santa Maria de Iguassã. 
luma fome a fez desapparecer. 

O que neste rio se encontra de mais notável 
além da derradeira catadupa , he o chamado Fu- 
nil no cenrro do paiz , onde corre rapidamente 
apertado por entre ribanceiras de rocha calhada 
a pique com forma de uma rua de mediana lar- 
gura. Na sua vi7inhança vive uma horda de In- 
dios Purys , e outra de Guayanhds com alguns 
homens alvos , e espadaúdos. 

Os principaes confluentes do Iguassú, que se 
lhe juntam péla esquerda , sam o Rio Negro , o 
da Varge ^ o Bannanal^ e o de Santo António^ 
que sahe pouco mais de vinte léguas acima da uU 
tima ca taci upa. 

Quinze léguas acima do Rio de Santo Anto^ 
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nio desagua o/orrf5o; contras tantas acima deste 
sahe õ de S. João , ambos pela direita. (^33) 

O Rio Parannapanêma tem principio na cor- 
dilheira do mar ao Poente de Itanliaen; e quando 
atravessa .a estrada real de Sorocaba já não dá 
vau. Seus primeiros tributários consideráveis sam 
o Itapitininga^ que se lhe iiíie pela direita , e o 
Apiahy pela esquerda , cora cujas aguas fica caur 
dalozo , e largo. Suas margens sam ordinariamente 
baixas , e povoadas de arvoredo corpulento ; tm 
partes de campinas , onde se encontram , entre ou- 
tr<)s viventes bravios , emas , e veados ; e sua 
corrente em grande porção apressada por cauza 
das muitas cachoeiras. índios malfazejos occupam 
as terras adjacentes. Junto da margem meridional 
na vizinhança da foz de Tibagy se achou ha an- 
nos uma ruma de telha ; prova de que os anti- 
gos Castelhanos da Província de Guayrá esten- 
deram suas povoações athé este rio. 

Obra de oito ou dez léguas acima da ernbo* 
cadura do Parannapanêma se lhe junta pela mar- 
gem austral o pequeno Rio Pirapó , juato de cu- 
ja foz existiu por alguns annos a Reducção de 
N. Senhora do Loreto , uma das treze , que for- 
mavam as chamadas Províncias de Taiaóha , e 
Taiaty , tão iaeptamente dçscriptas pelo Jezuita 
Tom. l. Dd 



^33> O Rio Negro, c o da Varge nascem perto da Ser- 
o do mar ao Poente da Ilha de S. Francisco , e attavessam 
k estrada real obra de sela léguas afestados um do outro. O 
derradeiro recolhe pela direita o Rio dos Tres-IrmSos , e de- 
mnboca poucas léguas abaixo do outro. 

O Rio de Santo António tem sua origem perto da do 
Pepery » que desagua no Uruguay t lie navegafel por espaço 
de dez léguas athé uma cachoeira ; e obra de sete^ milhas 
Aciaia da sua foz recolhe outro do me^mo nome^ quazi iguala 
i jcognomiiudo JMiiim;. 



Montoya , ntn dos seus fundadores , 4|tie s6 nm 
dá lugar a suspeitar que existiam no vastissima 
território , que se estende do mesmo Paranuapa- 
nêma para o Norte. 

O Rio TieU , em outro tempo Anhemby > 
nome que llie deu uma tribu Indiana , tem sasí 
nascença obra de vinte léguas a Leste da Cidade 
de S. Paulo , da qual passa nâo muito arredado^ 
e obra de quatro millias abaixo recolhe pela mar- 
[em esquerda o Rio dos Pinheiros , que vem do 
sueste com seis léguas de airso. Depois de tre:íe 
recebe pela direita o Jundiaby , que passa pela 
Villa de seu nome. liinto desta confluência fdrma 
ú Tietê liuma granoe catadupa; qtie impede a su- 
bida aos peixes : e quinze léguas adiante se llie 
jtinta o Capibáry por uma boca de seis braças de 
largura, depois de ter atravessado um extenso bos- 
que de magestozo arvoredo. Duas léguas abaixo 
desagua na margem esquerda com oito , ou nove' 
braças de largura o Rio Sorocaba , que «lasce na 
serra do Cubatão ao Poente de S. Vicente , 4i 
passa pela Villa , que lhe toma o nome. 

Obra de quinze léguas adiante do precedente 
sahe na margem direita , e por uma boca dé qua- 
tt>rze braças o considerável Pirassicab^ , qtie lie 
íormado pelo Tybaia , e §agnary , cojôs cabeceiras 
ficam no Nordeste de S. Paulo , e atravessa uma 
vastíssima mata de corpulentas arvores* (te cujos, 
troncos , assim como das que se criam nas beiradas 
do mencionado Capibary , se fazem alli mesmo as 
grandes canoas de oitenta palmos de comprimen- 
to » sete e meio de largura , e cinco de alto , em 
que se navega para o Cuiabé , e carregam qua- 
trocentas arrobas , afora o mantimento necessário, 
para oito homens de tripulação ; eis vezes pa^.- 
sageirob. 

Pouco abaixo desta confluência ^ onde x[uazi 
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duplica .4c vohune » se lhe iine pela esqàerda ^ 
Kio Lanfoes , ao qual dam quatro braças, 4q lar% 
giira .: e depois de quatro ou. cinco dias di^ yiifv 
geai> se encoatraá direita a embocadura dúRio 
Jacarí^Pipira com cinco braças. de f^rgo ; e pouf 
CO mais adiante pelo mesmo lado a de outro com 
o segundo home , qu^zi tão volumozo , como o quf 
x> recollie , segundo di?: um navegante. (^34) 

Este Rie he formado pelas aguas de Mugy , 
q^ue printípia na ^falda damantiqueira com as dm 
]aguaryf Mirim , que sabe de Minas Geraes , e atra^ 
vessando. a estrada de S. Paulo para Goia.z» oito 
^^giias afastados lun do outro , depois de dilatado 
espaço contra o Poente, senaem no centro de un| 
extenso bosque , atravóz do qual continua, reco» 
Ihendo outros menores por ambos os lados , que o 
fazem táo considerav^eí. (35) 
. K . Poucas léguas abaixo da passagem para Goyáz 
ba no Mugy uma catadupa , que impede a subida 
9Jis peixes ; razáo^ porque annualmente em certo 
tempo concorre alli grande numero de pescadores 
4^m cargas de sal a fazer copiozas pescarias , de 
que fornecem as povx>ações mais distantes. 

Os navegantes contam setenta léguas de Porto 
Feliz athéa foz do Pipira ^ e outras tantas desta 
paragem athé a confluência do Tietê com o Paran^^ 
oá ; viagem , em que gastam vinte e cinco , on 
4^inte e seis dias. Seu alveo he tortuozisáimo : sete 
léguas que se cantam de Porto Feliz em linha re* 

Dd ii 



C34) Eiitte oi Rios lyacicaba , e Pipira está' a grande 
serra de Ar^aquãra^ « os extensos campos do me^mó nome j 
onde já se acham fapiendas de criar gado grosso. 

Cjí) H* quem affirme, e talvez com razão, que 0$ rioa 
Magy, e Kagunry-mirim depois de unidos vam directa.menie 
^nxfÊt OQ Ãranná poiUat léguas acima, d' Urubú-Paiigé. 



cta a fo7 do Capibary , sendo por agtia pásmi 
de dezaseis ; e quatorze , que se contam da boca 
do Jacoáquacú athé a do Pirassicaba » fazem seis 
em linha recta. Seu leitó pela n^aior parte he de 
pedra, com grande numero de ilhas , e cachoeiras. 
I)estas asprincipaes sam: Avaré-Manduava , Ita- 
guassava , Pirapóia , Bauru , Barery-Mirim , Ba- 
rery-Guassii , Escaramuça , Utupanêma , Funil- 
Grande , Guacurytuvussu , Aracanga»Mirim , Ara- 
cangavussii , Utupéva , Ucupirú » em todas sam as 
canoas alliviadas de meia carga , e passadas com 
cripidação dobrada: Avanhandavussú que tem mais 
de trinta pés de alto : Itapura , que não he inferior , 
porém mais Íngreme : em ambas sam as canoas 
transportas por terra: a derradeira fica sete léguas 
acima da embocadura do rio. O numero das outras 
perigozas , mas que se passam sem alliviar as ca» 
fioas , chegam a trinta e duas ; e as de menor 
consideração duplicam a somma de todsts as outrasi. 
Suas beiradas ordinariamente sam povoadas de so- 
berbo arvoredo. Entre outras frutas acham-se ja- 
buticabas , marmeladas , cipotás , jatahis , nhandi* 
papos , uvaciiparys. Da casca de algumas arvores 
tazem os aborígenes ^ e os certanistas canoas para 
navegar; e da resina, que se cria em sua. raiz , 
se utilizam aquelles para as suas hizes , e adornos 
das oreJhas , e beiços. Entre outras espécies de 
pescado ha doirados , saupés , pacús , piracan- 
juvas , surubins , piracarabucús , jahús , e pira- 
quaxiáras. Alguns pezam duas arrobas. 

N5o obstante o grande numero de obstáculos 
que tanto* demoram a navegação deste rio , ella 
seria muito menos prolongada , se a névoa não 
impedifsse diariamente sahir do poiízo antes das or- 
to horas , que he quando levanta. 

O Rio Tibagy , que nasce ao Poente da Can^ 
nanéa r fiçne^ «empre uo Noroeste » atia vessanUQi Oã 
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-Canapos de Guarapiiaba , onde se faz caiidalozo 
.cein o. tributo de outros muitos, que se Uie.unera, 
principalmente pela direita , quaes sam entre ou- 
tros o Pitangay , o Yapó , o Jaguaryhiba , ali^s 
Jocuriahy , o Jaguaryquatá. O Cairussú he o 
maior entre os poucos que se lhe juntam pela es- 
querda , e passa junto da serra Doirada. He na- 
vegável athé perto de suas cabeceiras , e une-se 
ao Parannapanêma , quando este ainda vai no 
meio do seu curso. 

Nointervallo , quemedêado Rio Jaguariquatii 
athé o mencionado Apiahy , encontram os vian- 
dantes da Villa do Príncipe para Sorocaba entre 
outros menores o Teréré , o Verde , e o Taquary , 
correndo também para o Poente a engrossar o 
Tibagy , ou o Parannapanêma, O primeiro e me- 
ridional , quando cruza a estrada , passa escondido 
por baixo de uma, Ponte alta de rochedo, obra da 
patureza , e uma das raridades da Província. 

O Piquiry , cujas cabeceiras estam no centro 
dos campos de Guarapuába , para onde dá nave- 
gação por espaço assaz considerável ^ corre ao Poen- 
te , e desagua no Paranna dez milhas acima das 
Setiequédas, No angulo septeiurional da sua em- 
bocadura , sitio aprazível , e vantajozo para uma 
povoação , esteve Ciudad Real , aliás Guayrá , de- 
molida pelos Paulistas em mil seiscentos trinta e 
«m. O destacamento do Forte Iguatimim pertendea 
reedificalla em setecentos setenta etres; empreza , 
que foi abandonada depois de três mezes ; porque 
toda a gente , que se lhe mandava , perecia em 
.poucos dias de febres pestilentes , que reinam aqui 
cm Janeiro , Fevereiro» e Março. 

O Ivahy , originalmente Ubahy , que também - 

Çrincipia nos campos de Guarapuába , e perto do 
, ibagy , donde huns certanistas passaram as canoas 

para elle; hecaudalozo, navegável athé perto : de 
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iita origem , e tão piscozo » que Cambem ^e Ihè 
deu o nome de Rio do Peixe. Corre entre o Poeii«> 
te i e ó Noroeste» atravessando nm terreno exten« 
lõ t e povoado de índios salvagens , e entra no 
Paránná por uma boca de $e!tsenta braças* O Rio, 
Tinto t o Bom , o Soberbo , o Capibary , e o 
Thuú sam os princlpacs ramos, que a formam. O 
primeiro Iic o septerttrional , o derradeiro o me- 
ridional. Oit^d dias de viagem acima da sua embo* 
cadiira estam as ruínas dcVilla Rica com o nome 
tíê Biulnánal , desmantelada pelos Paulistas na 
iTiesma òccazião » em que demoliram Ciudad Real , 
que se cõmmunicâva com ella por um caminho, 
do qUítl hoje apenas ha indícios. Q6) 

O Riò Pérdo sahe da Commarca de S* João 
d^El-^Rey , onde rega o arraiai do sen nome , e 
depois de ter atravessado um extenso terreno desta 
l^roVinda* fazendo caminho doPoente, erecolhi»- 
do entre outros o Rio Atãquára , vai cahir né 
R4o Grande muito abaixo da confluência áoSapu-^ 
vuhy , rio Considerável i que os viandantes de 
€oyaz encontram » depois que entram nesta Pjo* 
Vincía de S. Paulo» 
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(36} ,, Foi negligencia fatal nao estabelecer aqui ao ine- 
hos cíncoema cazaes para disfrutar os trabalhos dos expnlsòs, 
è continuar a Agrí^úhufa « vista a fecundidade do território , 
te salubridade dO cliiua* He natural que a população , cres- 
cendo coit^o em outros lugares da Província > se teria espa- 
lhado ao ledor ^ e f<indado arftiaes , que formassem hoje 
uma 'toinmarca importante ao Estado. ^ 

Laeth> citando a Martim dei Ikrco, diz que os Caste- 
lhanos ptíssuiam uma Cidade (que xAo nomeia) perto de qoa« 
fcnra léguas aeífha de Guayrá ha margem do Paranná t mas 
não ha noticia dos seoa vestígios « talvez houvesse enganou 
resi^eito do lugar ^ e fosse Villa Rica a Cidade j que elle in* 
dicára. Quadraginta circiter leucas supra Guayram ad ejusdem 
l^arannae ripas òppidum alterum ab ílupânis liábltari, canit 
Martinus dei Barco ; neqne tamen iUius nomcn prodit^ quod 
Mfqae alibi iiv& i^ytt mtÉÒKiu i 
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O Párnhyba , depois de descrever um vasto 
rodeio , regando muitas povoações na parte 5ep- 
teatrional desta Província , toraa para a do Rio 
de Janeiro ^ onde tem sua origem , e a emboca- 
dura. 

Faltemos agora dos rios , que correm para o 
Oceano , e dos princtpaes Portos , que sam o de 
Santos , o de Cannanéa , e o de Paranaguá. 

Cinco léguas ao Norte do Rio Sahy-Grande , 
limite da Provincia , está a boca do caudalozo , e 
rápido Guaratúha encostada ao lado meridional 
do Morro Cayoába. Este rio formado de vários ou- 
tros , que descem da serra geral , tomou o nome 
da grande quantidade de guarás , que povoam 
suas margens , e criam seus filhos em uma Ilha 
raza , e cuberta de mangues , que fica duas leguaé ^ 
distante po mar , onde por uma Ordenação nin- •^ 
guem os pôde matar ; aliás estaria extincta a casta 
destas lindas , e innocente aves. Lanchas sobem 
athé a Villa do mesmo nome. O seu maior tri* 
butario he o Rio de S. Joãx) , que vem de lon- 
ge atravessando grandes pinheiraes , e une-se-lhe 
pela margem mcridiona}. 

Seis léguas ao Norte estam as três entradas 
para a Bahia Parantícfuá , formadas por duas ilhas? 
de mui desigual grandeza. Ibupetuba , ou Barra'» 
Falsa he o nome da meridional , e Supcràgui o 
da septentrionál ; a central , e maior tem quinhen- 
tas braças de largura. Ilha do Mtl se chama a 
do Sul , e Ilha das Pefas a do Norte , quê he a 
maior. Esta Bahia tem seis léguas de comprimento 
Leste-Oeste, para mais de três na maior largura, 
forma mui irregular , e vários recantos. A porção 
mais septentrionál chama-se Bahia dos Pinheiros , 
á qual a Ilha das Peças abre duas entradas. A 
Ilha da Catinga , que tem seis milhas de comprido 
Leste- Oeste 9 e pauca largura t be a maior das que 
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fístam denrto desta Bahia, onde t6 entram stima- 
cas , e onde desemboca grande numero de ribeiras , 
é rios. O líials considerável he o Rio Cuhatão , 
^iié desagua na extremidade occidental: o Guará* 
quissava o maior » que desagua no lado septen- 
rrional , onde também sahem o Rio da Serra Ne- 
gra , o da Cachoeira , e (^ junto deli»?) o Nhun- 
dyaquára. A Ribeira Gurgussú , e a dos Almey- 
das sam as maiores entre as que desembocam na 
margem austral. 

Sete Jeguas mais adiante desagua o Rio Ara^ 
rapira , que apenas tem fundo para caupas. 

Depois de doze mihas ao Nordeste , que he a 
direcção da Costa*, encontra-se a barra da Can/ia- 
néá ; junto de ciija ponta èeptentrional está a 
Ilha do mesmo nome , que he alta , e tem uma 
légua de comorimento. Defronte delia da bandl 
do Sul está a" da Figueira , que he redonda; e 
maíis fára ao mesmo 'lado a de Castilhos , que he 
um pouco alta com menos de milha de comprido. 
' Doze-leguas ao mesmo rumo de Nordeste está a 
barra de '/r^y/á^a i- que lie aboca septentrional de 
um braço de mar , quê faz ilha a ferra deste interval- 
lo , e cuja boca meridional he a mencionada barra da 
Cannanéa. Esta ilhaC^^in^da anónima) he baixa t 
e de largura menos de proporcionada ao seu gran- 
de comprimento; etem povoadores. O canal , que 
a separa do Continente , tem a largura de ura 
formozo rio com muito fundo. A este canal, que 
he mais largo na parte meridional , dá-se ás vezes 
o nome de bahia , e outras o de laeoa. Pela barra 
da Cannanéa entram sumacas.; adelcapára, tendo 
o mesmo fundo • he inútil pelas suas pcrigozas 
tortuozidades. 

Obra dè quatro léguas adiante .está a larga, 
embocadura do caudalozo Rio de/^uá/^tf , formado 
ác^m graade aunjipro derUwtfms çcp>icleravcÍ9 da 
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xXit9Q geralmente assaz tortooza; e que ripgam um 
teneno vasto » e montuoxo « oade ha Viro. Ne^ 
lUiuma destas ribeiras atravessa a estrada da Cu/» 
ryciba para Sorocaba. Este rio dá navegação a 
sumacas por muitas léguas ; e nas vizinhança^v 
do mar » descrevendo amiudadas , e grandes rtr 
viravoltas » fdrma muitas penínsulas, de cujos. is« 
thmos alguns tem sido cortados para encurtar & 
navegação. Passa meia légua arredado da Villá 
de Iguápe* 

Coiza de dez léguas adiante se encontram as 
duas bocas do Rio una , pelo qual sobem canoan 
mais de quinze atlié o sitio do Prelado , que fica 
poucas arredado da foz do Rio de Iguápe. E coiza 
de doze ao Nordeste está a entrada da bahia/fa* 
iihaen t que lie vistoza , e toma o nome de umt 
Xibeira que desagua na sua extremidade. 

Segue-se depois de dez léguas a bailia de San^ 
tos y á qual a lllia de S. Vicente ^ e a de Sant6 
i4mâro 9 originalmente Guahibe ^ cada uma cotn 
"quatro ou cinco léguas de comprimento » abrem 
três entradas: a meridional chamada Barra de S. 
Vicente , á central denominada Barra-Larga , ou 
de Santos » e a septentrional Bertióga por cor- 
rupção de Bariquióca » que significa caza , oa 
caverna de hariquis » casta de m.acacos. He o 
imico Porto daProvincia com capacidade para re» 
colher Armadas , como já se disse. Varias ribeiras» 
«d navegáveis com a maré , vem aqui deseguar por 
entre visto/os mangues* (^37) 
Tom. L Ee 



(37) Estas três BarrM foram no principio consideradas» 
como outras tantas bocas à* htim mesmo rio , ao ciual Marrtm 
Affi^nso denominouRio de S.Vicente ; e «em duvida he o Rio 
io9 lauoceutes , onde }oSo Dias de Solis^ a}>ortáni em qMi- 
Ahentos ê ^piíizç. S^m oci^^^oi todo» ps e^torjos^ com ^ue 9 
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Ilhaf. As duas j»em:io nadas saoi asprJucipitM,;: 
«mbas^aii;as , abundantes de agiia » madeira ,, e bojHS 
pedreiras^ A de Santo Amaro apenas cem alguias 
moradores ^ e está ainda qtiazi inteiramente inculta : 
o que não succederia , se tivesse sido repartida a 
principio em muitos pedaços entregues a outros 
tantos Agricultores. 

Oito léguas a Lesnordeste da de Santo Amaro 
fica a de S, Sebastião com quatro de comprimen* 
to, largura proporcionada , também altg, mai5> po- 
voada , com surgidoiros , e separada do Conti- 
nente pelo profundo Canal de Toqur^Toquc ^ que 
Cem uma legua de largo* 

Coiza de quatro léguas ao Nordeste está ape^ 
^uena ilha dos Porcos » que he de forma triangular 
com bons surgidoiros , e povoada: e outras tantas 
ao mesmo rumo fica a das Couves com agua » It^ 
nha * e um c^mtnodo surgidoiro da banda do Con- 
tinente • do qual dista uma legua« 

AsllhzsÇueimadas saái três Uhotas »que fi- 
cam coíza de três léguas e meia a Leste da entra*^ 
da para a bahia de I tanbaen ? 

Fitologia. Tem bosques extensos , ^nde fé 
adiam diversidades de arvores de boa madeira para 
construcção , ecarpinteria: algumas damexcellen*^ 
ce cinza para lexivias , outras casca para calafê» 
40 y ou cordas ^ ou curtumes^ O cedro he commuair 
em vários sitios. Os pinheiros Brazilicos sam f^^ 
arvores mais multiplicadas em muitos » e extensos- 
districtos^ Ha duas castas; vermelhos, que sam o^ 
mais altos > t direkos ; e brancos ^ cu}o lenlio he 
menos pezado. A folha he curta > e grossa t as pi* 

CoWctot das aHep^adns Memorias ppetentk pefSw»<lir-no8 que 
o nome de Rio de S. Vicenle fora exclu^it^ámente pàrricuifif 
ao canal scpTenrriona! ; pois que élle mesmo -em ourra ymrft 
convém „ que o nome de Rio de S. Vicente flicji comaiiol 
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íihás smH de irma grandeza extraordinária , e os 
pinhões do tamanho de bolotas > qnazi triangula- 
res , com casca coriacia , delicada , da cdr , econ* 
siscencia da das castanhas ; mas sua madeira sá he 
perdurável no enxuto. Entre ontras plantas medi* 
cinaes nota-se a jarrinha , que tem sido reconhe- 
cida por um remédio efficacissimo contra a picada y^ 
de qualquer cobra , sendo applicada sobre a feri- 
da: he uma planta rasteira. 

As flores da nossa Península degeneram aqui 
pouco ou nada. Os craveiros prosperam melhor que 
nenhum outro vegetal ; com as íuas flores se jun- -^ 
cam as Igrejas , e ainda as cazas em dias de fun** 
ções. Diversas arvores fructiferas da Europa pros- 
peram igualmenre com grande parte das que saoi 
fommuns ás Províncias centraes. Algumas ha qiU! 
lhe sam particulares. As aQu>reiras , para as quaes 
o terreno he apropriado > segundo á experiência , 
sendo ainda poucas ^e inúteis por falca de industria # 
podem subministrar íio futuro um lucrozíssimo ra- 
/no de Commercio , sendo animada a sua cultura» 
A pioducçSúo do algodoeiro » não he abundante f 
nem de melhor qualidade ; bem que os tecidos ^ 
4|ue com ella aqui se fabricam , fazem um consi- 
derável ramo de çommercio; este arbusto prospera 
inelhor na parte Occidental. 

Asproducções da Agricultura sam Crigo* mí- 
Hio , centeio , arioz , mandioca , legumes , café > 
batatas , assucar , agua ardente , tabaco : taersam 
^s objectos mercantis , que daqui se exportam com 
i;rande quantidade de coirama , carne de porco » 
tecidos de algodão ; e ainda gado vaccum , cavai- 
lar , e muar , gallínhas , cera , pedraria , e dragas. 

Zoologia, Entre outras espécies de quadrúpe- 
des $clv a ticos ha'capíbaras, onças , antas , taman- 
4s>m^ ijuarás , preguiças , porcos , veados , jpacas ^ 
mcaco$, coelhos, c&es silvestres, arexanlias: ahy* 

Ec ii 
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rèra hc opapa^mel de ©lUras Províncias. Osorliin*. 
dos da Europa sam assaz multiplicados á excepç§<» 
d^s cabras, que em parte nenliuma passam de potui 
cus. A todas as espécies , e quazt em toda a paff 
te se dá de vez em quaado uma porção de sal. 

(38) 

A parte Oriental desta Província era possuída 
por duas Nações aborígenes: Carijós iy c Guqi/q^ 
nàs eram os seus nomes; estes ficavam aQ Norte 
daquelles. Toda a Occidental ainda está em poder 
de Gentio bárbaro. Os Paulistas dam o nome de 
Bugres aos que dominam o terreno , que se ex-^ 
tende do Rio Tietê até o Uruguay. A Septentrio-í 
nal he ainda às vezes vízitada pelos Cayapós » 
cujos alojamentos e^tam da outra* bandu do Pa^ 
ranná. 

Os Bktcfresi « entre os qtiaes ba alguns bran« 

Z' ços , e com barba , como os Europeus , sara dívU 

^idos em quatro nações : uma das quaes fura a 
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Q8) Seria importante que se estabelecessem salinas de 
sorte , que o sal pela sua abundanci» ficasse barato , para 
que ps criadores podessem da^Jo mais a aiiiido ao gado. Ar 
espécies se muliiplicariam ainda m^is consideravelmente; o« 
iiidivid^ios seriam corpulentos , • m^s gosdos ; e for conscf^ 
^uinte athé msioc o interessie geraf^ 

AinJ» mesmo se poderia ctiar «na kicro^o ramo da 
commercio com a grande quantidade de preziintor». que enraa 
fe- podiam ftzer. Como este objecto exige nuiito sal» n.er- 
çadori» sempre caia % ninguém os fnz^ Sepdo de notar , que^ 
ucnhuma outra Ptovincia cria tão prndigioia quantidade de 
porcos ^ que saov volumozos ^ e a carne delicioza ». por se?i 
*^ Tttn maiitidòs ordinariamente com milho ^e pinhSo. 

O ColletOf das Memorias mencionadas guiado porVascon* 
celYos pretende que ^L AObnso no curto espaço de pouco mais 
de hum anno.» que se demorou em S. Vicente, e em bir, ao. 
Rio da prata >. ijuroduzira tpdas a;^ espécies de animaes do- 
mésticos ; e mandara vir da Ilha da Madeira as cannns d«i 
assucar :'e que da Capitania de S« Vicente saliiram as ditas 
cannas para as outras Capitanias ; assim como tamisem ae 
«SQ^ 4 vacca3 $ e puie/has. Item i (|Me 4 ptímeipi miUhêBL 
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beiço Irtférior ; oiUra rapa a cabeça em forma de 
çúToa V outra lisca as faces com certa thtta. 0$ 
homens andam nús de todo , e só tem o arco , e 
flecha por armas* as mulheres escondem, do embí- 
go até junto aos joelhos com uma cinta larga de 
acroâ tecido. Posto que tem alojamentos , e fazem 
rossas , onde cultivam batatas , minltubins , feijões , 
aboboias, três castas de milho, branco, roxo, é 
outro , a que os Paulistas chamam perurúca , an-, 
dam grande parte do anno atraz da caça , e das 
frutas silvestres ; principalmente no tempo dos pi- 
nhões , dos qnaes fazem grandes celeiros. Elles 
podem durar annos » sendo deitados de infuzão 
por espaço de cinco ou seis dias antes de ps sec- 
car , segundo dizem. Guaidam-nos tmgiráois^ que 
sam como os canníços dtfseccar as castanhas. Suas 
cazas sam compridas , formadas de duas ordens de 
igual numero de varapáos dobrados para o centro , 

e amarrados cada um ao que lhe corresponde^ 

I ■ ' ■ ■ ' ■ ■ 

Poríngue^af que passara ao Kmzil fora a mulher do mejt* 
rinho João Gonçalves em quinhentos trinta e seis. „ Apri* 
frieira mulher branca que ptsiou i Nova Luzirania, ibi a de 
JgSo Gonçalves* ,9 Em quinhentos trinta e oito allegou p 
Meirinho na sua petição por etras formaes palavras t visto 
coroo era cazado, com mulher, e filhos em a dita terra « 
passa de hum anno. Quem diz : passa de hum enno> quer 
indicar menos de do«». „ Pag. 62 , e 63. 

He para notar > que Ivlartim AfTonso fosse tSo cuidado» 
70" em povoar a Província de gado j e nao mandasse hir hum 
5Ó ca^úí de gente ;pOis qne» seguntfo este A, nos arresta ^ 
a primeira mulher, qiwí pastou 9'S. Vicente, foi em trinta 
e seis , quando o Donatário Ja esrava na índia. ... Duarte 
Coelho Pereira passou com sua ctiiísorte D. Brites de Albu* 
querque > e vários ca za es para povoar a sua Capitania de 
Pernambuco em quinhentos trinta e cinco; e he natural que 
levasse timbem animaes , como 03 levava Ayres da Cunh^ 
psM^ 6 Maranhão no meSmo anno. Este A. conjectura bem 
qnè Mattim Affonsrt 'te Irecolhita ao Reino cômà monsao, 
que cóh^eça etf» NTarÇòr e nãò achou documénh) que aiien. 
taisc a svi eitada em & Yicênie wm AbnU, 
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éiicnt^acfo^ com ripas de varas delgadas , cobercaí 
de gaaricangã , qae he uma casca de paitneiril 
amaii t com uma pe(|ueria entrada em iima das ex^ 
trcmidades. Fazem muitas fogueiras na meio ettí 
fileira f e dormem na clião com os pés para eHas« 
Em cada ca^a vivem muitas familías, Dizem que 
não aproveitam 'as pelles dosantmaes que matam ^ 
as quaes llies podiam servir de cotcUao» decober* 
tor f e de ponche ; visco o&o cerem maça # nem 
tecido para diminuirão frio , que be rigorozo no 
inverno. Os instrumentos da A^çricnltura sam de 
páu ; e os fabris , com qne os ^zem , de pedra« 
Fazem panellas para cozinhar e qu« não querem 
•^ assado ) pratos para eonier; algumas sortes de ca- 
ibas para fermentar certas bebidas embriagantes^ 
e guardar çomestiveis. Domesticam alguns animaes 
indígenas , como quatys^ e cotias. Dos Europeus 
sd criáfm cães para a caça: cl^z-se que preferem a 
fiarne de cavailo ^ e gado muar á do vaccum. De 
quanto os Paulistas possuem , parece que nada eri-* 
tre estes bárbaros tem valor , e estimação , senão 
g ferro. Sua ferocidade tem impedido aquelles de 
se estenderem para o Poente, 

Entre outras numerozas espécies de aves no* 
taveís peia sua grandeza , ou sabor , ou pluma*' 
gem , ou raridade > nomeam*se as emas ^ colberei^ 
ras j carões s tabuyayás^ tayuyiis , jacus , mu(uns » 
macucos , tucanos , papagaios , arapongas , gurar 
putepócas , pombos troquazes , rolas , garças ,anhu«^ 
liias ) urubus brancos > socos , patos , maçaricos. 

Os Paulistas de lioje passam poi uma boa gen- 
te ; mas seus avoengos não o foram certamente» 
Também nada ha tão opposto á verdade , como o 
que os EsCriptores estrangeiros dizem da funda^ 
ção da sua Capital , e origem dos seus povoado^ 
r,es. Vosgien o mais moderado de todos , diz que 
g Cidade de S. Paulo era huma yspecie dç Repur 
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fcUca ifidependeiire do$ Porciiguezes • composta de 
bandoleiros de diflerentes Nações * todos desti^mi^ 
dos , e grandes ladrões , que pagavam ujq Cf^utp 
de oriro a El-Rtfy de Portugal , em auanto ^ste ^ 
eSo subjugou. Tanto isoffre a verdaw ! 

Todo o mundo sabe com que justiça FUippe 
fieguodo de Castella «e apoderou de Portugal ; e 
quanto este , e sius Colonial padeceram atlié g 
dia da AccIamaçSo d*EI-Rey D. João «o QuartOi^ 
Os Paulistas , -que nSo tinham motivo pafti<.ular 
jpara serem aíFeJçoados aos tyrannos , veiido-os 
desprezar as fecundas terras ^ que ficam ao Meio* 
jdia , e ao P^ent^ do Rio Paraguay , e virem ap« 
proximandí)-se á sua Capital pelo centro do cone i« 
«ente , fundando uma cdonia além de outra colo* 
nia » de commum , e particular acordo dispozerMi 
uma secreta campanha em mil seiscentos írinta 
i\m , para transtornar -lhes o progresso. Havendo 
atravessado os sertões , e Rios Paraunapanêma « 
Tybagy , de improvtzo cahiram sobre Villa Rka ^ 
t Ciudad Real » jâ mencionadas , e a sua sorte. O 
mesuK) fado experimentaram a Villa de Xerêj^ ^ 
«ituada perto das cabeceiras do Rio Mondego ^ r 
trinta e duas Aldêas » que formavam três pequenas 
províncias. ^39) 

Os Paulistas r posto que nSo davam aos índios 
domesticados o nome de cativos , ou escravos , mas 
só o de administrades , com tudo dispunham delles 
como taes , dando-os em dotes de cazamentos , e 
a seus credores em pagamentos de dividas. Os Je- 
zuitas qtie possuíam num grande numero de In- 

C39) He falso o testemunho de Raycifll , t iIc quem 
fue? que o gurcn , em que os Paulisr.is não excediam o 
mifBi»f>o de duzentos setenta e , cincos e ^e recolheram com» 
fijÍHfeGentos prizioneiros. Segundo àq\}^ Mss. que vi > 
eram oitocentos , e tó trouxeram uni sino por troféc^ de 
4ÍUIS ^ic^oirias» 
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dios acareados por outros meios , e em cujo podec 
s6 lhes quadrava o nome de administrados ^ de« 
clamavaoi contra o abuzo daquelloutros , mostran^ 
do-lhes 9 que uao podiam dispor da liberdade dof 
Indígenas. Os Paulistas , que eram opulentos * e de- 
itam toda a sua fortuna aos braços de seus nume* 
rolos administrados , julgaram por mais acertado 
expulsar os Jezuitas para não ouvir-liies pregar 
ver4ade<^ amargozas , do que annutr aos seus do* 
cumentos , escorados com as Leis dos Soberanos. 

A reciproca oppozição de duas famílias , que* 
rendo cada huma occupsr excluzivamente todos os 
cargos da Republica , polias em campo debacallu^ 
cada uma na frente de seu exercito de estúpidos 
partidistas , promptos , e determinados a del>ella* 
rem-se , se a prudência de alguns Eccleziasticos 
de senso os não desarmasse , persuadindo os chc^ 
fes ao compromettimento de entrarem na gaver» 
liança dalli em diante sempre em igual numero de 
cada familia contendora. Este concerto feito em 
Seiscentos cincoenta e quatro , durou atlié metado 
do século seguinte t quando sendo eleito para Juiz 
Vereador hum cavalheiro não aparentado das fa^ 
tnilias pretendidamente privilemadas « estas lhe em* 
largaram a posse para hum juizo do Rio de |a^ 
neiro , onde com ettelto se sentenciou a favor dos 
embargantes ; mas a tempo que o embargado tinha 
findado o termo da sua jurisdicção. O seu bom 
governo fez entrar todos o^ Paulistas no conheci* 
mento de que o merecimento pessoal deve ser pre* 
ferido aos dos antepassados em semelhantes em« 
pregos. 

A antipatia , que reinou largos tempos entre 
losTIiaubatênos , e Piratinfnganos , ecauzoutant • 
clutllos, e desastres; a fatal campanha de mil seis* 
centos. .ijin ta e hum; as revoluções cauzadas pela 
oppoziç^o das duas famílias contrarias .; a gu^rr» 
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civil, que se ateou entre os mesmos Paiilis* 
tas 9 e Èttropeus no principio da mineraçSo em 
Minas Geraes com outras animozldades estrondo- 
zas foram os motivos, que assistiram aos Escripto* 
res para qualificarem de Republicanos aos Paulis* 
tas , qitè desde a fúndaçUo da sua Capitania sem- 
re obedeceram fielmente á Coroa de Portugal, 
fe verdade que não havia Povo de tão mà fa- 
ma ; nem por ventura tão' infatuâdo de nobreza. 
•• Por vezes supplicaram a sUa Magestade que 
não lhes mandasse Governadores, senão da Pri» 
meira Grandeza do Reino „ ! ! Ci^^* A sua altivez 
provinha «lhes da sua opulência de oídinario pou- 
co honestamente adquirida , e da falta de melho* 
res governadores desde principio. 

Tem um traje provinciano , que os caracte- 
riza no^ outros palites , onde quer que apparecem 
com elle. He um capote , a que elles denominam 
ponche ^ ou redondo > ou desfalcado mais ou me* 
nos pelos lados , com uma abertura no centro por 
onde metem o pescoço. 

O Monte J aguar y no belra-mar , e o Rio Té- 
réré de serra acima dividem esta Província em 
duas partes , Sèptentrional , e Meridional ; fazen- 
do cada huma sua Commarca oú Ouvidoria , de- 
signada pelo .nome da cabeça , que era atégora 
Paranaguá na Meridional , e S. Paulo na Sèpten- 
trional. Aquella acaba de tomar o nome de Cury- 
riba ; e estoutra de ser repartida em duas , fican- 
do a nova com o nome de Hytú. 

Na Sèptentrional, que he a mais povoada , 
ha muita gente com papo , posto que em muito 
menor numero do que em outro tempo: ignoram- 
^e ombas as cauzas. 

Tóm. 1. Ff 

C4i^) Memor. ptrt a Hi8t« da C de S. Vicente pas.(íz« 
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O maior dia do anno, que he cm DcTcmhrfy^ 
tem perto de qiiator7e lioras na parte mais meri- 
dional ; tempo em que os iiabitantes da margem 
do Rio Grande , raia scptentrional , nSo tem treze 
horas è meia. 

fGuaratúba 
Paranaguá 
Antonina 
Cannanéa 
Na Commarca de Paranaguá J Iguàpe 
cu Cíirytiba lia ais Villas Qi). • S. Jo"zé 

Curityba 
Lages 
Castro 
LVilla doPriacipe 

G uaratúí>a y 'Ci\]o verdadeiro nome he Villét 
Nova de S. Luít^ ^ situada junto a hum morro» 
«obre a margem direita do braço meridional d^ 
Kio Gwaratuba, em frente da Ilha dosGuara/es, 
c duas léguas distante do mar , he ainda pequc^ 
ua ; mas com circunstancias vantajozas para ser 
considerável. Embarcações raeçores exportam da* 
qui vários comestiveís. 

Paranaguá , Villa considerável , e aíé oito» 
centos e onze Cabeça da Commarca, ornada con* 
trcs hermidas , euma Igreja Matriz dalavocaçSò' 
de N. S. do Ro7^ario está situada em terren© doen- 
tio , e pouco vistozo » três léguas longe do mar » 
sobre a margem meridional da bahia » que íhe- 
deu o nome , e defronte da ponta Occidental da 
Ilha da Cotínga. Quazi todos os edifícios sam dé 



(41) O Alvará de Fevereiro de oitocentos e doie , que 
nomeou a Villa da Curytiba pata rezidenria do Ouvidor ^ e 
Cabeça da Commarca % determina que esta se ficasse deno-^ 
minando Commarca dt Paranagtrá e Curytiba. 
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pedra. Tem caza da. fundíçfia do oito » Juiz de 
Fdra, Professor dj^ Grammatica Latina. Os ]ezuir 
tas tinham aqui um Collegio » que se conserva» 
havendo sido reparado á custa da Real Fazenda. 
£xporta*se daqui em sumacas farinha , arroz « 
cafifê , e outras mercancias com trigo » que desctt 
da Curytiba. 

Três léguas com pouca differença ao Poente 
da Villa de Paranaguá , na extremidade da ba- 
hia , numa península , e defronte das embocadu* 
rai dos rios da Cachoeira , e do Nhundiaquàrà , 
cm terreno aprazível , e sadio está Villa Antónia 
na , creada em mil e oitocentos. A Matriz , que 
a orna , he da Invocação de Nossa Senhora do 
Pilar. Seus habitantes fazem grandes plantações 
de mandioca : do seu porto , que tem três braças de 
fundo , exporta-se farinha , cordoaria àHimlé , e 
madeira. 

No seu districto está a Aldôa do Morrete 
junto a um rio » pelo qual sobem canoas a tomar 
os mantimentos > que descem da Citrytiba em bes« 
tas I e os que se cultivam no seu terreno. 

Cannanéa , Villa pequena , e vistozamento 
«ituada em uma pequena Ilha , que fica três lé- 
guas dentro da barra do seu aome « encostada ao 
Continente , e delle separada por um canal estreí- 
ío : tem uma Igreja Paroquial dedicada a S. João 
Baptista. Seus habitantes sam macilentos , agricul- ' 
cores, e pescadores; arroz faz a sua riqueza CiO» 

Ffíí 

(42) Na entrada da barra da Cannanéa á% banda do 
Continente j sobre umas piedras está. um padrão de mármore 
Europeu , com quatro palmos de comprimento , (bis de lar«> 
go, um de grossura, è as Armas Reaes de Portugal sem 
casteUos ; posto que mais dsteriorado do que muitos o pen- 
sariam j bem se conhece que foi. coliocado em mil quinhent 
tos e treat 
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Obra de seis léguas para o Sudoeste fica a 
Aldéa Ararofira ^ em outro tempo viUota de Ín- 
dios ChristSos , com sua Matriz ilcdicada a í./o- 
s;é da Marinha , situada sobre um braço da lagoa 
011 bahia Cananéa , que se prolonga por entre a 
cordilheira geral, e outra que faz frente ao Ocea- 
no. Duas léguas , ou pouco mais adiante está o 
lugar denominado Varadoiro (onde finaliza a na- 
vegação) o qual he uma estiva de troncos atra- 
vessados sobre um terreno alagadiço com pouco 
menos de uma legua de comprimento , e termina 
na margem de hum rio , que vai desaguar na ba- 
hia Paranaguá, havendo formado pouco antes um 
lago de grande diâmetro , onde sept-sca divei^ida- 
de de peixes. Dizem ser facilliroa a abertura de 
um canal no Varadoiro, que communique as men- 
cionadas bailias. 

Oito léguas C^u doze, seguindo as tortuosida- 
des da lagoa ) ao Nordeste da Villa Cannanéá 
está a considerável Villa de Iguápe , situada na 
extremidade da lagoa em sitio vistoso , e pouco 
afastada da margem direita do Kio Assunguy » 
que commumente terma o nome da Villa. Teve 
cm outro tempo Caza de fundir oiro. Na Igreja 
Matriz dedicada a N. S. das Neves , veneia«se 



Esfc MONUMENTO prova com roda a evicfeneia qi^t 
a armada > qiie neste nnno saliio do Tc^ para examinar a 
Terra Vera-Crnz» não retrocedeu do parallelo de de7oita 
prJíus de latitude Austral, como pretende o fabulozo Ame« 
rico Vcjpiicio; e mostra também não ter sido coliocado em 
mil quinhentos frinm e um, como quer o tnoderhissimo 
Berredicrino Fr. Gaspar, que não dovídoa a^everar fK>r con. 
jectura que fora posto por Martim Aflíonso i depondo finaU 
metite a nosso favor contra A. Vespucio que » armatla de 
quinhentos e hum ou não tomou a costa Oriental , ou não 
che«;ju a estas paragens ; porque ella devia tcvar padrões 
panT authcnticar a posse > que da Terra se tomava^ 
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«ma devota Imagem do Pedemptor no. Passo de 
Ecce Homo , diariamente vizicada por romeiros de 
toda a Provinda. Exporta-se daqui grande quan» 
tidade de arroz. Assumacas chegam ao cães depois 
de terem navegado todo o comprimento da lagoa; 
porque a barra de Icapara , que lhe fica em fren- 
te, lie perigozissima , como dissemos. 

Castro he Villa ainda pequpna , e bem situa- 
da no lugar , onde o Rio Hyapó C^o qual teve 
a principio o nome) atravessa a estrada real; e 
ornada com uma Igreja Matriz da Invocação de 
Santo Amaro. Nos arredores acham-se pedras das 
mais preciozas : ccuhivam-se mantimentos. Ao de- 
pois de subjugados os Selvagens de Guarapuava , 
cila deve crescer ; e seus extensos contornos pas- 
sarão a ser semeados de grande numero de aldeãs, 
cujos moradores livres desle flagello poderão criar 
muito gado , e fazer florescer a Agricultura. 

Curytiba , Villa considerável , e famoza , Ca- 
beça da Commarca , c rézidencia ordinária do Ou- 
vidor , bem situada na margem esquerda d* uma 
ribeira, que tem uma ponte para commodidade 
do povo, ornada com uma magnifíca Igreja Ma- 
triz da Invocação de N. S. da Lu2; , e as hermi- 
das de N. S. do Terço , do Ro7,ario , de S. Fran^ 
cisco de Paula , e uma Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco de Assis. Todos os edifícios sam de pedra, ou 
de tijolo alveadas com cal de pedra , e as ruas 
calçadas. 

Três léguas ao Sueste da Curytiba está a 
Villa de S.Jo7,é vistoza e aprazivelmente situad-d 
em um terreno pouco superior á campina , que 
a rodeia , e um quarto de légua arredada da mar- 
gem esquerda da ribeira do seu nome, que de* 
pois de duas léguas se incorpora com a da Cury* 
tiba. Cada uma delias faz moer muitos moinhos. 

Onze léguas ao Poente destas Villas hu lun 
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Registo na margem do Rio Curytiba , onde alguns 
annos passam triíicamil bestas muares para Sorocaba. 

A Villa das Lages , aliás de N. S. dos Pra* 
sçeres , Padroeira da sua Matriz , a mais Meridio«* 
nal da Província , não tendo já mais passado de 
pequena em razão da mà vizinhança dos Selvagens , 
aclia-se hoje reduzida a pouca colza com «s assol* 
ladoras invazões dos mesmos bárbaros. Está situa-*' 
da na estrada real coiza de* meia légua ao Norte 
do Rio das Caveiras • e um quarto afastada da 
Ribeira Carahá , que toma o nome de uma cas« 
ta de cana ou bambd , que cresce em abundância 
nas suas beiradas , e sam as melhores da Província: 
alguns tem o verniz atartarugado , que parece 
obra de hábil artífice* Na mesma torrente ha boas 
pedras de amolar. 

Seus contornos sam de grande fertilidade , e 
recados por muitos rios ; e o clima temperado , e 
sadio. Cultivam-se legumes t linho , trigo ,e milho: 
cria-se gado grosso , e miúdo : quazí todas as ar- 
vores frutíferas aqui prosperam ; mas o povo além 
de diminuto he pobre por falta da extracção ás 
suas producçóes» 

À abertura de uma boa estrada , pela qual 0$ 
lavradores possam com facilidade transportar as 
suas producçóes ao porto de Santa Catharina , c 
dar-lhes prompta sahida , ou talvez melhormen* 
Ce para a Villa da Laguna , terminando a estrada 
no porto da Guarda , ou em pouT^o alto , donde 
ha navegação pelo Rio Tuburão , como se disse 
para esta Villa , fará hir um grande numero de 
colonos estabelecer-se neste abençoado território: 
os malfazejos indígenas tornar-se-hão menos atre- 
vidos , e talvez se sujeitem ou retirem: o numero 
dos creadores , e lavradores devem considerável- ! 
mente multiplicar-se em numerozas Aldeãs , e es- a 
(anciãs derramadas pelos largos Campos da VjiC^ 
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rarla : a Villa das Lages tomando o crescimento 
«usceptivel virá , logo que ascoizas cheguem á sua 
ordem com o tempo ^ a ser Cabeça de huma Com* 
marca extensa , populoza , e rica. 

Viíla do Príncipe 9 anteriormente Santo Anm^ 
tonto da Lapa ^ fica. três léguas ao Meiodia rb 
mencionado Registo da Curytiba junto á estrada 
real: seus moradores criam gado grosso , emitido; 
e recoliiem trigo , centeio , milho , linho.» e diver* 
sJdacie de frutas, 

Légua e meia ao Norte do mesmo Registo, f 
também na borda da estrada , perto d' uma ri- 
beira , que vai engrossar o Rio Iguassil « está o 
alegre Arraial de Thauhá ornado com uma her* 
mida de N. S. da Conceifâo. O povo , que a ha^ 
bita , cria gado , e cultiva vários mantimentos dò 
paiz. • 

Deste sertão he a Freguezia de N. S. da^f- 
pernnca , situada junto ao Morro-Capivarussií. 

>4. B. O nome Curytiba em lingua Brazilica 
Curutiba formado de Curú pinháo, e tiba tniiv* 
to , comprehende quazí toda a commarca ou par- 
te meridional çi^ Província da serra geral para o 
Poente. O inverno começa neste paiz em Maio , 
e dura até Setembro com vento Austral ; o Su* 
doeste he a mais frio. As arvores mais communs 
çam pinheiros Brazilicos : estes magestozos vege* 
taes formam extensas matas povoadas de porcos 
montezes , que andam em varas mimerozas , ás 
vezes de cem , e muito mais. \s frutíferas da Eu* 
ropa prosperam aqui melhor que as indígenas do 
continente. Ha figos , peras , maçans., ameixas i 
pecegos , marmelos, ginjas ,. nozes, castanhas. As 
oliveiras carregam de flor, e apenas frutificam: 
A mandioca , st bannaneira , o caíFezeiro , o algo;^ 
doeiro , e as cannas do assucar só prosperam em 
alguns sítios. As arvores do mate criam-^se espoa- 
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taneameute ; e sam mui commnns. O grande tf zo » 
que desta bebida se faz na Pravincia , e nas de 
Santa Catharina , e Rio Grande , é já adoptada 
por muita gente na Metrópole , augura ao palz 
oiitro ramo de commercio. Tera^se visto cachos de 
uva ferral com seis , sete ^ e mais libras : aind» 
não se fez vinho , que preste. No anno de oito» 
centos e doze chegou da Europa uma grandíssima 
quantidade de bacellos de diversas plantas no me* 
Ihor estado que se podia dezejar, destinadamente 
para este paiz. Espera-se que muitas frutifiquem , 
quando não melhor , ao menos como no paiz na* 
cal ; e que ao depois de reiteradas experiências se 
consiga fazer*se vinlio bom. 

Os Cnrytibanos passara pelos mais apessoa* 
dos, e robustos entre os Paulistas: recolhem abun- 
dância de trigo, e milho com algum arroz: criam 
gado cavallar , e muar com grande quantidade 
do vaccum , de cujo leite fazem alguma manteiga* 
e bons queijos; e coalham-no ordinariamente coni 
coalho de veado , cujo effeito he mais prompto • 
do que o de bezerrinho. As vaccas sam grandes , 
e dam maior quantidade de leite no verão ; porém 
o do inverno lie muito melhor: a porção , que no 
Estio dá quatro queijos, no inverno dá oito. 

A maior parte dos creadores de gado dam*lhe 
sal: o animal, que está magro, recebe maior ra- 
ção para engordar ; o que anda gordo , tem-na 
jnenor, para que não desmedre. Ninguém cria ca- 
bras , cujas pelles fariam um ramo de comipercio. 
Tera-se observado que as ovelhas começam a mor- 
rer depois de dez annos em qualquer sitio , onde 
pastem. Logo que se nota a moléstia , que começa 
com a retirada dos animaes para a porta do dono, 
como pedindo-lhe remédio , he necessário mudallas 
para outra parte ; ainda que não sej^a mais qu« 
uoia légua distante, e cessa o contagio. 



de S. Paiilo. 



*3S 



Fabricam-se cocAo/i/Moí , que sam titna sorte de 

J>eHucia grosseirissima com todo o comprimento da 
an , a qual deve ser. churra ; e servem de col- 
chão e de cobertura no inverno ; e commumente 
para cavalgaduras: e vendem«se caros; ha^os de 
cores. 

Ha neste districto minas de oiro » pedrat 
preciozas , mineraes de enxofre» de pedra-ume» 
pedra calcária , e de amolar. 

rS. Paulo 
Santos 
S. Sebastião 
Villa da Princeza 
Ubacuba 
S. Vicente 
Itánhaen 
Cunha 
Parahytinga 
Jundiahy 
S Tybaya 



Na Parte 
Septentrio 
nal ha as 



Villas 



Tom. /• 



Bragança 

Lorena 

Guaratinguetâ 

Mugi-Mirira 

Mugi das Cruzes 

Jacarehy 

S. Jozé 

Pindamonhangaba 

Thaubaté 
^ Paranahiba 
rHytú 
I Sorocaba 
( S, Carlos 
-< Itapéva V 

Itapitininga 

Apyahy 
V^Poito Feliz J . 



. Na Commarc^ 
^de S. Paulo. 



Na Commarca 
de Hytii. 



• ' 



§34 Província 

S. Paulo , Pavlopdis , Cidade mcdiocrè ^ yisto- 
zamence assentada em terreno pouco levantado nd 
angulo da continência do Rio Tamandataliy com 
O Ribeiro Hynhangabaliú , qne a banham » este 
pelo lado Occidental , aquelle pelo Oriental , flieia 
légua arredada do Rio Tietê, que lhe passa. ao 
Norte; doze legiias ao Noroeste de Santos , que 
\Le o seu porto , duas ao Sul do Trópico , e trezen- 
tas e cincoenta braças acima do nivel do Oceano • 
he ornada com Caza de Mizertcordia , varias Her- 
midas e txes Hospitaes , hum Convento de Bene- 
dictinos , outro de Franciscanos , outro de Carme* 
litas Calçados , dois Recolhimentos de mulheres, 
Caza de fundir o oiro , varias praças , três magni- 
ficas pontes de pedra com outras de madeira , e 
diversas fontes ; porém a melhor agua he a do 
rio. Muitas ruas sam bem calçadas ; os edifícios 
quazi geralmente de taipa , isto he , de terra como 

Sreda acalcada entre duas pranchas , e branquea-» 
as com tabatinga. 

He a rezidencia dos Governadores da Provín- 
cia , e do Ouvidor da Commarca , que he Prove* 
dor dos defuntos , capellas , reziduos , e Juiz da 
Coroa. Tem Jniz. de Fora , que também o he dos 
Órfãos , e Procurador da Coroa ♦ Auditor da gente 
de guerra , e Deputado da ]unta da Arrecadação 
da Real Fazenda : Professores Régios das Primei- 
ras Letras , de Grammatica Latina , Rhetorica ^ 
Filozofia , Theologia Dogmática ; e outro de Mo- 
ral pago pela Mitra. O povo está repartido em 
duas Paroquias , sendo uma delias a Cathedral > 
cujo Cabido consta de quarorze canonicatos , in- 
cluídas as quatro. Dignidades de Arcediago , Ar- 
cipreste , Chantre , e Thezoiíreíra Mòr. A outra 
he da Invocação de Santa Efiffenia. 

Os ]ezuitas deram princrpto à esta Cidade na 

anno de oúl quinhentos dacocata e dois com ^ 
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fundação de hum Collegto , hoje Palácio dos Go« 
vernadores^ onde celebraram a primeira Mista na 
dia da Conversão do Apostolo , que lhe deu a 
nome em quinhentos cincoenta e quatro. Ao de» 
pois de seis annos se lhe deu o foral de VUia. 
Deus primeiros povoadores foram uma horda df 
Guayanás com o sai Cacique Tebireçât que vf» 
via na Aldêa de Piratinin junto á ribeira do mes:- 
mo nome , pouco distante da nova colónia « que 
por esta cauxa cornou o appellido de S. Paulo da 
Piratininga » e o conservou athé o anno de mil 
fetecentus e doze, em que foi ennobrecida com 
o titulo de Cidade , ficando somente com o noma 
do Padroeiro. Em setecentos quarenta e seis teve 
a preeminência de Episcopal. 

Aos índios se agregou logo grande numera 
de Europeus , aos quaes aqueUes denominaram 
Emboabas , por trazerem as pernas cubertas á 
semelhança de certas aves , que tem penna ac6 
os dedos , ás quaes elles davam aquelle nome. Das 
allianças dos hospedes com as Indianas accresceit 
logo terceira classe de gente , a que deram o nome 
de Mamelucos » com os quaes a povoaçfto tomou 
considerável augmento. Consta hoje de huns qua* 
tro mil e vinte vizinhos com vinte e trez mil se» 
tecèntos sessenta habitantes , dos quaes metade he 
gente branca C4S> 

Ggii 



tem dis 



C43) He incomprehensivef o medo, qoe os Paniistat 
Kvni dis bexigas : elle he que mata a nuior parte dos qae 
morrem , quando dellat sam atacados. Em se dizendo a hum 
doente que o seu mal s^m bexigas * ei-lo iá aliatido > e so- 
bre maneira deKorçoado t muitos nem cfuerem sujeitar-se a 
remédios > nem tomar alimentos > persuadidos que nio po* 
dein vencer a moléstia. Era setecentos cincoenta e dois te- 
rá fim uma postura do Senado , de lar^^o tempo observada » 
pela qual eram obrigados a sabir da Cidade todos os infel» 
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-r A salubridade ,'e temperarmentò do clima , á 
abundância , e barateza dos viveres fazem julgar 

/^ que se lhe dará preferencia para a premeditada 
fundação da Universidade , que lhe dará cresci* 
mento , lustre , commercio , e celebridade. Os cor- 
pos tem aqui mais vigor para a applicaç&o ; e 06 

^ insectos damnificam menos as Bibliotecas. 

Nos seus alegres subúrbios ha grande numero 
de quintas ou chácaras , entre cujas arvores fru- 
tíferas n&o sam desprezadas , nem raras as jabu* 
ticabeiras , cujo fruto he formozo , e excellente; 
As laranjas não sam boas , e as arvores , que as 
t ' produzem , queimam-se nos annos de muita gea- 
da: o mesmo acontece ao caffezeiro , á bannanei» 
ra , ás mandiocas , e cannas do assucar. As limas 
sam gabadas: as maçans , ginjas, pecegos , mar« 
vnelos , e ameixas não sam de boa qualidade C40* 
Santos , Villa considerável , populoza , e com- 
merciante , vantajozamente situada no lado sep- 
tentrional da Ilha de S. Vicente» erecta em qui- 
nhentos quarenta e cinco > ornada com Caza de 
Mizericordia , que he amais antiga doBrazíl , um 
Convento de Franciscanos , um Hospício de Ben- 
tos , outro de Carmelitas calçados , ,varias Capel- 



tos (la mencionada moléstia com gnndes. penas dos domes*^. 
ticos, que nSo o executavam á risca. Nas mesmas ou seme- 
lhantes incorriam ns vizitas , se voltavam para a Cidade. 
Com o cazo seguinte fit>dou o abuzo : Não querendo um 
pay de familia obedecer á Ley^ e implorando o Senado a 
autoridade do Ouvidor, tieíèrju este: ** Como os doentes- 
carecem de remédios, espirituaef; > e corporacs; com os quaes 
se lhes não pôde adidir tão promptamente ^ como na Ci- 
dade , julgo m^is. acertado que os que ainda n^q tiveram 
bexigas, se retirem para íóra da Capital, quando nella gras- 
sar esta moléstia. „ 

C44) Os moradoiff do seu termo formata doze Fregue«; 
tUs. 
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Ias , e boa cazaria. O Collegio ex-JezTiittco de S. 
Miguel depois de derruído foi renovado para Hos- 
pital da tropa. Hum ]uiz de Fora prezide ao seu 
Senado. Todos os edificios sam de pedra , e sóli- 
dos; seus naturaes engenhozos; asmulht^res fazem 
excellentes rendas. He pátria de Alexandre de 
Gusmão , que seria mais conhecido , se o prelo ti- 
vesse vulgarizado as suas cartas. Foi saqueada 
pelos Olandezes , e em outra occaziSo pelos In- 
glezes. O seu porto , cuja entrada lie defendida 
por vários fortes , tem capacidade para. recolher 
grandes naus. He o entreposto de grande quanti- 
dade de assHcar , agua ardente , tecidos de algo- 
dara , cafFé , coirama , toucinho , que se exporta.' 
Os navios carregam por pranchóes para o cães. 
Os Invernos sempre sara mui chuvozos ; e só as 
colheitas do arroz, e cafTé abundantes. 

Pouco maii de duas léguas ao Sudoeste na 
costa meridional da mesma illia sobre a entrada 
da bana do seu nome está a Villá de S. Vicente ,' 
a mais antiga da Província , em outro tempo flo- 
jente , e famoza , hoje pouca coiza por cauza da 
de Santos- mais bem situada para o commerciô, 
que lhe roíubou. Seus moradores sam infaiuados 
de fidalguia ^ demandistas , e frequentam a pes- 
caria. 

Quatro léguas ao Poente de Santos está o 
pequeno Arraial de Cuhatôo na margem septen- 
iríonal do rio , que llie dá o nome, e danmifica 
coin suas grandes chèas. Aqui embarca tudo o que 
desce de serra acima destínadamente para aVilla. 

Projecta-se communicar a Ilha com a terra 
firme por meio de uma calçada a travez do canal 
de S. Vicente; a qual ao depois de completa será 
uma obra magnifica , e evitãdora de muitos nau- 
Craeios. Na barra da Bertiòga ha uma Armaçã» 
debiUÊas. . . 
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Itanhaen , Vilta pequena erecta em mil qnl» 
nheiítos sessenta e um, ornada com um Convento 
de Franciscanos , situada junto a um monte sobre 
a margem teptentrional da bahia , que lhe deu o 
nome « o qual muitas vezes troca pelo de N. S. 
da Conceição • Padroeira da Matriz. Expor ta-se 
daqui farinha , arroz * e madeira. 

A ViJla de S. Sebastião » assim chamada do 
Padroeiro da sua Matriz , he ainda pequena , de 
cazarta mesquinha « e ruas de arêa. Está sobre o 
Estreito de Toque-Toque em frente da ilha do seu 
nome, junto â embocadura d* um rio inconsidera- 
vel , no principio d* uma planície fértil, ondepdde 
ilorecer uma Agricultura assaz variada ; e que 
esteve largos annos quazi abandonada por cauza 
de nSo se permittir aos fazendeiros a liberdade de 
exportar as suas producções para onde melhor in« 
teresse lhes fizessem. 

Perto diurna légua a Leste em um sitio vis* 
cozo ha um Convento de Franciscanos , e junto 
delle um Arraial denominado o Bairro: as mulhe- 
res occupam-se em ollarias ; os homens , uns na 
pescaria , outros na cultura de vários comestiveis. 

A Villa da Prince^fa creada em oitocentos o 
nove está a crescer sobre a costa septentrional da 
Ilha de S. Sebastião , junto á Capella de N. S. 
da Lu:f , por ora sua Matriz, e que comprehende 
todos os habitantes da ilha , cujo território he 
apropriadissimo para a cultura das cannas do as- 
sacar , e tabaco , que sam os melhores da Provin* 
cia » e considerável já a sua exportação. Na parte 
Oriental ha uma Armação de balêas. 

Ubatúba , Villa pequena com uma Igreja 
Matriz , e uma Capella de N. S. da Conceição , 
situada junto á foz d* uma ribeira ^ no principio 
de uma planície fértil , e regada de varias torren* 
i^%i seus liabitantes sam pescadores» e cultivado- 
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ttt de mandioca , arroz , e caffé. Fica ponco me* 
nos de oiço legiias ao Nordeste da de S. Sebas- 
tião » e perto á^ raia da Provincta. 

Entre esta Villa , e o mencionado Arraial do 
Bairro está a Enceada dos Flamengos , e a de/i/- 
quiriqueré y em ambas asqiiaes podem surgir mui- 
tos navios abrigados. Na derradeira , qne he a 
Occidental , desagua o rio do mesmo nome , que 
dá navegação desembaraçada por espaço de uma 
legna. 

Parnahiha , Villa pequena , situada na mar- 

Í[cm esquerda do Rio Tietê em distancia de seií 
éguas ao Poente de S. Paulo , ornada com uma 
Igreja Matriz , e um Hospício de Frades fientos« 
Os seus moradores , e os dos seus arredores culti- 
vam diversidade de viveres ^ ^ criam gado grosso* 
As recrutas atenuam-na. 

Mugi das Cruj^es , Villa considerável, abas- 
tada f e bem situada obra de meia légua distante* 
do Rio Tietê , dez a Lesnordeste de S. Paulo , cr 
doze ao Norte de Santos, ornada com uma Igreja 
Matriz dedicada á Santa Anna , um Convento de 
Carmelitas calçados ^ e uma Hermida do Bom 
Jezus , uma Ordem Terceira do Carmo. Tem Pro- 
fessor Régio de Latim. As cazas sam de taipa ^ e 
seus moradores cultivam viveres , criam gado , & 
fazem grandes plantações de algodoeiros , cuja 
producçSo faz a sua riqueza. Também daqui sabe 
alguma agua-ardente. 

Oito léguas ao Nordeste de Mugt das Cruze» 
está a pequena Villa de Jacaréhy situada na 
margem direita do Rio Parahiba , ornada com uma 
Igreja Matriz. O povo , que a habita , cultiva di- 
versidade de mantimentos. A passagem do rio he 
frequentadissima. 

Três léguas ao Norte de Jacarehy fica a pe^ 
qucna Villa de S. /o;j/ , q^ne toma o nome do Pa.- 
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droeiro da sua Matriz , situada junto ao Paráhiba 
em um terreno , que fez parte de huma fazenda 
de Jezuiras, seus fundadores. O povo, que a habi- 
ta , lie lavrador de viveres. 

Thaubnté lie uma das Villas mais considerá- 
veis , e a mais bem situada da Provinda: está 
trinta léguas ao Nordeste de S. PauU , vinte de 
Mugi das Cruzes , e doze de Tacaréliy » uma arre^ 
dada da margem direita do Kio Paraliiba junto a- 
uma ribeira. Além da Matriz dedicada a S. Fr j/i- 
cisco , tem um Convento do mesmo Santo , uma 
Ordem Terceira , e as Capellas de N. S. do Pilar , 
e do Ro/fãrio. Quazí todas as cazas sam de taipa ^ 
ç poucas de sobrado. Seus habitantes , cujos ante- 
passados foram antagonistas dos Pyratininganos 
ou Paulistas , cultivam viveres , e tabaco ; criam 
poícos , e gallinhas em grande quantidade ; e fa- 
zem pequenas plantações de cannas de assucar: 
c conservam um^ ramo de industria com lindas es- 
teiras, e açafates, que se transportam para diver- 
sas partes. 

Perto da embocadura da ribeira , que a lava , 
c junto à margem do Paráhiba , que a recolhe , 
está o pequeno Arraial de Tremcmbé , ornado 
com uma Capella dedicada ao Senhor Bom Je^us 
annualmente festejado. 

Em distancia de três para quatro léguas estfi 
a Freguezia de Cassapaba^ novo desmembramen- 
to da Villa precedente. 

Pindamoníiangába ^ Villa mediocre , abasta- 
da , principalmente de peixe , e bem situada em 
uma planura sobre amargam direita do Paráhiba, 
ornada com uma Igreja Paroquial , cujo Orago hc 
N. Senhora do Bom Sac cesso , e uma Hermicla de 
S.fo7^é\ fica pouco mais de três léguas ao Nornordeste 
dç Thaubaté. Seus habitantes , qué tem fama de 
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homens prudentes e comedido*? , cultivam os co- 
mestiveis do paiz , e criam gado grosso. 

Guaratingaetá ^ ViHa considerável, situada 
perro da margem direita do Parahiba , que a abas- 
tece dr; peixe , pouco menos de oito leguus ao 
Nascente de Pindamonhangaba , ornada com luna 
grande Igreja Matriz dedicada a Santo António » 
uma Capella de N. S. do Roy^ario , outra a S. G0/2- 
calo. As cazas sam de taipa ; e seus habitadores 
cultivam mantimentos com muito tabaco; criara 
porcos, e gado grosso: tecidos de algodão , e bom 
assucar (^çTurdi cujos vegetaes o território he apro- 
priado) sam os principaes ramos de commerclo do 
■paiz. 

Pouco mais de meia legiia arredada fica a fa- 
moza e vizitada Capella de N . Senhora Apparecidaí 

Lorena , Villa medíocre , e bem situada níi 
margem direita do Rio Parahiba , três léguas ao 
Nascente de Guàratinguetá , e duas acirha das fo- 
zes do Rio Imbauhy , que vem da Mantiqueira, 
e do Bocaina que vem do Sul , Çe tem a nascença 
vizinha á do que o absorve,) na passagem para 
Minas Geraes denominada Porto do Meyra , e or- 
nada com a Igreja Matriz , cujo Orago he N. S. 
á^ Piedade. Quaypocaré foi o seu primeiro nome. 

No districto de Lorena , onde se recolhem le- 
gumes com muito milho, e criam em grande quan- 
tidade porcos, egallinhas está a Paroquia de San- 
ta An na das Árias , da qual acaba de ser des- 
membrada a do Bannanal. 

Uma legiia abaixo de Lorena está a outra 
Passagem chamada Porto da Cachoeira. Em ambas 
ha barcas , que no fim do século passado andavam 
arrendadas por doze mil cruzados. 

Cunha, em outro tempo Facão 9 Villa ainda 
pequena , e que com facilidade pode ser conside- 
rável, situada na vizinhança do Rio Jacuhy sobre 
l^om, I. Hli 
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a sc-rra , oito léguas ao Norte cie Paraty , ornada 
com a l7reja Maciiz , de que he Padroeira N; S. 
da Conceição. O clima he sadio , as noites de Ju- 
nho , e Julho frias. He o lugar da Zona Tórrida , 
onde arégora tem prosperado melhor as flores , e 
arvores frutíferas oriundas da Europa. Nos seus 
contornos ha extensos pinheiraes ; e seus habitan- 
tes cultivam mantimentos do paiz , recolhem abun- 
dância de milho, e criam em grande quantidade 
gallinhas , e porcos , sua riqueza. 

O caminho, que cornmunica esta Vílla com a 
do Paraty , he péssimo. Quando' os recoveiros tran- 
sitarem por ellc com a mesma facilidade , e segu- 
rança , que os do Cubatão entre vS. Paulo , e San- 
tos , então uma terá florescimento , outra maior 
commercio. 

Parahitinga , Villa medíocre , e bem situada 
8obre a margem esquerda do jío, que lhe dá o 
nome , duas léguas acima da embocadura do Para- 
l.nbuna , e doze ao Norte de TJbatuba. S. Lui:if 
lie o Padroeiro da sua Matriz ; e uma extensa 
ponte sobre o rio , que a banha , a coiza mais no- 
tável , que nclla se encontra. Seus habitantes re- 
colhem sufficiencia de viveres » e criam em grande 
quantidade porcos , seu principal ramo de com- 
mercio. 

Jundiahy , Villa medíocre , e florente uma 
xnilha distante da margem esquerda do rio , que 
lhe deu o nome , dez léguas ao Nornoroeste de S. 
Paulo, e outras tantas a Lesnordeste de Hytii, 
oinada com uma boa Matriz, de que he Padroeira 
N, Senhora do Desterro , um Hospício de Benedicti- 
nos , uma ponte sobre o rio , que cria entre outros 
peixes os chamados jundias , de que se lhe deri- 
vou o nome. Seus moradores criam gado vaccum , 
niuar , e cavallar ; fazem grandes plantações de 
cannas de assucar , para cuja factura ha vários 
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engenhos; e recolhem abundância de legumes, e 
milho , com que fornecem as tropas de Goyaz , 
que se preparam aqui. 

Tiòai/a ou Atibaya^ situada perto do rio des- 
te nome, ornada com uma Igreja Paroquial, que 
tem S. Joam p(yr Padroeiro, he ainda pequena; 
c fica dez léguas aNornordeste de S. Paulo , igual 
distancia a Leste de Jundiahy , e outro tanto ao 
Poente de S. Jozé. Os seus habitantes recolhem 
feijão , milho , e trigo ; e criam porcos. 

Bragança , que fica três léguas ao Nordeste 
de Tibaya he ainda pequena; mas seus moradores 
vivem abastados ; criam em grande quantidade 
porcos ; e recolhem abundância de trigo , milho # 
e legumes. 

Mucjfr/-Mirim^sitivdddi na estrada de Goyaz 
sobre a margem esquerda do rio deste nome , que 
pouco abaixo se une ao Mugyguassú , que lhe 
passa obra de uma legua ao íforte , he villa me- 
díocre , e abastada de viveres , peixe , e carne : 
tem engenhos de assucar , e creaçòes de gado; e 
só a Igreja Matriz, onde S.Joy^é he o PadroeiroJ 

Na margem septeatrional do Mugyguassii , 
onde este rio atravessa* a estrada para a Villa de 
Mugy-Mírim , está o Arraial , e Paroquia , que 
lhe toma o nome , com uma Igreja Paroquial de- 
dicada a N. S. da Conceição, òens habitantes re- 
colhem farinha , feijão , e milho ; criam gado vac- 
cum , e porcos ; e sam regalados de pescado. 

A Freguezia da Franca he a mais septen- 
trional da Província; seus habitantes estendem-se 
até a margem do Rio Grande; criam gado vac- 
cum , c cultivam os comestíveis que melhor se dam 
no território. A sua Matriz he dedicada a N. S. 
da Conceição. 

Sorocaba , situada na paragem , onde o rio 
do seu nome atravessa a estrada real da Curytiba 

Hh ií 
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para a Capital , da qual dista dezoito léguas para 
oPoMite, he V\\\:\ considerável, e íl^re-ceiíce , 
ornnâa com uma Igreja Paroquial da Invocação 
de N. Senhora (\?i Ponte, um Kecolhiinento de mu- 
lheres , um Hospício de Bentos , uma Hermida de 
Santo António: os Pretos continuam na factura 
de outra para collocar N. S. do Roy^ario. A sua 
actual população compÕíi-?e de mil setecentos se- 
tenia e sete vizinlios , do> quaes dois terços sarn 
brancos: uns criam pado vaccum , ecavallar; ou- 
tros cultivaai alfi:odneiros , cannas de assucar , mi- 
lho com os mais viveres comir.uns do pai/. ; mas 
as suas riquezas provem-lhcs dus neG;ociarôes do 
gado , que vem do Sul ; e cujos direitos aqui se 
cobram. 

Nos seus contornos ha pedra calcaria , e boas 
pederneiras. O que ha-de fazer esta Villa mui 
grande , celebre e famoza he a Real Fabrica de 
Hypannèma , que em distancia de duas léguas ou 
pouco mais se está levantando junto á ribeira 
cieste nome , para aproveitar as riquissimas minas 
de ferro da Serra Guarassoyava. 

No districto de Ei/f nssoi/nva descubriu-se ha 
largo tempo uma mina de prata , que foi aban- 
donada em raz&o da sua pobreza , c difi;cil ex- 
tracção. 

Itapitininga ^ Villa ainda pequena , e bem 
situada em uma planura vasta , e aprazivcl, jun- 
to á estrada real , meia légua arredada da marinem 
direita do rio, que lhe deu o nome, ornad:i com 
vma Igreja Paroquial da Invocação de N. S. das 
Mercês , e bem provida de agua , com cazas de 



pecegui 

inultiplicados ; e as uvas boas. Tem criações de 
gado. 
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Itape'va situada junto à estrada real na vi- 
zinhança do Rio Verde , lie aínda Viila pequena: 
a sua Matriz dedicada a Santa Anua; gado, e 
mantimenros a riqueza do povo , que a liabita. 

Ãppiahy , que he da mesma ordem com a 
precedente, fica mui longe da estrada , perio da 
nascença do rio , que lhe dá o nome, junto a um 
morro, donde no seu principio se tirou muito oi- 
ro. Só tem a Igreja Matriz. 

Hitã , Villa grande , abastada , e florescente , 
Cabeça da Commarca do seu nome , ornada com 
uma Igreja Paroquial da InvocaçSo de N. S. da 
,Candellaria , um Convento de Franciscanos , um 
Hospicio de Carmelitas calçados , um Hospital de 
Lázaros com sua Hermida, oiura do Scnligr Bom 
Je7,us t outra de N. Senhora Ao Pacrocinio , outra 
de Santa íiita. Todos os edifícios sam de taipa: 
algumas ruas calçadas; as cazas quazi geralmen- 
te térreas com quintaes. Tem Professor Régio de 
Grammatica Latina; e fica sete léguas ao Nornor- 
deste de Sorocaba , dezoito a Oesnoroeste de S. 
Paulo , e obra de duas milhas arredada da mar- 
gem esquerda do Tieié , o qual firma n.iqne1la 
paragem a grande catadupa, que dá nome ú Vil- 
la. No ver5o experimenta-se mui grande calor. 
Em nenhuma outra parte as romí:itas fruliíicam 
com tanta formoznra : as cebolas sam mui gran- 
des; as laranjas passageiras: os cajueiros peque- 
nos; mas frutificam com a belleya dos das pro- 
víncias septentrionaes. O território dos seus con- 
tornos he mui apropriado para a cultura das can- 
nas do assucar , de que ha grandes plantações , e 
ía^em a riqueza de seus habitantes , qvie também 
criam gado, e recolhem, diversidaJe de vivei<'S. 

Porto-Fe/Í7, , anteriormente Araritaqnala , 
Villa mediana com cazas de madeira , situada so- 
bre a margem esquerda do Tietê, tem uma Igreja 
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Paroquial da InvocaçSo de N. S. May dos Ho* 
mens ; e fica perto de cinco léguas ao Poente de 
Hytií , e sete ao Nornoroeste de Sorocaba. He o 
porto dos que navegam para Caijahá. Seus habi- 
tantes criam gado , e cultivam cânnas do assucar • 
feijão , e milho. 

A Villa de S. Carlos , á qual deu nome o 
Padroeiro da sua Matriz , originalmente Campi- 
nas , situada junto a uma ribeira pouco mais de 
légua arredada do Rio Tibaya , e sr;is ao Norte de 
Hytá , não passa ainda de medíocre ; mas abasta- 
da , e com conveniências para tomar crescimento 
considerável. O seu território abundante de aguas , 
e matas he mui apropriado para a cultura das 
cannas dõ assucar , de que ha ricas plantações ; 
corto também para trigo , feijão , e milho. Está 
na estrada de Jundialiy para Mugy-Myrim , da 
qual ficará afastada oito léguas , quando ella se 
fizer em linha recta. Com o seu termo , ao Poen- 
te confina o da nova Freguezia de Percicaba , cu- 
ja Matriz está em uma amena planura , em que 
termina uma collina sobre a margem meridional 
do rio , que lhe dá o nome; e junto a uma vis* 
toza cafícata de muitos degraus , que elle alli fc?r- 
ma , onde finda a navegação. O seu território , 
onde ha formozas matas , he de grande fertilida- 
de , apropriado para muitos ramos da Agricultu- 
ra , particularmente para cannas do assucar > de 
que ha plantações , e engenhos. 



*47 



JST.» VI. 

província 



D £ 



ISI A T O GROSSO. 



T 



Endo os Vicentistas reduzido as nações Gna* 
nhaná , e Carijó , começaram logo a passar á ou- 
tra banda do rio Paranná em busca d*outras igual- 
mente puzilanimes , e pouco numerozas. 

■ Aleyxo Garcia ♦ e um irmSo ou filho , quç 
acompanhados d* uma numeroza escolta dMndios 
domésticos , havendo passado além do Paraguay , 
penetraram aflié a proximidade dos Andes .no 
meiado do século dezeseis , foram os primeiros 
descubridores conhecidos da parte meridional des- 
ta vasta Província ; e Manuel Corrêa , Pau- 
lista como aquelloutros , C45) passando além do 
Araguaya , o da parte septen trienal muito tempo 
depois. Ignoramos" os nomes dos outros cerianistas 
ou commandantes de Bandeiras , (46) Q"^ vizitaram 
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(,4S) ^^ Aleyxo Garcia cmprchendeii a Jornada r^r or- 

de Martim AfFonso de Souza , como escreve Charle. 

neccssariainenie devia ser em mil quinhentos trinta 

8, em (juanto cllc esteve i.oBrazil, 
e dezaseis , ©u cjuinhc-ntcs e vnite* 
lie escritor 1 c eniao lievia o viajaiu 



liem 

voix, 

e dois , ou trinta e rres 

e não em quinhentos 

cinco como cuida aquelle escritor. ^ —,... - ,. 

te ser Europeu , c não Paulista , como pretende o moderno 
antbor do MS. intitulado: Noticia dos Titulos, c limites do 
Estado do Hrazil. 

C4O Dá-«c no Br^zil este nome Fandâra a um indc- 
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o paiz á busca dos Indígenas athé o anno de mil 
setecentos c dezoito , quando António Pires de 
C:unpos , também Paulista , subiu pelo rio Cuyahá 
cm procura dos índios Cuc/ii/ws ^ que tinham uma 
aldòa no sitio onde hoje está a Hermidade S. Gon- 
sallo. 

No anno seguinte Pascoal Moreira Cabral » 
seguindo lhe os passos , subiu pelo rio Cuchipó^ 
mirim, e a poucd distancia viu granètes d' oiro ; 
e deixando alli parte da comitiva para os apro- 
veitar, continuou rio acima com os mais atlié o 
sitio chamado hoje forquilha , onde apanhou al- 
guns índios pequenos enfeitados com folhetas de 
oiro , á vista das quaes se certificou que o terre- 
no era abundante deste metal ; e procurando«o 
com cuidado , ajuntou uma porção considerável. 

Tornando aos companheiros , desceu com elles 
rio abaixo athé a aldêa , que António Pires havia 
vizitado no anno antecedente ; onde cada qual 
niobtrou o que tinha juntado. Huns acháram-se 
com cem oitavas , outros com m.eia libra , outros 
com muito menor porção; mas geralmente conten- 
tes: sendo os mais aproveitados os que tinham 
acompanhado ao Capitão Moreira , que trazia à 
sua conta libra emeia de oiro. Todos lamentavam 
a falta d' instrumentos mineratorios ; porque todo 
havia si.lo cavado à mão na arêa. Começaram lo- 
go a edificar cabanas , e fazer sementeiras de 
mantimentos nas margens dos rios , rezoividos % 
persistir alli em quanto durasse o lucro. 



termi^^^^lo nuin«ro de muitos homens, que providos d'ar* 
mas I munições, e mantimeiíros necessários para sua subsis- 
tência « e defeza entram nas terrns possuidas pelos Indige* 
aas com algnni intuito , v. g. de descubrir minas , reconhe- 
cer o naiz f ou castigar as hostilidades dos barbares. Os in- 
divíduos , que fornum cs^ai campanhas ^ appellidam*se ban^ 
deirarucsj c os chefes ceriãiiistas. 



de Mato G/osso. 249 

Passadas algumas semanas , chegou ao nova 
Arraial outra baadeira , que tinha ficado nas mar^ 
gens do rio de S. Lourenço ; e com a noticia do 
descubrimento determinou aumentar a povoação,» 
Fazendo todos consulta sobre a actual cirçunstan-^ 
cia » determinaram enviar ]ozé Gabriel Antune» 
á Cidade de S. Paulo com as amostras do oiro a- 
noticiar o dcscuberto , c trazer do Governador 
as ordens necessárias para o bem commum » e ser- 
viço de S. Magestade: do que se lavrou um ter- 
mo , em qué se assinaram vinte e dois homens , 
que tantos eram os que figuravam em a nasceutô 
povoação. 

No mesmo dia da rezolução , que foi a cita 
d* Abril de mil setecentos e dezenove , elegeu o 
povo unanimemente ao capitão Pascoal Moreira 
Cabral por seu guarda-mòr regente até a chega- 
da da ordem do governador de S. Paulo , reves-^ 
tindo-o de muita authoridade , e prometendo-lhe 
obediência ; ^47^ ^^ q^^^ se exarou outro termo , que 
servisse como d'ordenação atlié a vinda de ]ozé 
Gabriel , que gastou muitos mezes em chegar i, 
Capital, onde divulgada a riqueza do dLescubri- 
mento^ começou logo no anuo seguinte a partii; 

Eara elle grande numero de gente em vários com-j 
oi$ , dos quaes íienhum chegou a Cuyabá stta 
maior, ou menor perda: havendo morrido muití^ 
gente no caminho , uns de febres , outros de dif- 
íerenrírs desastres : desgraças que continuaram a 
expe ^fieniar-se aunualuiente , e tanto mais lasti- 
Tom. I. li 



C47) Rocha Pitfíi , Escritor coevo» diz que o Capitão 
Fernaiulo Du9 Faicãu fora o eleito pelos Cuy abanos para 
Ingente Cem quanto nao cliegava o nomeacto pelo Govcr- 
r..i:!or} por tetuio de seis dt Janeiro iíe «etceentos vime 
inn. . 3 
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mozas , qnanto mais importantes , e nnmero709 
t:ram os combois : mdo por falta de bons prati** 
cos , de não se guardar a ordem devida namar*» 
cha , por desmazello em n5o se acondicionar htm 
c mantimento , por não levarem instrumentos de 
pescar, e armas de fogo para a caça, e defez» 
das feras , e dos salvagens. 

No mesmo anno se mudou o arraial para o 
higar da forquilha^ onde Moreira tinha achado 
melhor pinta d' oiro : e no seguinte achando-sc 
wm Miguel Sutil , Sorocábano , em uma rossa ^ 
que estava principiando na margem do Cuyabà , 
dois Carijós ou índios domésticos, que tinha man- 
dado ao mato em procura de mel , 4he trouxeram 
á noite vinte erres folhetas de oiro, que pczaram 
cento e vinte oitavas , dizendo que lhes parecia 
haver ainda mais no mato, onde tinham hido pro- 
curar colraêas. Na manhan seguinte se pôz a ca- 
nnnho o contente Sutil com um seu camarada Euro* 
peu , chamado Joam Francisco , e por alcunha o 
Varhado ^ e toda a sua comitiva domestica, guia- 
dos pelos dois Garijc$s para o sitio , onde tinham 
achado as folhetas , que era onde hoje estáaVilla 
de Cuyabá, O lugar , onde se acha a Hermida 
de N. Senhora do Rozario , he onde os Carijós ti» 
liham apanhado , as que levaram. Alli gastaram 
a maior parte do dia , apanhando com as mãos o 
que estava á vista , ou mal cuberto : e recolhen- 
do-se á tarde a seus ranchos , Suiil achoiNse com 
meia arroba d* oiro , e Barbado com quatrocentag 
c tantas oitavas. 

Esta aventura, noticiada ao outro dia no ar* 
raiai da Forquilha ^ fez mudallo d*improvizo pa- 
ra o lugar , onde os dois camaradas òutil , e Bor* 
bado haviam achado a mancha , e onde se calcu- 
lou , que se tirara acima de quatrocentas arrobas 
daquelle metal dtntro vC um mez , sem que os su- 
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ca voes excedessem a quatro braças de profundt* 
dade. 

Neste mesmo anno chegou a S. Paulo o Go* 
vernador Rodrigo Cezar de Menezes , cujos pri^ 
meiros cuidados foram a exacta arrecadação dos 
Çuintos Reaes destas minerações. Com este in* 
tuito nomeou dois Paulistas irmãos., de distíncto 
nascimento , e abastados , Lourenço Leme com o 
cargo de procurador dos Çuintos , e Joam Leme 
com o posto de Mestre de campo das mesmas mi- 
nas: os quaes em razão da liberdade com que 
sempre triunfaram das Leis á sombra de seus ca* 
bedaes , julgando-se agora mais authorizados para 
impunemente s6 consultarem seus caprichos , chcíp 
gando ao arraial, começaram com violências absur* 
das , athé querendo expulsar das minerações tudo 
o que não fosse Paulista: e porque o Capellão 
declamou contra a injustiça , mandaram dar-lhç 
um tiro , que errando o alvo , matou um seu fasp 
miliar : e por ciúmes que tinham d*um Pedro Lei^ 
Ce , mandaram insultallo deshumanamenté a tempo 
que estava ouvindo Missa ! Estas , e outras atro* 
cidades fizeram reviver certos crimes, que esta^ 
•vaín como sepultados ; e obrigaram o General a 
expedir ordem para serem remetidos prez'Os ; do que 
«endo avi/.ados por um seu parente, se puzcram 
a salvo; de sorte que quando chegou o Mestre 
de campo, Baltliazar Ribeiro, para. executaria 
ordem do goveruidor, já os ínsulentes se acha- 
vam fortificados n*iim lugar remoto com seus fâ- 
rniliaies , onde frustradamente foram atacados^ 
porque rompendo ocerco.^ depois* de algrumas ínor» 
tes de parte a parie , fugiram para';0 sertão coifc 
grande nuuero dos seus: mas foram persegiiidos 
atlié que Lourenço Leme foi morto com "m tijo 
coino urna fera, e o irmão prezo, è remetido cõríi 
O «uxnmario Uos seus crimes á Cidaideda Bcihia » 

11 ii 



il5* Província 

êuja RdaçSo o fez degolar em setecentos e vinte* 
quatro C48). 

A exorbitante quantidade dos Quintos , que 
em setecentos c vintetres cliegou a S. Paulo jun- 
tamente com o prezo Joam Leme» e certeza da 
morte do outro regulo irmão , deu um grande bra- 
do. Todos queriam ser mineiros doCuyabá, ainda 
a troco das calamidades annexas á laborioza , e 
prolongadíssima viagem. De mais de trezentas pes- 
soas , que em setecentos vinte e cinco saliiram de 
S. Paulo com vinte e tantas canoas , só dois ho- 
mens brancos, e três Negros escapiáram: todos os 
mais foram mortos , ou prizioneiròs n*um encon- 
tro , que tiveram com luna- armada Indiana (] e 
que se cuidou por muito tempo s«r de Payagoás ) 
iiorio Paraguay defronte da embocadura da Harèz. 

Os Paulistas , postoque conheciam os Paya* 
\goás pelos maiores marinheiros , não tinham ain- 
da noticia de que esta nação possuisse tão uume- 
Yoza armada. .• 

N. B. Duas celebres nações encontraram . o« 
çrimeiros Paulistas , que arrostaram com o rio Pa- 
raguay. Pçyagcá , e Guaycurâ sam os seus no- 
mes : ambas uumerozas y e qual delias mais formi- 
^iayot , e fatal , aquella pelas suas grandes arma* 
das , «sta pela sua cavalleria « donde se lhe derl« 
vou a denominação de ÇavaUeiros. Os Payagoás 
de tempos immcmoriaes ÍForam sempre senhores da 
Jiavegação do rio Paraguay , e dos seus confluen- 
tes ailié onde cUes aofferecem desembaraçada. Os 
Cuay curas > possuiram , ao que parece . desde a 
maÍÂ remota antiguidade as adjacências do mesmo 
ifio, por espaço de cem léguas ao menos. 

Sendo certa que na America só começou ^ 
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•fiaver cavállos » depois que nella se estabeíeceraia 
as duas naçòes conquistadoras , nSo he dlfficultozô 
adevinhar pouco mais ou menos a época em que 
os Guaycurús começaram à possuir estes aiiimaes , 
de que ha tempo geralmente uzam , mesmo nas 
suas menores jornadas ou degressóes ; e com què 
SC ham feito tão formidáveis a todas as naçòes cir- 
cundantes , sem exceptuar as conquistadoras da 
região. Parece mais verosímil , que começasseni 
la havellos dos colonistas d'Assumpção primeiro 
do que dos do Peru. Se n'outro tempo tiverami 
grande . marinha , desprezáram-na depois que co- 
liheceram que a cavâlleria lhes era mais útil » e 
Vantajoza para hir fazer guerra ou depredações 
aos povos mais longínquos. Só tinham as canoas 
sufficientes para passar d* um a outro lado do rio 
nas precizóes. 

Tal era o estado destas nações pelos annos de 
mil setecentos e vinte , quando , depondo sua re- 
ciproca aversão , se alliaram , passando os Guay- j^ 
curús a ser igualmente poderozos sobre ambos 
os elementos com uma marinha pouco inferior á 
dos Payagoás , para flagello da nascente Provín- 
cia , desde o anno de mil setecentos vintecineo 
«thé o de setecentos sessenta e oito , em que se 
desuniram, descendo os Payagoás ao Baixo Para* 

fuay , c alliando-se ♦ ou para melhor dizer sujeitan*» 
o-se aos Castellianos da Província de Paranná , 
onde se aldearam , e vivem desde setenta e quatra 
pouco abaixo d'Assumpçâo (49)^ 



Í4«0 '^(i^s canzas motivaram a separação dos Paya^ 
goás : a notável diminnição , a que rs havia reduzido a soa 
temerária ouzadii^ nos repetíciçs conflictos cem os CcijuiSí^ 
tadores 9 e o ciume dos Guaycurús 9 não menoS poderozos 
já sobre as aguas 1 do cjue^em campo* . - , * 
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Os Guaycurils continuaram as mesmas hostt» 
Jidades , postoqiie mais raras , e menos riilnozas 
(como SC verá^ athé o anno de noventa e um, 
quando os dois principaes capitSes da naçáo , a 
saber: Emavidí Channé ^ que quiz chamar-se 
Paulo Joaquim Ferreira , e Çueyma que tomou o 
nome de joam Queyma d'ÀIbuquerque acompa» 
iiliados de dezascte soldados seus coin uma Negra 
Creoila Brazilica , sua cativa ou prizioneira por 
interprete, espontaneamente foram olTciecer, e 
pedir paz a*Villa Bella de Mato Grosso, onde no 
palácio do Governador , e prezença do Senado fi« 
Eeram um tratado de perpetua amizade, ealliança 
com termo de vassalagem á Coroa FiJclissima: 
passando-se-llies uma Carta Patente, que guardam 
com o maior recato, e cujo tlieor transcreveremos 
mais adiante , quando acabarmos de fallar dest^ 

nação. 

No anno de setecentos e vinte sete chegou ao 
novo arraial o Governador Rodrigo Cczar , c deu^ 
lhe titulo com o nome de Villa-Rcal de Cuyabá* 
Retirou-se no seguinte , subindo pelo Tacoary , 
para o qual mudaram C em vinte enove) a nave- 
gação do Embotatiii com o intuito de evitar , ao 
menos em parte , os encontros dos inimigos ; no 
que nada melhoram , em ra/ão da pouca distancia » 
que medêa entre as fozes destes rios. 

A primeira divizão , que sahiu de Cuyabá no 
anno de setecentos etrinta , em que hiam para mais 
de sessenta arrobas de oiro , e o doutor António 
Alves Peixoto , que acabara de ser Ouvidor , foi 
accommettida nos Pantanaes por uma armada d^oi;- 
tenta canoas guarnecidas por m^is de oitocentos 
índios, segundo se avaliou. A peleja durou muito 
tempo ; e segundo dizem só escaparam dezasete 
ChristSos a nado para terra. Calculou-se que os 
inimigos perderam mais dç quatroccutos comi)acea; 
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tes. Algiim oiro que quízeram levar com muitos 
prizioneiros , o deram os Payagoás na cidade d'As- 
sumpção por tão baixo preço , que com uma Do^ 
na Quitéria de Banhos trocou um índio seis libras 
por um prato de estanho Cs^)- 

Em mil setecentos p trinta mandou o briga- 
deiro António de Almeida vários familiares seus 
em duas canoas de guerra procurar cannas d'assu- 
car , que uns certanistas haviam encontrado dois 
annos antes nas beiradas do rio de S. Lourenço: 
os quaes voltaram , passados dois mezes , com a$ 
que pud'eram conduzir ; e com ellas fez uma plan- 
Cação , que prosperou á medida do seu dézejo , c 
da necessidade publica. No anno seguinte foram 
muitos os plantadores deste abençoado vegetal ^ 
cujo sueco era geralmente destillado em agua- 
ardente , da qual se vendia o frasco por dez oi- 
tavas d* oiro a principio. Com o uzo deste liquoF 
começaram os homens a ter boas cores , sendo athé 
então pálidos ; e as febres a hir em diminuição » 
como também a mortandade da escravatura. 

Neste mesmo amio sahiu uma armada de 



(50) Por fites tcmp*s florecia aqni um novo ramo á^ 
eommercioT melhor dissera ridículo motlo de ganhar dinhei* 
ro ou d'ajiiiitar oiro , nao menos notável pelo seu objecto 
^«e eram os gatos , como pela ganância , que dava Tanto 
ao vendedor, como ao comprador. O primeiro cazal destes 
aninv^es > qnc aqui appareceu , comprou*se por uma Jivm 
d^oiro : a sua descendência vendeu se a trinta oitavas do 
mesmo metal ; depois a vinte ; ^nde foi diminuindo em 
preço proporcionadamente com o aumento da sua muhipii- 
cação athé ciiegar ao commum dos Jugares , onde abundam. 
As cazas, as coUieitas do milho, e d'oiitros alimentos íi» 
zeram multiplicar tão extraordinariamente os ratos que (la« 
vam que fazer á gente pai^a obviar os estragos deste tla« 
f.ello dl mestiço 9 e rural. Foram elles os ^uc davam tSo 
grande vaior aios seus inimigos. 
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trinta canoas de guerra , cincoenta de transporte; 
perto de seiscentos homens , duas peças , grande 
numero de espingardas , no alcance d' uma esqua* 
dra inimiga , que tinha suLido athé à foz do 
Cuyabá , onde prizionára alguns dos pescadores 
que allí andavam pescando. Cliegando á emboca* 
dura do Embotatiti , avistaram uma divizão ínimi* 
ga , que fazendo-lhe algazarras de longe , desap* 
pareceu num momento. Depois de muitos dias de 
Viagem , tendo já passado o estreito, onde o Para* 
jguay se comprime por entre dois morres , um dia 
ao amanhecer encontraram repentinamente com 
uma armada inimiga. Os índios dando sinal d'ac- 
commetter com o alarido do costume , foram obri- 

fados a retroceder d'improvizo com o trovão da 
uzílaria , e peças que se lhes descarregaram ao 
mesmo tempo. A nossa armada acossou a inimiga 
atlié a aldêa Tavatim , donde voltou , depois de 
ter despedaçado grande numero de canoas , que 
estavam no porto. 

Em setecentos trinta e dois todas as canoas 
passaram a salvamento ; mas no anno seguinte foi 
destroçada a frota que constava de cincoeuLa ca- 
ííôas , escapando pouca gente , com cuja chegada 
a Cuyabá se aprestou outra armada de trinta ca« 
noas de guerra » e setenta de transporte , duas 
balsas ou barracas armadas sobre duas canoas » 
bom armamento ao commando do Tenente Gene- 
ral Manuel Rodrij[Uc3 de Carvalho. Pelo meiado 
d' Agosto de trinta e quatro cahiu esta vistoza ar- 
mada no Paraguay; e te ado navegado quazi ura 
mez sem encontrar os ini»nigos; em Uma madru- 
;ada avistaram varias fogueiras mal accezas no 
lindo d' uma baíiia , para onde se encaminharam 
com grande silencio. Con^ei^uirSo os nossos che- 
gar qudzi a tiro de mosquete em boa ordem an- 
tes de serem perscaiidos.dos ludios , os c^naes co* 
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nliecendo-se bloqueados , levantaram ttm horrível 
grito , ao qual corresponderam os nossos com uma 
descarga de quatrocentos , e tantos musqiietes, que 
lhes causaram grande estrago. Ficaiam ptizionei- 
ros Centre feridos, e pequenos que não puderam 
seguir os fugitivos para o mato) duzentos noven- 
ta e dois. Todos foram baptizados. 

Em setecentos trinta e Cinco depois da che»" 
gada da armada do Paraguay , e da frota de S. Paulo , 
que constava de cento , e doze canoas , foram repar- 
tidas as minas , que Fernando de Barroz , Soroca- 
bílno, Iiavia descuberto três annos antes em pou- 
ca distancia do lugar , onde boje está Villa-Bella 
de Matiogrosso ; e onde dos novos colonos mor- 
reram muitíssimos de febres malignas cauzadas pe- 
la corrupção d' huns charcos vizinlios. 

Noanno seguinte foi a niimeroza frota deS. 
Paulo accommettida por outra inimiga considera- 
velmente superior no sitio de Carandá em dia de 
S. Jozé. O conflicto durou lioras : nelle morrerS 
eutr' outros o seu bravo commaodanie Ptdro de 
Moraes , c um Frej/ António Nasct-ntes , frade 
Francíicano, a quem suas extraordinárias forças, 
e intrepidez haviam dado a alcunha ót tigre. Ou- 
tros muitos se dislinguiram mais lelí-zmeuie nesta 
fatal refrega , donde sahiram vencedores , haven- 
do cauzado horrível estrago nos bárbaros : Porém 
ninguém tanto como um mulato Pindamonhanga- 
bàno, chamado Manuel Rodriguez, e vulgarmente 
Manâú assa t Manuel grande, em razão da sua 
grande estíitura , e corpolcncia , donde tirava for- 
ças extraordinárias , e dotado d' lnima rezolnção 
digna de ser cubicada. Este gigantesco liomeiíi . 
que governava uma canoa própria , em que leva- 
va sua mulher da mesma cõr , e magnanimidade 
Com vários escravos, sendo atacado por duas ini- 
migas , defendeu se com tanto valor , e destreia , 
Tom. /. Kk 
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que nenhuma pode dar-lhe abordagem : ora despa-i 
rando uma espingarda que a mulher lhe carrega- 
va . ora manejando uma vara , cujos golpes eram^ 
fataes , quando o inimigo lhe cahia debaixo do al- 
cance. Chegando a Cuyabá foi premiado com pa- 
tente de capiíSo. 

No mesmo anno se abriu a estrada para Goyaz , 
donde píissaram acima de mil , e quinhentas pes- 

' soas com cavallerias , enumerozas boyadas , afora 
ps que desceram embarcados pelo rio deS. Louren- 
ço , convidados pela fama do oiro , que se tirava 
em Matogrosso ; donde com effeito sahiram naquel- 
le anno oitenta arrobas deste metal para S. P., 

* ^m oito canoas de euerra , guarnecidas por deza- 
seis homens escolhidos cadauma , e commandaoas 
pelo Tenente-general Manuel Rodrigues de Car- 
valho , que as levou a salvamento , e pòz em fu- 
ga umu divizão inimiga , que ouzou atacallo na 
entrada dos Pântanos. Com esta notícia quasi se 
despovoou a Villa de Cnyaba. Os Negros paga- 
vam*se a quinhentas oitavas ; e eram baratos para 
o lucro que davam. 

Era setecentos e quarenta foram os inimigos 
rechaçados na embocadura do Tacoary pela Frota, 
de S. P. commandada pelo esforçado Jerónimo Gon- 
salves , Hytuano , que chegou a Matogrosso com 
grandíssima quantidade de lanças dos que tinhaot 
perecido no combate, havendo perdido quatro ca-^ 
noas carregadas de fazendas com alguns escravos. 
Depois da sua chegada vieram uns índios Bd* 
rórós domésticos noticiar , que os Jezuitas Caste- 
lhanos se achavam estabelecidos nas cabeceiras do 
Paraguay , aldeando os índios Gaarapare^. Co- 
nhecendo-se que não era por falta de PagSos nas 
vizinhanças das suas Missões , mandou-se-ihes acon- 
selhar uma retirada politica , e honesta , ao que. 
XIS.Q aanuiri ^ segundo dizem > apegar de blr o xe^ 
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cádô com algnma comfninaçSo. Porém a inconstância 
dos cathecumenos obrigou os catheqiiistas a voltai* 
para as aldêas da província de S. Cruz de la Sierra ,' 
donde tinliam vindo , antes que se tomassem as me*! 
didas para os fazer retirar. 

Em quarenta e dois desceu Manuel de Lim< 
com cinco índios , três Mulatos , e um Negro eni 
tuna canoa pelos rios Guaporé , Madeira , c Ma^ 
lanlião athé a cidade do Pará. 

No comenos que' Manuel de Lima desceu peld 
Madeira, subiu um Joaquim Ferreira com outros 
negociantes pelo Mamoré até a Missão da Èxal-- 
tacão. Tornando os mesmos, ou outros com o mes^ 
fno intuito no anno seguinte, acharam já a 'Mis- 
são deS. Roza novamente erecta na margem orien^ 
lai do Guaporé , quazi defronte do sangfadoiro i 
por onde tinham entrado para S. Miguel no apntf 
|)recedente , e o Cura Jezuita determinado a impe- 
dir-lhes a navegação do rio. Con]ecturou-se que? 
©ara melhor eíFeituar o projecto , he qi^emudarami 
pouco depois também a de S. Miguel para O' mes- 
mo lado , e foram fundar a de §. Sfmãô mais ao 
norte : o que não obstante , jamais os de Mato- 
grosso deixaram de navegar por este rio. C51) 

Em quarenta e três observando o inimigo liaií 

Kk ii 
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(/;i) l^^^o Tratado' de limites se davtf á e%iQS índios a^ 
liberdade de ficar nopaizy 011 passar á outra banda d0'6ua^ 

Síté , o que escolheram por persuazSes dos Curas. A de, Sé* 
. oza , que constava de qAatrocentos índios , e se mudou 
éhi setecentos cincoenta é quatro , estfeve jiihto a lima ca- 
dioeira , onde D« António Rdliii mandou construir' uiis forte x' 
lí de S. Miguei ,■ que estava num catnpo p6bco' aTaitada' M 
rio, e linha seiscentos* índios , mudou-se em cincoenta^ ^ 
três: e a de S* Simão, que constava de mais de dois miU 
habitantes , e se mudou em ciiKoenta e dois >* existia por 
línV lio dentro pouco abaixo do sitlò dàs* perfraç. m HiltoHà* 
diiè^prtmdiis á^ UU ^ E«c.* L GènmA de M;:6. M Sé- ' 
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bocas do Tacoary sinaes certos de que a Frota ti- 
nha passado a diante , subiu em seu alcance athé 
o reducto do Sappé nas vizinhanças da Villa de 
Cuyabá , onde matou alguns pescadores. 

A* visca de tamanha ou? adia , e das calami- 
dades atrazadas rezolveu o Ouvidor ]oam Gon sal- 
ves numa junta com o Senado, e melhores da Villa 
obviar ás hostilidades por meio d'huma boa amiza- 
de com os índios Guaycurús , reputados innocen- 
res a nosso respeito , e amigos dos Payagoàs , so- 
bre os quaes cahiam todas as maldições , por se 
lhes imputarem unicamente todas as malefitencias 
recebidas. 

Com este intuito sahiu uma esquadra de seis 
canoas de guerra , e outras tantas de transportfr , 
commandada pelo capitão António de Medeiros , 
com boa quantidade daquelles objectos, que os ín- 
dios i.Tiais estimam ; tanto para prezenteallos , como 
para negociar com elles a troco de cavalleria. Apor- 
tando numa ilha fronteira a um alojamento dos 
Guaycuriís , expediu o commandante a um índio 
versado no idioma com dois soldados brancos ao 
capitão do alojamento , pedindo-lhe que viesse fal- 
lar-lhe , porque queria prezenteallo , e fazer ne- 
gocio. 

No dia seguinte aprezentou-se o capitão ín- 
dio co.m.uma numeroza comitiva d* homens, e mu- 
lheres na praia mais próxima á ilha , e com os três 
da embaixada mandou dois dos seus ao Medeiros , e 
recado que fosse fallar-lhe em terra , ficando os dois 
cm reféns na ilha. Saltou Medeiros á outra banda 
com grande parte da sua comitiva , eum bom sor- 
timento de vários objectos , com que obsequiou o 
capitão , e a vários parentes seus. Depois propôz 
o negocio projectado , que era fazer cessar as hos- 
tilidades dos Payagoàs , e trocar cavallos por mer- 
cancias europê&s, A tudo o ladio prOiDptameace 
annuiiu 
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Sahindo no dia seguinte grande parte dos nos- 
sos a negociar com os índios , sem género algum 
d' armas , imprudentemente fiados nas apparcntes 
demonstrações de sinceridade , que notaram nos 
harbaros , quando eram nove lioras , viram os que 
tinham ficado com Medeiros na esquadra um re* 
boliço , que não os deixou duvidar um momento* 
de que os camaradas estavam perdidos. Desparou- 
se uma peça que estava prompta , com cujo tro* 
vão fugiram de repente os traidores , ficando mortos 
no campo cincoenta Cliristãos. Neste dezastre pa* j'^ 
rou toda a negociação da amizade , e dointeressCé 

Em quarenta e quatro foram derrotados os 
inimigos pela Frota Paulista , sem que dos Cliris- 
tãos perecesse mais do que um Negro d' liuma 
lançada. Não obstante esta perda , ainda aquelle 
insulente flagello se atreveu a subir no mesmo anno 
pelo Paraguay atlié a passagem de Cuyabá para 
Matogrosso ; e desembarcando á hora da madôrna 
junto ao sitio d' hum Joam d* Oliveira , pôz-lhe 
fogo à caza , e matou parte da gente. 

A vinte e quatro de Septembro ao meiodia > 
e tempo claro., se ouviu um trovão subterrâneo ^ 
e immediatamente tremeu a Terra , dando vários . "* 
}}alanços compassados , que cauzaram grande susto 
em todos os lugares de Matogrosso , e Cuyabá. 
Já neste tempo dominava a secca , que durou athé 
quarenta e nove. Todos os matos arderam: na 
athm©sféra só se viam nuvens de fumo. Todos os 
viventes padeceram fome , e outras calamidades » 
de que morreu uma grande parte. O Terramoto , 
que em Outubro de quarenta, c seis. abalou o rei- 
no do Peru , e arrazou a cidade de Lima , sua 
capital , foi aqui bem sensível ; e ^6 cauzou algum 
susto aos viventes. 

Antes de findar este mesmo anno , desceu o 
capitão ]o&o de Souza pelo rio Ariuos ^ Tapap^b j 
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e Maranhão athé o Pará , e voltou no sêgtlínte 
pelo Madeira com canoas carregadas de fazendas 
eiiropêas : e depois da sua chegada partiram outros 
negociantes pelo mesmo caminho , que tem sida 
frequentado athé hoje apezar dos grandes incom- 
fnodos y que se soffrem nesta prolongadíssima via^* 
gem. 

Havia já quazi dois annos que as chuvas tí« 
nham feito reverdecer a face do paiz , renovada 
irarias fontes, atalhado as moléstias, e facilitado 
as viagens de terra , quando nos princípios de Ja* 
neiro de cincoenta e um chegou a Cuiabá uma 
jiumeroza Frota , em que hia D. António Rolia 
de Moura por Governador da nova Província , 
mm Juiz de Fdra » Theotonio da Sylva GusiBâo , 
dois ]ezuitas, c uma companhia de Dragões. 

No fim deste anno pas^^ou o Governador ás 
minas de Matogrosso. Com o intuito de melhor se 
frequentar a navegação descuberta- por Manitel 
de Lima para o Grara Pará , e fazer retroceder os 
Jezuitas estabelecidos , como dissemos , namargenx 
direita éo Guaporé , levava D. António Rolin 
©rdem para fundar uma Villa na paragem mais 
tzada para eífeituar aquelles projectos. Êscolliida 
para seu assento o sitio chamado pouy^o alegre ^ 
se lhe deu principio , e nome com a ínauguraçSa 
do piloirinho a dezanove de Março de mil sete* 
centos cincoenta. e dois: e a vintecinco de Now» 
Tembro , por ordem do Bispo do Rio de Janeira 
se mudou para cila a Matriz, que athé então erat 
a Hfermida de S. Anua. 

Com a abertura das estradas para a Bahia , 
# Rio de Janeiro , e com a nbva navegação da 
Craxn Pará r começoit a ser menos frequentada aí 
de Camapuan; Os mineiros , que tinham interessa 
de hir a S. Paulo por este fatal caminho, nunca 
ddix^^un deeJUMUaUo;- ogis^s^uapr^ coa^bom^n^ 
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mero de canoas esquipadas de gente escolhida , e 
armada dos melhores instrumentos de dcfeza : e áè 
vezes acompanhados de canoas de guerra athé certa 
paragem do rio Tacoary , onde esperavam a Frota 
Paulista , para protegôlla na passagem dos Pan^* 
tanacs. 

Depois da separação das duas nações , uma das 
mais damnozas liostilidades , que se receberam dos 
Guaycurús , foi em Maio de setenta e cinco , ^ 
Qiiando subiram pelo Paraguay em vinte canoa* 
athé junto de Villd Maria , onde assassinaram de-« 
zaseis pessoas , c levaram outras prízioneiras. Cjs) 

A fundação do prezidio da Nova Coimbra ,! 
no mesmo anno , além de tardio, sobre a margeov 
Occidental do Paraguay , devendo ser na oriental , 
e quarenta léguas mais ao Sul na paragem chama»' 
da o Fecho dos Morros , secundo a ordem do in- 
teligente General Luiz d* AÍouquerque , nSo dei- 
;cou de contribuir para o salvamento dos nave* 
gantes de S. Paulo. (53) 
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C52) No arquivo do Senado de Cnyahá existe um M S. 
onde extensamente se referem os acontecimentos históricos 
da conquista « e colonização da província ; porém a parcia* 
lidade , e paixão do escritor , que ommitte successos es* 
trondozos , e públicos , circunstanciando outros , que nãioi 
prezenciou, nem delles uodia ter cabaes informaç6os« taq 
miudamente como se fosse o commandante d' ambos oi^ 
partidos, nos impedem extrahir mais das copias* 

C/;.3^ O Anthor da Historia dos Guaycurús C escrita neste 
mesmo prezidio por ura seu governador) c!iz que elie poii<^ 
ço pode embaraçar a passagem dos inimigos « e nad^ a fugX 
dos no^os dezertores* Podia nçcre^centar , que o fundador 
commeltera um eno , donde resultou entrarem os Caste!ha« 
nos nos domínios da Coroa Fidelissima , onde fundarsin 
YúIa Real , S. Carlos , • S. Jozé. 

O Pr«:udio da Nova Coimbri loi expugoado ao primeiro 
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A derradeira hostilidade , que os nossos tece-* 
beram dos Guaycurús » foi o assassínio de cincoenta 
soldados atraiçoadamente num campo defronte de 



Setembro deste Século pelos Castelhanos >, que subiram da 
Cidade d^ Assumpção com quatro Escunas , e vinte canoas* 
Foi a primeira vez que no centro d* America meridional 
se ouviu trovejar bravamente a Artiiheria , e que os guer« 
reiros Gu^ycunis , o Payagoás formaram id^a ciara de como 
os Europêiis se atacam , e defendem. £is*aqui os cumpri* 
mentos prévios á acção : 

<' Honrem à tarde tive a honra de contestar o fògQ^ 
que V. S. fez desse Forte ; e havendo reconhecido que as 
ibrças , com que immediatamente vou atacallo 9 sam muito 
superiores ás de V. S. nSo posso deixar de vatiçinar*lhe o 
ultimo infortúnio ; mas como os vassallos de S. M. Catho* 
liça sabem respeitar as leis da Humanidade , ainda no meio 
da mesma guerra , por tanto requeiro a V. S. se renda ás 
armas d^ ElRei meu Amo ; pois do contrario a canhão, e 
á espada decidirei da sorte de Coimbra , sofTrendo sua des* 
traçada guarnição todns as extremidades da guerra ; de cu« 
jos estragos se vcrâ hvre , se V. S. convier com a minha 
proposta ; contcstando-me esta cathe*:;oríoamente no termo 
4!.huma hora. A bordo da Escuna N. Senliora do Carmo* 
17 de Septembro de x8oi. „ 

D. Lazaro da Ribéra. 



" Tenho a honra de responder a V, Exc. catheporica- 
inentc , que a desigualdade de forças foi sempre um esti- 
mulo > que animou muito os Portu(;uezes a não desamparar ' 
os seus postos, e a defendellos ath(í ás duas extremidades; 
ou de rcpellir o inimigo , ou de se sepultarem debnixo das 
ruinas dos Fortes, que se lhes confiaram. Nesta rezolução 
estam todos os indivíduos deste Prezidio , que tém a dis^ 
tinta honra de ver em frente a excelsi Pessoa de V. Exc, 
a quem Deos guarde. Coimbra 17 de Septembro de i8oi. ,, 

Ricardo Franco <f Almeida. 

Os sitiado? es retiraram-se com alguma perda de[K>is de 
nove dias de diligencias íVustradas. 
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Coimbra » em Janeiro de setecentos oitenta e urn ^ 
a tempo que estavam permiuaiido alguns objectos 
com os Bárbaros , que tínliam vindo jú duas ve- 
zes com demonstrações d' ami/ade. 

Esta Provincia , que jaz entre o parallelo de 
«ete graus de latitude austral , onde divide com a 
do Pará , e o de vintequatro e meio , onde confi- 
na com a do Paranná , occupa um terreno de tre- 
zentas e quinze léguas Portuguezas de Norte Sul 
com duzentas e trinta na maior largura; vindo a 
ser muito maior que a alitiga Germânia tomada 
na sua mais lata accepção. Ao occidcnte tem af 
possessões Catliolicus / das quaes lie separada pe- 
los rios Guaporé , Jaurií , e Paraguay ; c ao orien- 
te o Paraná', que a separa da provincia de S. Pau- 
lo , e o Araguaya , que lhe serve de limites còin 
a deGoyaz. Abrange perto de quatro climas, en- 
trando perto de vinte léguas pela zona temperada* 
Hum paiz tão extenso necessariamente deve ad- 
mittir variedades consideráveis em todos os senti- 
dos. A Natureza no-lo prezenta repartido em três 
grandes Distríctos ou comarcas, dos quaes dois 
estam subdivididos em seis outros menores , cujos 
limites também naturaes serão talvez algum dia 
os preferidos pela Politica , quando a povoação , 
com a Ordem das coízas , chegar ao ponto de ss 
criarem outras tantas Ouvidorias. 



Districtos.< 



f Juruenna occidental. 
Septentrional.-^ Arinos médio, 

(^ Tappiraquia oriental. 
Meridional , ou Camapuania. 
I r Matogrosso occident^ 

Médio. < Cuyabá médio. • 

L ^Bórórónia oriental. 



Os rios Tacoary , Cochim , Camapuan , e Par-. 
Tom. /. LI 
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do, aijas origens sam vizinhas, c aí? correntes 
Cppostas » separam o Dístricto meridional ou Cá«* 
mapuania do Médio , cujo limite sepcencrional hc 
uma cadéa de montes » que na latitude de treze 
gràas-, ou com alguma diferença , se estende. L. O. 
e donde emanam o Paraguay , e seus primeiros 
ramos , para o Sul , e os que formam os Tapajòz ^ 
e o. Xingu para o sfptentriâo.. 

Camapuania.. 

% 

Esta provfncíá, que deriva o nome dorioCír* 
mapuan , tem ao poente o R. Paraguay ; ao Suí 
« eiiicliuhi , e Igurey ; ao nascente o Paranná ; e 
«bra de cem léguas em quadro. He p:\iz quazi ge* 
falmente baixo: e commuraente s6 tem matas nas 
vizinhanças dos rios, sendo quazi tudo o mais ow 
catingas ,. ou campinas ; e regado por grande nu-i 
mero de rios ; dos ouaes os mais consideráveis tem 
principio nachamada Serrz. Amamhuhi/ , que não 
passa ordinariamente d* hum terreno pouco levan» 
tado de Norte a Sul , dividindo o Cantão env 
oriental , e occidenial. Huma vasta porção da 
parte Occidental he annualmente submergida comr 
as inundações do Paraguay , que em partçs co* 
brem mais de vinte léguas de campina* 

Mineralogia. Oiro , pedra calcaria ^ granito ,• 
variedade d'argillas, diamantes com outras pedras 
preciozas. 

Fytologia. O' vegetal , em que se- cria. a co* 
chonilha , e o arbusto áo matte sam mui communs 
cm varias paragens: diversidade de palmeiras ; ca-» 

t*ueiros rasteiros; quatro castas de excellentes gua- 
drobas ; três d* uvaspiriticas , roxas , amarellas , e 
rajadas , com- semelhança de bago d*uv3 « criadas 
numa planta semelliante á dos morangos , das quaes 
w.Paraguayanos ft?em varias b<d3ficlft$ ; jaiacatiás • 
espécie de mamão. . 
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Rios. O Tacoary , o Pardo , o Mondego , tt 
Igatimy , .a Correntes , o Ippanné-guaçil , o Mia- 
maya, o Xvíaheiffla' , o Rio Negro sam os prtnci» 
pães. 

O Rio Pardo , assim chamado da cõr de suas 
aguas, he formado pelo Sanguexnga , e Verme' 
lho. Este , cuja agtia lie avermelhada i e da côr 
do terreno por onde cavou o seu alveo, nSopas^ 
sa d' hum ribeiro com pouco mais d' huiiia braçs 
de largura , e pouco fundo ; e vem do norte. O 
Sanguexuga , assim chamado por passar juatv 
d' huma lagoa , onde as lia excellences ,' principia 
poucas milhas ao sudoeste do v-aradoho de Cama- 
puan , e dá navegação por espaço de quatro 4t£ 
cinco léguas. Suas aguas sam summamente crista* 
linas , e éxcellentes athé a confluência daqii«llon*íi 
tro , onde toma o nome, com quc entra no Paran- 
ná por uma boca de dois tiros de espingaria dd 
largiira. He caudalozo , e tão despedido que só so 
sobe ás varas com muito custo: cendo de mais a 
mais cheio de cachoeiras , e correntezas do meio 
para cima , que fazem a navegação mais laborio^ 
za , do que em nenhum o«tro , por onde navegara 
es Cuyabanos, que gastam quazi dois mezes em 
«ubír por elle athé a paragem , onde iinda a na> 
vegaçSo de quazi oitenta leguac contadas poragtia^ 
£eu curso he tortnozo , procurando o Sueste com 
£urtafi voltas , por campinas aprazíveis a princí- 
pio , onde passeam veados l}rancos , antas , taman- 
duás, porcos t lobos, rapozas, emas, seriemas, 
• pcí-dize« , codornizes , quéroquéros , que convidam 
«s viajantes a hirem divertir-se à caça. 

Estas planices continuam athé as cachoeiras 
de Cayurú^guofú , e Car/arã-mirim , que e«am 
no meio da extensão deste rio , e três milh<» 
d' tntervallo uma da ourra. Desta paragem mim 
baixa por amho» 01 lados lia bosques mais abttiif 
U ii 
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dantes de mel, oiie de fnictas: e tarr.bcm só seen* 
contra- uma pequena cachoeira ou correnteza com' 
o nome de capoeiras cinco léguas abaixo de cayu" 
rumirim. 

As principaes cachoeiras deste rio sam : a 
mencionada Cayurúguaçii , Tijuco , Tacoaral , Ta- 
manduá , CurSo que he a maior de todas com qua- 
ítnta a cincoenta pahiios d' altura , Bailo, Lage* 
grande, Lage-pequena , Banco-grande , Banco* 
pequeno: em iccias sam ais canoas vaiadas por 
terra : Cayuriimirim , Banquinho , Cirga-comprida > 
Embiruçií , Mangaval ,Cirga-do-campo , Manuel- 
Rodrigues, Sucuiyi, Embiruçú-mirim , outra Em- 
biruçií , Paredão , Furado , Formigueiro > Pedras- 
d^amolar , Vermelho , Tatoarápaia : em todas e??- 
tas sam as canoas puxadas á cirga com meia car- 
ga , e gente dobrada. Ha outras, em que sobem 
com toda a carga puxadas por maior, ou menor 
numero de homens , ou aleviadas de todo. 

Ha nas margens do rio Pardo duas castas de 
paímeiras , que, «segundo divem , não seencon*. 
tram nas dos outros rios da mencionada navega- 
ção- Cuyabana ; uma chamada auaciiman , delga- 
da com seis ou sete pcs d' altura , da qual se fa- 
brica uma boa 'isca : outra drnouiinada truti?^ , que 
lie alta , e grossa com folhas de mais de sete pés 
de comprido: do seu fructo fazem os índios , e 
ainda os antigos certanisias um viniio , que se ase- 
melha ao da videira na cor , e gosio. 

Os principaes rios, que engrossam o Pardo, 
Jiam o Anhanduhy-guaçii , Anhanduhy miiim , e 
Sucuriy. Todos três se lhe unem pela margem di- 
reita, O denadeiro , que he o menor, de^^emboca 
quinze léguas abaixo do rio Vermelho. O primei- 
ro , cuja origem fica no centro da província , de- 
sagua vinte léguas acima da embocadura do que o 
recolhe. O Anhanduhy^mirim. sabe doze léguas 
abaixo do Sucuriy. 
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N.B. Dore , oii quinze milhds , como se^clisse;- 
acíina da embocadura do mencionado rio Veimelho 
está o porto da Sancjuexucja na margem esquer- 
da do lio deste nome , onde as canoas , que subi- 
ram o rio Pardo , sam descarregadas , e conduzi- 
das em carretas de quatro rocias , puxadas por 
seis, ou sete juntas de bois atravéz d' hum istbmo 
de duas léguas e meia de largura por campos , ou 
matos athé o porto de Camapuan na mart^em es- 
querda do pec|neno rio deste nome, cuja origent 
fica próxima á do primeiro na faldra do serro do 
Sacco. C54^ Aqui sam postas em nado com meia 



C54) Desde niie lia navegação por Camayuan , exige esti 
para L'em uma villa popuioza. Víbo ba siflo tão aza(!o , e 
vantajozo para cila. Seus habitantes possuindo natuialiriemé 
maior noinero de bestas de cãr<;a , de correrás , e de ca* 
noas pequenas, do que se pôde esperar d' hum só colono, 
CS negiociantefl que commumente gastr.m vinte dias no 
trnnt^wrte de suas canoas , e fazendas Ho porro Sanqnexii^ 
ffa para o de Ccmapuan , veriam neste tudo a salvo cni 
um dia : e gsistando icuaí fempo em se acharem promp. 
trí? no Cochim, em razão d' as cancãs nao podeicm- nadar^ 
no Camapuan senno com meia car^a , o que os obriga 21 
fazer três viagens , em poucos dias se achariam navegando 
per elie, havendo evitado duas, adiantado a derrota > uti- 
lizado a muitas famílias , e com dispêndios muito inferio- 
ri»s nos cpie experimentam. Consistincto a principal conve- 
niência do prcprietario na demora dos passageiros , ha par- 
ticular cuidado em piolorgar-lha com a falta dcs carros , e 
bestas de earura necessárias ; a fim de c|ue rastando largo 
tempo em desembaraçar-se , lhe dem maior gasto aos man- 
tlme ;tos } sempre vendidos pelas horas da morte. As enor- 
mes despezas ni-sta paiagem , a baraieza do gado muar , 
com que s*? podem truisporiar as mercancias dos pertos 
para qualquer das Capitães, os grandes tiataUirs, «om 
que se íâ7. esta extensiva naves^ação , concorrem para o Seu 
eiqueci mento. 

• Tendo sido a primeira navegação pelos rios Anhandu* 
hij'ff'.!fi.ssu ^ EniboTQtiu aMAs Aranhahij j lulo encontrámos 
duruta ou diário > que nos dissesse b numero das (Uàs '^ 
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carga s<(mente , e levadas com trabalho insano C p^r 
cauza dos baixos , e penedia de qii£ este rio l^e 
clieio) athé o profundo e piscozo rio Coc/iim^ on- 
de a depõem em ranchos acondicionada , e com 
bons guardadores , e voltam a buscar o resto. Gon<* 
tam doze léguas do porto até a embocadura deste 
rio , que corre por entre matos faltos de fjructas t 
le de caça. 

O rio Cochim , cuja origem fica vizinha á dd 
Sanguexaga > cone violento por entre altíssimos 
muros de rochedos alcantilados» e medonhos redu* 
zido a quatro ou cinco braças de largura em par- 
tes ; noutras atravessa bosques faltos de fructas« 
mas abundantes de caça ; onde se encontram em 
|;randissima quantidade duas castas de palmeiras » 
chamadas umas guacarí7^ ^ outras bocayâvas. 

As prfncipaes d^s vinte çduas cachoeiras que 



f^» 



. cachoeiras , e a largivra do varadoiro intermédio. Parece 
verosímil , vi^to darejQ-lhe os primeiros navegantes prefe^ 
cencia sobre a 4c iCamapuan ; qne ella tenha, alguma van» 
tagem sobre jestoi^tra* Ha quem diga, que te tornará á 

trímeira , quando no seu varadoiro houver algum et rabe»> 
^cimento , que facilite os transportes , como naquelloutro^ 
E parece ser um meio de dar importância ao prezidb dt 
Mtraiika , de diminuir as despexas > que a Coroa fiix com 
clle , e ainda de facilitar a colonização da província , e es^ 
tabeiecer um ramo de commercio com o mattt* As extensas 
campinas facilit&m a marcha dos gados para a margem do 
Paranná^ que en^ muitas partes corre repartido em vários 
jcanaes de pouca largura; e os rios dam navesração para do 
centro descerem as produções , que a experiência mostrar 
podem chegar aos ponos com lucro. 

No diário d' hum navegante acha-se calculada em bi» 
tenta e cinco léguas por agua a distancia da boca do Cama» 
puan athé a do .C#chim a rnmo de noroeste, que he o 
mesmo a qne corre o primeiro « e também o que procura. 
o Tacoary por' largo espaço « ^ntes que incline para o sur 
itlpesre , segondO a carta da yí^gem do lliMft» P« A. R» dt 
AiPMia. 
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forma este rio, sam: man^aval , qne fiea cinc0 
léguas abaixo da boca do Camapwaní jíedra-àra/f 
ca , oito léguas abaixo da precedente ; ambas re- 
querem tripulação dobrada t vare ^ onde se faz ã 
mesma manobra : cnlapáda , onde as ranoas sanr 
aleviadas de meia carga : furnas , onde sam ale* 
viadas de todo : canndlas d' André Alvf7^ , qu©* 
he descarregadora de meia carga , e exige gente 
dobrada: Avanhandaviissâ , Avanhandavnmirim: 
meia légua distantes uma da outra, ambas descar> 
regadoras de toda a carga ; a do P. Luíf^ António , 
que Ue mui perigoza ; jíquitaya descarregador* 
de meia carga: cachoeira da Ilha descarregadora 
de toda a carga , e fica uma légua acima da sua 
confluência com o Tacoary.. 

As principaes torrenter , que engrossam o 
Gocbim, cuja maior largura anda por doze a quin- 
ze braças , sam o Ribeirão do Inferno , u da Sei- 
lada , o JauFÚ que se lhe unem pela direita : o do* 
Furado , o da Orelha d' anta , o de Joam Bicudo , 
e o Tacoarymiiim , que se lhe juntam pela esquer- 
da. O derradeiro desagua junco á embocadura do 
que o recolhe. 

O- Tacoary tem suas cabeceiras na raia d» 
Cãyaponia muito ao norte de Camapuan. Quando 
recebe oCochim , já he caudalozo , e largo. Logo 
}unto desta confluência tem a grande cachoeira do 
seu nome , onde as canoas sam aleviadas de meia- 
càrga , para. a passar sem perigo ; e pouco mais 
Sbaixo outra pequena , denominada Beiliago , ul- 
tima deste rio Ccuja largura ordinária be já de- 
sessenta braças) e também a derradeira das cento 
e tre7,e , que os navegantes encontram de Porto- 
Feliz athé Cuyabá. A maior parte do seu curso- 
he por campinas de pouco rtiato, ou pJani»ei ,, 
descrevendo continuadas e pequenas voltas, o que 
Sàz parecer ao& aavegaates que escam sempre em. 
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lagos fecha Jos: em nenhum outro a navejEjaçílo he 
tão deleitáveis Abunda de pescado ; mas suas agruas 
sam impregnadas d' arêa finissuna. Enir'oiuras 
ilhas , que forma , nota-se a dos Pássaros , assim 
chamada, por cauza dos infinitos , qne nella se 
criam, ede que as arvores, que a povoam, es- 
tam sempre carregadas. Desagua no Paraguay por 
muitos canaes , que formam grande numero de 
ilhas apauladas . geralmente submergidas , cm quan* 
to duram as cheias d* hum , e outro rio , que sam 
em um mesmo tempo. Pantanaes he o nome com 
que designam estas ilhas , onde se encontram, en- 
tre outros pássaros raros , os chamados anhnpá- 
cas , que sam do tamanho das anhumas ; porém 
lindos , tendo também na cabeça um chifre , e 
esporões nas a/as como aquelloutras. Seu canio 
lie da meia noiíe para o dia. Os patos sam aqui 
infinitos: para seu sustento exclusivamente cria a 
iNatureza aqui mesmo prodigioza quantiílade de 
9rroz bravo com um tão grande bico, que nenhum 
outro pássaro o pode engulir. 

Entr' outras arvores notáveis das margens des- 
te rio tem preferencia uma casta de palmeira 
própria de certa paragem: a grossura do seu tron- 
co enche a braçada d' hum homem , o qual deve 
ser fobusio para poder carreg.ir o cacho dos seus 
cocos, que sam do tamanho d' ovos d' ema , e ser- 
vem d* alimento aos índios. 

O rio Mondécjo y aliás Embotateâ ^ original- 
mente Aranhabij ^ ou Aranianfuj he caudalozo , 
e navegável aiíié perto da sua origem pouco dis- 
tante da do Anhanduhyguaçú , edesagua no Pa- 
raguay cinco léguas abaixo do Tacoary. O maior 
dos que se lhe unem pela margem diíeita , he o 
chamado hoje v\o. Verde. 

O derradeiro continente do Mondego pela 
i»argçm meridional Uc uma ribeira denominada 
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rip Ziz^ert » que principia junto da pequena serra 
de/ Santa Barbara. > 

^ O rio Ivinheyma , que entra ao^Paraoiiá por 
três i>ocas igualmente abundantes , Vem do inte^^ 
rior da província, para onde dá naveg^ão ; ei 
recolhe pela esquerda . o Jaguar/ • quç lhe jie pou^ 
CO inferior, liv 1 

O rio Negro , que, he considerável • e parec^ 
ser o Sambambaya dos primeiros certanistas , de* 
semboca no Paranná seis léguas acima da boca 
septentrional do Ivinheyma. 

O Miamaya ou Miamay , que parece ser cL 
que aliás denominam Amamhaliy , também consi* 
deravel , sahe doze léguas abaixo do braço merU 
dional do mencionado Ivinheyma» 

O rio Igatimy , ao qual dam quarenta e cin* 
có léguas d' extensão , he navegável athé perto 
da sua origem nacliamada serra Amambuhy, que 
ás vezes toma o nome de Maracajá ^ em razão, 
da sua vizinhança com a deste appellido , donde' 
sahe. Vinte seis léguas em linha recta acima da» 
^la embocadura está a chamada passagem dos 
Gúaycurús , onde o rio lhes iaz bom váu. 

Perto de seis léguas abaixo recolhe pelo lado 
esquerdo o pequeno rio das Bogas ; CSS) ® po^^ 
Tom. /. - IVfm 
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(fiS) Qaasi meia legiisi acima da (áz do mencionado 
rio úsís bogas esteve a pequena praça dos Pra^tres% alas 
do Igatimy num tezo sobre a margem septentrional do rio ^ 
jqae ihe deu o nome , <leixiolitia pelos Caifclhaiios em sete. 
'Cèntoi setenta ésete, dez a n nos de|x>is da sua«fundaçSo*< 
No abrimento dos seus alicerces, que tinham doze péz de' 
altura , se acharam panejlas , carv&s , c tições. Defronte 
tiveram os Castelhanos um Forte » que aJ>andpnaram na 
mesma occaziSo. As febres tnalignas reinaram aqui a prin» 
cipio desde .Fevereiro athé Abril,, e. levavam annualmeme 
grande numero de pessoas ; mas nôtou-se qnc alguns colo^». 
HM estabelecidos em maior distancia do rio: aunc^forpoi: 
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to mais de dez adiame se lhe iifte pelo mesAo fai^ 
do o rio Es cofjil j qtie lhe he mui pottco inferioff^ 
e vein da mesma serra* Forquilha he o aeme com. 
que designam esta vistoza confluência: lugar aza- 
do , e vantajozo para uma povoação. Contam^se 
Wi2t légua» :desta paragem ;athé o Paranná » \t s& 
duas cachoeiras. Três léguas e meia acima está a 
primeira das vinte e uma^ ^ue se encontram n^ 
espaço cie dez milhas: e nSo ha.ma» até um pou«^ 
i€o acima do mencionado .váfu dos.Guaycurús.. Seit- 
aJveo he tortuozo: as terras lateraes baixas» cco« 
kertas tle bosques» 

O rio Correntes ♦ qT?.c parece rser o mesmo a 
i)4ie 4)s Castelhanos chamam Rio Braaco » he coft^ 
lidera vel ^ e sahe aò Paraguay quatorxc leguaa 
abatxo do Fecho dos mortos. 
' O rio If^panné-guacá depois de ter regadoí 
am terreno agreste cahe no Paraguay trinta le«> 
guas abaixo do Correntes. 

Nas contra vertentes do Igatrmf » pouca dbtan^ 
tfia para o Poente, se encontram as cabeceiras de 
ilols pequenos rios , chamados o septentrtonaf Igua^ 
ray-assá , o meridional Iguaray^mirim^ osqnaesr 
jA i?nido6 Tam engrossar o Chichuli^ , que sahe 
ao Paraguay por vintequatra graus ^r c doze àki^ 
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aniciidòt destt ilai^Uo. O tcrrítario he lerti^nsrmos o arraa 
priKlitaia «cima de dcnetita» por ura ; o milho • cento t 
«rcoeniat experimentoãMa ici .ile boa qualiihcte a proda- 
fia d9» algodoeiros* 

^rfi) He verJide qne nem o TriitffcTo tfe irmlfct ifr 
g^ccehtot eii^coenra a imi , nètn a de «etenra e.tete fnen- 
etona este rio para Lmhn Dhrteorta ; rosis como do Arriga>- 
IX. éé dernklrrro se colbc qae o íntenfo dos dóis< Ccnh-a» 
nintes ht que a raia tcmyHwn» ttrarfi pelo rio fifurey arhé 
* Stta offigHa pi faicipal , ^catiiiaite per ^^ «au 'tinha Vteta f «fia>. 
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^ Perto dê quatro legiias ao stil do Igatimy slbi 
lie orio.Ignrey , limice entre as duas Coroas des« 
de setenta ^ seteu 

Zoologia. Antas dç todas as eores ^ lòbo^» 
Teados brancos « coelhos com todas as outras el^ 
pectes de quadrúpedes conhecidos n*s outras pro^ 
vincias* 

. Q centro da parte septentriomd desta provinW 
cia he designado nos roteiros dos certanistas , ó 
cartas com o nome de Vaccâria ^ por caUEa* áé 
rado vaccum i que allí ficou disperso • qittando o« 
J^aaítstas 6xeram desalojar os moradores dà, cidade 
Xerêif , e das cinco aldeotas convizinhas « qut 
formavam a pequena província , de que aquella 
era cabeça. O resto daquelles aniruaes^ quazi exr 
tiactos pelas feras , . e caçadores , foi aumentado 
cm setecenco.^ noventa e sete com os que fugiram 
aos Guaycurá<i, quando foram roubar as estancia» 
castelhanas da viila de Coraguaty v e cambeiB 
com os que escaparam aos Coruguatynos , que efli 
Aumero de quinhentos e cantos perseguiram os rou* 
badores , até lhes cornar o farto« 

Varias nações barbaras dominam este paizt 
a dos Gna^urús hé a mais nomeada^ e famoza» 
Estam hoje repartidos era três corpos: uns sem al« ^ 
iiança alguma com outra naçSo r -vivem ao longo, 
das margens occidencaes do Paraguay ^ subdívi* 

Mm ii 
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fmiis aito do terreno até acbar .a csbeceira , e vertente prin* 
CHial do rio mais vizinho i (Ura Linha , que deaague no 
Paragaa>' >« e o Chchuhy , segunilo o MS. qué nos s^uia he 
o que n^aís se ajusta com' osRebes ínteutos de SS. MM» pOr 
Uso o nomeáilios. • • > 

Segundo outro documento este ríojt tpe emra no Para*, 
fnaf ibm vkitequacro graus » e doxe minutos , cbama*8e Je • 
/'/Ae/,: e.he formado com o grande/ e f>e.queno do mesmo. 
sidm« C^^n^lo^ quazi iguaes ) aos.^uaea já uaidot te iuàU, 
peb et^erda o 'Coruguaty, 
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didos em várias hordas: os rridii meridiohae? saof 
cliamados Linguás pelos Castelhanos con vizinhos;' 
e quando vam infestar as aldeãs; e estancias dar 
província deS. Cruz delaSíerra, sam alli xonhe* 
eidos por Xiriquânosi outros sam designados pe^ 
Io nome de Cambai^. ■ . \. 

Os que possuem as adjacências orientaes do 
mesmo rio, vazetn os outros dois corpos: o meri* 
^ionai alliado* dos Castelhanos , o septetitrioaal dosi 
Portugueí:es/ Q fecho dos morros l: ou uma para- 
gem vi2tnha'he araia.NSo se nota dtíFerença d*o^, 
rigém , idioma , eiizanças entre estas cres diviáóes » 
aliás inimigas de#Iaradas cadauma das outras. 
^ Os nossos alliados , que ficam do rio Mondê^ 
go para o Sul ^ escam repartidos em sctt hordas , 
cu aldeãs gi^andes » geralmente amigas nmas das 
outras sem a menor difterença em coíza* alguma^ 
Chagotéo t Pacachodéo , Adioéo , Atiadéo , 01 én ^ 
Lauaéo '; Cadioéo sam os aomes ». q^ue as desi* 
'gnam. 

Em nénhuiTia destas aldeãs (^a cada uma das 

quacw*: melhor quadra o nome devilla vasta) há 

'superior , a quem sé tribute vassallagem. Cada hor* 

da comp6e-se de três classbs^e gente: a^priíAeii? 

xa he de nobres ♦ ou d' homens mui itifatuaJos de 

«nobreza , intitulados capitães^ e cujas mulheres , 

c filhas tem o tratamento de dohasz a segunda he 

de soldados , ou homens , que obedecem de pais 

a filhos: a terceira dt cativos i assim sam chama* 

dós os piizicneíros de guerra , e scws deícendén-- 

,tcs. Os primeiros nam sam rhtiitos em cada povoar 

' çSq ; os segundos sam mui numcrozos; osf'tercéiroè 

excedem muitas vezes o numero dac^ueíloutros ta^ 

mad^s juntamente. 

Os c^tpitSes y e soldados tem huma mesmíssima 
origem; ç.^eu npmç gentiliçò he /píi^tf. Os'catfr 
TOS sam de varias nações., geiaixneatç ad^uÍKÍâQf 
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na guerra , ntinòa emprendida com aixtrcr iittiiífov 
que não seja o de fazer prizioneiíos para aumen* 
tar lhes o numero > no quat consiste o giàu de 
nobreza dos capitães. Estas irrupções sam exter» 
minadoras , não deixando adultos cem vida « néon 
pequenos com liberdade de quantos poderam asse^n 
nhorear se. Estes esqneccm-se logo dos seus idío^ 
mas , e costumes adoptando sem custo os Guaycu* 
nís ; e jamais fogem , porque os senliores não òs 
occupam em coiza alguma. Keputa-se por baixeza 
cazar um seniior com sua escrava: anilio despre- 
za a mãe . que o houve de escravo. 

Sam os Guaycuri^s de mediana estatura , bem 
feitos , sadios » nutridos , e ao parecer adaptados a 
qualquer trabalho penivel ; mas poltrões. Comen> 
muitas vezes no dia , e mui devagar : seus man- 
cares sam muito cuzinliados » e sem asseio. ] amais 
padecem indigestões. He notável a dieta de que 
uzam Mas .^uas raras moléstias. ]amaí5 appareceu 
um ésctirbutado entrelles, nemi memoria de mortes 
repentinas. Sam raros os defeituozos de membros: 
vem-se cegos, mas nenhum calvo. Quazi todos tem 
os dentes mal postos , prr falta de tirarem os pri* 
meiros aos fílhos , quando os mudam » pelo dema- 
ziado mimo » com que os tratam ; mas conservam- 
nos athé a morte; postoqne assas denegados, por 
cauza do demaziado cachimbo , de que uzam. As 
mulheres sempre trazem masca entre o beiço infe- 
f ior « e a gfengtva. 

Pintam o corpo com tinta d*'iirucii , e jenipa* 
po , no que guardam assas de simitria. No cabêllo 
os moços não tem uzo certo : os velhos trazem a 
cabeça .rapada em roda á senveíhança dos leigos 
Franciscanos. As mulheres também rapam a cabe* 
fa em redondo , e despontam o cabêllo» deixan» 
do^lhe três. polegadas de comrrimento no coruto. Tena 
«fizionomia larga » e nada agradável , em raaiao 
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das tintas qftie introdazem com espinhos na epider«t 
ina , formando linhas , que principiam na raiz d^. 
cabéllo , e acabam nas pálpebras, on nas faces , 
ou ainda na barba , onde fazem um xadrez » com 
C que ficam de cõr cinzenta por toda ávida. Aa^ 
dam embrulhadas dos pés ache o pescoço 4ium gran» 
de panno d* algodão listado de variai cores : at 
mais vaidozas ornam*nos com rodinhas de conchat 
teguras com linhas . ficando a madrepérola para. 
fora: algumas trazem nelle a marca do sen caval« 
lo bem debuxada. Por baixo deste panno xrazexa 
uma cinta mui larga , a que dam o nome d* ayu^ 
íatâ; sem a qual jamais severa uma menina des« 
ée seu nascimento. Os adornos sam canudos de 

frata eníiados em cordões ao pescoço; contas nos 
raços , e nas peinas; euma chapa do mesmo me« 
fai ao peito : para cuja factura lhes serve uma 
pedra de çafra , outra dè martéllo. Na antiguida* 
cie eram de páu estes ornatos , como ainda se vê 
em algumas pobres. Perdem mui cedo as carnes; 
c tanto ellas como os homens ficam na idade avan* 
cada com a pelle mui enrugada. Os homens nS« 
Cem mais vestuário que uma cinta d*algodfio tinto^ 
de largura d* hum palmo , com que occultam o 
meio do corpo : e depois que tiveram communica* 
çSo com os Europeus , cobrém-nos de contas de 
diversas cores , com as quaes fazem differentcs la* 
voVe^. Ornam a cabeça , braços , e pernas cofli 

fiennaclios de varias cores. Tem o beiço inferior 
nrado , e nelle mettido um cilindro de páu quazi 
da grossura d* hiima penna de escrever, e trea 
polegadas de comprimento : os mais ricos trazem» 
fios de prata ; e nas orelhas mexas luas do mesmo 
metal. 

Os homens cuidam na caça , pesca , «m tirar 
mél ,. frutas silvestres » palmitos ; no« cavatlos* 
l^iicmra asis^armas » exanoas >a queichamam ngateht 
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«V fnnltiem liam , tecenn pannos , e cintas d* algo- 
d&o ; fa?.en) cordas , loiça , é eitcírss. Ambos ci>« 
sexos seocctipam ignalmente nomifiter dacozinlia. 

Criam todas as espécies d* aves > e qnadrnpe» 
des domésticos oriundos da Europa * .è algiius dif 
Continente com excessivo cuidado ; ra7&o porqne 
todos sam muito mansos. Como desprezam absolu- 
tamente a agricultara * e o fortr do sett alimento 
fae carne nenhuma espécie he assas ntimeroza . á 
excepção dos cavaHos , porque nSo os comem. Os 
Iwrcos sam os menos , e muito poucos por não tC' 
rem com que os manter. Todos osanimaes sam cas- 
trados. Mudam a cõr d' bum papagaio verde em 
amarello , degennando-o por vezM aos pedaços , e 
esfregando- lhe a porção depennada com tinta d*u« 
racú. 

Posto que todo o mundo anda acavallo , com 
4 qual costume todos tem as pernas tortas , sam 
maus cavalleiros: sd isabem correr. Nfio uzam de 
sclla , nem estribos , nem de coiza , que os Talha : 
as rédeas sam dois cordéis de linho d'acvoatá pre- 
zes na boca do cavado romo barbicacbo. Amah' 
Aro os cavalfos dentro d' agua , qne lhe? chegue 
à barriga , ou perto , a fim de nSo poderem expul- 
sar o cavalleiro . ou de llie ser menos sensível a 
quída, O cavatlo da eucrra nSo serve para outra 
jornada, nem se vendie. As mulheres montam en- 
tfe dois feixes de feno , sobre um pano» , qu« 
svrve aò mesmo tempo de chairel. 
' Sam tam snberbos qne a todas as nações^ de* 
centios confinantes tratam com desprezo; a tòda^ 
idntm crua guerra ; sendo dcUas de afguma itortr 
respeitados , e temidos pela vantagem , que ren> 
na cavallaria, e armas de qne uzam . a saber; 
niasssi , que he nm bordS» de quatro athé cine» 
palmos de. comprimento , c uma polegada de dtsi* 
õetitt $ a iíMSÇft , epc um £oucfr naior gr«wmm > c 
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doze pés de comprido» incluída a choupa; o trás* 
sado , ou facão : as duas ultimas sam havidas áo$ 
conquistadores a titulo de furto , ou de compra ^ 
o arco , e as flectias. De todas estas armas se ser* 
vem « quando andam acavallo pela maneira se^ 
guinte: cingem-se com uma corda • com que se 
vam apertando cada vez mais à proporção que 
^ lhes falta o alimento; e entre ella , e ocorpomet* 
tem a massa no lado direito ,^0 trassado , ou facão 
130 esquerdo ; com a mão esquerda governam o 
cavallo , e com a direita manêam a lança; daquat' 
não fazem uzo , quando levam arco « e flechas. 
Também uzam de laço nas caçadas. 

Todos os anAos fazem campanhas^ uns con* 
Cra esta, outros contra aquella nação: donde vem 
terem cativos G natos , Cai/após , Bororós , Xit 
quitas , Chamocòcas • (estas duas sam daprovin-- 
cia dç S. Cruz de l^iSierra) Guaxis , que vivem 
jias cabeceiras do Arantanhy » Coroas , Cayavá^ 
J>as , Guannás , e outros: os derradeiros sam os 
mais numerozos , e os únicos « que cultivam ai* 
gamas hortaliças e algodoeiros. 

Contentam*se com uma mulher; mas íica o 
alvedrio livre a ambos os consortes para se sepa* 
var , e çontrahir nova aliança , quando um se cies* 
gosta do outro; porém sam raras estas separações. 
A cerimonia do cazamento consiste num lauto ban- 
quete acompanhado de folias. Tem um cemitério' 
geral, que he uma grande alpendrada cuberta de 
«stciras, onde cada familia tem divididji com es-* 
taças ^ parte , que serve de jazigo aos seus. Aos 
komens deitam-lhe em cima da sepultura o arco • 
as flechas com as mais armas, e trastes, de que 
uzava: e se foi bom guerreiro, enfeitam-lhas. As 
Dioças ricas vam enfeitadas , como se ornariam 
para o próprio noivado. 

Como não tem religião , tambçm não tem $a* 
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«Motes ;. c em lugar de médicos', e cirurgiões ha 
entre elles tins denominados aniaenitos , que não 
passam de pretendidos adevinUaaores , e supersti- 
ciosos charlatães , absolutamente destituídos da- 
quelles escaços conhecimentos de curativo , que 
«e notam cm outros salvages menos famigerados. 
Curam os' doentes chupando a parte dolorida , c 
lançando a saliva numa cova. Diz-se que não fa- 
zem uzo de beberageos. 

Crêm que ha um Ente Creador de tudo , ao 
qual nfio tributam género algum de culto ou ho- 
menagem , nem jécorrem ainda nas occaziões doa 
maiores apertos da vida , ou calamidades publicas ; 
eum espirito inferior dotado de intelligencia sum- 
ma , ainda do futuro , ao qual denominam /iflní- 
gogigoi admitcem aimmortalidade da alma ; mas. 
ao que parece , n&o Cem -idéas de recompensas 
futiuas proporcionadas á eonducta da vida ; cuí* 
dando que as almas dos capitães , e . dos uni- 
genitos se divertem depois da morte , e qUe 
as do povo vaguêam em torno do "cemité- 
rio, 

O que mais acredita os unigénitos . he a pre- 
tendida familiaridade com o nanigogigo , de que 
o povo os considera privilegiados , e por cujo míp 
ntsterio cuidam alcançar o que pertendem saheri 
O macanhan he um pássaro tão agoureiro encrtf 
os Guaycurús i quanto seus gritos lhes sara ininte- 
ligíveis. Em elle gritando, a noite seguinte hc de 
grande incommodo, e trabalho ao unigénito, que. 
a passa inteira, ora cantando desabridamente , oa 
imitando o canto de. diversos pa^isaros , sacudindo 
ao mesmo tempo uma cabaça tom bastantes seixi» 
nhos dentro , ora chamando o nanigogigo , para 
que lhe interprete oannuncio do pássaro. O mesn. 
mo praticam > quando pertendem saber se um 
doente \i& de morrer» ou escapara t se hão de 
Tom, l. Nn 
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ser bem > ou irai saccedidos na gnerra » qne de% 
tcririínam emprender. 

CostUfDando divertír-sc por diffcrrpntes manei* 
fas t quando bem lhes parece , só cem Pma festU 
vidade periódica no apparecimcato do Srie estrel* 
lo, como precursor do Ceirtpo de sazonai em oscò« 
cos das bocayuvas ^ i\\\t lhes servem d^altmencos 
c duram muitos dins esies brin^iiec^os. Nos dnel^ 
los hatem-se a punho secco , ainda mais geicoza* 
flicnte que os Alhiões^ 

Hebellcva entre estes povos n§o ter cabellos 
fias sobrancelhas » nem nas pa^iianas; tendo par* 
ticular cuidado em arrancar os que nascem. SeQ 
idioma , segundo dizem , he abundante de voca* 
bulos > e ainda de frazes , doce , cie fácil promin« 
cia. As mulheres explicam-se ás vezes difterente» 
snente dos homens: estes quando querem despe« 
dir*se , e dizer: adeus von-me embora ^ dizem: 
sara gigo oipUoz as mulheres; sara gigo ioy. 
Além das palavras » expressam-se também por as* 
sobios. 

Nada ha entre os Guayairiis tão notável co» 
mo a deshiimantdade , que as mãys praticam com 
o feto logo que se sentem gravidas, não odeixan^ 
do vir ao mundo , em quanto não passam de trin« 
ta annos de idade. As que concebem depois desta 
klade , e tem feliz parto > criam os filhos. A razãa 
desta atrocidade he unicamente pura se livrarem 
dos incommodos annexos á criação ! 

As ruas das povoações sam direitas, e largas: 
as ca7as cubertas de esteiras de junco postas ori* 
zontalmcnte, ou com mui pouco declivio , em 
quanto não chove: chovendo „ dam lhes a forma 
dos nossos telhados: se a chuva he abundante» 
« a esteira comcça a vazar » esfregamMia por den* 
tro com penachos , ou vassoiras , e assim vedam 
ti agua. Muitas lem duas» e tie& esieiías umaa 
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{ior cima das outras com mais « ou menos inter- 
vallo ; tanto para vedar mellior a agua , quando 
diovc t como para diminuir o calor. Dormem no 
chão sobre coiros, e cobrem-se com os pannos 
das mulheres , scrvindo-lhes de travesseiros os pe- 
quenos feixes de feno entre os quaes ellas andam 
a ca vallo. Não tem adoptado o uzo das macas 
para dormir. 

Nenhuma das suas povoações he permanente: 
a sua existência he sempre junto d* algum rio» 
ou grande lago , e dura em quanto naquella pa- 
ragem ha caça , peixe , frutas , e pastagem para 
Ci gados. Em se experimentando mingua » num 
momento desapparece a cidade , e as campinas 
povoadas de milhares de animaes , le tornam er- 
mas. Sam vistozas as marchas destas caravanas. 
£m outro momento apparece outra cidade» onde 
não havia uma palhoça ; e os campos em circuito * 
onde apenas pastavam alguns veados , de repente 
se cobrem de numerozas manadas de cavallos • é 
boys* e rebanlios d* ovelhas. 

Fazem uma bebida embriagante chamada chi» 
eh a com mel » e agua* A^ nossa aguardente cha- 
mam nodak^^ 

Alguns exprimem-se soffrivelmente na língua 
Portugiieza , c transitam pelas povoações das pro- 
víncias , depois que procuraram a protecção > e 
vassallagem da Coroa Fidelissima ; em virtude de 
CUJO termo se lhes passou a seguinte Patente'? 
** Joam d*AIbuquerque de Mello Pereyra e Cac©- 
res do Conselho de S. M. Cavalleiro da Ordem 
de S. Joam de Malta , Governador e Capitão Ge- 
neral das Capitanias de Mato Grosso , e Cuyabá 
ò<c. Faço saber aos que esta minha Carta Paten- 
te virem , que tendo a Nação dos índios Guay- 
curus ou Cavallciros solemnemente contractado 
perpetua paz t e amizade com os Porcuguezes par 
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nm Termo judicialmente feito , no qual os dolt 
Chefes Joam Queyma de Albuquerque , e Paulo 
Joaquim Jozé Ferreyra em nome da sua 'NaçSo se 
sujeitaram , e protestaram uma cega obediência ii 
Leys de S. Magesrade , para serem d'hoje em dian* 
te reconhecidos como vassallos da mesma Senho* 
ra. Mando , e ordeno a todos os Magistrados de 
justiça, e guerra, Commandantes , e mais pessoas 
de todos os Domínios de S. M. F. os reconhe- 
çam , tratem, e auxiliem com todas as demons* 
trações de amigos. Epara firmeza do referido Ities 
mandei passar a prezente Carta Patente por mim 
assinada , e sellada com o Sinete de minhas Ar* 
mas. Nesta Capital -de Villa BcUa aos trinta de 
]ulho de mii setecentos noventa e um. ,, 

Dos seguintes vocábulos se vê quanto o tdiot 
ma Guaycurú differe da Lingua geral. 



Vocábulos da L. geral 
Sol Arací 



Lua 

Branca c. 

Negra c. 

Grande 

limão 

Sal 

Crocodilo 

Cavalla 

Anta 

Poico 

Cão 

Loba 



Jací 

Tinga 

Una 

Guassú 

Endilva 

)uki 

jacaré 

Cavaril 

Tapyra 

Tayçu 

Jaguar a 

Guará 



Guaycuiús* 

AMiga. 

fPannay. (57) 
lEpannay, Cs') 

Lapáca. 

Nabidré. 

Elòdo. 

Nixo. 

]uki. 

Niòxc. 

Apoiicano. 

Apolicano-yuá. 

Nigdá. 

Niknik. 

Tigíicon» 



C57) (jfi) Do primeiro vocábulo uzam idinente oi h^ 
intot; do segunda as fuuiUerei» 



Gato 

Homem 

Àbestfiiz 
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{limmarâcayá \ 
kacayá / 

Apuába 
rE*raa -I 
iGuaripéj 



{ 



Perixene 

Hulegre. 

Apacanigo. 

Unigénito. 
Nanigogígo. 
Oiihy. 
Oleó. 



Adevifthador Page^ 
Demónio Aiihanga 

Muitas/ 

Não Aan , Eríma : aanireá » aaniri^Csç) Aycà. 

• • • 

As terras , por onde correm ô Igatimy , Es* 
copil , e Míammaya , sam habitadas pelos índios 
Galians , que quer dizer gente do matto , por 
morarem somente dentro dos bosques com medo 
dosGuaycurús , que sd andam por campinas, on* 
de .se lhes facilita a marcha dos cavallos , segnn* 
do o seu costume depois que os possuem. Vivem 
em aldêas de maior , ou menor numero de cazas , 
e fanailias: (6Ò3 pintam-$e d*urucií: furara obeí* 
ço infent>r , e mettem-lhe um cilindro de certa rc- 
zina transparente como cristal » seguro com uma 
caviihina .na extremidade superior. Arco, e fle- 
cha sam as suas armas feitas com instrumentos 
de pederneira , e dentes de porco afiados. Culti* 
vam enir' outros mantimentos uma exccllente cas- 
ta de miudiihim assaz graúdo. Fazem plantações 
d' algocjoeiros , cuja Jan sabem fiar , e tecer por 
wm mtthodo particular. Seu vestuário consiste nu^ 
ma SOI te de ponche quazi talar, com forma de. 



Çfp) Dos dois vocábulos primeiros uznin indiíFerenta- 
luenre ;imbos os sexos : O terceiro he particular aos homens^ 
o derr;iíleiro priv^ilivo das niuirieres. 

(,6o) Os Cnhn*$, qire parrcení sef ids rrcfirrs a (|iièm 
os Guaycunif chainam Çãijabdv^ , titiliMni bu^ pouco nxuê 
de timta ânuos, qui.^^^ aide^is. 
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sacco , feito d' uma peça d*aIgodSo de boa largU'-' 
ra , dobrada igualmente , com as orellas cozidas 
em parte » nm grande buraco no fundo , por on- 
de mettem o pescoço, e duas aberturas por onde 
enfiam os l^raços , termiAando em duas abas ou 
aventaes , Ique levantam , e seguram com um cor- 
dão ãroda da cintura, quando lhes convém. Cor- 
tam o cabello "^á donata. Pela manhan cantami 
hymnos ao Creador com extravagantes movimen- 
tos ; sendo um deites girar corn.as mSos fechadas 
uma á roda da outra por bom espaço de tempo 
com o corpo curvado. Ha entr^elles homens, que 
6am « on pretendem ser a um mesmo tempo cirur^ 
giões , médicos , adevinhadores , e ainda sacerdo^ 
Ces 9 e como taes tra/em na mSo uma ciuz ; cos- 
tume , que sem duvida adoptaram dos primeiros 
Missionários. ]ezuitas , que entraram no paiz , os 
quaes uzavam d' um bordão em forma de cruz. 

Nas suas terras ha bosques de larafijeiras 
bravas 9 e prodigioza quantidade d' abelhas, cujo 
mel nada tem de bom ; mas a cera he melhor da 
que a das províncias septentrionaes. 

No meio do século passado , quando os Pie- 
fiipotenciarios foram collocar o marco do Jaurú^ 
•vivia nas vizinhanças do /cr/f o í/oí /i!iorro5 funa 
nação d* índios chamados* i?j^^5 , dos quaes não 
lia hoje noticia. Uzavam d* uma maça curta cha^ 
inada macânna. 

Povoações. A Fazenda de C a mapa a n com 
tima Hermida em dezanove graus , e trinta eseis 
minutos de latitude austral. 

Miranda , prezidio fundado em setecentos 
noventa e sete > obra de meio quarto de légua ar- 
redado da margem direita do rio Aranhahy , per- 
to d* luna serra , em terreno abundante de ca- 
^a. Nu camiaUo para Camapuan ha uma grande 
lagoa. 
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: Com '• ar^fufiidaç&oi da Nova: Cpiífl^A; reiultçjji 
ftmdurem os Castelhanos nesta prc^yín^ta Viilit 
jiefíi , indigna deste noále > )iinto'BO U^pico ; p 
fTtziáió .áe S. €arjp$ na ^margiPiji. do rio App^, 
e<o de S. Jo7^e .:que ioi ideaUíUdOi pelos Poitiigii^ 
7es no primeiro deste século. jr- , ,. ^ 

. 'Não Biinto^longe das cabeceiras dQ.AraAliâb^ 
ainda apparectm vestígios da meâcipiiada ciiKlUr^ 

Mato Grosso. 

Esta pro\Hncia , á qnald&m sessenta legiias 
de Notte-Sul» e oitenta de. Leste- Oeste na patt^ 
septentrional , tem ao Norte.ajunienna , aoPoenr 
le o rio Guaporé » ao 6ud as possessões/ da Cordat 
€atholica » ao Oriente o rio. Paraguay»]az ea(r^ 
f)s trezje gráiis^ e os dezascis e um terço de laíi^ 
inda ausiraL A face do paiz he yarjada de, collji* 
nas, de serras sem altura ,. que aitrah>a;.a yista 
por muito tempo, de plamiras floais*, òu nienos 
extensas, bosqiiçs, e ctiamecas segundo ift bdnit 
ou mà qualidade do terreno ; e regada por gran<« 
de ntimero de rios tributários dos dois maiores 
d'Aii eriça meridional. 

Montes. Os maiores, e^ttim na parlei sep,ten* 
trional ; e sam ramos da serra dos Paricfs* 

Mineralogia. Oiro, diàniantes , cristae^s ,çra« 
ntto , minerucs de ferro, tabatinga^ pedra cair 
cariíí. 

Fytologia. A opuncia he commum em varias 
paragens ;. em outr<is cria se a epicuciiha r o anil 
nasce esponianeanienre nos terrenos hiimidos; a 
jalapd he bem conhecida , como também a bahu* 
nilha ; as arvores do cirpahiva , da- ahnrecga , do 
manaà, do sangue de drago, os biiibati.moes : 
diversidade rit boas madeiras de construção, ^iíi 
abundância de laranjas » goyabas» araçãs ^m^aa* 



./; 



'tèASs r aWttWírtóès s mélancfas ^ barinana^ ^^eral- 
iníente rfe bcyst qualidade , como também as òvasi 
Ciíltiya-sfe' thllfíô, mandioca coni outrait ràizes co- 
ínestíveis , sírrôz v Jcgnmes , tabaco. » algodão rcan« 
nas '-■ d^ ai^sucar quanto basta . para o concirno da 
população. .^' ■ r - .! • '. 

■ As^mercartcíás «uropêas/.c aiiacícas como vi- 
itho ; afeeit-é . ferragens , tecirios , e alguns coraes*i 
tiveis , chegam aqui por um preço exorbitante» 
e unicamente a troco de oiro procurado por mui- 
ta gente. 

Zoologia. Todfts ' as espécies de quadrúpedes 
'Uèlvaticos , que se encontram- 'nas provincías ma* 
Titímas , sam aqui çommuris: das j domesticas sd a 
tio gado vaccum he numeroza ; as cabras sam ra« 
^ás*: ainda -não l>a criadores de gado muar. Não 
ha quem não conheça as emas , seriemas, mutuns. 
Jacas , tucanos ; papagayos , perdizes ,. guirapòn- 
gèis ; garçasí, jaburus* 

• A «industria reduz-se ainda porora a tecidos 
d* algodão para os trabalhadores; e a curtumes de 
coiros , que excedem a precizão. 

' Rios.- O Gnaporé , que principia vinf oito 
léguas ao Nordeste de Villabella , depois de vin» 
teíqtiatfo a rumo 4o Sul, e quazi outras tantas 
ao do PoertCe recurva para o Noroeste , e depois 
para Oesnoroeste. Meia légua acima daquella ca- 
píital • recolhe pela esquerda o Rio Alegre, que 
vem de Leste, da chamada serra Agiiapehy , e 
recebe o rio dos Barbados três léguas arriba da 
6UH fóz , também pela esquerda C^i}. Três léguas 
abaixo da mesma villa se ibe une pela direita o 



(60 ^ Barreiro , e ò Pinâahiba sam duas considera- 
reis ribeyras , q^e entram no Guaporé nela niargein di* 
reica muitas léguas primeiro que o rio^ Alegre^, 
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tio Sareré ., que nasce obra de oito legiias ao 
Poente do mesmo Guaporé; eqiiatorze mais abai^ 
xo , e pelo mesmo lado o rio Galera , que se for- 
ma ao Noroeste, do Sareré. Vintequatro milhas 
adiante se lhe encorpora o considerável Rio-Verde-i 
e obra de trinta Jeguas abaixo o rio Paragdu ,.e 
depoiis de sessenta. o Baurãs ou Bdure ; c três 
para quatro mais adiante o Tunãma, todos qua- 
tro pela margem esquerda , depois deterem rega- 
do uma grande porção da província dos IVIoghos. 
Obra de dezaseis léguas abaixo sellie une também 
pela esquerda o volumoso rio Ubay ou Ubahij , 
ao qual os Castelhanos a principio denominaram 
rio dos Chiquitos , por atravessar as terras dos 
índios assim chamados; e posteriormente rio da 
Magdaíeha , aliás de S. Mi'gael , depois que aa» 
suas adjacências findaram hs Farroqvúas dtfstas 
Invocações. A este rio dam os Povos de Mato 
Grosso o nome de Mamoré , e Cp**'' ^^'" '"^'^ ^^^^' 
dalozo^ conservam-lho ath£ confluir com outro 
maior , a que cbamam Rio-Madeira , e os Caste- 
lhanos Mamorí ^ cuja confluência fica trinta e 
três léguas n^ts abaixo , e quarenta e quatro 
por agua. 

Os Casrelbanos comraumente dam ao Gua- 
poré o nome d' Iíene7, ^ e conservam-Uio aibé á 
sua confluência com o verdadeiro Mamoré, Qn^ 
de ambos perdem o nome , e formam o magestozo 
■£io- Ma-deira , que continua ao SeptentriSo a en- 
croporar-se com o Amazona. 

As margens do Guaporí ou Itentz , na maior 
parte , sam pantanozas , e doentias para as cons- 
tituições enropéas , como também zs dos rios que 
o engrossam. Ofi que se lhe unem pelo lado direi- 
to , não excedem a trinta léguas de ctirso os mato* 
• res ; e sahem da falda occidental d' uma continua- 
çSo da serra dos Paricys , que se prolonga com • 
Tom. J. Oo 
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Biesmò r!o. O Cahixy » ò do Piolho , 6 Corum^ 
bíjára , o Méquen , o de S. Sintam , o Cantarii> 
sam os que se segiiem dt^pois do mencionado Galera* 
Cinco Cachoeiras ha no Itenez desde a fdi 
do Ubaliy arhé onde perde o nome : Guajurú- 
ínirliti , Giiajurii-grande » Bannaneira , Paugran^ 
de , e Lages sam os nomes com que as designam i 
descendo. 

O rio Jaurit > que se forma nos chamado^ 
campos dos Parkys ^ obra d* oito léguas a Leste 
táo Guaporê , depois de largo espaço ao Sul reco* 
lhe pela direita o Bahia , e o -Aguapehy ; (Jyiy 
inclina para Les^sueste ^ e une^-se com o Paraguay 
tia latitude de de^aseis graus e vintequatro minu* 
tos. He navegável por distancia considerável ; t 
Seu cujso em grande parte por terrenos planos ^ 
^ cubertos de nòsquel. Pouc6 arredado da sua 
margem ha um lago salitrozo ,. que fornece muit^ 
sal. 

Na confluência do ]aurú , qiie íica cinc^nta 
léguas ao Sueste de Villabella > se colloCou , eifi 
fnil setecentos cincoenta e quatro » um magnifico» 
Padr&ò de mármore europêii com os Escudos Fi* 
delissimo , e Catholico virados para as Possessões, 
rtspectivas. Tem sido , e será sempre Dlhado pelos 
Índios com admiração. Lêa>se aelle as seguinteS^ 
Inscripçoes. 



Wrii 



(623 O rio Aguanehy nasce poucos covados arreddado da 
ifbnte do mencionado AUgrc na pequena serra do seu nome > 
e forma uma cachoeira obra dt* dt« léguas ac:ma dn sua fóc » 
V|ue fica vinte arriba da do que o recolhe.. Estes dois rios 
correm espaço considerável emparelh'<idos contra o ISiorJes* 
te, primeiro qwe tomem direcções oppostas. No governo de 
Lula Pinlo fwssou uoia canoa )or elies do Guaporé para 
o iaunu Contam trinin e Bere ]ep;i.ns em liuha' recta da 
ftoca do rio Altgre aihi a do A£ua|}ehf« 
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Sub }o3Lnne Qnínto LvtsUafiorum. 

Rege Fidelíssimo. 
Sub Ferdiíiando Sexte Hispanix. 

Rege Cacholico. 

Èistitta et Pax osculatae siint. 
X Pactis Finium Regundorum 
CoDventU. Madriti IdU>. Jauiiar. 
M.DCC.L. 

O rio Sepetiva ou Sipotàha , qne nasce obra 

de quinze léguas ao Nordeste do Jauni , corrç 

. largo espaço ao longo da serra Tapirapuan , e 

nne-se ao Paraguay depois de ter recolliido pela 

direita os pequenos rios Juua , e Jaraubahyha, 

O rio Caljãf-ai , mui inferior ao precedente i 
.entra também no Paraguay poucas léguas abaixo 
(io Sipocuba. 

O rio Preto, que be o primeiro considerável, 
que engrossa o Paraguay , lie formado pelos rtos 
de Santa Anna , e S. Francisco Xavier , que sa- 
ltem do iado oriental da ser^ra Tapirapuan , e 
unem-se nabaze d'um monte, formando cada um 
«ua grande catadupa , da parte debaixo dás quaes 
Andam os peixes em carduDpe. 

O rio do Barbadas , que be extenso , sabe 
da Serra Tapirapuan , e desagua também no Pa- 
laguay em distancia considerável abaixo do rio 
Preto. 

O rio Pary , que tomou o dome d*hutDa na- 
çSo já extincta , ou mudada , principia na mencio- 
nada serra Tapirapuan , e sabe ao Paraguay entre 
o dos Barbados, e Sipotdba. 

Todos os rios desta comarca sam d' aguas sum- 
mamente cristalinas, e frias. 

VHta Belia , medíocre , famoea .eabastada de 
carne e peixe , e bem arruada em terreno ptano jun- 
co á margem doGuaporé, cujas grandes cheias lhe 
Oo ii " ■' " ', 
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damnificampartt,Ofnada com uma Igreja Parroqiiial 
da Invocação da Santissima Trindade ,uma Heimida 
de Nossa Senhora do Carmo , outra de Sanio Anto^ 
nio , e caza de íundiçSo do oiro he a Capital da Pro- 
vincia , e rezideneia do Governador , e dç Ouvidor • 
que he também Provedor dos Auzentes , e Juiz da 
Coroa com predicamento de primeiro Banco, beca» 
e posse na Relação da Bahia. O Senado he pie- 
zidido por Juiz de Fora , que também he dosOi- 
fãos , Procurador da Coroa» Inspector da Fundi- 
ção , c Deputado da<; Juntas da Administração da 
Fazenda Real , e da Justiça. C^3) Todas as cazas 
sam chans, e alveadas oom tabatinga. 

Não tem outra fonte mais que o rio , cuja agua 
he excellente, He a única Parroquia da comarca. 
No seu vaSto termo ha asCapellas deSanta Anna . 
de S. Francisco Xavier , de Nossa Senhora do 
Pilar , de S. Vicente Fcrreyra , a do Oitofino ge* 
ralmente providas de Ca|)eH§es considerados como 
Curas 

Desta comarca he o Arrayal Diamantino , van- 
tajozamente situado no artguio da confluência ' do 
tio deste nome com o do Oiro > três léguas acima 
da sua embocadura no Paraguay , ornado com uma 
Heimida de Nossa Senliora da Conceição , filial 
da Matriz doCuyabá , da qual dista trinta léguas 

Í)ara o noroeste. O oiro , e os diamantes deram- 
he principio ha poucos annos : seus habitantes sam 
mineiros, criadores de gado vaccum , e agricul- 
tores. 

Em distancia de três léguas está a serra da 



(63) A lunta (b lusriça , composta do Governador , do 
Ouvidor, e ilo Juiz de Fora, he paia expcilição d' alguns ne« 
gocios i)erteiicçntet á Meza do Oezembargo do Fa^o a beoi 
dos babiuatcs Ua Pioylucia. 
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Mangábeira; onde ha vários lavradores de milhos 
mandioca > e legumes. 

A porção mais septentrional desta comarca hó 
ainda possuída por varias nações indígenas . taes 
como os Cabyxys, os Cântaros, que deiam noma 
a dois confluentes do Guaporé , os Ababás , os Lam- 
bys, e os Urucniunys com outros encostados á 
serra dos Paricys." 

Cu^aBd. 

Esta província , á qual den nome o rio , qxie 
a atravessa de Norte a Sui , tem ao Septentrifio 
a dos Arinos , ao Poente a de Matogrosso , ao 
Nascente a Bororcnia, da <jual lie separada pelo 
rio de S. Lourenço que também a limita pelo úul, 
onde termina em angnío formado com a confluên- 
cia do mesmo rio , e do Paraguay. Tem para mais 
ie cem léguas Norte Siif , e :puuco menos de se- 
tenta na maior largura de Leste Oeste. He paiz 
d*áspecto agradável, variado 'com dilatadas pla- 
nuras , bosques soberbos , charnecas extensas , 
collínas , e montanlias ; regado de muitos rios. 

As trovoadas, que fazem o Inverno, come- 
çam eni Setembro , e acabam em Abril. 

Mineralogia'. Encontram-se os mesmos mine- 
raes, que se acham na província de Matogrosso. 

Fytologia. Diversidade d* arvores deexcellen- 
te madeira de carpintaria. Entr* outras plantas me- 
dicinaes aclia-se a espigelia , a herva de cobra , a 
Jarrinlia , e varias qualidades da verdadeiía quina. 
Entre as arvores frutíferas dos matos sam bem 
conliecidas as marmeladeiras , as jabuticabeíras , 
os ambuzeiros , os araticumzeiros , as guabirabei- 
ras , as goyabeíras. Algodão , assucar , mdbo , man* 
dioca , arroz , legumes sam os objectos da agricul- 
tura proporciouiida i povoação. Para nenhuma 
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parte se pode exportar o supérfluo C^^^ podia ha» 
ver ) com lucro por cauia cias grandes longitudes» 
Zoologia. Cria-se gado vaccum , cavailar , e al- 
gum muar ; porcos , ovelhas , e mui poucas ca? 
bras » na verdade ainda absolutamente inúteis. 

Rios. O mais celebrado he o Paragaay. Nas- 
ce numa grande chapada sobre a serra do Pary » 
aliás da Lage , porção da dos Puricgs , no sitio 
chamado as Sete Lagoas , por haver alli outras 
tantas , geralmente pequenas em pouca distancia 
umas das outras, e cçmmunicadas por desaguado!- 
ros. Pouco abaixo da derradeira corre por terreno 
pantanozo • procurando o Septentrião por curto 
espaço , e volta pela Poente para o Sul. O pri- 
meiro , que se lhe une» he o rio Diamantino . 
que vem de mais longe , c traz comsígo o Corre^ 
go-Rico , aliás Rio do Oiro'. O primeiro rio cauda- 
loso , que se lhe encorpora , he o mencionado Jau- 
rú. Ao longo da margem oriental» em quazi.toda 
esta grande extensão , corre uma serrania , que con- 
tinua ainda por espaço de sete léguas a terminar 
jf^B, ponta Escalvada » onde ambas as margens co^ 
meçam a ser razas , e alagadiças. 

Vinte léguas abaixo da ponta Escalvada co- 
meça a margem occidental a ser bordada por uma 
serra d* outras tantas , ou mais léguas de comprido » 
mas estreita , e cortada em varias paragens parsi 
dai sabida ás aguas de três lagos , que íkam por 
detráz delia : e cujos desaguadoiros parecem rios 
caudalozos . quando oParaguay nas suas enchen* 
tes vai fazer delles parte do scru larguíssimo alveo. 
A porção septentrional desta serra he designada 
com o nome a ínsua , a meridional com o de Chay^ 
nê?^ , e a central com o de Serra dos Doirados^ 
Oherábã ^ Gahyha^ e Mandioré sam os nomes 
dos mencionados lagos. O primeiro , que he o sep« 
tentrional , tem três léguas de diâmetro « e o seu 
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tfèsagtlãdolro fica contíguo á extremidade da serra 
Jnsua^ por detráz da qual se communica com o 
Góhyha , que lie um pouco maior ,.e arredado ires 
léguas para o Siil ; e o seu desaguadoiro , outras 
tantas abaixo daqueiloutro , divide a serra d* In^ 
sua da dos Doirados. O Mandioré tem quinze mu 
lhas de comprimento « e mais d* lium sangradoiro \ 
O' septentrionai separa a serra dos Doirados da do 
Chaynêz , e fica seis léguas ao meio dia do Giia<* 
hyba « em frente do qual desagua no lado orien* 
tal o rio de S. Lourenço , na latitude de dezoito 
graus e quarenta e cinco minutos» 

A* serra de Chaynez , habitada ás vezes d' la^ 
dios Guanans , se segue a d* Albuquerque , que 
he \\m quadrado com dez pára onze léguas pot' 
lauo. No meridional está o prezidto , que lhe dett 
6 nome^ Defronte desta serra desemboca na mar» 
gem oriental o braço principal do rio Tacoary em dt^ 
fcanove graus e um quarto. 

Cinco léguas ao meiodia estam as bocas do ric^ 
Mondego. O Paraguay corre nestas paragens di- 
Ilidido em dois canaes , formados por uma ilha 
estreita » apaulada , e perto de vinte léguas déf 
comprimento: o oriental denomina-se Paragu<iy^ 
minm. 

Oaze léguas ao Sul do Mondego estam dofe 
montes altos um defronte do putro nau margens 
do Paraguay, que he aqui assaz largo. Na fíildá 
meridional do occidental está o mencionado Forte 
de Coimbra. 

Onze léguas abaixo de Coimbra » na mesma 
margem está a boca do desaguadoiro da Bahia- 
Megra, que fica seis por terra dentro; e tem cin- 
co de comprido Norte Sul ; sendo o receptáculo^ 
das aguas dos lagos , e campinas alagadiças , que 
ficam HO Poente, e Sixl das serras d' Albuc|nerqne: 

Dczasetc léguas adfiaaie sahe no iaclo oiien; 
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tal o rio Çutyma , que parece ser o Terery dos 
primeiros certaniscas. 

Oito milhas adiante na latitude de vinte c 
um graus sobre a margem occidental está o morro • 
ao qual os antigos Paulistas chamaram Monte de 
Miguel Jozé , em cuja ialda se acha o Forte £our- 
bon. 

Oito léguas ao Sul do Monte de Miguel Jozé, 
na latitude de vinte e um graus , e um terço , 
cruza com o Paraguay uma cadeia de pequenos 
montes , onde se estreita » e passa dividido em dois 
' canaes por uma ilha de rochedo de bom comprU 
mepto. 

Nesta paragem , denominada o Fecho dos 
Morros • e que he o limite entre o Alio , e Baixo 
Paraguay , terminam as alagadiças » e pantanoza9 
margens desie rnagestozo Rio , que principiam na 
mencionada Ponta Escalvada» como se disse, per- 
to de cem leguas ao Norte. A largura do Rio neste 
espaço « durantes as cheias , que sam de Abril athé 
Setembro , he de vinte a quarenta leguas ♦ e for» 
ma um mar , ao qual os antigos Vicentistas de» 
nominaram Lago Xarays d* huma nação « que tinha 
este nome » e já não existe. Neste tempo , grande 
parte do alveo do rio de S. Lourenço , do Tacoary , 
do Mondego , e d* outros do lado oriental , como 
tombem os mencionados lagos do occidental , o 
paiies adjacentes ficam sendo porções dfste Caspio 
periódico , onde os terrenos levantados em tempo 
de secca ficam sendo ilhas povoadas d* aves , e 
animaes bravos. 

No mencionado Fecho começam ambas as 
margens do Paraguay a ser de terreno firme , prin- 
cipalmente a oriental. Nella desaguam o pequeno 
Tipoty , o Correntes , o Rio Branco que parece 
ser o nesxno Correntes ; o Appa , que talvez seja 
o Pirahy dos antigos Paulistas; o Cuidava, os 
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Jppannès puassã , e mirim; toChicfmhtj , onde 
começa a escabroza margem Hugurugnita , qtiese 
prolonga por espaço de dez legíias atbé a foz do 
pequeno Suobogo , onde principia a costa de Pu- 
taque de curta extensSo , e termina na emboca- 
dura do Tafnxú , que sali-e como aquelJe também 
na margem esquerda. 

Na iatitiide de vintecinco graus , e vinte dois, 
minutos está a Cidade d' Assumpção; e dezoito 
milhas ao Sul dí-semboca o primeiro braço do cau- 
dalozo PilcQ'Mayo , <jue principia na cordilheira 
dos Andes . no districto do PotoT,i/ , para onde dá 
navegação; Doze léguas abaixo está a boca do se- 
gundo; e depois de quatro encontra-se a maiu me- 
fidional. Dam a este rio duzentas legtias de curso. 

Na margem oriental entram oPirajá , oCan* 
nabé , « o Tiln-coary, 

Na latitude de vinteseis graus, e-cincoenta 
minutos sabe o RicVerde , ou Parsa , aliàs Colo- 
rado t que vem das vizinhanças dos Andes' com 
mais de duzentas léguas de curso, 

-Obra de doze léguas ao SxtX esrâ a magesto- 
za confluência do Paranná pouco inferior aoPara- 
guay ; e obra de trinta abaixo estíi o braço sep- 
tentrional do rio Salado , e mais de cincoenta ao 
Sul o meridional , mais conhecido pelo nome de 
Xalupoy. No angulo meridional desta confluên- 
cia está a cidade de Santa Fé , na latitude de 
trinta e um giáus, e trinta e cinco minutos. 

Poucas léguas adiante recolhe também pela 
dirdta o lio Terceira ou Carcapal , que traz 
maw de cem léguas de curso. 

O Paraguay , que do parallelo de vinte graus 
vem inclinando um pouco para o liusiidoeste , mu- 
da aqui de rumo paja Lcssueste por espaço de 
quarenta léguas , recolhendo por uma , e outra 
margem vários rios geralmente pouco contidera- 
Tom, J. Pp 
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veis , athé a latitude de trinta e quatro graus , 
onde se lhe une pela esquerda o rio Uruguay , 
5eu derradeiro tributário caudaiozo. 

Este Rio , ao qual os Castelhanos commumente 
chamam liío da Plata , depois que recolhe o PiU 
comayo , fita de muitas léguas de largura; e he 
um arquipélago de ilhas de todas as grandezas , o- 
geralmente razas , denominadas os Parannâs. A 
Hiargem esquerda corre agora a Leste athé o Caba 
de Santa Maria ; e a direita ao Sueste por mais 
de trinta léguas athé a Ponta d^iS Carretas 9 onde 
tem perto de quinze de largura. (64) 

O Paraguay não teih mais cachoeiras depois 
que recolhe o Sipiotúba > e sempre conserva muito 
fundo. 

O Rio Cuyabá tem sua origem na mesma la- 
titude que o Paraguay. A primeira Torrente, que 
se lhe une pela margem occidental , he oCuyabá- 
xnirim ; e pela orientai o rio à^. Cascai a estes se 
seguem oiitros muitos pequenos , que o fazem na- 
vegável por mais de vinte léguas para cima da 
Capital ; posto que com muito trabalho por cauza 
das cachoeiras , que não apparecem mais dalH para 
baixo ; onde he largo , sua corrente apressada , 
quazi sempre por píanuras » que ficam submergi- 
das durantes as cheias, he piscozo , e de boas 
aguas ; e une-se com o de S. Lourenço na latitu- 
de fie dezasete graus ^ e um terço. Nas proximida« 
des de suas margens criam-se muitas daquellas ar- 
vores , a cujo lenho chamam pau d* alho. Em 
quanto duram as cheias > navega-se por cima dos 
campos^ onde a corrente he menos rápida, atia- 



("^^4) Fallancla cem prooiicdade , devemos dizer, cjuc o 
r?o Paraguay termina ua coottuencia do Uiui^uay com scif 
léguas d<: boca* 
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vessando vastíssimas searas d' arroz , anniialmente 
reproduzido pela Natureza sem adjutorio algucn 
alheio , e sem que as cheias lhe façam damno ; 
porque tanto sobem as aguas , como cresce o ve* 
getal ; conservando sempje cinco ou seis palmos 
toia d* agua. Recolhe-se , metiendo-lhe as canoa» 
pelo meio» c sacudindo o com um pau, depois de 
dobrada a espiga para dentro delias. As piranhas, 
chamadas commumenie tizoiras , e ainda lancêtas, 
e as arrayas sam igualmente terríveis; as primei- 
ras em razão dos dentes , as outias. por cauza a*um 
ferr&o que tem na cauda. . . 

Do porto da Capital para baixo as mais notá- 
veis Torrentes quc se lhe juntam , sam o Tutê^ 
pela direita ; o Caranda , o giande , e pequeno 
Guaxú pela esquerda. 

Villa^Real át Cuyabá, Capital da comarca , 
considerável , populoza , ílorecente e abastada de 
carne, peixe e frutas, ornada com uma Igreja 
jParroquiai da Invocação do Senhor BOM JESUS ; 
três Capcilas dedicadas duas ao mesmo Redemptor 
com os Títulos do Bom Despacho , e áos Passos , 
uma a Nossa Senhora do Horário. He rezidencia 
do Prelado • Bispo in partibus : Tem Jviiz de Frfra , 
e professores régios de Filozofia , e Latim, Está 
situada junto d' hum ribeiro , obra d* huma milha 
arredada da margem oriental do rio, que lhe dá o' 
nome. Todos os edifícios sam de taipa como emS. 
Paulo : as cazas clians , e as ruas principaes cal- 
cadas: C^^jJ) 

Pp ii 

(65) Of Negociantes cIc Cuy ibá vim trocar as barras k 
Bahii iNtfta estrada de Goywzes ^ ou á Merropole pelo mesmo 
caminho , ou por Cau^npuan. Está averÍ£>uado que podem 
jCommcrciar pelo rio Tapajóz com os do Grão Pará. Variat 
estradas lhes restam ainda pornbiir; duas para o ultimo 
Porto , uiM pulo Xiiigú^ outu i)elo riu das Mortes, e Ara* 
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As laranjeiras sam aqui inukiplicadissimas » e 
fnitificam excellenteirenie todo o anno: as me* 
lancias , os melões , e os aivnanazes sam bons. Cul- 
tivasse ir.andfoca « milho * feijão , algum algodão » 
e cannas d^assiicar, de cujo sueco a maior parte 
he destillada em aguardeute ,, por ter mais prom-^ 
pio pasto^ 

Obra de déz léguas a Leste deCuyabá fica o 
pequeno Ariayal , e Freguezia de Santa Anna 
numa chapada sobre a seira de S. Jerónimo, pro- 
itíettendo crescimento. Por qualquer parte que se 
queira hir a elle , he precizo subir huma ladeira 
assaz comprida. Seus habitantes criam gade , cul* 
tivam mandioca , milho i legumes « cannas d* assn* 
car , algum algodão , cuje arbusto he &s vezes 
./» queimado pelo irio , que sc faz muito sensível nas 
noites de Julho. Tem-se experimentado que o ter* 
Feno he apropriado para a cultura do trigo. 

Quinze léguas ao Sudoeste da Capital está o 
pequeno e alegre Arrayal de S. Pedro d^Ei^Hei ^ 
noutro tempo Poconné ^ assentado «obre uma vas* 
tissima lage, ornado com uma Hermida , uma le« 
gua arredado do extenso pântano Pirannéma-, que 
sécca no verão , e íica sendo pasto de gade. Todas 
as cazas sam de taipa , ou de adôhe i66i) alvea* 
das com tabatinga , ou cal de pedra. O terrena 
de seus arredores he vermelho , e aurifero. O Po-^ 






guaya; e outras tantas para S. Paulo > e Metrópole ; primeira 
ptlos rios de S. Lourenço, Piquiry> Sucuriú, e lieib ; se^ 
g^ncla sempre por terra a travéz da Bororonia , e Ca^ai^onia 
t passar o Parannâ entre a confluência* do. Parannaliyba e a 
Catadupa Cik Urubupungá. A derradeira teta sepjiiramente oin 
tenta léguas de menos que a actualmente prsiticada por ViH 
kboa. 

Ci^J) Adôbc he um tijClo mui. grande , coudo ao Soi» 
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vo ; qne o habita , e forma um Julgado . bebe d». 
ca(.in;ba , por falta de fonte; minera, cultiva vi- 
veres , e cria timiio gado. Também faz sal , fíl* 
trando agua por uma porç&o de terra tmbanguís 
(qiie sam cochos c^e coiro) e fervida depois, 

Villa Maria situada sobre a margem orien- 
tal do ParagBay , sete legnas arriba da confluên- 
cia do Jaurrt , em terren» piano , e fértil , he or* 
nada com uma Igreja Parroquiat dalnvocaçSo dfl 
S. LuÍ7, t e abast4.da de carne, e p^xe. Muitas 
circunstancias lhe prdmettem para o futuro «ni 
(leícimçnto , e esplendor tatvêz nSo ^nalado por 
alguma outra PovoaçSo mediterrânea d' America 
meridional. Seus habitantes , na maior parte ín- 
dios de vaiias nações, cultiv»» milho, mandioca, 
legumes , aFrô^a.. álgodSo , e criam gado. ]á ha un* 
engenhe d* assacar. Todos se alumiam com azeite 
de mamona, e de /nijuira , espécie de peixe miú- 
do , que he muhiplicadissimo , e facílimo de apa- 
nhar. Paraputánga ^tj-acâ sam os melhores pesca-. 
dos do Paraguay , e seiís primeiros confmentes. 

Defronte -está a Real Fazenda Aa Cafii/ssàra ^ 
onde se cria numerozo gado vaccum , e também 
cavallar; 9 oude-se tem- morto- grande numero do 
cygres. 

A'í Hermidas de Nossa SénhOra do Liíframentà 
na estrada de Matogrosso ; a de Nossa Senhora 
dos Pra7jères perto das cabeceiras do Ciiyabã; a 
tte Santo António abaixo da Capital jun-to ao mes- ■ 
mo ria, e outras sam como Parroquias dos povos,' 
que habitam aqiielles districtos. Junto ao porto da 
Capital na margem- oriental do Ciiyabá estít uma 
Hermida de S. Gonsata d' Amarant-e. 

Junto á margem esquerda do rio Jatubã , ramo 
do dç S. Lourenço , na estrada de Goyazes está a 
^Idt-ia ^Boavista , assim chamada da sita vistoza 
cicuaçãa sobre uai alto; ecujos "habitantes cuki'*^ 
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vam Viveres » t bebem do rio , que se passa nxtma 
fonte. 

Ainda existem varias hordas d* Indígenas (^to- 
das da nação Bòrórò « segundo dizem) dispersas 
dentro dos limites desta comarca ,»e da precedente: 
uma lie designada pelo nome de Coroados ; outra 
de Barbados por fingirem bigodes com certa tinta. 

Das nações Indígenas , que os conquistadores 
acharam , a única digna de memoria foi a dos Pa^ 
rycis » que eiam alvos , bem figurados , aífaveis » 
e ainda mesmo affeiçoados aos mesmos CIiristâos« 
Delits com «s Brancos ,- e Atricaaos descende boa 
parte dos Mamalucos, e Curibòcas que fazem o 
grosso da povoação: sendo raríssimos , e esses bem 
linnozos , os que ainda se encontram sem mesUa: 
todos de boas costumes , e mui respeitados. 

Bororonia. 

Esta comarca « á qual deram nome os índios 
Bdrc^rós , que ainda a dominam na maior parte» 
tem ao Norte a Tapiraquia ; ao Poente a do Ciiya* 
bá ; ao Sul a Camapuania ; e ao Nascente a pro« 
vincia de Goyazes , de que he separada . pelo rio 
Araguaya , como se disse. Tem cento e vmte lé- 
guas de comprimento Norte^Sul , e largura propor- 
cionada; ainda que muito irregular. 

Os povos que lhe deram o nome , os Gnntós ^ 
c os Baccabirys sam os seus actuaes possuidores. 
Os primeiros, que sam os mais numerozos, posto 
que assaz dimuiiuos em comparação do que eram 
no principio da conquista , estam repartidos em Vd* 
lias hordas ou tribus designadas entre si com di- 
versos appcllidos. 

Os G lícitos , que possuem a parte meridional , 
sam nossos amigos , grandes nadadores , pescam ã 
fiecUa • e tem grande numero de canoas em que 
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8oberti athé â$ i\ossas povoações. Arco, flecha, o 
iim chiísso ou grande lança sam as suas armas: 
Tiir.a tfnía larga d' hum tecido de tucum he o ves- 
tiário ccmmum a ambos os sexos: as mulheres 
prcndem-lhe um avental , que lhes cobre mela co- 
xa: uma pelle , commumente d* onça he a sua ca» 
ma. He gente mui preguiçoza :. mel , e caça fazeiA 
parte da sua subsistência. 

Os Baccahirys , que occupam as terras vizi- 
nhas ao rio das Mortes , fazem huma continuada 
guerra a todo o género de quadrúpede, e d'ave» 
seu principal alimento. Athé hoje não tem este pon 
vo feito hostilidades aos Christãos. Diz-se que sam 
alves , e aíTaveis : raz.ão porque os suppoem ser 
uma horda de Paricys. 

Rios , c Lagos. O rio de S.. Lourenço ^ que 
principia na latitude de quinze graus ou com al- 
guma difterença ^ he já cojisideravel , quando 
atravessa a estrada de Goiazes. > Depois recolhe» 
pela esijuerda o Parannahyba , quc traz çomsigo 
o Sucury , cujas origens íicam. também, muito aa 
Norte da mesma estrada. Pouco abaixo desta con- 
fluência , onde fica caudalozo , forma uma ca- 
choeira , que he a ultima , e continua ao Sudoest 
te por terrenos razos , aumentando considera- 
velmente athé se encorporar por duas bocas 
com o Paraguay, que não lhe he superior. O ca- 
nal oriental he designado com o nome de Rio-^ 
Chayne^. 

Obia de dez para doze léguas acima da fáz 
do Cuyabá se lhe une pela e<?querda o rio PíjmÍ" 
ry , que he maior , e tem suas cabeceiras na raia^ 
da Cayapôna peno das do Sucuhíí ; o Piquiry 
recolhe pela direita o rio Piaughnhy ou Hy/^iau^ 
ghuJiy , ijue principia nas ujesmas paragens ; e 
pela esquerda recebe o líiquira ?iUi\s Iraguira ^ 
tu^a oiigcm fica jjioxima á do Jaury^^uassú » 
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que he um ramo do Tacoary , já mencionas 
do Cfi?). 

O derradeiro tributário notável do Rio de 
S. Lourenço he o Rio-Cioro , que se Jhe junta 
-pela esquerda quatro léguas abaixo do Cuyabà. 
O Paranapetinga • Tiqutmtó sam ainda ramos 
do mesmo , e unem-se*lhe entre at embocaduras 
do Paranahyba , e Piqqtry. 

O rio das Mortes » que tomou este nome 
por cauza da muita gente da primeira bandeira » 
que na sua margem morreu de febres , tem suas 
nuuierozas cabeceiras ao Sul da estrada Cuyabana. 
Corre ao Nordeste a desaguar caudalozo no bra» 
ço Occidental do Araguaya, quando forma a ilha 
de Santa Anna. Dá navegação extensa para o 
interior da província. O Ronc-ador » os dois Satf 
igradores grande , e pequeno sam as mais remo- 
tas origens deste rio. O urimeiro , que he o mais 
Occidental , dista pouco d um ramo dò nienctonacio 
Sucury. Entre os Sangradores ha lun lago espa- 
cozo • designado com o nome de dagoa grande. 

O Rio do Peixe formado pelo Rai7,âma , e 
Tacoaral » que também atravtssam a estrada 
Cuyabana ainda pequenos , corre ao Septentrião . 
e vai engrossar o mencionado rio das Mortes ; se 
he que não desemboca no Araguaya , segundo al- 
gumas cartas. 

Sete léguas arredada do Aragt?aya , junto 
d' uma ribeyra , e da mc^ncionada estrada está a 
Aldêa da Insua com um registo. Na sua vizinhan- 
ça ha Caldas. 

Ç6^) Hl poucos nnnof mvegou um explorador pelo 
Piquirt sicima sete dias , e não encontrou cacht)eir.i alguir.a. 

Certaniflcas antíitos disseram que pode fazer-^ j)eio 
Sucuriú, e Piquíry a navegação de PcTtofeli'^ para Cuya» 
(% O cerro he c|ae a viir^m d^ fiz do Tieté ii do Cuy4« 
W he nuis d^ain lerfo incaos eiteosa que a de Camapuiii» 
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Na margem esquerda do Rio das Mortes cxls- 
tin uma aldêa com o nome ^ Amaro Leite , seu 
fundador : Desappareceu depois que se eudireiCoU 
a estrada mais pelo Sul. 

Juruenna. 

Tem esta comarca ao Norte a Mundrucanla j 
ao Occidente os rios Guaporé , e Madeira ; ao 
Sul a de Mato Grosso ; ao Oriente o rio que lhe 
dá o nome; cento e dez léguas com pouca diffe- 
rença de Norte-Sul , e muito mais de Leste-Oes- 
te. (Ó8) He paiz muito pouco conhecido dos Chris- 
tSos ; e dominado por varias nações d' índios 
iiarbaros. Os Pammas , que possuem uma consi- 
derável porção sobre o Madeira , sam brancos; 
osTamarés dominam as adjacências donojui/nãy 
çrimeiro ramo notável dos que engrossam o Ju- 
ruenna pela margem occidental ; os Paccahás 
vivera ao Norte dos derradeiros; os Sarummás 
mais ao SeptentriSo encostados ao mesmo Juruenna ; 
e mais abaixo os Uhayhás, 

O rio Juruenna Cque di«m tomara o nome 
<l'uma nação) tem sua origem pouco ao Norte da 
dojaiirú; dirige-se ao Septentriâo , cencorpora-se 
por duas bocas com o Arinos entre os parallelo» 
de nove , e dez graus ausrraes. O seu grande 
volume, maior que o daquelle , mostra ser grande 
o numero dos que se lhe juntam. Ainda não na- 
■vegaram por elle Chriatãos. Os qne o observaram 
Tom. 1. Qq 

(69") Entre a cadioeira das Peilerneiru , e a das Ará- 
ru na laiitmle de nove gráits e três <iuartoa, onde o rip 
Midéira curva pelo Fociire , ha uma ponta na margem 
oriental defronie da boca do rio Ahwtà» do qml toma 9 
'Douct e ht a tem mut occidental do Bra^L ■ 
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fia sna embocadura , dizem ser d*agaas mais cia* 
ras , e formar varias iilias no alveo da porç&o » 
que avistaram. Satie por entre dois serrotes de 

Souca elevação. A ilha , que medêa entre as suas 
uas embocaduras , he de mediana grandeza « e 
altura razonavei. 

O rio Jamary , e o Giparanná sam os maio- 
res , qtie sabem desta comarca para o Madeira. 
O primeiro principia nas faldas septencrionaes dt 
serra dos Paricys , no território dos índios Gua^ 
riterés , onde tem o nome de Rio das Caniéas i 
rega as terras dos Camararés , que dam nome a 
um dos seus principaes ramos , e desagua obra 
deqiiatorze léguas abaixo da Cachoeira de Santo 
António. Dizem ter uma catadupa dois dias de 
viagem acima da sua foz » e passar por terrenas 
auríferos. 

O Giparanná , por outro nome Rio do Mfl- 
chado ^ principia a Leste do ]amary, segundo 
dizem, também na falda d* um ramo da mesma 
■serra ; e começa logo a engrossar com varias ri- 
beiías , que regam os territórios de diversas na- 
ções selváticas ; e sahe também ao Madeira obra 
d* oito léguas abaixo daquelloutro. Nas suas adja» 
cencias ha salsaparrilha , e cacauzetrôs. 

Duas léguas abaixo da foz do }amary está o 
desaguadoiro do lago Tucunaré » pouco arredado 
da margem do Madeira. 

O rio Soterio > e o Pacanova sabem do lado 
ftu!itral da mencionada serra dos Paricys , c desa- 
guam no Itenez , o primeiro onze léguas abaixo 
do Ubahy , o outro vinte e uma mais adiante. 

Ao longo do Madeira , e do Itenez , onde scJ 
he bem conhecido , abunda de todo o género de 
txiça 

Entr** outras arvores notáveis « que se encon- 
tram nos. grandes matos adjacentes a^s ultimas 
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rios , ha nma espécie de palmeira chamada Ubus- 
sú , de cuja ílor se tira um cazulo íibro/.o , elás- 
tico , e entretecido de sorte que. parece obra de 
trama; e serve de carapuça aos índios: o rara* 
girú dá uma boa tinta encarnada: os centros sam 
communs , corpotentos , e inúteis como as outra* 
muiias , e excellentes madeiras ,. por falta de' po* 
voaçíío. 

Nesta comarca está o Forte do Príncipe da 
Beira , revestido de cantaria com quatro balluar* 
tes , principiado no anno de mil setecentos seten- 
■ca e seis , sobre a margem direita do Itenez on 
Guaporé , uma légua abaixo da foz do Tunãma , 
em doze graus, e um terço de latitude austral* 
e uma milha acima do sitio . onde o primeiro 
Governador da Província edificara o da Concei- 
ção. O terreno jamais lie innundado pelo rio , ft 
-pezar de suas grandes cheias subirem aqui a trin- 
ta pés , e alagarem grande porção do terrena 
fronteiro ,. o que faz que a sua guarnição expe- 
rimente febres. Contam ctnio e dez léguas deste 
Forte atlié a Capital , e peto rio cento e noven- 
ta ; tão consideráveis sam as suas tortuozidades. 

Junto deste Forte ha uma populoza Aldê» 
d* índios CbrístSos : e em pouca distancia park 
cima outra chamada Leonil com os mesmos habi- 
tadores, que fabricam excellente loiça de cuzi» 
nha. Todos cultivam diversidade de viveres, pes- 
cam . e caçam. 

Obra de cinco milhas abaixo da CoAfluencta 
do Guaporé com o Mamoré , sobre a margem da 
Rio Madeira, junto á Cachoeira do Ribeíião, 
está a nova Parroquia de S. Jo:^í. O povo , que 
a habita compõe-se d'Indioi de varias nações 
com alguns Brancos ; e vive abastado de peixe , 
caça , c viveres do paiz. Podem-se ajuntar aqui 
alguiaas produções oas que giram no conuncfcio. 

QqU 
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Ari nos. 

Esta comarca , á qual deu nome o rio que a 
rega , e divide em duas partes mui dèsiguaes ^ 
confina ao Norte com a Tapajonia ; ao Poente 
com a Jnruênna ; ao Meiodia com a do Cuyabá ; 
c ao Oriente com a Tappiraquia. O seu compri» 
mento de NorteSui he igual ao da Juruênna ; a 
laigura de Leste-Oeste anda d* oitenta a noventa 
léguas. O vulgo designa uma porçSo da parte mais 
meridional com o nome de Varges ou V ar geria , 
onde , lia largos annos , se estabeleceu uma colo«* 
|iia d* aventureiros , que pouco depois abandona- 
ram seus lares , obrigados da mà vizinhança dos 
Indigenas» e pouco producto das minerações. 

He paiz mui pouco conhecido ; porém sabe*se 
que he aurífero; regado de grande numero de rios , 
segundo observaram os que tem navegado pelo 
Arinos , e Tapajóz , que os recolhe quazi todo? : 
8abe-se também que tem montes > e soberbas 
mattas. 

Das nações , que o dominam > sam bem conhê* 
cidas a dos Baccurys^ que possuem o primeiro 
território regado pelo rio Arinos ; e a dos Man^ 
tares » que vagueam pelas terras atravessadas pe- 
lo rio Taburuhyna ^ primeiro confluente notável 
<io Juruênna pela margem oriental. Os Appiacús 
occupam o centro da comarca , e tem uma aldeia 
com cazas altas sobre a margem direita do rio Ari- 
nos. He gente bravia ; vive da caça , e da pesca- 
ria. Com machados de pedra preparam a maddra 
para a factura das cazas » e das canoas que tam- 
bém possuem. Ao norte dos derradeiros vivem os 
Cahahybas , que faliam o mesmo idioma. Espera- 
se , que estes povos , em começando a experimen- 
tar as vantagens dos instrumentos de ferro , e do 
vestuário ^ e que sd os podem haver dos udvegaa* 
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t«3 deste rio , aqnietando-se , e commnnicando de 
boa fé com elles , não só lhes facilicein a nova na- 
vegaçSo; mas concorram para o sen florecimcnto; 
athé mesmo abrindo commercio com algumas pro- 
duções do paiz em cambio daquell outros objecios. 

O rio dos j4fí/ios , que tomou o nome d' uma 
nação boje desconhecida , principia perto das ori- 
gens do Paraguay , e desagua no Amazona com o 
nome de Tapajóir. Em mil oitocentos e cinco fêz 
por elle Joam Viegas qnazi a mesma viagem do 
ãescubridor o capitSo Joam de Souza e Azevedo ; 
e em oitocentos edoze desceu também por elle An- 
tónio Tliomé de França, oqnal subiu aoanno se- 
guinte pelo mesmo rio com a sira frota carregada 
na cidade do Pará ; sendo o primeiro . que fêz 
esta viagem , sem duvida menos laborioza , e mui- 
.to mais curta, e breve que pelo rio Madeira. 

O primeiro rio considerável , que se une ao 
Arinos pela margem direita, he o Rio-Preto , que 
.nasce entre o Paraguay , e o Cnyabá ; e pela es- 
querda o chamado Sumidor , cuja nascença fica 
pouco ao Norte, da do Sipotiiba. Deramlhe este 
nome , porque depois de muitas léguas esconde-se 
por baixo d* hum rochedo , e torna a apparecer a 
pouco espaço. .Huma canoa , que se soltou da ban- 
da de cima , sahiu Heza na outra. O capitão }oam 
de Souza desceu pelo SumidoK , e os outros pelo- 
Miofretoi embarcando nelle cm uma paragem , que 
fica obra de três léguas distante do Arrayal Dia- 
mantino. Não sabemos a canza porque iienLuna^ 
destes navegantes desceu pelo Arinos , que, qua»- 
.do recolhe o Rtopreto , he maior que este. Toda* 
-as canoas , em que navegaram , foram feitas de 
troncos d' arvores criadas nas margens desces mes- 
mos rios; por onde se pode julgar quanto o terre- 
no he substancioso > e apropriado paia a agricul» 
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Em vint*o:to horas de navegação , fetta em 
quatro dias , da barra do Riopreto athé a do Su^ 
midor encontroa o Viegas dezanove Torrentes ain- 
da anónimas , e qiiazi todas á direita; a maior das 
qiiaes tem dez braças de largura, e fica poucas le* 
guas acima da enibocaduia do Sumidor , que he 
pouco inferior ao Arinos. 

Depois de largo espaço , perde o nome encor* 
porando-se com o juraenna, e formando ambos o 
Tapajósf , verdadeiramente Tapayó , d' uma na* 
çao deste nome , que habitava suas margens mais 
para o Norte. 

O primeiro rio considerável , que se lhe une 
ela direita , depois que tomou o nome de Tapajóz , 
e o rio Ar^evêdo^ assim denominado do seu des- 
cubririor , e tem dezaseis braças de largura. 

Em distancia considerável abaixo eucontra-se , 
também á direita , a embocadura d' outro com trin- 
ta braças de largo. A pouco espaço dois morros 
fronteiros , e pouco distantes o estreitam , e uma 
ilha alta o reparte em dois canaes d* oito a dé£ 
braças de largura, e igualmente rápidos. Com três 
horas de viagem encontre-se uma cachoeira de con- 
siderável altura , cuja zoada , e evaporação a an- 
nunciam a quem delia está ainda longe. Segue-se 
a embocadura d* outro , ao menos apparentemen- 
te , igual ao mesmo Tapajóz , que fica mui largo ;. 
porém immediatamente he reduzido por dois mor- 
ros Jateraes a pouco mais de cem braças de largu- 
ra , que também logo perde , alargando para mais 
do ordinário ; e recolhe cambem pela direita outro 
jcom trinta braças de largo , profundo , apressado , 
t, d' aguas anegreadas. He navegação de três ho- 
ras de barra a barra. Na^ praias destas paragens 
acham^se em grande quantidade dvos de cágados 
hr acajá s. C^Ç) 

Ç^9) Hum do9 prifoeíros Cenaoistas , que andaram por 
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Na margem do Rto Preto , no lugar onde as 
canoas aporram , está principiando unia povoação 
para commodidade dos navegantes do Tapajoz* 

Tappiraqaia. 

Esta comarca , ã qual se derivou o nome d^u*- 
ma das nações , que a occupam , tem ao Norte a 
Xingutania; ao Poente o rio Xingu , que a separa 
da dos Arinos ; ao Sul a fiòròrònia ; e ao Oriente 
o rio Araguaya » que a divide da Nova Beyra. 
Tem o mesmo comprimento que a dos Arinos de 
Norte a Sul , e sessenta a setenta léguas de Leste^ 
Oeste. 

A' excepção da raia oriental , ao longo do Ara»» 

fnaya^ o resto do paiz he incógnito, por falta 
as relações dos que nelle entraram em outro tem* 
po. Entr* outras nações > que o dominam , nomêam* 
«e 0% Guapindayas i os Tappiraques ou Tappi^ 
rapes que lhe dexam o nome , os Ximbiuás ., os 
Aracis ou Araés. 

Aparte meridional he regada por vários rios: 
4)s mais nomeados sam o dos Boys , o Barahâ , o 
ilas Trahyras , e o Xanacy ; todos ramos do graa- 
ide Xinga ; mas não se sabe qual seja a sua prln* 
cipal cabeceira. Os que principiam mais a Leste , 
formam o rio de S. João , que desagua no Ara*- 
^uaya > obra <ie dezaseis léguas ao Norte do ilo 



este paiz em busoi de oiro> entroutros muitos rios encon* 
^trou um que denominou R/o Preto , o qual parece ser diverso 
íq em que Viegas, e França embarcaram; c outro, ao qual 
Mot desaguar por três bocas chamou t\io das Três íarras^ 
Querem alguns oue estes três derradeiros confluentes cio Ta- 
paióz sejam os oraços do das Três Barras ; mas o Viésat- 
jiota que o Sepieritrional lie íV 7ígu9SpretíU i o ^ue pareite 
provar não ser elie meiubro dos autcM« 
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das Mortes. Ao Sul da sua embocadura ha uma 
graade Jagôa que communica com elle , e com o 
que o recolhe em quanto chííios. Não longe das suas 
cabeceiras , segundo contam , está o celebre , e 
encantado descuberto dos Marti/ rios , attribuido ao 
famozo BarthoIomeuBuenno quando pela primeira 
vêz entrou nas terras dos índios Aracys ; e que, 
segundo dizem , tomou o nome d* alguns instru- 
mentos , que tiveram uzo na PayxSo do Redemp* 
tor , toscamente figurados num rochedo tantas ve* 
zes procurado depois , e -sempre debalde. (^70) 

Pouco mais de vinte léguas abaixo do rio de 
S. João sahe o das Vertentes ^ que vem de longe, 
e passa junto d* hum monte em grande parte es- 
calvado. 

Hum pouco ao Norte da reunião dos dois bra- 
ços do Araguaya , que formam a grande Ilha de 
Santa Anna, está a embocadura do rio da Po/irfl» 
que dizem não ser considerável : e pouco mais abai- 
xo a do rio dos Tappiraqaes , assim chamado por 
se formar no território dos índios do seu nome. - 

Ao Norte do rio dos Tappiraques , sobre a 
margem do Araguaya no espaço de vintequatro 
Jeguas se fundaram as três Aldeias Lappa , Almei* 
da , e Sernancelhe para habitação de varias famí- 
lias do Gentio X//n^zíirf , reduzidas á páz noanno 
de mil setecentos setenta e cinco í as quaes , pas- 
«ado pouco tempo, tornaram ao seu natural modo 
de viver. He gente apaixonada pela caça , e pes- 
caria , donde tiram o forte da suâ subsistência. 






^70) E quem nos certifica a n6s> que este celebrado cer« 
Tanejo não quiz iíludir os seus patrícios, assim conio fizem 
com os ignorantes índios, capacitando-os qne tinha anes para 
«eccar ainda os niaiores rios, incendiando avista delles uma 
(torção d^ agua ardente num prato, por cuja cauza odenomi- 

jaavam d'aiii ^ox diante anhaaguera, isto he doto vr/Aa»' 
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Os primeiros certanisras, que entraram nestes 
territórios , matando algumas perdizes , acliaram- 
llies granétes d' oiro n-os papos ; prova de que o 
ha em mais, oti menos conta; e encontraram veáv 
dos brancos , e abiiadancia de caça d' outras dif- 
fercntes espécies. 

A" primeira vista parece que só copiozas mi- 
nas de oiro , ou prata , das guaes ainda não lia 
certeza , poderSo fixar colónias nesta , e nas duas 
derradeiras comarcas , que aliás pelas suas longi- 
tudes deverão continuar séculos no mesmo estado 
em que se acbam. Porém a fertilidade dos territó- 
rios , a facilidade do transporte das produções pe- 
los grandes rios que as fertilizam; a quinna lia 
poucos annos descuberta nas cabeceiras do rio 
Cuyabá , e que nSo pode deixar de apparecer nas 
dos que correm contra o septentriSo ; os cacauzei- 
ro9, as Pucheris ou arvores do cravo, as áope- 
ckurim , q.ue fazem a riqueza das províncias li- 
mítrofes do Norte , e devem prosperar ao menos 
nas partes septentrionaes d* estoutras , nSo faltan- 
do na prodigioza colheita que se pode fazer do 
algodão, sam conveniências para atcrabir colonet # 
e Jazer um povo abastado. 



Tom, i. 
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D S 

G- O Y A 

JL Eve principio esta Provinda no anno de xnit 
setecentos quarenta enove, sendo atlié esse tem* 
po uma comarca ou Ouvidoria de S. Paulo , crea<* 
da em setecentos trinta e sete ; e colonizada pof 
mineiros. 

A primeira noticia de haver oiro neste terri-i 
tório foi dada por Manuel Corrêa , natural dá 
villa de S. Paulo de Piratininga ; o qual entrai 
nhando-se pelos sertões na diligencia » que o abii« 
7.0 entfio suggeria , além da preza , trouxe dez 
oitavas deste metal , que deu para adjutorio d*um 
Diadema , com que a devoção dos Fieis coroou a 
Sagrada Imagem de Nossa Senhora da Peiíhà da 
villa de Sorocaba : constando d* um roteiro , que 
se lhe achou por sua morte , que aquelle oiro ha- 
via sido tirado com um prato de estanho no rio 
dos Aracis ; e que para chegar a. elle ♦ passara 
outro assaz caudalozo. Ignoramos a epoca deste 
successo. 

Sttccedeu-lhe , pelos annos de seiscentos e se- 
tenta > na mesma diligencia Bartholomeu Buenno » 
que levou em sua companhia um tilho do mesma 
nome com doze annos oe iddde; e demorando-se 
algum tempo na vizinhança do siiio > onde hoje 
esta a Capital, observou que as muiiitres tíc Gen- 
tio Goyá^ senhor daqueUe distrktOt se oiuavaoi 



P. De Goyá^: 315 

com folhetas do mencionado metal , taes qiiaes 
appareciam nas torrentes. 

O desciibrimento das minas do Cu y aba em 
mil setecentos e dezanove fez recordar a Bartho- 
lomeii Bueno filho Cporque o pay era já fallecido) 
o oiro das terras do Gentio Goyá : e dando disto 
parte ao Governador Rodrigo Cezar de Menezes, 
este o enviou no anno de setecentos e vintedoig 
com uma numeroza comitiva , e cem espingardas. 

Buenno , perdendo a memoria dos sinaes , 
que deviam guiallo ao districto. de Goyá^ , mar* 
chou mais ao Sul , e foi ter a um rio , em cuja 
margem se demorou com a comitiva por alguns 
dias: e porque alli fizeram uns pilões para prc* 
parar algum mantimento , lhe deram o nome de 
Rio dos Pilões. E averiguando se alli havia oiro, 
o acharam em boa quantidade. Com este aconte* 
cimento houve uma grande deshavença entre os 
companheiros ; porque considerahdo«se extravia* 
dos , eram alguns de parecer , que , visto haver 
oiro no sicio , se demorassem mais tempo , para 
aproveitallo. Instou porém Buenno em procurar o 
disiricto do Gentio Goyá ; e cuidando lhe ficasse 
ainda ao Poente > marchou por alguns dias a este 
rumo athé encontrar um rio , ao qual denominaram 
Rio da Perdi fão^ por se considerarem já de to- 
do f6ra do rumo cie Goyda^. Continuando , sem 
embargo disto , a mesma marcha , encontraram 
outro maior ; e depois deste ainda terceiro > ao 
q^ual puzeram o nome de Rio das Arêas , em ra- 
zão cie correr por um alveo d'aréa naquella pa- 
ragem : e adiantando mais a jornada contra o Poen- 
te , acharam outro , que denominaram Rio Rico , por 
cauza do oiro que também nelle descubriram C?^)* 

Rr ii 



(jO Aifim a MS. Historia Goyanna. 
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Perdidas de todo as esperanças de encontifaf 
o desejado distritto de Goijá?^ , rdiocedeu Bueii* 
no; e depois d^iiniâ prolongada, e enfadonha 
joinacla íoi ter ao no Haramian , onde se consi- 
deiou ainda xnais peidiclo, por encontrar naquelle 
sertão sinaes certos de gado vacciím, que ao de- 
pois s.e conheceu ter vindo da margem do rio de 
S. Francisco , buscando melhores pastos. 

Depois de três annos de diligencias frustra- 
das em busca do encarnado arranchamenio do de* 
funto Buenno pay , chegou o nosso Certantsta a 
S. Paulo com uma parte da sua cotnitiva ; haven* 
do sepultado a outra, mortos uns de doenças, 
outros de dezastres. 

A pouca idade de Buenno quando acompa- 
nhara seu pay ao mencionado districio, e cin- 
coenta annos deiniervallo dcsculparam-^lhe o máu 



Homens antigos « qnc pelos aiinos de mil setecentos et 
setenta conversaram alguns companheiros de Buenno , ne« 
gam que o ria cjue de iar&^os tetnj)Os tem o nome de fi- 
Itea , e hc um ramado tártara, seja o mesmo a quem 
aqueile Certanitta dera esta denominarão , mas sim OHtro 
mui diverso, e que he um dos piinteiros ram^ Ao . ia 
Claro , a qual liça grande distancia ao Sueste irestoutro ; 
afirmando que Kuennu , quando se perdeu , passara ao Sul 
flfl jferra Escalvada , ao Jongo (^t cuja falda septentrionat 
marcharam outros certanisras no anuo de seiecemos trin* 
ta e um ; os auacs por observarem que este rio corria poc 
um terreno aurífero > se persuadiram ser eile o mesmo a 
que Buenno chamara Rio dos iilõcs t querendo ainda qu^ 
o Rio da PerdJçho fíqne ao Nascente daquelle , e não ao 
Poente como ensina o mericionauo MS. O certo he que 
lanto a C*rta Topográfica da Província , como a^das degret- 
sões d' Urbano do Couto , e Francisco de HulhÕes põem o 
rio da Perdição muito a Leste das cabeceiras do Rio (/a- 
ro , procurando o Sueste i e nenhuma das outras , que eu 
vi 9 o põe ao occidcnte do actuai rio de PUÔes ^ ramg cio 
tortura. 
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siiccesso; e conio era homem de probidade conhe- 
cida í o inesrro Governador o roínou a enviar ao 
iresmo descnbiiírenlo com todo o sotcorro neces* 
fiaiio, no que foi mais bem siucedido ; porcjue de- 
y.o\% de alguns meies de marcha por sertões serra 
caminlios, encontrando a cada passo torrentes- 
fqiíando nwo eram outros obstáculos peiores) que 
lha deriíoiavam , chegou a uma bocnina , dnas lé- 
guas e meia distanle do lugar onde hoje esti * 
Capital; t achando indícios de que naijuelle si- 
tio já haviam estado Portiiguezes em oiuro tem* 
po t f*sz alli rincharia. 

Apanhados dois Indiou anciões Cqne logo se 
conheceu serem de naçSo Goijá') e inquiridos se 
ífbiam do lugar , onde noutro tempo estiveram 
(-.oíDen.*: Brancos arrancliados , responderam que 
rSo estava longe: e levantando o aloj^imentO' 
guiados pelos d«is Indígenas , foram ter ao lu- 
ear , onde hoje está o arrayat do Ferreiro , qUe 
feuenno logo conheceu ser o sitio , onde estive^ 
ja com seu pay; ainda que eram passados tantos 
linnos; e logo nelle se estabelecei am para fazer 
as averiguações respectivas ao projecto da jornada. 

Tornou o afortunado Bucnno á Pátria coip 
B noticia de ter achado c higur , que pjocurava, 
e ntlte cinco torrentes .todiís combafiante oiro , 
do qual aprezentou uma porção assaz considera^ 
vel : em consequência do que voltou logo á sua 
colónia com o emptego de capitão mdr regente 
J10 iinno de mil setecentos, e vinteseis. 

Chegado ao seu novo arrayal cuidou logo 
no modo de viver em paz, e boa armonia com o 
iriencionado Gentio , «nico naquelíe districio , e 
do qual vem o nome á Província. Porém lemenda 
este que se lhes armasse alguma traição , como ha- 
viam praticado os outros, que alli appareceram 
Urgos aoaos antes , foi postar-se armado no lú- 
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gar , onde hoje se vê o arrayâl da Barra. Votem 
uzando Buenno da máxima de lhe prender algu- 
mas mulheres , logo pediram paz , ofFerecendo-se- 
lhe para hirem mostrar os sítios onde havia maior 
quantidade de oiro » que eram onde agora cha* 
roam Ponte do Meio. È com eíFeito , logo naspri* 
meiras bateadas se tirou uma , que apuradst deu 
meia livrai agoiro. Todos tjrabalhavam contentes 
«m inveja aos de Cuyabá. 

Esta noticia , e a dos perigos ^ a que se ex- 
punham os que passavam ao Cuyabá, fez acudir 
tanta gente no decurso de dois annos , que os 
mantimentos, com que diariamente chegavam car- 
regados numerozos comboyos de S, Paulo , para 
onde só havia estrada , não eram bastantes para 
a sua subsistência. Tudo se vendia por um preço 
exorbitantíssimo. Hum alqueire de milho custava 
seis , e sete oitavas de oiro ; o de farinha de 
mandioca dez : uma vacca de leite , que alli 
appareceu , comprou-se por duas libras do mesmo 
Oíietal: eum porco por vint*oito. Quem não que- 
ria dar duas oitavas d' oiro por uma livra d'as- 
sucar , ficava sem ella : e tudo o mais á propor- 
ção. Os recoveiros enriqueceram: para tanto, c 
muito mais rendiam as minerações. 

Muitos fizeram boiçs^s e lavoiras para suprir 
com as prodiições a falta., que padeci^ni de yi- 
.veres ; e para nãõ se desaperceberem tão sen- 
sivelmente do rendimento do seu insano , e con- 
tinuado trabalho. Os que se rezolveram a estç 
nobre , solido , e innocente modo de vida , ajun- 
tavam com menos dispêndio tanta quantidade d* 
oiro , C tntão única moeda corrente no paiz ^ co» 
mo os próprios mineiros. 

Esta Província , que he a central , e uma 
das maiores do Estado , confina ao Norte com as 
d9 Para t e Maranham , ao Poente com a de 



Ciiyabá , da qival he separada pelo rlp Aragiia* 
ya; ao Meiociia com a CaiHapuania , c com aPro* 
vincia de S Paulo; ao Nascente com a de Min af 
Geraes , e Pernambuco; das quaes he separada 
por uira cordilheira lançada Norte-Sul , pedrego* 
za , escalvada , e que sd dá passagem nas maio« 
res quebradas , denominadas /o7//e'irSírí : tomando 
cada porção seu nome particular ; sendo as sep* 
tentrionaes as mais elevadas. Sen comprimento 
he dU7entas legnas com pouca diflFrrença contadai 
da confhiencia do Araguay com oTucantins ache 
a do Rio Par ddí com oParanná; e a largura pro* 
porcionada. Jaz entre os' seis , e os vinte e ura 
graus de latitude Austral. Sd chove , em quanto 
duram as Iro voadas, que principiam em Outubro i 
e findam em Abril. 

A face do paiz qilazi geralmente desigual » 
c em poucds partesr montanhoza he quazi por 
toda a parte fcuberta de matto carrasqu^nto , m 
que chamam catingas. O terreno sd he fecundo^ 
onde ha bosqties , dos quaes nSo he abundante ; 
se' exceptuarmos os disirictos da Capital ♦ Meia* 
ponte , Pilar , e Santa Lnzia pelas margens do 
x\o. Corumbá. Admirasse o chbianado Mato^Gros^ 
so de nove léguas de largura na estrada de Mela» 
ponte para a Capital no centro deste inter vallo , 
e ciijo .com'primento estende-se do rio das Almas 
aihéjro centro da Cayaponia. 

Mineralogia. Oiro, diamantes ^ crlstaes , gra- 
nito , pedra calcaria , mineraes de ferro » loízas » 
tal-geaima , diversidade d* argilas C?^). 



(72) (^ miiior Quinr0 foi de cento se^stnfa e rove 
mil , e oitent» oitavas de oiroeir niii Sfterertos ciicoen- 
ta e três.; « o n^tnor d' onze niil o cocemos ixverta e 
nove ^m oitocentoi o swte. Alguns mineú^t picteacitsi i^w 
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Zoologia. Abunda de gado vacctim: as cabra) 
sam poucas , t qiiazi inúteis ; as ovelhas pouco 
mais numerozas , e úteis ; porque ainda não se 
lhes aproveita bem a lan , com a qual podia yk 
haver alguns ramos de industria: dos porcos pou« 
CO mais se criam do que os necessários para o 
consumo no paiz : criam-se também cavallos , en* 
tre os quaes os do Parannan sam os melhores. 
Os veados por toda a parte numerozos fornecem 
com suas pelles um ramo de commercio. As on- 
ças, antas • porcos do matto, lobos , ou guarás « 
macacos , tamanduás , rapozas , cotyas , quatyrs » 
pacas com outras muitas espécies de quadrúpedes 
communs ás províncias con vizinhas sam aqui mui 
conhecidas , e geralmente perseguidas: d* umas 
aprovcita-se-líies a carne , a outras a pclle , c d* 
algumas uma» e outra. As perdizes , e emas ea- 
contram-se frequentemente nos descampados ; os 
mutuas habitam nos bosques, e com seu lúgubre 
canto chamam o caçador « que n&o lhes perdoa: 
conhecem-se bem os tucanos , os pombos torqua* 
zes , as aracuans , as arapongas , os jacas. Gran« 
de parte destes viventes morrem frechados pelos 
salvagens • que os comem sem sal » nem algum 
outro tempero. 

Phytologia. Ha variedade de plantas mediei* 
naes ; diversidade de palmeiras ; arvores que dam 



este metal eiti quaxl exhanrido ; e por certo que a dimi* 
nuição he vizivel ; porém hoanent intelligentet assentam 
que aquelle» athégon não tem feito mais que arranhar a 
terra, e que as vercUdeiras minas ettam ainda intactas no 
centro dos montes « qne sam as verdadeiras miys dos me- 
taes : e que o oiro > que se tem achado nos rios , e cam- 
pos , foi o que na antiguidade estava á superfície dos moa« 
tes don.le desceu com as aguas das chuvas j que diária* 
mente os dimioucm. 
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casca para curtumes ; boa cinza para decoadas i^ 
conbecem-se os grandes jambas, que suam agom- 
ma coppal ; os angicos que dam outra alambrea* 
da : o páu brai^il , c o estimado Sebastião d' ar- 
ruda sam quazi inúteis por cauza da grande dis- 
tancia , em que ficam dos portos. A planta do ta- 
baco recompensa bem o trabalho » quando culti- 
vada em terreno substanciozo , ou bem estercado: 
do fructo das mamoneiras se extrahe azeite para 
luzes : o algodoeiro prospera em muitas partes , 
e a sua lan fomenta um ramo de Industria , que 
começa a variar a beneficio do povo: as cannas 
do assucar sam cultivadas em vários districtos » e 
entretém muitos engenhos ; do seu sueco a maior 
parte he reduzida a agua -ardente , e rapaduras. 
Farinha de mandioca , milho , e legumes sam as 
mais abundantes produções da agricultura. Vox 
toda a parte he conhecido o fruto do araçazeí- 
ro » e annanazeiro ; da mangabeira» goyabeirap 
e bannaneira : as jabuticabas sam graúdas , e os 
ambiis de varias qualidades ; as laranjas , e me- 
lancias sam boas: as marmeladtiras multiplica- 
das em alguns sitios mcridionaes » seu fruto do 
tamanho , c forma de laranja , e athé com casca 
grossa, mas anegreada quando maduro, tem uma 
polpa agridoce , e desenfasticnta , que faz lem- 
brar a marmelada, com cujo nome he conhecido; 
As maçans não lizonjeam a vista , nem o pala- 
dar : os marmelos sam pequenos , e mui insípidos ; 
porém faz-se delles boa quantidade de doce. As 
videiras tomam um crescimento , e grossura nota- 
-vel em muitos districtos , e frutificam abundante* 
mente duas vezes no anno : com as uv«s da ci- 
tação secca se faz vinho , que ainda não he pas- 
sageiro: as do inverno s^S servem para vinagre^ 
.que supre bem o europeu. A planta da cocfioni* 
Jha he conhecida t e iautil por toda a parte; e 
Tom. 1. Ss 
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o terreno mití apropriado para o anil em vários 
sítios ; mas ainda nSo começou a sua cultura. As 
produções destes dois vegetaes, em razão da sua 
preciozidade , sam as únicas , que os agricultores 
podiam conduzir aos portos maritknos com ince- 
resse considerável , e seguro. Dizem Iiaver taro- 
bcm as arvores do incenso , séne , e mannã ; cam* 
pcclie , e uma espécie de ruybarbo C??)- 

Oiro , e gado sam os únicos objectos d* expor*- 
taçSo , que introduzem jno paiz o que o luxo, e 
as necessidades da vida requerem de fora. Se um 
pouco de algod&o em lan « ou tecido com alguma 
courama se conduz aos portos orientaes , he unica« 
mente por nSo levar de voluto os animaes , que 
vam buscar as indisptrnsaveis fazendas sêccas , mo** 
Jhados , sal , e ferro ; aliás não pagariam metade 
das dispezas da condução. 

Os criadores de gado, e os Senhores d' enge-. 
jihos sam prezentemente os únicos , que podem 
viver independentes , querendo proporcionar as 
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C73) Em Setembro cP oitocentos e doze tpprovou S. A» 
R. O Príncipe Regente N. S. o plano posto para o cstabe* 
lecimento ultima Sociedade de commercio emre esta Pro- 
víncia e a do Pará. O fundo não deve ser menor de cem 
iníl cruzados. O estabelecimento d' Armazéns > e Prezidios nos 
trtíos mais apropriados com outras providencias , qne vam 
tomarse para facilitar a navegação do Matanham, e Tucan* 
fins desde Arroyos athé PorcoReal « onde quixi terminam 
4>s obstacnlosy que a dificultavam dalli para cima» rão pc* 
dcm deixar de eíftiruar os vantajozos projertos. Aos Sócios > 
que emrarem com dez mil cruzados « concede-S3, além dou- 
tras graças» uma sesmaria de meia légua de terreno em fren* 
te , e légua e meia de fundo na margem do Maranham > Tu« 
cant-ns , e Araguaya t e aos que forem estabelecer-se quer 
xias margens , quer nos sertões daquellcs rios « concede-se a 
izençfio dos Dízimos de soas culturas > e dos Direitos d' eu* 
trada nos géneros de commercio navegados pelo$ mesmo» rioSi 
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dispezas com os lucros ; o mesmo se prfde dizer dos 
mineiros , e negociantes , quando sam favorecidos 
da fortuna. Ninguém aqui experimenta fome. A 
agricultura he proporcionada á população: só a in- 
dustria pode fazer crescer uma , e outra. 

Rios. O Tucantins , o Araguaya , o Corumbá , 
o Paranná » o Paranahyba , sam os principaes , e 
os que rtícolliem todos os outros , que em grande 
numero regam a Província. 

A principal cabeceira do Tucantins he o rio 
Ur nhã , que principia na falda meridional da serra 
Doirada pouco distante da Capital para o Sul ; ^ 
depois de vinte léguas , ou pouco mais de curso 
contra o Nordeste perde o nome confundindo-s^ 
com o rio das Almas , que n5o lhe he inferior , 
e desde sua origem na falda dos Montes Pyren^ 
néos vem procurando o Noroeste com igual nume- 
ro de léguas. Este depois de vintecinco , ou com 
pouca difFerença , contra o Nordeste perde taml)em 
o nome unindo-se ao rio Maranliam , que lhe he 
pouco inferior no volume , eextensSo; e cuja ca- 
beceira principal está na lagoa Formosa , á qual 
dam. quatro léguas de comprimento , e meia de 
largura. Seu curso he ao Noroeste ; e coiza de três 
milhas antes de se juntar com aquelle, na passa- 
gem para o Arrayal d' Aguaquente ♦ tem cento e 
sessenta braças de largura ; e um pouco acinàa 
corre por um alveo de roclia tão apertado que só 
tem cincoenta pés de largo. Nesta confluência , 
onde fica assaz caudalozo , endireita para o Norte, 
descrevendo pequenas tortuozidades , e engrossan- 
do sensivelmente com os muitos, que se lhe unem 
especialmente pelo lado oriental. ^74) 

Ss 11 
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C'J^^ Pouco abaixo da confluência do rio das Almas côm 
ò Maranhain , quando este atravessa uma cadeín de colimas^ ^ 
está a grande catadupa do tacão ^ que nem deixa descer at 
canoas* 
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Quarenta léguas abaixo daqtiella confhienciá 
se lhe juiUd pela margem direita o grande Para* 
natincfa , que romã este nome oito Icv^uas acima 
da vua embocadura na confluência do rio Para» 
nan com o da Palma ,-que vem da raya; o der- 
r.^cíeiro procurando o Poente , o outro , que he 
lunito maior , o Noroeste desde sua origem na ser- 
ra do General atravessando um terreno doentio * 
e abundante de pastos , onde se cria grande quan* 
tidade de gado vaccnm , e cavallar. 

Na confluência do Paranatinga , que se crê 
estar na latitude de doze graus , e um terço , tOi 
ma o Maranham o nome de Tucantins , e o con^ 
serva atlié se perder no Oceano abaixo da cidads 
do Pará. Perto de vinte léguas ao Norce daquella 
confluência desagua na margem esquerda o consi* 
deravel Cannaòrava ; eum pouco abaixo pela di« 
feita o considerável rio de Manuel Alveiç , que sahe 
da serra do Duro , porção da cordilheira que limi* 
ta a província , e traz com sigo as aguas dcmui* 
tas ribeiras , que se lhe unem por um e outro la- 
do no espaço de quarenta léguas que lhe dam de 
curso. Hum pouco ao Norte sahe na esquerda o 
abundante rio das Tabocas , que tem suas cabe- 
ceiras junto da serra do Estrondo. 

Obra de quarenta léguas ao Norte do men- 
cionado Manuel Alvez entra também na margeai 
oriental o rio do Somno assaz volumozo ; e depois 
de pouco maior distancia sahe outro de Manuel 
Alvez , maior que o primeiro do mesmo nome , e 
serviu athégora de limite septentrional á parte 
oriental da Província. (^75) Anobos est«g rios vem 



(75) Motivos plauziveit tem uhimamente feito estea* 
der a província para o Norte do rio de Manuel Alvez , a fim 
de se eíTeituar a empreia dos estabelecimentos para o, me* 
Ihoraaaierito da agricultum , e povoarão nas adjacências orieii* 



• *.- -iir>t- 
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da roya atravessando terrenos povoados de Gen- 
tio malfazejo. Pelo peniiltimp subiu no principia 
uma companhia de curiozos com o intuito de ex- 
plorar , em cão má hora , que nunca mais houve 
noticia delles ; o que 'fez dar ao rio o nome que 
o designa. 

Poucas milhas abaixo da confluência do rio 
de Manuel Alves (o Septentrional ) descreve o 
Tucanthis uma considerável reviravolta qiiazi cir- 
cular pelo oriente, tornando mui perto do lugar, 
onde de repente mudou de rumo , e immediata- 
mente descreve outra em contrario pelo poente , 
formando duas peninsulas , a primeira de figura 
circular , a outra em forma de adarga ou ovaL 

Perto de trinta léguas abaixo na latitude de 
seis graus se lhe encorpora pela esquerda o Ara- 
guaya , ainda mais volumozo , com o qual fica 
assaz Urgo , e aprazível; e continua ao Septen- 
trião • descrevendo menores tortuozidades , e alar- 
gando. Quando passa pela villa de Cametá , tem 
)a três léguas de largura. A maré sobe mais de 
sessenta léguas athé não muito longe da paragemr 
denominada Jtaòócãi que C[\\^xàizex pedra furada , 



taes do Tucantins debaixo dos auspícios dos Governadores dn 
xnesin) província. Se a empreia prosperar , segundo se deze- 
j'a y e agoura ^ os habitantes do accrescentatnencoj passados 
tempos, naturalmente hão de esquecer se da Capital^ que^ 
rencto fazer corpo com o povo > que lhes consome as suas 
produções , e os fornece do necessário , que não lhes podç 
vir de Villaboa : hão de querer ser diocezanos do Bispo ^ a 
cuja prexença podem fazer chegar seus requerimentos em pou- 
cos dias; hão de preterir para dccizão de seus litigios a Re- 
lação do Maranhão, onde podem prezentallos em poucas se« 
ipanas , e com .pouco dispêndio. O Povo desle novo cantí o 
ha de fazer ver para o niruro ao Soberano as vanta^^^ns^ 
que lhe rezulta de [>ertencer á Proviicia do Gram Ptíxí , a 
qual tornando ão antigo, e natural limite » terá a largu:» 
jproporciomida ao seu coinpiim€nto« 
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onde o rio forma , em curto espaço , três cackoeí- 
ras , que obrigam a descarregar as canoas cantd 
na subida como na descida. O roteiro de Manuel 
d' Oliveira Bastos conta vintenove léguas da con- 
fluência do Araguaya athé Itabòca , e desta para- 
gem athé Cametá trinta e quatro. O Paratinga ; 
que chega a oito pés de comprimento com grossura 

Proporcionada ; e o Jahâ sam os maiores pescados 
o Alto Tucantins , que, segundo dizem, não he 
pisco/o. 

O Araguay ou Araguaya he quazi tSo ex- 
tenso como a mesma Provincia , á qual serre de 
limite occidental , como se disse , desde a emboca*^ 
dura athé a origem da sua principal cabeceira , que 
liça nas vizinhanças da do Hypianghuhy , e diz- 
se ser o rio Bonito ^ o qual depois de recolher pelo 
lado occidental o rio dos Barreiros , e pelo orien- 
tal o Caijapó , toma o nome de Riogrande com 
que he designado quando atravessa a estrada do 
Cuyabá. 

O primeiro rio considerável, que se lhe junta 
pela direita depois de ter atravessado a menciona» 
da estrada , he o Rioctaro , qne vem do Sueste , e 
traz comsigo o rio da Fartura , cuja origem fica 
pioxima á do Uruhú. 

Obra de quarenta léguas ao Norte recolhe pela 
mesma margem o Rio vermelho , que atravessa a 
Capital ainda pequeno ; e poucas léguas abaixo 
recebe o das Tiy^oiras de pouco menor -volume, e 
extensão que o precedente ; e obra de oito adiante 
se lhe une orlo Críxá pouco maior que os outros. 
Todos três vem do Sueste » e nenhum com menos, 
de sessenta léguas de curso. Pelo central he que 
se tem navegado athé hoje da Capital para a ci« 
dade do Para. 

Oito ou dez léguas ao Norte da foz do Cri* 
x&f que também he uar^gavel f e tem salinas aa. . 
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sua vizinhança , se divide o Aragiiaya , na lati* 
tude de doze graus e meio , em dois Braços pouca 
desiguaes ♦ que se reúnem no parallelo de nove e 
meio , havendo formado a Ilha de S. Anna , alià$ 
do Bannanat de sessenta léguas de comprimento « 
e boa largura : na qual contam haver uma lagoa 
vasta com desaguadoiro » mas não nos declaram para 
qual dos Braços. O Occidental , conserva o nome 
de Araguaya , o oriental toma o de Furo , e por 
elle se íaz commumente a mencionada navegação. 
Em ambos se encontram cachoeiras , e grande nu- 
mero de ilhas geralmente pequenas , baixas , e pela 
maior parte inundadas durante as grandes cheias. 
As margens do Furo sam mais baixas que as do 
outro Braço , por cujo lado occidental desaguam 
\varios rios, que o engrossam consideravelmente: 
o principal he oiio das Morí^5 , que vem do cen- 
tro da Bòrdrónia com oitenta léguas de curso , e 
desagua dez ou doze. ao Norte da ponta meridio- 
nal da Ilha deS. Anua, em cuja extremidade sep- 
tentrional as margens do Araguaya se elevam un> 
pouco athé a confluência com o Tucantins , onde 
perde o nome. Qjf}) 

O rio Corumbá tem sua origem próxima á 
do rio das Almas na vizinhança dos Montes Py- 
renêos , corre vasto espaço descrevendo um gran- 
de semicírculo pelo oriente (^ onde recolhe entr*ou- 
tros o rio de S. Bar thol orne u') athé chegar aome- 



C76) Não sei se a latitude desta conHueiicia tem sido 
astronomicamente observada. Os Geógrafos do Pará põem n^ 
(cuido que por inforniação dos canoeiros} em cinco graus: 
as primeiras cartas desta província , ás qiiaes nje encosto , 
sem com tudo affiançar a sna certeza , trazeiii*na em seis 
graus t a moderníssima do curso do Tucantins tra-la em trei 
graus ^ meio, isto he, dezasetc léguas Portufsuezas ao Stti 
da villa de Cametâ , que segundo as observações d' ]iab«íis 
Pilotos csU em doi» gráu3 ^ e trinta e quatro mumtos ! i 



áa3 Provinda ' 

ridiano da sna própria nascença , onde recolhe oe** 
la direita o rio do Peixe. Obra d* oito légua*? abai* 
3C0 se lhe une pela esquerda o rio do Veríssimo^ 
que vem de longe , e traz as a/^uas d' outro cha- 
mado Braço do Veríssimo. Depois de largo espa- 
ço perde o nome encorporando se com o caudalo* 
20 Parnahyba ^ que serve de raia á província de 
Minas Geraes por algumas milhas athé a foz do 
rio de S. Marcos , sua cabeceira septentrional ^ 
que vem fazendo a mesma divizão em contrario* 

Abaixo da embocadura do Corumbá se une 
cora o Paranahyba o considerável rio das Velhas ^ 
cuja principal cabeceira he vizinlia da doAnday- 
há na rala de Minas Geraes. 

Militas léguas abaixo da confluência do rio 
das Velhas está a do mesmo Paranahyba com o 
Riogrande , limite da Província , como se disse. 

Nas vi7inhanças da confluência do rio das 
Velhas recolhe o Paranahyba pela direita o rio dos 
Afinicuns , que he o mais considerável entre os 
que se lhe unem por este lado, c tem sua origem 
no mencionado bosque de Matogrosso. 

Quazi todas as Povoações desta província exis- 
tiam ja quan Io ella foi creadà , e entregue ao go- 
verno do Illustrissimo Conde d' Arcos , D. Marcos 
de Noronha; e nenhuma C^^^cepto as do Meio- 
dia) deve sua fundação senão ao oiro. A jurisdi* 
ção do Onvidor abrangia toda a província athé 

3ue S. A. R. com o Decreto de dezoito de iMarço 
e mil oitocentos e nove a dividiu em duas co- 
marcas , tomando a nova o nome de S. Joõo. das 
Duas Barras \ a outra conservando o da Capital. 
Cadauma delias coirprende oito Jntcjad os ^ incluin- 
do o districto da Capital » uuica Povoação com U« 
lulo Uc viUa atliegora» 
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Comarca de Villaboa. Com. de S.J. das D. B. 



I. 


Villaboa. 


I. 


Porro Real. 


ir. 


Crixâ. 


II. 


Natividade. 


III. 


Pilar. 


ni. 


Conceição. 


IV. 


Mfeíapontò.. 


IV. 


Arrayas. 


V. 


S. Luzia. 


V. ' 


S. FéUs. 


VI. 


S. Cruz. 


VI. 


Cavalcante. 


VII. 


Desemboque. 


VII. 


Flores. 


vin 


. Araxá. 


VIII 


. Trahyras. 



Corno esta diviySo , unicamente dirijida a in- 
dicar os limites da jurisdição decadaiim, não ajii« 
da nem medianamente ^ formar idéa do Paiz ♦ sen- 
do extrema a. desigualdade , (77) que entr'c]Ies se 
nora ^ em razão da sua maior ou menor população , 
pareceu-me acertado seguir a Natureza , que o 
repartiu em seis Cantões ou Districtos , sem maior 
desigualdade , e separados por limites viziv^is. . 

Huma Linha tirada da fdz do Paranahyba pe« 
lo seu alveo athé a confluência do rio Annicuns • 
aguas deste acima subindo {)elo rio dos Boys aibé 
a sua nascença > cortando á do rió das Pedras , e 
por clle abaixo athé o rio das Almas que a con- 
tinua com o Maranham , e Tucantins , divide a 
Provincia em duas partes orientai , e occidentai 
que h^ a maior. Cadauma das quaes he subdivi- 
dida em três grandes Districtos , ou provindas 
menores» 

Tc 



(77^ O Julgado da Capital (Scou cem cento e usser.Xm 
léguas de comprimento Norte Sul , e kr^ura prc] crcicna(*a ; 
o da Conceição estendesse leste Oeste clMirna à ciitra laia'; 
o do Pilar não tem trinta de ccmprin^ento ; o CoLtítnb^» 
f(if , e do Araxá 9^m luuho^mcroics. 
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Cay.aponia. 



Co^dz. > Ka Parte Occidental, 

í-ovaBeyra. { 



RioclasVelLas. . 

Parannan. .^ Na Parte. Oriental. 

Tiicantuis^ 



Cayajonia. 

A Cava ponta deriva o nome da Nação CjyiT/^rf • 
qiic de tempos immemoraveis ainda a occnpa. Tem 
ao Norti o Districto de Go>az; ao Poente a Bá« 
ròróhia V da qual lie separada pelo rio Araguaya ;. 
»o Melodia a Camapiiauia , de ijue he dividida 
pelo r e Pardo ; ao Nas<;enre os rios Parannâ , Pa* 
ranahyba , eAnnicuns, que a separam o primeira 
da provincia de S.Paulo, os outros, do Districto do 
rio das Velhas. A raia septeiurional corre pelos 
montes, que se acham no mesmo parallelo da la^? 
goa dos Pasmados ^ situada ]uí\\o ao rio do seu 
nome na latitude de de^aseie? graus e um. terço 4 
segundo as informações d* Urbano do Como, e 
Francisco de Bulhões. Dam-lhe para-maisi d? oiten-» 
ta léguas Norte Sul , ecincoenta de largiwra media.* 
1 ne a menos conhecida, não havendo ainâfi 
iielia estabelecimento algum de GhrisiSos. Os Caya<» 
p-ís , que a dominam ( repartidos ainda , segundo 
dizem , em varias iribiis^ tem sido íataes por ve- 
zes aos comboyos CiíyabaiV)s , e invadido a parte 
^eptentricnal da provincia de S. Paulo , onde caib- 
iaram a deserção .de nuiios estabelecimentos. An- 
dam n^^ cubrind.o só o que p pejo ensina a occul- 
tar. Além do arco , e ílecha , armas çommuns s^ 
todas as outras nações Indígenas, uzam i;auibeiià 
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de maçt com um covado de comprimento » de páu 
escolhido , roliça na parte por onde se maneja r ^ 
espalmada com forma de remo na outra , toda bem /* 
vestida com cascas d' arbustos de varias cores > e 
tecidas à imitação d* esteira; ecujo golpe he fatal. 
Mel, peixe, frutas sylvestres, e caça sam o seu 
alimento. Os seus alojamentos princípaes estam 
nas vizinhanças do rio Curiíruhy , e pouco arre- 
dados da cachoeira d* Urxihú Pungá , onde vam fa- 
zer abundantes oescarias. (^78) *\ 
Os antigos Òertanistas encontraram no intã^ 
rior deste cantão varies rios procurando o Meio*- 
dia. Seus roteiros fallam-nos d'um rio da Perdi f^õo , 
que lie o mais vizinho ao dos Anuicuns ; mas não 
se sab*í se se lhe junta; faliam do rio Turvai 
do rio dos Doirados ^ do ripi da Gallera , do rio 
dos Pasmados que he o mais occidental , e reco- 
liie alguns dos mencionados» e sahe ão .P^i-anná 
junto á cachoeira d* Urubupiingá com o nome de 
Cnruruhy : Faliam também do rio Appary , que 
desagua no mes.no Paranná muitas léguas acima 
daquellat ca^choeira ; e dedois iCa^/^/^^s tributários 
como o pirecedente , e delle. «pouco distanjbes um 
ao Sul, outru ao Norte , seguado a$ Gartasle^- 
vantacUis á^ vista das relações, . ; 

• 1 t ii. }\- '■' 



C78) Ha tempos que rs Christãos nao tem recebido 
hostilidades destes Índios: he de prezuinir ^gue elles hnin 
comprendido as vantagens d* ajhizade^ coniò os Gu2fvciiri\s. 
Hindo o R, Dr. Joam FeireyraThezoureirp-Mór da Cathc- 
dí^l de S. Paitlo, em oitocentos edez, por oirlòziJade' pró- 
pria do emprehondedor £;enio Paulista > ^observar acjuelia fa- 
moza Catadupa , chegou lá em occaziãc cjue fambcm elles 
alli appareceram ; e portaram-se como conhpcidos.ou alliailoj 
antigos s recíberam agradecidamente as iladivás com qne à 
liberalidade do generoso viajante os brindou , e dcixaiam 
Inr CiH tua òom^Kinhia varias pessoas d^ ambos os itxcs, e 
dt&fCQtes. idades. '.-...} 



53* Província 

O considerável rio Sucuriú , que desemboca 
pouco abaixo do Tietê , como se disse , he nave- 
gável atlié perto da sua nascença , que fica ao 
Norte de Camapuan , Jia raia da Bórórótivd. Del- 
Je rolaram uns Certanisras as suas canoas para o 
Piquery , que as levou ao rio de S, Lourenço. 

O rio Verde , que também he considerável , 
c d'aguas mui cristalinas , e excellentes , dá na- 
vegação para o interior d'uma península formada 
pelo precedente , e pelo rio Pardo » O^^í^itc meri- 
dional da província , como dissemos ,) com o Pa- 
ranná que os recolhe. A agua deste rio antes de 
tirada do seu leito parece tinta verde. Nas suas 
margenit ha mattos mui formazos , e de boa ma- 
deira. 

Este Districto , ainda maior que o ()receden^ 
te , com o qual confina pelo Melodia , tem ao 
Poente o mesmo limite da província ; ao Nascen- 
te 09 Districtos do Rio das Velhas , e o dò Pa- 
ranan ; ao SeptentriSo a Nova Beyra , da qual 
lie separada em parte pela serra do Estrondo >• 
e rio das Tabocas. A NaçSo , de quem se derí-^ 
vou o nome á província , não erai a única, qne 
o dominava : ao Norte delia vivia o Gentio Cri^ 
xá , do qual os consquistadores deram o nome aa 
rio , que atravessava o seu território. 

Entr* outras searas , geralmente de mediana 
elevação , xiomea-se a serra Doirada na vizinhan- 
ça da Capital para o Sul » esteqdendo-se muito 
para -o Poente : a serra Escalvada y que fica mais 
ao Sul com a mesma direção ♦ e grande compri- 
mento; a de Santa Martha ao Sudoeste da pre- 
cedente; a da Sentinilta y que se prolonga em 
boa distancia com o rio Claro. ,E^te rio , o Ver^ 
melho i o das Tir^ouras , e o Crixá já menciona* 
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dos sam os principaes deste Districto. O segun- 
do , que já dissemos ser ainda pequeno quando 
«travessa a Capitat , começa logo a engrossar , e 
tazer-se navegável com as aguas de muitos omros 
menores , qiie se llie juncam por um , e oiirro la* 
do; como sam entr' outros o ribeirão dos Índios ^ 
o Tacoarai , o dos Tigres , e o rio da Cachovi- 
ra y qtie saliem da seria Doirada , e le lhe unem 
pela esquerda. O rio dos Bugres he a primeira 
torrente abundante, que se lhe junta peia direi- 
ta ; e o do Ferreiro a segunda. 

O rio do Peixe he um ramo do das Ti^oi* 
ras , e navegável. 

Na parte sepfentrional nota-se o rio das Cal- 
das , que he de cnrta extensão: sahe da lagoa 
do mestno nome , e desagua no Maranham obra 
de quinze léguas acima do Faratininga. 

O rio de Santa ThereT^a , e o Cannahráva , 
que sahem ao Tucantins por uma mesma emboca- 
dura commumente com o nome do primeiro > que 
he o mais votumozo. 

IVillaboa 
Pilar 
Crixá 

Vilia-Boa, a principio Arrayal de Santa An* 
na y erecta no anno de mil setecentos trinta e 
nove , grande, populoza , e florecente he a re- 
2idencia do Governador , d& Prelado , que he 
Bispo in partibns , e também do Ouvidor da com- 
aiarca , que serve de Provedor das Capellas , re- 
ziduos , e aumentes, e de Juiz da Coroa. O Sena- 
do he prezidido por um Juiz de Fora , que tam- 
bém serve dos OrfSos , e de Procurador da Co* 
roa. Está situada em lugar baixo sobre as mar* 

tens do rio Vermelho , que a divide em dois 
airros pouco desíguaes , c communicados por cre« 



^7 
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pontes. Fica no centro do Estado. Seiíí? edtficiot 
ne.n sam grandes , nem ellegantes , nem muita 
sólidos: Os notáveis sara a Igreja Matriz, dedi- 
cada a Santa Anna , cinco Capelias de Nossa Se- 
nhora com as Invocações de Boa^Morte , Ro^a* 
rio , Carmo , Abhadia , e Lapa ; outra de S. Fran- 
cisco \ o Palácio dos Governadores, a Caza da 
Camará , a da Contadoria , e a da Fundição de 
oiro. Tem um fortim com duas peças para salvar 
nas solemnidades , um chafariz , e um passeio pu- 
blico. O calor hc intenso durante a secca; poré.n 
há virações de noite. Ha nella hum Tribunal de- 
nominado Junta da Real Fazenda com cinco De- 
putados , incluindo o Governador , que he o Pre- 
zidente: os outros sam o Juiz, o Procurador da 
Coroa , um Thezoureiro , e um Escrivão. Está 
em dezaseís gráus , e vinte minutos de Latitude 
austral. 

A Gamara desta Villa , cujo rendimento anda 
por mil oitavas d*oiro , tem por sesmaria um cir- 
culo em roda da mesma Villa com cinco léguas 
de diâmetro , segundo dizem. 

Em distancia de meio quarto de légua lia uma 
Hennida de Sanca Barbara. 

Cinco léguas ao Noroeste está x> pequeno ar- 
rayal da Barra com uma Hermída de Nossa Se- 
nhora do Rosário na embocadura do rio dog Bu- 
gres. O seu território he aurífero. 

Oito léguas ao mesmo rumo do precedente 
está o Arrayal da Anta , c Freguezia do Bom^ 
JcT^us com duas Capelias de Nossa Senhora do 
Roí^ario , e da Boa-Mcrte , situado entre duat 
ribeiras, que se unem para entrar no rio Verme- 
lho ; e fundado no anno de mil setecentos vinte- 
rove. O oiro, que lhe deu principio, ainda não 
está exhaurido; mas ninguém se occupa na sua 
cíctracção. 
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* Três íegwas aa Norte do prece:!enre jnnro ao 
TIO do Peixe muna planura, esiá o Arraial de 
òanta hita ornado com uira Htrir.ida desta In- »; 
vocaçfio. He actualmente o poito da navegaçiiO 
da Capital para a Cidade do Pará. O rio desagua 
na margem esquerda do das Ti7 0iras , e só hc 
navegável durante as cheias. (79) 

Vint* oito léguas ao Norte da Capital está o 
considerável Arrayal , e Freguezia de C//^á , 
cabeça de Julgado , fundado no ais no de niil se* 
tecentos trinta e quatro , junto a ima libeiía , e 
perto de dez milhas afastado da n^argem esquerda 
do rio 'que lhe deu o nome, ornado com uma 
Igreja Matriz , qtie tem por Orago Nossa Senho» 
ra da Conceição , uma Capella de Santa hjige» 
nia , duas de Nossa Senhora com os Tiiulos do 
MoT^arion e Ahbadia. A sua população forma qua- 
tro companhias, sendo uma de Cu\alleria, outra 
de Pretos forros. 

Drz léguas a Lesnordeste de Cri xá , perto d* 
rma libeiía, que vai desaguar no lio das Almas^ 
fi(ííi o grande, ílorecente , cbcm situado Arrayal , 
c Freguezia do Pt4ar , cabeça de Julgado » fun* 
d^do em setecrntos quarenta eum com o nome de 
Pajpuan ^ C^o) ornado com a Igreja Parxoquial , 
cujo Orago dá nome á Povoação , uma Capella 
de S. Goiísalo^ duas de Nossa Senhora com a$ 



C''p) Dvi Ie'iíuaíi ao Norte do arrayal ile Santa Rita , 
perto do rio dasTizoirni foi fundado em seiecert s circoen- 
ta e cinco o Hrinyal do mesmo noír.e , (jue Uú Pnrroqn a ile 
S. A^fií/f/e/, e flrreeeu em q tanto as íavras lendeian» : com 
a failencia do oito decihiu : a estenlulade do teirero, e fai- 
ta d^aiiua annii]uiliaram-nc>. l^^oje cria-Nf irado per a li. i'n a 
taita de passares-, a «pie es iie)cubri('rrrs <!o i «« x (h:n>aiaiii 
li^oiras por terem a cauda com a ícima dcs.ea irjèuun.tii* 
%L$ nberros , fez que se if.es desse o i.ui ". 

V^to^ Papi uan he \xmjL bc/va aLuiicaiiU lo sitio.. 
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Invocações do Rosário » c Mercês ^ um chafariz » 
cboas ruas. Seus arredores sam moatuozos. C^^]) 

Defronte está um morro , que se calcula ter 
dado mais de cem arrobas de oiro;-e donde se te- 
ria extraliido muito mais , se se lhe introduzisse 
agua. 

Na sua vizinhança , junto á estrada do Car^ 
retâo encontra-se uma [sorte de jeroglificoi » que 
reprezentam caras humanas « obra da Natureza , 
c digna de reparo. 

Ties léguas ao Sudoeste de Pilar , junto ao 
rio Moquem » ramo do Crixá , fica o aienuadissi* 
mo Arrayal dos Gorinos com uma Hermída, ou* 
de concorria numerozo povo em quanto as suas 
minerações pagavam o trabalho. 

Huma legua a Leste de Villaboa fica o arrayal 
do Ferreyro com uma Capella deS.Joam Bantis* 
ta. He amais antiga Povoação da provinda. Deu* 
lhe nome um ferreiro, quç alli ficou exercendo 
o seu officio depois que os mineiros o desertaram» 
para hir minerar em outros sitios. 

Perto de duas léguas a Leste do precedente » 
junto a uma ribeira , ramo do rio Uruhii , está o 
pequeno arrayal á* Oiro-fino^ que tomou o noffe 
da superior qualidade do metal da sua faisqueira. 
Ha nelle uma Capella dedicada a Nossa Senhora 
do Pilar. 

Cinco léguas ao Sudoeste da Capital esta o 
Arrayal , e Parroquia de S. fo7^é de Mossamedes , 
fundado no anno de «etecentos setenta e quatro 
para habitação d* uma numeroza colónia de ín- 
dios de três nações diversas: Carajás t Javahés 
tirados da província da Nova Beira, e Accroás t 



(8f) Seif léguas a Lesre de Pilar fica a aldeia de ha* 
vrinhosf |unto á origem d' uma ribeyra^ que depois de des 
kjfuaf ciura no rio das AUoai* 
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qtie vlvlaín ao Nascente da Serra do Parannan 
no cerritorio , onde o rio Correntes cem siiai ca- 
beceiras. 

Obra d'oito léguas ao Sudoeste de S. ]ozé, « 
treze da Capital escà Aldeia-Maria junto â mar- 

Sem do rio Fartuia , num terreno plano, e lava- 
o dos ventos , fundada em setecentos oitenta fr 
um para estabelecimento dè quazi trezentos ín- 
dios Cayapós ; aos quaes se aggregaiam no anno 
seguinte mais duzentos da mesma Nação convida- 
dos pela fama do bom tratamento , e citímaçSo de 
que gozavam os primeiros. Depois chegaram ainda' 
varias maitacas ou rancliadas. Enirelles vinham 
alguns cacigui-s , um dos quaes tinha o c^ello 
encarapinhado como de mulato. Um coxo» e al- 
guns cegoi , que vinham entre os mais , provam 
que esta Nação não he tirana com os desfavore- 
cidos da Natureza. No principio mostraram^se 
agradecidos aos benefícios, fieis as suas promessas . 
e sem notavsl inclinação ao furto. Alguns apren- 
deram os officios t de qne niais se carecia na co- 
lónia: asmulheies dentro de pouco tempo fiavam, 
teciam , e coziam. Esta Povoação , que parece de- 
via ser hoje considerável , c florecente , acha*se 
assaz deteriorada em razSo da repugnância , que 
es Brancos tem era alliar-se com os Indígenas. 

Deste Districto he o novo Arrayal dos Anni* 
euns , situado junto i margem direita do rio dos 
Boys, que ainda não passa de ribeirão. Fica obra 
de doze léguas ao Sueste da Capital; e tem uma 
Igreja dedicada a S. Francisco d Assis. Seus habi- 
tantes sam mineiros, e agricultores: os primeiros 
tem formado uma sociedade para a mineração O 
terreno he apropriado para diâerentes produções. 
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! Nova Beyrã. 

A província ou Districto da Nova Beyra fica 
ao Norte da de Goyaz , e estende-sa para oscpten- 
Crião por entre os rios Araguaya , e Tucancuis a 
terminar no angulo da sua confluência » Com cento 
t trinta léguas de comprimento Norte*Sul , equa^ 
reata de largiira. A Ilha de Santa Anna pertea^ 
Mlhe. Quazi toda está ainda nodomiaio de varias 
nações sei vages. O Gentio Chavante, que parece 
aer a mais numeroza • possue a maior parte para 
Q Norte. Os sçus convtzinhos sam os Pochctys , 
05 Noroguagés , os Appynagés , os Carajás , 09 
Cortys. , e os Xer^ntes. QHfi) 

O rio Crixá (p sept^ntrioaal) o de Santo An^ 
tonio , e o da Taboca sam os mais consideráveis 
•atre os que desaguam no Tucantins: o conside-* 
ravel rio Chauanu ^ formado de grande aumero d" 
Qutros « que regam o terreno do Gentio t que lho 
di o nome , encra no Araguaya pouco acima da 
reunião dos dois braços , que formam a Ilha de 
$aata Aaaa. 

P.v«.çó«. {P»»^-,. 

Cento e vinte legua^s ao Norte de Villaboa » 
c perto de quatro arredado da margem do Tucan- 
tins está o Arrayal , e Frçguezia ao Pontal , as- 
sim chamado em razão d* uma ponta ou cotoveU 
lo > que o rio faz na sua vizinhança > fundado 



C 

sitio do Carretão « districto do i'ilar ^ para ellea edilicsda^ 
cm contequencia da vassallagem que haviam hido offèrecer» 
desertaram por uma vez, tornando ao seu natural mojio de 
Yida ; e sam boje os mais formidáveis iaimigos dos '*' 
tãos. 



em setecentos trinta e oito • e ornuáo com nitm 
Igreja Parroqtiial dedicada ao Senlior Bom Je7^Èít 
da Boa Morte. Seus habitantes criam gado vad* 
€um , e cultivam mandioca , milho , legumes » € 
algum algodão. Todas as frutas sam aqui conhe- 
cidas. 

A largura do Tucantins na passagem desto 
Arrayal para o do Carmo , qué dista dez léguas 
para o Nascente^ he de trezentas setenta e quá^* 
tro braças no tempo da sua maior diminuição > e 
mais de quinhentas quando cheio. Port^ Reúi he 
o nome desta passagem. 

Trcs léguas ao Norte do Pontal está a Aldeia 
da Matança junto á nascença d*uma ribeyra » qu* 
depois de doze milhas entra ho Tucantins. Hè 
ainda insigniãcante por cauzá das invazões d09 
ludios 9 mas abastada de peixe, caça, e frutas. 

j A salubridade do clima , a fertilidade do ter* 
^reno , a abundância d* agua , as grandes mattat 
convízinbas , o oiro, que se sabe harer no òísã 
tricto , darão persistência a estas povoações ; áé 
quaes teriam dado crescimento considerável , Bê 
aquelle metal tivesse apparecido em maior quan* 
tidade. Esta he também a cauza de não haver jA 
•10 Districto grande numero d' outras; cujos habi- 
tantes teriam reduzido , ou afugentado os matfa» 
zejos Indígenas , e começado a commerciar gros- 
sãmente com os Negociantes do Gram Pará. Ne- 
nhum cantão da Província he de tão vantajoza 
situação para o commercio. 

No angulo da Confluência do Araguaya com 
o Tucantins lia um Destacamento para registar as 
Canoas , que por um » e outro rio navegam par* 
a cidade do Pará. Neste Ingar he onde o mencio«» 
nada Decreto d* oitocentos e nove manda fundar 
a villa de S. Joam das duas Barras para cabeçtt 
Cia comasca deste aome* Dizem poidm que não s# 

Vv ii 
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ytSeitVLBfk este projecto bem concebido por canza 
dos recifes , de que a paragem he rodeada , eque 
impedem o accesso das Canoas: o que pmvavel- 
mente dará lugar a fundarem*se duas , uma em 
cada rio mais acima. 

No anno de setecentos e setenta e cinco fo-> 
ram reduzidas á paz as duas nações selvagens 
Carajá , e Javahé , que possuíam a Ilha de Santa 
Anna ou Bannanal, e estabelecidas a primeira em 
4^ 7 seis Aldeias , t outra em três , quazi todas com 
iiòmes de Povoações de Portugal , a saber: An* 
geja t Seabra , ambas de Carajás perto da extre- 
midade meridional da Ilha , a primeira vizinha 
ao braço oriental , a outra perto do occidental ; 
Cunha de ]avahés dez léguas ao Norte d*Ange- 
jja 9 e longe do rio ; Annadia de Gárajás oito le» 
guas ao Norte de Seabra e perto do rio ; S. Pedro 
Aos mesmos , e cinco léguas ao Nordeste de Cu- 
nha próxima á margem do rio ; Ponte de Lima^ 
de Javahés no centro da Ilha ; Lavradio quinze 
léguas ao Norte d* Annadia; Lamaçaes treze pa- 
ra o Septentrião ambas de Carajás na vizinhança 
do rio ; e Mello de Javahés longe do braço orien« 
tal. 

Por este mesxno tempo se deu ao Paiz vizinho 
o nome de Nova Beyra. 

Districtô do Tucantins. 

He o mais septentrional dos orientaes ; etoma 
t nome do rio que o limita pelo occideute » sepa- 
fando-o da Nova Beyra. Ao Nascente tem a cor- 
dilheira , que setwe de divizão entre a Província » 
e a de Pernambuco ; os dois rios de Manuel Al- 
ves o limitavam um ao Norte , outro ao Sul : co- 
mo cresceu contra o septentrião , o limiCcr deste lado 

be invizivcl. Daffl-lbe para cima ú! oitenta leguai 



de comprímeátú Norte Sul , e quarenta de largara 
media. > 

Os dois rios de Manuel Alves, e o do Som- 
00 já mencionados sam os priacipaes entre os que 
regam o Districto: o -derradeiro , segundo dizem , 
ftasce na serra áas Fiauras , continuação da men- 
cionada cordilheira , de cujas faldas s^em outros., 
que o engrossam logo a principio. Ignoramos ot 
seus primitivos nomes. Todos três sam navegáveis, 
e criam os mesmos pescados do Tucantins. 

He paiz montnozo em grande parte ; e domi- 
nado ainda na septentrional por varias nações bar- 

. baias , que perseguem a caça , danificam as fazendas 
dos criadores i\e gado , e sobem ás vezes em es- 
quadra» de canoas pelos rios próximos ás povoa- 
ções dos ChristSos. Nomeam-se os Xerentes. oi 
Chavautes , à. os Tapacoàs. 

Quazi só nas beiradas, dos rios ha. matas: a 

: maior parte he de Catingas , e charnecas em parca 
apropriadas para criar gados. 

. ^ "Em partes abunda de pedra calcaria : o oiro 
deu principio a quazi todas as suas povoações , e 
fez que muita gente fosse rica por algum cempó. 

fNatividade. 
Povoações principaes. ■( Carmo. 
l^Chapada. 

Seis milhas arredado da nltirgem direita do rio 
de Manuel Alvez o meridional , e pouco menos de 
dez léguas longe do Tucantins , na proximidade 
do morro dos Olhos d'agua Cassím chamado por 
emanarem delle varies regatos) , onde ha oiro, 
■Junto ao pequeno rio de Santo António está o 
Arrayal da Natividade , Cabeça de Julgado , e in- 
terinamente Villa, c reztdencia ordinária do Ou- 
. ^ridor da comajrcft em quanto aftò » iuoda a qa« 
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.deve ser delia a Cabeça. Foi fundado ^m mH sete 

. centos trinta e nove ; e tem uma Igreja Parroquial , 

•onde se festeja com muita solemn idade a Nativi^ 

dade de Nossa Senhora , e duas Capellas dedicadas 

á mesma com as Invocações do Rosfario , e Terço; 

e outra de S. Benedicto. A cultura das cannas do 

.assucar , dos algodoeiros « do tabaco « milho • maa- 

xlioca e legumes occupa a maior parte do povo: 

os minei/os sam poucos; porque oproducto da mi* 

neração nÂo os anima. Também se cria gado. As 

-laranjas, e limas sam excellenres. 

Perto de duas léguas ao Norte da Natividade 

fica o pequeno, e aprazível Arrayal à^ Chapada ^ 

-ornado com uma Capdla de Santa Anrm\ O povo « 

que o habita , cultiva as mesmas produções , xjiie 

o daquelloutro ; e minera. 

Quinze léguas ao Nornor oeste do precedenta» 
^e seis longe do Tucantins , no angulo da coufluen* 
cia do ribeirão Sucuriú com o da' MM^nça «stá 
o vistozo Arrayal do Carmo ^ fundado em setocen* 
tos quarenta eum na proximidade d*j>uma «erra , 
•ornado com uma J^^eja Matriz dedicada a S. 
Manuel , e uma Capella de Nossa Senhora do 
Rosário. As cazas sam de adobe. Seus habitantes 
todos b^bem do Sucuriú, cuja agua hc excellente: 
alguns sam mineiros ; outros agricultores ; e reco- 
lhem milho > tabaco , algodão , assucsrr , farinha « 
e legumes com varias hortaliças e frutas. 

Vinte léguas. « Leste do Arrayal da Nativi- 
dade fica o das Ai mas • um pouco arredado do rio 
de Manuel Alvez, e junto à estrada do Duroz 
«eus habitantes criam gados ; e cultivam varieda* 
de de mantimentos , e algodão. 

Ooze léguas a Leste do precedente está a Al* 
deia do D aro, na raia da Província com um registo 
para impedir o extravio 4o oiro. A maior parte de 
•eus ixioradores um índios Chriscãos « pobres » c * 
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«entente^ com: a sua sortes . cid^i^aft<K> » eiecoUief^in 
do sòmeatQ a qiie llxeA ba$ca paira conservar a 

vida; 

Poucas legiias ao. Norte da Aldeia do. Puro 
f stá a da Formiga , também povoação d* índios 
Çbristianizados , igualmente iadalentes , caçador 
res , e mais amigos de dí$frutar as arvores silve^*^ 
três , que de plantar oiKrãs mais úteis na proximir 
dade da liabitação* 

Entre a íóz do rio de Manuel Alves o sçp^ 
tentrional » e a primeira peninsula está o novo 
arrayal de S. Pedro d' Alcântara sobre a margem 
cIq Tiu;an(iu6. 

DUtricta do Parannan. 

Este cantão , ao qual deu nome o rio , quf 
€ atravessa diagonalmente , tem ao septentriSo o 
do Tucantins; ao Poente o deGoyazes; ?ao Meio? 
dia o do Rio das Velhas ; e aa Nascente, os limi- 
tes da Província. 

He legado por grande numero de rios, semea* 
do de montes ; e o mais povoado ; posto que aindc^ 
infestado pelos bárbaros , que sobem pelos rios pria? 
çipaes. Em alguns districtos ha muita gente acha- 
cada de papo desde sua infância. 

Além do Parannan , e do Maranham seu lir 
inite occidçntal , e meridional > .Si>tam*$e o rio TtOs 
hiras do Sul , o rio Prelo ambos com pontes ; o 
Bagagem^ oTucantins pequeno, o r\od^ Palma 
todos de canoa ; o rio de S. Félis com huma gran- 
de ponte ; o Trahiras do Norte ; o ribeirão do 
Custodio ambos de diílicultoza passagem ainda no 
tempo da sêcca: o Gameiíeira junto de c^ja fòz 
ha um. morro de notável forma , e altura ; o Ba* 
calhau assaz espraiado: todos desaguam de per si 
no Ma^anham t meãos o derradeiro , que se une 



S44 Prúvinciú 

aò Bagagem pela margem esquerda ; e o dá Palma 
^ue se junta ao Parannan , como se disse. 

O rio da Palma he formado peloPalmeira^Mos* 
quito • e Sobrado. O derradeiro , que he o mais 
septeatrional , nasce numa chapada em cima da 
larga serra da Mangabeira , e mui poucas braças 
( segundo dizem]) distante da origem do rio das 
Ondas CQ"^ corre para o de S. Francisco) , e 
obra de duas léguas abaixo da sua nascença reco- 
lhe pela direita uma caudaToza ribeyra denomina- 
da o Torno , que salie por entre as raízes diurna 

Samelleira , e não tem uma milha de curso; nem 
á vau em parte alguma , sendo tSo volnmoza txú 
nascimento , como na eml>ocadura. 

O rio Correntes » que héum db« primeiros ra- 
mos do Parannan , sahe da serra de S, Domingos , 
e depois de algumas léguas escondesse por espaço 
de três milhas a travéz d* um monte » onde suai 
figuas perdem a cor , e a bondade. 

O rio G alheiro^ que vem da serra de S. Do- 
mingos para o Parannan , recolhe uma ribeira (cha- 
mada rio de S. Domingos ) que corre largo espaço 
por baixo do chão, sem se deixar ver se não ein 
algumas paragens por buracos. 

Entr outras serras nota*se a dos Viadeiros l 
parallela com o rio Parannan em distancia de cin- 
co léguas: he escalvada, e a mais elevada da$ 
centraés c dcUa sahe o rio Tucantins , e o Preto. 

fS, Tozé. 
S. Félis. 



Povoações prindpaes. ■< 



f\ i 



Trahiras. 
Cavalcante. 
Conceição. 
Aguaquente. 
Arrayas. 
S.-DomingoSb 
^ Flores. 



Meia fcgxiá arredado da -confluência do rio 
das Almas com o Maranlião, vinte ao Nordescfi 
do Pilar está o medíocre Arrayal d' Agtiaquente , 
iiitnado junto a hum grande lago , profuodo . 
d'agua salobre , íetída , e q\ic;nte, donde selUe de- 
rivou o nome; ornado com uma Igreja Matriz do 
S. Sebastião * e umaCapelIa de Nossa Senhora das 
Mercês. 

Teve principio pelos annos de setecentos trinta 
e dois no sitio fronteiro , onde existem vestígios, 
tiuma epidemia cauzada pela putrefação dos cuar- 
cos,occaztonado8 pelas cheias do Maranh&o , fez re^ 
tirar para o lugar , onde está , aos que queriam es» 
capar com vida. Houve dia de cincoenta mortos^ 
Huma numeroza boyada , vinda de S. Paulo para 
• açougue desce arrayal , onde se recolhia de noi* 
te, e em cujos arredores pastava de dia, fSz cessar 
para logo o contagio. O oiro era tão abuadante 
no prÍnci{}io , que fez acudir alli dozerail pessoas. 
Entr' outras folhetas de grande pezo acho«-se uma 
de quarenta e três arráteis , que foi remettida para 
á Còrife com a mesma forma , que lhe dera<-a Na^ 
míeza. Esta raridade existia no Muzeu Real , pre- 
za dos rapiuautes gaviões Francezes. 

Nas margens deste lago , cujo desaguadoiro 
lie unia j-ilieíra perenne sem diminuição uo tempo 
tia sécca , ha cavernas medonhas. 

Quatro Jeguas a Lesnordeste d* Aguaqu«nce 
£ca o Aj-rayal do Cocai Cassim chamado dos nu- 
Hierozos coqueiros que alti havia]) situado junto a 
«ma ribeira que vai perder-se no Maranhão. Ten- 
do florecido em quanto as minerações produziam 
muito oiro, hoje iie pouca coiza. Tem uma Hermi- 
da ^ onde S. Joaquim em mui festejado. 

Seis léguas ao Nordeste d* Aguaquente está o 
grande , e Sorecenie Arrayal de Trakiras , cabe- 
ça de]ulmd«, fundado em seteceotoscjriata.e. cia- 
rem. 7. " " X* 



"3^ Provinde 

CO , ii esquerda , e obra de seis legnas acfrtfa âm 
fóz do fio, que lhe empresta o nome ^ ornado coar 
uma Igreja Parroquial de Nossa Senhora da Co/i« 
ceifõo ^ uma Hermida do Senhor Bom fe^us ^ e 
outra de N. Senhora do Roz^ario. He abastado de 
carne, peixe, e das produções d* agricultura da 
paiz. Seus habitantes formam quatro Companhias*. 

Legua e meia ao Nordeste de Trahiras está o> 
medíocre , e abastado Arrayal dé S. Jo:çé de Tu^ 
eant i nr j vosioqwe mats d* oito léguas arredado deste 
rio, funclad© em setecentos trinta e cinco, perto» 
da margem esquerda do rio Bacalhau , ornado com 
duas Hermidas de Nossa Senhora da Boa Morte ^ 
e do Ro^^rio , outra de S. Ejigenia. Na Matriz ^ 
que he o mais magni6co Templo da província , hst 
lima Irmandade do Senhor dos i^ú^^o^ privilegiada 
feio Papa Clemente XIII. 

Três para quatro legiias a Leste do precedente- 
está o pequeno Arrayal da Cachoeira , ao quat 
deu nome uma catadupa , que alH fdrma o rio», 
tm cuja proximidade toi fnadado em mil setecen^ 
to^ trinta e seis*. 

Perto de dez milhas ao Norte dá Caçhoeir* 
está o pequeno Arrayal de Santa Rittay fundada 
Ho mesmo anno que o precedente ^ e ornado com; 
uma Capella de Santa , que lhe dá o nome. 

Oito léguas a Leste de S. Ritta fica o pequeno 
Arrayal do Moquem perto do rio do Peix€ ^ q[ue he: 
um ramo do Bagagem ,. ornado com uma Hermida 
de Nossa Senhora d* Abhadia- , festejada solemne-* 
mente a quinze d* Agosto com trictuo. 

Obra de vinte léguas ao Norte de S. Jnzé está 
© medíocre , e abastado Arrayal dse S.Félis junta 
á margem direita da ribeira' do mesmo no«ie, e 
menos de três miíUas arredado do MaraiUião , fun- 
dado no anho de mft setecentos trinta e seis ^ ^ 
emado tomr uma Igreja Parri»^uial ^da Invocação 



(rio Saitto , que lhe dá o oome ', tina Hermida de 
*Ko3sa Senhora do Roíçario , outra de Sanca Anna. 
-tíe cabeça dejulgado , e. teve por laigo tempp 
«aza de fundição oa oiro. O seu povo minera . criíi 
gado grosso, e recolhe diversidade de mantimentos. 

De& léguas ao Sul , e três afastadas da estra- 
da para o Nascente cstam as Caldas de S. Fe'liSi* 
■por outro nome de Frey Kaynaldo , que sanv qua- 
tro ollios d* agua gradualmente tépida , e outro dcU 
la mui quoice , onde se tomam banhos profícuos. 

Duas léguas ao Norte do Arrayal de S. Félh 
junto á estrada ha uma tromba de penedia negra 
com uma caverna , cojo profundidade ainda o p%- 
■vor nâo deixou averiguar. 

Três millias mais para o Septentriao ha nm» 
Aldeia com uma Uermída de Nossa Senhora ds 
Carmo , que lhe dd o nome. J 

Cavalcante , Arrayal medíocre , abastado , e 
dorecente . fundado em rail setecentos e quarenta,, 
«ornado com uma Igreja Matriz dedicada aSant» 
jAana , e duas Hermidai de Nossa Senhora com as 
invocações do Romano, e Boa-Morte: Fica obrn 
de viute léguas a Leste <le S. Félis., perto d' uma 
ribeira que corre, para o Parannaji com o nome 
de rio das Almas. He cabeça de Julgado , bem pr.or 
vido d* aguas , e tem caza de fundição transferida 
de S. Félis. Seus habitadores formam cinco Com- 
panhias. A sua pedreira he rica ; mas proiunda , e 
d* hum trabalho insano: Está destinada para obrar 
ço real , ou d' alguma íiociedade oppulenta , e diri- 
gida por homem intdligente. NoseuteroM crÍa-3£ 
gado vaccnm , cultíva-se mandioca, milho , algum 
crigo , e algodão. 

Vinte léguas ao Septentrião de S. Félis , e 
pouco distante da iòz do rio da Palma está o Ar- 
Tayal da Concetfão , ao qual deu nome o Oraga 
da Mutií ^ue o orna. He cabeça de Julgador 6 
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o povo , que o habita, mineiro r criador de gadé^ 
vacum , lavrador dos viveres que mellior prospe^ 
ram na paiz , c forma quatro Companliias^ Milícia* 
fias ; mas experimenta faiia de i>oas aguas pocar 
veis. 

No seu termo ha o pequeno Arrayal do Prin^ 
cipc com uma H ermida. 

Ârrayos he um Arrayal medíocre, e abasta» 
-do , cabeça de Julgado , e ornada com uma Igrejsa; 
Parroquial de Nossa Senhora dos Remédios. Foi 
fundado em setecentos e quarenta; efica abra de 
quinze léguas ao Nordeste de Cavalcante , vizInUd* 
ó nascença do rie que lhe empresta o nome > e o 
toma do pescado de que abunda. Nosi^seus cantor- 
nos, em grande parle montuozos , cria-se muiti^ 
gado vaccum. , riqueza de aeiis moradores y. %uc 
formam quatro Companhias^ 

Sete léguas ao Sueste das Arrayal , funto a^ 
«lima ribeira que desagua ne Parannan , esià o pe*» 
.queno Arrayal do Morro doCbapéo ^ ornado cooi 
lima Camélia , e íiindado em setecentos sesseata e 
nove. Jtt um monte vizinho, que tema fdrma d'um 
chapéo desabada , e donde se tirou oiro , lhe deu ^ 
nome. Gado vaccum he a riqueza de seiu habita-^ 
dores. 

Doze léguas ao Nascente do Morro de Cha^ 
péo perto do rio , e na falda da seira do seu nome 
está o Arrayal , e Freguezia de S. Denríngos , em^ 
cuja vizinhança ha um morro de notável aspecto,, 
e altura. Seus habitadores criam gados, e cultivam 
variedade de mantimentos. 

Pouco a Leste na raya da província ha uia 
destacamento para impedir o extravio da oiro. 

Fiores , Arrayal mediocic » e abastado , cabe^^ 
^a de^ Julgado, e ornado com uma Igreja Parro* 
^uial de Nossa Senhora daConceiyÕQ ^ eumaHer* 
4iikla do K^ario com Coufraria de Pretos , âca 
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obra de vinfe léguas ao Sueste de Cavalcante , 
perto da margem direita do rio Parannan em ter- 
reno fértil', mas sezonaiico. Gado vaccum , e ca- 
vallar faz a principal riqueza do puvo * que • 
habita. 

No seu vasto termo ha a Aldeia de Mate 
arosso com uma Hermida de Nossa. Senhora da 
Piedade i e o pequeno Arrayal de Santa Ro^a cora 
outra Hermida desta Santa , en> cujo distrtcto se 
nota uma grande caverna com muitos estalactites 
ou cristalizações de difterentes formas. 

Vintcseis leguas-, ou com alguma diíFerença, 
Bo Meiodia das Flores, e obra de duas millias arre- 
dado d* hum lago. a que chamam lagoa feia y fica 
o Arrayal dos Coiros , noutro tempo cabeça de 
julgado , preeminência que em setecentos seteQca 
e quatro se transferiu para Cavalcante. Tem uma 
Igreja Parroquial dedicada a Santa Lu^ia , e uma 
Hermida , onde os Pretos festejam Nossa Senliora 
do Rodaria, No seU extenso termo cría-se muii;» 
gado grosso. 

A vintecinco de Fevereiro de mil oitocentos « 
quatorre emanou um Alvará para a fundação d*ii- 
ma Villa chamada S.Joa/n da Palma , do sitio 
que se determina para o seu assento sobre a eni> 
bocaditra do rio deste nome , para ser cabeça da 
comarca de S. Joam das Dnas Barras. E para dar* 
se-lhe logo prinLÍpio . e acelerar o seu crescímen* 
to, se Concede izençSo de Dízimos, e Decima por 
déz annos aos que nella edtficareni caia paia sua 
habitação, ou dentro do circulo , que se lhe deter- 
minar por termo. Pelo mesmo Alvará ha de ticar 
a futura Villa de S. joam das Duas Barras súb- 
dita dest'oiitra. 

A maior parte da gadaria deste Districto vai 
consumir-se no recôncavo da Bahia >e ua comax- 
ca dos JlUeos. . ..., 
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Districto do Rio das VeiFms. ^ 

Este Districto , ao qual empresta o nome tim 
<Íos rios que o atravessam , tem ao Norte o do 
Parannan ; ao Sul a provinda de S. Paulo; ao 
Nascente a de Minas Geraes ; ao Poente os Dis- 
trictos^de Goyaz , e Cayaponia: cem léguas , ou 
com ponca differença , dê Norte-Sul, e cincoenta 
cie largura media. 

Além do rio , qne lhe dá o nome , e dos que 
lhe servem de limites ao poente , e Sul , tem ain- 
^ grande numero d'ontros. Na estrada da Meia- 
ponte para S. Paulo encoutram-se entr* outros 
menores o Capivary , que custa a vadear ainda 
«n tempo de sêcca : o Pyracanjúba , o do Peixe , 
^mbos com pontes ; e todos três desag^iam na 
margem direita do Corumbá , que he de canoa r 
^ Braçx) do Veríssimo ; o Veríssimo que recolhe 
i^quelle pela direita , como se disse , e he de ca- 
noa , como também o Parannahyba que se segue : 
o ribeirão das Furnas , que correndo por planura )» 
tle repente se precipita de vinte braças a pique , 
B cahe num profundo pego , pouco acima cia pas^ 
sageM. Variedade de pássaros fazem seu ninho 
nas cavidades do rochedo ao enxuto , e criam os 
filhos à vista, e na zoada desta vistoza catadu» 
|)a : esta grande ribeira desagua pouco abaixo no 
irio das Velhas que se lhe segue , e he de canoa t 
OS dois Uherávas , verdadeiro que desagua no 
precedente , e falso que entra no Rio Grande. O 
lirlbeirão do Inferno que sahe da serra da Canas* 
tra , e desagua no rio das Velhas pela esquerda. 
O rio Çnehra-any^oes , que principia na raia de 
Minas Geraes , e tambeni se une ao rio das Ve- 
lhas pela margem direita ; mas nenhum delles che<* 
^ â f^str^da , junto da qual principia o rio da 
Prata ^ e o do Tijuco » que depois de anidos vai« 



engrossar o rio Parannahyba largo espaço abaixo 
da confluência do rio dsis Velhas. 

No caminho de Paracatit encontram*se (^dXéta 
do mencionado Corumbá) o rio Arêas , o deMô/z- 
teS'Claros , o Pont* alta todos com pontes , e o 
de S. Bartholomeu » que he de canoa. Todos criam 
iliversidades de pescado » e procuram o Meiòdia. 

Na parte mais septentrional nota-se o ria da» 
Almas , outro da JP^/xe que seihe une pefti úM^ 
gem direita ; e o dos Patos que eorre aa longo* ,; 
e a Leste da Serra-Negra , e vai unir-se com ^ 
A^IaraniiSo poucas léguas atrima do Arrayal tf 
Aguaquente. Estes lios cedam os pescados dx> Ta^;' 
cantins. 

O terreno médio entre os dois liberavas ha 
uma planice de dez léguas de largura , srni a me** 
nor elevação acima do orizonte , e absolutanoent^ 
destituida de mato , onde andam veados, e émas^» 

No meio do século passado vivia entre o Pa^r 
rannalvyba » e Riogrande uma horda de Bdrdró»^ 
Ciijo cacique era entãp um Paulista chamada An«» 
tonio Pirez de Campos, moço de muita esperteza^ 
babilidade , e génio para fazer deste povo quan« 
fo delle sepertendesse por sua entremediação. Ea* 
te homem , a quem seus crimes fizeraín procuraif 
t€il sociedade , morreu entre os annoa de cia* 
coenta e sessenta d* uma frechada num braço en| 
um erHrofitro com osCayapds. Seus camaradas ih^ 
medicaram por muitos dias com toucinho assado 
quente , athé o pôiem num^ povoação de Christãos 
em Minas Geraes, para ver se o curavam. Chorat 
ram-no por espaço d* um mez como a pay comi^ 
munt. 

Entr' outras serras nota- se, na parte septen^ 
crional , a das Caldas , quadrada com quatro ie^ 
gnas por lado , e plaha na sumidade , onde ]^ 
alguuâ lagos > e s^ eacoatram veados» 
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f Meia-Ppate. 
j Santa Luzia. 
Povoações principaes.s Santa Cruz. 

I S. Domingos. 
V Desemboque. 

Mfiaponte , a maior , a mais florecente , é 
commerciante Povoação da Província depois da 
Capital , da qual dista vinteseis léguas para Les- 
te , está junto ao rio das Almas, que aiijda lié 
pequeno. Tem uma Igreja Parroquial da Invo- 
cação de Nossa Senhora do Ro7^aric , quatro Her- 
midas , três dedicadas também a Nossa Sonhora 
vom os Títulos do Carmo , Lopa , %'Ro7^ario dos 
Pretos , outra do Senhor do Bom Fim ; um Hos- 
pício d*EsmoIeres da Terra Santa. Foi fuhdada enJ 
mil setecentos trinta e um. He cabeça de Julga- 
do , abastada de carne , e peixe , e tem professor 
régio de Grammatica Latina. Seui habitantes, eos 
de seus arredores recolhem milho , trigo , farinha de 
mandioca , tabaco , algodão , assucar , algum café ; 
criam gado vaccum , e muitos porcos : fabricam 
tecidos de lan , e d'algodão ; o que a faz conside- 
rar como o berço , e centro da agricultura , e 
industria na província. 

Os comboios da Capital , e do Cuyabâ , que 
▼am para a Metrópole , ou S. Paulo , ou Bahia » 
aportam aqui , onde cada qual toma o caminho do 
seu destino. 

Nas suas vizinhanças ha loizas lizas , e elás- 
ticas , que curvam , e tornam ao seu natural sem 
deffeito. 

Em distancia de cinco léguas para Lesnor- 
deste estam os Montes Pyreneos , de cujas faldas 
emanam torrentes para os quatro pontos cardU 
naes. 

Treze léguas a Leste de Meiaponte , na vi* 
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KinhaQÇt d*uni viitozos oitteiros denominados Monr 
tes Claros , ha Uma Hermida dedicada a Santa. 
i-u^ífã , que ornou largo tempo o arruinado ar^ 
rayal de Santo António. ■ ■ 

O medíocre . e abastado Arrayal de Santa 
Lu^ia , ao qual deu nome a Padroeira da Matrizi, 
^que o orna , duas léguas arredado da entrada de 
^aracatú , qiiazi em igual distancia do rio de Pon.t* 
%Uà , e S.. Bartliolomeu , cinco léguas ou com pou^ 
xa difEerença de cada -um , numa paragem amena, 
isadia, e abundante d* aguas , he cabeça de. Julgi^ 
do , e tem uma Hermida de Nossa Senhora do Rn- 
^arÍQ. Fazem-se nelle bens queijos , e marmelada. 
Nos seus contornos cria-se muito gado vaccum.» 
f-iqueza de seus iiabitanus. Fica obra de vinte I9- 
^uas a Les^este de Meiaponce. . > 

r- O pequeno, e abastado Arrayal de Santa 
Xru? . com uma Igreja Parroquial de Nossa Senho- 
ra ddiConçeifõOy he dos mais antigos da província), 
£ cabeça <de julgado: íica obrii de trinta legu^t 
ao Susueste de Meiaponte , na estrada de S.Pai^* 
lo , pouco afastado da margem esquerda do rio. 
Pary , donde todo o poyo bebe, e obra d* uma 
jpiilha. do morro do Clemente , abundante d*oÍrey,, 
cm cu;a extração ainda não se principiou por fa|- 
Ca d*agua ; porque se^jundo o axioma dos ininei- 
Tos , " um monte d*oiro não v^l nada, se e)le 
fião tçm agua. „ Seus habitantes sam agriculto- 
res , e Criadores de gado. 

t No seu districto estam as Caldas do mesnio 
Jiome ; sanj diversas fontes de differentes graus de 
calor , eni pouca distancia umas das ouiias. Mui- 
■las pessoas tem experimentado melhoras com os 
.seus banhos. Suas aguas juntai formam a ribeira 
.das Caídas. ' 

Qivdzi no meio do intervallo dé Santa Ctt^t. 
par^a MeL^pome , e cambem na estrada ã^a o pç- 
Tom.-J. Vy ' ■ 
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tftíeno arrâyM do Bómfim tõtpí wrfiâ-HéírfticJá dè%^' 
^à IiwcKação. O povo, qii^e o habita % tira oíroV 
wia gado » e- r^^llie 6s mantimentè^s i òue* fnellioir 

se dam no território. . i 

^- Íi[>iiarenta léguas ao Meiodia de Santa Cruz 
•está o Afrayal áeS<inta Annà ^ obra.de ctuas rtii^ 
lhas arredado da margèni septearrional do rk) -daa 
Velhas niMn sírio aprazível. He Ptirro^uiá de todo9 
'és índios Cliristãos , que vivéiTi na vizinhança 
•da esirada de S. Paulo nestas paragens. Foifun^ 
"dado e<n setecentos quarenta e ttfn para iKibkaçg^ 

de qiiinhentos índios Bórõrds, Tindoá de CnyaM 
•*m seccorro dos Christãos cMtra OsCayapds, quê 
-devastavam os novos estabeleciRientos ,- e onde vl^ 
*1rer«tm athé oanno de setecentos setenta d^chicov 

em que foram nuidados para o afrayal áe^La^hot 
^if p , fi^idqi/eo^ seus fares- iHna ' horda id*%dios 
'Í^Aarriúbás , trazidos das maf^ens do Rio Preto yOr^ 
'de habitavam , Çem terras de Pernambuco ) esaA 
•hoje os seus moradores com alguns d\>iKrai ila^ 
•coes. Cultivam mandioca y milho, elegnme* pro^ 
^porcionadamente â necessidade da povoaçSo. t • 
*' Seis Jegiias ao Norte dí^ Freguezia de- Slantti 
•Anrta » e também jvíntò da miesma estrada sobre ^ 
'tfiargem septerrtriojtal do pequeno rio da^ Ptdras i 
' está a Aldeia deste nome , também pevoaç&o d* 
'-Bdrords; mas quazi despovoacb, liá vendo seu ^ 
•habitadores sido mudadas em oitocentos e onzè^ 

para os novos prezidias da Nova Beira^ 
' O mencionado Lanho7^(y y fundado pe«:o da 

Uberava /^5o, já nío existe: o seu poVO» tinham 

se unido com o do rio das Pedras. 

G medíocre , e abastado Arrayal de S, Domina 
*ffos éo A^^á t iBodernamenre erecto cabeça de JuK 

gado, situudo nnoia planura , atravessado por«nll 
•^Tegaio , fica. obi^í^ de nove legiías longe da raiais 
*«.seis do rio Qutfbr^^anzoes. -Qs^pofo^ ú* a^ua saWjh 
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f>re « qwe ponpaffrawfrlartyjcs rr dispêndio do sal 
para os animaes , e os grandes pedaços de terre* 
no fértil , onde podem âéiéier vários ramos d*agri- 
cultura , ham convidado muitas centenas defami« 
lias Geraliscas aiimicíar^ ^aiia \IR Srus estal>eleci- 
mentos ; o que vai a fazer desta Freguezia cm 
poucos annos uma das diaib populozas da Provin* 
cia. Fabricam-se já bons tecidos d* algodão , e co- 
meçam-se és de UtL Ci-i^^^e fgcwdit qiiailtidade de 
porcos 9 e gado vaccum. 

O Arrayal do D^semlujtjue ^ cabeça de Julga» 
do , tem uma Igreja Parroquial de Nossa SenhôTf 
d^ Deòtetro^' ^ fica 9obre a margem' esqtíeidai ú% 
úo das Veliias é obra de déz léguas arredado dai 
r.ata de Minas Geraes., O povo do seu districto cria 
gado vaccum t e recollíic abundância dos viveres^ 
<io pak. 

Era mil oitocentos edoze teve principio o Ar^^ 
i^ayal de Santo António ^ e S. Sebastião , com uma 
Hermida dedicada a estes Santos }.unto Ao corrego> 
•da Lage , fome de seus iiabii^dores ,. ourin l^gu» 
arredado da estrada de S. Paulo piitra Leste ^ euma^ 
cpiUiia da margem esquerda do liberava falso. O* 
|K>vo • que o habiJta , recollie feijão r milho % arroz •» 
< algodão çom as, fiucas » e hortalifas do paiz » e 
tf ia gado. i 
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Sta Província , criada no anno de mil setecen^ 
tos e vinte , sendo athé esse tempo uma porção d^c 
de S. Bauto , confina- ao Nòpte com a da Bahia,- 
da qual lie separada peio rio Verde , e com a de^ 
Pernambuco , de que lie dividida pelo rio Cary^^ 
nhênhax ao Sul tcin ^ serrai d^,- Mantiqueira ^ que 
a separa de S. Paulo , e- os rios Preto , Parahy< 
huna^ e Parahyha ^ que a dividem da do Rio de 
Janeiro: ao Poente tem a deGoyazes^; e ao Nas--* 
cente as do Espirito Santo, e Porta Seguro com^ 
uma parte da Baliia» Dam-lhe cento edoze léguas 
de comprimento Norte-Sul , e oitenta de largura, 
média l#ste-Oeste> }az entre os^ quinze e trintav 
e os vinte e ura e quarenta. 

O clima passa por temperado respectivamente 
aos das outras prx)vincias da zona tórrida , e sau- 
dável; se bem que por toda a parte se encontra. 
z' muita gente contaminada de mor/V ít ou mal deS^ 
^^Lay^aro, Q Inverno começa em Outubro^. e sem- 
pre com trovoadas., Na parte meridional sabe-se^ 
bem o que he frio , e geada nos mezes de Jtinho , 
c Julho: a agua congefia-se nos vazos , que ficam 
de noite ao sÇfêno; mas uão aconteceisto todos. 
os annos. 

O oiro , que em todos os districtos dejçta Pro*^ 
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t^inc!a se achow èm mais, ou menos quantidade 
fez dar-llie o nome , que a designa , o qual lhe 
quadra melhor depois que nella se descubriram toi 
dos os outros metaes. 

O descubrimento deste Paiz he devido á in* 
trepidez de Sebastião Fernandez Tourinho , vizi-^ 
tiho de Porto Seguro , que subindo pelo Rio Doce 
no anno de mil quinhentos setenia e três atraves- 
sou athé o Jequitinhonha , por onde desceu. 

Poucos annos depois António Dias Adorno ,•- 
com o intuito de rectificar as minas das esmerai'- 
das t que aquelle descubrira f subiu (depois deter 
âpporiado em Caravellas ) com cento c cincoenta 
Brancos, e quatroceutos índios pelo rio Cricaré ^ 
t voltou poi^onde o seu precursor. Com o mesmo 
projecto entrou Marcos d* Azevedo neste paiz lar* 

fos annos depois, e penetrou athé a lagoa Vupa'* 
ussú. 

Em seiscentos noventa e três entrou o Thau- 
katêno António Rodriguez no sertão de Cuyaté 
acompanhado de cincoenta homens : Discorda-se 
sobre o projecto ; mas sabc-se que fora sahir na 
Capitania do Espirito Santo , onde aprezentára três 
oitavas de oiro , para prova de ter andado por ter- 
ias auríferas. Dalli passou ao Rio de Janeiro , e 
de lá a Thaubaté , onde falleceu pouco depois ate-. 
Huado dos iucommodos passados ; recomendando á 
Seu cunhado Bartholomeu Bueno quizesse conti^ 
nuar a empreza. 

Impellido do dezejo de remediar a pobreza , a 
que o haviam reduzido as suas tafularias , se pôz 
era marcha o illustre, necessitado, e magnânimo 
Bueno de companhia com o capitão Migiicl d* Al- 
meida , e outros» que se lhes aggregáram; gover-^ 
nando-se pelos cabeços das serras indicadas no ró^ 
teiro do defunto Rodriguez em seiscentos novent* 
e^ quafcro. * 
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• O cApitSo Maaael Qarcki ^ C&comptnbado d# 

Qfpronel SaUvador Fernaneiez \ e eucros aveacurei^ 
ras} cmpfçfaencieu ^ mesm» digiessãa no anão s^^ 
guince: eaconcroii-se com Bu^no na serra d' Ita^ 
Eerâva^ que fica c^Uo léguas ao Sul deViUaRica, 
a chegou primefíro ò pátria com doze oitavas de» 
atro: o que íoi cauza de se estabelecer caza do 
ÃiiidiçãQ ua Villa de Tliaubaté ; e aaimou grandq 
numero de Paultsias a emprehender vaiias outrajii 
viagens » despiezando fadigas , dispêndios • e peri* 
gos; não em busca de Selvagens como d*<iaceS| 
iQas $ó do oiro , que lUe; prometia uorn rápida for*^ 
tAna: senda muitos o^ que cooi este intuito se es« 
^beleceram no paíz. £ntão se declarou de cpdo a 
mnnlação entre Thaubatênos , e Pk^itininganos « 
não consentindo uns associar -sa com 06 outros nas 
minerações. 

Com o mesmo projecto de achar oiro se entra^^ 
fibou Fernando Dias Paes nos sertões do Serro 
FrÍQ; «e chegando ao sitio d* anhonhecanhâva ^ 
que no idioma dos Indígenas significa agua qu^ 
Sfi^ esconde ^ ho]e s a midoir o ^ se demorou aqui maia^ 
4etrçs ânuos « fazendo neste intervallo varias en^ 
tradas a Sabarã Bussú , onde na Serra Negra achoa 
variedade de pedras preciozas; as quaes nãosatis*. 
íflkzendo o seu dezejo • retrocedeu athé a Serra do. 
'^acambíra , que dizem significar pai>ode tucano^ 
C daqui ao rio Itamarindibd^ que quer dizer pe^ 
dra pequenina e holifo/^a , oude por ser piscozo^^ 
^ demorou algum tempo. Posto que sua comitiva 
$e achava diminuta pela dezerção, que a maior parte, 
^zera na Serra Negra , ínipacieute da prolongada 
demora naquçUa paragem • elle determina vizitar 
Q lago Vupaòussú ; o qual linalmente encontrou 
4epois. d* uma graude viageiu , e muitas indaga* 

Sòtís: chegando também a observar os sucavòeSi^ 
onde se haviam tirado * as esmcrald<i$ ^ ppj^ 
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lrt<simiáçlia ã^ntn Indk>, que atii apanliaramé XSS^ 
(84^ * -' - • ^ 

Na^1(p|ta pdra S. Paula morreu o nosso cer« 
tanista jtinio ao rk) das Valhas , onde felizmente 
enc^nrràra , e^cr* outros patrícios ^ ^ Manuel dt 
Borba Gato t ^eu genro , at> qual deixou toda • 
«equipagem da sua laboriação. 

Entrou ne^te comeno* no paiz D. Rodrtg^ 
ide CasteUo Branco com o emprego de Superinten^ 
éent« das minerações ^ e querendo também pârii« 
cipar da gloria do descu br t mento das esmeraldas^ 
qiiando se acliavá }^nto ao rio das Vellia^ , mani» 
dou pedir a Manuel de Borba Gato parte dopré^ 
vimento , que lhe deixara o fallecido Paez « o 
qual recu^>ando coasentir -^na .repartição » com 6 
pretexto de querer também emprehender a me3lQa 
viagem , deu motrvo a escapar desgrãçadanHentc 
èqnelie uma palavra ameaçaoora» o que- foi bas'4 
tante para ser assassinado por um familiar do Bor^r 
ba ; ao qnal o General Artur de Sá em nome d4 
6. Magestade oâerecea perdão , com a condiç&Q 
de mostrar jas^ copiosas minas, do Sabará pox ello^ 






C^3^ ^c ss airenturas de Fernando t)ias Paez,, é de Ma* 
nbel de Borb.i Gato sam verídica^ èm todas vs drconsiardai^ 
è^ se he verdade , qne Ânut de Sá foi qirem perdòóú áo derrai 
tleiro ; e seu sf o ver no principiou era seiscentoa novetira e scVSj^ 
•(.digressão (io primeiro deve aer adiantada doze aunoa, c^k 
vendo ter çonaeçado esn seiscentos oitenta e quatjco , ou o^ 
tenta e cinco : c por conseguinte (^evéni ser liiâis aritcriorea 
its viágeni de Arsão, e António Soares ^ desctibridmes do 
Serro dó Frio , que na litíguégem do9 lúdigetiaa se clenciiil^ 
úàw Hyvittíjahij. 




ém ncssoa dms a tem procurado, Ci^sc eaiar a^ paitt 0^ 
^i<leatAl4e- Rorto^&^iitib * - .3 
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^escubertas : e por quanto as mostroa » fof aindii 
condecorado com patente de Tenente General! 

A abundância do oiro , que apMMcia , fez 
concorrer grandíssimo numero de PauJmas » e Eu» 
ropeus a este Paiz • onde a gratuita enciqueta creou 
discórdias reniiidas ♦ « uma prolongada guerra civil. 

Manuel Nunes Vianna , natural da Villa, 
que lhe deu o sobrenome, chefe do partido Europeu , 
que o nomeara governador das Novas Minas ^ 
mostrou que a Natureza o dotara de muitas da^ 
iquellas qualidades • que formam os grandes Gene* 
raes. António d* Albuquerque CoeUio , primeiro 
General da província de S. Paulo , terminou as 
sanguinozas desavenças dos desarrazoados partU 
distas com as armas da prudência em setecentos e 
dez. 

Esta Provinda em quanto comarca da de S^ 
Paulo , e antes d* cila ter Generaes por Governa-^ 
dores , foi varias vezes vizitada pelos do Rio de 
Janeiro ; não só no tempo das desordens entre Pau* 
listas, e Europeus, mas anteriormente a apazi^ 
^ar as contendas dos Piratininganos « e Thauba» 
té nos. 

D. Lourenço d*Almeyda foi o primeiro Geí 
neral desta Província , cuja posse lhe foi esplen^ 
dida , e solemaemente dada na Matriz de N. Se? 
iihora do Pilar de Vílla Rica a dezoito d'Agos* 
to de mil setecentos e vinte. Achou-a já mui po^ 
Voada , e repartida em quatro comarcas. 

Montes , e Serras. He o paiz mais montanho- 
sa' do Brazil. A serra da Mantiqueira ^ que liô 
a mais celebrada da Província , tem principio na 
parte septentrional da de S. Paulo , donde vem 
torrendo quazi áo-Nordeste, n&o sem muitas tor- 
tuozidades athé a vizinhança da Villa de Barba* 
cena » onde j^nclina para o Septentrião athé a ex-: 
tremidáde da Provinda, variando de riUDO» dç 
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alttira ; e de nóme ; e estendendo vários ramo* 
para ambos os lados de mais ou menos comprímen-' 
to , e altura. Todas as comarcas a cem por limite 
era maior, ou menor espaço, como se verá. 

Rios. Nenhuma outra Província Ue tSo abun- 
dante d*aguas. Grande parte dos rios que a re- 
gam , tem Origem na serra da Mantiqueira: e 
quazi geralmente sabem da Provincia por quatro 
canaes ; dois para o Nascente, a saber o Rio Do- 
ce e o Jequitinbonba: um para o Norte que he o 
Rio de S. Francisco ; outro para o Poente qual 
he o Rio Grande. O primeiro rega a comarca de 
Villa Rica ; o segundo a do Serro Frio ; o tercei- 
ro a do Sabará ; o derradeiro a de S. JoSo d*EI^ 
Rey : De cada um delles fallaremos aa comarca 
por onde correm. 

Mineralogia. Oiro , platina , prata , e cobre , 
ferro , estanho , ciiumbo , mercúrio , antimottio ; 
bismuto , amianto , talco , pedra Calcaria , granit* 
de que se cortam portado^ , e mrfs ; jaspe preta 
-veiado de branco ; pedras de amolar , loizas «4h 
que cobrem as cazas em partes; carvfio de pedras 
salitre , argilas brancas , vermelhas mais ou me- 
nos coloridas , amareilas , roxas , e negras que tin* 
gcm de preto: diamantes, riibins , esmeraldas, t 
.crizolitas , topázios , çafiras , aguas-marinhas , aga» 
thas, ametistas , píngos-d'agua , crisiaes , peder- 
neiras , i-edra-sabão de côr de pérola , algumai 
.veiada de escuro, compacta, pe2.adissima , íacili* 
ma de trabalhar , cedendo á unha: fazem^^e deUa 
imagens, castiçae» , escrivaninhas; e ainda panei; 
las ao torno; dá excellentes gizes: o seu finissi* 
mo p'í he procurado pelos viandantes. 

Vor toda a parte se observam protundas ca« 

verrnis, e sucavóes . donde se lia tirado ÍmmensÍ4 

dade d' oiro, may do iaxu , que enfraqueceu O 

£stado , entiquecendo as Naçóe;f estrangeiras. V^m* 

Tom. 1. Xz 
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se morros fttradbs d* ura a outro lado: lioiivcram 
outros • que desappare ceram de todo , para seapro* 
veitar a riqueza , que encerravam no seu todo. 
Muitas montanlias retumbam frequentemente, an* 
nnnciando conter mineraes. Vasto numero de tor- 
rentes liam sido tiradas em maior ou menor espa-^ 
ço do seu alveo nativo para facilitar a extracção 
do oiro , e diamantes. 

Zoologia. Criam«se todas as espécies de ani* 
mães domésticos da Hespanlia : es boys , e porcog 
sam os mais multiplicados: as ovelhas não per* 
dcm a lan , que fomenta alguns ramos de Indus- 
tria no paiz , como sejam chapeos , baetas , pan* 
nos. Toaos os quadrúpedes selváticos » e aves que 
se encontram nas províncias limítrofes , sam nes- 
ta communs. 

Os Negros sam numerozissimos : grande par- 
te émt brancos Europeus : os natura es hábil idozos. 
Os Indígenas sd existem na raia Oriental. 

Phytologia. As terras produzem com abun* 
Éimcia no primeiro anno; no segundo commiimen- 
te pouco ; no terceiro d*ordinario quazi nada. He 
precizo deixallas descançar alguns annos athé se 
cubrirem de mato forte , que se derruba , e queima » 
como se fez para lançar^lhes a primeira semente , 
que viram. Cultiva-se mandioca , tabaco , cannas 
d*assucar, de cujo suco grande parte he destilla- 
da em agua-ardente , algodão > de que se fabricam 
diversos tecidos : trigo , centeio , muito milho bran- 
co^, xttja farinha secca lie o pão ordinário : o mesnjo 
^rão cozido , depois de tirada a pellicula , e adoçado 
<om assucar • he um manjar , que entra cm todos os 
banquetes com o nome de canjica: batatas, inha- 
mes , legumes suffictentes á população ; diversidade 
d^orraliças : café , anil : Entr*outras muitas plantas 
medicinaes a epicuenba , calumba , alcaçuz , jala« 
jpa • uma espécie de nardo na serra do Caraça ; a 



r«ii 



D^ Minds Gerãesl %6t 

bahonilha» oiiriicú. Conhecem-sc entre as arvores 
rezinozas as da gomma copal » da almecega , do 
beijoim , do angico. Em algnns sítios criam-se as 
do estoraque: av que A?im o oito átcupahyba \ 
em outros sam mulriplicadissimos os barbatimoes «i 
em cujas foliias se criam cantáridas em quanti- 
dade de fazerem um lucrozo ramo de ganância. 
Algumas dam boa casca para curtumes ; outras' 
cinza para sal}oarias. Também as ha venenozas , 
que matam os peixes ; e uma * cuja casca supre- 
a verdadeira quina. Ha variedade d' arvores de 
boa madeira para constriicçSo ; diversidade de pal« 
meiras. O cedro iie commum em alguns siiios: os 
piniieiros brazilicos crescem na~ parte meridldual » 
principalmente junto ás faidas^das serras. Ha um 
arbusto diftcrente d^myrica cerifera^ cujo tron- r> 
CO , e ramos estam sempre cubertos d'uma espécie 
de cera ; e a arvore Jo verniz , com que os Indi- 
genas tingem suas cuyas. Tem-se naturalizado 
quazi todas as arvores frutíferas de Portugal ; mas 
nenhuma melhorou ; e só frutificam com abundan- 
cia os pecegueiros , e os marmeleiros de cujo frii* 
eco se faz grandíssima quantidade de doc^^ Os 
cajus, as jabuticabas, os araticiíns , asmangábas, 
sam conhecidos por toda aparte, como também as 
laranjas, limões, bannanas ^ annanazes , ei, me- 
lancias. ' * 

Exporta-se desta Província , sola , coiros de 
veado, e d* outros animaes selváticos; algodão te- 
cido » e em lan ; tabaco, café, frutas, a^átícar , 
queijos , carne de porco , rapaduras , pedra sabSo^ 
pedraria , salitre , marmelada. Quazi tudo he coa^ 
duzido à Metrópole em bestas , das quaes se en- 
contram comboyos de cem . e maior nun^ro , re-» 
partidas em recuas de sete cadauma , e governada 
por um homem: levando de retorno sal, fazendas* 
^eccas > e molhados. . 
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A Fazenda Real além dos diamantes ; qnintòf* 
do oiro , dízimos , direitos dos Negros , e fazendas , 
que sobem dos portos ; de gado cavallar , e muar ■ 
que entra de S. Paulo , percebe ainda um const« 
derazei rendimento nas passagens das pontes « e 
barcas « que sam numerozas. 

De todas as compleições se vê muita gente 
centenária. No anno de mil setecentos e quatorze 
ioi esta Província repartida nas quatro comarcas 
seguintes : 

Comarcas. Villas. 

\7iu^ D- ^ íVilla Rica. 

ViUa Rica. , - J Marianna. 

rS. Joana d" EURey. 

I S. Jozé. 

I Queliiz. 

«•^ j^ Kif * ) S.Carlos dejacnhy. 
Rio das Mortes.^ g ^^^.^^ ^^ Baependy. 

Campanha. 
Barbacêna. 
Tamanduá. 

Serro d. Frio. | ^^^^ ''"»"'■«• 

rSabará. 

Sabarâ. } ^i!X^xi. 

\Paracatú. C85) 

No anno d* oitocentos eoito seprohibiu acír- 
CuIaçSo do oiro em pó como moeda , em cujo lugar 
correm desde então moedas dos três metaes. 

A comarca de Villa Rica , aliás do Oiro Preto » 
qtie he a menos extensa , e cuja maior parte está 
ainda inculta , confina ao Norte cora a do Serro do 

(9ff) As Villat cia Lo''ta > dos Corvos, e daConceiçàoi 
mencionadas pelo Viajaiife Mawe , não existem nem deotro^ 
Acm fóia dot limites deitar Pr^incia. 
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Frio , da qiisl lie separaria pelo rio Doce ; ao PoeTita 
com a do rio das Mortes; ao Sul com a Província 
do Rio de ]anelro ; e ao Nascente com a do Es- 
pirito Santo. Dam-lhe crintac cinco léguas de Nor^ 
te-Siil , e pouco mais de quarenta Leste-Oestc. 

Serras. A Serra do Oiro Preto , que lie uma 
porçSo da Mantiqueira : o seu cabfço mais eleva- 
do , chamado Itaculaml , que quer dizer menino 
de pedra , passa pelo mais alto da Provinda. A 
serra do Oiro Branco ao Meio-dia da precedente: 
a serra Negra com minas de ferro ; a da Lappa 
ambas ao Norte da Capital. 

Oito léguas ao Norte de Marianna está are* 
lebre serra do Caraça, assim chamada por ter um 
lugar ) que visto de certa paragem arremeda uma 
enorme fizionomia. He um desmembramento da coi^ 
dilheira grande com doze ou mais léguas de cir- 
cuito na sua baze , e escarpada em redondo. Nn* 
ma planice de pouco menos de légua em quadro , 
em uma quebrada da sua sumidade ha uma espé- 
cie de Mosteiro , onde vivem vários Héremitoes 
conduzidos uns pela devoção , outras pelas perse- 
guições: seu habito heuma sotana negra. Susteo- 
tam-se de esmollas, e das producçÕes do terreno 
adjacente , onde criam gado , e cultivam centeio. 
O edifício he de pedra ; a Igreja de elegante ar- 
quitectura , e dedicada a Nossa Senhora MBe dos 
Homens. No jardim ha varias arvores íructiferas 
da Europa como macieiras, pereiras, ameixieiras, 
cerejeiras , marmeleiros , castanheiros , oliveiras ,, 
nogueiras , carvalhos ; athé giesta amarella , e to- 
jo. O terreno he regado por vários regatos , que 
dopois de unidos vam engrossar o Percícába. 

Na sua vizinhança fica a serra da Itaubira^ 
que termina em dois penhascos piramydaes. 

Por entre o rio Doce , e o Paraliyba corre 
.ÍUn.eJ[C$aso bza^g. da.MaAtJ4uejira*..do,^ual epui- 
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fiam muitas torrentes « que os engro$sdm; serra d9 
Frecltcira he o nome dMiuma porç&o«. » 

Rios. O rio Doce t que he o maior dá Cornar^ 
ca , tem sua origem na serra da Mantiqueira : de« 
pois de lar^o espaço contra o Nornordeste com o 
nome de Chópótó recolhe o Piranga » que vem 
da serra do Oirofiranco « depois o GaaUacho for« 
ms^do de dois do mesmo nome, e distinguidos pet* 
los nomes do Norte , e do Suí » que sahem da 
serra do Oiro Preto. Nesta confluência inclina para 
o Nascente , e recebe o Bomba f a , e o Per.cica". 
ba , que vem do Poente , como os outros , e tem 
suas origens na serra da Lappa. Aqui toma o no* 
me ^ com que entra no Oceano. 

Hum pouco abaixo se liie une também pela 
esquerda o considerável rio S. António , que vem 
do Noroeste atravessando um terreno extenso po^ 
voado em grande parte de gado vaccum. Dos ái^ 
versos ramos , que o iormam , uns» sahem da serrei 
da Lappa , outros da do Serro Frio. 

Três léguas adiante se lhe junta pelo mesma 
lado o rio Corrente , que vem do mencionado Serro 
Frio, com mais de trinta d* extensão. 

Obra de oito léguas abaixo desemboca o cou^ 
sideravel Sassuhy , cujas cabeceiras estam umas 
na mesma serra do Serro Frio , outras na das Es9 
meraldas : suas adjacências estam ainda mal po« 
voadas, Segue-se o Ribeirão áz% Laranjeiras ^ que 
cráz a mesma direcção por entre matas povoadas 
de feras » e Gentio bárbaro. 

O rio Cuyaté ^ que vem procurando o Nor* 
deste , he o maior entre os que se lhe encorporam 
pela margem direita. Sua embocadura íica pcucò 
abaixo do precedente. Dá nome a hum cercão po* 
voado de Selvagens. (86) > 

- (JS6) Entre a csciíoeirA 4os MsscSfís , • a do» Ibitiiffib^ 
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O rio Manhuassá depois de atravessar gran- 
des bosques procurando também o Nordeste, e 
tknitando o certSo de Cuyatét perde-se no Doce* 
pouco acima das Escadinhas. 

Quatro cachoeiras notáveis entr*outras oneno* 
res tem o rio Doce : a Escura , que fica pouco 
«abaixo da fòz do Percicaba ; a dos Magoar is pouco 
«baixo da do Corrente ; a dos Ibiturúnas pouco 
acima da do Sassuiiy ; e a do Inferno^ que ficn 
entre as confluencias do Cuyaté « e do Manuassú. 
O território adjacente he de notável fertilidade , 
ao menos em grandes extensões: em alguns sítios 
a mandioca cria raiz de prodigioza grandeza. Ape- 
zar dos mencionados obstáculos , este rio dá nave- 
gação extensa, e utii. Suas aguas, para ngo cau- 
zarem febres , devem ser guardadas por mais de 
vinte e quatro horas athé clarificar , depondo o 
lodo que trazem das lavras dos mineiros, (87) * 

O rio Maqaipóo he um dos primeiros qufc 
engrossam o Doce pela margem direita: sua em-<» 
bocadura fica pouco acima da do Bombáça. 

O rio Preto tem principio na serra Ititiaya^ 
ramo da Mantiqueira» que se estende athé a vizi- 
nhança do Parahyba , um pouco ao Poente da Villa 
de Rezende, e corre ao Nascente atravessando as 
terras dos Ararys ^ e limitando a Província athè 
se unir zo Parahyòuna ^ que nasce perto do Clitf* 
pòtò , e vai engrossar o mencionado Parahyba.' 

O rio da Pomba , que jà se disse ser tributá- 
rio do Parahyba , rega um extenso terreno da parte 
meridional desta comarca ; e passa junto da Parro* 



ms 8^he o rio Sasfuhy pequeno > que corre parsillelamente 
com o do mesmo nome. 

(87) Alguns cenMifú»4ixem qáe o Manhuatsá be maior 
que o Cuyatét 
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-quia de S. Manuel \^ ciijos fregúezés' sam Iiidiof 
Coroados , e Cr após , comaignns Brancos, todds 
^iltivadores de milho, legumes-, e algiima cann^ 
d* assacar, e criam muitos porcos. A fertilidade ditf 
terreno, a navegação do rio prometein*llie aug- 
emento. CyS) 

<> . Vi/ía Kicãf anteriormente OíVo Prefo ♦creai» 
cda em setecentos e onze , grande, populoza , abas^ 
.-Cada , e florecente he a Capital , e rezidencia dos 
Governadores da Província , e do Ouvidor da Cor 
marca , qiiehe também Provedor dos defuntos, au* 
zentes » capellas , reziduos ; servindo ainda de Juiz 
-daGoroa comjurisdicção emtoda a Província. Tem 
-JiUiz de Fora do eivei , crime , e órfãos ; servindo 
cambem de Procurador da Coroa; Vigário fora» 
rjieo , Professores Régios de primeiras letras.. La- 
tim « e Filozoíia ; porém iie mal situada nas abas 
meridiouacs da serra do Oiro Preto , entre moiro) 
íristonjios , em terreno mui desigual , e frequeu* 
•tetnente cuberta de névoa , cauza de continuadas 
defluxóes. Ha nella Caza de Mizericordia funda.-t 
,da por Gomes Freyre d* Andrade em virtude do 
Alvará de dezaseis d" Abril de mil setecentos trinta^ 
eoito, econfirmada em setecentos e.quarenta; C2^? 
za de fundição do oiro; uma junta da-Adminisi 
tração da Fazenda Real » comporta de quatro* Det 
Iputados , que sam o Ouvidor da Comarca , o Pror 
curador da Coroa , o Tkezoureiro Geral e o Escri-» 
vSo contador , e prezidida pelo Governador, Or- 
•nam na dez Capellas: a do Senhor do Bom-Fim^i 
a das Alm^s , a de S. Ai^na , a de, S. João , a dq 
S. lozé , a de S. António , a de S. Sebastião , três 
dedicadas a N. Senhora' com as invocações do Ro- 



C8&) Contam doic: leguts, da Matriz Uké a embocadura 
do riob 
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«ario , Piedade , e Dores ; a fora as tres das Or- 
dens Terceiras de S. Francisco d'AssÍ7. , Carmo , 
e S. Francisco de Paula , que he dos Pardos ; qiia* 
2,1 todas de pedra: quarro pontes de pedra, /^caza 
da Catnera lie grandioza , e comimimeftte com quinze 
mil cruzados de rendimento annnal ; o Palácio dos 
Governadores magniíico ; os Quartéis da Tropa 
asseiados. Tem um Fortim com algumas ptças para 
salvar nos dias de solemiiidade ; equatorze fontes 
de cristalinas , e boas aguas? e um Hospital. Se«! 
habitantes , pela maior parte mineiros , e negocian- 
tes , estam repartidos em, duas Parroqutas: Nossa 
Senhora he a Padroeira d* ambas , numa com o 
TiHlto Ao Pilar , n'outra cora o da Co/; fc/y^o. Fica 
sessenta e seis léguas ao Nornoroeste do Rio de 
janeiro. 

Ha nesta Capital vinte e cinco- OíBcios ]ndt- 
eiaes: tres TabtUiSes , hum EscrivSo da Ouvido- 
ria; outio dos Feitos da Fazenda Real; outro das 
Execuções; outro da Provedoria dos Defuntos » 
Auzentes, e outro da Caraera; outro dos Órfãos; 
dois Partidores dos Órfãos ; um Inquiridor da Ou- 
vidoria ; um Thezoureiro dosAuzentes; um Inqui- 
ridor, Contador, e Distribuidor do Juiz ; ura Mei- 
rinho Geral do Ouvidor; um EscjivSo da Vara 
do mesmo Meirinho ; um Meirinho das Execuções , 
um Escrivão do mesmo ; um Meirinho do Campo , 
um Escrivão do mesmo; um Meirinho dosAuzen^ 
tes , um Escrivão do mesmo; um Al ca y de , urrt 
Escrivão da Vara do mesmo ; e um Porteiro do» 
Auditórios, 

' ■ Na Gaza da Fundição ha dezaseis Oflicios: 
quatro Fiscaes , que servem por turno cada um 
tres mezes : um Thtjzoureiro ; um Abridor, dos cu- 
nhos; tres Fundidores; um Ensayador . úm Ajui 
dante do mesmo ; um Escrivão du Receita , e 
Despeza ; ouiro dfi Conferencia ; oucro dasFoij^ 
Tom. 1. Aaa 
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c entrada do oiro na fundição ; um Meirinho , um 
Escrivão do mesmo. (89) 

Na Junta cia Fazenda R. , além do5 Deputa^ 
dos ditos, ha seis Escriturários; dois Ajudante» 
da Contadoria ; um Fiel Ajudante do Thezoureira 
Geral ; um Thezoureiro das despezas miúdas , e 
Almoxarife dos Armayens ; um Escrivão de*?ce 
Thezoureiro ; um Solicitador da F. R. ; iim Mei- 
rinlio da mesma F. R. ; um Escrivão deste Mci^ 
rinho ; um Porteiro da ]unta ; um Continuo da 
mesma. Cq^) 

Os habitantes desta Capital» e de seis Parrò^ 
chias do seu termo formavão dois Regimentos de 
Cavalleria Auxiliar ; quatorze Companhias d'Or- 
denança dé Brancos , sete de Pardos > e quatro d^ 
Prelos livres ha vinte annos. 

Em distancia de duas léguas c meia ou coni 
pouca differença ao Poente de V. R. está o Arra- 
yal , e Freguezia dçS. Bart/iolomeu , íamozo pela 
grande quantidade de marmellada , que delle sq 
exporta. 

Três léguas ao Noroeste de V. R. está aFre* 
guezia deN. Senhora àtí^a^areth A?l Cachoeira^ 
onde os Governadores tem uma caza de recreio ^ 



C8p) O emprego de Intendente , qne rendia aRnualmcn* 
te ciDcomil duzentos e cincoenta cruzados , além das propi« 
n^s^ acaba de ser extincto> assim como em todas as outrat 
cazas de Fundição do Estado j por se conhecer que só ser* 
viam de aumentar a despeza da Coroa. 

^Cpo) Destes OflRcios o mais pingue he o dT.scrivSo 
Contador , que rende três mii cruzados ; e o mais ténue o 
de Continuo , que não passa de cento e cincoenta mil reis* 
Em Villa Rica ha um Tribunal intitulado : Junta da 
Conquista , e Civilização dos índios , e Navegação do Rio 
Doce Y estabelecida em oitocentos e oito : cujo intuito prtn- 
tipal be aaimac a Agricultura nas adjaceacUs daquelle Mio» 
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e onde vàm passar alguns diaf: no exercício, c 
recreio da caça dos veados , e perdizes. 

Seis léguas ao Sueste deV. R. está oconsidef- 
ravel Arrayal , e Parroquia da Piranga situado 
junto ao rio do mesmo nome , ornado com umU 
Igreja Matriz , de que lie Padroeira N. Senhora 
da Conceição , e uma Capella com o titulo do A^o- 
^ario. Seus habitadores cultivam viveres, egran- 
de quantidade de tabaco , para o qual he mui apro- 
priado o território. 

Na vizinhança do rio Piranga , no termo da 
Parrochia de Santo António á Itaberáva ao Sul 
tie V. R. está o considerável Arrayal de Caías- 
Altas da Noruega ornado cora uma Capellá dè 
S. Gonsalo. 

Marianna » Mariannopclis , originalmente 
•Arraial do Carmo athé o anno de mil setecentos 
^ onze, quando EURey D. Joam o V. lhe deu 
foral , c o nome de Villa Leal do Carmo ; creada 
Cidade Episcopal em setecentos quarenta e cinco 
pelo mesmo Monarca, què lhe deu o nome de sua 
tomada Consorte , he pequena , e abastada , situada 
num terreno que nem he plano , nem mui declt- 
viozo junto á margem direita do Riheir{io de Car* 
mo ^ ornada com as Capella s de N. Senhora do 
Rozario , de i>. Pedro , Santa Anna , S. Gonsalo*, 
S. Francisco que he dos Pardos , N. Senhora das 
Mercêz dos Pretos creoilos ; duas Ordens Tercei- 
ras do Carmo , e S. Francisco , cuja Capella he 
ellegante; duas praças , sete chafarizes de hoas 
aguas. As ruas sam calçadas , as cazas modernas 
de pedra. (91} A caza da Camaia he um dos me- 

Aaa ii 



C91) O llibeirâo r'o ('armo tornucfo i'c vaiias R bei- 
ras que lavam Vilia Rica , corre manso por espaço de cin- 
co léguas athé o Arrayal do tor^uinit onde se des^enlu 
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•lliores edlficios, e tem agua dentro: a Cathedral , 
dedicada a N. Senhora áWhsumpsõo ^ he mais eir 
legante que solkla , por ser de adobe; o Palácio 
Episcopal inagnihco ; o Seminário espaçozo , o 
Cabido compõe se dequatorze Canonicatos , indu- 
zas as Dignidades d'Arcediago , Arcipreste, Clian* 
•tre , Tliezoureiro Mor: com elles ofliciam doze 
Capellaens: (|uatro moçcs do Coro os servem. O 
Senado, que tem onze mil cruzados de rendimento 
annuai , he prezidido por um Juiz de Fora , que 
também o he dos Ortãos , e serve de Provedor 
dos defuntos, auzentes , capelias , e reziduos» 
com vinte ofliçtaes debaixo da sua inspecção: dois 
TabelliSes ; um EscrivSo das execuções ; outro dos 
Órfãos; outro da Provedoria dos Auzentes ; outro 
da Camera ; um Inquiridor , Contador , e Distri- 
buidor ; dois Partidorcs dos Órfãos ; um Thesou- 
reiro dos Auzeuies; um Escrivão de Catas-AItas; 
iim Alcayde , um Escrivão do mesmo; um Mciri* 
nho do campo , um Escrivão do mesmo ; um Mei» 
rinho das Execuções , um Escrivão do mesmo ; um 
Meirinho dos Auzentes , um Escrivão do mesmo ; 
iim Porteiro dos Auditórios, 

Todos os habitantes deMarianna sam Pregue- 
zes da Cathedral ; e com os de doze Parroqiiias ^ 
que ha trinta e dois annos havia no seu termo » 
formavam dois Regimentos de Cavalieria Auxiliar ;. 
vinte Companhias de Ordenança todos Brancos ; 
dez Companhias de Pardos ; c cinco de Pretos livres* 

Esta Cidade fica cUias léguas com pouca diffe» 
rença a Lesnordeste de V, R. A estrada do inter- 
vallo he espaçoza , aprazível ,. calçada em partes , 
c bordada de grande numero de cazas. Contara-se 
nellc dois Arrayaes , e três pontes de pedra. 



por lima escada de rocha ife maii cr unui milha de compri^ 
mento ^ e vai cahir ao CaalUcbo do StiL 
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Fm distancia de diiasíegnas ao Nordeste de 
Marianna, junto ao Arrayal áe ^Aíitoni'i Peieia 
(seu fundador^, ntimmôrro, que fica iiotímdu.n 
valle ameno , está uma gruta , obra daNatiiirza, 
converiida pela devoção em lima CapcIIiniia dedi- 
cada a N. Senliora da Lapa, onde todos os Sab- 
tados ha Missa cantada , e uma Festividade a 
quinze d' Agosto. No tecto, que lie de pedra cal- 
caria , ha vários estalactites , ou como pedaços 
de cristal formados pela filtração da agua , quc se 
coDgella. 

Quatro legnas ao Norte da mesma Cidade está 
o Arrayal , eFregUezia do Inficionado , ao qual 
deu este nome a quebra do seu oiro , que sendo 
a principio mui subido, era ao depois inferior; de 
sorte que ficou chamando se oiVo inficionado. He 
pátria do Poeta , que compôz o Poema do Cara' 
- jnurã. A sua Mat-riz be dedicada a N. Senhora de 
í^ai^arefh : e seus habitantes cultivam os viveres 
do paiz , criam gddo , e mineram. 

Catas Altas de Maio dentro, noutro tempo 
Arraya! grande , e floreceate , ornado com uma 
Igreja Matriz dedicada a N. Senhora da Conceição , 
tèm decahido com a falta do oiio. Os profundos 
SHCcavoes , que se 6zeram para o tirar do centro 
da terra, deram-lhe o nome. Seus habitantes sara 
agricultores , mineiros , e eriadoies de gado. Fica 
duaa léguas arredado do precedente. 

Pouca mais de duas léguas afastado- de C. Al- 
tas fica o grande , commerciante , e ílorecente 
Arrayal de S. Barbara junto á Ribeira do mesmo 
nome, ornado com vários Templos , e prometrenda 
considerável aumento. Seus moradores ciiam ga* 
do , cultivam mantimentos , e tiram oiio. 

Três léguas distante de S. Barbara está o Ar- 
rayal dos Cocaes com ricas minas de oiro no dis> 
Cricto daParroquia de S.João do Marro Qtaudt» 
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»iia nascença na serra do Oiro Branco muito vlzí^ 
nha á do Piranga , donde vera procurando o Poeu* 
te , e engrossando com os que se lhe unem por 
uma e outra margem. Desta confluência» que fica 
vinte léguas ou com pouca differença ao Poente 
da Viila de S. J. d^Ei-fley , o R. G. continua* ao 
Occidente , engrossando consideravelmente atlié a 
raia da Provincia , onde começa a servir delimite 
catre a de Goyaz , e a de S. Paulo , como se disse. 
Cria diversidade de pescado. 

O R. Sapucahy salie da serra Mantiqueira 
descrevendo numerozas tortuozidades , e engros» 
sando com outros muitos que selUe juntam; sen- 
do o maior delles o rio Verde » cuja origem fica 
próxima á do R. G. Depois de ter regado um ex- 
tenso terreno , onde pasta numeroza gadaria , fa* 
zendo caminho de Noroeste , atravessa outro ain- 
€Ía maior da Provincia de S. Paulo » onde se une 
ÇLO precedente , como se disse. 

}unto á margem , e pouco longe da origem 
do rio Mo7^amho ^ ramo ao Sapucahy, ha vários 
poços d*aguas sulfúreas , umas mais quentes que 
outras , cujos banhos tem sido profícuos a certos 
doentes: e entre a campanha do Rio Verde, e 
Baependy junto a um ribeiro , que calie no rio 
Verde , ha agua mineral , vitriolica • gazoza. 

Nesta Comarca tem principio os rios Pardo , 
e Jaguary , que regam a parte septentrional da P. 
de S. P. como dissemos : como também o Parau- 
léba , o Pará , o Lambary , o Bambuhy , e o de 
Francisco , que os recollie : estes sam os prin- 
cipaes da parte septentrional. O Camandacaya 
he ramo do Sapucahy. O Jacuhy , o Jacaré , o 
Capiuary desaguam no R. G. abaixo da confluên- 
cia do das Mortes. O rio do Peixe , e o das Mor- 
tes pequeno entram no das Mortes grande ; o der- 
radeiro seis léguas abaixo de S. ]. d* El-Key , o 
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ctitro ainda mais longe. Os doirados , òs man**' 
dins , e os pracanjúbas sam os melhores peixes 
desces rios. 

A Villa de S^Joam d* EÍRey ^ anteiiormeate 
Xio dds Mortes , cabeça »ia Comarca ,c reziden^ 
cia ordinária do seu Ouvidor, que serve de Pro- 
vedor dos defuntos , auzentcs , capellas , rezíduos ^ 
e também de ]ulz da Coroa ; he uma das maiores.* 
e a mai§ alegre e abastada da Província; assentada 
num terreno plano , emeia légua distante da mar» 
gem esquerda do rio , que lhe deu o nome primitivo 
athé oanno de setecentos edoze , quando El-Rey 
D. João o Quinto llie deu titulo: ornada com uma 
Igreja Matriz, cujo Orago he N Senhora <io P/r 
lar , duas Capellas também dedicadas aN. Senhora 
com os títulos das Dores , e das Mercê?^ ; luna á 
S. Pedro ^ outra a Santo ^/zf 0/2/0, outra a S.Cae- 
tano . outra a S. Francisco administrada pelos 
Pretos: duas Ordens Terctira^ uma de N. Senhora 
do Carmo ^ outra de S. Francisco ^ cuja Capella 
he a mais magestoza de toda a Província sobre 
uma grande pruça , um Hospital , duas iormozas 
pontes de cantaria sobre o pequeno córrego do /i- 
juco, que a parte em dois bairros. Tem Juiz de 
Fora , que também o he dos Órfãos , e Procurador 
da Coroa ; Professor Régio de Latim , Vigaria 
íoraneo , Caza de fundição do oiro com os mesmos 
officiaes da de Villa Rica , menos o abridor dos 
cunhos: os Judiciaes sam também os mesmos. Tem 
boa cazaria , e ruas calçadas. Todos os viveres do 
paiz sam baratos. Entre as frutas notam-se laran- 
jas tanjerinas brancas , o que não se acha em al- 
guma ouèia parte. 

A estrada , que vai para o Rio das Mortes , 

$obre o qual tem outra grandioza ponte de madeira » 

he bordada de Quintas , e Cazas de campo. No 

centro deste iutervallo estk x> alegre Arrayal de 

Tom. /. Bbb 
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MatoT^inhoÉ , ornado com uina CapeHa do Espírito 
Santo. 

Nos seus subiírbios cultivam-se cannas d' assu-^ 
car , muito milho , algum centeio , pouca mandioca , 
e algodão ; e ao largo cria se gado. Por toda a 
parte se minera. 

Doze Capellas ha no seu extenso termo ge- 
ralmente providas de CapellSes , que sam como 
©utros tantos Cuadjutores do Vigário , do qual tem 
faculdade para administrar os Sacramentos da sua 
jurisdicção. Esta Villa fica vinte e duas léguas ao 
Sudoeste de Villa Rica , e outras tantas aoSiisudo- 
este de Sabará ; e sessenta e duas ao Noroeste do 
Rio de Janeiro. 

Duas léguas ao Nornoroeste de S. Joam d* El- 
Rey , e um pouco arredada da margem direita do 
rio das Mortes está a mediocre Villa deS./o:j/, 
ornada com a mais magnifica Matriz de toda a 
provincia dedicada a o. António , uma Capella 
de N. Senhora do Ro7,ario , outra de S.Joâo Evan^ 
gelista ; abundante de viveres , e bem provida de 
boas aguas. Seus habitantes , e os do seu extenso 
termo , onde ha grande numero de Capellas cora 
Capellães para lhes facilitar o cumprimento com 
os Preceitos Ecclesiasticos , recolhem muito milho « 
algum centeio , diversidade de frutas ; e criara 
gado vaccum com grandíssima quantidade de por- 
cos , sua principal riqueza. Alguns mineram. 

Barbacêna , Villa mediocre , e da mais bella 
vista, bem situada na proximidade da Serra Man- 
tiqueira , três milhas distante do rio das Mortes , 
ornada com uma Igreja Matriz , cuja Padroeira 
lie N. Senhora da Piedade , uma Capella de S, 
Francisco de Paula, duas de N. Senhora com a.s 
Invocações do Rosário , e Boa^Morte. Igreja Nova 
foi o seu primeiro nome. Nos seus contornos ha 
pinheiros braT^ilicos ; e as oliveiras frutificam ao 
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tnenos em parte. Os seus habitantes criam gado , 
€ ajudam os terrenos mais substanciozos a produf 
zir-lhes o que no paiz se reputa mais utii a vida- 
Ha quem procure oiro , e se occupe em vários ra- 
mos de Industria com vantajem do Povo. Fica 
dez léguas a Lessueste de S. Joam d* EI-Rei , c 
quinze ao Susudoeste de Villa Rica. 

Obra d' oito léguas ao Susudoeste de Villa 
Rica ; quatorzc ao Nordeste de S. Joam d* El-Rey' ; 
uma afastada do rio das Congónlias , junto á falda 
<ia serra do Oirobranco está a Villa de ÇaeilÚT; ^ 
em sitio ameno , ornada com uma Igreja Matriz , 
de que he Padroeira N. Senhora da Conceifõo ^ 
uma Hermida de Santo António , outra com a In» 
vocação do Carmo. Carijdz foi o seu primeiro nome. 
Gado grosso he a riqueza do Povo , que a habita. 

Quatro lecuas ao Noroeste de Quellúz está a 
Freguezia de N. Senhora da Conceição das Con- 
gonhas do Campo , situada junto ao rio do mesmo 
nome , da outra banda do qual fica a magnifica 
Capella do Senhor Bom Je^^us de Matosinhos 
^obre um monte , em cuja subida ha vários Passos 
da Paixão do Salvador cm figuras de pedra sabão ; 
com assentos para diminuir a fadiga , e fonte para 
recrear a vista , c refrigerar a sede dos romeiros. 

Tamanduá Villa medíocre entre duas peque- 
nas ribeiras » que sam ramos do Lambary , abas- 
tada de viveres , ornada com uma Igreja Matriz , 
de que he Orago S, Bento , duas Capellas de N. Se- 
nhora com as Invocações dús Merçe^ ^ t Rosário ^ 
outra de S. Francisco de Paula com uma Arqui- 
confraria , cujos Confrades gozam dè privilégios 
singulares. Fica vintecinco léguas ao Poente de 
Villa Rica ; quinze ao Noroeste de S. João d' El- 
Rey; vinte ao Sul de Pitanguí , e vinte a Oes- 
. noroeste do Sabarâ. Seus habitantes , e os do seu 
termo sam criadores, lavradores, e mineiros. 

Bbb li 
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Campanha , propriamente Villa da Princesa 
da Beira , medíocre , situada em planície três le- 

fnas e meia distante do rio Verde , ornada com 
^reja Matriz de que he Padroeiro Santo António 
do Valle de Piedade , duas Capellas de N. Se* 
nhora com os Titulos do Ro7;ario , e Dores ♦ uma 
de S. Sebastião , outra de S. Francisco de Paula 
com umii Aiquiconfraria sujeita à da Villa de 
Tamanduá. Tem Juiz de Fára , que serve também 
de Órfãos; Professor Régio de Latim, e Vigário 
Foraneo. Fica vinteduas léguas ao Sudoeste de S. 
JoSo d* El-Rey , e quarenta e três ao Sul de Pi- 
tanguí. Seus habitantes, e de seus contornos sam 
mineiros , lavradores de centeio , trigo , milho « 
tabaco , alguma mandioca , algodão , e canna 
d* assucar , e criam muito gado vaccum , e porcos. 
Em alguns sitios cultiva-se linho: e por toda a 
parte se fabricam tecidos de lan , é algodão. C9O 
A Villa de S. Maria de Baependy hc ainda 

lequena ; a Matriz , que a orna , dedicada a N. 

íenhora da Conceifão; a riqueza de seus habita- 
dores tabaco , para o qual o território he mui apro- 
priado. Fica quatorze léguas a Leste da Villa da 
Campanha ; e foi creada por um Alvará de deza- 
nove de ]ulho d* oitocentos e quatorze, devendo 
assistir ao seu governo civil dois Juizes Ordiná- 
rios , um dos Órfãos , três Vereadores , dois Almo- 
tacés , dois Tabelliães do Publico , Judicial , e No- 
tas ; ficando annexos ao primeiro os Officios de 
Escrivão da Camera , Cizas , e Almotacerias ; eao 
segundo o Officio de Escrivão dos Orfôos ; nm Al- 
ça y de , e lun Escrivão do seu cargo. 



(9Í1) Nio paclemos ver « continuação do MS. qvc nos 
instrmti sobre o rendimento «nnoal das Cameras, e nuiFero 
da s^nte de gaena altsuda ms Villas dai ouuat urca coraac* 
CAS da Provinda. 
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A Villa de S, Carlos de Jacnhy , situada so* 
bre o rio que Ibe dá o nome , e muito perto da 
sua origem, tem uma Igreja Parroqnial de Nossa 
Senhora da Conceifõo , e foi creada peJo mesmo 
Alvará da de Baependy com os mesmos OfRciaes 
de Justiça, á qu-dt ficam sujeitos os Parroquiaaos 
da Freguezia de Cabo Verde. Fica perto da raia 
da província de S. Paulo : gado lie a riqueza de 
leus habitantes. 

Desta comarca sam ainda as Parroquias de S. 
Annã de Sapocali/ , que fica sete léguas arredada 
do rio do mesmo nome: seus habitantes cultivam 
legumes, procuram oiro: N. Senhora da Concei' 
fâo de Camanducaya quatro léguas á direita do 
rio Jaguar y , cujos moradores exportam coiros: N. 
Senhora do Carmo de Cabo Verde perto do rio 
de que toma o nome: os seus Freguezes cultivam 
algodão , algnm trigo . tiram oiro , exportam sola : 
S. Anna d'lcajubá , onde se recolhe trigo, cen- 
teio, e milho: Pout^o Alegre cujos habitantes sam 
agricultores: S. Pedro d' Alcântara: Oiro fino , 
•nde ha caldas , oito ou dez léguas arredada da 
Villa de Bragança: gado, e trigo sam as rique- 
zas de seus habitantes: N. Senhora d^iConceifão 
das Lavras do Funil derotto léguas afastada deS. 
João d* El Rei: os seus habitantes sam agriculto- 
res , e criadores de gado : N. Senhora da Concei' 
cão de Pou:fo Alto , quatorze léguas afastada da 
Villa da Campanha , onde se recolhe algodão , c 
trigo: N. Senhora da Conceifõo da Jaruôca: S. 
Gonsato , noutro tempo Arrayal grande, e fiore- 
cente , perto de cinco léguas arreaado da Villa da 
Campanha; seus habitante* siifii mineiros, eagri* 
cultores. 

A comarca doSabará tem ao Norte a Provín- 
cia de Pernambuco; ao Poente a de Goyaz; ao 
âul a comuca do Rio das Mortes, e ao Nascente 
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a do Cerro-Ff io. Dam-lhe cem léguas de Norte- Sul 
c mais de sessenta Leste Oeste. He regada de 
muitos rios, todos tributários do de S. Francisco ^ 
que atravessa a sua parte meridional , e separa a 
septentrional da comarca do Cerro-Frio. Abunda 
cm pastagens , que criam muito gado vaccum. 
Tem minas de vários metaes , e pedras preciozas. 
Cuitiva-se milho , mandioca , arroz , cannas de 
assucar , tabaco , legumes , algodão , e diversidade 
de frutas. A caça lie abundante em muitos sitios. 

Montes e Serras. A serra da Marcella , a 
dos Christaes , a da Tabatinga , que sam as por- 
ções mais elevadas da cordilheira , que limita a 
comarca pelo occidente: a áo Jinipapo na vizi- 
nhança da confluência do rio das Velhas: a dos 
Çuatys , a das Araras ambas no centro da pai te 
Occidental : a serra Negra , que a separa da co^ 
marca do rio das Mortes por largo espaço ; quazí 
toda de penedia , e com mineraes de nom oiro: a 
serra da Lapa , que se segue á do Oiropreto para 
o Septentrião: a da Saudade; a dã Itucamhira y 
que corre Norte-Sul com dilatadíssima extensão , 
e em distancia considerarei do rio das Velhas , 
servindo de limites á comarca com a do Cerro Frio, 

Rios, e Lagos. O Rio de S. Francisco , que 
he o maior da Província , e recolhe uma grande 
parte dos que a regam , tem sua origem na vizi- 
nhança da serra da Canastra. Depois de largo 
espaço contra o Nordeste , em que recolhe vários 
ribeiros por um e outro lado , recebe pelo esquer- 
do o rio Bambuhy , que vem da raia , e traz 
comsigo o rio ósl Perdi f ão ^ que principia na serra 
do Marcella: He este o primeiro abundante que 
o engrossa. 

Obra de oito léguas abaixo se lhe junta pela 
margem direita o rio Lambary , que rega o ex- 
tenso termo daVilla de Tamanduá: e coiza d'ou«- 
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trás tantas ao Norte rccollie pela esquerda o lio, 
Marmellada , que vem da serra dos Qtiatys. 

Cinco léguas abaixo se llie cncorpora o con- 
sideravrl rio Pará , que vem do Sueste com mais 
de quarenta léguas de curso , e passa pela Villa 
de Pitanguí. Segue-se oPnraupíha, que não tem 
menos de sessenta, e a sua origem mui perto da 
Villa de Quelliiz: suas adjacências sam povoadas 
de gado grosso. 

Sete legna'3 abaixo da confluência do Farau- 

Séba fica a 00 Andayá , que vem da raia corren- 
o ao longo d' Iiuma extensa , e pouco alta cor- 
dilheira , cuja porção meridional tem o nome de 
serra da Saudade , e a septentrional o de serra 
dos Çiiatt/ò i e traz com sigo o no Funchal. Este 
rio , ao qual dam para mais de trinta léguas de 
extensão, [le abundante de pedras precíozas , en- 
tre as quaes ha muitos diamantes. 

Pouco abaixo desagua também pela esquerda 
o rio Borrachudo pouco inferior ao precedente; 
e corre também ao longo do lado occidental d'u- 
ma cordilheira denominada serra das Araras , que 
fica parallela com aquelloutra. 

Cinco léguas adiante salie pelo mesmo lado 
o rio Ahaut^ , que lie considerável , e formado 
por dois cio mesmo nome , que se unem muito aci- 
ma da sua embocadura , e cujas origens distam 
mais de trinta léguas uma da outra: um vem do 
Sudoeste , outro do Noroeste e traz o Ribeirão do 
Chumbo, que rega a baze d' um morro, onde ha 
uma rica mina cio metal , que Uie dá o nome. O 
terreno médio d' entre as origens dos Abaytés he 
um bosque denominado Matada Corda , que exi- 
ge braços agricultores, com vários intervallos de 
campinas , onde pastam numerozas manadas de 
gado vaccum , cujos donos vivem longe. 

Obra de dezasçis léguas mais adiante se ea« 
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contra a grande cachoeira de Pirapóra ; e depois 
de quatro a confluência do considerável Rio das 
Velhas , originalmente Guaycuhy , que na lín- 
gua dos aborígenes significa o mesmo , e cuja ori- 
gem está na vizinhança de S. Bartliolomeu , seis 
millias ao Poente de V. R. Tem grande numero 
de cachoeiras , tortuozidades » e mais de sessenta 
léguas de curso. O Paraúna , o Pardo , o Cur* 
matahy , que se lhe unem pela direita . e o Bi- 
cudo pela esquerda , sam os seus maiores tribiita* 
rios. C93) 

Pouco abaixo sahem o Jequetahy , e o Pacuhy 
ambos pela direita: suas adjacências sam povoadas 
de gado grosso. 

Mais adiante sahe o grande Paracatá , cujas 
principaes cabeceiras sam o rio Escuro » e o da 
Frata encorporado com o dos Arrependidos que 
limita por algum espaço as duas províncias. Estes 
rios unem-se poucas léguas acima áo corrego-rico ^ 
que passa junto da Viila de Paracatú. Aqui toma 
clle este nome. O seu maior tributário he o rio 
Preto ^ que sahe áà lagoa feia vizinha aoarrayal 
dos Coiros na província de Goyazes ♦ e depois de 
ter recolhido grande numero cie ribeiras , junta- 
8e*lhe pela margem esquerda quazi em igual dis* 
tancia das confluencias onde toma « e perde o nome. 

Pouco abaixo do rio Preto entra ao que o re- 
colhe , pela margem direita o rio do Sonno , rico 
cm pedras preciozas , e encorporado com o rio das 
Almas , que se lhe une pela direita. O Paracatú 
he navegável até um pouco abaixo do mencionado 
corrego^rico ; e sua agua cristallina , e tão leve , 



(93) OPnrnnluina principia no Serro do Frio ao Sul cio 
Tijuco; cone contra o Poente a atravessar a serra da Itu* 
«ambira , onde &e precipita» formando uma vntoza catadupa 
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que nada largo espaço sobre o que o recolhe. 
As terras d* um e outro lado sam povoadas de 
gado. 

Obra de seis léguas ao Norte desagua pelo 
mesmo lado o considerável Urncuya navegável 
por largo espaço , cristallino , estreito , profundo , 
e tão rápido , que em todo o tempo atravessa o 
de S. Francisco , e vai roer o terreno da sua mar^ 
cem Oriental. Tem principio na raia de Goyazes. 
O rio de Santa Ritta que se lhe une pela direita , 
e o Claro pela esquerda , sam os seus principaes 
.tributários; e ambos atravessam terrenos agrestet 
povoados de gado vaccum. 

Segue-se o rio Accanj , o Pardo , o Pandei- 
ro i o Salgado , o Pindahyha , o Itacarambij , e 
o Japoré : Todos desagnám na margem Occiden- 
tal. O Pandeiío vem dè mui longe, atravessando 
grandes mattas de boa madeira com muitos ce^ 
dros , onde se podem eitabelecer nnmerozas coló- 
nias para cultivar o seu fertilissimo terreno. Suas 
aguas sam excellentes. 

Poucas léguas abaixo do Japoré desagua na 
margem oriental o considerável rio Verde: e pou» 
cas também mais adiante salie o Carinhenha qur 
■he volumozo . e navegável por grande espaço. 
Tem principio nas Chapadas de Santa Maria 
perto da raia de.Goyazes: sua corrente he rápi- 
da ; suas aguas cristalinas , e conservam-se por 
frande espaço sem se confundir com as do de S. 
rancisco depois de ter entrado nelle. Acabare- 
mos a descrip^So deste magnifico Rio , quando 
íratarmos da ,prov'ut^Ía de Pernambuco limitada 
por elle desta' paragem athé o Oceano. Tanto 
■cUe , como todos os mencionados , qué o engros- 
sam , sam abundantes de pescado: os doirados, 
os sorubins . os mandios , e ais piranhas sam os 
melhores. . . - . 

Tom. I. ac 



• 
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Junto á marinem direita do rio de S. Francis- 
co , e obra cie cinco léguas abaixo da confluência 
do Bambu hy está a Lagoa^Feia com forjua cir- 
cular , e perto de trezentos passos de diâmetro • 
d'agua verdenegra , que he nm viveiro de Sucu- 
xys , Sucuriús , e Jacarés. Nenhum reptil , nem 
ave se atreve a beber nella. Menos de meia lé- 
gua para o Norte ha outra com o nome átlagoa* 
verde , estreita com mais de seis milhas de com- 
primento , e habitada dos mesmos viventes. Am- 
bas desaguam para o mencionado rio. C94) 

VUla-Rcal do S abará , Cabeça da Comarca , 
e rezidencia ordinária do seu Ouvidor , que tam- 
bém serve de Provedor dos defuntos , auzente^ , 
Capellas , e reziduos , situada junto á margem 
direita do rio das Velhas no lugar onde este re- 
colhe a Ribeira que lhe deu nome , em terreno 
baixo , rodeado de montes , hc grande , florecen- 
te , abastada de carne , peixe , e viveres do paiz , 
ornada com uma Igreja Matriz , qufc tem por Pa- 
droeira N. Senhora da Conceifâo ^ uma Capella 
de N. Senhora do O , outra do Ro:çario com uma 
numeroza Irmandade de Pretos , duas Ordens Ter- 
ceiras do Carmo , e S. Francisco. Tem Juiz de 
Fora , que também serve de Órfãos ; Vigário Fo- 
raneo ; Professores de Primfeiras Letras e Latim ; 
Caza de fundição do oiro , cuja despeza sobe a 



C94) Sucuriú, e Suçury só na còr se difTerençam : o 
primeiro he anegreado , o outro pardo : ambos tem duas 
grandes unhas junto á extremidade da cauda ^ com as quaes 
se seguram nas raizes» ou pontes de pednis debaixo d'agua» 
quando querçm prender algum animal ; e os dentes pontu« 
dos, e inclinados para as fauces , de sorte que a preza não 
pode escapar-lhe , ainda qne o monstro queira largalla. Tem* 
se morto Sucuryus d^citenta palmos de comprimento. He 
provável que estas cobras sejam uma mesma casta com at 
sucuriubas d* outras províncias. 
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qnarentamil Cruzados , e rem os mesmos officiaes 
que a de V. R. excepto o abridor dos cunhos, e 
terceiro fundidor, um bom chafariz de excellente 
agua na rua do Caquende , quatro entradas para 
os pontos cardinaes: sá a do Norte nSo tem pon- 
te: a oriental . e meridional , ambas sobre a ri- 
beira Sabará , hão de perder os nomes , que as 
designam , quando se fizerem decantaria. Os Offi- 
ciaes Judíciaes sam tambcm os mesmos em nume- 
ro , e empregos que na Capital : C95) o rendi- 
mento annual da Camará anda de oito a nove 
mil Cruzados. O calor he aqni intenso nos mezes 
do Estio como em nenhuma outra povoaç5o da 
província. Teve foral em mil setecentos e doze ; 
e- fica dez léguas ao Nornoroesfe de Marianna , 
vinte e uma ao Nordeste de Tamanduá , vint'oito 
ao Sudoeste da Villa do Príncipe, vinte e duas 
ao Nornordeste de S. Joam d'ElRey. Seus habi- 
tantes, e os de cinco Parrochias , que ha no seu 
termo, sam mineiros, elavradores de diversos ví- 
veres; e formam dois regimentos decavalleria au- 
xiliar , um com onze , outro com oito Couipanhias 
de homens Brancos: vinte Companhias de Orde- 
nanças: um Teiço d' onze Companhias de Pardos ,- 
outro de sete de Prelos forros. (96) 

,, Em distancia de rres léguas' liá uma lagoa 
com três milhas de circuito , ciija agua tem sido 
útil a certos achaques , o que lhe mereceu o nome 
de laqoa Santa. „ C97^ 

Ccc it 



(_çr;') Haverá vintecinco annos andava o. Otlicio (JA ^- 
crivSo ita Ouvidoria anendado trienualipenie por.njais At. 
doze mil cruzados. 

(9r>) Em mil seteaentoi oitenta c oito havin i& nestg 
Villa oitocmitos e ciucoenta fogoi com wtemil stiMxmoa 
ciiKoema e seis pessoas. 

Ci»;) Ejte bgo he lem duTÍda o qm era'mttrt'tejcu-' 
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Cinco léguas ao Norte de Sabará , enma mi- 
lha arredado do rio das Velhas , junto ao corgo 
á'd' cai^ada está o grande, e florecente Arrayal 
de Sanca Lu^ia ornado com cinco Templos; e cu- 
jos habitantes vivem abastados com as produções 
d'agricultura , minerações , e criação de gado. 

Vilía Nova da Rainha , creada em setecen- 
tos equalorze, mais conliecida pelo seu primitivo 
nome Cahyte , que na lingua brazilica significa 
bosque fechado , he mediocrc , alegre , bem ar- 
ruada num terreno plano , e agradável junto a 
uma Ribeira , ornada com uma magnifica Matriz 
dedicada ao Senhor do Bom Successo , uma Ca- 
pella de N. Senhora do Rodaria , outra de S. Fraii'^ 
cisco. Ha nella quinze officios judiciaes: o rendi- 
mento da Camará anda por oitomil cruzados. Seus 
habitantes sam mineiros , criadores de gados , e 
lavradores; respiram ares salutiferos , recolhem 
variedade de fructas Europeas , e formam com os 
de três Freguezias do seu termo dezasete Compa- 
nhias de Ordenanças de Brancos , sete de Pardos ^ 
€ algumas esquadras de Pretos forros. Fica três 
léguas a Lessueste do Sabará. Nos seus Subúrbios 
ha boas argilias , e ollarias. 

Pitangui , Villa medíocre sobre a margem di» 
reita do rio Pará, três milhas abaixo da conlluen- 
cia do de S. ]oão , abastada de peixe , carne , e 



mento se acha descrito da maneira seguinte : ,, Cinco lenusiS 
ao Norte de Sabárá ha uma lagoa com meia légua de com- 
prido , i;m quarto de largura j trmta e cinco palmos na maior 
altura, e varior olhos d^ agua no centro. Cria quatro castas 
de pescado. As agnas , que >am cristalinas > e sempre tépi- 
das p quando estam sem movimento , mostram n:t superfície 
como uma película ou teagem côr d^aço, que te desfaz com 
o assopro « e deixa os beiços como prateados aos que nell» 
bebem. Dezagua pela extremidade septtnttional para o rio 
cUs Velha«^,do qual diUa légua e meu, „ 
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de todas as produções da agricultura do paiz , 
erecta em mil st-tecentos e quinze, ornada com 
duas Hermidas , e uma Matriz dedicada a N. Se- 
nhora do Pilar : Tem juiz de Fora , e um Escri- 
vão das guias do oiro; a Camará tem três mil cru- 
zados de rendiírieuto. Fica trinta léguas ao Norte 
cie S.João d'EjRey, e vinte e uma a Oesnoroeste 
de Sabará. Seus habitante! , e os do seu extenso 
termo ciiam grande quantidade de gado vaccum; 
e tambcm cavallos , porcos , e evellias : fazem 
grandes plantações de algodoeiros , e cannas d'as- 
íucar: a aguardente que detlas se extrahe, passa 
pela melhor de toda a provincia. 

•* Hiima affluente mina de oiro occazionou 
numerozos pleitos , e mortes entre seus primeiros 
povoadores , que foram mineiros Paulistas , entre 
os quaes figurava um Domingos Rodrigues do Pra- 
do , que tinha por devofSo mandar assassinar ain- 
da aquelles que não o ofFendíam. ,, !! He o qiie 
acontect , quando nSo -ie executam as Leys. 

Paracatri do Príncipe, Villa mediocre , e fa- 
moza , bem assentada era teireno levantado, pla- 
no, e vistozo com ruas direitas, e calçadas, uma 
Igreja Matriz dedicada a Santo António da 
Manga , três Hermidas de N. Senhora com as 
Invocações á'Abbadia , Amparo , e Rozario , ou- 
tra de Santa Anna , e duas boas fontes. Tem 
Aula Regia de Latim. As cazas sam térreas , e 
feitas de madeira. Fica coiza de quatrocentas bra- 
ças arredada da Ribeira denominada Corgo-ríco * 
c que depois de doze léguas entra no Paracatit 
•pela margem esquerda junto ao porto doBe^^errai 
e quarenta longe do de S. Francisco. Tem deca- 
hido muito do seu primeiro esplendor: o povo Iic 
pacato, mas indolente: os Europeus por ioda a 

Ítarte activos sam já poucos: gado, e minerações 
azem sua riqueza : á «xcepção da carne * e ira- 
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tas os mais mantimentos sam de carreto. As vi- 
deiras frutificam com perfeição duas vezes no an- 
uo ; os annauazes , e as laranjas sam abundan- 
tes , e excellentes ; os marmelos poucos , e nada 
bons : Nos contornos ha muitas perdizes , vea- 
dos , e outras caças. O oiro he vistozo , mas de 
baixo toque , e de difficil extracção por falta d* 
aguas: também nSo he permitido procurallo longe. 
Òs diamantes , que tem apparecido em diversas 
partes , fizeram restringir as minerações a um 
certo districto de poucas léguas á roda da Villa , 
em torno do qual ha vários destacamentos para 
impedir-ihes a extracção. C98) 

Os habitantes desta Villa , e os das Fregue- 
zías do seu vasto termo formam um regimento de 
Cavalleria auxiliar com sete companhias d* homens 
Brancos, três de Pardos, e duas de Pretos forros. 

Na margem esquerda do rio de S. Francisca 
entre as fozes da Urucuya , e Paracatú quazi en> 
igual distancia está o considerável , e populoza 
Arrayal , e Freguezia de S. Romão ^ ornado com 
uma Igreja Matriz dedicada a Santo António da 
Maneja^ duas Capellas uma de N. Senhora do Ro- 
zario , outra de S. Francisco. He cabeça de Jnlga- 



(98) O termo desta Villa abrange a maior parte da Co- 
marca ; quero dizer , todo o terreno , que fica ao Poente do 
rio de S. Francisco desde o Carynhcnlia athe o Abayté , 
perto de cuja confluência está a passagem ^ de ViUa Rica pt* 
ra a de Goyaz , chamada PortoUeal. 

Em mil setecentos quarenta e quatro , quindo ao Poen- 
te do rio de S. Franciseo não havia ontra colónia mais que* 
a de S. Romão 9 forão descnbertas estas minas e manifesta- 
das a Gomes Frcyie d'Andride , que mandou repartir o ter- 
reno segundo o costume praticado : ser.do muitos os que 
principiaram a minerar , a afflucncia do oiro , que se tirava 
fex concorrer numerozidades de srente que afugentou por 
ucaa vez o Gentio deste extenso dístricto. 
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do , e de muito commercio , sendo o dcpozito de 
varias mercadorias do paiz , e de grande qiianti- 
dade de Sal , que as barcas , e canoas trazem das 
Salinas de Pilão Arcado, esnas vizinhanças. O rio 
com as suas grandes clieias entra pelas ruas , e 
cauza sezóes aos seus habitantes , cuja paixão do- 
minante , ainda das mulheres , he o jogo. Os me» 
lóes , e melancias sam abundantes. 

As outras Freguezias do termo de Paracatú 
sam: a de S. Anna dos Alegres junto á emboca- 
dura do rio Catinga, que fica pouco acima do rio 
do Somno ; a de N. Senhora da Penha junto ao 
Urucuya um dia de viagem longe do Rio de S. Fran- 
cisco ; a do Carynhenha , o do Andayhá , e a de 
N. Senhora do Amparo do Salgado com uma Ca» 
pella de N. Senhora do Ro7^ario , Arrayal florecen- 
te , e que promete grande crescimento. Fica légua 
c meia arredada do rio de S. Francisco. Seus ha» 
bitantes sam criadores de gado , lavradores de can» 
xias de assucar , e algodão , e os mais abastados 
do districto. C99) 

Desta comarca he ainda o Arrayal , e Julga- 
do de S. António do Cnrvello , aliás do Papagayo , 
bem situado numa planura lavada d' ares saluti- 
feros junto a uma Ribeira , que cahe no rio das 
Velhas pela margem esquerda; fica mais de vinte 
léguas ao Nornoroeste do Sabará. Seus habitantes 
sam agricultores , e criadores de gado. 

Por Alvará de dezasete de Junho de mil oito 
centos t quinze foi a comarca do Sabará repartida 
cm duas, servindolhes de limite médio o Kio de 
S.Francisco. Os limites septentrional , Occidental, 
c meridional da nova sam os mesuios , que athé 
então limitavam o termo da Villa de Paracatú , 

(99) 'O cliftricto de Paracatú faz parte do Bispado dk 
Pcrnsinibuco. 
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cabeça e nníca da nova comarca , qiie toma delía 
o nome. P4íIo mesmo Alvará foi extincto o lugar 
de Juiz de Fora , que nella havia desde a sua crea» 
ç5o em mil setecentos noventa e oito , ficando o 
Ouvidor também Intendente do oiro. Por outro 
Alvará de quatro de Abril d' oitocentos e dezaseís 
se separaram da Ouvidoria de Goyaz os Julgados 
do Desemboque e Araxá , ficando pertencendo á 
Ouvidoria de Paracatií. 

Comarca do Cerro Frio. 

A comarca do Cerro Frio , que tomou o no* 
me d' uma Montanha entre todas as outras a mais 
celebrada pelas riquezas, que encerra , confina ao 
Norte com a Província da Bahia , que também a 
limita ao Nascente com a de Perto Seguro ; ao Sul 
com a comarca de Villa Rica; e ao Poente com a 
do Sabará. Dam*lhe mais de oitenta léguas de 
Norte Sul , e cnicoeuta de Leste Oeste. He paiz 
montuozo em grande parte , regado de muitos rios , 
com extensas charnecas na parte septentrional , 
que só servem para criar gado vaccum; sem que 
por toda a parte deixe de ter pedaços de terreno 
mais ou menos consideráveis , apropriados para a 
cultura do algodão , milho , arroz , inanJioea , le- 
gumes , tabaco, e ainda centeio, ecannas d* assu- 
car. He a mais rica em pedraria ; e tem minas de 
Codos os metaes. 

Montes. Huma cordilheira ^ continuação da 
Mantiqueira ') que não conserva sempre o nome , 
nem a altura, nem a direcção , quebrando em mui- 
tas partes , e lançando vários ramos a diversos 
rumos , a atravessa quazi Norte Sul. Nota-se a 
serra das Esmeraldas na parte oriental ; a serra 
Branca^ que separa a comarca da do Sabará por 
largo espaço ; ç depois incUna contra o Nordestf 



De Minas OfraeS' J5$ 

athé a raia da Província ; a serra do Gram-Mogol ; 
a do Peixe-Brabo ; a da Gurutuba ; a da Concei- 
fão , e a dds Almas. 

Rios. Os principaes sãm o ]«quicinhonha , o 
Verde , o Pardo , o Mucury , o Arassuahjr , o 
Sassuhy , o Corrente , e o de S. António. 

O Jequitinhonha tão celebre pela prodigioza 
quantidade de diamantes , que se tiram do seu 
itito , principia na serra do Cerro-Frio. Depois de 
Cer descrevido muitas voltas , e atravessado ura 
extenso terreno , recolhe pela esquerda o Itucam- 
hyrussú , que vem do Poente . e atravessa a serra 
do Gram-Moeol. Depois de largo espaço fazendo 
Caminho de Leste se lhe une pelo mesmo lado O 
lio Vaccaria , que he considerável , e vem da men- 
cionada serra do Grum-Mogol , atravessando cer- 
cões povoados de gado. Poucas léguas abaixo se 
lhe junta pela margem direita o rio Arassuahy , 
que l!ie he superior: e principia também na seria 
do Cerro pouco a Leste, e traz com sigo o rio de 
5. António t o Itamarandiba , oSetuval com ou- 
tros menores, cujas cabeceiras estam no lado sep- 
tentrional da srrra das Esmeraldas. Poucas léguas 
abaixo da confluência do Arassuahy sahe o rio 
■Piauhtf , que vem do Sudoeste atravessaado matas 
povoadas de caça perseguida pelos Selvagens. Este 
lio , e os seus confluentes abundam de grizolítas , 
çafiras , cristaes , pingos d' agua com outras pedraa 
preciozas. O Jequitinhonha recolhe ainda pela es- 
querda o rio Hottinga , pela direita ode S./ofio: 
sahe da Província procurando o Nordeste, e co- 
meça a fazer a divizão entre as de Porto Seguro, 
e Bahia , athé o Oceano , onde sahe com o nome 
de jÍo de Belmonte. Em todos «stcs rios ha doi- 
rados , piampáras , píáus , piabanbas , trahiras , 
sorubins , mandins prr outro nome roncadores. 

O rio Verdf , fliie Ue caudaloao , c atravess* 
Tom. /. Ddd 



cèr toes extensos povoados de gado vaccnm » riqiie* 
xa de muitos fazendeiros ou criadores , que vivem 
dispersos , principia na vizinhança da porção me^ 
tidionai da serrra doGram Mogôr. Depois de lar- 
go .espaço contra o Norte recollie pela margem dU 
reita o rio Guaratába , que principia na proxi* 
siidade da porção septentrional da mesma serra da 
Mogór , e traz comsigo o Pacuhy , que sahe da 
serr^ Branca ^ eune-se-llie pelo lado orientai. Coi* 
za de três léguas abaixo da fdz do Guará tuba sahe 
O'^ rio Verde pequeno » que vem do morro do cha^ 
péú , porção da serra das Almas procurando o 
Poente, e fazendo a divizão septentrional da Pro» 
vincia. Nesta paragem já o rio Ver de grande corre 
ao Occidenie ou com pouca difFcrença , e continua 
6 mesmo rumo atlié se encorporar com o de S» 
Francisco , cujos pescados lhe sam comroans » e ao^ 
que o engrossam. Todos correm por terrenos agres* 
tes , que jamais serão bem povoados. 

O rio Pardo forma-se na vizinhança da serra 
éas Almas ; corre ao Sueste , recolhe o rio Preto ^ 
que vem da serra Branca^ inclina para Leste, e 
entra na comarca dos Ilheos , onde sahe ao mar 
com o nome de Patype. 

O rio Mucary , cuja cabeceira principal sahe 
do do meridional da serra das Esmeraldas , depois 
de recolher pela margem esquerda o rio Preto 
-grande^ e o Preto pequeno ^ e mais abaixo o do 
Todos os Santos pela direita , entra na Província 
de Porto Seguro , onde engrossa , e sahe ao Ocea* 
no. O terreno , que este rio rega (antes de sahir 
da comarca^, e os mencionados tributários, era 
noutro tempo possuído pelos índios Macunis ^ 
Panhâmes 9 Capochós y Maehacarys: hoje erram 
|>or elle os ferozes Aimborés. C^^o^ 

^ ÇjQo) O primeiro Rio-Preta otira de ire$ Itgoas' acima 
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<' O riò Sa&suhy ^ o Corrente y e o de S. i4/2fd^ 
/r/o rribucarios do rio Doce ; como se disse , regam 
a parte mais meridional da comarca. 

Villa do Príncipe , cabeça da comarca , c re-» 
zidencia ordinária do seu Ouvidor , que 5erve tam- 
bém de Provedor dos defuntos , auzentes , CapeU 
las , e rcziduos , considerável , abundante , e or« 
nada com uma Igreja Matriz, de que he Padroeira 
N. Senhora d^Conceifão^ uma Capella do Senhor 
Jezus de Matosinhos , outra de Santa Kita , três 
dedicadas a N. Senhora com as Invocações daPa- 
rijicayão t Carmo 9 e Jj^o^ario; porém mal situai 
da: s(5 uma rua he vísto/a. Foi erecta em mil se* 
tecentos e quatorze. Tem Juiz de Fára , Professo» 
Regjo de Latim , Caza de fundir o oiro com os 
meamos Oíiiciacs da do SaÍ3ará. Fica na vizinhança 
da serra da Lappa « meia légua afastada do rio do 
^ Ddd ii _• 

m 

dà sua fóz recolhe pela esquerda o Ribeirão das Americsinas^ 
ornado de três ribeiras , que sahem da mesma serra, ]untò 
áa central se achon em J?inctfo d' oitocentcs e oiwe uma 
limpissima agua mar infut com mais de quinze libras ; e em 
Outubro do mesmo aimo outra de quatro. 

Entre estes dois rios Pretos desagua pelo mesmo lado 
pequeno Rio Mirnanachy* 

Nas matas regadas pelo< primeiros ramos do Rio Mucury 
íia cedros com triata palmos de circunferência ; jiqtiitibás de 
grossura prodigioza t uma casta d' araticumzeiro » cujo fruct# 
he (lo tamanlio d' um ovo de perua , e o mais saboroio àt 
quantos se tem achado ; um sipó , que ou cozido > ou assado 
lie como aipim* 

O Rio de Todos os Santos nasce no lado septentrional 
da serra das Safiras , de cuja sumidade se avistam em grande 
disrancíii para o Sul trinta e três montes altos de forma py» 
ramidai > que parecem, nao distar muito uns dos. outros ; ,f 
te cre serem alguns dos pi^-os mais elevados da serra dos 
Órgãos, e os corutos cT algumas montanhas, que estam ao 
Norte do Parahyba. 

-L Do lado meridionifd d« n»esma serra das Safiras sahem 
varias, xibciras > qiM feroaio o. riç Uff. & Matlicus» . . «; 
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Peixe , ramo do de Santo António , vint^ofto ao 
Nordeste de Sabarâ , e trinta c duas ao Nornor* 
deste de Marianna ; cento e seis ao Norte quarta 
de Noroeste do Rio de Janeiro. Seus habitantes 
sam mineiros , e lavradores de miliio > legumes » 
algodão • cannas d* assucar ; e formam vinte e duas 
companhias de Ordenança de Brancos , treze de 
Pardos , e seis de Pretos forros. O rendimento da 
Viçairaria subia ha poucos annos a doze mil cru- 
zado^ , e o da Camera a sete. C*®^) -* 

No seu termo em distancia de doze léguas es% 
tá o considerável Arrayal^ eFreguezia de N.Se* 
nhora ádi Conceição ^ em cujo districto fica a serra 
de Gaspar Soares abundante de mineraes de fer- 
ro , para cujo aproveitamento se está cstabdecea- 
do uma Fabrica Real. 

AVilla do Bom Successo . vulgarmente mais 
conhecida pelo nome de Fanado , creada no anno 
de setecentos cincoenta e um , he mediocre , e bem 
situada n* um terreno levantado, e lavado doares 
saluiiferos entre as Ribeiras , que lhe deram os 
nomes , e unindo-se entram no rio Arassuahy , que 
jpassa seis milhas arredado pelo Norte , ornada com 
fcma Igreja Matriz dedicada ao Príncipe dos Após- 
tolos , as Capellas do Senhor de Bom-Fim , de N. 
Senhora do Amparo dos Pardos , de N. Senhora 
do Rozario dos Pretos > de S. Anna , de S. }ozé , 
de S. Gonsalo , e uma Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, Tem Juiz de Fora , e Professor Régio de La^ 
tim. Nenhuma caza he de pedra. Seus habitantes 
sam mineiros , creadores de gado vaccum » e lavra- 
dores de viveres , algodão , e cannas de assucar ; 
alguns pfocuram pedras preciozas; os negociantes 



'' C<^iP Hfu toíla a comarca ba dois Regimentos de cavala 
icria auxiliar; um de oito» oiuro de Dove.compaohiasi / 
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sam os mais abastados , e independentes. Fica ses- 
senta e tres léguas ao Nordeste de Marianna, sessen- 
ta ao mesmo rumo deSabará , trinta e seis aoNor- 
nordeste de Villa do Príncipe, cento e triuta, e 
cinco ao Norte do Rio de Janeiro. 

No sen extenso termo ha varias Hermidas: a 
de N. Senhora da Piedade , a das Mercêz , a da 
Penha , a de S. JoSo . a da Prata , a das Barrei- 
ras , cujo numero deve multiplicar-se para Leste. 
e Sul athé o Rio Doce , logo que se abram . e 
frequentem as estradas projectadas para os melho- 
res portos de Porto Seguro. -A maior parte delias 
ser&o Parrochtas antes de muitos lustros. A ferti- 
lidade do território , e facilidade de transportar 
as produções aos portos devem attrahir nnmerozos . 
colonos a este districto , sem duvida o melhor da 
Província depois de subjugados os Aymborés. 

Tres léguas ao Norte do Fanado está o Ar- 
rayal , e Freguezia de Santa Cru^ da Chapada 
junto ao rio Capibary: seus habitantes, que ape- 
nas recolhem alguns viveres , occiipam-se em mi- 
nerações. 

Quatro léguas ao Nordeste do precedente , e 
sete do Fanado está o considerável Arrayal, e 
Parrochia d' Agaa-fuja junto á confluência dari- 
beira do seu nome com o Arassuhahy , ornado com 
uma Igreja Matriz dedicada a N. Senhora da 
Conceifõo. Seus habitantes cultivam milho , le- 
gumes f algodão , tabaco , e tiram oiro. No seu 
districto lia as Freguezias de S. Domingos . e a 
de N. Senhora da Conceifão junto ao rio Sucu- 
Tiit , cujos Parrochianos cultivam as mesmas pro- 
duções , e ajuntam oiro, e pedraria. 

Perto de trinta léguas ao Norte do Fanado 
está o considerável Arrayal , e Freguezia do rio 
Fafdo, sobre a confluência do rio que lhe dá o 
nome C9ui o ÍPreco . sobic os q.uaes tem pontes.. 
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As cazas sam em grande parte de adobe» a Ma* 
triz de taipa , e dedicada a N. Senhora da Con* 
ceiyão. O povo, que o habita, cria gado vac** 
çum , e cultiva mandioca , milho , arroz , e algo* 
dão com variedade de íructas. 

Sessenta léguas ao Norte de Sabará , trinta 
e nove ao Oesnoroeste do Fanado , quarenta e 
três ao Nornorocste da Villa do Príncipe está o 
faniozo Arrayal , Parroquia, e Julgado aa Barra 
íio Rio das Velhas , situado numa planice sobre 
a confluência do rio , que lhe dá o nome , e q 
damnifica com suas grandes cheias , ornado com 
uma Igreja Matriz dedicada a N. Senhora do Dom. 
i^uccesso , e uma Capella do Senhor Jev^us de 
MatOjçinhos. He de muito commercio , abastado 
de carne, peixe, e fructas; e o entreposto de 
grande quantidade de Sai , que sobe das Salinas 
do rio de S Francisco. Seria hoje uma das maio- 
res povoações da Província, se as febres^ qua 
jreinam na estação das chuvas , e fazem retiraf 
grande parte do povo» lho não tivessem impedido, 

Mda légua arredado fica o Arrayal da^ Por^ 
teira ornado com uma Capella de N. Senhora do 
Bom Successo 9 e outra do Rosário: nelle rezide 
p Vigário , e a Justiça por ser lugar sadio. C'^3) 

Coiza de seis léguas ao Norte sobre a mar- 
gem do rio de S. Francisco está o pequeno , evis- 
tozo Arrayal da Estrema com uma Hermida da 
N. Senhora da Conceição. He abastada de peixe, 
carne , e fructas principalmente de laranjas. 

Dentro desta Comarca está o montuozo Dis^ 
tricto Diamantino , que poderá ter quatorze le» 
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(loO A P.irroquia eh Barra do rio das Velhas , t daí 
Villa cio Fanad) com outras da Comarca pertencem «# 
Arc«bUpado dâ ibbia. . . . : . . . .: 



(104) Hum Ouvidor da Província , que tinha estado ern 
Gõa > onde adquirira conhecimento desre género de pedraa 
wwba de Cplcou^Ay fiú qutok as deu, ao jiuuiifeito. ^^ j 
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ffMsé^ dhimttTÒ. A$ pedras dfcíi omiií arfas í/í a- 
mantes descubértas por Bernardo da Fonseca Lo^ 
bo cín mil setecentos e vititenove ou trinta lhe 
deram o ncme, e correram livres athé o anno da 
setecentos trinta e quatro , em que se prohibiii 
a sua extracçSo. C^^é)- 

Em Janeiro de setecentos quarenta e um ar* 
remataram este Contrato ]oam Fernandes ,d'OIí* 
veira , e Francisco Ferreira da Sylva por tempo 
de três annos , e pelo donativo de novecentos ^ 
mil cruzados; Pela Carta Regia de três d* Abril de 
setecentos quarenta e trcs mandou S. Magestadé 
á Provedoria da Fazenda Real de Villa Rica as- 
sistisse ao Contrato dos Diamantes com quantia 
que nSo excedesse a duzentos mil cruzados por 
anno , e se lhe ficou assistindo com cento e cin^^ 
coentamil ditos. 

Passados alguns tempos foi arrematado o con» 
trato por liuns N. N. Calaeyras , que nos Serviços i 
que fizeram , encontraram as maiores riquezas. A 
opulência animou-os (^diz-se) a perpetrar crimes^ /^ 
que os levaram ao Limoeiro t onde finaram seus 
dias , deixando seus bens entregues a um Confisca^ 
Real. 

Foi novamente arrematado este Contrato á 
Joam Fernandes d* Oliveira , porcuja conta esteve^ 
athé os fins de setecentos setenta e um , continuan-^ 
do-se-llie a mesma assistência por conta da Real 
Fazenda e por empréstimo a quantia de quinhen» 
tos mil cruzados por anno. 

No primeiro de Janeiro de setenta e dois ficou 
correndo a administração desta extracção por couta 
da Coroa. 
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Pela Lei d* onze d' Agosto de setecentos ciiiW 
coenta e três já' era Contrato R«al estabelecido. 

Não sam s(5mente os diamantes que fazem 
este Districto rico , e celebre ; outras castas de 
pedras preciozas concorrem a dar-liie fama : como 
safiras , esmeraldas , aguas-marinhas , crizoUtas , 
topázios, etc. Todas estas pedras se criam nas ser- 
ras , donde descem com as aguas das trovoadas 
para os rios. Além das pedras ha neste Cantão 
minas de todos os metaes , cuja extracção he rigo» 
rozamente vedada , a fim de nSo se extraviarem 
os diamantes. 

Em torno do Districto diamantino ha vários 
Destacamentos para evitar os roubos , que se po» 
deriam fazer nos extravios do oiro , e diamantes, 
c ainda dos Direitos das entradas. Tacs sam en^ 
tr'outros: I. o de Milho verde: II. o de Pirahii- 
na ; IIJ. o de Gouvêa ; IV. o do rio Pardo ; V. 
o da Chapada; VI. o do Arrayal; VII. o d*Hí* 
nhahy ; VlIX, o do rio Manco. (1Q5J) 



Cio/;) '^ A demarcação diamantina de longe mostra iimt 
prespectiva negra , arrepiada , e crespa com mil picos de 
serras desiguaes ; por um lado montes elevadíssimos d'uma 
96 pedra p t perpendicularmente talhados se elevam is nu* 
Vent ; por ooira parte correm serras continuadas , compostas 
de penedias soltas 1 e acumuladas em ruinas umas sobre as 
outras , cubertas d*um musgo pardo > e mato rasteiro , que 
mil vestem , e compõem. Mil regatos de puras , e crista- 
linas aguas de continuo atravessam seus eaminhos ; uns 
cahem a pique t e em fio de altissimas montanhas » outroi 
se vèm quebrando , e dividindo sobre rochas athé o sobpé 
das serras , donde com voltas , e revoltas vam demandar 
os rios maiores. Estes umas vezes correm mansos > e serenos 
sobre espaçozas praias, outras sç estreitam entre apertadas» 
e alcantiladas serras com fragor , e ruido : aqui (ksaparece 
ã vÍ2»ta, e nS^ se vê mais rio t alli resuscita^ e foge es* 
pumando com furía. Taes sam os maravilhozos fenómenos » 
que a faustiioza Natureza expõe em um ponto ma^estozot 

^ grande ao viajante que observa a demarcarão diainaotina» ^ 
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No centro do disrricio diamantino , trinta e oito 
Icguãs àoNornordest^ de Marianna , trinta eduas 
■do Sabará , trinta ao Sudoeste do Fanado , oito ao 
Nornoroeste da Villa do Principe , numa quebra- 
da dò Serro do Frio , ao Poente , e não longe da 
Origem do rio Jequitinhonha está o grande, famo- 
so , e florccent« Arrayal de S. António doTijuco 
Situado em amfiteatro , ornado com uma Igreja de 
S. António , qtte tem as Irmandades do SS. , dos 
•Passos , e da Senhora do Terço : uma Capeila do 
Senhor de Bom-Fim com Irmandade de Pretos creoí* 
los: quatro dedicadas a N. Senhora com as Invo- 
cações do Amparo , que tem Irmandade de Pardos ; 
Carmo com Ordem Terceira; Rozario com Irman- 
dade de Pretos d* Africa ; « Mercéz : outra de S. 
Francisco magnifica , e com Ordem Terceira : um 
•Recolhimento de donzellas com sua capellinha de 
Tom. I. Eee 



^ Esta pedra he toda cristalizada na superfície da terra , 
•« nunca em veeiros > que se entranhem pelos montes. Jamais 
se lhe achou baze , ou crosta > que lhe servisse d^ assento 9 
como matris, para a mesma cristalização; e a forma das 
inésinas pedras em pião, pontuados, por uma > e outra 
^arte » triangulares , arredondadas , e por todas as partes fe- 
"Ceadas e lixas , tu(jo isto he prova que a sua cristalização he 
dispersa , solitária , e não continuada. Por esta razão he qiie 
creando-se esta pedra na superfície da terra , e nao se achan- 
do preza em uma baze ^ ou veeiro » nem entranhada pelos 
ihontes y o^ tempo > os alnv^^iíSes das aguas > as revoluções 
da terra , estes grandes agentes ásk Natureza os tem con- 
duzido já quazi todos aos" rios , ás suas baixas , e leitos 
antigos. Estes sam os luqares mais ordinários^ em que se 
achaot os diamantes» Nesta terra também os temos visto 
(aincfa que raras vezes^ nos picos* das serras, e cm algumas 
pi a n ices elevadas , e mui retiradas tios rios , e que nunca 
foram seus leitos. Nestas paragens se pôde dizer que tiles 
«stam ainda no lugar natural das suas cristalizações > e por 
isso sempre á flor da terta. ,, Memoria d^ um sábio Minera* 
losíisra do paiz , e que por Ordem Rc^ia fez iieile as avcii- 
gua^õcs respectivas* 
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N. Senhora da Luz: três hospitaes ; Caza de Mi- 
zericordia , cuja Capella he dedicada a S. Izabel ; um 
quartel da Tropa: abundante d' aguas cristalinas, 
e lavado d* ares salutiferos. Os edifícios sam de tai- 
pa , e páu a pique pela maior parte ; e poucos de 
pedra. 

Ha nelle um Tribunal denominado Junta Dia^ 
mantina ^ composto de cinco Deputados, a saber: 

Um Dezembargador Intendente , que he o 
Prezidente com jurisdicção privativa na demarca- 
ção diamantina , e um ordenado de 8:000 cru- 
zados , a fora os emolumentos da sua vara. 

Um Corregedor Fiscal com 5:000 cruzados. 

Um primeiro Caixa com - 8:000 cr. 

Um segundo Caixa com - 6:000 cr. 

Um Inspector geral com - 4:000 cr. 

Ha unt Escrivão dos diamantes , e um Mei- 
rinho. 

No contencíozo ha um Escrivão , que escreve 
perante o Dezembargador Intendente nos Feitos 
cíveis , e crimes , que se processam naquelle Juizo: 
um Meirinho com seu Escrivão. 

Ha mais de seis mil Negros trabalhadores , e 
duzentos Inspectores Brancos subalternos da Junta,. 

Tem havido annos de quatro , e cinco mil oi#- 
tavas de diamantes ; e entr'elles algumas pedras 
d*uma athé cinco oitavas. 

A ninguém he permittido entrar no Districta 
sem licença expressa. 
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Nore-se. Onos , na pag« tg Vm. 36 ; e verices na pag. 23. 
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